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DECRETO N. 14.815 — DE 20 na MAIO DE 1921

r.eneede autorizaçâo á sociedade anonyma Agenoe liavas para
funceionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a sociedade anonyma Avence
liavas. com sacie em Paris, França, e devidamente represen-
tada, (lacraia:
> Artigo unico. E' concedida á sociedade ananyrna Aproe

flavas Ilutorização para funccionar na Republica com os estas,

'lutos que apresentou e mediante as clausulas que
acompanham, assignadas pelo ministro da Estado dos Negocias
da Agricultura, Industria e Commercio, ficando a mesma so-
ciedade obrigada a cumprir as. formalidades exigidas pala
gislação em vigor.

Rio do Janeiro, 20 do maio do 1921, 10(Y . cia, iudeP f-T-
dencia e 33° da Republica,

EPITACIO PUSÔA.

Simões Lopc:+ .

Capsulas que acompanham o decreto ri 14.815, deste, datar

A soc:edade anoayma A.gence Iiasas é obrigada a a.a. aí:.
representante geral no Brasil, com plenas e inania-ides ao
deres para tratar o definitivamente resolver s:t questi")e'squ
se OUSCIK'CIII, quer com o Governo, du;T com -p." tionturos,
podendo siar demsndado o receber .,citação inicial peia ,:o-
eiedade.

Cf

Todos os actos que praticar no Brasil fieario
inieamento ás respectivas leis e regulamentos e (i
dicção de seus tribunaes judiciados ou aciministrativos, sia
que, em tempo algum, possa a referida sociedade reei:tuim'
qualquer excepção, fundada em seus estatuto '', cuja .; disposi-
ções não poderão servir de base para qualquer reeintwção
concernente á execução das abras ou erviesis a que oIIe se
referem.

Itt

Fica dependente de autorizaeão do Governo qttalque/
taxação que a sociedade tenha da fazer nos respectivos es-
tatutos.

A sociedade não poderá, tão pouco, instdiar e trafegar
estação alguma radiotelegraphica ou radiotelephonica sem que,
para esse fim, solicito praviamente autorização especial ao
Ministerio dos Negocios da Viação e Obras Publicas.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funecionar na
Republica si infringir esta clausula.

Iv
Fioa entendido que a autorização é dada sem pre,juizo ao

principio de achar-se a sociedade sujeita ás clispozições
direito que regem Os sociedades anonymas.

•

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não
esteja comrninada pena esaecial sara punida com a multa de
um conto da Féis (1:000$) a cinco contos do réis (5:000$), ca

ca30 de reincidencia, com a cassação da autorização conce-
dida peio &creio, em virtude do qual baixam as entes
etausulas.

Rio de JanetrO, 20 de maio de 1921. 	 Simaa Lopes,s,
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Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen-
tado um documento exarado em idioma francez afim de o
traçluzir para o vernaculo, o que assim cumpri era razão do
meu officio, na 1órma abaixo

TRADUCÇÃO

Estava á margem a data: 17 de julho de 1879.
Estava á margem um carimbo do tabellião Louis je,A,

grrand.
Estavam á margem .6s impressõesão carimbos da;

Republica Franeer., um dos quaes no valor de tres francos.;
------Zsrava-ea.ipto á margem: Estatutos da Sociedade Anue
nyma cAgencia Liavas».

Estava á margem sobre lacro a impressão do carimbo de
Consulado Brasileiro em Paris.

Perante o senhor Joseph Lavoignat e Seu collega tabel-
liães em Paris, abaixo assignados:

Compareceu o Sr. Léopold Martin, proprietario, cava-4
Iheiro da Legião de Honra, residente em Paris, rua 4 Seplein,
bre n. 15.

O qual fixou pelo presente instrumento os estatutos da
Niciedado Anonyma que tem a intenção de fundar.

TITULO PRIMEIRO

re11:1\14X° DA SOCIEDADE

Sua denominação ,-- Seu fim , Sua duração — Sua sétle --

Artigo 1:;

N- Fica formada entre o comparecente e todos os proprie-
'Lados de uma ou de varias,das aoções abaixo ciscadas uma
sociedade ationyma com o nome de <agencia iravas».

Artigo 2.°

A sociedade tem por fim f
A compra nas condições indicadas nó projecto de coa-

Irado annexo e certificado, verdadeiro pelo comparecente, da
!Agencia Havas com teclas os serviços que ella coinprehende,
particularmente:

•1°, o serviço de despachos telegraphicos políticos, com-
Inerciaes, financeiros ou fraccionários para os jornaes, os es-
Ubelecimentos publico s e os particulares;

20, o serviço de toda correspondencia autographica, ty-
Pographiea ou estereotypada;

30, o serviço de traducção de jornaes estrangeiros para
i2 serviço de jornaes france 'zes•

4°, a relação •das ses.sões dos corpos políticos e judicia-4
rios;

5°, o serviço telegraphice de bolsas e mercados:
60, o serviço de assignaturas de jornaas e o de inserções

nos jornaes de provindas e do estrangeiro a titulo de arren-
'1 damento, administração ou corretagem.
• A exploração dessa ageneia.
• E em geral tudo o que diz respeito a serviços de tele-
graphia e de publicidade em Frae n a e no estrangeiro.

Estão excluidos da sociedade, 1‘;' ,. accôrdo com o projecto
de contracto de compra, annexo: 1", a exploração de inserções
nos jornaes de Paris, de affixação de cartazes e de distribui-
ção de prospectos e de tudo o que disso depende, sob qualquer
titulo que seja feita essa exploração directamente pela socie-
dade geral de annuncios ot1 pelas diVerSAS agencias ou sue-
eursaes suas dependentes, inclusive a agencia Andbourg e
companhia que explora, além da affixação de cartazes e ai
'distribuição de prospectos, os annuncios nos - jornaes de Paris
e era certos jornaes de provincia por cinco centimos,' 2", a
exploração de annuncios franeezes no norte e na «Indepen-
dencia Belga».

A sociedade poderá, si para este fim houver unanimidadla
entre todos os membros do conselho de administração e o
director, estender o seu fim: 1 0, a negocies de telegraphia,
de telephone e de electricidade que não sejam destinados a
fornecer nem novos telegrammás; 2°, aos fins de publicidade
excluidos pelo paragraphe que precede, mas Sómente no raso
de accôrdo. com a sociedade geral de annuncios da qual elles
dependem.

Artigo 3!

duração da sociedade é fixada a cineoenta atines
partir de sua constituição definitiva. Esta duração pede ser
prorogada ou a dissolução antecipada pronunciada por deli-.
teração da ass,embléa geral doa acçionistas tOMaida em e .oa-

de julho de mil oitocentos e
formidado com o artigo trinta e

vinte e seis o quarenta e -a dos presenr-t. .
,essenta 	

a da

Artigo -4.;:

séde social ficai .estabelecida em Paris, na ruà Notrá
ame des Victoires ri. 34, com suceureal na mesma, cidade,

praça da Bolsa n. 8.
Poderá ser transferida para qualquer outro legar d

idade de Paris por simples decisão do conselho de adrninis,.i
tração.

TITULO IX

FUNDOS DA SOCIEDADE	 ACÇÕES	 DEPOSITOS

Artigo 5.°

O fundo social está fixado a oito milhões quinhentoa -
mil francos em numerario. Divide-se eia dezesete mil acçõeS
de quinhentos francos cada uma.

Poderá ser levantada uma somma superior por decisãO
da assembléa geral dos accionistas por proposta do conselhO,
'de administração, e nas condições enunciadas no artigo qua.
..renta e um abaixo.

Em caso de aumento do capital social, os portadores
de acções actualmente emittidas terão direito de preferencia
para a subseripção de acções novas.,

Artigo 6°

A imporlancia das acções presentemente creadas será dea'
positada na totalidade por occasião da subscripção..

Artigo 74

Os títulos das acções são nominativos ou ao pertador.l'
São destacados de um registro de talão numerado, e reJ., 

Nestidos da assig,natura de doue administradores.
Etles trazem o sedo da sociedade.

JÇrtig0 8°

Cada acção dá direito na propriedade do activo social o 1
partilha dos lucros a uma parte proporcional ao numero dIM
acções - emittidas.

Artigo 3°

A cessão das acções nominativas se o.péra por via dei
transferencia de conformidade com a lei e com os usos com-i
merciaes, á das acções ao portador se opera pela simples tugi
dição do titulo..

Artigo .10

Toda acção é indivisivel.
A sociedade não reconhece sinão um proprietario

uma acção.

Artigo 11

Os direitos e obrigações ligados á acção seguem ci
fulo em quaesquer mãos que-elle passe, e a cessão compre
hendendo sempre os dividendos • vencidos e por vencer assiziÀ
como a parte eventual no fundo de reserva.

A posso de uma acção implica de plenos direitos adliesã4
aos estatutos da sociedade e' ás decisões da assemblea gerar.,

Artigo 12	 -441i
Os herdeiros ou credores de um accionista não podem:

sob qualquer que seja o pretexta provocar apposição de sellos
sobre os bens e valores da sociedade, pedir a sua partilha OLX
a licita.ção, nem ts'e, imiscuir de maneira nenhuma na ,glÃ
administração.

Os herdeiros devem, para o exercicio de seus direitos, te-
correr aos inventarios somes o ás deliberações da asseuabléal
geral; cites devem se fazer representar por um mandatario col.,
lectivo, escolhido per cites ou nomeado, em falta, de accordoÉ
pelo presidente do Tribunal do Sena.,

Artigo 13

Os accionistas não são obrigados senão até a cnneurreliclal
da importancia de cada acção, Ora disso toda chamada I-jt

probibida0
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çle fazer todos os anrI ng um inventario contendo a indfcac.ão
'stelailiada dos valeres movoir ø infrooveis de iodes as diviarta
g¡otans e passivas de 0ociedRde.

• anuo social @mino sempre a primeiro do janeiro e
Ocabe a trinta e um de dezeinlar4.

As COMRS SãO feChadA.S pelo conselho de administração.
lasigo senipre á disposição do commissario ou dos com-.

raissari o s cem o inventario e o balanço..

Artigo 33

Odiou, ¡tico. antes, no ritilliMO, da as:'.i , r.ibléa geral. iodo
0.ccionista :vide tomar lia Séde social commuineacSai d nvon•
talio o da lista dos &ceionistas ,e pedir que 111. eniaogue
cópia do balanço resumindo o inventnrio O do re'id ,,H- do
comist:sario ou dos oommi.asarios, se foi depositado na saclo

TITULO VIII

VÁRTILUA nos Lucnos

Artigo 37

A pa:iihai dos lucros SOCIACS	 firacla sobre	 riultados
liquido:: do frx.reicio.

• resultados são dados pelo balanço das contas de lu-
cros e perdas resumindo o conjuncto din., operações no mo-
mento de inventario. com deducção de todas as despezas ge-
viu, Particularmente as senhas dc presença attribuidas aos
:membros d.o conselho do administração da indemnização con-
cedida aos commissarins annuaes da sociedade.

Sobre a quota dos lucros assim determinada, retira-se:
2.0 Cinco por conto para constituir a reserva legal.
Esta retirada cessará quando o fundo de reserva houver

td.tinaido C. decima. parte do capital social.
Fera dessa reserva dos estatutos, a assembléa geral, com

a proposta do conselho de administração, pôde retirar, além
dis.ao. antes do qualquer distribuição do dividendo, unia somma
destinada á oreaotic de im fundo de providencia ou de amorti-
zação, cuja importancia e emprego cila determi.na.

As propostas sobre esse ponto só poderão ser repellidas
Dor uma maioria composta do dons terços de votos presentes
rm representados;

2.° As ~mas necessarins para pagar ao s accionistas uma
distribuição de cinco por cento sobre o capital depositado.,

O excedente é distribuido da seguinte linaneica:
Ao Sr. Lehey, director, salvo em caso de aposentadoria ou

de demissão, a applicação do artigo vinte e ires, sete e Ille10
por cento.

Ao conselho do adminisiracão sete o meio por cento.
aos acionistas, a titulo de dividendo, oitenta c cinco por

cento.,
Artigo 33

O pagamento dos dividendos se faz animaimenle nas
'Opocas fixadas pelo conselho da administração.

O conselho da administração poderá não obstante no cor-
rer de cada anuo, no mor de fevereiro, proceder á distribui-
cão provisoria do um. pagamento por conta sobre o dividendo
no anno corrente e cujo complemento será pago aos accio-
vistas depois da reunião da assembWa geral animal .

Todo o dividendo nrio reclamado nos ClIWO amais da sua
ligibilidacle fica vreszeripto cm proveito da sociedade.

TITULO IX

rtspo DE nrstnvA

Artigo 39

O fundo de reserva Se compõe da aceumulação das som-
'mas produzidas pela retirada operada sobre os lucros em
gccução do artigo 37 que precede.

Quando o fundo de reserva houver attingide a uma SOMMa
Igual á decima parte do capital social a retirada destinada á
reua erecção ,deixo de ser obrigatoria e retomará O seu curso
e 1.1  recrva vier a ser diminuida.

Artigo ,20

Em (.aso de insufficienela rias rendas U o aono para
l'erUOCCr ãS auÇõeS não amortiLadas ;is cinco por el!l10 nus
fazem o objeto tio paragrapho sete, do artigo trinta c sete,

d:ficri•aça piirle ser retirada do fundo Pi e previdencia
cubsequenfoil:nle sol . rC o fundo de reserva.

TITULO X

m0niric,w5rs Iç05 ERTV11—,1),"

Artigo 41

A assembhia geral extraordinarla póce, orla ioiaial,iva
do conselho de administração, trazer aos present-, , esi.W.Kos
todas as modificações reconhecidas uteis.

.Ella pôde especialmente autorihar:
O augmento ou a diminuioão do capital sociak'

nn a alliança com ()Liras soci e dades, ou a cessão sol) q•kia.iflier.
fôrma do activo movei ou immóvel da sociedade.

O prolongamento da duração ou da dissolução da sacie-
dade antes do termo.

Nesses casos diversos os avis '	o convocá .o
conter a indicação do ffm da reunião a ssemblén
estará legalmente, constituida e só p , Kipra deliberar valide-
mente se a metade, p 'o menos, do capital sqc1-1 estiver
presentada.

No Caso CM que ell' Toa primeira convocarão a assom-
Iikia não reuna a melado do capital social, 	 Pt,:cedr!"

dito acima no artigo vinte e sois.

TITULO XI

niSSOLUÇÃO. riQuiogXci

Artigo 42

1t 	 os casos do dissoluatio se ¡irocederá ."1
dação ifia sociedade pelo funeeão do con selho de admini,
ção e dc director investigador dos mesmos poderes e attrt..:
baiiçÕe.a que lhes eram conferidos durante R duração da s0s4
datado e na qualidade de liquidatarius.

Em CASO de impedimento a liquidação SPI'á feda pela as-
sembléa geral.

Os liquidatarios poderão em virtude de uma deliliera.e5O
da assembléa geral transferir a uni torceirn ou o uma cidra
sociedade os direitos aclima, O passivos da sorioçade disso!--
vida mediante os preces e condições a e s tipular tIl em trem
de titules liberados inteiramente ou apenas em parte.

Durante o .-orrer da liquidação a assondiléa ennservarz'ii
todos os seus prjores como durante a existoncia da sociedade.

Fila tom particularmente o direito 4 -l e um r ve arouta.dr liquida r1, 1 e	 dqr a respectiva quitaço.	 •

TITULO XII

coNrESTACrir,

Artigo 43

Todas as oontestações que possam appaire,r durante a
duração da socjeclatle ou na ()ocasião da s ,ja Nove.
os accionistas e a sociedade., seja com os acrionisans entre si
e por motivo dos negocios sociaes, serão julgadas confórnio
a lei.

No caso cie contestações todo accionista deve fazer escolha:
de domie(tio em Paris e todas as notificações e citações lha
.sertio validamente feitas no seu domicilio do nee,esião nora
relação com a distancia do domicilio real.

Em falta de escolha de domicilio esta escolha lerá togar
'com -todo o direito, para as justificações txtra-ju-dciciarias no
recinto do Sr. Procurador da Republica junto ao Tribunat
civil da primeira instancia do Seria.

O domicilio eleito formalmente ou implieitamente como,
se disse acima arrastará attribuição de jurisdicção ao tribu,
nal de conamercio do Sena.

Por convenção expressa nenhum accionista poda4 pror
pôr em justiça uma demanda contra a sociedade ou coa:na os
administradores sem que esta demanda -Ganha sido pia'via.-
mento deferida na nssembléa geral dos arcionist . s cujo pa-
recer devera ser subrnetlido aos tribunaos coropotontes
mesino tempo que e propria demanda.

nurazaçõLs

ArLigO

Liara mandar publicar os presentes por ti 	 parto omiti,.
fór neeessario, todos os poderes serão dado:.	 AW
ama cópia textual de um documento ou de uni iesuratti

Em testemunho do que foi lavrado o presente acta
Feito e passado em Paris na rua Auber	 i, ro ear_Oriij

To 9r, Lavoaantit,
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'Junho de 1921:

No ahne de !I oiteeentos e Setenta e nove a dezesete de
julho, em'presenea. do Sr. Augusto Constant Benoisk advogado
junto ao tribuogl vivi' de primeira instancia do. Sena, resi-
dindo em Parisá Avenida da Opera n. tribunal do compa-
recente.

E depois de feita a leitura o Sr. Martin assignou com o
Sr. Bendist, advogados e os tabellis

Segmiti as assignaturas.
Em t,. ti i , la está . escripto
Regisitri4.lo e'iu Paris s egundo escriptorio a dezoito de

julho de mil °decentes e setenta e nove fo. 92 c. 7
Recebido: ír,tts trancas e setenta e cinco cadimos dons

decimos e meio incluido. — Buo.

SEGUE O TEOR 00 PROJECTO DE CONTRACTO

Entre os abaixo assignados
E os Srs. 	
Todos os acima meneionados, agindo collectivamente e

procedendo com unanimidade, ~alie o artigo vinte e cinco
dos estatutos e na medida dos direitos que elle confere, em
nome e como unicos gerentes, tendo a assignatura social da
sociedade geral de Annuncios, Fanbey, Laffite e Companhia,
liavas Laffile e Companhia, tendo sua sede em Paris, Praça
da Bolsa n. 8, constiluida n.or acto sob assignaturas privadas
datado de Paris a vinte e cinco de setembro de mil oitocentos
e sessenta e cinco, registrada e publicada segundo a lei e de
qual um dos originaes ficou depositado por minuta em Sr.

tabellião em Paris, segundo acto recebido por elle a
dez de junho de mil oitocentos e sessenta e nove, registrada
a dita sociedade modificada corno resulta de um acto lavrado
pelo dito Sr. Bazin a vinte e dons de julho de mil oitocentos
o setenta e um, registrada e publicada

De uma parte.:
Srs. 	
Em nome da sociedade anonyma erri formação «Agencia

Liavas», com o capital de oito milhões e quinhentos mil
francos.

De outra parte
Foi combinado e decidido o que segue
'Senhores 	
Em nome da sociedade geral dos annuncios: Fauchey, Laís.

fite e Com panhia e Havas, Laffite e Companhia.
"Pro g ep oida as propostas que lhe foram feitas em nome

da sociedade ceseionaria.
Cedem sem nenhuma garantia, seguimento, nem recurso

algum.
A sociedade anonyma eAgencia liavas», com o capital do

oito milhões e quinhentos mil francos, cuja séde é em Paris,
na rua Nossa Senhora das Victorias n. 34.

O que foi acceito e assignado pelos senhores abaixo assi-
gnados da segunda parte:.

1.° A Agencia Heves com sua denominação o todos os
serviços que ella comporta, a saber particularmente:

A — O serviço dos despachos te l egraphicos, politicos,
iSommerciaes, financeiros ou fraccionados para os jomaes, oa
estabelecimentos publicos e os particulares.

B O serviço de todas as correspondencias autographi-
cas, typographicas ou de clichés.

C — A empresa de traducções de jomaes estrangeiros para
O serviço de jernaes franceses..

II — O resumo das -esSUS dEr, corpos politieos e índe-
ciarios.

E -- A telegraphi's dós bancos e dos mercados
F	 O serviço	 assinaturas dos ,jornaes.
2.° A exploração de inserções nos jornaes de provincias õ

do estrangeiro a titulo de renda de impostos ou de corretagem.
Juntas as agencias e as suh-agencias, incluidos seus ti-

tulos que a sociedade pasme em Franca e no estrangeiro para
as necessida.. - das explorações que são o objecto da presente
cessão, assie, _imo a freguesia e a clientela ligadas ás ditas
explorações, as locações dos lagares occupados pelos serviços
cedidos, o mobiliario e as installações guarnecendo os logares
destinados ao ditos serviços, o material de imprensa e em-
fim os diversos tratados realizados verbalmente com todos os
jornaes correspondentes, agentes ou particulares, desde que
esses tratados se applicam aos ramos de exploração presente-
mente alienados.

O estado summario desses tratados verbaes visados pelos
cedentes e pelos representantes da sociedade cessionaria será
ulteriormente estabelecido em duplicata por um exemplar fi-
cado em mãos de cada uma das duas partes, mas sem que ne-
nhuma omissão de uma ou de mais convenções possa ser ob-
jecte de uma reclamação do parte da sociedade cessionaria
contra os cedentes, esta se tendo explicado todos os detalhes
das explorações alienadas.

Esta cessão se applica não sdmente aos direitos ligados ás
partes da sociedade geral dos =macios -sobre os objectes ca.

didos, mas 'Lambem aos direitos dos gerentes sobre os lucros
desses mesmos objectos e cila comprehenderá, além disso, os
lucros dos direitos e objectos cedidos e da gerencia desde pri-
nieir0 de janeiro ultimo até primeiro de julho corrente, época
fixada para o goso, lucros que a sociedade cessionaria guardará
em caixa e recuperará seus riscos e perigos sem nenhum re-
curso contra os cedentes.

Os cedentes fazem reserva expressa da exploração dos ire.
ãerç'UPs nos jornaes de 1 aris, de affixação de cartazes e da
disiriboição de prospectes e de tudo de que isso depende nor
qualquer titulo que essa exploração tenha directamente pela
socielih.de geral dos annuncios ou que ella se dê pelas'diversas
agencias ou succursaes de que dependem inclusive a acetona
L'Andhourg e Companhia que explora na medida das conven-
ções feitas por cila com a sociedade geral dos annuncios, além
da affixaçi.o de cartazes e das distribuições do prospectos, os
annuncios ao mesmo tempo nos jornaes de Paris e ern certos
jornaes de provinda a cinco centimus e rujas operações po
que diz respeito a esses ultimos jornaes estão exluidas da pre-
sente venda.

Está igualmente comprebendida na mesma reserva a ex-
ploração dos annuncios franceies no norte e na «kidependen-
cia

Em summa, os cedentes não reservam no que diz respeito
a anntincios sinão a publicidade nos jornaes de Paris e alie-
nam todos os serviços dependentes de perto ou de longe da
Agencia Havas e da exploração de annuncios da provincia a
do estrangeiro, salvo o que foi reservado relativamente á casa
eAudbourg do Norte» e da «Independencia Belga».

São igualmente exceptuadas na pnesente venda as parti-
cipações que a sociedade geral de annuncios, a titulo de com-
ni n nditaria ou de accionista, em outras operações que não
sejam de telegraphia e de annuncios.

Os vendedores promettem dar toda a publicidade á emis-
sqo das acções da seciedade cessionaria com unia reducção
vinte por cento sobre os preços ordinarios se posteriormente
ás presente essas acções forem o objecto de uma emissão pu-
Mica.

Os cedentes se interdizem de fazer directa ou indirecta-
Mente operação da natureza das gim estão coinsirehendidas na
presente venda, salvo como corretores, gerentes ou agentes
da sociedade c essionaria, si esta o consentir, assim corno a
sociedade cessionarift se compromette por si e por seus in-
teressados debaixo de sua responsabilidade a no fazer di-
recta ou indirectamente operação alguma de publicidade nos
jornaes de Paris e nem de affixação de cartazes.

A sociedade cessionaria terá a propriedade e o gozo da
exploração, direitos e objactos cedidos, retroaetivamente, a
partir de julho corrente, tanto no que diz respeito á proprie-
dade como no que diz respeito aos direitos da gerencia, aos
quaes os gerentes renunciam em eonsequencia dos presentes.,

A presente cessão tem togar debaixo das seguintes con-
dições:

sociedade oessionaria tomará os direitos e fins a
elle cedidos nas condições e no estado em que tudo se acha
nesse momento sem nenhum recurso contra os cedentes, por
nenhum motivo a sociedade cessionaria fazendo a sua tran-
sacção da execução ou não execução por terceiros, das con-
venções que possam existir entre elles e os vendedores;

2°, a sociossado cessionaria se achará substituida pura e
simplesmente aos cedentes para exercer na mesma medida
que os ultimes podem fazei--o, os direitos e acções ligados ás
coimas cedidas. Em compensação elle deverá como a isso se
obriga formalmente faz' r face a todos os encargos, executar
pontualmente as obrigações assim como todos os compromissos
afferentes ás cousas cedidas, inclusive especialmente ás par-
ticipações Ernard Franquenet e Rault, Darnenez e Lucensky
e sem que a indicação dessas participações seja limitativa ás
obrigações do comprador que se appliquem sem excepção a
todos os encargos das explorações vendidas taes quaes ellae
foram sustentadas até esse dia pelos vendedores, e todo, para
que os cedentes não sejam nunca incomrnodados nem prow
durados para este fim. Os compradores, por seu lado, terao o
direito do tomar todo o pessoal da administração ou dos nor,.•
setores que até agora puderam concorrer por qualquer tis?
tulo á exploração dos negocios;

Elle declara ter tomado conhecimento tanto po rseus
presentantes como por meio de peritos de todos os encargos e
obrigações e de todos os compromissos aos quaes terá de fazer
face;

3°, elle reembolsará aos vendedores os alugueis pagoa
adiantadamente aos proprietarios e todas as sommas adianta-
das aos jornaes, aos correspondentes e aos agentes interes-
sados. Todas essas sommas estão avaliadas para o registro
em vinte mil francos;

'410, ella pagará, a partir da data acima fixada para a sua
entrada em gozo, os alugueis, impostos, patentes e encare
de toda a naturezas
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1.4 ADMINISTRAÇa0 DÁ BOCIEDADD -

Artigo 14

• A administração da eociedade é confiada a .um conselho
•nomeado pela assemblea geral dos accioniStae por espaço de
tres annos.

Este conselho funccionará até a assembléa ç sal annual
que procedená á reeleição dos novos administradores.

O numero dos membros do conselho não poderá ser sus
perior e. quinze, nem inferior a tress

Art. 15

Os membros do conselho são sempre reelegiveis.

Artigo 16

• as m_eemas reservas, completar-se para a escolha de novos

assembleas geraes, o conselho de administração póde prover

primeira reunião procederá, ai houver opportunidade, á elei.

preencher a vaga.
gao definitiva ou suspenderá se não lhe parecer opportimo

substituição provisoria, e a assembléa geral por occasiâo da

Em caso de vagas sobrevindas no intervalio entre duas

O conselho pôde igualmente nas mesmas condições e sois

inerrealos.
O administrador nomeado em substituição a um outro, só

fica em funeções durante o tempo que falta do exercido do
Nu predecessor.,

Artigo .11

-	 ,
os- ----oosso.	 Artigo 18

. Os administradores devem ser proprietarios durante toda
11 duração de seus Mandatos, cada uro de vinte e cinco ações
que depositarão na caixa da sociedade para ficarem destioadas
á garantia de gestão, conforme ao artigo vinte o Beis da lei do
vinte e quatro de julho de mil oitocentos e sessenta e sete.

Essas acções são inalienaveis. Uma menção será aceres-
tentada sobre o certificado da deposito para constatar a obrie
ração desses titules.

Artigo 19

O O conselho do administração se reúne na séde
io menos -uma vez por mez e mais amiudadamente se o
`"esse da sociedade o exigir.

Is decisões são tomadas pela maioria absoluta dos meei-
bros- presentes; cru caso de empate o voto do presidente é
preponderante.

A presença effectiva de ires administradores pelo menos
Vi sempre indispensavel.para que o conselho possa diliberare

Ninguem pôde votar por Procuração no seio do censo
selho.

As deliberações são constatadas em um registro especial..
As actas das sessões são assignadas pelo presidente quis

Certifica as expedições, os trechos a allegar em justiça ou a
terceiros, ou, em sua falta, pelo vice-presideote.

Artigo 20

O conselho de administração, nomeia todos os annos,
entre seus membros, um presidente, uni vice-presidente, e um

- Em caso de auseneia do presidente e do vice-presidente
secretario que podem ser. reeleitos indefinidamente.

o conselho designa um de seus membros para prehencher as
funcções de prekidente. Artigo 

21

vs aommistraoores serão remunerados por meio de senha
de presença, cuja importanoia é fixada pela assembléa geral.
Eles tem direito, alOin disso, a uma parte nos lucros cuja.
importaneia é combinada _abai•o e cuja partilha entre seus
membros pertence oxclusivamente ao conselho. •

onde é - concedido um tanto por cento a terceiros sobre 08 1.‘
aos geraes da sociedade, ratifica todas Si Convenções Obtk4
gando a •socie 'ade por um periodo de mais de dez armes qt1
por uma importancia annual de mais de trinta mil francos.,

ie compra ou manda construir todos os immoveis dos-,
tinados inteiramente ou em parte aos serviços que fazem o
objecto da presente sociedade.

Elle fecha as contas que devem ser suhmettida á assem
bléa geral e propõe a divisão dos dividendos.

Elle determina o emprego dos caoitaes livres.
Eito convoca as assembléas geraes ordinarias e extraordle.-

nariasElie sdeterminto as propostas a submetter e fixa-a ordem;
do dia.Ee

pôde constituir todos os mandatarios, delegar a uni
ou diversos de seus membros . os seus poderes inteiramente
ou em parte, mas apenas para negocios espeeiaes e por tempo
:determinado.

Elle pôde conferir a uma ou diversas pessoas mesmo e'Se
tranhas á sociedade os poderes que julgar convenientes. 	 s

TITULO II-

DIRECÇÃO

•Artigo 23

,•...	 ,	 3,—Knardato de cern a	 d 	 destinadas eçõ es a sociedade 	 por privii_ o.- -	 - "" .....i....—n - •	 A	 .antios de todos os actos de sua gestão. Essas acções sers'ikatáltirstradõl% São responsaveis só peio naOseato spso-s=olloo, a ivas inalienaveis, durante a duração de suas funcçõs
soeram.	 .	 . e até a liqudação de suas contas com..earimbo indicando saElles não contrahem por- motivo de sua gestão nenhuma s..-rogienabilidade e depositadas na.caixa social.ibrigação pessoal •nem solidaria em relação aos compromisso--.	 Seus vencimentos serão de 'cincoenta mil francos por areiota ,soceedadeesí !espoeis por doze, avos no fim de cada moa independente-

Snente . da gratificação concedida abaixo nos lucros da socie-dade;
O' director assiste com voto consultivo Si reuniões do

conselho de administração.
Debaixo de sua fiscalização e autoridade do conselho da

administração, e debaixo da reserva das attribuições espe.
•cises do conselho, o director é encarregado da gestão dor. ne•
gocios sociaes.

• Elle representa a sociedade dea‘nte de terceiros.
• Elle organiza, regi...ementa e dirige a marcha e o funcoista•
iminente da sociedade, sua direcção se estende _a todo g sere
Viço, a todo o trabalho de escriptorio a todo o pessoal
• Elle faz transacções e toma compromissos e dá desistes,.
cias de hypothecas de privilegios e de acções resdutorias par.
cises ou definitivas, todos os desembargos de inseripções, opa*
posiçOes e penhoras, tudo com ou sem pagamento.

Elle constitue mandaTarios para 'um ou dit rersop objetosdeterminados.	 •
As procurações, os contractos, os tratados é convencás,

G correspondendo os endossos, a transferencia dê rendas a
outros eapitaes inscriptos no nome da sociedade, os contra.
etos de aoquisição e de vendas, os arrendamentos, as quitaçers
desembargos, desistencias e, em gèra/, todos os actos ~esto-

, nentes á sociedade são assignados pelo director, salvo justi-
ficação da autorização do conselho nos casos em que dia
for requerida em virtude do artigo que precede
• As seções judiciarias são executadas em nottle_da soe
ciedade pela solicitação e diligencia do director.

Elle nomeia, demitte, destitue todos os agentes o empre-
gados da sociedade, fixa seus emolumentos, descontos, salarioa
e gratificações, assim como todas as outras condiçõeS de sua
admissão.	 •

Elle resolve a creação de •succursaes e de agencias li12:1
meando os respectivos directores, fixa os seus poderes 8 aPe
tribuições.
• O Sr. Lebey terá sempre a faculdade do pedir a MIS
demissão de director.da presente sociedade. maS elle nâo goe
derá cessar suas funeoões sinão depois de um aviso dado afa
conselho de administração' com tres mezes de antetedenora.,

Por seu lado, a assembiéa geral dos accionistas poderst,
com proposta do conselho de administração, pedir a demissãéi
do Br. Lebey, loas só depois de oencido o terceiro afino dtij
presente sociedade e da'obrigação de lhe pagar como incise
znnizaeão a quantia de tresentos mil francos. •

No case cru que um_dos associados .da sociedade gemi
de annspelos viesse a interpretar os estatutos db deta soa
eiedade de -modo a prohibir em 'inn dado amiga° ao Sr.
Leboy suas funceMs de direetex da geoiedagle mamai AO

O Sr. Sdouard Léon Leboy, cavalheiro da Legião do
Ilonra, morador em Paris, boulevard Malesherbe n. 93, coo-
servindo ao mesmo tempo sua posição de gerente o de com-

—Snanditario da sociedade geral dos annuncios, foi nomeado
director da Dresente sociedade por toda a sua duração.

Elle deverá ser proprietario durante a duração de	 -

Artigo 2.	 •
O conselho de administração exerce ia,. fiscalizaçOo sobre

•", 4 'gestão do director estatutarka anDrOYaostodoe. os tratados

1 11	 1 1111.1
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aormaeão e chamada aAger.cia liavas:a seria paga, uma in-
demnização de trezentos mil francos ao Sr. Lebey, que im-
mediatam a nto peederia todos os seus direitos aos vencimentos
!aos e nos sete e meio por cento abaixo estipulados.

Os directores (p ! f , 	 Lebey em caso da
aelirada lel de demissão . srão meneados por proposta do
c oneell i o	 eAl mleis lrao por asseenblaa. eeral dos accionistas
que	 poderes e determinará sua remuneração,:

TITULO V

eomanssenroa

Artigo 24

A ass :nialea geral dos accionistas nomeia teeas aniles
um ou me is ..Gennissarios associado; ou não eu: i rreg.-adem de
exercer a missão de fiscalizar preacripta pela lei. Elles sãQ

mpio reeleeiveis.
Os commissarios velando !pela estricta execução dos esta-

tutos, examinam os inventaries, as contas annuaes e apre-
sentam a esse respeito suas obaervações nas assembléas geraea,
quando o julgam °oportuno. Os livros, a contabilidade e em
geral todas as escriptas lhes devem ser communicados quando
o requererem.

Elles teem o direito, si houver unanimidade na decisão de
requererem uma convocação de assembléa geral.

E' concedida a cada um des commisserios uma remunera-
ção cuja irei eancia é fixada cada armo pela assembiéa geral.,

'TITULO V/

MBLZíAS GERALá.

ou
no

Artigo 2i1

As convocaçaes assembléas geras são feitas por um
aviso inserido durante vinte dias no animei° em tira dos jOr-•
naes de Paris designado para os ormuncios /egaes..

As assembleas gaaes ()Minarias e as assembléas geracs
extraordinarias se compõem de todos os accionistas proprie-
terias desde Ires IIIPZeS, pelo menos,. de quinze aceaes, salvo
n.o que abaixo será dito sobre o que respeita ás assembléas ex-
traordinarias, deliberando nos termos do artigo quarenta o
Mn dos presentes estatutos, para o-caso que em uma primeira
convocação a essa assombléa não se reunisse a metade do ca-
pital social.

A propriedade se fixa para a acção nominativa na data da
inseripção sobre os registros da sociedade e para o accionista
portador na data do deposito em uma das caixas designadas
pelo conselho.

O conselho de administrado tem o direito .40 abreviar
por medida geral, o prazo de tres inezes acima eatipulado e
nesse caso os avisos de convocacão deverão mencionar esse
facto.

Si, na primeira accasião a aaserabréa geral extraordinaria,
tendo de deliberar nos termos do artigo quarenta e um dos
presentes estatutos, não reunir a - metade . do capital social, se
procederá a uma segunda convocação com indicação , no aviso
de convocação que todo accionista será adrnittido nesta assem-.
bléa mesmo aquele que só possuir uma acção e a assembléa
deliberará validamente, contento que reuna a metade do ca-
pital social.

Ninguem se pôde fazer representar nas assembléas gerat3s
sinão per inandatario que por sua vez seja membro dessas
assembléas.

r Artigo 27

As assemblaas geraes ordinárias e extraordinarias guta.
nau devendo estatuir sobre os fins previstos no artigo qua-
renta e um dos presentes estatutos serão regularmente coa- -
stitilidas quando os membros presentes repres'enterem
.1uarta parte peto menu das ac,,Lies .eraitLicla4

—

convocação, uma nova aasembtte será convocada dentro dos

numero das acções representadas, mas sómente couro os ohje•I
etes da ordem do dia da primeira.

mesmos prazos, e delibt.iraras ealidamente qualquer que seja o,

Si esta condição não fk)r preenchida Ra' uma pri enu

Artigo 2:

A assembléa d presidida pelo presidente do conselho dal
administração e, em sua falta, pelo vice-presidente ou por um
administrador designado pelo conselho.

As funcções de escrutador são preenchidas pelos deus
maiores accionistas presentes e, em caso de recusa, pelos C11.0
se seguem depois r eiles até eeceitacao.

Os membros de escrutinio assim constituidos aléaigna (3
secretario„

Artigo 29„

A ordem do dia é resolvida pelo conselho de a.dminisg
tração.

Nenhum outro assumpto além dos da ordem 4 . ) dia pc1Gi.
ser objecto do deliberatfue.

Artigo 30

As deeisi3es são tomadas pela maioria dos utcps e ena
de empate o voto do presidente é preponderante.

Cada nierabra da ilseenililéa tem tantos vote; gear:las vem
aos possue o numero de quinze acções, sem que, entretanto, una
mandatorio. possa reunir mais de dez votos nessa qualidade.

Para as aseemblaas extraordinarias convocadas ila ,3 con-
dições do artigo quarenta e um abaixo, os accionistas terãa
tantos votos quantas aceões possuirem, sem que WH mandata- =-
Pin	 etuur ineneeee cem

Vota-se por escrutinaa secreto todas as eieb eee,
cionistas, no minimo, membros da asseri:dee:e asei
queiram.

Artigo 31 .
,

A aagerialalaa geral ouve o relatorio do con.:sellaa-araa, atIni,
nistração sobro

Elle ouve igualmente e relatorio do commissario ou doà
commissarios sobre a situação da sociedade, sobro o balanço o
sobre as contas apresentadas pelo conselho.

Elia discute, approva ou rejeita as contas e fixa o &via

Nomeia os administradores quando lia opportunidade e -
designa o commissario ou os commissarios de que se trata
no artigo trinta e doias da lei de vinte e quatro de julho de mil
oitocentos e sessenta e sete.

Delibera sobre as propostas trazidas para a ordem do dil
É, decide soberanamente sobro todos os interesses da seriedade,

Artigo 32

A assembléa geral regularmente constituida representa •N
universalidade dos accionistas.

As deliberações tomadas de conformidade com os csta.
tutos obrigam todos os accionistas, mesmo ausentes ou diss'-'
dentes.,

Artigo 33

As deliberações da assembléa são constatadas por actos
assignados pelos membros que compõem o escriptorio o In-
scriptos sobre uni registro especial. Um livro de ponto coam
tendo os nomes o domicilias dos accionistas e o numero de
acções de que são portadores é annexado á minuta da acta;
este ponto é assignado pelos accionistas membros da assem-
bléa e certificado peio escriptorio.. 	 _-

Ne!
Artigo 3

A justificação a fazer em face de terceiros, sobre as;
liberaçoes da assembléa resulta das copias ou resumos ceie.
ficados conformes pelo presidente da assembléa, ou, em
falta, por um administrador..

TITULO VII

nELATomos SEMESTItAES	 INVENTAMOS

Artigo 35
Independentemente dos relatorios semestraes resurnindói

a situação activa e passiva da sociedade que são postas á dia-
1esi00 de UM COMMISSari0 ou dos commissarios, uÃeutou-sil

Artieo 25

Os aecionistas se retinem todos os annos no correr tiTa
de julho em assembléa geral ordinaria na sada social ou no'
legar designado pelo consola() da administração.

O conselho de administração póde convocar assemblaae
extraordinarias quando reconhece a necessidade de fazei-o
quando uru eornmissario ou os commissarios o requeiram,
caso previeto no artigo vinte e quatro que precede.

e

• •

'ir.
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Estavam em todas as primeiras paginas as seguintes itn.4
pressões:

• 1 0, de um carimbo do tabelião Fertand;'
2°, de dons carimbos da Republica Franceza, um . dos

quo	 po valor de tres francos.
Faiava em todas -as paginas a rubrica do Sr. Ferroo&

'Estava a impressão de um carimbo do Tribunal de ia
ablieia do Sena rec,onbecendo a asaignatura do .Sr. Ferram!,
nas gnado , Rateou. •

Estavs1 a impressão do selo do Tribunal do t• instancia
do sena.

Estava a impressão do tirn carimbo do Ministerio da Jus-
l ça reconhecendo a assignatura do Sr. Rateou, asaignado:j

avost.
Estava a impressão do selo do Ministerio da Justica.
F.stava a impressão, de um carinko do Ministerio dos Ne-.

ssocios Estrangeiros reconhecendo a assignatura do Sr. Da-
yoSt, assignadp .: Schneider.

Estava a sanapresaão do selo do Ministerio dos Negholos
EStrangeirol',	 k. •

Estava ,»trip•ressão do um carimbo do Ministerio dos Na-.
2'gocjos , Estrangeiros accusando recebimento da importando de

eassa.francoss•
•• • Estavala .deas 'impressões de um cdrimbd dó Consulado
Bpasileiro orá Paria sobro o documento o um nnexo do moa-

• ruo Conatilado:
. Eafava a -impressão do .urft 'enrtrabo do Consulado Brasi-

leiro 'em •Paris reconhecendo a assi,matura dó Sr. Selineider„
com uma aefignatura illegivel (Cousa' adjunto encarregado
do Consuradc•leral).

Estava a impressão co .seth do Consulado Geral do Brasil
• ,em Pari 3 deVida innte-inli ti l iLaDOO duas estampilhas do seio
consular brasileiro no valor colectivo de 4000.

Estava a imrsessão de um carimbo cotia os easuintasdI•
aares: Recebi'	 Fos. 3.850, seOlda de uma' aissignqtura
illegivel.

• Segula-se, À- legalização do documento feita na Seceta-
ria das Itelaçoes Exteriore:: depois de pagos os devidos orno.,
lúmentra e o selo correspondente da Recebedoria do Distri-
eto Federai.
, • Nada nu..is rontinlia o referido decumento que bem e
Tielmente tradu:!i. ..,_!:.roprie original ao qual me reporto.:

Em fé do ms. Os , passar o presente instrumento que sol-
tei com o selo do Afficio, -e assigno nesta cidade do Ri0
de Janeiro.

Sobro 328400 de estampilhas federaosS
Rio do Janeiro, 10 do marco de 1921.,	 Alberto' Torre:,

TILADC.ÇÂO

tEstão, À margens, os seguintes dizeres e emblemas:
19, junho, 1920.
Sello de tres francos da Republica Francezaa
Estatutos. Agencia lavas. 	 -
Um carimbo em relevo ssas registros, selos é proprie-

,,, Vades, e outro de Louis Eerrand, tabelião, em sete, folhas.
e\ Agencia Havas, sociedade anonyma, com o capital do

!zoilo milhões e quinhentos mil francos, dividida em 37.000
es,	 'ç•tes de 600 francos cada uma:

•,	 4í.tatutos modificados pelas assembléas geraos ertraordinariaa
de vinte e troe de roam:, .e Onze de maio de gni) nove.

• centos e vinte

TITULO

ifoRMAÇÂO DA SOCIEDADE — SUA DENOMINACÃo	 SEUS FINS
sue DIJRAçÃo — sus SÉDit

Artigo

E' constituida, entre o (som' parecente e todas os Pua-
%idosos de uma ou mais acções adeante areadas, urna sacie-
nade anonyma sob a denominação do stAgencia }lavas».

Artigo 2'

**	 [A' sociedade tem Por fim:

-4
A comp-a, nas condições indicada& no projecto de cen-

renção annexo, e (MO o comparecente garanto como Nercit.

deiro. tia Agencia fiavas, COM todos os .aerviços -'quo ela com.
torta, especialmente;

P, o serviço de despachos tolegraphicos, telephonteos 0,
de toda e qualquer na•ureza, i&,s, commereiaes, finan.
ceiros, desportivos ou fraccionados para os jornaes, estabele.a
cimentos publicos e particulares:

20, o serviço de quab-squer eorrespondencias, autograpni•
eas, typogierphicas ou estereotypsidas:

3°, a tarefa de traducções de jornaes estran goirefs parai
o serviço dos jornaes franreaess

4°, relatorios das sessões dos corpos po/iticos e
ciados;

5°, a teles;raphia da g bolsas e mercados;
6°, o serviço de aasignaturas de jornaos o a mtploraçãdl

sle inserções nos jornaes de Paris, da provincia e do estran-
geiro, a titulo de arrendamento, de administração ou do cor-)retagem.

../s exploração desta agencia.
E. em geral, tudo quanto respeite ao serviço de teiegra.

phia e de publicidade tanto no França como no estrangeiro,.
A sociedade poderá, por meio do resolução do conselho/

administrativo, obtida por maioria, ampliar os seus fine:
1°, em transacções de telegraphia, telephonia e electriffl.

dado, conatanto que não se, destinem a fornecer despachos nCrot
noticias;	 s	 ••

2°, elt todos oa objectivos e 'meios de publicidade, estalam
tialmento publicidade paga, no todo ou em parte, mediantai
uma participação na venda 'dos productos anunciados;

3', na exploração do todos os jornaes que julgue devas
arear ou comprar, ou naqueles em que tome qualquer co•
participação	 •

Artigo 30

A' duração desta sociedade, feita por eincoeuta anuas 0
tino devia terminar em Vinte e tres de julho de mil novecentea
e vinte e nove, é prprogada . por mais noventa e nove annoes
para terminar em vinte e ires do julho do amio dous mil si
vinte e oito. Esta duração sfoderá ser ainda prorogada,
antecipada a suatlisOolueão, por neio de dejibprago
assomblea geral dos accionistas, tomada de conformidade cerni
o artigo 31 da lei de vinte e quatro de julho de mil oito.;
centos e sessenta o sete, o dos artigos 25 e 39 dos presente
estatutos.

Artigi

7i sede serial é estabelecido em Paris, praça da Bolsais
. 13, com "succursal na mesma cidade, prece da Bolsa D. 84

A sécle poderá sor transfei ,da para qualquer outro locas
da cidade de Paris, mediante simples decisão do conselho astrol.
Inistrativel

• TITULO II

PuNno HOGisT,	 ACOES	 ENTRADAS De CAPITA?,

Artigo 5%

E' fixado o traeo ocial em demito milhõesi é quinhentos
mil francos em numeraria. O fundo ou capital social divide,
se em trinta e sete mil acções de cincoenta francos cada umas

O fundo social poderá ser reduzido, ou elsvado a un4
eomma superior, mediante resolução da assembkta geral doei
accionistas, por propoeta do conselho administrativo e lias con.
diç0es enunciadas no artigo 39 adeante escripto. •

•

O augmento poderá ter logar por representação de bens
em ser, ou em moeda.

As acções creadas poderão ser preferenciaes.	 •
As acções novas poderão ser emittidas coas premio, mini

emprogo será determinado pelo conselho administrativo.
Si o capital for aumentado pela °reação de acções

subscrever em numeracio, serão as aeoões novas postas estai
primeiro legar á disposição dos accionistas antigos0 pré rata;
ias acções possuicias por cada um deles.

Para exercer a seu direito de preferencia, deverão ()Moa'
!unimos conformar-se com o modo de proceder que tenha sido>
ulintado pelo conselho administrativo e publicad em tua
jornal do annuncios legaes, de Paris..

Artigo 6'

Os titulas de timões são nominativos ou ao Phrtaslor,
são extrahidos de um registro com talões, numerados e MOS-.
(idos da assignatura de deus administradores.

Os titules couteera O selo da sociedade.,
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lAxtiga

Cada acção dá direito, na propriedade do activo social e
rà participação dos beneficios, a urna parte proporcional ao
numero de seções emittidas.

Artigo 8°

• cessão das acçUes nominativas Operasse por meio dei
transferencia, de conformidade com a lei e Com os usos com-
merciaes; e a das seções ao portador, mediante a simples
entrega do titulo.

Artigo 9'

'As seções são indivisiveiss
A sociedade não reconhece sinão um

Cada acção.

Artigo 1Q

Os direitos e as obrigações ligados as acções seguem oá
tautos sejam qua,es forem as mãos para que elles passem; e
a cessão eomprehende sempre os dividendos vencidas e a
vencer, assim corno a parte eventual nos fundos de reserva.

A posse de qualquer acção importa, de pleno direito, na
submissão aos estatutos da sociedade e ás decis5es da as,s
sembléa geral.

1."

l!"-ts herdeiros ou credores dos accionistas não podem, sob
pretexto algum, provocar a apposição de sellos nos bens e
valores da sociedade, em demandas, partilhas ou licitações,
nem tampouco immiscuirsse de modo algum na sua admi-
nistração.

Para exercer os seus direitos, os herdeiros devem lotf-
var-se nos inventarias ou balanços sociaes, e nas delibe-
rações da assembléa geral, e fazer-se representar por um
standatario- collectivo, por elles escolhido, ou, na falta de
accôrdo, nomeado pelo presidente do Tribunal do Sena.

Artigo 13

Os accionistas não são obrigados a mais do que á impor..
jahcia de cada acção; acima dello, á interdicta qualquer cha.4
Anda de fundes.

TITULO Ilj

ADMINISTRAÇÃO D.A. SOCIEDADE

Artigo 13

rA: administração da sociedade é confiada a um conselho
tf/eito pela assembléa geral dos accionistas, por um periodo de
-seis annos.

Este conselho funecionará até á assembléa geral anima,
a qual procederá á reeleição dos novos administradores.

. O numero dos membros do conselho não poderá ser neni
supe_pior a onze nem inferior a cincos:

Artigo 14

Cs miareis lio conselho de administração são sempre
ttelegiveis.:

Artigo 15.

Quando §e dér alguma vaga no intervano decorrido entre
'duas assembléas gesses, o conselho de administraceão poderá
fazel-o preencher provisoriamente; e a assembléa geral,
quando reatise a sua primeira reunião, procederá, se houver
converiiencia, á eleição definitiva ou á suspensão do preenchi..
mento da vaga se julgar ,opportuno não a preencher.;

O conselho' pôde lambem, nas mesmas condições e sob ás
mesmas reservas, completar-se pela escolha de novos-mem-,
bros.

O administrador eleito em substituição de um Outro,
apenas exerecerá essas funcções durante Q periodo que rege
do tx.erciçio kio seu predecessor.,

-
Artigo 14

Os aVsninistradores são apenas respons aveis pelo ma&
'Oto que receberam, não assumindo, em virtude da sua gestão,
Ilenhuma obrigação pessoal ou soljda ri# U.1.41à4.19_,Ç,PÁL_§.24
è0111PROMig.QAdi fAciodadem

Xrtige 17	 Tal

Cada Um dos administradores deve possuir, 'durante tb-dii
execicio do seu mandato, vinte e cinco acções que deposita.

rá na caixa da socidade para ficarem obrigadas á garantia,
da gestão, de conformidade com o art. 26 da lei de vinte
quatro de julho de mil oitocentos e sessenta e sete.

Essas seções são inalienaveis. Do certificado de deposa
Constará a menção que constata a obrigação de sses tituloss

'Artige 18

O conselho de administração reunir-se-ha, por convocação(
do seu presidente ou de dous dos administradores. na sede so-4
siai, tantas vev.es quantas o exija o interesse da sociedade.

As resoluções serão tomadas por maioria absoluta dos
membros presentes; nos casos de empate, vencerá o voto doi
presidente.

Para que o conselho possa deliberar, é sempre indispenss
savel a presença effectiva de, pelo menos, Ires administra
 -

Ninguem pôde votar por procuração no conselho.
Tcdas as deliberações serão lançadas em um registre ÓS

pecial.
As netas das sessões serão assinadas por todos os admi-ii

nisCradores presentes á reunião. O presidente, ou o vicem
presidente, ou, na sua falta, um dos administradores, certifis;
cará as suas cópias, extsactos a produzir em jushiça ousi
¡terceiros.

:Artigo 19 -

O conselho de administração nomeia cada mino uni pre-
sidente, um ou maid vice-presidentes e um se,..retario, tirados"
dentre os seus membros, os quae's podem ser reeleitos defini..
sivamenteS	 •

Na ausencia d presidente e • los vie. , .asidentes, o con-i
telho designará, dentre os seus membros; .,quelle que devo]
exercer as ifuncções de presidentes	 ".• •	 • -

S.	 Art. 20
--A remuneração aos administraderes é feita por meio . U0

fichas de presença cuja importanda seil fixada pela .assernsi
Ides geral. Alem disso, os administradores tem di,reiita a sur.a
parte dos beneficios, cuja imp.ortancia S2 regula adeaole. A
divisão das fichas .de presença e da participação . nos lucros
a fazer entre os 'membros, pertence exclusivamente ao corss

Art. 21'

O conselho tem os rn i 	 p/ss poderes, sem limites nerti
reservas, para agir em,	 o	 sociedade e para fazer toda4as operações relativas k;s,	 fins.

Delibera, cobre todas ss 	 rações da sociedade.
Recebe todas as somas devidas á sociedade pelo Thd4

souro publico, pelo Banco ire França, Greda Fender, e tuu
dos os estabelecimentos hanekeio. caixas, ele.; ef ferina asi
retiradas de cauções tanto em moeda como de outro qualquer
modo e passa recibos e quitações.

Faz e autoriza quaesquer desistencias de penhores en.1
hens moveis ou inunoveis, de apposições e inseripeões hypcss
thecarias ou outras, e lambem as desistencias de privilegioss
1/nint.h.eetw, o outros direitos. ,accões ou garantias, tudo ejos
pu sem pagamento,. e consente em squaesquer prioridades.

Autoriza qualquer assistencia judiciaria, quer como de.4
mandante, quer Como demandado, assim como todas as deSiSsi
tendas.

Contracta, transige e toma compromissoS, em tudo AlIQ
se relacione com os interesses da sociedade.

Representa a sociedade perante o foro; e Ciadas as acç5c4
devem ser intentadas por requerimento seu ou contra enes

Autoriza quaesquer compras de immoveis. Auterizel
Lambera as vendas ou trocas de immoveis pertencentes á so,.4
ciedacle; estas vendas ou trocas, porém, serão feitas sob a
reserva da approvação da assembléa geral °Mirraria.

Consente e escala s;uaesquer convenções e confira:et";
especialmente os de arrendamento e de adm•inistraçãa, coai
ou sem participação LIOS beneficios conformes aos fins
sociedade.

. Consente e aceelta todos os alugueis, com ou sem prd4
messa de venda; e faz quaesquer rescisões com ou sem ina
deranização.

Nide contrahir qiiaesquer amprestimo.s, pela maneira'i
taxas, encargos e condições que lhe pareçam convenientes,'
quer diredttas, quer por abertura de areditas, ou ainda de buit
kãt	 algea eu.Éffi .uNí iiipit§ 4. f‘iwo mitheâ PO:

propr ietari o para
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Afordem do dia é determinada pelo conselho adMinf
Cativo.

Não pôde ser submettide e deliberação aumete 041
"etranho A ordem do dia.	 .

francos. Acima desta eomma, o emprestinno será .submetticto
rartifica.ção da assombléa geral.

Pôde, dentro das meemas reservas, hypoehecar todos os
iirnmoveis da sociedade, consentir em todas as aneichresis e
delegações, dar quae,equ-er penhores, garantias e outras segu-
nançae moveis e immoveis, de toda e qualquer natureza, e
coneesetir em todas as subrogações, com eu sem garantias..flo
mesmo modo, pode acceitam todas as hypothecas, penhores e
outras garantias.

emraota todos e quaeSquer seguros e consente em to-
das as delegações.

Amoita, assigna, negaria, endossa e dá quitação dó
quaesquer promi.sserias. ehécniee, saques, letras de cambo,
endossos e ordens de pagam en to . •

Autoriza quaesquer emprestimos, credDlos e adeanta-
mentos.

Fixa a, maneira de liberar os devedores da sociedade,
quer . por meio de annuidades cujo numero e quota tambem

_fixa, ou por outro. qualquer meio.
- Autoriza quaesquer retiradas de fundos e de consigna.
eões, transferencies, transpontes e alienações, de fundos,
rendas, crediteis, bens e vetores de toda a ordem, que per.
temerem á sociedade, e isto com ou sem garantias.

Resolve sobre a cellocaçã,o ou emprego dos fundos dis-1
sponivels.

Pôde delegar e transferir quaesque.r creditas, alugueis
e foros, devidos ou a dever, com os preços e condições mie
julgue convenientes.

Nomeia e revoga quaesquer mandatarios, empregados ou
agentes, deterrnina-lhes os "ordenados, salarios e gratifiaçõee,
quer fixos que " por outro modo: e determina as cendiçõee
da sua reS irada ed da sua revocação.
" Fixa o emantem das indemnizações concedidas aos adini-

•nistraelores-deleg getes, a • Ululo de despezas de representaçe.o,
consideradas coif:tf. despezas gera es.

Resolve sobre a creação do ~cumes, , nomeia os seus
'clivaremos e estabeleço os aeus poderes, atibribuiçGes e e,mo...

-Fixa as dospezas gemeu de adminietra40.
Pôde tomar, em quaesquer circunistanicias, todas as me-.

dedais que lhe pareçam op,poitunas para salvaguarda dos va,
_ toros pertencerefes á sociedade.

Convoca as assembq éas germe e fixa a 'sedem do dia.
Representa a sociedade perante terceiros e perante todas

•as adminieltrações.
-	 Elabora as contas a eubanetter á assembléa geral, e reta-.

'ferio Verbal Oti escripto relativo a essas contas e á situação
dos negoceie soe ¡Ines

• Propõe a fixação dos dividendos a distribuir.
Os poderes acume conferidos ao conselho adminstrativo,

são enunciativos o r.ão limitativas dos seus direitos e deixam
•subeietir em Roda a sua inteiicaa as disposições de paragrae
'pho luimoiro do presente artigo. •

r.22
et : O conselho pôde 'delegar quaesquer dos seus poderee,

• Inti julgar conveniente, em um ou mais dos administradores
ou em um eu mais directores, mesmo escollsidos fóra doa

' seus membros.
• . O conselho determina e regula as attribuiçõee do ou das
administradores 'delegados e directores, fixando, si for umes-.
serio, as cauções que estes u1Simos 'tenham que deposi ltar na

• oairca social, quer em moeda, quer em acções da sociedade ou
em outros valores.

Determina os ordenados, e si esses ordenados serão fi-
xos ou proporcionam, ou se participarão dos dons caracteres,
a pagar aos directores, considerados como despezae gemei.

' O conselho pôde tambem conferir a quaesquer pessoas
que julgue conveniente, e •por procuração especial, queies,
quer poderes, sejam permanentes, sejam para fim determie
.nado, e com as condições de rensuneraçilo que estabelecer.e

TITULO IV

À
emerieseetos

Art. 23

A asseinbl6a geral de aceionistas nomeia. em cada anno,
-urn .ou mais commissarlos, associados ou não, encarregados
'ecla fiscalização prescripta pela lei; ceies conimiesa,rios são
,reelegiveis e podem agir . em conjunto ou em separado. -
e Os commissarios ou fiscaes fiscalizam o estrie% exc.,.
tenção dos estatutos; examinam os baienços e as cotas an-
'nuaes apresentando as solas observações a este respeito ás
• aSsennbléas gemes, qinar.do o-julguem .q cssariO O 11Y.r02,

a contabilidade e,. em gerei, todos os documentos da eserfe.
peroração, devem ser-lhes apresentados sempre que o exijam.}

Podem sempre em cas/os de urgencia convvear. a resseme
bléa geras.

A cada fiscal do cammissario 6 abtribuld'a uma reanunee
ração cuja Impore.ancia será fixada em cada apno pela is-,
Sembléa geral.

TITULO :V

ASSEMBLÉAS OERAES

Art. 24

Os accionistas rennem-se, ne primeiro se- mestre de cada
armo, na sede social ou no local designado pelo conselho ad,
311112 i trativo.

As assembléas gemes extraordinarias podlem ser convoe
cedas pelo conselho administrativo quando este o reconheeã
neeessario ou quaude tenha sido requerida pelo ou pelos fie-4

• caos, no caso previsto no precedente arte 23.

Artigo 25 •

convocação para as aesembléas gerae,s é feita por
aviso inserto com doze d i as de entecedencia em um dos Jim..
uns designados para os annuncios legaes em Paris.

As assembléas geraes ordinariae e as assembléas geraes
extraordinarias são compostas de todos os acelonistree que
possuam pelo meios dez a,cções ha mais de tres mezes, saleb
nos casos adeante expostos, no que concerne ás assemblées
gemes extraardinarias que deliberem nos termos do artige
39 dos presentes estatutos, para os casos em que, na pri-,
!mira convocação, as assembléas não reunam metades do cai-
pita! social.•

Para as acções nomindtivas, estabelece-se a propriedao
de pela data da sua inscripção nos registros da sociedade; e
para as acções ao portador, pela data do deposito em uma
das caixas des4gnada,s pelo conselho. •

O conselho administrativo tem o direito do, como niN
dida geral, abreviar o prazo de tres rnezes acima estipuladot
neste caso, será essa menção feita nos avisos de convocação.

A reunião das assembléas gemes extraordinarias tent
logar de conformidade com a lei de vinte e doas de novembro
de mil novecentos e trese.

Ninguem poderá faxer-se representar nas assembléss
gemes sinão por procurador que seja tambem mombrb des.
tas assembléas.

Os usufructuarios são tambem representados pelos pra-
•prietarios das suas acções; as mulheres casadas. Por Seda
maridos, munidos de procuração; e os menores, por seus tu..
fores.

O conselho pôde autorizar a entrada nas s eesões das os-.
Sembléas geraes de quaesquer conselhos juridieos e techeie
cos, afim de fornecerem queesquer explicações aos pede.
&listas.

Artigo 26

'As assembleas geraes ordinarias e extraordinarias, este
cepto as que tenham de estatuir sobre os fins previstos no
artigo 39 destes estatutos, consideram-se constituidas regu-,
larmente desde que os membros presentes representem pela
menos, eatquarta parte das acções emittidas.

Si na primeira convocação não forem ateingidas estile
condições, convoe,ar-se-ha uma nova assembléa com o mesma
prazo, a qual deliberará validamente, qualquer que seja
numero de acções representadas, porém, semente sobro OS
assumptos da ordem do dia da primeira..

'Artigo 27

A assembtéa é presidida pelo presidente do censelho
Ministrativo e, na sua falta, pelo vice-presidente ou por uni
administrador designado pelo conselho.
- As funcções de escrutinadores serão exercidas pelos dons
accionistas maiores, presentes, e em caso de recusa, pelos
que se lhes seguirem até á acceitação.

A mesa, assim constituida, designa, o secretario, o cima
pôde ser tirado ou escolhido fóra dos membros da aesseeebláae

!Artigo 23
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Artigo 29

As resoluções são tomadas por maioria de votos ; em caso
de empate, o voto do presidente é decisivo:

Cada membro da assembléa terá tantos votos quantos
sejam os grupos de dez acções que possua; entretanto,
,cada procurador não poderá ser contado por mais de -dez
;votas nes.% qualidade, salvo si representar apenas um mau-
•Jante.	 -

Nas assembléas extraordinarias eonvocadas segundo as
condições do artigo 39 adeanto estabelecido, cada accionista
será tantos votos quantas sejam as acções que possua.

Proceder-se-ha a . votaeão por escrutinio secreto sempre
Sitie isso seja pedido pelo menos por dez accioaisaas membros
da assembléa

'Artigo 30

A assembléa geral ordinaria apreciará os relatarias ver-
Oaes ou eseriptos do conselho administrativo relativos aos ne-
gocios sociaes.

Apreciará igualmente o relatorio do ou dos fiscaes, rea
tivo á situação da sociedade, e ao balanço o contas apresai-

1,adas pelo conselho.	 .
• Discutirá, approvará ou rejeitará as contas, o fixará e

%Orneará As administradores logo que tal seja stecessario,
:1) elegerá o ou os fiscaes do que trata o artigo 32 da lei de
Mate o quatro de julho de mil oitocentos o sessenta e sete.

Deliberará-sobre as propostas apresentadas em ordena do
e raso/verá Soberanamente sobre todos os interesses da

Oociedadoe

TITULO VIII

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS.

Artigo 36

A participação nos lucros sociaes ã baseada nos lucro
liquidos do exercido.

Esses lucros são aculeados pelo balanço da conta de lua
cros e perdas, que resume o conjunto das operações na data
do balanço, deduzidas todas as despezas geraes, especialmente
as fichas de presença e as indemnizações de representação at-
tribuidas aos membros do conselho as.'ininistanitivo, o da gra-
tificação attribuida aos fiscaes annuaes da sociedade, bem
como todas as amortizações e depreciações que se entesidananecesearias.

Da quota-parte doa lucros assim determinados, retira-sef
1°, cinco por cento para constituição do fundo de reserva

legal.
Esta retirada poderá cessar desde que o funda de roa

serva tenha attiagido á.decirna parte do opital 'social.
2°, as sommas precisas para distribuir SB aceries 011101por cento sobre o seu capital entrado.
O excedente é distribuido da seguinte fdrma:
Quinze por cento. ao conselho administrativo;	 •
E oitenta o cinco por cento aos accionistas, a titulo da

dividendo.
Dos oitenta o cinco por cento attribuidos aos accionista

o além da reserva estatutiva, póde a assembléa geral retirar,
por proposta do conselho administrativo, o antes da distila
bulcão ,doe dividendos, uma somam destinada á creação do
fundos de providencia, de amortização ou de aposentadorias;
cujas importancias e emprego determinará.

As propostas a este respeito não podem ser consideradasde 
rejeitadas sinão por uma maioria composta de dous terços
dos votos presentes ou representados. 	 _

IARIG OFFICIAL •	 - .)unho cio 1921

'-.9..rtigo 31

F	 nssembléa gerai, estando regularmente constituida, re-
‘aisesenta a totalidade dos accionistas.

As deliberações tomadas do conformidade com os -esta-
'alatoa obrigam todos os -.accionistas, inclusive es ausentes o

dissidentes.;	 e.,„
-

I Artigo 32

&lá deliberaoães da assembléa serão registradaa era' actas
te_signadas pelos membros mie compõem a mesa, e serão
anseriptas em um registro especial. A' minuta da acta junta-
o uma folha de presença com os nomes e domicilio dos ace

icionistas, bem como com o numero do acções de que cada um
•;delias é portador. Esta folha é assignada pelos accionistas
Mresentes.	 assemblea e certificada pela mesa.

_	 ^	 'Artigo 33	 -

'fAs lustificaçaes que haja a fazer, perante terceiros, so-
pre deliberações da aasembléa, basear-se-hão nas cópias ou
qéxtractos certificados conformes pelo presidente do conselho
administrativo ou, era sua falta, por um dos administradores,

.	 INTUO VI

BAL:INCLTDS —0 BALANÇOS

Artigo. 31

Independentemente dos balancetes resumindo a situação,

t
êm cada semestre, do activo e do passivo da sociedade, o
postos á disposição do ou dos fiscaes, proceder-se-ha em
cada anno a um balanço contendo a indicação detalhada dos
!Kvalores moveis o immoveis e de todas as dividas activas o
•passivas da sociedade.
k	 O armo social começa em um de janeiro de cada anuo
ID termina em trinta e um de dezembro.

As contas são reguladas pelo conselho administrativo, e
Ilicarn á disposição do ou dos fiscaes com o balanço e In-
iazentarios.

Artigo 35

Quinze dias, pelo menos, antes da reunião da assemblea
;geral, os accionistas poderão tomar conhecimento, na séde
social, tanto do balanço como da lista da accionistas, e re-
ceber umr cópia do resumo do balanço o do relatorio do ou

:11o,s fina" sp est,,g Over sido depositada na iséde

ft* ."
	

•
	 Artigo 37
	 é

O pagamento dos dividendos é feito annualmentajÁ22,---
época fixada pelo conselho administrativo.
' Todavia, o conselho administrativo poderá proceder, iw
de curso de cada anno, á distribuição provisorla de um adean.
tamento sobre os dividendos do nono corrente, sendo o re-
stante desse dividendo pago aos accionistas depois da reunitie
da assembléa geral annual.

Considera-se prescripto em proveito da sociedade todo
o dividendo que não seja reclamado duranto os cinco annos
da sua exigibilidade.

;Si a assembléa geral decidir a amortização Lota/ ou par-
cial das acções, far-se-ha esta amortização, pela taxa noa
minai da acção, por meio de tiragem 4 sorte, ou sorteio;
pela fórma e nas épocas determinadas pela assembléa gésrare
por proposta do conselho administrativo.

Os numeres das acções- designadas pela sorte serão pue
•ilicados em um jornal de annuncios legaes da séde socialli-.

Em troca das acções amortizadas, entregar-se-hão aos;
seus titulares acções de renda que, exceptuado o direito ao
primeiro abono de cinco por cento estipulado no artigo 34
conferem ao seu proprietario todos os direitos inherentes as
noções não amortizadas. Comtudo, as acções amortizadas não
participam do activo liquido resultante da liquidação, sinãO
depois que as acções não amortiza-das tenham sido reem-
bolsadas do capital entregue. • 	 '

TITULO VIII.

rUNDO DE RESERVA

Artigo 38
—

Caso os resultados de um dos annos não tenham sidd
sufficientes para garantir ás acções não amortizadas, os cinco
por cento que fazem objecto do iparagrapho 6° do artigo 36;
poderá a differenea ser coberta pelo fundo de previsão e,
subsequentemente, pela fundo de reserva.

TITULO IX

xoDIFICAÇõES DOS ESTATUTOS

Artigo 39	 •

A assembléa geral extraordinaria pôde, por iniciativa da
conselho administrativo, introduzir nos presentes esta,tutO,
todas as modificações que reconheça uteis.

Ella poderá, especialmente. autorizar:
9 aumento .ou a diminuição do capita] sócia].
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, A fusão ou a confederação com outras sociedades; ou a
essii.o, sob qualquer Mana, do activo movei ou unam' (IG

Fteledade,
,

	

	 A prolongação da duração aa's prazo da sociedade, ou O
Eua diasolução antes deite terminado.

Em quaktuer destes casos, devem os avisos de convoostao
conter a /fidicaoão do objectivo da reunião, não podendo a

l

asesnaléa geral considerar-se legalmente constituida nem deba
erar N'altdamente sino nos termos da lei de vinte e deus

e novembro de mil novecentos e trese,

TITULO X

olsaoramao r-4 Isissunasaks

Artigo 40

' Em qualquer dos casos de disseluçãe, Tiroceder-se-ba ã
tiquida4o da sociedade sob os cuidados .do conselho admi-
aaistrativo, investido dos mesmos poderes e attribuições que
ilhe estavam canferalos durante a asistencia da sociedade e
glintla da qualidade de liquiatarios.

Si se der qualquer impe,dimento,seerá elle remediado na
liquidação pela assembléa geral.

Os liquislatarios poderão, por deliberação da assembléa
geral, traneferir para Tini tenceiro ou para uma outra soda..
dade, quaesquer direitos motivos ou passivos da sociedade.
dissolvida, mediante preços e condicaes que se. estipularão,
ali em troca do titulas liberados no todo ou &Simonte eia
'Darto.

A assembléa conservará -todos os seus poderes durante o
eurso da liquidação, taes como os tinha durante o existencia
ta sociedade. A assemblém tem, em especial, o direito de ap-
provar as onta da liquitlassão e de dar niiit50 definitiva
delias.

TITULO' XI

.i‘ÀN'IT‘S TA0C) £5

Artigo 111

- Quite:amei. oitestacs 1.1 e possam surgir durante a
CXisteiseia da sociedade ou na occasião da sua Rquidação,
quer entre os accionistas e -a sociedade, quer entre os pra-
pelos accionistas, relativas aos negocios so•iaes, serão jul-
gadas do conformidade com a lei.

No caso de alguma conGestação, todos os accionistas elea
gerria o domicilio em Paris, e quaesquer modificações e
citações serão feitas validamente no domicilio por cites
eleito, sem dependencia alguma da distancia do domicilio
real.

Não tonclo havido eleição de domicilio, terá a eleição
legar, do pleno Lista°, para as notificações extra-judiciaes,
zSa audiencia do senhor procurador da Republica junto do

• 'trribunal Civil de primeira instanoia do &na.
O domicilio, eleito formalmente ou implieitamente

.COrno se acaba de dizer, dá attribuições de jurisdticção ao
"tTrilnintil de Commercio do Sena.

Por coavenção expressa, nenhum dos accionistas poderá
• intentar demandas perante o foro contra a sociedade, ou
montra os seus administradores, sem que essa demanda tenha
Sido previamente communicada á, assernbléa geral dos asado-
nistas, cujo parecer deverá ser submattido aos tribunaes
competentes, na mesma occa.sião em que o for a propria de -
Manda.

PUBlaCáf.tõrã

Artigo 42

São dados todos os poderes ao portadur dc ima cópia,
.kiu de fim extracto, para fazer publicar os presentes em toda

parte em que isso se torne necessario.
Assim Sii() os estatutos da Sociedade. Anonama Agencia

liavas, com o capital de dezoito milhões e quinhentos mil
d'.rancos, e com a sua séde am Paris, praça da Bolsa n. 13, dos
iquaes fica um exemplar certificado e registrado annexo •á
xninuta de um instrumento lavrado por M. aerrand, abaixo
passignado, tabellião em Paris, em dezenove de junho de mil
taavecentos e vinte, contene, a seguinte Menção:

(Registrado em Paris, segundo cartorio, em vinte
_t	 e dous de junho de mil novecentos e viste. Livro

672 A, folhas 31, caixa 11. Recebidos tres fraauos e
setenta e cinco $. e nt i mo s	 &clama:	 L. SaereandS»

A margem: — C6pia em trese folhas o meia, sem cha-
risadas mas com duas palavras aancelladas autuo munas,

Fceeand.

Na face de talas as folhas lia uma rubrica em Mona-
gramma.

Vê-se, á margem da ultima folia% um carimbo em re-
levo.

Visto por nos Me. %Vens, para legalisação da assignass
Lura de Me. Ferand.

No im pedimento do senhor presidente do Tribuna/ de
(9 resto illegivel).

Paris; 22 de dezembro de 1,a20.. -7 Maurice Wellsç
Seno do Tribunal de primeira Inslancia do Sena., 	 14'
Sello do Ministerio da Justiça:
Visto para legalização da assignatura de M., WellS,

posta ao lado.
Paris, 23 de dezembro de 1920. — Por delegação de

Chanceller Ministro da Justiça, o sub-director, Dovost.
Carimbo do contador do Ministerio dos Estrangeiros, Com:

A data de 23 de dezembrr de 1920.
Carimbo do Ministerio dos Estrangeiros.
O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica corno yd'.

dadeira a assignatura do Sr. Devasta
Paris, 23 da dezembro de 1920. — Pelo ministro, pel¡I

chefe do repartição, delegado Schneidcr.
Segue-se, em vernaculo:
P,econlieço verdadeira a assignatura acima de Scluseiders

do Ministerio dos Negoeios Estrangeiros e, para constar onda,
convieraa pedido de 	 , passo a presente inc deve para
os fins de direito ser legalizada no Ministerio das Relações Ex-
teriores ou nas repartições fiscaes no Brasil, a assigno c faço
sellar com o seno deste Consulado Geral da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, em Paris, aos vinte quatro dias do mea
de dezembro de 1920.

Reconhecimento de assignatura n. 224. — (Assignature -
illegivel), eonsul adjunto encarregado do Consulado Geral.

Estavam deus selins no valor conectivo de 4$ inutiliza-
dos pelo carimbo do Consulado.

Recebi Rs 48000. Fos. 37.80 (rubrica illegivel).
E nada mais continha o. referido instrumento que beio

o fielmente verti do propele original, ao qual me reporto.
Em fé do mie, fiz passar o presente que sello com o selt-

do Meu oficio, e assigno nesta cidade do Rio do Janeiro.
Sobre 178400 em estampilhas federaes: Rio (Ir Janeiro.

10 de março de 1921. aa Alberto Torres Filho.
••n•/•n•••

Certifico pelo presente instrumento que lime foi aprest
fado lila documento exarado em idioma francez afim do o
duzir para o vernaculo o que assim cumpri eiii raio) do m
officio, na farma abaixo:

TRADUCÇÃC.

Estavam á margem dizeres impressos relativos ao tabel-
Nonato do tabellião Lavoignat.

Estava á margem a impressão de um carimbo com os di-
zeres: Louis Ferrand, suceessor.

Estava á margem a data: 31 de dezembro de 19a9.,
Senhor.
Tenho a honra de vos confirmar na minha qualidade la

buccessor do Sr. Lavoignat, tabellião, que eu possuo bem ar-
clivadas nas minutas de meu cartorio:

1 s, os estatutos da sociedade anonyma &Agencia /lavasse
recebidos pelo Sr. Lavoignat, tabellião em Paris, meu ante-
desScr, a 17 de julho de 1879;

2°, o acto de declaração de subscripção e de deposito re-
tebido pelo mesmo tabellião, a 24 de julho de 1879, com
lista dos subscriptores ah i annexa, estabelecendo que
capital social originado sendo de 8.500.000 francos, foi inte-
gralmente subscritas', e que as, 17.000 acções de 500 francos
cada uma, representando o dito capital, ficaram inteiramente
liberadas na subscripção;

3°, o origal da acta da assembléa constitutiva dos accie-
nistas da sociedade anonyina Agencia liavas depositada no
dito Sr. Lavoignat, tabellião, por acto de, 24 de julho de
1879, constatando a constituição definitiva da sociedade:

4°, as peças de publicações legaes da constitioção defi-
nitiva da sociedade animam. Agencia liavas depoeitadas no

r. Laveignat, tabellião, por acto de 11 de setembro de 189
5", o original de uma acta da assembléa geral dos ac-

cionistas da sociedade anonyma Agencia liavas de ao oe ja-
neiro ale 1914, depositada fio dito Sr. Lavoigaat, tabelado,
por acto de 2 de fesereiru de 1911, por cujos termos da du-
ração da sociedade que devia expirar a 23 de julias de 1922a
foi prorogada até 23 de julho de 202S:

G°, as -peças de publicações legaes relativr-
da

	 S esmagaria
sociedade anomalia Agencia lIaxas drt	 ni Si'. Laa

voigriat por acto de 4 de abril de 191 S.
Eu vos confirmo mais que cni minha u.alidtLfie de* se

cessor do Se, Lavoigniat, eu .flossale bem archivade uSue.

o.
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libas minutas, como tendo sido ah!. depositaddNem virtude de
um acto lavrado por mim a 19 de junho de 1920 um exem-
plar devidamente senado contendo 9 novo texto dos esta-
tutos da sociedade Agencia liavas-.

Confirmo ainda .que esses diversos documentos consti-
tuem, como deve ser, a pl'ova legal do cumprimento de todas
as formalidades preseriptas pelas leis francezas para a con-
stituição da sociedade anonynia, Agencia 1-favas e das mo-
dificações trazidas aos seus estatutos.

Queira acetinar, senhor, a segurança dos meus senti-
mentos os mais distinctos. - L. .Ferrond.

Estava a rubrica do tabellião Louis Ferrand.
Estava a impressão do carimbo de officio do tabelliáo

Vinis Ferrand.
Estava a. impressão de um carimbo da le instancia do

Sena, reconhecendo a firma do Sr. Ferrand, assignado.
liatiez.

Estava a impressão do sello do Tribunal de ig instancia
do Sena.

Estava a impressão de um carimbo do Ministerio da Jus-
tiça reconhecendo a firma do Sr. Hatiez, com unia assigna-
tura illegivel.

.	 Estava a 'impressão do sello do Ministerio da Justica.
Estava a impressão de uni carimbo do Ministerio do

Islegocios Estranzeiros reconhecendo a firma acima, assi
gnada. - Schneider.

Estava a impressão do sello do Ministerio dos Negacioe
Estrangeiros.

Estava a impressão de um carimbo com um recibo da
Importancia de quatro. francos.

Estava a impressão de um carimbo do Consulado Geral
dos Estados Unidos do Brasil em Paris, reconhecendo a firma
do Sr. Schneider, com urna assignatura illegivel.

Estava abaixo dessa citada assignatura a impressão do
um carimbo com os seguintes dizeres: consul adjunto encar-
regado do consulado geral.

Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Bra-
sil, devidamente inutilizando duas estampilhas do sello con-
sular 'brasileiro, no valor conectivo de 4$000.

Estava a impressão de um carimbo com os seguintes di-
zeres: Recebi Rs. 4$000; Fcs. 3720, com uma assignatura
1,llegive/.

Seguia-se, a localização do do-cimento feita na Secretaria
aas Relações Exteriores &anis de pagos os devidos emolu-
mentos e o selln correspondente da Recebedoria do District°
lederal,

Nada mais continha o referido documento que bem e
fielmente traduzi do proprio original. ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que
sellei com o seno do meu officio, e assigno nesta cidade do
Rio de Janeiro.

Sobre 3$ de estapilhas federaes:
Rio de Janeiro. 16 de marco de 1921. 	 'Alberto ToriRs

Filho

Eu, abaixo-assignado, braductor publico e interprete com-
mercial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma cidade, cer-
tifico pelo presente que me foi apresentado uni documento
escripto nó idioma francez, afim de traduzir para o vernaculo,
o que assini cumpri em razão do meu officio e cuja traducção
Ct a seguinte:

TRADUCÇÃO

Perante Maitre Louis Marie Paul Ferrand, tabellião em
Taris, abaixo-assignado, compareceu o senhor Charles Laffite,
proprietario, morador em Paris, Avenue de l'Opéra 13, agindo
no nome e como presidente do conselho de administração da
Sociedade Anonyma denominada cAgence Havas», com o ca-
pital de oito milhões quinhentos mil francos, com sede em
Paris, Place de la Bourse numero trese, com escriptorio de
nnnuncios na mesma praça numero oito, cujos estatutos foram
estabelecidos em acto lavrado por Maitre Lavoignatt, tabellião
em Paris, predeeessor immediato do tabellião abaixo-assi-
grado, aos dezesete de julho de mil oitocentos e setenta e nove;
e especialmente delegado para a presente outorga, na confor-
midade de uma deliberaçao do conselho de administração da
mesma sociedade tomada aos vinte e sete de maio corrente,
cujo extracto cortfórme da acta ficou annexada ao presente
depois de revestido da declaração comprovando essa annexa-
cão pelo labellião abaixo-assignado e authenticado pelo com-
parecente.

O atrai, pelo presente instrumento, constituiu uocuradot
tia sociedade que representa, o senhor Léon Vau VaasenhOYe,

-
director gerente da Agence liavas no Brasil, morador no Rio
ch., Janeiro, Brasil, a quem dá poderes para pela mesma socie-
dade e em seu nome:

Regularisar com o Governo do Brasil, tionvenias relativos..
á utilbiação pela Agence liavas, da radio-telegraphia nos ter-
mos do decreto de -dezenove de maio de mil novecentos e
vinte.

Fazer toda a sorte, de estipulações, assumir compromissOà.
Para os fins supra, passar e ass i gnar actos, firmar titulos

e documentos e notas, eleger domicilio, substabelecer e, em
geral, fazer tudo quanto for util e neeessaii0.

Do que, lavrou-se acto. feito e passado em Paris, no escri...
ptorio da Agence liavas, Place de la Bource oito, aos trinta e
um de maio de mil novecentos e vinte.

E, depois de lido, o comparecente assignou com o tabel-4
hão. - Ch. Laffite. - L. M. Ferreiro'.

Estava a draine% do mesmo taliellião
Registrado em Paris no 2" Officio de notas em * e de Junho

de 1920. Vol. tYl B - Fls. 79 - C. 3 - Recebido tres fran-
cos e setenta e cinco cehtimos, inclusivo os dizimas. Assigna-i
do: illeg,ivelmente.

Chancella do 2° Officio da Notas de Paris.
Ela OrtIleXO:

AGENCE FIAVAS

ERTRACTO DA 'ACTA DA SES9.4.0 DE 27 DE MAIO DE 194,-

Presentes os senhores: Ch. Laffite, Rénier, Barbier Cie
fioussaye, Meynot.

O senhor Charles Houssaye expõe ao conselho que é pre-
ciso e urgente fazer chegar ás mãos do senhor Léon Van Vas-
senbove, director geral da Agence Havas no Brasil, morador
no Rio de Janeiro, uma procuração para o fim especial se-
guinte:

Regularisar com o Governo do Brasil convenios relativos
á utilit-.ação pela Agence Havas da radio-fielegraphia, nos ter-
mos do decreto de dezenove de maio de mil novecentos e vinte,
fazer teclas e quaesquer estipulações, assumir, Icompromissos
para os fins schma, passar actos, assignar notas * titulos e do-
cumentos, eleger domicilio, substabelecer e, em geral, fazer
tudo quanto Cor preciso.

O conselho aprova os termos desta procuração que serS
outorgada em original, por intermedio de 111...tre Ferrandi
tabeilião, successor de. Maitre Lavoignat, pelo senhor Charles
Laffite, autorizado e incumbido de firmar o acto e de preen-
cher todas as formalidades necessarias.

Nada mais constando da ordem do dia, levantou-se
sessão.

Por cópia conforme. n- Ch. Laffite.
Annexada ao original de um acto lavrado por Maitre Fer4

rand, tabellião em Paris, abaixo assignado, aos 31 de maio da
1920. - Perrand.

Chancella do mesmo tabellião.
Registrada em Paris no 2 0 Officio de Notas, em 1 de j114

th0 de 1920. Vol. 611 B - Fia. 79 e C. 3.
Recebido; Frs. 3,75, inctusive os dizimos.
Assié,mado: illegivelmente. Oliancella do mesmo 2° OIIN

cio de Notas

Vistopor nós, Duchesne, juiz, para legalização da aut...
gnatura do Sr. Ferrand, no impedimento do Sr. presidentd
do Tribunal de la Instancia do Sena.

Paris, aos 2 de junho de 1920. ---- Duchesite.
Chancella do supracitado tribunal.
Visto para legalização da assignatura do Sr. DuchesneÀ

apposta ao presente instrumento.
Paris, aos 3 de junho de 1920. - Por delegação do guarda;

dos sellos, ministro da Justiça, o sub-director, E. M. Jaktbert
Chancella do Ministerio da Justiça da Republica Frause

ceza.
O ministro dos Negocios Dtrangeiros certifica verdadeira

a assignatura do Sr. Jalabert.
Paris, aos 4 de junho de 1920.	 Pelo ministro, peldi

chefe_ de secção delegado, Sehneider.
Estava a chancella do Ministerio dos Negocies Estrawei

geiros.
Reconheço verdadeira-a assignatura retro do Sr.. Schneimi

der, do Ministerio .dos Negocios Estrangeiros.
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Paritiv

§ de junho de 1920. - O consul geral, J. P. de Souza Dantasta
*Estavam duas estampilhas da verba consular do Brasift

valendo colleetivamente 4$, inutilizadas pela chancella de
Mesmo consulado geralL.
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Coitada e inutilizada pela Recebedoria do DistricS0 fe..1
aeral, urna estampilha federal de dons mli réis.

Reconheço vereadeira a aSsignatura supra, do Se.. 3 B.,
de Souza Dantas.,
• (Sobre uma estampilha federal de mil réisrf

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1920- Secção elOS NegtiCiOR
tiOhuncrciaes e Consnlare,s da Europa, Asia, Africa . e Ocean;a.,
sg Pelo director, Perieles Barbosa ..Mnia.

Estava a chancella da Secretaria das Relações Exteriores..
Por traducção conforme..

• Sobre estampilhas federaés dci valor colleetivd de 3$600:f
Rio de Janeiro, ¢ dç setembro de 1920. — Manoel de 3Iat-

ta Fonseca.,	 ,(2.98¢);".
Stes,

DECRETO N. /1.818 	 DE 21 DE MAIO DE 4921 .(*);

autoriza a sCompagnie elos Chemin.? de Fer Fédéeaux de l'Est
•résilien» a fazer, em 30 kilometros. do primeiro trecho

da Estrada de Ferro Bahia e Minas, por conta de repara-
ÇÕeS geraes pagas pela União, as substituições de trilhos,
accessorios e dormentes, na quantidade correspondente a
outros 30 kilometros do segundo trecho da referida es-
trada

O Presidente da- Republica dos Estadds Unidos do Brasil,
atiendendo ao que requereu a sConspasmie dos Chemins de
For Fédéraux de l'Est Brésiliens, e ás informações presta-
das pela Inspectoria Federal das Estradas, pelas quaes
evidencia que o decreto a. 10.582, de 2G de novembro de
1913, ao approvar os projectos e orçamento (tas obras de re-
taxação do primeiro trecho (Ponta, da Areia a Presidente
Bueno) da Estrada de Ferro Bahia e Miaas, a serem pagas
-pela União, excluiu as obras de reparação dos trinta kilo-
metros comprehendidos entre os marcos kilomet ricos 90 e,
420, e que as outras, não mencionadas nos documentos appro-
arados por esse decreto ou no de n. 13337O. de 19 de junho de
3918, que approvou os projectos e orçamento de ignaes obras
no segundo trecho (Presidente Bueno a Theophilo Ottoni), que
'serão pagas da mesma fôrma. devem ser feitas não mais por
conta de construcção ou reparação geral, paga pela União,
mas sim devem ser levadas a uma das centos inherentes ao
regimen do arrendamento a que está sujeita aquella estrada;
e de accórdo com o que propoz a mesma Inspectoria. decreta:
, Artigo unia). Fica autorizada a aCompagnie chemins,
'de For Fédéraux de l'Est Brésilion» a fazer, em trinta kilp-
Metros do primeiro trecho da Estrada de Ferro Bania e Minas,
cujos projectos e orçamento das obras de reparação foram
approva,dos pelo decreto n. 10.582, de21.t3 de novembro de
:1913, por conta, de reparações gemes Pagas Pela União, as
substituições de trilhos, aecessorios e dormentes, na quanti-
'dade correspondente a outros trinta kilometroS do segimndo
trecho, que forem desiguados pela Inspecloria Federal das
£stradas e nos quaes, em compensacão, taes substituições
Serão feitas por uma das contas do arrendamento a que está
sujeita a dita estrada e não mais pagas directamente pela
União.

ltio de Janeiro, 21 de maio de 1921 100° da Independe4
tia e 33s da ,Republica.

Etuirmao PEss0A,
Piees do Rio.,

(2.978)J
~mi

DECRETO N. 14.825 sm DE 24 DE MAIO 'DE 1921

Çassa o decreto n.. 13.650, de 18 de junho- de 1919, que con-
cedeu a Forsikriless Akrie.selskabet Norske Atlas, com séde

s. . em Christiania, Noruega, autorização para funccionar
Republica.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do nrasi!,
/tendendo ao que requereu a Forsikrings Akrieselskabet

Norske Atlas, com sede em Christiania. Noruega, resolve cas-
sar o decreto n. 13.050. do 18 de junho de 1919, que coa•
eden á referida companhia de seguros autorizacão para fun-

*ecionar no Brasil, era seguros marithnos e terrestres, de
guerra e reseguro em todas as suas modalidades.

Rio do Janeiro, 24 de maio de 1921, 100 0 da Indepea-
e 330 da Republica.,

EPITAElo PESSôA.:

Bomero BaptiSta.

.	 tc"). Bseg_6.4_0-4t	 -t RIO Publicad2 Ç.Q14 Âgemewlet.

DECRETO No 14.838 DE 27 DE MAIO Dg 1921 ;Cl;

Approva os projecto O orçamentos, na importancid total da
220:378$216 (duzentos e vinte contos tresentos e setenta
e oito mil duzentos e quarenta e seis réis), de diveesas
obras na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, e heis
assim os relativos aos typos de edificios a serem construi-
dos nos pontos em que se tornarem necessarios

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que propoz a directoria da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, decreta:

Art. 1.° Ficam approvados Os Projectos ri drçaitentoS.
linportancia total de duzentos e vinte contos tresentos e se-
tenta e oito mil duzentos e quarenta e seis reis (220:378S246)',
organizados pela directoria da Estrada de Ferro Noroeste (I b.
Brasil, os quaes com este baixam, rubricados pelo director O-
ral de Expeeiente da Secretaria de Estado da Viação c Obra4
kublicas, das seguintes obras na referida Estrada:

a) deus encontros para um tentilhão no kilometro 124';
orçados em quarenta e sete contos seiscentos e dez mil sete-,
centos e oitenta e nove reis (47:610:57b9);

b) dous encontros para um pontilhão no kilornetro 132;
15rçados em vinte e tres contos duzentos e dezesete mil cento #4
noventa réis (23:2178190);

c) dons encontres para um tentilhão no kilometro 197,
Orçados em quatorze contos quinhentos e trinta e seis mil qui-
nhentos e cincnenta e deus réis (14:536$552);

d) deus encontros para um pontilhão no kilometro 199,
Orçados em dezesete contos quinhentos e vinte e cinco mil
quinhentos e oitenta e tres reis (17 :525$583);

e) dons encontros para nin pontilbão no kilometro 215'
Orçados em quarenta e sete contos seiscentos e dez mil
quatrocentos o trinta e sete réis (.28:S25$137);

f) dons encontros para um pontilhão no kilometro 237.
Orçados em trinta e nove contos quatrocentos e noventa O
quatro mil cento e cincoenta e seis réis (39:491815G);

g) dons encontros para um pontillião no Icilemetro 238.
orçados em vinte e quatro contos duzentos e vinte o um rai.I
novecentos e cincoenta e um réis (24:2?1$95t):

/1.) dons encontros para um pontilhiío no kiTometro 255,
orçados em vinte e cinco contos duzentos e quarenta e seis
mil quinhentos e oitenta e oito réis (25:21(4588).

Art. 2." Ficam igualmente approvacles e Lambem baixaml
devidamente rubricados os seguintes projectos e orçamentos
de typos de edificios, organizados pela referida directoria:

a) . de casa para bonsheiro., orçado ein dois contos cento O
Setenta e seis mil quatrocentos o sete reis (2:176$407);

b) de abrigos de motor e bomba. orçado eni uni cenki
cento e setenta e nove mil e sessenta e seis reis ti :IstsSo66`:

c) de deposito de materiaes de tracção, orçado cru scia
tontos cincoenta mil setecentos e dezesete reis (G:0508717):

d) de escriptorio para tracção, orçado em sete contos cento
ã oitenta e sete mil oitocentos o oitenta e quatro reis
•(7:l87884) .

Rio de Janeira, 27 de Maio de 1921, 1000 "da Indeptd- -
&nein e 33° da Republica..

EPITAEM PESEÕÃi'

L.	 do. llás.A1

MENSAGENS

Senhores Membros do Congresso Nacional — ilemette11-9
de-vos a inclusa crposição do ministro do Fazenda ;obre a ne-
cessidade de um credito especial de 23 :973$. t 9, para pagarnen,
to de vencimentos devidos ai) sargento commandante c!os guar-
das da Mesa de Rendas de Porto Acre. Olynipio Ceutinho, e re-
lativos ao periodo de 10 de fevereiro de 191.6 a 28 de janeiro
do corrente, armo. tenho a honra de vos solteitar a competen-
te outorisação para a abertura do alludido credito..

Rio de Janeiro, 25 de maio de 19.21, 100° da Independeri-.
eia e 33° da Republico..

EPITACIO PESSI5A.:

,xcettentliír.̂ sime senbet; PreAdente da Republiea—O togar
de sargento commandante dos guardas da Mesa de Rendas
de Porto Acre foi extineto em virtude do art.: 103, da 1ei,
n. 3.089, de 6 de janeiro de 1910. 	 , •	 •,

1 11.e.P.ro4liz-§e. P.0_12 LM bi£10 publicado copi ifictuutpiét
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• O seu . Occupante, Olynialo Ceutinho, foi naeatderade
addido: da tfea-6ado com -o art.. IN, da citada lei.

Assiste-lhe, portanto, direito noa respectivos vencimen-
tos, desde da data da extincçâo do cargo até a data em que
passou a ter exercido, na qualidade de addido, isto é, de 10
de fevereiro de 1916 a 28 de janeiro do corrente anno.

Segundo se praticau com relação aos outros funcciona•
rios em identieas condiçaes, faz-se mistér solicitar do t,on-
gresso Nacional autorização para a abertura do credito es-
pecial de 23:973$219, a quanto montam os alludidos ven-,
metia:ia em face dos calcules feitos pelo Thesouro Nacional..

Rip de Janeiro. 24 de maio de 1921. — Homero Ba-e
ptiata

Mfnisterio da Fazenda aa N. 16 .._ Rio de Janeiro, 311
de mala de 1921,:

Exmo. Sr. primeiro secretario da Camara dos Depu-
tados — Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os
devidos fins, a mensagem do excellentissirno senhor Presi-
dente da Republica, solicitando autorização para a abertura
do credito especil de 23:973$219, para pagamento de venci-
mentos devidos ao sargento commaudante dos guardas oa
Mesa de Rendas de Porto Acre, Olympic) Coutinho, e relativos
ao periodo de 10 de fevereiro de 1916 a 28. de janeiro do
corrente anno.,

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
o distincta consideração, ra Homero Baptista.

folm.14

•
Sr. Presidente do Senado — Por deliberação do Senado,

1ie . tastes, em mensagem n. 96, de 12 de junho de 1920, es-
claraeimentos sobre o augmento da despeza proveniente da
approvação da proposição da Camara dos Deputados e bem
est, irn da emenda apresentada pela Commissão de Marinha e
Guerra dessa casa do Congresso, as quaes estendem aos em,
pregados civis que prestaram serviços nas repartições milita-
res junto ás forças em operações contra o Governo do Para.

•guay e aos offioiaes do Exercito e da Armada e classes an-
nexas, que se exoneraram do serviço militar depois de ter-
minadas as respectivas operações, a concessão do art. 1° do
decreto legislativo n. 1.867, de 13 de agosto de 1907. Satis-
tazendo essa solicitação, tenho a honra de transmittir-vos.

'com o projecto daquela Camara, os inclusos papeis, dos quaes
constam as Informações prestadas a respeito do assumpto

-pelas repartições competentes, informações que aliás não pe-
rlem 'ser completas quanto aos nomes dos offieiaes que se
exoneraram do Exercito depois de terminadas as operações,
porque, para obtel-as, se torna necessaria a leitura de 50
volumes de ordens do dia, cada um de mais do 1.200 paga-
rias. relativas aos 50 latimos annos, o que tomaria longo
tempo. .-A despeza, entretanto, parece-me não será avultada,
em vista do numero dos interessados que já se acham no goso

.das vantagens do citado decreto.
Rio de Janeiro, 27 de maio do 1921, 100° da Independen-,,tia .o 33° da Republica. .

EPITACIO PESSM.

k•Ni

Miniaterio da Guerra — N. 16 — RIO de Janeiro, 27 de
baio de 1921.

Sr. 1° Secretario do Senado — Transroitto-vos a Inclusa
"Inensagem que o Sr. Presidente da Republica dirige ao Sr.
aareaidente do Senado, prestando os esclarecimentos solicita-
aios na de n. 96 que acompanhou o vosso officio n. 170, de
12-de junho de 1920 e relativos ao projecto n. 41, de 1918.
da Camara dos Deputados, tornando extensivo aos emprega-
'voe civis que prestaram serviços nas repartições militares
Omito ás forças que estiveram em operações contra o Governo
cio Paraguay, a concessão do art. 1° do decreto legislativa
h, 1.867, de a3 de agosto de 1907.

Saude e fraternidade, pr. Calogera&

• Srs. membrob co luongresso Nacional — Tenho a- honra
ae submetter a vossa elevada apreciação a Incluas exposição
em alue o ministro da Justiça e Negocios Interiores trata da
aeueasidade dos credites de 16:800$, 50:400$ e 55:200$, pre-
M,sos para oecorrer neste exercido as despezas creadas pelos.

aats. 12, 13 e r# da léi n. 4.242, de 5 de janeiro deste ainnea
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1921, 190° da ladependencia

.0 33° da Reilablica..
'r

EPITACIO PESSd.ik
n•••st

• ExPestÇ•O

íamo. Sr. Presidente da Republica — A lei orçamantaa
ria vigente, augmentando os vencimentos dos 14 officiaes de
àiist.,ça, que servem nas pretorias criminaes do Distrieto Fe-
derai, de 150$, por moi, a 250$, mensaea (art. 12) e com.e,-
dendo a gratificação animal de 1:200$, a cada um dos orla-
oiaes de justiça das varas eiveis e aos effectivos e ertranu-
nen avios das preterias eiveis (arta. 13 e 14) não deu, entre-
tanto, ao Governo os recursos lega:es pára a execução destes
de ,positivos, pelo que represento a V. Ex. sobre a opportu-
alidade de ser o Congresso Nacional informado da necessidade
do credito de 16:8008, supplementar á consignação 414 offi-.
Caies de justiça» da rubrica — aPretoria.sa — do n. 13 do
art. 2° da lei n. 4.242. de 5 de janeiro deste anno, afim de

•0c:correr ao pagamento do augmento concedido, pelo alludido
art. 12 dessa lei, bem como dos especiaes de 50:400$ o
(.5:200$, para pagamento neste exercício, das gratificações
de 1:200$, ereadas pelos mencionados arts. 13 e 14, para os
42 officiaes de justiça das varas eiveis, inclusive as de or-
paãos e de provedoria e residires e para os das preterias ei-
veis, em numero de 40, sendo 40 effectivos e seis extrantaa
inerarios.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1921, ame Alfredo Pintei,
•:Vieira de Mello.

4n4

Ministerlo da Justiça e Negocios interiores Directo.*
'ria de Contabilidade — N. 2.187 — 1°- secção — Rio de Ia.i
melro, em 30 de maio do 1921,

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados -.4
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os fins conve-
inen,( p3, a inclusa mensagem em que o Exmo. Sr. Presidente
da Republica trata dos credites de 16:800$, 50:400$ e
55:200$, neeessarios ás de'spezas er'eadas pelos aras. 12, 13
• 14 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro deste anno.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada estima e col.
sideração.	 Alfredo Pinto.

• Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra dei
• SUbmulter á vossa esclarecida deliberação o assumpto constante
da inclusa exposição- que me foi dirigida pelo Sr. ministre
da Viação e Obras Publicas, acerca da necessidade de uin era-
-dito de 30:000$, papel, para attender ás despezas com a repre-
sentação do Brasil no Congresso Postal Pan-americano, a reaa
lizar-se em Buenos Aires, durante o meai de agosto do cor.
rente anuo.

aio de Janeiro, 30 de maio de 1921, 100° da Lndependena
eia-e 33° da Republica.

Berramo PESSOA.,
•Nood,

exaosteX0

- Sr. Presidente da Republica — Tendo a Seci . etaria Intes.r.;".
nacional dos Correios Sul-Americanos communicaào á Dire-
ctoria Geral dos Correios Brasileiros que a reunião do con-
gresse Postal Pan-americano, em-Buenos Aires, effectuar-se-tia
em agosto do corrente anno, segundo a designação do Governe
-Argentino, e devendo o Brasil tomar parte no referido Cora-
grosso, torna-se necessario solicitar do Congresso Nacional o-
credito de 30:000$, papel, afim de occorrer 1s despezas cena
• alludida representação.

Rio dk3 Janeiro, 30 de maio de 1921. •-• J. Pires do Rio.;
•

Ministerio da Viação e Obras Publicas Directoria Geras
v 'de Contabilidade — 1° secção — Aviso n. 7 — Rio de Jaa•
-neiro, 31 de maio de 1921.

Sr. 1° seeretario da Camara dos Deputados Tenho g
-honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presi-.
ante da Republica, relativa á necessidade do um credito do
30:000$. papel, para attender ás despezas com a representiaçãci
4:143 Brasil no Congresso Postal Pan-americano, a r ealizar-se eia
lallanos Aires, durante o mez de agosto do corrente annov;

t3eude e faaternialado.	 1. Pires cif,
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minutai() ..d-a Gue-rta i,	 RIPEDIENTE DO BR. DITIECTOR GUIO

Dia 28 de maio de 1925

vordecreto de 28 de maio findo, de zwordo
com o art. i21 ia lein.2.92e, deli de j anei ra-
de is1:1, comoinado com o art. 132 d . , de
O. 3.089, de' 8 de jeneiru de 1916, foi ceiiice-
&da aposentadoria a Luiz Baptiste Magaleaes
OU- lege!. do jo oilTeial dõ Coliegio eteitiar do
geara, visto contar mais de 10 ann63 de ser-
viço e haver sido, em hetpeeçeo de saude a
que se suteuetteu, juigade settrer do "estia
hieuetivel que o teima incapaz de continuar
a sereir, pue estar iovalido.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Directoria de Justiça
. Por portarias 'de 28 de maio findo,
toncedou-se exequatur ás cartas regato-
rias expedidas pelas justiças de Coimbra
ás desta Capital e do Estado do itto
Grande do Sul, requeridas por Alberto
Mauricio de Carvalho, para affieação de
ríditaes e publicação de annuneios, vela-
tivoe á herança de Victor Mauricio de
,Carvalho.

Por outras de 30 de inalo ultime:
- Concedeu-se exequatur á carta roga
tona expedida pelas justiças de ilespa-
Lha ás desta Capital, para citação de Ze-
nha Ramos. & Comp., em autos de
euspensTeõ de pagamento da Sociedade
Anonyma Maritima Suarei.

'Foi exonerado Julio Alberto Machado,
do Togar de escrevente juramentado do
áerventuario vitalicio do officio de ese
crivão da O Vara Cieel do District° Fe-
deral, por abandono de emprego:

Foi exonerado, a pedido, Euclydes Vae,
Lobo Freitas, do logar de escrevente ju-
ramentado do serventuario vitalicio do

offiele de distribuider do Fôr° do
District°. Federal.

, • Foi nenmedo Manoel José da Costa
Prisco, para o legar de escrevente jurae
montado do serventuario vitalicio do of-
ficio de escrieão da 6" Vara eivai do
jelikrlátd Federal; .

Foi prorogada por mais quatro rnezes
licença concedida para tratamento de

eaude ao amanuense da Secretaria da
Policia do District° Federal, Hugo Mar-
tiar3 Ferreiro.

, Expediente de 28 de maio de 1921

Transhittiu-so ao juiz federal na se-
cção do Rio Grande do Sul, acomparr:lada
da respectiva portaria de exequaturd
afim de ser devidamente cumprida, a
arta rogatoria expedida pelas justiças

de Coimbra as da mesma secção, regue-
a'ida por Alberto Mauricio de Carvalho.

Requerimento despachado•
- Dia 29 de maio do 1921

Associação Militar do Brasil, pedindo
permissão para Seus associados do Corpo
de Bombeiros e da Policia Militar de
District° Federal descontarem em folha
BB suas consegnações. Requeira ao
Ministerio da Fazenda, uniu) competente
para resolver o Caso ena espe,cle,,

Re:netteram-se:	 •
- Ao juiz federal na secção da BahiN
cinco decretos oe 25 co corremte
nomeando supplentes do substituto ,ao
mesmo juiz no município de Queimados,
Jequiriça, °robe e Castro Alves;
. Ao da secção do Maranhão, tres de-
cretos de 25 do corrente mee, nomeando
euPPlentes do substituto do mesmo juiz
e o ajudante do procurador de Repu-
blica no municip.io de Santa Quiteria: -

Ao da seccão do Amazonas, o decreto
de 25 do corrente re fl e,. nomeando o 1°
supplente do substituta do mesmo juiz,
no municiedode itacoaliara;

Ao da secção de Mate° Grosso, o de-
ereto de 25 do corrente mez, nomeando
o ajudante do procurador da Reeublica
no municipio de Cuyabá.

• Requerimento despacho.d0
Alfredo Mesquita e outros.

ferido.

Directoria do Interior
Expediente de 28 de maio de 1921
Concedeu-se, na conformidade do

art. 16 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, um anno de licença, a
contar de 1 de junho proximo, sem ven-
cimentos e peca tratar de seus inte-
resses, a Fernando Moreira Guimarães,
g0 escripturario do Instituto Net:Raiai do
surdos Mudos.

Requerimentos despachados
Dia 27 do maio de 1921	 •

Mario Benetti, residente na cidade de
Santa Cru-z do Rio Pardo no Estado de
S. Paulo. — Prove estar o predio aver-
bado, ainda, em seu mime; junte attes-
fado de residencia no Brasil, e apresente
documento do qual conste não haver
manifestado a intenção de conservar a
nacionalidade de origem.

Dia 28
José Ilorges. — Faça declaração de

préle, e complete a folha corrida da
justiça federal.

.Joaquim Ferreira. — Com-
Pareça ne Directoria do Interior da Se-
cretaria de Estado.

Isack Flietisch. — Apresente enes
tado dá bom procedimento mural e civil.

11.1••••••n•

• Directoria de Contabilidene
Expediente de 31 de maio de 1921 .

Solicitaram-fie ao Ministerio da Fa-.
tenda os seguintes pagamentos:

De 1:192$500, a diversos funceionae
rios. desta Secretaria de Estado, por sub-
stituições durante o mez corrente (aviso.

2. 193 ); -,_

De 80$, a Mattos, Pragana & Comp., de
forneciineatos feitos, em maio corrente.
a esta Secretaria de Estado (aviso nu-.
merp 2.201);

De 24e, a Joaquim Ribeiro, de traba-
lhos feitos, em março • ultimo, para a
Policia Civil (aviso n. 2.200);

- 
De •55$221, á Société Anonyrne du noz

de Rio de Janeiro, de consumo de luz
oleados, no .Conselho Superior do En-
sino, no mez de março ultimo (aviso
ri. 2.199). .

— Communicou-se ao desembargador
ttefe de Policia, que Ode ser installada,
Ias ' dependencias do quartel da Poiiciffi

Militar,- de Andarahy; uma das - delega-
ias policiaes referidas no Officio nu-

mero 4C6, de 18 de abril findo (aviso
b. 2.198).

— Restituiu-se ao presidente do Ta.'
burlai do Jury, a conta de Gomes Pd-
reira, enviada com o officio de 9 do
maio corrente, afim de serem feitas aj.
guniaa rectificações (aviso ri. - 2.197).

— Recommendou-se, ao e deeembarget-
dor chefe de Policia, providenciasso
afim de ser informada, esta directoria,
sobre a importancia empenhada. por es-
timativa, para occorrer ás despesas de il-
lurninaçeo e energia electrioa, durante
corrente exercido (aviso n. 2.196).

— Reiterou-se, ao juiz federal da se-
cção de Minas Geraes, o pedido feito te
respeito do material de eleiç,ões federaes,
e saldo existente e o devolvido á dele-
gacia respectiva (aviso n. 2.202) .

— A's repartições dependentes destà:
ministerio, foi dirigida a seguinte cie-
&liar n. 2.195:

allecommendo-vos, para os fins oreve-
nientes, que no processo das contas re-
ferentes ao fornecimento por meio de
ajuste de objectes ele expediente, devem
ser deduzidas, as desnezas. da quota,
previamente empenhada. destinada este
anno a custear sueprimentos feitos por
meio de ajuste, bem como devem ser as
alludidas contas enviadas s:liaradamen-
te. isto õ, em officio em serroado
oue enviarem outras especies de contas,
como determina uma das clausulas do
referido ajuste.
• Saui-le e fraternidade.—Alfredo Pinto.a

— Foram expedidos os seguintes te-
legTammas :
, lio delegado fiscal no Amazonas, soli-
eitendo remessa da reine() dos termos.
juliciarios e comarcas que tenni escrivão
encarregado do archivo . eleitora'; e, ao
dplecado fiscal em Goyaz, pedindo re-'
'nessa quantidade de material de elei-
ções federaes, existente e que o Mesmo

não pede ser applicado a alistamento
eleitoral sem prévia licença deste mi-

• — Agradeceu-se, ao presidente do
Conselho Superior do Ensino, a remessa
de um exemplar do seu relatorio do anno
de 1920 (officio n. 2.206).

- Communicou-se:
Ao director do Departamento Nacional
Saude Peiblica, ter sido providenciado

no sentido de ser facultado o uso official
do telegrapho ao Dr. Julio Castilhos
França, sub-inspector sanitario rural
com exercicio no Estado do Paraná (of-
ficio n. 2.205);

Ao chefe da Commissem de Limites dos
Estados do Norte, fez-se identica com-
municação com relação aos membros da-
quella commissão (officio n. 2.204).

— Transmittiram-se:
- Ao director da Despeza, a folha de
aluguel de casa, do porteiro desta Se-
cretaria do Estado, Luiz Ferreira Ma-
eiel (officio n. 2.203);

Ao mesmo director transmittiram-eo
as folhas, relativas ao mez de maio, das
gratificações ao auxiliar e collaboradores
do arehivo desta secretaria (officio nu-
mero 2.192), a dos correios e serventes
e a dos empregados da mesma secreta-
ria (officios ns. 2.191 e 2.199):

Ao Tribunal de Contas, as contas de
fornecimentos feitos por Moreira Braga
et Comp., em 1920, á Directoria de Saude
Publica (aviso n. 2.189).

— Autorizou-se, o engenheiro chefe de
obras deste minfsterio, a lavrar contracto
com J. B. Alves 36 Comp., para o for-
necimento e montagem da eosiiiha e la-
vanderia a vapor tia Casa de CorrecçãO
(aviso n.: 2.188)..

•
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— Ao director da Imprensa Nacional,
rernetteram-se as folhas de ns. 40 a 45,
da proposta de orçamento para i922,
afim de serem impressas (officio nu-
mero 2.194).

-a desembargador chefe de Policia, re-
stituiu-se a conta de F. Horta, afim de
ser devidamente yisadq [(officia Una
Inero

pre~

• D ep rt a nient o Nacional da	 -
Publica

areaXiti rin CONTILID-À0Z

Expediente do 28 dê laiaid -do. 1921 2

Autorizou-sa ad Sr. prafeito do Diga
tricto Federal a despender mais a quan-
tia de • 305:000$ com as despezas .dag
'obras do hospital que está sendo con-
struido onde funccionava o Asylo Saia
Francisco de Assis (aviso n. 627)

- Cormnuaicouase ao Sr. governado
alo Estado de Alagões que foi solicitada
a distribuição do credite de 130a000$
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
naquelle Estado, correspondente á parte
que cabe á União nas despezas da com..
missão com o ciando dos serviços de sa-
neamento e prophylaxi g . rural daquella
rsitioa durante. o primeiro semestre do
.corrente anno, ficando o, excedente de
20:000$, perfazendo a quantia de réis
,150:000$, no-Thesouro Nacional, para
'occorrer, nesta Capital, ás despem com
acquisição de material para aquella
em-imissão (aviso n. 628).

— Solicitou-se ao Ministerio da Fa.-
tenda o pagamento -das seguintes impor
temias:

3:000$ ao Dr. Vital Brasil. da, mann.
tenção de Ires postos antiophidicos em
Goyaz, ãlatto 'Grosso e Parahyba, á ra-
zão de 1:000$ para cada um, no mez
abril do corrente atino (aviso n. 625):

45:8918033 relativo a fornecimento
feitos á Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxie, em fevereiro do corrente ana.
no (aviso n. 624).

— Solicitou-se ao 'mesmo iilnisterto
a distribuição do credito ,de 56G$880
Delegacia Fiscal ,do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catherine, para pa-
gar a tioepecke, Irmão 4L -Comp., por.
fornecimentos . feitos á inspeatoria
Saude do Porto de S. Franeasco (aviso
n. 622)	 .
. Solicitou-se ao mesmo amei-ferio

que, do credito clistrihuido á Delegacia
.Fiscal do Theasouro Nacional no Estado
'do Ceará. seja amainada .. importancia
de t:591$. para pagameuto das contas
de fornecimentos feitos á Cummissão Sa-
lidaria Federal naquello Estado, de na-
tnreza urgente (aviso n. 620).

a- Solicitaram-se ao mesmo ministe-
rio providencias no sentido no continuar
o pagamento .das gratificações creadas
pelo decreto n. 3.990, de janeiro de
1920, que foi suspenso em vista da re-
organização deste departamento, pela
Delegacia Fiscal, das folhas , do pessoal
que tem direito da Inspectaria de Sautle
dos Portos do Rio Grande do Sul, sendo
das quantias de 174$400 de cada um dos
mezes de outubro e dezembro. e 172$ , de
novembro do armo proximo passado
(aviso 626)..

- Solicitou-se ao mesmo inintsterio
providencias para que sejam pagas, pe-
la respectiva Delegacia Fiscal: do The-
aeuro Nacional,. as gratificações - creadas
peio decreto n... 3.990, de 2 de janeiro,
que leram suspensas em virtude da rea
oihnuação. doge dopartaWnto.:.go•

soai- (ftliCril direita) da Inspectoria2doa
Portos de Santa Cathariva ,(aviso nu-
mero 623)..
• a- Solicitou-se, ao mesmo ministea

rio, o distribuição do credito, á Delega..
cie Fiscal do Thesouro Nacional do ES..
Indo de Alagoas, 130:00G$, para a reatas
ração das serviços de saneamento e proa
phylaxia rural da commissão daquelle
aaetado, em mais 20:00$ para págamentoi
nesta capital, com a acquisição de maa
terial para aquella commissão (avisa
n. 621).

— Solicitou-se, ao Sr. director da
Despeza Publica, O pagamento, no Thea
souro Nacional, das folhas do mer de
maio corrente, dos funecionarios deste
Departamento . : Laboratorio Bacteriolp-.
fico (8:309$999), Directoria de Defesa
Sanitaria, alaritima e Fluvial (4:860$)„
ri" e .64 delegacias de eaude respectiva-.
mente (3:420$ e 3:220$), Inspectoria
dos Serviços de Prophylaxia réis
(39:297$523), Serviços Sanitarios Ter-
restres (5:700$) e 3' delegacia de saude
f.(3:120$) (officios ns. 2.035 a 2.038, 2.012
O 2.043).

— Solicitou-se á mesma Directoria. ti
pagamento das folhas de gratificações
ereadas pelo decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920, as que teem direito o
:pessoal do Hospital S. Sebastião, refe-
-rentes aos metes de outubro, novembro
-e dezembro de 4929 (8:977$41C) e da
di	

g
rferença g verificadas anteriormente e

as , remunerações acames dos rnesmes
)mezes e anuo na quantia de (1 :!3S$37)!
e Hospital Paula Candido dos mesmos!
anezes e anno (3:654$386) (officios nua
meros 2.039, 2.050 e 2.050. a

•
' Requerimento' despachado •

- 
-De..-De..Thadeu de Medeiros, pedindo tia..a

gement° de ajuda de custo e indemniza-.
ção da importancia que despendeu cona
o seu transporte para esta Capital,.
Autorizo o . pagamento da indemnizaçãci
referente a pas sagem exclusiva do re.
querente..Quante a ajuda de custo não
,procedem as allegaeões, porquanto o dea
ereto n; 14.35/, de 1-5 de setembro- de
1920 tão cogita desse beneficio.

RIRECTOR.b. VOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

Acitlitamento ao expediente de - 28 da
maio de 1921

.	 ficou e In 1 eittos despachados

Directoria dos Serviços Sanitarioa
Terestres:

Olho Duque Estrada aleyet (3.102).a
,— Certifique-se.

Jeremias Alves (3.228a, a-Compareça
à esta -directoria.

'Inspeatorial de Fiscalizaao de, Ge..
neros Alimeaticios:

Moritz - Werner & Figueiraa (2.711)%;
-- Indeferido.'

Miguel Calil (2.936). — Relevo
multa.

Iglesaas .& Galindo (3.073)a a-- Inde-
ferido.

Tosa Gomes Lusquinha • (3.033a. aa.
indeferido,

Manoel Gonçalves Carvalhal (3.104)a,
.-- Indeferido?

Maria Isabel Luzia a3.071)a . 	Indea
ferido.
• 'Moreno- -Castre '(3.066) 	 Indefea
rido.

Antonio Matheits (3.122)1.. a- Certifia
que-se.	 -

alatinas Ferreira Nunes (3.0041)a-
indeferide. Aguarde a publicação dO
Pegulamento: de Leite Lactieini0â 	

Tosd Mareia° Uod Sout os ;(3.082);,,
Pátifique-se,

1.• Delegacia de Saudei'
. Guilherme Alves Guimarãea 12.C79)aa
taa Deferido, até niteritir cleliberaçad!
sesta directoria.

Dr. José Pompeti Pinto Acciolar(2.765Ya
Sia Deferido.

Mauricio Silva -(2.902)'. a-. Deferida.
atá ulterior deliberação desta. direttoria.

2' Delegacia de Saude:
Perez Gil (2.887) — Deferido.
M. Vaz Correia (2.93 0). — Deferida.,
José Affonso Lima acama (2.935),„

Deferido.
Manoel Pinto Figueiredo (2.9al)a;

Concedo 15 dias improrogaveis.
Paulo Alvares de Souza (2.895). asa

Deferido.
Violei/a Mattos (2.900) . .	 Cocede 30

dias improrogaveis.
Maria C. de Vasconcellos . (3.091)a aele

Çertifique-se.
- Pedro Lino de Magalhães (2.931)a
Concedo 30 dias improrogaseis.

a' Delegada de. Saude:
Eduardo Perez & Comp. (2.966)a

alerta f iqu e-se.
João Alves Pontes .(2:963).., 	 Certa

fique-se.
()ficar & Com-p. (3.118)a	 Certifia

que-4
se.

Delegacia de Sa'ude:.
Manoel Marques. da Silva Juniog

(2.953). — Deferido.
. Francisco Fe.rnandes Guirnarães(3.076):

Certifique-se.
• Joanna Henrique de Jesus (3.042). aia
O prazo já 'foi concedido no termo da ina
timação expedida.

José Pereira Pauline '(3. 0 1.1 )..2/' 0-• ColidoCedo 60 dias.
Doiningos Pereira (2.901)".a

ferido.
Cairiapim Francisco Marte 13.015aa
Deferido.

Dr. Joaquim Candido Martins *(2.878),-,,
Não ha que deferir á 'vista da infor-,

!nação do Dr. delegado.
Manoel Ribeiro (3. 154);:	 a;oneeciaa

la0 dias improrogaaeis.
5a Delegacia de Saudei'

'Antonio José de Freitas (2.3 	
.

74):€ tela
Relevo a multa.

Adolpho de Queiroz- (3.000). —
ferido. Compete ao propritearia cumprir
a intimação.

Ca Delegacia de Saude:
Achei' I, Emmanuel (2.824)a	 inata.

ferido.
Zaphira Soueliany (2.831). Defe-

rido quanta a °empacai°. Concedo GO
dias para execução integral da intimacãec
expatlida.

Guilherme Jos() nOtiriglieS (3.116)..,
Reduzo a multa ao minimo si for cum-
prida integralmente a intimação expea
dida. -

Dr. Antonio Nunes Bueno do Prado
13.086). — Deferido.

Amelia de Castro Nomes (2.946);.
'Certifique-s(

Guilherme José Rodrigues a3.113a.--a
Deferido.

7' Delegacia de Saude:
Tobias do alego Monteiro (2.&11)...

Deferido. .
Paulino Coelho (2.880). — Deferido.
Manoel Fernandes Diniz (3.058). --.

Deferido
	 & Pereira (3 .057 ) • — rie n

ferido.
Esperança Carolina da Fonseca (3.035)a

Concedo 9,0 dias.
Gonçalves & Redtigues (3.031)

Genceco 90 dias.
Miguel- de Souza _Mpahado . (2.919) 04,

£ertifiauce,se_c,
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Aristides Ferreira de Souza (3.032)e
a- Aguarde a intnnação a respeito. .

	

Manoel Ferreira , (2.559).	 Certifi-
que-se.
.	 8' Delegacia de Saude:

João Alves Corra (2.855).
cedo 3030 dias improrogaveis a contar da
data da terminação do ultimo prazo con-
cedido.	 -

Juliana Pinto de Andrade (2.870). —
Concedo 30 dias improrogaveis • a contar
Ela terminação do ultimo pano conce-
dido.

Miguel °rance Guerin (2.943) . —De-
ferido. ,

10° Di;legacia de Saude:
Oscar Lisboa da Cunha (2.796)a ~1

Coricedo 90 dias.

Via 30

Remetteram-se:
Ao Dr. director geral do Departamen-

to Nacional de Saude Publica, as pro-
postas que fazem 11. Carlborn e V. Wer-
ima & Comp., para o fornecimento de
2.000 kilos de oleo de figado de beca-
Má° medicinal á Inspectoria de Proplar-
Laia da Tuberculose (officio n. 1.527);

Ao Dr. secretario geral, o requeri-
mento do ex-auxiliar de eseripta da 4*
Delegacia de Saude, Horacio Salema,
pedindo pagamento dos vencimentos que
deixou de receber relativos a 21 dias do
mez de novembro do 1920 (officio 'nu-
mero 1.518 A);

Ao Dr. directme geral de Obras e Via-
ção da Prefeitura, o processo n. 10.818,
do pr. Carlos H. Gonçalves, referente á
praça Condessa de Frontin, n. 2, acom-
panhado da informação da Inspectoria
de Engenharia Sanitaria (officio nume-
ro 1.517 A);

Ao Dr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a relação dos serven-
tes desta directoria, que, do accôrdo com
a lei n. 4.242, de janeiro do anno pas-
sado, teem direito ao abatimento de 75$
nos passes daquella estrada (officio nu-
mero 1.529);

Communicou-se:
Ao Dr. secretario geral, que foi defe-

rida a petição em que Miguel Calil, mui-
Lado em 1:000$ pela Inspectoria de Fia.
calização de Generos Alimenticios, por
infracção do art. 574, item I do regula-
mento em vigor, pedia relevação da re-
ferida multa (officio n. 1.511);

Ao Dr. procurador dos Feitos da Sana
de Publica, que o processo de Bernardi-
tio Lopes do Valle foi remettido áquella
procuradoria com o officio n. 1.266, de
6 do corrente (officio n. 1.512); .

Ao Dr. director geral de Instrucaão
Publica Municipal, o fallecimento de
ema alumna da escola da rua Visconde
de Abaete n. 59, e, residente á mesma
rua n. 33, suspeita de meningite-cere-
fero-espinhal (officio n. 1.528).

— Solicitaram-se providencias:
Ao Dr, secretario geral, no sentido da

13er retida a importaacia da multa depo-
eitada na secção de contabilidade deste
departamento pelo Sr. José da Silva Si-
mões Filho, Visto como o seu recurso
teve o encaminhamento á Delegacia de
eaude (officio -a 1.519);

Ao Dr. inspector de engenharia sani-
liaria, no Sentido de serem indicadas as
'Uras neeessarias á estalagem n. 277 da
Ima Sá e ao predio n. 111 da rua Ciaria
Inundo de Mello (officio n. 1.517);

Ao mesmo, no sentido de ser designa-4
@g egd ,engenheiro ,sanithrio vara proce-

der as vistorias sanitarias pedidas, re-
spectivamente, pelos Drs. deleganos de
saude do 1°, 3°, 4° e 8° districtos sani-
tarjes desta Capital, nos seguintes pre-
dios: Rua S. Clemente n. 182, rua So-
rocaba os. 173, 181 e 183; rua Tas
Barreto n. 39, rua General Carriae;-, , ,u-
meros 377, 174 e 170; ladeira do Barroa
so ns. 62, 64, 66 e 68; iauelra uu L....a-
1Uento ns. 87 e 35; rua Gonzaga Basios
os. 101, 139 e 141; (officios os. 1.515,
1.513, 1.516 e 1.514);

Ao Sr inspector cia .Alfandega do Rio
de Janeiro, no sentido de não ser per-
mittida a • remoçãO dos generos cotem-
ninados pela Inspectoria de Fiscalização
de Generos Alimenticios sem que sejam'
previamente inutilizados abe aquella ia-
spectoria (officio n-. 1.526);

Ao mesmo, no sentido de serem marca-
dos dia e hora para a Inspectoria de Fis-
calização de Gencros Alimenticios fazer a
desnaturação de 10 caxias marca J. A.
W., contendo carne em estado de dete-
rioração (officio n. 1.518).

Foram multados:
Pela Inspectoria de Fiscalização de

Generos Alifne,nticlos, na -quantia de
1:000$, cada um, por infracção do arti-
go 576, do regulamento 'em vigor, os Seg.
Alberto Rainalho dos Santos, Mia& Gar-
cia e J. S. Vieira Gomes; e, por infra-
Cção do art. 574, item I do regulamento
em vigor, lambem na importancia de
1:000$, cada um, os Srs. Abel Nasci-
mento Dias e José Nunes Giniques:

Pela 1° Delegacia de Saude, na quan-
tia de 200$, (duas multas de 1011$ (s....a

unia), por infracção do art. 763, § 1° de
regularnenlo em vigor, o Sr. Dr. Alvaro
José Rodrigues; e, por infracção do ar-

' ligo 760, § 1° do regulamento em vigor,
na quantia de 100$, o Sr. João da Costa
Meira;

Peia 5° Delegacia de Seude:
• Na quantia de 200$, por infracção do
art. 769 do Regulamente em vigor, o Sr.
.Manoel Ribeiro Rosa e na quantia de
100$ por infracção deste mesmo artigo o
Sr. Raul Cesar Machado de Carvalho,

Pela 8° Delegacia de Saude:
Na quantia de 1,00$ por infracção do

art. 763 e 1° do regulamento em vigor,
o Sr. Arnaldo Werneck

Requerimentos despachados
Directoria dos Serviços •Sanitarios

Terrestres:
Jorge Thecrdoro (3.258). e- Compa-

reça á esta directoria.
Luiz Gonçalves. — Compareça á esta

repartição.
.E,uclydes Carlos Pereira (3.241). aa

Deferido.
Salvador Graso/o Zappa (3,142). 4-•

Indeferido.
João Ferreira Coelho (3.105).	 De-

clare quaes são os documentes.
João Mendes Borba (3.106). e- Bine,

Mediante recibo.
Ferraz &,Fontinbas (3.255), e- Inde-

ferido.
2' Delegacia de Saude:

Esteves & Nunes (2.955). — Indefe-4
rido.

Luis Bartholomeu de Souza e Silva
(2.584). -a- Deferido quanto a releva-
ção da multa. Tratando-se de um sim-
ples projecte da abertura de uma rua,
sem data fixada para sua execução,
concedo apenas 90 dias para execução
Integral da intimação eexpedida.

Moreira & Barbosa (2.942). — D efe-
rido quanto ao ladrilhamento até etteee
rier deliberação desta directoria. Con-

cedo 90 dias para execução doe outros
melhoramentos.

hercuiano 6; Ferreira (2.940). — De-4
ferido até ulterior deliberação desta diekreet ori a.

Alberto  
1:1

rbosa (3.134),	 Conceda
90 (lias.

João Meniz Machado (3.960). — Cer-i
[til iq ue-se .

Germano Luiz Cantuaria Guimarães
(2.137). — Fica dispensado do ladri-
humano do piei). Quanto aos outros
niedioramentos devem ser executados 0
para isso cota:coo 90 dias de Rezo.

Antonio da Costa Lemos ece 93(11, .••nn4Deferido.
5' .0elegacia de Saude:

Ubaldino do AmaraJ Filhe (2,499).4-4
Deferido.

legacia de Saude:
• J. Poley (2.113). — Indeferido.

Josiha Basins de Oliveira (2.745).—§
O predio perle ser ocupado, ficando,
porém, obrigado a cumprir integrala
mente a intimação expedida.
• Boaventura J. de Carvalho (2.502).,
— Deferido nos termos da informação
da en genharia Sanita-ia, até ulterior de-
liberação desta directoria.

Fernandes Vicente & Rodrigues
(1.650). — Concedo ee dias.

Romeo Boffino (3.019). — Conceda
GO dias improrogaveis.

Luciano Amaral & Comp. (2.997).-e
Dispenso o ladrilhamento . das paredes
até dous metros. Os outros melhora-
mentos devem ser total e fielmente
cumpridos, e para isso concedo 60 diase

Castro Junior 84 - Comp. (3.089).

D_ efelfrricddoo.	A 	 de Carvalho • Macedo (3.095).£
a- Concedo 00 dias improrogaveis.

7° Delegacia de Saude:
Gaffrée, 3'uinle & Comp., (3.149).-4

Deferido.
José do Nascimento Lopes (3.130).—

Deferido.
Julieta Martins de Barros (3.090).

Deferido.
José Miguez (3.128). — Deferido.
José do Naecimento Lopes (3.129).---

Concedo 90 dias.
Antonio Rodrigues Barbosa (3.085)e

a- Deferido.
e Luiz Correia (3.123). — Concedo 60

	

dias	 -
Mano Calife (3.007). — Concedo 90

dias para execução integral da intima-
ção.

Delegacia de Sere-
ne. José Barbosa da Silva Santo

(3.052). — Indeferido.
Francisco Martins Dias (3.044. e-c

Certifique-se.
• Rosina Dl Vecchio (2.985). — O in-
terdicto só será levanatdo quando apre-
sentada a lieenea para as obras meie.. -
nadae. Nada dispenso das intimarees
expedidas, nue deverão ser cumpridas
integealee ^'•

lemeemer:

DIRECTORIÀ DE DEFESA SANITAIIIÃ
Tilq.A E FLUVIAL

Expedzente de 30 de maio de 1921

Communicou-se:
Ao secretario geral elo Departamente,

que, em 26 do corrente, tornou posse e
assumiu o cargo de ajudante da Inspe-
ctoria de Saude do Porto de Maceió o
Dr. José P.odrigues Mauricio, para o
qual fôra nomeado por portaria de 2
deste. Outrosim, que na mesma data o
referido funccionario assumiu o cargo de
inspector interino, em virtude do sxt,i
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pi lar licerciado o gerventuariO effe.
vo (officio fl. 1.716).

• '4,o delegodo de Saude do Porto de /ta-
4,113e que o Sr. ministro da Justiça e
gegocios Interiores, indeferiu um roque-

. ripiento no qual pedia 'as vantagens re-
fattVas ao decreto n. 3.990, de 2 de jae
lieiro de 1920 (officio n. 1 •71)

Remetterarn-ee:
Ao director geral do Depertament6,-

Seis propostas para os concertos de que
precisa a lancha Dr. Valia; da Inverto-
ria do Prophylaxia Maritima, acompa-
Modas de uma copia do parecer da In-
aPectoria de Engenharia Sanitaria, a re-
Speito (officio n. 1.714).

Ao secretario geral do Departamento,
P2 folha de pagamento dos serventes da
InsPectoria de Saude do Porto do Rio de
bueiro, na impertancia de 300$, reta-

ao mez de maio corrente (officio
á. 1.717).

Ao mesmo; o ponto dos empregados
inspectoria do Porto do Rio de Ja-

neiro, relativa ao mez de maio andante
e(officio n. 1.718).
• Ao mesmo, a folha de pagamento dos
Serventes desta directoria, relativa ao
rnez de maio corrente (ofl'icio n. 1.719);

Ao mesmo, o ponto dos empregados do
Lazareto da Ilha Grande, reférente ao
inez de maio fluente (officio n. 1.724);

A conta de Fontes Garcia & Comp.;
de fornecimentos feitos ao Lazareto da
Ilha Grande, em março ultimo, na im-
potancia total de 417$ (officio nu

-mero 1.725);
O ponto dos funecionarioe da Dispo,

etoria de Prophylaxia Maritima, . reta-
evo a maio corrente (officio n. 1.726),

— Solicitaram-se providencias ao soe
cretario geral do Departamento, no sen-
tido de ser transportado para Santos,
urn apparelho Trinai e pertences, desti-
nados á Iuspectoria do Saude daquelle
%iodo (officio ri. 1.723).,

Communicou-sO:
Ao inspector de saude dos portos da

qtie em aviso n. 300, de 31 de
dezembro do anno passado, este depar-
tamento solicitou ao Ministerio da Fa-
zenda o credito necessario para paga-
mento dos serventuarios claquella inspe-
ctoria (officio n. 1.720).

Ao delegado de Saude do porto de Ra-
. iahy, em resposta ao officio n. 206, de
"21 do corrente, que o patrão, machinista

marinheiros daquella delegacia teeni a
dioria reeenectiva de 6$, 98 e 3$500, co-
mo consta da tabella orçamentaria vi-
.gente (lei n. 4.242, de 5 de ;janeiro de
t921), publicada no Diario O(ficial do
0 do mesmo niez (officio n. 1.722).

!P•nn• Restituiram-se:
Ao inspector de Saude, dos Portoeda

Bailia, todos os documentos relativos as
‘1,espezas daquella inspectoria, durante o
xoez de abril findo, que acompanharam
tr officio ri. 152, de 16 do corrente, afim

serem corrigidos os OITOS apontados
fficio n.. 1.721).

Pequerimenics despachacioã.
S. O. SlraN-, conignatarios da galera

iignegueia " alei)", recorrendo da
olta imposta em 19 do corrente, ao

Oornmaiolante da citada galera. — De-
ferido (N. 54).

Mamo]: Gniniar5es & Carvalho.— Sel-
lOgro o docunienfo rp.w arompanba o re.
nu,,, ilywnt, ds arelórdo rem a lei (N. rn 5).

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

Requerimento despachado

Dia 2.7 de maio de 1921
Beranger Nobre & Comp., estab rdeci-

dos em Cabo Frio, offerecendo tarefas
apolices, em caução. quantas forem ne-.
cessarias para terem odeia, do processo
o pedirem reconsideraç,ão da decisão des-
te ministerio que os multou em 2:56i06;
ao decreto n. 11.951, de 16 de feverei-
ro de 1916, com a obrigação de inda-
frinizarein a importancia de 210$ do ¡Me
posto sonegado. -- O Conselho é de pa-
recer que se deve deferir o pedido, de
accordo com a Directoria dá Receita. O
Sr. ministro resolve de accordo som o
parecer do Çonselho.

DiFectoria do Gabinete do Thesonte
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. IsILNISTDO
Dia 34 d.e maio de 1921

Sr. minitro da Viação e Obras Pu,
blicas:

N. 128 — De posse dos papeis que
acompanharam o aviso desse eninisterio
ri. 495. de 26 de fevereiro proa-imo pese
eado. reiativos ao pagamento das impor.,
/inicias de 428 e 72574 aos funccionae
rios da Directoria Geral dos Correios
ClaldOin`Yiuza Lima e Leonel Teixeira
'Mar'ins Ferro, tenho a honra de pedir
que V. Ex. se digne providenciar para
não ser incluido em . um mesmo
aviso mais de uni credito de exercidos
tindos •

Reitero a V. Ex. os meus protestos
'de elevada estima e mui (Estiada cone
sideração.

— Sr. ministro Presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 94 — Tenho a honra de enviar a
V. Ex.. rara os devidos fins. cópia do
decreto n. 14.839, de 28 do corrente,
que autoriza a emissão de 2.965:000$.
em apolfees da divida publica. para °o-
correr ás despezas com à resgate da Es-
trada de Ferro Caxias a S. José das Ca-d
jazeiras, no Maranhão. e dá outras pro-
videncias.

Reitero a V. E. bs protesto:s de
minha eletrodo e,stfma e consideração.

— Sr. 20 secretario da Aseociaçãci
Commercial do Rio de Janeiro:

N. 103 — Em resposta ao 'vosso of-e
fido dessa Associação °acimados Pela
passado, pedindo para serem as contas
de alugueis de compartimentos do edi-
fieio dessa Associação occunatfos pela
Inepectoria de Seguros. Junta Conuner-
cial e Tunta dos Corretores de, Mercado-
rias (5 Navios. computadas na prestação
de 12.a:000$ a que se obrigou essa mes-
ma .Associação por eseriptura do . 3 de
março de 1920. o,enno a honra do vos
communicar que, de accórdo com o ar-
tigo 229 do decreto n. 7.751. de 23
de dezembrd de 1909. não é permittido,
em caso algum, compensação da obriga-
ção do recolher r"peeita, com o direito
ereditorio contra o Thesouro, salvo ex-
pressa disposição de lei.

EXPEDIENTI: DO 5. DIFIECTOD.

Dia 31 de maio cie 1021
Sr. director da Recebedoria do Distri--

Ru Federal:
N. Ifli	 Corerninico-voe, para os

tinidos fins, /pie o Sr. miniAro, tend0i

presente o processo eAcaminhado 4 13i.e
rectoria da Receita Publica cem o voseo
officio ri. 257, do 17 do julho de 192e
relativo ao recurso interposto por João'
Sucena & Gomp. Limitada, eueceesora
do Eduardo Samna dz, Comp., da decisão
pela qual lhe impuzeste a multa de
,50$, mínimo do art. 178, lettoa, 1, u.
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
resolveu, por despacho do 20 4e maio
corrente, proferido em sessão do Confie-.
lho de Fazenda. de aceord.o com o pare-
cer do mesmo Conselho, dar provinierdo
ao alludido recurso.

N. 105 — Comi-uniam-vos% para, OS
devidos fins, que o .Sr. ministro, temi.°
presente o processo encaminhado á Di-
roctorio da Receita Publica com o vosso
officio n. 254, de 2,5 de maio de 1.929,
em que recorreis ez-off (cio da decisão
pela qual julgastes improcedente o anto
lavrado contra Joanne, Adelo de Bezerra
por infracção do regulamento anuem, ao
decreto n. 3.564,. de 22 de janeiro Re
19,00, resolveu, por despacho de 20 dc.
maio corrente. proferido em sessão do
Coneellio de Fazenda, de acordo com o
parecer cio mesmo Conselho, negar pro-
•imento ao al/udido recurso ex-officio.,

N. 10. 6 — COIDIDDDiCO-vos, para os,
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Dl-
rectoria.da Receita Publica com o vosso
officio n. 146, do 271 de 27 de março de
1920, em que recorreis cx-officio da de-
cisão pela qual julgastes improcedente o
auto lavrado contra João do Silva por
infracção do decreto n. 11.951, de 16 dg
fevereiro de 1916, resolveu pôr despacha
de 20 de maio corrente, proferido era
sessão do Conselho de Fazenda, de ae-
córdo com o parecer do mesmo Conselho,
não tornar con:hecimenio do alludido re-
curso ex-officio, em face do que dispõe
o art. 226, § 2°. do regulamento annexo
ao decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
deste anno.
' N. 107 — Communico-voe, Para os
devidos fins, que o Sr. ministro, tenda
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vossa
officio, n. 267, de 3 de junho do /920,
em que recorreis ex.-officio da decisão
pela qual julgastes improcedente o auto
lavrado contra Antonio Ferreira Cunha.,
por infracção do decreto n. /1.951, de
10 de fevereiro de 1916, resolveu, por
despacho- de 20 de maio corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accordo com o parecer do mesmo Con-
selho, não tomar conhecimento do anu-
elido recurso ex-officio, em face do que
diaptie o art. 226, § 2 0. do regularnenW
annexo ao decreto ii. 14.648, de 26 'de
janeiro deede anuo.

N. ICS — Conuonnico-vàs, para cia
'devidos fins, que o Se. ministro, tendo
pre'sente o processo encaminhado ó Di-
rectoria da Receita Publica com a vossa
officio n. 357, de 9 de julho do 1920, ene
que recorreis ex-officio da decisão polo.
qual julgastes improcedente o auto la-
vrado contra Bellingroolt lee-or, por
•naraeãO do decreto n. 11.951,. de 16 de
fevereiro de 1946, resolveu, por &aipo.-
oho de 20 de ma io corrente, prorerido
em sessão do Conselho de • Fazenda. de
aociSrdo com o parecer da mesmo Con-
selho. não tomar conhecimento elo °Alu-
dido recurso cz-officio. em face do que
dispõe o art. 226. § 2° do regulamento
annexo ao decreto Th 11.018, de 20 de
janeiro deste snno.

eN, . 109 — Communico-vos, paro . 0%
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado
reetoria c1 fleceita publica com o ve,sso
officio ti, a .S.S, de 13 de ulho de 19ã2te
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em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual julgastes improcedeute o auto
lavrado contra Eurydice do Rego Lopes,
por infracção do decreto n. 11.951, de
16 do fevereiro de 1916, resolveu, per
de s nacho do 20 de maio corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,

aocOrdo com o parecer do mesmo
Conselho, não tomar conhecimento do al-
ludido rocurso ex-officio; em face do
que dispõe o art. 26, § 2• do regula-
mento) annexo • ao decreto n. 14.648, de
2d de janeiro deste anno.

N. 110 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo devoivido á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso offi-
cio n. 30, de 29 de janeiro deste anno,
relativo ao recurso interposto por At-
cebiades Delamare Nogueira da Gama,
director-presidente da Sociedade Ano-
nyma Gil Nas, do acto dessa Recebedo-
ria mandando cobrar, com revalidação,
o seno sobre o capital de 60:000$, com
que se organizou a referida sociedade,
resolskto por despacho de 27 de maio
corrente, proferid3 em sessão do Cousa-
:lho de Fazenda, de accerdo com o pare-
ter do mesmo Conselho, dar provimento
ao alludido recurso.

N. 111 - Cummunico-vos, para os de.
Vidos fins, que o •Sr. ministro, tendo
Presente o proceeso em que J. Soam-
dino da Coeai a, Comp. pedem reconsi-
deração da decisão deste ministerio do
18 de fevereiro ultimo que lhes negou
provinionto ao recurso interposto do
acto dessa Recebedoria que lhes impei
a multa de 5:00ue, gráo maximo da pena
comminada no art. 178, lettra 	 n.
combinado cem o art. 162 do decreto
n. 11.951, do 16 de fevereiro do 1916,
resolveu, por despacho de 27 de maio
corrente,proferido em sessão do Conselho
do Fazenda, de (tecendo com o parecer
do mesmo Conselho, deferir o alludido
podido. para o fim do reduzir a multa
imposta aos requerentes a 100$, maximo
do art. 61, lettra li, do regulamento an-
nexo ao deoroto n. 14.648 de 26 de ja-
neiro deste anno, visto não ter havido
sonegação, conforme a entende o art. 203,
paragrapho unico do citado regula-
anento

-e. Se.. syndico da Camara Syndical
klos &Pretores de Fundos Publicos:

N. 211 - Devolvendo os inclusos do-
cumentos, que acompanharam o vosso of-
feno n. 20, de 4 de março deste anno,
Lenho a honra do communicar-vos que o
Sr. ministro, por despacho de 21 do cor-
rente, resolveu adrnittir á cotação as
apolices ao portador e nominativas do
valor nominal do 100$ cada uma, em nu-
mero de 2.000, juros annuaes de 8 %,
emittidns péla Gomara Municipal da
Darra do Piraby.
- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 30 - Para que esta directoria

possa faeer a publicação dos caracteris-
ticos do sollo 1e isenção do stock, im-
presso eln ar sépia, de que trata o vosso
officio n. 954, de 20 do abril ultimo,
peço-vos os necessarios elementos.

- Sr. collector das Rendas Federaes
do Valença, Estado do Rio do Janeiro:

N. 44 - Declaro-vos, para os devidos
- Sins, que o Sr. ministro, tendo presente

o piajooeso encaminhado á Directoria da
Becoita Publica com o vosso officio nu-
mero 128 de 10 de maio de 1920, em que
recorreis ex-off leio da decisão pela
qual julgastes improcedente o auto la-
vrado contra a Companhia Colorau, por

unfracção do regulamento amen ao de-
i 1.1,o9a1, do 10 do, ¡medra do

1916, resolveu, por despacha de 20 do
mai» corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com O
parecer do mesmo Conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso ex-officio.

N. 45 - Declaro-vos, para os devidoe
fins, que o Sr. ministro, tendo, presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 268, de 4 de novembro de 1920, reo
/ativo ao recurso interposto por Custodio

, Mendes & Comp., successores de Oscar,
'Vieira & Comp., da decisão pela qual
lhes impuzestes a multa de 150$, mi-
nimo do art. 178, lettra j, n. VII do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 do fevereiro de 1916, resolveu, por
despacho de 20 de maio corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,
de acc6rdo com o parecer do mesmo Coro.
selho, dar provimento ao alludido re-
curso.

N. 46 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 266; de 4 do novembro de 1920, re-
lativo ao recurso interposto por Custo-
dio Mendes & Comp., suceessores de Os-
car, Vieira & Comp., da decisão pela
qual impuzestes a multa de 150$. mi-
nimo do art. 178, lettra j, n. VII, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, resolveu, por
despacho de 20 de maio corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accenelo com o parecer do mesmo
Conselho ,dar provimento ao alludido re-
curso.

N. 47 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 212, do li de agosto de 1920, rela-
tivo no recurso intenpooto por Sergio
Neves & Trmãos da decisão pela qual lties
irnpuzestes a multa de 150$, minino do
art. 178, lettra j, n. XIII, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, do 16 de
fevereiro de 1916, resolveu, por despa-
cho de 20 de maio corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de ac-
cerdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, dar provimento ao alludido recurso.

N. 48 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio -nu-
mero 142, de 20 de maio de1920, relativo
ao recurso interposto por Carlos de
Araujo IS4 Comp., da decisão pela qual
lhes impuzestes a multa de 300$, maxi-
mo do nat. 178, lottra 5, ns. IX e XIII
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 do fevereiro de 1916,
resolveu, por despacho de 20 do maio
corrente, proferido em sessão do Conse-
lho do Fazenda, de accordo com o pareo.
ter do mesmo Conselho, dar provimento
ao. alludido recurso.

N. oo	 Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 267, de 4 de novembro de 1920, re-
lativo ao recuam interposto por Custo-
dio Mendes &, Comp., succeesores de Os-
car, Vieira .So., Comp., da decisão pela qual
lhes inipuzestes a multa de 150$, ri-linhal°
do art. 178, lettra j, n. XV, do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, do 16
de fevereiro do 1916, resolveu, por des-
pacho do 20 de maio corrente, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, do
accordo com o parecer do mesmo Con-
selho, dar provimento ao alludido re-
curso.

- Sr. inspector da Alfandega do Sredt
Francisco:

N. se - para que se possa resolver
sobre o assueopto do requerimento enca,-)
minhado com o officio da Delegacia Fls.-.
cal nesse Estado, n. 30, de 2 do corrente,
em que Libanio Zacharias Moreira, 2e
official aduaneiro dessa alfaudega, pedo
a'expedição do seu titulo de nomeação,
reemitir-tendo presteis as necesearias ina
formações a respeito.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 41 - Declare-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 26 do corrente, resolveu ap-
provar o acto de que destes conta em of-
ficio n. 37, de 19 de abril ultimo, neto
qual nomeastes o bacharel Caio ole Cain-4
pos Valladares para exercer inlerina.4
mente o logar de procurador Apeai dessa
delegacia, e durante o impedMoento dO
eerventuario effectivo.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 65 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encominhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso orficio nu-
mero 28, de 13 de abril de 1920, relativo
ao recurso interposte pela $Gionepanhia.
de Serraria e Construcçao, do acto dessa
delegacia que a obrigou ao pagamento
do laudernio, afim de serem transeferi-
dos os terrenos de marinha, :situados á
rua da Fortuna ou Calçada do Lomfim,
districto dos Mares, para o nome Ja re-
corrente, resolveu, por despacho le 20
de maio corrente, proferido em sessine
do Conselho de Fazenda, de acarnalo com
o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso, em face
da 'decisão constante da ordem n. 33,
essa delegacia, de 4 de março do aniso
paesado.

N. 66 - Declaro-vos, para P fine;
COnvenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 26 do corrente, resolveu ap-
provar o acto do quo doçstee coota em
officio n. 31, de 7, pelo qual arlioxastes
• Collectoria de Santarém á de Taperod,
nesse Estado, visto achar-se preso o re-
epoctivo coltector e ter solicitada exone-
ração o escrivão da mesma exnetoria.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. -18	 Rernetto-vos, para os

dos fins,fins, o incluso titulo, nornoando An-
tonio Moreira Sobrinho para o togar do
cancelar das rendas fodoraes em Quixe-
ramobim, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Estado ao
Goyaz:

N. 13 - Remetto-vos, paro os devidos
fins, o incluso titulo, nomeando Salomão
Honorio Ferreira, para o togar do escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes
em Annapolis, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 82 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que. o Sr. mina:Iro, tendo peeeente
o processo encaminhaao á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 578, de 2 de outubro de 1920, re-
lativo ao recurso interposto roa., Luiz
Oracindo Palmeira, escrivão da Conecta-
ria das Rendas Federaee de Bom Conse-
lho e Correntes, nesse Estado. da decisão
da Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica Mandando cobrar, com revolidação,
o sello da procuração de fls. 17. resol-
veu, por despacho de 20 de moio cor-
rente, proferido em sessão do conselho
de Fazenda, de accorde com o parecer
do mesmo Conselho, tomar conhecimentai
do alludido recurso para o fim de diá-
pensar a revalidação, por equ ido .

N. 83 - Declaro-vos, para os de,vidosi
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria dre
Receita Publica com SI yo,sso clidj Dal
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Mero 45; de 31 dó janeiro deste anno,..em
que- recorreis .ex-officio da. decisão pela
qual destes provimento ao recurso inter-
posto por Emílio Silva & Comp., do acto
da Inspectora da Alfandega desse Es-
tado que /I ..s negou a restituição de
438200, proveniente de cintas de consu-
mo estrangeioo, que a maior adquiriram
para a se-ti ngem de rhum, resolveu, por
despacho de 20 de maio corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao alludido
recurso ex-offieio.

N. 84 - Declaro-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro, por
-despaè,ho de 26 do corrente, resolveu
considerar approvado o acto de que des-
tes conta em- telegramma de 17, e pelo_

. Onal prorogastos por 10 dias o prazo
dentro do qual deverá o 1° escripturario
da Alfandega do Manáos, Alexandre Au-
gusto de Oliveira Amaral, presentemente
nesse Estado, tornar posse e entrar em
e'xercicio do alludido cargo naquella al-
fandega.
I -Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
. N. 22 - Remetto-vos, para os devidos
fina, o incluso titulo, nomeando Hum--

. berto Miranda. para o legar de collector
das rendas fedoraes em Carripo Grande,
nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
ruo:	 .

N. 78 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 326, de 25 de outubro de 1920 cm
que recorreis ex-offieio da decisão pela

1e

ual destes provimento ao recurso in-
rposto pela Société Anonyme Anciens
tablissemonts Duchen, do acto da Col-

lectoria das Rendas Fedemos de S. João
d'El-Rei que lhe impoz a multa de 300$,
minimo do art. 178, lettra k, n. III, do
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, resolveu, por despacho de 20 de
maio corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda,. do accôrdo
com o parecer da Inaloria do mesmo
Conselho, não tomar conhecimento do
alludido recurso_ ex-offieto, em face do
que dispõe o art. 228, § 20 do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.648, de
26 de janeiro deste anno.

N. 79 - Declaro-vos, para os fins
'convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 26 do corrente, resolveu dar
por approvados .os actos de que destes
conta em officio n. 38, de 14 do cor-
rente, nomeando Deriva! Ramos Arantes
e Domingos Coutinho para os logares de
agentes fiscaes dos impostos de consumo,

.interinos, no interior desse Estado e du-
rante o impedimento dos effectivos.

N: 80 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo, nomeando Fran-
cisco Vieira campos, para o legar de
eollector das rendas federaes em Tres
Pontas, nesse Estado. 	 -

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
Ur) Sul:

N. 146 -' Declaro-vos, para os devie
tios fins, que o Sr. ministro, tendo tire
sente o processo encaminhado á Direto-
ria da Receita Publica com o vosso of-
ficio n. 222, de 8 de setembro de 1920,
relativo ao recurso interposto pela Com-
panhia Frigorifica Rio Grande, da deci-
são da Inspectoria da Alfandega de Pe-
lotas intimando-a a entrar para os cofre3
publicos com a importancia de 86:4378,
tile virtude da revisão da nota de im-
portação n. 63, de novembro de 1919.
pPorKiida pela enn-unissão Revisora ele
Despachos nas alfandçgas do sul, resol-
felli pot deqpaeho de 20 de TICO COr-

rehte, proferido em snçsão do COrselho
de Fazenda, de accórdo com o parecer
do mesmo Conselho, não toinar conheci-
mento do alludido recurso por ter sido
interposto directamente para o Thesouro
querido deveria ser para delegacia fiscal.

N. 1.47 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro,otendttepree
sente o processo, encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 293, de 1 de novembro de 1920,
relativo ao recurso interposto por Rafael
Bandeira Teixeira, na qualidade de di-
rector gerente da Sociedade Anonema
Fiação e Tecidos Progresso da Frontei-
ra, da decisão dessa delegacia mandan-
do completar, com revalidação, ci sello
da petição de fls. 65 a 70,' do processo
annexo. resolveu, por despacho de 20
de maio oorrente, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo- Conselho, dar
provimento ao alludido recurso para o
fim de dispensar a revalidação.

N. 148 - Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo, nomeando Car-
los Silva Cravina para o legar do colle-
ctor das rendas federaes em Lageado,
nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 172 - Remetto-voe. para os devi-

dos fins, o incluso titulo nomeando
Eduardo de Lima para o logar de collo-
ctor das rendas federaes em Araraquara,

• nesse Estado.

-

DifãctOria da Receita Publia

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR.
Dia 80 de maio de 191

Se. inspector da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro:

N. 360-Communiço-vos, para os devidos
effeiton, que o Tribunal de Contas, em ses.49.0
de 27 do corrente, foi de parecer que péde
ser concedida a isenção de direitos preten-
dida pela Prefeitura do Districtõ Federal, no
oficio n. 30 T. M., de 20 do mesmo niez, para
um orgão do fabricante Bonei, destinado ao
Theatro Muniripal. Gerindo. porem. sujeito ao
pagamento da taxa de 2% ad valorem, as
500 caixas de oleo «Diesel», potroloo com-
buetivel para producção de força e luz do
mesmo Theatro, a que se refere o supracita-
do officio.

N. 361-11eméttendo-vos os inclusos docu-
mentos do fis. 2 a O o 9, o processo quo acom-
panhou o vosso oficio n. 86', de 26-de abril
ultimo, relativo á isenção de direitos preten-
dida por A Chrysostomo & Carneiro, em Cam-
pos. Estado do Rio de Janeiro, para o mate-
rial constante da relação junta, communico-
Nes, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, em sessito de 27 do corrente, foi
do parecer que o material consiznado na ia e
2° addicees ela referida relação se acha cora-
prehendido no dispositivo do art. 60 da lei
n. 4.230, de 31 de dezembro do armo pas-
sado, e quo o da 3° addicção está suleito á
taxa de 8160 por kilo.

N. 36e-Rernettendo a essa Alfandega os
Inclueis documentos de fls. 2, 3 e G a 10, do
processo que acompanhou o vo ,so oficio
n. 167, de 22 de janeiro ultimo, relativo á
isenção da direitos, pretendida por Frencisco
nafta & Irmão, pcoprietarios da uzina do fa-
brico de assucar e distillação de a/cool, «Poço
Gordo», em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, para deus - volumes contendo um
appareiho dostinailo á phil t ragem de melado,

.con 'orne menciona a relação junia, commu-
nico-vos, para os dovidos effoltos, que o
Tribunal de Contas, em sessão de 27 do cor-

-rente, considerou o alludido Material sujeito
taxa de 21- % ad-valorom, era face do cles?

posto no art. 90 da Jel n. 3.979, de 31 de
dezembro de 1019.

-Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 25-Ren.etto-vos os livros e talões que
servirem para a arrecadação das ren ' a q fe-
derPes na collectoria de Cantegano, Es , olo
do Rio de Jatioiro, no 'exercido 'e 1920,
coo tantos da inclusa relação que acompanhou
o efil -io sem numero, de 10 do coriente, da
referida colloctoria.

director ge ral da Imprensa Nacional:
N. 54 -Tratism'ttiodo-voa o Omitis° pro-

cesso relat vo ao telegrairmii n. 15. de 6 do
coro ente, d insp ector fis -id do hl-mosto de
consumo no Estalo do Parailá, Beiiedioto
Hoeiz, sobre rem ssa des regulamentos do ha-
posto de consi mo e i peste de seno, solicito
Vossas iiifoeme( ões a respoito.

-Sr. delega o nsea na Bahia;
N. 48 - Pa a que tenha cumprimente o

despacho desta direc oda exarado a fls.
117 incluso vos "evolvo o prresso on-o mi-
nhado com o vosso offieio n. 7, de 12 de
fevereiro do corr nte anuo), relativo ao -d-
curso interposto pela Como nhia Coasionaria
das Docas do Porto da Bahia sobre revisão
de despachos.

N. 49-Cornmintico-vos. pa 'a os fins con-
venientes, que, segundo scientificou a 'ata di-
rectoria em oficio n. 1.450, de 23 do cor-
rente, a Repart'Vo Geral dos Te crenhose
foram &elas as nec,essa ias protid neias no
sendo° de ser (acoitado o uso .officiel do te-
legre pho ao nervo fiscal do iro o to de roo-
somo na ca ital desso Eionlo, Antonio ees r
Jacobina Vi ira, designe -O para inerecc* nir
as creu osoripções fisci es marginaes do rio
São Francisco.

-Si'. D . . pr wurador da O:legada Fiscal
em Mi . 1 a Coimes:

N. 12 sciimeo ao aasump l o constan-
te do vo-so fficio n. 1, de 16 do 3orrente,
autoria -vos a nomea. examinadoreq do
concurso de 24 eetrânCia a reelizetese nes-
sa delegacia os insnentoros 6 . aes do im-
posto de cansam.° Neto Macedo de Carvalho
e Sebastião da &cante de Mb .querque, sem
prejtezo do- saia respectivos soeviçoa.

-Sr. d Ilegado fiscal-no Rio G 'ando do Sul:
N. 111-Afim de que possa sor conveniene.

temente estudado o p trem relativo á isenção
de diroitos pretendida peia Intendencia Mu-
nicipal da cidade do Bagé para o ma oda,
necessario á primeira installação da rodo de
esgotos na mesma cidade, processo esse en-
caminhado ao Thesouro com o vosso officio
n. 281, de 22 de outubro do atino passado,
peço-vos informeis a esta direc toria si o roi:
ferido meteria/ já foi despachado.

-Si'. delegado fiscal em S. Paulo :
V. 318-Romettendo a essa repartição iest

inclusos documentos de fis. 2 a 7, 8, 11,13
/e do processo encaminhado com o vosso
officio n. 422, de 28 de outubro do armo peei.
sado, relativo á; restituição pretenlida por P.5
Mata rano az Comp. Ltd., proveniente dos a-
renas integraes pagos por 15 rolos encapado.
contendo pariu° malfil, consignados na retam
çao atinou, e despachados pula nota de im-
portação n. 44.808, de i2 de Julho do mesma

declaro-vos, para os fins convenientes,
que e Sr. ministro na Fazenda, tendo ouvido
o Tribunal de .Contas, resolveu, em data de 19
do co rente, autorizar a restituiço soliciteee,
em virtude do disposto no art. 42 da lei nu.
mero 3.644, de 31 de dezembro de 1918.

N. 320-Declaro-vos para os fins çonve-
nientes: que o Sr. ministro da Fazen da at-
tendendo ao que. na petição de 10 do correm.
te; solicitou Angelo Cantei. pintor italiano,
resolveu, em data de 28 do mesmo moa, ou-
vido o Tribunal de Contas, autorizar, na At-
fandega de Santos, o despacho livre de direi-
tos de duas caixas marca A. C., na. 1 e 2,
contendo quadros de sua autoria, vindos pele
vapor Tomaso di Saroia, entrado neste
'Porto cm - 'IS de atallo
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Saldo para junho 	 	 itke

Na Caixa do Amortização:
Saldo do tuez anterior 	 	 4-7.7 	""

Remessa deste mez:
22 barras do ouro com 355.053 grammas 	
Ouro amoedado

430.:3910234
970:7210397

Na Thesouraria Geral:	 .
Ouro amoedado

	

	 311:983$368—.mi--
Notas conversiveis— ouro 	 :a	 128:3. N5220

. Na Caixa do Amortização:
Ouro eia barra...  •	 " :3	 16 .19:i

Ouro amoedado. ...À* et. 	  	 -zta ***	 _,40..1135:7873392

Recapitulandõ

Portarias

N. 6 — O director da Receita Publica do
41liesouro Nacional remede ao Sr. collector
das rendas forleraes de Barra de Pirahy, Es-
tado do Rio de Janeiro, o incluso ptocessare-
/ativo ao men telegramrna n. 4, de 10 do cor-
rente, consultando qual a gratificação a abo-
nar ao leiloeiro que vendeu mercado:das ap-
preliendidas, afiar de que o mesmo Sr. colle-
ctor presto as necessarias informaaões lo a-
cordo com o parecer da 2a sub.directoria.

N. 3 —O director da Receita Publea do
Thesouro Nacional remetas ao collector das
rendas feleraes de Petropalis, Estado do Rio
de Janeiro, a inclusa autorização de passes
n. 4.670, concedida ao agente scal do im-
posto de consumo Alfredo Pinto da Silva, pela
The Leopoltlina flailway Comp. Ltd, afim do
ser a referida autorização entregue ao mesmo

cal.

Requerimentos despachaddS
Dia 30 de maio de 1921

Antonio Custodio Bittencourt, de 2 de aio
de 1921, sobro a ineidencia do imposto do con-
sumo nas aguas minamos traturaes nacionaes
...Vieta».—Selle os dounucntos.

Na Thesouraria Geral:
Saldo do mu anterior 	

Entrada neste mez:
22 barras de ouro com 355.953 granulam 	
Ouro amoodado 	

A' deduzir
Remessa á Caixa de AmortizaçãO.,a7."*".---
Differença de typu 	

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
• xPEDIENTE Do sa. PROCURADOR GERAI:

Dia 31 de maio de 1921
Sr. inspector da Alfandega do Rio de ./a-

aeiro:
N. 974 Communic0 -vos que á vista da

guia que foi expedida por essa repartição era
23 do corrente, o Sr. Adriano de Castro Gui-
dão e sua mulher prestaram Desta procura-
doria geral fiança de 10:0000, para garantir
a responsabilidade do Adriano Guidão Junior

,í1 1.42 40 mrellM25 49 togar 4R

, Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE Do 'alt. DIEECTO1 1

Dia 31 -de ínald de 1921

Sr. superintendente dW Fazenda Na-
cional de Santa Cruz:

N. 25 — Remettendo-vos o inebrie'
Processo relativo ao pedido de afora-
mento de um terreno situado nessa fa-
zenda. á rua Campeiro-Mar, feito por
Benedicto Paulino do Assis e a que se
rafara o vosso officio n.- 378, de 13 dei
se lembro ultimo, recommendo-vos que
pelo engenheiro respectivo seja feita a
demarcação devida.-

- Sr. inspector federal de Portos,
Rios e Canans:

N. 46 — Enviando-vos o incluso nro-
casso relativo á permuta entre a União
e a firma Rime Comp.. do predio nu-
mero 1.17 á Avenida Pedro II, de pro-
priedade destes e do terreno situado no
Cães do Porto, pertencente áquolla, ro-
go vos digneis de providenciar no sen-
tido de serem forre.cidas as informações
a que allude a Sub-directoria Technica,
em seu parecer.,

430:304234.
041:1225021

1.401:1175611
1:0585603

§70:3078à88

67.151:9338127

67.622:241;5015

i l:10 a-a

aduaneiro nessa alfandega, para o t,....1 fol
nomeado por titulo de 5 4ambern do corrente,
tendo para isso caucionado no Thesouro Na-
cional as apolices da divida publica typo «di-
voms erndsshes);, nS. 492.452 a 492.461 do
valor de 1:0006, cada unia, de propriedade
dos fiadores, einittidas em virtude do decreto
u. 14:109, de 2 de junho de 1920.

— Sr. inspector da Caixa de Aludi.;
:ano:

N. 975 — Communieo-vos, para CG de-
vidos fins, que o Sr. Adrian° de Castro Gui-

Nacional em garantia da responsabilidade dá.'
Adriana Guidão Junior e a de seus prepOstotr,
no logar de despachante aduaneiro da Alfan-
dega desta Capital, para o qual foi notneadea;
por titulo de 5 do corrente, as apolices da
divida publica typo «diversas emissões» nu-
meros 492.452 a 492.461 do valor de 1:000S,
cada uma, de p ropriedade dos fiadores, ernit-
tidas em virtude da decreto n. 14.109, de g
de junho da 1020.

Peço avisar-me logo que tenha sido feita a:
necessaria nota na inscripção das referidas'
apoliees.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
m N. 9;.; — E resposta ao vosso officio na.;

mero 7, de 18 de abril ultimo, relativo &
fiança de João Francisco Antunes Filho,
despachante aduaneiro da Alfandega Re-
cife, nesse Estado, peço-vos providenciar no
sentido de ser annotada. á margem do termo
a caução dos titules com o numero e data de
respectivo conhecimento.

	

Requerimento despachado 	 1
Olavo Canavarro Pereira, pedindo certidão1

7-Diga para que fim quer a certidão.
do Dis

Recebedoria	 tricto Federal
~

EXPEDIENTE DO E111. DIRECTOR

	

Requerimentos despachados	 411
Dia 31 de maio de 1921

Ferreira Mendes &Comp.. — Informa
a 2' subdirectoria quaes os numeres das
certidões de divida existentes em noin0

•de J . G. do Nascimento.
Francisco André. Façam-se as art.'.

nullações propostas, oliciando-se à
respeito o annotande-se a certidão do
corrente exercido, cancellande-a.

Paulina M. Guimarães. — Annullema
se as dividas de accôrdo com o parecer,

• officiando-se a respeito. Annote-se o li-
vro respectivo, juntando-se ao processo
a certidão do corrente exercido, cancel.
latia.

Antonio Miguel de Azevedo. — Ex.
traia-se vertidão de divida da differen.
ça proposta, juntando-se ao processo e
voltando este para o devido expedleiltd
á Procuradoria.

F. C. Silveira. — De accôrdo comei
parecer, reduza-se no exercido correntã
para 960$ o valor locativo do negocio,
fazendo-se o necessario expediente,

Joaquim Pereira. — Nos termos tlã
informação, indeferido.- Mantenho o
despacho de 9 de maio do corrente all-

Directoria Geral de Contabilidade Publica
FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL MOEDA

DEMONSTRAÇÃO DO OURO EM BARRA E AMOEDADO EXIS=TE EM 31 DE MAIO DE j021

Cambio ao par

103:9,355567

.371 :5185235

1 .872: 4835822

1.402:1755231

470:3075588

65•750:8155796

1.401:1178631

67.151:934427

Senão de Escripturaci, eia 31 do inalo de 1921. — Manoel Marque .: de oli
,encarregado da 2& Sub-secção. — Visto. João F. de Moraes Janior, guarda-livros inter
Visto. Naylor Junior, director.

no.
Manoel Ribeiro da Silva.	 Encaài.

nhe-se.
Luciano Cabral dê temos. — Dê ffd..

côrdo com o parecer, annulle-se a di.
vida constante da contra-fé de fls. 2, of.
ficiando-se a resneito.

Maria de Jesus Marques. — Verifi.
cando-se pelos officios aqui juntos te4oeira,
a Repartição de Aguas e Obras Publia
cas conhecimento ornejai de ser o ima
-movei n. 19 da rua Barbosa abastecidà
pelo hydrometro collocado no n. 21, fa-
çam-se as annullações propostas, offi.
ciando-se a respeito.

A. Ferreira de Oliveira. — De accór-
do com o parecer retro, faça-se a anno-
fação proposta, officiando-se á Procura-o
dona Geral da Fazenda Publica e anuo-
tando-se o livro respectivo.-

Oompantia I3rasileira Clazamulator.-4
Em vista do parecer annote-se o gOSd
por hydrometro nos Rxerciciost de 1920 i)
4921, offioiando,se	 Procuradoria Ge.
ral da Fazenda Publica pela fórma pro..

40.0-aulb nulher dnpostaratn 11n1? IlwagrQs,122.14 9 lAt.N.5.12.1~4.9.J.2_2..,22/ior



Dr. OldiVe C. Pereira. - Diga o fim
para que degtina a certidão.

Meue'ão Ferra & Comp: • - Diga em
que caracter sic,licita a. certidão e o fim
á mesma deseindo.

Ferreira da Silva & Condoi. Inde-
ferido, O clecureerito a que se referem só
Ode Ser obtido por certidão.

IMPOSTO or CONSUMO

Pedro Stic.eer. -e- Do aceórdo com re
Parecer. de-=e o registro.

Jayme Sobrinho. - Tendo em vista
o parecer. declaro de nullo efeito a re-
presentação de fls. 2. Arcliive-se.

Gqrnes Pereira Sc Comp. - De accOr-
do com o' parecer, reconsidero o despa-
cho de 29 de novembro de 1020 ás

•fls. 2 v.. no sentido de impor a multa de
58, com a obrigação dos requerentes na-

" gerem igual importancia corresponden-
te ao registro de phosphoros. Intime-se;
ficando marcado o prazo de oito dias.

Tamanqueira Castro & Coni p . De
acoôrdo com o parecer, reconsidero 'o
despacho de fls. 2 v.. para o fim de de-
clarar de nullo effeito a presente re-
presentação. Seio desannexado o pro-
cesso junto afim de ter o neceseario an-
damento.

Gonçalves Cabral & Comp. -- Arehi-
Ve-se. em face do parecer; previamente,
o agente fiscal da Senão faça a devida
nota ein sua Caderneta.

Manoel Francisco de Brito. - Enna'
minhe- se á Collectoria de Veado, no És-.

-todo do Espirito Sento.
Ferreira Braga" & Cerrip:"-

nhe-se, nas condiç5-es indicadae pelo..parecer.
Brandão Abe 	 Comp. - ArWshtt-

tem, querendo, o recurso que a lei fa-.
-----

-	 „
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,ttão de divida (10 for cancelladts refe-
xente ao exercicio corrente.	 .

Zenlia Ramos & Comp. - De aecôrdo
com os pareceres, averbcp -se as mie-
danças pela fórma proposta a fls. 3,
icancellanclo-Se os lançamentos porven-
pura existentes no exercicio corrente
gaela rua Primeiro de Marçb n. 73,
Tazendo-se o necessario expediente.

Francisco Dutra da Rosa Junior. i-
,De accerdo. Reconsidero o despacho do
21 de maio corrente para mandar resti-
tuir edinente a quantia de 460$, -devendo
o ipteressado requerer as restituições do

,exercicio de 1919 e corrente em separa-
' Sio. Faca-se a annotação proposta.
• Vicente Celano. - De aecôrdo com o
. parecer, annote-se o goso por hydrome-
tro no livro de 1920-1921, officiando-se
á Procurqdoria Geral da Fazenda Publi-
ea pela forma proposta e ,juntando-se
ao processo a certidão que for' concer-
tada.

Joaquim Pinto. Canedo jiinlor.
• ReStitua-se, de accôrdo com o parecer, a
quem 'de direito, a quantia de 90$, clae-
eificada a despeza cla Nana proposta.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE 00 Sa. DIRECTOR

itequerimentos despachados
Dia 31 de maio de 1921

• Moysés Abrahão. - Transfira-se.
Francisco de Oliveira Itarnalho.

Idem, DOR termos do parecer.
Dr. Raymundo de Castro Maya.

Vansfira-se.
Antonio Pereira Ferraz. - Idem,
Agostinho da Costa. - Idem.
Vicencia Piatho Pereira da Cunha.-

- Idem. Imponho ao requerente a multa
de 20$, rninimo, na forma da lei.

Passos & Comp.	 Entreeue-se.
diante recibo.

• Calçada & Monteiro. - Idem idem.
Ernesto Machado. - Archive-se,

- Officio n. 241 da Repartição de Aguas
• e Obras Publicas. - Idem.

Q. Duarte. - Idem,- ã vista do pare-
cer.

Guilherme Ilarnach. - Averbe-se (1
• mudança, nos termos propostos.

Anatagilda Brandão e Lenor. - Em
vista do parecer, faça-se a inscripção
proposta, ficando salvo o direito á Fa-
zenda Nacional. do haver do conectando
o debito existente. ceso futuramente seja
provada a sucessão. Officie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica
quanto á inscripção no exercido de 1919
e ao canceliamento do lançamento em
nome de Antonio Gloria. no exercido de
1920.

Duarte de Lima. - Prove o paga-
Mento do imposto em 1920; tegalise o
dootunento de fts. 3 e declare quaes os
socios componentes da firma Araujo & "
(Duarte.

Guilherme Pereira. - Em face do
bparecer, averbe-se a mudança. Não ha
Drova de que se ache emendada a data
Obre o sello do requerimento.

Luiz Francisco Reis. - A' vista dos
tareaeres, transfira-se, ficando salvo
tilreito de terceiros. Imponho o multa de
508, intniwo, na fórum da lei.
1 Amadeu Lemos Peixoto Macedo.
Vomplete o sello do documente de fls. 2.
tt 16 e faça o registro de rteceirdo Cem
b art. 532, n. /11. do Codigo Civil.

Ermelinda Rita da Silva. - Reconhe-
ta a firma dp aignatarie do documento
de fie. 2 a 0.•	 •

'AntOnlo S. Soares.... Disra a prece.-
ellen do °Moio cuía eartidãO requer.

• Sella-á-erre de stock
N. 1.216	 Leonardo 4So • Comp.

Forneçam-se nos - temes- elo -parecer,
N. 1.80e	 Avelino Alves Barbosa.-

Idem, idem.
N. n .123 - Anthero Ia Sva & Perca

Idem, idem.
N. 3.121 - João Lopes dos Santos.,

Idem, idem.
N. 791 . José Carpinteiro de Castro.

- Idem, idem.
N. 260	 Sebastião Monteiro,

Idem, idem.
N. 2.493 • Barbosa & Guimarães.

Idem, dem.
N. 2.01 - João de Almeida Merques

e outro. - Idem. idem.
N. 214 - Francisco dos Santos So-

brinho. - Idem. idem.
N. 2.955 - José dos Santos Feraan-

des. - Idem; idem.
N. 3.058 - José Ordunha Gomes.

Idem, idem.
N. 2.897 - Rosa Maria Gonçalves.

Idem, idem.
N. 1.839- 3. 3. Pereira. - Idem,

idem.
N. 1-.040 t- Fontes & Paiva.	 Idem,

idem.
N. 2.529 - F. Soto & Silva. - Idem;

Nem,
N. 1.383 - Carvalho & Madeiras.

Idem, idem.
N. 2.768 - Esteves & Campinh o .

Idem, i dein.
N. 1.463 - Leitão Soares, 	 Idem,

idem:
N. 1.811 - Adelino Gomes. - Wel;

idem.
N. t.291	 Felix & Rezende. t- Idem,

/dem.!

N. 2.485	 João Fernandt. - Idem,
idem.

• N. 3.236 - Francisco Moves Mos
Seletos.	 Nem, idem.

N. 2.080 - Silva & Martinez.
Idem, idem.

N. 2.250 - P. Correia Vasques.
Nem, Idem,

N. 2.283 - Francisco da Silva eei
Idem, idem.

• N. 2.026	 José da Moita FousecOe
- idem, idem.

N. 2.608 - Antonio deSouza,
Idem, idem.

N. 2.4 . 5	 Aniceto Marques 6Irmão. - Idem, idem.
• N. 3.077 - José Augusto Luelano..e.
Idem, idem.

N. 1.914 - Augusto Cezar Pires.
•Idem, idem.

N. 2.032 - Soares de Resende sd
Comp. - Idem, idem.

N..2.251 - Francisco Marques Pe-reira. - Idem idem.
N. 2.888 - ~isto Mendes & Comp.

• Idem idem.
N. 2.177 - Perelman & Comp. n.oIdem idem.
N. 3.283 - Arthur Marques, ees

!dera
N. 2710	 Antonio José da Costa, eeç16 cm idem.
N. 2.829 - Manoel Torres " & Comp....Idem idem.
N. 2.828 - João Moreira da $ilva,...!

/dem idem.
N. 2.650 e- Luiz Paes Ferreira. 4.-e

.IIdcffemin
• Torquat0 Pereira. eass

.	

•	

Camillo & Garcia. NO

N. 2.859 - s éraskley. & Comp. eee
Idem idem,

N. 904 - 'Antonio Riter 4!.4 Comp. fma
•Idem, idem 130.

• . 

Stock s . copi exigem-ias
N.1./65 . - Paro, Perca & Fernan.•Ale?• feçe d‘o )2Arecer, indeferido,'

Aldfive-Se.
0E91340i/0s DA 2 SUD-DIRECTORIA

Dia 3? de maio de 1P21
• ..1. "hW 'de Olivcira.	 Pague o de.bi o .	 -

Luciano Joaqpinz Nobre. - Idem,
• SebáSlitte 'Ss imWde. ire' . Magalhães. ó-.
Jen:s:5 Dias de Oliveira. - Idem:
Real e Penemerita S. Portugueza dd n

136neficencia. - Idem.
Cartas Atas tlehello. - Idem.
'COH1ifl" Freitas Cardoso. - Iderá,

••11e.ilfeeI Pinheiro. - Selle o da.
cumento de fls. 7 e pague o debito.

Amador Bueno do Andrade. - Faça
'reCe.enhctell a fi,lene do signatario do

"	 Metei ed "de • /19:13'8'12 .
Manoel Fernandes da Rocha. - Sa.4

Usina a exieencia.
Itoa Emirja de Moraes. - Idem.
Manoel José Martins Junior.- Idem.
StIvino Mourão, - Prove melhor o

atinado..
Irmãos Araujo.	 Junto documento

•
DESPACHOS DA 3° SUD-DIRECTORa

Dia 30 de maio de 1921
Ferreira Passarello Comp. - Pe.0

Mudo regislro. APresentein a patente
de registro.

Magino de Andrade, leiloeiro, tpeffindd
guia de quitação. - Apresente a patente
de registro para 1921.

Meyséa Muchelam, pedindo registro.,
ste-Peojare os p Mudos do comer/Mai



-
..ÉIPÉNENTE DO. Sã. DIREDT011-

• Dia 25 de .maii) de 1921
'Ao Sr. chefe do Departamonto do Poaseaj,

da auera, communicando que o Sr. s minis-
tro resolveu mandar incluir no Asyla lo luva.
lidas da Patria o '2° sargento João Mauricio
Lopes Lima. ,	 • . . •

, Ft."' Ifewmnei

Culmin

•

 a° de Promoções

ACTA DA . 11` SESsA0, DEALIzADA, NO DIA 20 D1
MAIO DE 1920
Infantaria

A vaga do capitão aberta com a reformt
do capitão Manoel do Nascimento Uns: o da.
pus-acorri para a 2" classe do Exercito do
capital} José Henrique Pereira de Mello. ambos
poe fiPeinto de 22 do abril ul t imo, aoropetena
por estudos aos 1°' Onentos Polydoro COrítik-
Barbosa o Jo10 Gelar de Case°.

•
•
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Minipterio da Marinha

ILIfiaing-felta

1-0U fabrfee para qtlb .de,seizi- obter pus
tente de registro.-.	 •

Pias Dimanes Rahinue, pedindo rd,.
,g1stra. •z-. Declarem os prediletos dei
eommercio para os 9uaes, pretendegt.
obter a patente de registro..

Jorr & Domingos, pedindo registro. •••.I

Declarem quaea • os productos de COUlul

mareio, para os quaes pretendem obter
a patente de registro..

Michet Adayme, pedindo registre.
reclare . quaes os produetios do commer-
Cie para que desci.% ob.ter a patente do
registro,

Antonid Ffaheigo 'Areai, ti4anSferetf-,
b'a de locni. — A'prèaente. 4 palegte do
'egistro para i221.	 •

" Antonio Joaquim de Aniorim, fransfes
ron e la de firma. -= Apresente a patente
Øe regfstio ¡tara 1921. .
• • José da Pilva Lougros, pedindo baixa.

tAprosente a patente de registro para
4920.

•Jo Alves 'Pereira, transferencia do
firma. — Apresente a patente de regis-
tro para 1921.

-- Companhia Souza Clara, pedindo troea
de soltos. — Adresente as guias de ne-

-- dido das estampilhas que quer receber
psir troca.,

•

Directoria d,o Dxoediente .
•

• 	

ExPrinzRTE no CR. MINISTRO
Dia 31 de maio de 1921

. Ati Mintsterio da Fazenda solicitando a coa'
Cessão das creditas seguintes:	 -

-De 578:0008 á nagadoria da Marinha cor.;
respondente á d'ff3renea "nece ssaria para
comnletar as impo- tancias ante , iormente pe-
didas, afim de attender ás desramas de pes-
soal, tia corra,nto exerettio, conto me se ve.
ritica do podida annexo (aviso n. 2.099).

Dá 8:0008 á Delegacia Fiscal dn Thesouro no
Éstsclo da Bailia á Conta da verba 8" aMa-
tkial — Suneriotendencia de Navegação —
Quota Coristrucç)o e reconstrucções de
phardes, etc.», do orçamento em vignr, afim
dà attender ás obras urgentes e indispen-)
saireis de ano no sita o pitar& dos Abrolhos,
naquelle E:tado (aviso n. 2.101.

De 1:0008 á Dpiegaria Fiscal do Thesonro
Nacional no Estado do Esnirito Santo, á conta
(Ia verba 8° ualate-ial Superinten lenda de
de Navegaelo-"Quota-m. Constracção e recnn-
strw•çoes de pharbos,etc.», do orçamento era
Vim afim de attender 'ás despegas com pe-
quenas obras necessarias aos pharées daquele
Estado (aviso n. 2.102).

Sr. ministro da Narra:
• N. 2.098 — a' vista da communicação que

vos dignastes de fazer-me em aviso n. 53. de
27 do cerrei-0e, tenho a honra de daclarar-vos
que c tocado licença aos tenentes cornada-
saros 13t31 miro de inveira Pinto e Nestor For.;
reira Cabral, para freq .,entap m, comO ou.

•-int. as aulas da Escola Superior de Intel).
deneia desse minikerio.
. Deu-se conhecimento á Inspectoria de Fa-

• senda e Fiscaliza0o.
—, Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2•404 — Em solução ao officio do Ra-

talhão Naval n. 617, de 28 de março ultimo,
declaro-vos para os devidos_fins, que as re-

• solnoes dos avisos na. 4.129. de 6 de setombro
de 1919 e (.939. de 14 de junho de 192). só
se applicam- aos invalidas que. estando,aquar-
tellados, são obrigados a residir fora do re-
speetivo asylo por solfrerem de' molestia

• tagiosa, sendo, por isso, indefertio o roque-
rimento em que o 1° sargento invalido An- .
tooio Rodrigues Furtado pede o abono da

•etaPa á sua mulher e a doas filhos menores.

Ministerio da Guerra
• Por despachos de ga de maio proxinio findo? •

Foi mandado servir na 14 circqmscripção
nallitar. a podido, 'o 1° tenente veterinario
Permi nl Jatobátiniqr,

Foi-transferido na arIna de infantaria O 1°
tenente Faustino Candido Domes, da 2a, com.
panhia de metralhadoras (Rio Claro) para O
22°- batalhão do caçadores (Parabyba);

Foram -nlassifieados, na mesma arma, 03 •
1" tenantes IVIanoM de Feitas Novas, nci 27° .
batalhão da caçadores (Manãos) e Gustavo Ra-
malho Borba Filho, no quadro stipplementar.

— Por portaria de 15 de setembro de 1920;
foi noinçado 2° tenente da 2' classe da re-
serva de 14 linha do Exercito o 1° sargento
archivista do 9° regimento de artilharia mon-
tada A rctiiinedei de •liveisa e_Cro_s.

— Por outras de 30 de maio ultimo, foram
concedidos seis mezes de licença, em proro-
gação da que obteve' para' tratamento de
sande. ao medico adjunto canitto hnorario
do Exercito Dr. Antonio Fraacisco dia. Almeida
Mero, de aceórdo com e art. 17 do decreto
u.14.03, de i de fevereiro do corrente anuo.'

— Por outras do 31 de maio findo, foram
nomeados o 1° tenente de infaniaria Ameriei
Carneiro do Campos e o 2° tenente da twstimi
arma Valado Bra ga para os cargos, respocti-
vamento, de auxiliar do gabinete e ajudante
de i,riens do chefe do Departamento do Pasi¡•
soai da Guerra. 	 . .

• • Dia 26
Ao gr, director da Recebedoria do Distr1ef6

Federal. enviando rara que se dizno mandar'
entregai-a ao interessado, depois do pago O
sello devido. uma certid io passada a requeri-
nianto (In cantão da . Policia Militar do Dis-
trict() F-deral; Angusto Joné Ferre i ra e Silva,

— Ao Sr. chefe do Dobartamonto do Pe-goal
da Guerra, communicando que o Sc. ministro
resolveu :

Conceder lieena ao 20 sargento reformado
Miguel Arehanio da Silva Maia, caba de'
qoadra Manoel Alvos da Cruz o mnsieo de
1' clat.se João Rosa Jupior. todos inclui los nó
Asylo do Invalidos da Patria. para resi frei%
o primei aa na cidade de Santo Amaro da
Porificacão, no Estado da Balda. o segundo,
em BNU, no Pa rá, onde já se acha r e o
ultimo em Elorianopolis ;

Deferir o renuerimento em que o capitão.
de artilha ria José Gomes Carneiro pediu from
emento de sua matricula na Escola de Estado
Maior :

Mandar Incluir no Asylo de-Fnvalidos da
Patria o 20 sai-gente reformado João' Manoel
Raymundo.

Recebedoria do District() Federal — 3' Suta-
di rectoria — N. 15 — Rio de Janeiro, 21 de
raio de 1921,

De acebrio com o dimirto no art.- 56-, §-V,
dó regolamento aonrova lo pelo'reereto nu
mero 14.162, de.12 de maio de 1920, resol- •
v fa dosieoar os agentes fiseaes Meton da ("tinha
hiorp„Teanoim Ipite Vieira Guimarães, Fran.
cisco do Pauta mazza rredo souto o Antonio Ra-
mos do Cirvalho &luto para terem morri-
cio. respectivanionte, na 15°, 2 .1°, 38° e 40°
se.eçrses : •	 -	 — - •

_Na fórma, dó disnos to no art. 80, § 4°, do re-
gulamento, sidonatto a nresento portaria á
oonsidoração do Sr. director. —O sub-director
Interino, Arthur Dias da Costa. •

Aonrovo. Recebedoria, 28 de Maio de 1921.
Brigido.	 ,	 •

( imprensa Nacional a eDiario OfficiaN:

-UPIIDIP.,NTR Co so. oingaron mien

Dia 31 de inato de 1921--	 .

-Foram expedidos os segnintes offirios:
Ns. 012 e 613— ko Sr, director dl Despesa

Pnblica,remoWedo_os processos d,.F.Baptista
la Como. e Fontes Garcia que acompanharam
o o'fielos de 23 de dezembro e IS do janeiro
ultimos,
•.N, 514—Ao Sr. insnecstor da Alfandeea do

Rio fle Janei rommonicando o rompa 'eci-
mento do auxiliar fie e scrinta Claudio Coelho
durante todo o mez de maio.

N. 615—Ao Sr.director do Gabinete do The-
souro Nacional. rernettendo o pro,•osso
relativo ao nagamento aos conferentes da re-
visão da Imprensa.

• •	 -
fiefferimentee ilespachadoe

Dinah Monteiro; Alire de Oliveira, Antonio
L. de Mofo, Antonio F. Mendes e Baymundo
IL Loreir 4 Fraga.—Sim, em termos.

K
rancis0 Moreno. "... A inspeçção de saude,
atoai° a/. Soares.—Indefurido.

'RECTIFICK.A0
Q 1° tenente Paulo Pinto Sei01 foinomeadój

pnr portaria de 25, an y iliar de instrutor
tete:inanir),	 , da Escola.

e n to de infantaria conto, por eugano, sabia
pa hlieado no Mario Official de 27, tudo do
corrente Mei.

,	 •
~ui

• Earrgotagfe Do 9T1. WingisTlict
• Dia 25 de maio de 1921 •

Ao Sr. ministro da Flananda, actrieftaorla
paeamenio na Delegacia Fisral do T	 iro
Nacional no Paranã, da quan t ia de 803$500 a
Caetano Carrano (aviso t•. 297).

.— Ao Sr. ministro da Marinha, pedinda
expedição de ordens no sentido de sor insnec-
cionado de sande o reservista do crereis( ' 11a.
rio Horta Fernandes, afim de que. uma vez
jojeado apto para a vida do mar possa o mi-
nisterio da • ttierra resolver sobre o rofpinri-i
mento em queo mesmo rosorvis t a pedi t rans-
ferencia de sua matricula para a reserva na-!
vai.	 •
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As duas vagas de 10 tenente resultantes
Competem aos 2" tenentes Olynipio Falconiere
da Cunha e Valerio Braga.

As duas vagas de .2es tenentes deixão de ser.
preenchidas por não haver aspirantes a
oficial cem o intersticio legal,

.	 ,
Cava liaria

'As vagas de coronel e 'tenente-coronel
abertas com a reforma do coronel José de
Andrade Neves 3feirelles por decreto de 27 de
abril findo, competem por antiguidade, visto
as ultimas terem s:do preenchidas por mere-
cimento, ao coronel gra:liado Joaquim de
Castro e ao tenente-coronel graduado Antonio
Pimenta da Cunha.

A vaga de major resultante da promoção
acima, compete ao principio de merecimento,-
visto ter sido a ultima preenchida por anti-
guidade, apresentando a commiesão a seguinte
lista

Capitão Trajano Lanes de CarvaIh0e, •
. Capitão Angusto Vieira da Costa.

- • Capitão Mario Barrete.
Os dons primeiros veem da lista anterior,.

-A vaga de capitão resultante e as das re-
formas dos capitães Demotrio do Rezo Lemos
e Emmannel Fernando da Silva Veiga, por
decreto de 27 ainda de abril findo, competem,
a primeira ao capitão Firinino Soares de Oli-
veira que, por decreta da,quella data, rever-
teu á ta classe do Exercito, a -segunda por
estudos ao capito graduado Luiz Delinont e
a terceira. p-dr antiguidade ao -1° tenente
Jeronymo Cavalcante. de Albuquerque.

As duas vagas . de 1° tenente resultantes,
competem ao 1° tenente graduado Oscar de
Barros Arnzalack e ao 2° tene.nrieDuleidio Es-
pirito Santo Cardoso.

As vagas de 2° tenente deixam dp ser ,pre-
benchidaapor [lie haver aspirantes a °Meia'
com o instersticio IegaL 	 •

•Artitriaria

rm virtule de ter -ficado sem effeito o deJ
ereto de 7 do corrente, na parte em que pro-
move ao po sto de de tenente o 2° tenente Fer-
nando de Carvalho Nanes, qne a 13 de abril
foi proposto áquelle posto e por decreto de 20
tarnbene de abril ultimo foi dcmittido do ser-

" viço do Exercito, a Comrnisseo preptie a se-
guinte rectificação: que- o 10 tenente gra-
duado Luiz Braga Mury seja protnovile em
vez h gradeado- como . o foi, contando anti-
guidade de 1° tenente- dei do corrente; que
o' ° tenente Armando Pereira -de Andrade,
seja gradnado contando essa graduação tare-
bem de 7, deita do dedreta -que teve solução
a proposta ele-que, finalmente, ira proposta

.10s, de 10 do corrente', sejam promovidos a
1°' tenente Os r. tenentes Armando Pereira
de Andrade,  Francisco Camaleatic de Albu-
querque e graduado on 2° tenente Roberto Ra-
mos de Oliveira, em vez da-promoção de Bra-
ga iguéy, Armando de Andrade e graduação

l'Éancisco Cavalcante de Albuquerque.

Engenharia

'A vaga de capitão aberta com a reforma do
eapettão Aíthur Paula° de Souza, por decreto
de 21 de abril ultimo, compete ao capitão gra-
duado Mario Ary Pires.

A vaga de 4. tenente resultante .e as das
reformas dos 1d tenentes Fernando Barreto
Pinto e José Maria de Castro Noves, por de-
creto de 5 do corrente,..competem ao 1° te-
nente graduado Fernando de Saboya Bandeira
de Mello e aos 2d tenentes João Tavares de
Menti e,Valeatina Coelho• Porta Junior. -

As vagas de 20 tenente deixam de ser
preenchidas por não haver aspirantes a offid
ciai com o respectivo curso.

Corpo de Sauds

(Medicos)

tm virtude da resolução clo r. ministre
em aviso n. 646;de 6 de novembro de 1920,
públicado no Boletim do Exercito ti. 346 de
15 do mesmo mez e afino, a commissão propee
eue sejam promovidas: a capitão o 1° tenente
Arsenio de. Arvello Espineta, que deverá contar
antiguidade desse posto de 1.2 de outubro de
1920, e a 1° tenente, o 1° tenente graduado
Julio Vieira Diogo e Manoel Pinto Tenorio,
que deverão contar antiguidade desse pasto de
ii do corrente.

Em consequencia do recriei() aviso a com-
missão propbe que seja contada a antiguidade
dos actuam capitães medicas Cincieato Telles
Guariba de 29 de dezembro de 1917; Alfredo
Jesuino Maciel de 9 de maio de 1918, Agosti-
nho Cajaty de O de maio de 1918, Daria Fer-•
reira de Agniar de 29 de maio de 1913, Eu-
genio Alcantara Almeida Magalhães de 25 de
Junho de 1913, Ezermiel Antunes de Oliveira
de 19 de julho de 1918, Joaquim Freire Fon-
tainha de -25 de julho de 1913, José Accioly
Peixoto de 26 de julho do 1918, Virgilio Ovidio
Pereira d'a Costa de 10 de setembro de 1918,
Olympio [Marie° da Rocha de 27 de setembro
de 1918, Pleynallo Ramos da Costa de 10 de
outubro de 1918, Luiz de Lima Bittencourt de
15 de janeiro de 1919, Armando de Lima Mei-
refles de 15 de janeiro de 1919, João Ayard de
12 de março de 1919, Paulino de Mello Dutra
de 25 de junho de 1919, Oscar Sampaio Vi-
anua de 25 de junho de 101, Manoel Theo•
piei° Gaspar de Oliveira de 21 de julho de
19l9, Ubaldo da Costa Drumond de 21. de
julho de 1919, Alberto de Souza de 21 de inibo
de tete, Alfredo de Oliveira Viana de 21 de
julho de 1919, Manoel Lyilia, Pereira Franoó
de 21 de julho de 1919, Julio Alves de Carva-
lho de 6 de agosto de 1919, João da Costa
Mala de 3 deeleeembro de 1'919, Arnelphe Lins
da Nobrega de 15 de dezembro de 1919, An-
tonio Pacifico Pereira de Sbnza de 26 de maio
de 1920, Alcides Romeiro da Bosa de 25 de
Maio de 1920, Renato Mete Raptieta de 11 de
de outubro de 1920. , 1° tenente, Arthur Luiz
Augusto de Alcantara de 2 de março e Gil-
berto José Fontes Peixoto de 2 de março do
corrente anuo.

Em conseqnencia aldeia do citado. aviso a
cedenissão propõe que sejam aggregados por
ficarem excedendo do quadro os capitees-
medites Eucledes Goulart Buono e Manoel
Casar de Góes Monteiro.

A vaga aberta com a passagem para a
2' classe do Exercito do capitão medico João
Ayard, por decreto da 5 do corrente, deverã
ser oximada pelo 'capitam Caleb de Souza
Bomfien, que por esse motivo deixa de ser
gd-regadee. -

De aceerdo com o art. f° da lei n. 1.213
de ti de agosto de 4901-, a colinuiSsào propte
que sejam graduados nos postos immediata-
mente strperiores os seguintes offidaes:

larantaria
Primeiro tenente Alcides de Oliveira &a-

z1.
Segundo tenente Latinas José Urnardee

Junior.

CavoUstria	 •
Tenente-coronel Luie Pereira Pinto.
Major Joaquim Fernandes Bramido.
Primeiro tenente José Silvestre de Mello.
Segundo tenente Cyro Riopardense dá fia;

senda. "

Engenharia
Primeiro tenente Anuro Soares Bittencourt.
Segando tenente lodargiro Martine de OU-.

Corpo de Saud.
(Medicos)-	 -

'Segtindo tenente Thales Cegar Martins, que
deverá contar a graduação de 11 do cor-
rente.— Celestino Alves Bastos, presidente.—
General A Inerico de Andrade Almada.—Anto-
nio de Albuquerque Souza. — Augusto Tasáo
Fragoso.-- Antonio Dias de Oliveira.
pim FM eira.

_

Ministerio da Viado
Obras Pub1ioa5

••••••n•

2 Directoria Geral de Contabilidefre

	

Segunda secção	 —
Expediente de 30 de maio de 1921

• Aviso expedide ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Contas:

N. 25 — Tenho a honra do transmittir-vos;
para os fins convenientes, a inclusa cópia do
contracto para a construcção das estradas de
ferro de que tratam as clausulas 6' § 20 do
contracto approvado por decreto n. 14.326,
de 24 de agosto do 1921) e 1 do acklitamento
.approvado pelo decreto n. 44.530, de 10 do
dezembro do mesmo anuos celebrado com a
The Great Western of Brasil Bani-vier Certera-
ny. Ltd., a 17 e publicado no Diutio OfficiaL
de 23 deste mez.

Ile9iteriniknios i1en5ctr7iti2o?
flenedicta Alves Machado e'outros, viuva

e filhas de João Leito.alachado, guarda-freies
da • Estrada de Ferro Central do Brasil, Solici-
tando os favores do art. SI do regulamento
ela mesma Estrada.-Deferido;

D. Lniza. Pinheiro Leite e outras, vinva e
filhas do- Alberto Batimea Leite, agente •do
3" classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. solicitando os favores do montepço. —Detu-
rido;

D. Maria da Conceição Oliveira, solicitandte
apóStitla 'em seu titilo de pensão de monte-
,pio.—Já. foi feita a apostilla solicitada..

D. Delphina Maria de Castre Lopes e, entras,
viuva e filhas de Domingas Leonardo Pires de
Castro Lopes,. solicitando os favores do moa-
tepio. — Prove que o finado contribuiu para o
montepio no periodo de janeiro de 1912 a mar-
ço de 1921.

D. Lydia Machado Dias . e outras, irmãs sol-
teiras de Julio Machado, praticante de r clas-
se da Admite:ereção dos Correio de Alagoas,
fazenda identico pedido.—Façam reconhecer
por notaria publico. a firma .da procuração
e apresentem prova de que • viviam na
companhia e a expensas de seu falecido ir-
mão ou eram por elle auxiliadas na sua tna-
nuton.ao, de que são solteiras 'e vivem hones-
tamente e do teimes as condições de validez e-
subsietencia do- pae do contribuinte.

,José Ribeiro Salteei:, administrador addido,
dos Correios do Acre, solicitando contribuir
para o montepio na razão . do cargo que ora
exerce de Amministrador dos Correios da Pa-
raná.— Deferido; -

João- elareia+ Duarte, solicitando certidão do
, titulo de montepio coideride a Weide), filho

de Mie Tupiliambá. —Certifique-se;

.
1.	 P. Terceira seceão

ÊXPÈDTENTE DO Sn. MlNISTIX'd

Dia 20 de maio de 1921
Sr. ministro procurador geral da Repna,

,lica:
Subrnettendo á vossa tonsideração

'
 em

additamento ao aviso n, 44-E-3' t de 18 (14
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fevereiro ultimo, cópia dó offleio n. 3+3, da'
30 d corrente , da Inspectoria Federal de Na-
vagação, assim como cópia do tesees~a
q ie. lhe vais' armei°, da fiscalização re-
gional em Therezina, tenho a honra de sou-
citar-vos as pr andencias que vos parece •ora
necessarias, para resalva dos direitos da União,
em vista de bavsr a Companhia de Navega-

, são a Vapor do Rio Parnahyba hypothecado
todos OS seus bens, conforme vem exposto nos

• papeis que junto vos são transraittidos (aviso
n. 69).

Directoria do ExpedienteY
c5egunda secção

Por portarias de 28 foram concedidas as
seguintes licenças.

Na Estrada do Fe •ro Central do Brasil.
De um Ines ao tsal ,alhador de 2° classe

da 2° divisar, 'Theodorico José de Feita.
De um mez, eia pro ogação, ao prati-

cante do machinista, JoaqIiius Roberto Val-
ioso.

De dous mezes, em prorogação, ao guarda,
cl1ave4 ,le 3° classe João da silva.

Da doas rnezes, ao guarda chaves de 2 1 clas-
se Jo o la Silva.

Do traz meses, em' prarogação, ao (siara-
vente do 2° classe da 3° divisão Comerciado
Pereira de Carx alho.

De 15 ias, em io orogação, ao trabalhador
do 2° classe da 2° divisão Floreucio Men-
des.

De sois meus, ao amanuense da 3° divisão
Eugenio Gentil Beasil.

De tros mezes, em prorogação, ao foguista
de 2° classe Clemente José Lopes.

Do 15 dia, ao ajudante do la classe da 44
divisa°, Alexandre José Pacheco.

De um mez, era prorogaçao, ao guarda
cha v es de 3° classo, Antonio José Nogueira.

Na Re •arlição Geral dos Telegraphos.
Do tres mezes, ao mensageiro Nelson de

Carvalho Borees.
De dons mnzes, ao auxiliar de estações Ante-

ro José Tavnlra.
Do tres maus, ao telegraphista de 5° elas-

Se classe João Bra,iliense.
De um niez. ao mensageiro, Joaquim Antu-

nes da Si:va Junior.
Do tres mezes, ons prorogação, ao tele-

-grapli'sta do 4' classe, Alcides liebouças
Soares.

De um mes, em prorngação, ao auxiliar de
estações Abigail Eugenio Fernandes Lima.

Na Direct) ia Geral dos Correio.
De tes meus e 15 dias, em prorogaçao,

80 carteiro do 3° classe da Administração
de S. Paulo Mario da Cunha Pinheiro.

Na Estrada Ferro de Coyaz:
De tres mezes, em proragação, ao onge-

nbeiro.11eitor Teixeira Brandão.
Na Iuspectoria Federal de Obras contra as

Seccas.
- De tress mezes. em prorogação, ao armaze-

nista da seco° de açudagem da zona do sul
do Estado do Ceará Luiz Presciliano de Saboia.

•

pela clausula XXIX do contracto de 2 dê
Janeiro de 192J, ainda em vigor, gosa a
mesma do favor de importaçao livre, tanto
para os materiaes de construcção, como
para os de custeio das suas linhas, tenho a
honra de solisPar-vos providencias afim de
que seja transferida para aquelia Rado a
isetsçso pedida para a- Estrada de Ferro São
Luiz a Caxias (aviso n. 301).
• —Autorizou-se a Repartição Geral dos Te-

leeraphos a considerar como &fiasses os
telegrammas que forem apresenta ios. eia
objecto de snrviço publiro, por canta do Minis-
leras da Faiando, polo Sr. Enéas Vieira Car-
neiro, inspector de cullectorias- no Estado do
Ceacá (oficio D. 640).

Directoria Geral dos Correios' -

Por pli •taria de 30 do maio proximo findo,
foi-nomeado praticante da dite tona geral o
auxiliar de praticante da mesma directoria
Mario Rezar •a, percebendo os vencimentos
que por lá lhe-competirem.

Requerimentos despachados
Dia 28 de maio do 1921

Guilherme Pereira de Moraes, servente de
2' ela;se, polindo parruissao para consignar
a im portando, de 1405, arnoi • tizada em'prasta-
oes menaaes do 10.5. á firma Aurelio Mello
para acquisição de fardamento.— Defesido.

Antonio Teixeira licasil. caleiro de tescciira
classe. peruado asoorizaçao para consignar a
imporfancia de 1405. pasta era 14 prestações
mensans de IN. a favor de A." P. L. Barra-
das', afim de adquirir fardamento.— Dele-
rido.

emillo Soares de Moura, ministro do Tri-
bunal de Contas, polindo cedidas) dos meses
o dias em que esteve afastado do ca ..gn de

krlirector geral dos Correios, como int ..rventor
federal no Estada de Matto Grosso e &emanto
chixou de vencer nesta repartição durante a
sua ausenria.— Cerifique-se.

Antonia Ribeiro .da Costa, viuva do carteiro
de 2° classe, !leitor Manoel (la Costa, pedindo
seja passado por certiclao se estava quite com
o pagamento de joia e contribuições mensaes-
para o mon tepio até a data de seis falleci-•
mento, qual a inmortancia total, e em que
condições foi feito , osso pagamento.— Cora-
fique-se.

Dia 30
D. Osoria Augusta Fernandes Vieira, agente

do Correio de Co 'rego Rico. nó Estado • le
S. Paulo, 'sediado se' nomeada ajudante da
agencia de Santa Rita do Passa Quatro, no
mesmo Estado.—Já tendo sido attendida, não
ha que deferir.

Saturnino do Bauer Mello,. carteiro da
agencia . do Correio de hW. Estado de São
Paulo, pedindo alteração de seu . nome para
saturnino de Campos Mello Filho. — Deferido,
WS termos da informaçko.. .
. Thaodorico Augusto ae Paiva. carteiro desta

Directoria Geral, pedindo ao Sr. ministro
60 dias de licença, em prorogação, para tra-
tamento de samin.	 saequaitesse inspiro°.

lio , tolpho Dias Moreira, carteiro da secunda
classe, desta directoria, pedindo 30 dias de
'Maciça, para tratar de saude.—Concedo, nos
termos da lei.

Julio Romeiro da Silva, carteiro d's segunda
classe, e pao do (allecido auxiliar do 4orvente,
Miguel Romeiro da Silva, pedindo pagamento
da differença de 'diarias que deixou de re-
ceber o finado funccionario, durante os limes
de janeira a setembro de 1920.—Deferido.

Dia 31
Pedro José Soares de Macedo, agente do

Correio de Assoli Estado do RIO Grade do

Norte, pedindo auxilio para aluguel de casa:
onde amaciou a referida agencia.—Aguarde
opportuaidacle.

Alfredo Carlos Soares da Camara, no reque-
rimento eis que pede ajuda de cust rci .• ter
sido nomeado -p ira o cargo de admiiiistra ior
dos Correios de Santos. — Tratando-se de uns
Caso especial e omisso no regulamento postal,
vivias!, requeira, quesendo, ao Sr. ministro
da Viação.	 -

José Pedro Soares, 30 officio), Directoria,'
pedindo cancellaatento de uma pena do sus-
penso. —Me ido.

Misael Severiauo Cardoso, praticante de
ia elas-4e, Sergipe, pedindo sua remoçao para
a Directoria Geral ou Adininise'açao dos Cor-
reios do 'E-tido do Rio de Janeiro.—Inclei
felino.

ol acyr 4burique do Carvalho, estafota
/ribiiidur, S. Paulo. pedindo para ser apro-
veitada como pra tica.0. —Requeira ao Sia
administrador, que •endo.

Octavio de Souza Leste, pedindo para ser •
nomea lo auxiliar da ,Ad :niiiistração das Cor-.
raies de S. Paulo .	 riefori !o.

Antonio José do Queiroz Mascardnhas, pe-
dindo indemiiização.—limentaize-se, nos 'ter-
mos lapas.

Alvaro Pires Bap tista e Antonio Campo' s do
Oliveira, estafetas distribileim•es, S. l'aulo,
peitudo para sarara aproseitados cume auxi-
liares.—Indete.ido , do accendo com o infor-
mado.

Virai() Martiniano de Oliveira, carteiro da
agencia de Guararinguetá, pedindo sua no-
meação paea o cargo,d& auxiliar' da Ad ninis-
traçw dos Correios de S. Paulo. -- Indetaido,
á vista do art. 603 do regulamento postal.

Joaquim Eduar 10 Cunha da Seva, pedindo
um Jogar na Directoria.---atlifa•ia as exigens
cias do art..431 dl regulamento

Mizael de Ofivoira, pe siado restituição de
docunientos.—Sim, mediante recibo.

José liygino. Ribeiro Giiimaraes, a.' manuense,
Directoria, pedindo revisão no sua prova ne •
concurso de 2' entrancia.—Indeferido.

Maximo Alberto de Moraes. ex-conductOg
de malas. Rio Graado do Sul, pedindo rebite-J.

.graçao naquelle cargo.—In !aferido.
Waldonni•o José Ilibai o. servente de 14

alasse; agencia de Copacabana. pe  :indo 23
dias de licença, para o effeito de justificação
de faltas.-10d sferida. •
• José Pinto Ferraira, pedindo um Io ga" na

Diredtoria. —Por força do art. 431 do regula-
meato postal, indeferido.

Euclydes Pedrosa, pedindo um legar na di- n
rectoria.--Sitistaça as exigencias do art. 431
do regu!amentó postal.

Joio Gemes da silva, servente de 2" classe
Directoria, pedindo sua numeaçao para- o
cargo auxilia, • de ca rteiro.— Satisfa.ça a. ela-
gen ia do art. 423 do regulamento po-tal.

Alvaro Vieira, pedindo sua ii0(11CaÇãO para.
ó cargo de carteiro _de 3 s classe.—.1á tendo
sido o requer.inte nomeado auxiliar de car-
teiro, não ha que d.-Seleta

Adindo Fermintles do Ca rvalho, pedindo sua
nomeaçao para o Jogar de carteiro de 3' classe
—Não ha vaga.

Agostinha Rezando do . Oliveira, mãe do
Attila Remado de oliveira, auxiliar de car-
teiro; Directoria Geral, pediu lo o prazo.de  30
dias para seu filho toma' posse do carga para
o qual foi noineado.--ceno pede.

José de Albuquerque Pereira. ex-praticante
de 1° classe, Pará, pedindo para ser appro-
veisado em uma das vagas dosta directoria.—
Indeferido.
. Ivo de Araujo ds. Oliveira, pedindo um, •

logar na directoria. — .Satisfaça as exigencias , .
dos artigos 431. e 432 do RegTilainento postal.

Augusto Fernandes Cardoso, pedindo um; •
logar na directoria: — Satisfaça as oxigen-
a:ias dos artigos 431. e 433 do negulamentiki
postal,.

ILIPEDIENTE Do SR. lvtINISTRO

Dia 23 de maio de 1921
Sr. ministro da Fazenda:
Em aviso n. 37, de 26 de janeiro ultimo,

t.os solicitei as nocessarias providencias nos
sentido de ser a inspectoria da. alfandega
desta Capital autorizada a despachar livre do
direitos e taxas nove volumes com a • marca

M., contendo peças de uma locomotiva, desti-
nada á Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias, e
adquirida a Germano. Boettcher. Havendo a
Inspectoria. Federal das Estradas desistido da
acquisiç.ão do alludido material, por não ter
eido entregue no prazo estipulado, foi O mesmo
adquirido pela Rede Sul Mineira, o, como-•	 •	 rnr
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Por portaria de 28 do maio prúsdnio.flado,

foi concedida garantia provisoria, pelo prazo
'de Ires annos, contados das datas abaixo,
obre a propriedade das-respectivas invenções,

- aos seguintes peticionarias:
José Procopio dê Ai anjo Ferraz, para «uma

- pára carpideira mecanica», desde 11 de .abril

	

ultimo;	 -
Mario Julio Ayrosa., pára. «uni novo ' processa

'ao de preparo, conservação e tranaporte da
- par= -de assuear para o fabrico do alcool das-,
opturado para a industria do transporte»,
Ideada 11 de aba! ultimo;

José Sespin, parb, «aperfeiçoamentos ia/ad-
ilas a banheiras», desde 31 de março de
i921;

Stefano Soncinj, para «um indicador de e.x.
passo de velocidade, destinado a t sealização
etda 'Vtiocidactes de vebiciiios em geral, e.spe-
palmevto.automovels, denominado ara-alista»,
-desde 30 do março ultimo;

Cjan (Maçam° Giuseppe, para aum appnro-
lho para prolectar distancia unia Serpeuana
de papeio, desde 3 do fevereiro de 1921;

Jade 'Usado Motta Junior, para aum appa-
relho aperrfaiçoado de ilesinfecaito o antise-
peia dtd boccaes dos teIephones», desde 21 cio
fevereiro de 59,21;

O mamo, para xairo .assucareiro ape,fel-
acedo combinado com uma caixa para louça
e semelhante», desde 29 de dezembro de
-1920,

DIÁRIO DOS TRIBUDES
Côrte de Appeliação

Sessão da Segunda C.amara, -cm 31 de maio
de 1921	 '

rar.smesetá DO SR, hnsmummGADOR NABuCo DE
ABREU, SECRETARIADO PELO SR. DR. GELSO
V.I.J2RA

Compareceram os Staa desembargadores
Francellino Guitriarães, Elviro Carrilho c Car-
valho °aleito.

JULGAMENTOS

Agiremos de petição
0.017 — Relatar. o Sr. desembargador

- Carvalho e Mollo; aggraratdes. Souza & Comp.
c A. S. da Costa & Comp.; aggravado, massa
'falda de João Olanoel IIaoquas.—Deram pro-
vimeuto para que o Dr. juiz a quo reforma
-em parte a decisão aggravada para excluir
todos os creditas impugnados menos os (Ia
importaneia do 7068400 constante do balanço
de 31 ide março de 1918 e o da -promissoria de
113..12 10:-00tia, maiameniente— '

N. 6.716 — -Relatar., o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.; aggravante, The Braailian
Coal 'Company, limitada aggravado, Eduardo
Fernandes.—Negaram provimento, 'una:arda-
menta,. -

6.717 — Relatar, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães; ag,gravante, José Au-
tonio da Silas Tinoco : aggravadooDr. Edgar
Gomes Pereira, testamenteiro e-Inventariante
do espolio de D. Maria Thereza Gomes da
Racha. — Negaram provimento, ui/aula/e-
mente.

N. 6.749 --Delator, D Sr. desembar-
gador Carvalho 3 Mello; aggravante, José
Antonio da Silva TiT1000; aggravaclo, Dr.
Edgar 43-ornes '•er-eira, testamenteiro
dativo da finada Maria Tbereaa Gomes da

-- Negaram proviinento ao az-
gravo e ordenaram que sejam riscadas da
irninuta todas as palavras a.nblinhadas
com Japis encarnado, 'unanimemente.

N. 0:721 — Re/ator, - o -Sr. desembar-
gador lviro Carrilho; aggravante, Jud
dith Alves do Wiveira ; aggravados, 'tuia
{daadão Alves &outros. — Não . conhece-
ram do &agravo 'por não ser ditao desse
recuraf?, unanimemente.

N. 6.71%2 Relator, si Sr. elesembaSK
gado-1' Erancelluo Guimarães; aggra-
=sante, Viotorino -de Souza Corrêa Feijó;
aggravadoe, -e Dr. curador geral de Au-
sentes e a Fazenda Municipal. — Não
conheceram do aggravo- por não t er caso
desse recurso, unanimemente.

N. 6.726 itelptor, o Sr. desembar-
gador EIviro Clarrilho; aggravante, Luiz
Lopes Beltrão; aggravado, Eurico Cana..
etio.	 Négerhin adarviniento, unanime-
mente.	 •

W. 6 . 728 Redator, o Sr. desembar-
gador Caevalhe e Mello; aggravantea ea- -
lailão Dr. A:ladear Armando Batalho de
Magalhães; aggratada, Ereilla &diens de
rAlmeida.—Derain asisoainfen to loia parte
para que olJr.. juiz a and-rei:ornam:4o a

sondai°
Aggra vos de petiçclo

N. -6.724 . — Relatar o' Sr. desembar-
gador Carvalho e Mdllo.

N. 0.725	 Relator, -o Sr. desenhar-
gador •Elviro Carrilho.	 s

N. 0...72.7	 ateia/dr, o Sr. desenhar..
gador Franeelino' Cuimardas.

N. 0.729	 Relator, o -Sr. desembalar.
gador Elviro Carrilho.

N. 0.78,0 — Relatar, o Sr. alesernbar.a
gador Fian celi no Gol marães .

N. 6.134 — Ilelator, -o Sr. de'seinhare
gador Carvalho c Mato,

*N. 0.735 — Relator, o Sr. 'desenhara
gador Francelino Guimarães.

NI - 6.738 — Itelator, o Sr. desembar-
gador Carvalho

N. .7141'a — Italator, n 'Sr. desandou-.
gador !Eiviro Carrilho:

N. 0.743 — Redator a o Sr. de.senibara
gador Carvalho e `Mello.

N. 6.745 — Relator, o Sr. desornbara
gados' TJviro Carrilho.	 •

rasa adraak
Agravos de . petição

Ns'. 6.592, 6.744, 6.740, 0.747, 6.748,
6,749, 6.753 e' 0.757.

ruaLICAÇÃO
• Aggratos "de petiçãO

Ns. 6.n42, 6.697 G.700, -6.'701, 6.703, -
C.704, .6.706, 0.7101 0.711; 9.7 La e

• EDITABB

Juizo ."(ip . Direito da 'Provedo44.
tO Rezidu.os

-	 (Cartnrio alo 20 Officio)
De eitao, com o prazo de .e0 dias, (Led

,ofithados4o finado José Perfume:lei Feãirei
O Da. José Ovidio Nareondes &aleiro, ¡Ma,

de direito da Provedoria e Resíduos. nesta.
Cidade do Lio de Janeira:

Faço saber aos atue Q presente edital de ai-
fação com o prazo ale,O9 dias -virem, ou della;
noticia tiverem, mie por este lalao e cariaria,
do 20 oficio, cariam seus devidos e •regularasl
termos os natas de iavaidaniat dos tens .dst-

Carlos Luis Tayeira, amanuense da dire•
tçtfliia, -pedindo 1'01 aliai, de limito para tratar
de sua saude. Geneado aos termos da :lei.

3osino Loureiro de ,Atmeidar Francisco Ro-
cha, .analliares de praticantes. em Paulo,
pedindo fava aarein aproveitados como anat-
ara& ^e, De acedirdo com o informado, in-
'dotaria*.

liantonio Ilereulano Martins Pinheiro, ama-
nuense, em S. Paulo, @adindo sua remoção
para egual cargo na direatorie. — De acedi- r-
alo com ,o informado, indeferido.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
-	 Canaes

1-1SCALIZAÇÃ0 DO PORTO DO MO DE JANEIRÓ

Requerimento despachado
Dia 30 de maio do 1921

Sodalicio de S. Vicente de Paula, solicitam-
altspeasa do pagamento de armazena, ns

de diversos volumes de drogas,v-indos no vapor
iuglez Dustan. — Deferido.

	VI~111,

Alinisterio dalgricultural
Industria e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Segunda secção

Por portaria de 27 do corrente foi nomeado
João Seottide Moura para exercer, interina-
auente, de accordo tom o decreto u. 14.74.1,
de 5 de março de 1921, o cargo de veteri-

- nado do corpo de veterinarios do Sorviço de
Industrio. Pastoril. 	 .

Por ixual acto da mesma data, foi o
mastim designado para servir como vetèri-
natio do Posto Experimental de Helio Ilori-
zoaie

— Por panaria, de 28 do corrente-o de
aceordo com o regulamento a.nnexo ao de-
creto n. 44.711, dell de marçd do 1921, foi
nomeado Eleyson Cardoso para exercer, in-
terinamente, o cargo de veterinario do corpo
de votorinarios do Serviço de Industria Pas-

' toril.
—Por igual acto da mesma data,fol o vete-

rinario interino Eleyson -Cardoso designado
para exercer o cargo de encarregado do Posto
de Assistencia mo Estado de 5. Paulo. 	 a .

— Por portaria do 28. da -correnai foi
transferido para o 13° distrieto o inspector
:agracola do 160 districto do Serviço de In-

. danação e Fomento Agricolas Jacintho &n a- -
tonio de Maltes.

Prectoria Geral de Industria * -
doriiinereio

Primeira senão

decisão -agravada decrete que as visitivi
sejam feitas mama-imante aim juizo dird,
dia • aue fôr prtsviamente designado:

maxiientes o ag.gravante -e a aggravada gene.
, tra D voto do 'Sr. ,desembargador Ervas:of

Carrilho -que negava- provimento.
• N. 6.731 — Relator, o Sr. desembar-
gador Elraneelino ;Guimarães.; aggratian-
te, Olyanpio Lemriil ; 'Ra-gravado, Moreira

• dleaquita.	 :Negaram provimento, unao

N. d.;32 —.Relatar, ca,Sr. ales.emliara
•gador Eraneelino Guimarães, aggravaua,
te, Falia alastrai 'Malerme; ageravada,
Mutualidade .C.kitholica Prasileira.
Não oonbaceram do aggravo por ter sido
a minuta apresentada fdra do prazo le-
gal. unaniinamenle.

N. -6.733	 ‘ Ftetator, o Sr. desunhar- •
gador Carvalho e Mello; aggravante, Mo-,
&atina Canto: •aggravado, Fernandes de
Almeida Sobrinlio. .— 	 provi-
incuto. uaanimemant e.
• 'N. 1.736 — Ralada', o Sr. desembara

gatlor Elviro Carrilho; appellante, Gui-
lherme 'Toll da Silva; aggravada. a Mas- .
sa Fallida de Jarros Acalarea .& Comp.
— Negaram provimento, nuanimemente.

X. 6.737, Itelator, o Sr. desembar-
gador Eaviro Carrilho; agan-avante, Ma-
ria Comes do Amaral; aggravado, Iso-
lina Telles de Menezes Serrano. —
garain provimento, untidimemente. 	 •••

•
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.; • xados pelo finado José Fernandes Pereira,
fallecido nesta cidade, aoadous dias do soez
do janeiro do corrente atino, e com testa-
mento aborto neste juizo, em o qual fez a se-
guinte Instituiçao:

* Deixo a todos os meus afilhados e afi-
lhadas o aos de minha fallacida mulher Maria
Luiza Galo Pereira, duzentos mil réis em di-
nheiro, a cada um.»

- E ora. por parte do Da/phim Pereira Duarte
o sua mulher, lhe foi. dirigida a pritiçao do
teor seguinte: «Exmo. Sr. Dr. juiz da Pro-
vedoria e Residuos --Delfim Pereira Duarte e
sua mulher, herdeiros dos remanescente3 dei-
xados pelo finado José Fernau les Pereira,
voam pedir a V. Ex. se digne ordenar a expe-
dição de editaes, afim do* chamar os lega-
tarios contemplados no testamento do dito
finado, designando V. Ex. o prazo para
habilitação. Nestes termos P. deferimento,'
J. esta aos autos. Rio do Janeiro, 21 do
maio do 1921.— O advozado, Edinund0 ca-
nabarro do Carvalho. (Estava devidarnento
selada). Despacho: Sim, com o prazo do
410 dias. Rio, 21-5-921.—Ovidio [tomei( o».
Em virtude do que ser passou o presente edital
pelo teor do qual ficam citados os legatarios
afilhadoee afilhadas dos finados José Fernan-
dos Pereira e do sua mulher Maria Luiza Galo
Pereira para, no prazo do 60 dias, a. contar
da publicação deste. habilitarem-se á per-

. mana° dos sous legados, seientes de que esto
Juizo funcciona á rua dos Invalidas n. 152,
sob pena do prescripçao. Dado e passado,
nesta cidade do - Rio do Janeiro, aos 28 de
maio de mil novecentos e vinte e um. E ou,
Luiz Barreto Murat, esorivão, a subscrevi. —
Jose Oridia Marcondes Romeiro. — Confere..
Pelo Cseris10, Amarado Dias !Vaia.

(2:025)

Juiza de Direito da Primeira Vara
, de Orphãos e Ausentes •

-Para vcnda e arrematação em primeira praça,
com o prazo de' 20 dias; do predio n. 56
da rua da Matriz, pertencente em condomi-
aio, por herança„ aos menores Irene, Olym-

,	 pia, Alaria. e Augusta, netas do finado João
Martins Ferreira
O Dr. Alfredo do Almeida Russtla juiz do

direito da Primeira Vara de Orphaos e Ausen-
tes do District° Federal, etc.:
• Fax sabor aos que o presunto edital virem

ou dello noticias tiverem que o porteiro dos
auditorios levará a primeira praça no dia 21
de junho de 1021 logo após a a udiencia, que
terá. logar ás 13 horas, á porta do «Forum», á
rua dos Invalides h. 1.52, u.predio á rua da
Matriz n. 56, pertencente ao menores Irene,
Olympia,. Maria e Augusta, netas do finado
João Martins Ferreira, arrematação que será •
feita a quem maior lanao offerecer acima da
avaliação. Doscripçao o avaliação.—Predio
termo sito á rua da Matriz n. 5a, Botafogo,
construiro do pedra, cal a tijolos, frontal,
coberto do solhas francezas em feitio de pla-
tiaanda, tendo na frente uma porta o uma
janela com portadas de cantaria e ao lado
tres janellas com portadas de madeira, dando
para o corredor do preá° n. 53. Medo do
frente 4 metros o 65 centimetros por . 13 me-
tros 060 centirnetros de comprimento no corpo
principal, tendo em seguida um puchado em
feitio de meia agua, medindo sois metros e
50 cendmotros de comprimento- por does me -
troa e 60 cenrametros de largura. Dividido o
prodio em duas salas dous quartos forrados
o aasoalbados, cozinha, water closet, ladrilha-
dos o umquarto cimentado. Este predio é do
construcção antiga, acha-se em máo estado

., de conservação, sendo edificado á taco da rua
om terreno cercado de zinco, para os, fundos,
medindo quatro metros o sessenta e cinco
centimotros por vinto. o quatro metro e

oitenta centimetrowde comprimento. Avalia-
moa o preclio o terrena descripto em sete
contos do réis. A venda foi requerila por
Joaquim Rodrigues Contada, tutor das referi-
daa menores, com a concordancia do doutor
primeiro curador de orphlos. E, quem ore-
tencler arrematar o retbrido inumar, deverá
comparecer no dia, hora o local acima desi-
gnarios, para fazer a licitação, ficais% scionto
de que as despeza.s com o contador o custas
de cartorio serão pagas no acto, bem como
o preço da arrematação será depositado im-
mediatamente na Caixa Econotnica em cador-
nota aberta em nome das menores ou apre-
sentado fiador idoneo. E. para qua chegue ao,
conhecimento do todos se °atroam este e mais
dou para serem publicados o affixadoa no
logar do costume. Dado e passado nesta cida-
de do ruo de Janeiro, aos 23 de maio de 1921.
E eu., Renato Gomes do Campas, escrivão,
subscrevi. Alfredo de Almeida Russell.
Có pia — Confere com o original que se achava
selado legalmente.— O escrivão, Renato Go-
mes de Campos.	 (2.930)

Juizo de Direito. da Seguuda: Vara-
-	 Civel

Da citação com aprazo de 20 dias, aos inte-
ressadas da fallEncia de Cruz Machado &
Comp., na fôrma abaixo

• O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara, eivai do District° Fe-
deral, etc.:

'Faz saber aos quo o presente edital virem
em como por parte de Gastão & Guimaraes,
lhe foi dirigida uma petição em que reclama
a sua inclusão na lista dos credores da massa
fallida do Cruz Machado & Comp., na impor-
tanciaede 2:358S1 20, na fdrma do art. 87 da
lei ri.. 2.024 de 1908. Despacho: A. EX00.•
çarn-so editaes, ouvindo-se os falados e liqui-
datarlos. Rio. 29 de março de 1021.—Pa,ulino
Silva. Em vista do que serão affixa,dos e. pu-
blicadas pela imprensa. Dado e passado aos

de maio de 1.921. E eu, José Candeio do
Da-roa, escrivão, o subscrevi.— Antonio Pau-
Uno da Silra. Confere.— Jose. Carulido do
Barros, escrivão.	 (2.631)

Juizo de Direito da Segunda Vara
• eivai

Dr convocação dos credores da concordata de
h G. Costa g- Comp., á rua Maldiria do

.Amaral ns. 88 a 90, na (Orna abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de

direito da Segunda , Vara Civcr do District°
Federal :

Faz sabetaca que o presente edital virem,
que lho foi dirigida uma petição por G. Costa
& Comp., negociantes, estabelecidos á. rua
Ubaldinado Amaral ns. sa a 99, caiu fabrica
de roupas brancas e artigos para homens,
na qual propõem pagar aos seus credores
21; % em quatro- prestações e no praso de 15
mexes, sondo 6 % a sois mexes da data da
hónaologação,,e as troa outras do 5 % cada
uma, a noveanezes, 12 mozes e 45 mexes,
offerecendo como garantia o activa e possa da
casa. Assim, de accardo coro o art. 149, da
lei ri. 2.024, de 1008. Despacho: A. Encerre o
Sr. escrivão os livros apresentada( e os devolva,
ouvido a Dr. curador das us asaaso Rio, 2113 921.
—Figueiredo.. Tendo (aliado a doutor cura.for
das massas, subiram os autos á. concorrei.°
baixando com o seguinte despacho : Vistos,
etc.. J. Costa, & Comp., negociantes estabele-
cidos á rua Ubaldino dor Amaral ris. 88 a 90
com fabrica de roupas brancas, com funda-
mento no . art. 149 da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1903, requereram a convocaaaes,
do sous credores para lhes propar concordata
preventiva, nas termos de sua petição apre-
sentando 03 documentos que a lei exige. Foi

ouvido e Dr. curador (ficai das Massas, quo
deu seu parecer a fia 9, entenderia() que os
requerentes não satisfizeram a exigoucia do
n. f do § 20 do art. 149, apresentando cer-
tidão do registro da anila que deveria ter
si lo feito quando abriram o estabelecimento
ou constituiram a- firma ou sociedade e não
corno' Szeram nas vesperas do requererem
a concordata,. opinando por isso pela decla-
ração da fallencia. Depois de juntas aos autos
duas potiçoes dos requerentes da concordata
foi paga a taxa judiciaria, sondo os autos cozi-
cimos. O que bem examinado : Attondendo a
que ri requerentes, tendo instruido a sua pe-
tição com os documentos do fis. 3 a 8. pre-
tendem a envocaçãa dos mas credores para
lhes propar a concordata nos termos da int-

' ciai attendendo a que, se é exacto, como se
manifesta o Drasurador fiscal, que o documen-
to relativo ao registro da firma dos requeren-
tes, demonstra que estes promoveram a ius-
cripção da firma poucos dias antes de reque-
rerem a =icor l ata, o que constituo motivo
para daixar esta da ser deferida declarando-se
a sallencia. é de convir entreranto, que a lei
não estabeleceu tempo para a hiscripção 'da
firrna.quana ao eseicia do comnuercio data
do menos de dois atinas como se verifica no
caso destes autos, em que se constacta ter o
estabelecimento dos requerentes começado a
funecionar cm 1 de abril da 1020 o portanto
ha menos de dois anuas; attendenda assim a
que estando o podido in struido de acerardo
com aleié o mesmo do ser deferido Exprç nt-
se os editaos tornando pualico o mesmo ()adi-
do,. afins do que . 03 credores e interaealos
possam reeramar o que Mc a bem de seus direi-
tos e interesses e designa o dia 22 do junho pra-

- ximo para a assambléa do credores que se roas
Usará ás 14 horas na sala das aursiencias desta
juizo. ficaria.° desde já suspensas quaesnper
execu:õos que corram contra os de: dore3
por titules sujeitos aos effeites.da. concordata.
Nomeio -commissarlos Gomes Soares & Comp. ,
e Machado Pinheira Gninsaraes & Comp., que
assignarrio em. cartaria o termo do responsa-
bilida 4e . Custas pelos interessados. Publique-
se. flio,ãá. do maio de 1921..— Anlonio Pau-
Una dá Silva. EM virtude do que cito aos in-
teressados ., para. se medrem na sala das au-
diarreias deste Juizo no. Forum, á rua dos In-
validos n. 132, pira deliberarem sobro o pe-
dido de concordata, no dia o hora designaras,
a 22 de junho proximo, ás 14 horas: sob pena
de revelia. E para constar se passou este o ou-
troa de ignal•teàr que serio affixados a publi-'•
cados na fama da. lei. Dado o passado nesta
Capital Fede 'ai, aos 25 de maio de 1921. E
eu, José Candido do Parros. o subscrevi. An-
tonio Paulino da Silva. Contorci. — José Can-
dido de Barros, escrivão.	 (3.007) .

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação com o prazo de 10 dias na fdrinit,
abaixa

O doutor Antonio Paulino da Silva, juiz do
direito da 24 Vara Civol do Districta Federal,,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital, virem,
como por parte de Can lIaadad & Irmão,
ex-synclicos da fallencia de Anisio Mubarak,
foi requelila a soa prestação de contas com a
citação com o prazo de 10 dias, aos Interes-
sados para dentro daquello prazo, apresen-
tarem as impognações que entendorem so-
bro as contas apresentadas, de conformidade
com aart. 71. da lei: a. 2.024 de 1.908. E
para constar,passaram-se esto e outros do
igual toar que serão alfixados e pub icados
na fôrma da foi. Dada o passado aos 1.0 do
maio de 492.1..—E eu, José Candido de Barros,
o aubscrevi. —Antonio Paolino da Silva. Con-
tere, —Josa Candido de Barros, escrivão.

•
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na fórma abaixo

.0 Dr. Flaininio Barbosa- do Rezende, juiz
de direito interino da Quinta Vara Cível do

- District° Federal, etc.: - 	 •	 .	 -
Faz saber que por este juizo e cartorio do

43scrivão que esto subscreve, se processam os
autos de concordata em que e supplicante
Manoel Duarte de Avellar-Junior, nos q uites, -
polo,supplicanto lhe foi dirigida uma petição

pedindo homologaoão do urna concordata pre-
ven tiva que propõe a seus credores. d ipois de
processada com as formalidÁles lugaes. Sendo
essa ustiçlo deferida e ouvido o Dr. curador
geral das massas llidas, foi priferido o des-
pacho do teta. seguinte: Expeçam-se editaes
com o prazo de 15 dias para o 'fim requosido.
Designo o' dia 24 de pilho proximo. ás 13 ho-
ras. no Forum, á rua ale:lesos Viei- a n. 152,
para ter logar a raunião dos creclares das'
massas. Nomeio commissa sios os Srs. Moura
81 &sisas, S. V. Ilibai o ár Comp. e J. Latino-
lua iSt Cofio., Liiniada. Rio, 3 de maio do
1921.— Flasni do de Rosencle. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo icôr
do qual se citam os cre iores do Masibel
Duarte de Avaliar Junior, para sciencia do
da proposta que o mesmo lhes faz de pagar-
lhes, por saldos dos respectivos credrros vinte
e um por cento (21 04,), dentro do prazo de
um anuo contado da data da homologaç'io da -
concordata e apreson tarern as reclaniações
que entenderem; e, bem assim, ficam convo-
'earlos parasir reunirem na sala das audisucias
deste juizo, no Ferira, á rua Menezes Vieira,
n. 152, no dia 21 de junho proxiino, ás treze
horas, afim de assistirem á leitura da refesida
proposta edo relatorio dos commissarios, pisa
serem ou não approvados. sob nona de, a res

•radia. se proceder como fôr de direito. E, para
constar • passaram-se este e ont- os do ieual _
te& que seno publicados e anisadas na fôr-
ma da lei. Dado e .passado 'nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos trinta e um do maio de
mil e novecentos e vinte o um, E eu, navio
Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. —
Flamini° Barbosa de Rezende. (Estava tegat-
monte saltado). Está conforme. — O escriva,o,..
Dano Teixeira da Cunha.

juizo de Direito da Sexta 

▪ 

Vara !
Civel •

De 2' praçá, com o prazo de oito dias c o atm-
• timento legai de 10 %, para a venda e arre-

Matação dos'predios e respectàra terreno,
silos á 'rua Amelia n. 52, antigo 2,— 1 e II,

•'e 52 A; III e IV, na freguesia de S. Chris.
• tovão, venhorados ao espolio de D. Cizira

Annibal, em autos de executivo hgpothecario
que-lhe move o Credit Poncier du Brésil

, de V Amerique dit. Sud
••O dartor Casario da Silva Pereira, juiz de

dir sito da Sexta Vara eivai do District° Fe-
deral. etc.: '

Faz saber aos que o presento edital virem,
em como no dia 10 do junho proximo futuro,
ás 13 lidas, á rna dos Invalidos n. 152, o
porteiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda 'e arrematação, a quem mais dér o
maior lanço (Merecer acima . da quantia de
25:854s40, preço por quanto vão á 2' praça
já com abatimento do io %, os irnrnoveis
abaixo dsvcriptos: ' seis casin ias sob os es. 52,
antigo 2	 e II; o 52 A,— III e IV e re--.
pedalo terreno: á rua Cr: Amelia, freguesia
de, Si Christovão, decompondo-se o terreno
em dous trapezios;onn me iindo 7. 2,70 do lar-
gura no alinhamento da rua, 14, 2190 na linha
dos fundos e 31°1 do extensão, e o outro,
242°90 de largura na base, 22's no alto o
440 de eatons1.6 ou a superficio total de
1.38222210 confrontando cora quem de direito.
As tres primeiras- casinhas são construidas
no fundo do terreno,' com as• seguintes di-
mensões: 8,21)0,1°50 o 10.2s x8m, toem um
só pavimento' e -se 'compõem- cada uma do
sala: de visitas, cosin.ha servindo de sala de
jantar, dous quartos o privadas e tanque na
arca. constricção de pedra, cal e-tijolo o pinho
de Riga e cobertura de telhas fancezas. As
tres outras casinhas, uma no alinhamento da •
-rua e as outras duas recuadas desta 11
- mais ou menos, medindo a primeira 6,11155>t,
71235 e nas • depeadeuelas	 215X2

.1,60 x22°30, e as duas outras 4, 2°80 cada uma
sobro 7, m '1.5, e nas dependanciaa 2 230X1.2120.
A nrinierra corista de um pavimento, dividida
em sala do Visitas. corredor, sala do jantar,
2 quartos, cosinha, ba 'beiro e privada e rem
urna eorta eisivas janellas na frente e as das
outras pegadas uma á outra tem cada
uma, uma porta e duas janollas dando para
a rua e se dividem do mesmo modo que
aqueda, menos quanto ao corredor, que não
possuem. E. quem os ditos prodioa quizer ar-
rematar. devora comnarecer no logar, dia e
hora acima designados, onde o porteiro 03
trará á publico pr égão de renda e arremata-

s ção a quem mais der e maior lanço offorecer
acima da quantia de 25:854 -540, arivestiado
ao ar emataute o disposto no art. 550, § 2°
do regulamento n. '737, de 1850 (dinheiro á
vista ou fiador por tres dias). Dado e passado
'nesta sidade do Rio de Janeiro. aos 2à de
maio de 1921. Eu, Jelo de 'soim Pinto Ju.
mor, escsevi.—Casarto da Silva Pereira. aio,
25 de mio de 1921.— João de Souza Pinto
Junior, escrivão.

;3.0001

Juizo de Direito da Sesta Vara'
Civel

De publicação da sentença que ~tarou acerta
a (alienem da firma Oliveira Braga 4- Comp.
composta dos socios Antonio Augusto dc

' Oliirdra Braga, solilario -e Ilcleaa Ramos
Braga, commanlitaria, estabelec'da á rua
Chile n. 13, sobrado, com alfaiataria.
O Dr. Casaria da Silva Pereira, lois do

direito da Sexta Vara Civel do Distrieto Fe-
deral, até.:

Faz saber que a requerimento do Oliveira
Braga & Comp.. estab 'tecida á rua Chilo
n. 13, sobrado, devidamente instruido na
ferina da lei n. 2.021, rio 17 de dezembro do
1908 e depois das necessarias diligencias, foit
nos termos do art. 232, do decreto n. 737. do
25 de novembro do 1850 por sentença deste
juizo de hoje. ás 14 horas, decretada a fallencla
da referida firma, tendo sido acimados syn-
die,os os credores Ferreira Mas & Freitas,
estabelecidos á rua da Quitanda n..56, o sous
fornecerão, opportunamente, os precisos ele-
mentos para a fixação do termo legal dá
fallencia o marcado b praio de 15 dias para
os credores apresontareril -aos respectivos
syndicos a declaração do seus crerlitos acom-
panhada dos respectivos ti ulos e designa,lo o
dia 11 de maio proximo. ás 13 horas, para ter
logar a primeira assemblea dos credores. na.
sala das audiencias do Foram, á rua dos Inva-
lides ri. 152. Dado o passado nesta Cidade do
Rio de Janeiro, aos 12 de abril do 1921. E.
ou. João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi ,—Cesamo da Silva Pereira. Rio do-
Janeiro, 12 de abril de 1921.— João de Souz,a
Pinto Junior.	 (2.954)•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

Pallencia de José Maria Aitors & Comp
'aviso AOS INTERESSADOS

-
O maior Barros, . ceia mimica aos interes-

sados da falleucia de José Maria.. Albars
81 Comp., que a assemblea fel adiada; para O
dia 9 cio ji nho lu co,.rente anuo, ás 14 horas.
Rio, 2s de maio de 1921. — O escrivão, osé
Candido de sarros.	 (3.003)

~.—e

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Bridi & Imito
-	 AVISO LOS CREDORES

ti escrivã.° Cruz Gaivão commimica aos
credores ea, fallencia de &adi & Irmão, que se
.aishaiu em cariorio, durante cinco dias, as re-

• 1ações e documentos apresem ados pelos syndis
cos. para serem examina los pelos interessa-
dos, apreseillando suas impugnações, do ac-
-côrdo com os §§ 5° e 6° do artigo 83 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezeinbso de 1908,os solama
são do teorseguinte: A 5°—Durante esse prazo
de cinco dias, os credites incluidos naquellas
relações poderão ser im plionados, quanto á s
sua legit . mirlade, importancia ou classificação;

6°—A imptignavo será dirigida ao juiz por
meio do req uerimento instruido com do-
cumentos, justincaoss ou out as provas..-.Rio
de Janei o,_-30 de maio do 1921. — Polo es-
+crivam João Baptista Reno, escrevente jura-
mentado. -	 (2..9a2)

-
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
Fie/anela de Vasconcollos. Martins & Comp.'

-	 •	 AVISOS AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. Juiz, aviso aos interessa-
• ta faflencia oue a 'rec inerlinen ro d
syndico foi arliada .para o dia 6 de junho de.
1921 ás 13 horas, no Forum. a assembléa que
deveria realizar•se no dia 30 do corrente.

Rio 28 de maio do 19-21.—Pelo escrivão,
João Baptista Rêlto, escrevente juramentado.

12.915)

,
Juizo de Direito da Terceira Vai'l

Civel
Paliencia de Bredi & Irmla

	

AVISO AOS INTERESSADOS	 .

tio ordem do	 . ju iz ,• 
	

•	
•

dos nesta fallenciai que a requerimento do
syndico foi adiada para o dial de junho de
1921, ás 13 horas, no «Formai), a assembléa

	

<toe devia se realizarhoje., 	 .
.Rio, 27 do maio de 1921.— Pelo escrivão,

Joio RN°, escrevente juramentado. • s
12. 9501

.IMEMMEMMI	 .

•

juizo de Direito da Quinta Vara
Civet •

De citação aos credores de Manoel Duarte de
Avellar Junior, para sciencia do pedido de'

• homologação de uma concordata preventiva,

-

• Juizo da Primeira Pretoria Cive1
De -praça de um terreno sito á rua Maria e

Barros n. 45, aflijo, entre os predios nu-
n>ros 261 e 283, na (*ma abaixo-
() Dr. Froderico de Barros Barreto, juiz

1° supplente da 14 Preteria Civel do District°
-Federal, etc.:

Faço saber aos que o . presento edital rirem,
'que por este juizo e carto io do escrivão que
este subscreve, se processam uns autos de
acção executiva por nota promissoria entre
partes, como exequente Isidoro E. Konh e
executados Ile rrnilla Nunes Regular e sou mas
rido Ludoviao Ilognier, e, por parte do exe.

'quente Izidoro E. lionh por seu procurador
em. causa propria Dr. Ernesto de Otero, me
foi dirigida uma posiçao do teôr seguinte:
Esum. Sr.' Dr, juiz da 1° Peetoria • Civel —Dia
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o Dr. Ernesto' do Otero, procurador eurcausa
propria de Izidoeo E. Kooh, que não tiiindb
havido arrematantes na 3' praça, com os aba-
timentos legaes, hontein realizada, para arre-
matação do terreno penhorado pelo dito Isi-
doro E. Honh na execução que move con-
tra Ludovico Regnier e sua , mulher, deixou
a referida arrematação de ser feita pelo
maior preço que fosse .offerecido, conforme
expressamente determina 6 artigo 2 !k do de-
ereto numero 9.549, de 23 de janeiro de
1886, por não taram os respedtivos edi-
taes mencionado nessa ptaça, caso não hori-
vosso arrematantes, seria a arremataçao feita
pelo maior preço que fosse offerecido. Vem por
isso o supplicanto requerer a V. Ex. se digne
de mandar que se expeçam novos editaes para

•a dita arrematação pelo maior preço que fór
oTerecido. Termos em que P. deferimento.
alio, 26 de maio de 1921. O advogado, Oda-
-aio Brasil. Despacho: Como requer. Rio,
maio 27 de 1921. Barros Barreto. Em virtude

•deste meu despacho mandei passar o presente
edital para venda e arremataçaõ em hasta

•publica polo maior preço que fôr offerecido, o
terreno referido, cuja praça terá legar no
dia 1 de junho decorrente armo, ás portas do
autitorio desteluiaci, é. rua Evaristo da Veiga,
Quartel dos Barbonos, logo após a audiencia
deste Juizo que terá logar nesse mesmo dia ás
13 horas. O presente edital será affixado no
logar do costume pelo porteiro dos auditorios

'sitio passará certidão de o haver cumprido
para ser junta aos autose mais um de igual
tebr que será publicado nafúrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
•pitai Federal da Republica das E-tadoa Unidos
'do Brasil, aos lifilt3 e seta de maio de mil no-
vecentos e vinte o um. Eu, Franklin Araujo,

'escrevente juramentado, subscrovi e assigno
tio impedimento oceasicinal do escrivão. — F.
de Barros Barreto. Rio de Janeira), 27 de maio

,de 1921 . —Franklin Araujo, escrevente jura-
multado.	 ,	 .•12.093)

-	 •	 '
Juizo Vederal dfi, Sceção

11Iatto Grosso	 •,
O Dr. Manoel Xavier Paru Barreto, juiz fe-

deral da secção do Estado de Natio Grosso,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital .com o
prazo do noventa dias virem, ca della noticia
tiverem, que por parto de Atronso Garcia do
Prado, representado por seu bastante pro-
curador, inc foi dirigida a petição do tobr se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz federal: Diz
Affouso Garcia do Prado, residente no. muni-
cipio de Tae.s lagoas deste Estado, por seu
procurador o advogado abaixo assignado que

•é senhor .c possuidor xle varias partes do
inovei pro indiviso denominado «Pontal* si-
tuado no mesmo municipio do Tros Lagoas, e
como deseja separar suas partes. dos demais
condorninos, quer propor-lhe a competente
acção cominara dividendo, em que se propõe
provar todos os anelos de direitos e que forem
necessarios, o allegado nos seguintes artigos:
4°., (De o immovel a dividir origina-se de uma
antiga possa instituida desde tempos insulem°.
riaes por Innocencio Alves do Amaral, que,
em 1850, a fez registrar, sob o numero de
ordem 76, de accerdo • com as disposiçbes
leia. 601, de 18 do setembro de 1850 e de-
creto n..1.318 de 30 de janeiro. de 1851,-com
seguintes divisas: Principiando no pontal do
Sucuriú e - por este acima, do lado direito, di-
visando com Januario José de Soim e Anto-
nio José do Souza, o pelo espiga.° mestre
abaixo divisando icem JoÉd Martins' Rodrigues
e terras dos indios até o Paraná; 2°, que
afa primitivo possuidor succedeu
situo José de Souza que se conservou na posso
mansa e pacifica da tazenda a . dividir, sem

• contestação alguma até a sua morte:. 3) —
Que em anuo de 1867 procedeu-se ao lavei»,

tarjo e partillia dOs bens -deixaícis pelo refe-
rido Felicissimo• José de Souza, , julgado , por
sentença de 25 de outubro do mesmo anuo,
e nelle foi descripto e referido butnovel divi-
dendo, avnliado pela quantia de dons contos
de reis (2:0005000) e partilhado pela seguinte
forma: ã viuvo, inventariado Francisca Ma-
ria da,Conceição um conto de réis (1:0005000),
e a cada um de seus filhas Miguel, Joaquim,
Feliciana, Francisco, Anna; Custodia, Anto-
nio, João Folicissimo, João Carlos e Jacintha
(110111, que perfazem 1:0000000 (um conto
de réis); 4—Que a viuva e os herdeiros do
Felicissinio José de Souza venderam o bruno-
vel em questão a Antonio José do Faia e esto
per sua vdz o vendeu a Flavio José Rodri-
gues de Matado, por escriptura publica de 9
de maio de 1872; 5 Que' este Flavio Jose
Rodrigues de Macedo; por eácriptura de 7 do
setembro de - 1876, sendo senhor e possuidor
da Fazenda do Pombal a vendeu a Joaquim
José de Souza declarando no respectivo acto
qup a houvera por compra a Antonio José
do Faia e demais herdeiros do finado Paliais-
simo José do Souza de quem acida S3 fez re-
forencia; 6—Que por morte de Joaquim José
de Souza proceleu-se ao inventario dos bons
do seu casal em 1878 e nelto foi descripta e,
avaliada a referida fazenda dividenda, por
2:5305000 e dada em pagamento de meiação
,da viuva dona Anua Francisca de Souza,
com exclusão de uma parte do 7005000, do
valor primitivo; 7—Que - por morte de dona
Anua Francisca de Souza procedeu-se ao in-
ventario do seus bens no atino de 1801
enche foi descripto a Fazenda do Pontal
'eia sua totalidade, avaliada pela quantia de
3:500$ o partilbada.. pela seguinte fórum:
a) ao viuvo Manoel Joaquim Pereira do Nasci-
mento, 1:8745996; b) a herdeira Maria. Fran-
cisca, casada com Silvestre Martins Rodrigues,,
2180750; c) a Francisca, casada com Zacharlas
Toixeira de Queiroz, 2181;750; d) a José Cao-
dido do Souza, 2185'750; e) a Maria Custodia,
casada com Sabastião José Rodrigues, 1463750;

a"Julta..casada caia Joaquim Pimenta de
Abreu, 2060730; g) a Idalina, casada com Ma-
noel José Rodrigues, 1575750; 'h) a Nazaria,

•casada com Canuto José .Rodrigues,-15W50;
i) a Firmam, casada com Arthur Ferreira
Ribeiro, 3275257; somma 3:5265, verificando-
se, portanto, um erro de partilha equivalente
a 26$; 8) que José Marques Pereira Filho
adquiriu por compra a parte do referido
.Carnito José Rodrigues, uma parte do 100$ de
Joaquim Pimenta de Abreu o uma outra-parte

_igualmente de 100$, que lhe venderam Manoel
José Rodrigues e sua mulher; 9) que os demais
herdeiros dd dona Anna Francisca de Souza
venderam suas partes a Misael Antonio Mo-,

.reira, Benedicto José Borges, Casario Antonio
da Silva, Joaquim Elias Ferreira e ao falia-
eido .senador Dr. Victorino Ribeiro Carneiro
Monteiro ; 10) que o viuvo do dona Anua
Francisca de Souza, •Manoel Joaquim Pereira
do Nascimento, José Marques Pereira Junior
e os demais proprietarios condominos do ira-
movei dividondofizeram registrar as partes que
possuiam nesse immovel em observancia do que
exigia a lei estadoal n. 20, de 9 de novembro de
1892, fazendo em seguida medil-a o domar-
cal-a em observancia ás prescripoes da cita-
da lei. 1(°) que depois de eXtrahido o titulo
defi nitív o 'que lhas foi concedi i Ia pelo Estado,
José Marques Pereira Filho adquiriu a parto
do viuvo 'Manoel Joaquim Pereira do Nasci-
-Mento. Ir) 'que Por morte de José Marques
Pereira Filho as partes possuidas polo seu ca-
sal foram inventariadas o partilhadas entre
sua viuva, dona Emilla Francisca do Souza. e
sem àfilhos Camelina, casada com Jor-
ge Teixeira de Souza; Alzira, casada com Ar-
i-tanso Garcia Prado; 'Francisco Marques do
Souzajlomea Marques de Souza, Ernilia Mar-
ques de Souza, Sebastião Marques de Saga e
Lauro Marques de Souza. 13°) que . depois da
morte de José ' Marques Pereira Filho, sua

viúva ainda'adquiriu as partes que - na fazen-
da possuiam Silvestre Martins . Rodrigues, Ar-
thur Ferreira Ribeiro e sua mulher Firtnina,
José Candido de Souza o Casario Antonio da.
Silva. 14°) que por esta farrna são condomi-
nos do infama& dividendo além do supplicau-
te: 1) dona Emilia Francisca de Souza; 2) Jor-,
ge Teixeira de Souza, como cabeça de casal
de sua mulher dona Carraelina Teixeira de
Souza; 3) Franscisco Marques de Souza; 4) Ro-
meu Marques de Souza, menor - ¡ilibem;
5) Emilia Marques de Souza, menor pubere;
6) •Sebastião Marques de Souza, menor
impubere; 7) Lacro Marqnes de Souza, menor
impubere; 8) dona Olivia Garcia Dias, como
successora de Misaeli Antonio Moreira; 9) Be-
nedicto José Borges; 10) herança de Joa-
quim Elias Ferreira, representada pela sua
viuva cabeça de casal, dona Aurea Fran-
canina do Jesds; 11) herança do senador-
Dr. Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro, re-
presentada pelo sou inventariante marechal
Bento Ribeiro Carneiro Montei-o e aberta no
Rio de Janeiro, onde era domiciliado o de-cltjus;
15) que existindo por esta fórma um condo-
miolo domiciliado no Districto Federal, é com-
petente a Justiça F3deral deste Estado, rei-
sitce causaram, paca .o processo e julgamento
da presente acç1o, eni face do que dispa° o
artigo GO lotara d da Constituiçãoda Republi-
ca e da jurisprudencia uniforme do Supremo
Tribunal Federal; 46) que o supplitante'avaa
lias presente causa. em 30:0000000. Nestes
ternios, A. esta, requer a V. Ex. que sejam
citados pessoalmente, e por mandado enviado,
para ser, cumprido ao supplente do substituto
do juiz federal no municipio de Tres Lagoas,
onde residem os condominos constantes dos
as. 1 a 10 da 14 item. Sendo que a citação a
dona Emilia. Francisca de Souza é a dia corno
condomina, o corno mãe que exerce o patrio
poder sobre Os SEMS: arhOS menores Romeu ,
Emitia. Sebastião e Latira, e por edital pu-
blicado pelo prazo de noventa dias para o
comionuno do numero onze "do mesmo item. o
,para quaesquer outros desconhecidos que por
ventura.haja. Requer mais a nomeação de
um curador a lide aos condominos menores e
aos ausentes çue por ventura haja, que dev,e
Lambem ser citado e a citação do Mino. Sr.
Dr. José Estachio da Silva, procurador da
Republica. Todas as citações são para, na
primeira ;indicada que se seguir a todas
alias, assistirem os citados á propositura
acção, assignar-so-lhes o prazo de dez dias
para contestarem ou confessarem a mas-
na acção, para virem louvar-se em agiit13011.•
sor e arbitradores que procedem á medi-
eão e divisão, abonarem respectivamente as
Clespezas, ,custas e mais onlis e, finalmente
para acompanharem a causa cru todos -os
seus termos.cincidentes atif a sentença final
e execução, soo as lulas de revelia e Lm,
çameuto. P. Deferimento. Cuyaba„ 5 de
novembro de 1920.— Por procuração, Pátio
Colombo Pereira de Queiroz. Estavanrcolladas

devidamente inutilizadas tres estampilhas
federaes no valor de 15800. Nesta pelica()
se continha o aeguinte despacho: Sim. No-
meio curador aos menores e aos ausentes,
in litem ao advogado Antonio da Costa Mar-
ques. Cuyabá, 5 de novembro de 1920.—
Manoel Xavier. Nesta petição animando a
sua suspeição o escrivão do Juizo Federal o
a requerimento do mesmo requerente pro-
feri o seguinte despacho: Ante a informação
Wo requerido supra, nomeio escrivão ad-hoe
Leonel liugueney que servirá depois de
prestado o- respectivo compromisso. 'Data
supra-- Manoel Xavier. Em virtude do
despacho acima se passou o presente edital
pelo qual Soam citados e chamados a herança
da senador federal Dr. Victorino Ribeiro
Carneiro .Monteiro, representada pele inven-
tariante . marechal. Bento Ribeiro Carneira
Monteiro bem corno todo-3 os antepassados
que se julgarem otnn direito a defeederena

arl



• Nome do fornecedor

3oares, Lavrador & Cuspe-,
Quantidades Espocie dos artigos — Unidade

•

Ser...1.1n	
-

1.140 saccos de milho vermelho superior nacional (suco com
60 kilos), sacco 	

12.312 kilos de alfafa, kilo.,..., 	
94 iaccos do tirano (sacai de 35 kilos), sacco 	

' 200 'tilos de sal grosso, kilo 	

Som- ma total 	

Preços

I-Parciaes	 Totaes

155960
8480

6a9e0
5240

18:1948400
6:9195760

62%40O
485000

24:8445560
•

Relação das forragens a serem fornecidas durante o anuo do 1921, entregues no Almoxarlfado
Geral, á rua Frei C tneca n. 112

0 exemplar que se acha annexo a vó contracto esa devidamente selisio e as-ignado pelas
partes interessadas.

Bio de Janeiro, 28 de rue" da 1921.— Luiz dos Santos Barata, 20 dscripturaria.

10808 Quartilgetra	 •1IAR10_,OlánCIAL Junho do 1021 

ua presepte acção, para na prim. eira eerdiene
eia deste Jnizo • que seguir ao prazo ás
neteenta dias a contar da- data da entabue:o
deste,. virem [00v ar-se com os supplicaa-
tos em agrimensor e arbitradores. e • soas
supp/entee, que procedam á raediçIe e
divisão da referida fazeada e tambera
ao mesmo tempo abonarem reciprocamos;
te e as respectivas stespezas, sob pena de reve-
lia ficando desde já scieneecados de que as ali-
dienc.as deste juizo se .realizam ás eexta-feiraa
ás 9 horas' na casa ti. da rua Pedro Celestino,
nesta cidade e nos dias antariores no mesmo
legar e hora Miando rosem atmelles dias im-
pedidos. E, para (pie chegue ao conhecimento
doe interessados se passou o presente edital,
qee 'será arnado no legar. do costumo e pu-
blieadó pela imprensa.- Dado e passado nasta
cidade co Cuyabá, aos vinte dias do soez • de
noVelibro - do 1990. Eu, Leonel lingueneye
escrivão ad-lioe do feito osfiz escrever e
subscrevi.— iranoel Xavier P. Da reto. Está
Cen,orino. Ciiyabá, 20 de novembro de 1920.
O escrivão ad-koc, Leonel Ilugueney. (2.994)

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viaçío e Obras Pu
blicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Oontracto cslebrade ent se a Repartiç10 de

-Agilas e Obras Publicas e S 'ares, Lavrador
& Comp., para o fornecimento de for-
raeens durante o nano de 1921, approvad0
pelo as iso n. 32, ses 14 de janeiro de

4921, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blins
O director geral da RepartiçÃo de Aguas e -

Obras Publicas, tendo presente as Rropostas
. apresentadas na , concurrencia "publica erro-

ctuada no dia 11 de novembro proximo findo,
para o fornecimen to de forragens, nos termos
do "edital publicado, pela primei e. vez. no.

Official de 23 do outubro proximo pas-
sado, o em oras datas, propostas essas,
chias segendas "vias figuram Insertas, na ina
tegra, no Diario Oftia l de 42 de novembro.
do anuo findo, u. 259, contracta com Soares,
Lavrador & Comp., que preços mais vanta-
josos ofterecoram, o dito fornecimento, sob as
clausulas seguintes

Primeira—A firma contractanto obriga-se
a fornecer, durante o anuo de 19s1, a quan-
tidade de artgos constantes da reina° an-
taxa, e pelos preços na mesma determinadas,
a qual 6 por ella assignada,

Segunda-04 artigos contractados " devem
ser entregues pela firma fornecedora:, dentro
de oito dias. contados daquela) em que re-
ceber o polido de compra assignado pelo
cbefe da Seccao de Contabilidade. A igual
prazo fica sujeita para substituir os artigos
•que idem recusados.
; Terceira — A entrega dos artigos será 1e1-
ta no Airnoxarifado Geral, á rua Frei Caneca
n. 112, correndo por conta da firma contra-

aetan'e toda e qualquer despesa' de transporte.
,,Quarta — No caso do ao serem satisfeitos

, pela firma contractante o fornecimente
substituição des artigos, no prazo 'estipualdo

¡na clausula 2 s , 'fica a mesma sujeita á multa
' de trinta por cento (30 %I, sobre o valor dos
artigos que deixou de foreecor ou subsiituir,
multa esta imposta pelo d i rector geral, sob

}proposta do chefe da seÇO.0 de Contabili lado,
¶ponendo a repartição, no caso de reinciden-
ecia, comprar os artigos, in sependenteinente
'de contracto, Cm qualquer parte.

Qubitaeejt differançaedeeprearjas artegoe
adquiridos feela- dc-sgStittecto, nt caSâtOdiisto
sio'final da elkaust Ia 4. corerá por, conta da
firma fornecedora, senlo essa diffe sença, bem
como as multas, cledtikklag, da primeira conta'
que da mesma baia de ser processale; ou da
flana° do contrate:o "ne caso , d0 não existlr
mais contas a processar. 	 •
• Sexta —.Si a firma fornecedora inkdir. por
mais de umá vez, na penalidade -estateida
na claneula 44, dará motivos a que o contracto
eeja rescindido pelo director geral. indepen-
dente de interpellaçao judicial, revertendo a
caução á Fazen a Nacional.
• Sedam — As contas dos fosnecimentos do
cada mez devem ser entregues,' em troe vias,
no Almoxaeifado Geral; á rua Frei esnoca
n. 142, ata o dio 5 domes : seguinte, acompa-
nhadas dos respectivos pedidas do compra, só
podendo se » processa • las aquellas • que forem
apresentadas fera deste prazo,' mediante re-
querimeto dirigido ao director geral.	 •
. Oitava — A, ilopartição reserva-se o direito
de reluzir ou augmentar do vinte por cento
(20 %) a quantidade de artigos coo tractados;

. direito ao qual terá de sajeltar-se a firma for-
necedora.

Nona — A firma contraí:Jante dopositou
Thesoura sia do Thesoiner Nacional, a quantia
de 2:481$45ã (4-is contos quatrocentos e oi-
tenta o um "mil, quatrocentos .o cincoenta e
Seis reis). corrrspondento a 'dos por cento
(10 0/4 do valor to tal do fornecimento na fm-
portancia de 24:8145560 (vinte e quatro cone
tos, oitocentos e quatoree mil, quinhen t os o
sessenta réis), conforme guia n. 310, de 25 de
tiSaio do 1921.	 •
- Decima — O safio proporcional deste con-

tracto é calculado sobro' o valor total do for-
necimento na quantia de 24:8149560, o pairo
pela firma fornecedora no • acto do sua asel-
gnatura.

Decima primeira — Fica entendido que este
contracto só entrará em vigor depsis de ap-
provado definitivamente pelo Minisserio da
Viaçeo e Obras Publisas o consequentemente
registrado pelo Tribunal de Contas, terminan-
do em 31 do dezembro de 1921.,

Decima segunda As alsepezas- -V-aeart
pelo-fornec:reerito ora '"&)tr,racta lo serão leVla=
idos á. colitteda'verba Se: art. 81 ,'da lei nu.
'mero 42.422,' de 5 de aneiro de 1924. a
saber: 4 . 7784160 pele dotaçãe de 10 000500h

Material — Coeseevaçtto dos caminhos 'cla
Aquelucto da Csrioca e de fedas as florestas a
cargo da flepartion; 9 I9S0SS-00 pela dotaçães
da 150 : 0005900 — Material — Trabalhos da
custeio e fóra das horas regimentaes, ferra-
mentas, utensilloe, etc.
etc.—Conservação e cosido da rade de distrl--

_buicia; 10:03e8 pela (limão do 1.090 0)08000
—Material—Novss caatalisaçÕes, acquisição de
propriedasies que interessam ao abasteci-
mento, construcçao, recorastrucção e reparos
de represa; e pequetios reservatorios, atos
etc.—Revisao da rede o extensão da meseta
Ode a bairros ainda no abastecidos—, cujas-
importencias estão slevidamento empenhadas.
E, para os devidos atreitos, foi lavrado este
contracto na Repartiçio de .Aguas o Obras
Publicaseno dia 23 de maio de 1921, em que.
assinam o di ector geral, a Il l'Ena contra-
ctanta, e chefe di secçso	 Enodientek
testannushrs abaixo, com migo, Luiz dos San-
tos Barata, 20 • seepturerio, que o escrevi.-
pio de Janeléo, 28 da maio de 4921. Lute
vau Erven. — Soares. Lavrador & Comp. —
Pelo chefe da secação do Expediente. Ildefonso
O. p. de Carvalho. 4° esoriptnrario. — Como
testemunhas: Gre7orio Waldemar de Azevedo.

6022N:tires da Costa Guimarães, — Luiz
dos Santos Barata, 20 escripturario,' Acha-
vam-se canadas troe 'estampilbos de sallo
federal, na valor total do 525400, deviJa-
mente innt lixadas. Confere .—Pelo ehefe 'da
secçao. Ildefonso O. F. de Carvalho; 4°, esCri-.
pturario.

O presente contracto foi empenhado da se-
guinte fórmat	 .
Empenho 816 Conservaçaodas flo-

restas 	 ...	 47785160
Empenho 817 Conservação e cus-

teio  -	 "9:9800400.
Empenho 818 Reviso da rede.... 10:0565000
•Secção de Contabilidade, 28 de maio de

1921. — Alberto Victoria,
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Acta/d abertura dos luvolucrès com Os do.
." curaanto.s do idoneidade e do3 que cone

tinaatu as propostas 'apresentadas para o
fornecimento do forrasens a esta rapar..
lição, durante o anua do 1921

•• Aos onze dias do moa de novembro do mil
siovecefitos e vinte, na sécia da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, á rua do Riachuelo'
n. 2.87.-rouniu-se, ás 13 horas, a comrnissão
designada rolo director geral. por portaria
datana do 19 do corrente, compoSta dos eu-
;senho/roa Agostinho de Castro Porto, choro
da Soaçao do Gon:abilidarle. e flormogenes
Valia do Almeida, chefe interino da -Secçso
Teohnica. e do chefe ínterim da SeeçOo do
li;apedieatá, ildefonso °atavio Ferreira. do Car-
s:alho, Para juiscar a idoneidade dos ao:lei:s.:a
ramos ao' fosnocimento do forragens, a esta
ropariçao. -dormite O anuo do 102i. O dar
rarecor .sob oo as prosostas apresentadas, nos
tornios do 'ditai publicado, pela primeira vez,
J 1 () Diario Offleial de '23 de ontabra ultimo;
e em outras datas, o deu inicio . aos seus tra-
balhos pia abertura das invollieres contendo
•os d.,oumedtos do idoneidade das firmas. con-
ourrontos Soares. Lavrador sz Comp., Lar-
'oelbs & Corou., 'amuas Pereira & Bacoliar e
Peraandes, Nforeica Sz Comp., as quaes fo orm
julgldas id Moas, ap-Us oxaminados taes do-
entorroo-3. Em seguida paou a comtniss to a
abriram eus-nitre:os que encerravam as pro-
postas chis firmas já referidas. que as enviou/ ao director geral para a com petente publi-

' caçio das sogun-las vias no D;ario Offtelat, o
,i,..quo ag,.arda para emittir o seu parecer.
,INada mais havendo a tratar, resolveu a corá-
rinissio . suspender Os seus 'trabalhos. man-
f, dando, ¡Iara constar, que co. Luiz dos Santos

p
arata. 2.° escripturario, servindo de sem-

atario, lavrassasa presente acta, que .cOmmigo
'assignav Rio do Janeiro, 11 de novembro de

'  
1920 —
'genes' Valia de Almeida.—Ildefonso Octário

'illostjnlio de Castro Porto.— Remo-

ferreira (1. è.,Cartalho.— . Luiz dos Santos Ea-
, vota. Confere.— F. Braga, chefe da sCerAO.

•
11).	

..	 .
.	 -...	 .	 .	 .

! acta do 'Julgamento das- propostas aprovou-
' tatias para o fornecimento, a esta ropar-

tição, do forragens, durante o anuo do
• 4.921a •

•
• Aos tats dias do mas do janeiro de mil

noveconto§o-vinto o um, na séda da Repar-
tição rio Aguas e Obras Publicas, á rua do
iii teimei° ri. 287. reuniu-se, ás 13 horas. a
commiaaão dasionada nor portaria do director

• geral datada do 9 de novembro proximo findo,
• ossimpos'a dos engenheiros Agostinho do Casto.
• Porto, eaofit da Seeçlo .do Contabilidade, e
• liermoitenes Valia de Almeida, chefe interino
-da, Socçto .Technica. o do chefe interino dá
Secção do Expo-flauto, ildefionso °atavio 'Fer-
reira do Carvalho, para julgar as propostas
apresentadas na cancurrenoia offeetuada á 11

• do referido moa do novembro, para o fome-
'cilmento do - forragens a esta repartição, du-

• ranto o anÓ de 1921, nos termos d.o edital
• publicado. pala primeira voz, no Diario (Mi-

4al do'23 de outubro do anuo passado, o em
• outras datas, e deu começo aos sons trabalhos

pelo astucio das propostas .anrosentadas na-
octana conourrenua, pelpá firmas commer-
caos Soaras,. Lúrader . iSo Cómp., Barcel/os Se
Comp., Thomaz Pereira & Bacellar e For-
nandos & Comp., erijas. segundas vias *figuram
insertas. na integro, naquelta orgão oficial a
12 ainda alo mez do novembro, n. 22, pa-

, gina 18.722. E' a commissão do parecer seja
noceita a.proposta apresentada' por_ Soares,

.P Lavrador & Comp.; visto os preços ()tremidos
) rerem mais 'vantajosos, lav •ando .se com o
¡mesmo o respectivo contracto para o forno-

AirrientO *dt, todos c, artigos propostos, o que
_

levou adeonireciMento do director geral, para
o; devidos etjeiios. Nada mais havendo a
tratar, rosolt ou a coMmissio encerrar os seus
traballio., mandando, para constar, que co,
Lins dos Santos Barata. 2° escript.nrario. ser-
vindo do secretario, lavrasse a presente acta,
que conimigo assina. Rio do Janeiro,. 3 de
janeiro do 1921.— Agostinho da Castro Porto.
— liem:nanes Valls, de ~Ia. 114er-
fomo °atinjo Ferreira de Carvalho. — Duiz
dos Santos Barata. Confere. — F. Braga,
chefe de secçào. • •

• Contrasto n. 40-0.9 37 .kiios do parafusos
de ferro com percas socavadas do fo •noci-
mento da Conmanli '‘t Brasileira éommercial o
Industrial, tem a seguinte dimensão: G 1/2"X

Contrato n. 900 ki/os do fervo era
barra, do fornecimentoda S. A. Companhia
Geral Comoserrial do Rio de Janeiro, a di-
men,ão é a seguinte: 2 1/•4"X3/4", e -não
como está pablicado.
- A quantidade total do aço para molas, do

ecfornhnento do M. E. 	 -viu, é do 61.826
kilos o não como está publicado. •

A importancia total do fornechnonto de M.
Almeida Comp., ã de L 3.702-10-0, e não
como está publicado.

Na clausula C13, na parto das eauçiies, diga-
se: S. A. Companhia . Geral -Commercial do
Rio do Janeiro, o não Companhia s/a Geral
Commercial do Rio de Janeiro._

Secretaria 1a Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio do Janeiro,31 do maio do 1921.—
Deooleciano Candidd do Vasco:asilos, secreta-
rio.

NOTICIARIO
No patada do Catteto foram 'contem, á tar-

do, recebidos em audienelas pelo Sr. Presi-
dente da Republica os Srs. Dr.Lniz van Erven,
•coinmandante José Augusto Vinhaes, Dr. José
A. Coutinbo Juni° a Dr. Victor Manoel Nunes
o Caetano Estellita Cavalcanti Pessèa.

a-0 Sr. Presidente da Republica recolan
bonte,m, á tarde, no pelado do Cattete, as

•vi•itas dos Srs. marechal Hermes da Fonseca
e Dr. Cardoso de Oliveira, Ministro do Brasil
na Republica do Chile. • •

— No piaci° do Cattete estiveram !contam,
tarje, com o chefe do Estado, os Srs. sena-

dores Cunha Podrosa c Alexan !riflo de Alen-
car e deputados Estacio Coimbra o Afranio do
Mello Fraueoe

• ,ss C"	 _
fnn••-,

Inaugura-se, bafe, a feira livre de Copa.ca.
bana, na praça So.zodel/o. Corrêa, realizando.
no, ao mesmo tempo, outra feirà, no campo
de S. Christovão.

Amanhã funccionarãO os mercados livres da
praça da Republica o do Meyer, o na sexta--
tmra, os da' praça Sete de _Março e da, estavgla
de Ramos.

Na manhã de dia 30 do mez findo existiam.
nos . moinbos'o trapiches desta CapiPa1.7.74s•
toneladas do • trigo em grão o 50.009 saccos
de farinha de trico, sendo 45.915 nos moinhos
o 4.153 nos trapiches.

Na mesma data havia, nos deposites de
inflammavois, 93.957 caixas de kerozeno • et
274.516 caixas do gasolina (inclusivo a gaza
hnãa granell.	 N

4
• •

Do Sr. numa FigUeirodo.. porteneento ao
operariado do bairro da Gavea, recebeu a
Sr. superintendente do Abastecimento o se-
guinte telegramma: 	 •

«Vossa benefica ' attitude, resolvendo Or7.3.'-;
nizar feiras livros aos domingos, bairro Ga-
vasas merece os maiores louvores o eterna
gratid s o da população operaria o demais cia-
nos soei-es. Cordeaes saudações.— llonori
Figtteiredo • r,

• •	 .	 •
Continua a autmentax o numera do merca

do es inscriptoe para as feiras livres, -já sct
elevando a 1.019 o numero de pessoas ou fir-
mas rogistradas, sendo 749, para a P série,
.0 300, para a segunda. • •

-Os productores o, seus logítiinas represou-
tantos estão isentos, nas feisaslivres, do im-
postos municipaes, . nos termos da lev.islaçãa
vigente, -sendo a todos facilitada a matricida,
independentemente de mmesquer apresenta-
asas, desde que satisfaçam co regulamento das
mesmas feiras.

sess-

director do Serviço de R.1":01Mentk) teve
conhecimento"ff'à quo o Dr. Joronymo Rangel
Moreira, _publicista de valor o fagendeire

•adeantadiasimo, deseja collocar em sua 'rum-
cla cledianias, em Albuquerque Lins, na No-
roeste, IS a 20.familias do coltAnz

Asi iiistaila.çaes 0.0 realman da referida fa-
zenda são notaveis: as . casas são amolas o

-contorsaveis,. toem fogão- privadas paiol, po-
mar, etc., afregneucia escolar é ohricatoria,
assim como. obrigato lo é o use do caloado.

•Assastoncia medica, cooperativa. etc., sao ou.
tras vantagsns que tornam a referida fazenda
uma millacação (sumi que ideal para familias
allemães regularin6nto constituidas

A Repartição Geral dos Correio: expolirá..
malas poios seguintes paquçtos

Hoje: ,
Pelo Arlatizo, para Bahia, Recife, S.Vi cento

Madeira, Lisboa, -•Vigo. Cherbusgo o South.-
ampton, roccbendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o intorior até ás 8 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior até as O horas.

Amanhã:	 .
Pelo Dada. para Santos, Paranaguá, Flo-

rianopolis e Rio Grande, recebendo :Apressam
até as 8 horas, cartas paoa o interior •até
ás, 8 1/2 e -. ditas com porto duplo até ás 9
o objectos para registrar até ás 18 horas
do bojo.	 • -

Nota — Vales postaos inter.-miamos o na-
cionaes na Thesouraria, nos dias utets, até ás
4.4 1/2 horas.

Reenbinionto de .encommondas postaes in-
tornaeionaes, tola S' secção do Trafego, para
Portugal o Hamburgo como o Irreios
tantas com todos os paizes da União Postal;
Açores, Madeira e Estados Unidos _directa--
mente no4 mesmos dias até . ás 15 horas e as,: O
vospera da partida dos paqueie,s que se dosa-.
rmeem a Lisboa, Hamburgo e Estados Unilos,
exceptuados os' da Companhia Ciad Atlantiquo,

ontrega tombem nos. Mesmos dias .(14
10 1/2 as 16 horas. •

Estrada de 'Perro Centra/ do Brasil

Tendo sido •ubliea.dos no Diario Offictal
n. 127, desta data., ainda com ineorreeçaes, -
o; c-o-st:actos 40 o 41, abaisosoctifico a alia-

, dida publicação:



,Sobre Londres 	 - --x...-; 	 8 na?.	 5 25/6-7e

'Praças	 90 dpr	 A' vista:

-Sobro Paris 	 •	 •	 5035	 f-639
, Sobre Hamburgo.. 	 .	 —
Sobre Itaila..... ........ 	 —	 5405
Sobre Portugal 	 	 —	 5503
Sabre Nova York 	 	 75-420	 7020
Libra esterlina em moeda	 —	 nssso()
sabre Demos Aires (pesa

papel) 	 . 25537.
Sobre Buenos Aires (peso

ouro).. 	 11111:

Sobre Montevidéo (peso -
ouro) 	 . n••3 re5. 1-71

Sobre He:apanha (pasetas) ••n•n• -1WIS
Sabre Suissa (francas)... 15352
'Sobro Beigica (francos)... ••••• 5028
Sobroliollanda (florim) 	 • - 251'45 '
Sobro Japao (yen) 	 35671 -
Sobre Dinamarca 	 	 e 4535a.
Wire Noruega 	 . . • ••. • . lt;182
Sobre Stlecia 	 	 a 15705
Sobre Palestina e Syria 	
SoliPe. ' Canadá.... 	

Vacilas

f

Licas (papai) 	 NO	  • • •

Francos (papel) 	
Escudos (papel)... 	
Peso urtiguayo (ouro)
Dolla,rs (papel) 	
Pesetas (papal)  •
A policea uniformizadas dO x:otxg,

A policca Emprestimo Nacional da
{903, para 	

Apolices diversas omissões do 3
rabulas, num 	

A polices diversas cai issões de 1:0005

	

e{, nem 	
. apolices direz..sas omissas

t:000,5 %. port. (1917) 	
.¡plica diversas emissões de 1:00U

part. (Pa2)) 	
A polices diversas CM iSSõ 03 de 1:0005

5 as. port. (19Z0) (cautela) 	
Arrobem emprestimo municipal do

	

part 	
A)iolices enipmstimo municipal do

Apaiices do Estado de Minas Gemes
.de, a:0005, 5 s. :, -nom 	

ApoWa'saa_.. do F.stado do Rio de° Jan

Mire; de 100$. ta,. port 	
13anco-Porttogaiez do Brasil, nem 	
Banco do 'Brasil 	
Companhia Estrada do Ferro o Mi-

nas de S. Jeronymo... 	

•

- -Na primaira pagadoria do Thesouro Nacio-a
nal serão pagas hoje, primeiro . dia util de pia.
nbo, as seguintes folha:

Thesouro Nacional, E'statistica Commorela/,
Avulsa da Fazanda, g Cobrança da divida
Activa, Secretaria da Camara, • Deputados,
l'Arta do Appellação o'Secré razia, Tribunal do
a)ontas, Senadores e Searetaria do Senado.,
Supremo Tribunal e Junta Commorcial.' 	 •

Nota—Os que deixarem do remirar no dia
proprio só serão atteadidos do 29 ao i?.ir dia

PARTE,COMMERCIAL
Camara Syallca/
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• Junho Io 1.921

Naves &. A‘rcos.', uegaciantes estabelecktoa
nesta-capital, á rua da Carioca n. 10 (antigo
mi. O), com o commercio de restaurante, Ven-t
apresentar a mata acima, adoptada pelo

• :.upplicantes para distinguir seu estabeloci-
mento.-a qual consisto no seguinte : uru rO••
aulo cru papel branco do fórma do laço Mar-
geado por Illatea prelos, lendo-se na partõ do
lOana, «Bestauranto B azil» e na do baixo, VRI.12f.

• da Carioca 10» o ao fundo as palavras «Ri o
de Janeiro». A referida marca ser(- usada,
pelo.; supplIcantes para distinguir. -Os viuhra
engarra.fadoa, licóres, -conservas, , pastelaria,
•aholetas e, bani assinr, - cm facturas, cartões. •
”te. Apres'autando tres exemplares de igual
teor, os- sapolicantea pelem para ser reis-

--, I tratia,,	 fórma da lei. Rio do -Janeiro, 17'
de mato de 1.921. Sobro, uma estampilha. de—

ta?
.e	 • li0J ris : „Netms & 41'08.	 -

A prasante marca foi ragistrada sola o nu-c.zr, --.. mero 16.607 por despacho da Junta Com--
,' marcial má sessão de hoje. Pagou no Ni-.	 .	 .,.•e., . moiro caempla.a 2,05 de sono por estampilhas..

.,72	 Rio de Janeiro, 10 do. maio de 3221.÷-Isi1oPo
, .

•

	çizZapoe, .dirocier. (Ao lado estará o carimbp
,-.,›	 da Junta. Goto marcial . ): . 	 (2.990)

,

nnia arreei. ta.da em 31 da .
;	 lot.fq;	 aa.
• Min	 ".1.1t;
•Em papel:	 ...	 113:510v;87

, ,	 .	 •	 ,	 , -

• Totk3 '•-•	 •	 ° • •

•Balida' iirreead.ul :I' dó. 1
do corra:1h 	  5.21

?.	
7:059;187

E.o l.- 12ai ra ziodo de 1 .320 	 	 9.1{	 77:31151a.

Dinrat zaa a inalar 0113 1920.. 3:930.:251595

4 Ven.las a prazo

0.) CoMpanbia Estrala de Ferro 6
Minas de S. Jeranyino, V/C 30

925090
-

Snerelaria da Camara Syndical tio Rio de
3anniro, 31 do maio de 1921.— A.. Simons:ta,
e.--ynd ice.

Vendas por alutrá

'O aplicas emprestimo municipal
do 101-1, port 	 	 • I

C-amTira Syadical dos Correctores d	 no Fae:- ._
dos Publicas da Capital Fe tarai, em .cum

SoDo tento ao aviso n 195, do Sr: ministro da.•
Fazenda da 21 do coraente, admittiu a uva() •

1005000 • ciação e rowee'lva cotação official da balsa as:
. apolices nominativas, do valor nomiral da

n005030. 1:0005 cada uma, de ns. 501 a 3.5QQ„itiros
de 8 !I	 anuo, ' paga por :emestres velei-
alo% em jaziei o julho.. da cada alma, °mit-
tidas pela Encandearia Municipal do.11agó (Es-
tado do Rio Grande do Sul), as quaes causai-
fadem a 'parto restante do emprestimo 'do
3.500:000$ autorizado em virtude ia lei nu-
mero 50, de 25 da outubro de 1010,o garan-
tido pala da as:sambla, dos Ilepreseulantes
mesmo Estado, pprovada esta pelos .dacretoc
elo Governo es. 217' de 1 de dezembro de
4010 o 2.25-, da 40 de inalo do1917.

Seeratarsia do Camará Synd:cal do Rio de
Janeiro, 31 do maio do 1921.— A. Simonsen
syndico.

175000

o o
• ?-;•:•• •r,	 t•

r"..3
sei •oi •••

e)

—4

• ". •

SU'i0

-$850
SS200
1540 •

;500U	 •

52)5C00

o
	 RENDAS PUBLICAS

'-521.5330-N. .Camara Syndical iloçg Corralores çe
Federal, em cum-sosion vIricio3 PniAcos da , Cap.. —. e	 ,	 .

prirocnta do despacao do Sr. ministro da Fa-
swoo _zatula de 21 do corrente, resolveu admittir

negociação o respectiva cotação oficial _na
soomo Bolsa as 2.009 apolices ao po tador, de rui-

meros 1 a 2.000, do valor nominal da 1005
cada, uma, juro de 8 % ao anuo, pagmpor.
somestres vealcidos.em 4.5 de fevereiro o-15 do.
'agasto de cada cimo, emittidaa pala. .Camara.
Manicipal de Valença , Estado do (lia do Ja--;
noivo, do conformidado com as deliberações
es. 279 e 21, da 15 de fevereiro de 1921;- • ,, 95s-750 ••• • Na Secretaria desta Camara se acham ar-
chivados um exemplar .da cautela das apolicea2005000

• e demais documentos legaes.' 2305000 • Secrelaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 3l de maio de 1921,— A. Simonsen,

li
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bekmitires cia Companhia Cesso-
Ataria tlaa Daus do Porto da

	

tr serie 	
Debentures da Companhia doTed-

	

dos Mageense 	  .
D^"entures da Companhia Indus-

trial Nlineira
•

	NOI

Jilk110. 5 REGISTRADAS
:N. 10.007

•

ESUGRANTE Bruna

o
e.

8304'030
6

8005000

:Alfandega do aio do Janeiro
a

• tnu D2 2111D - DE f4:121.

4505000 ,

170000 -

8l0009

855000



• $ .•

,P

,pSaki sobre...

	 -3•14, 	
•

!MposIA touro oircul4iio : Imposto do seilo 	 -- • -
., n!!:,-..1.!!"11","'"•

•

diátheo

etNew.ruN,s1 n 41r.
	  .7titilt

7S'45100
1n 31N925* • '

7:343$J24

51033.

Ouro Papel	 Teta'
767 : 631537E• 58! ; • esuaso

59: 75'3537(i". 48:89-450aln
•	 • .n

2:269394,0	 -
20:7445438 •

9:980í000
7:12%8M 5:8775648

4,75071

,
•

.
	 • • O

kyklpr CI,V.T.7:9ta	 235370 (official)
•

Em oure. ... . /tIck 	
Em papel 	 . 	  . 	

Total geral 	 	 .	 ,
Segunda eccOo, 3i do maio de 1.£,Zi. 0-chdo interIne,. Anato Cucv

Sunito . de Rt2is: {MO. ' QuartL-feiva f 	 UNIAM	 OFFNUAL

• g .*v""	 •—	 Alffindogit do Itio do. Janeiro EXERQICIO D togr ttovrotigy ue ues DEI MIO 1.02
Receita °refinaria — /lenda, dos impostds

Importaç
f

ão entrada o sabida do navios o addlcionaes :
Direitos do unportação para consumo 	

n ExPediOote dos generos livres 	
/dom das,Cavaalias 	

"l/Srmazenagem 	
.axa do estat.stlea 	

Imposto de; pharócs 	
,r10% sobro o expediente de genords livres 	
r,-% ouro rnb..a lo cm papel 	 	 .

• 2 "4, Oro cobrado em papel.. 	
-	 	  ...-	

de consumo
Fumo 	
Bebidas 	
Sal  •
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades pharmaceuticas
Conservas 	
Vinagre 	
'tengalaá 	
Tecides 	
Attefactow de tecidos 	
Vinhos estrangeiros 	  	 .pe
Pap. ./ do forrar casas'	

,las de jogar 	
Cha,péos 	

isces para gramophones 	
Lonças'e vidros 	
Ferragens-
Obras - do ourives 	
Obras cará adorno ou ornamento 	
Moveis 	 -4.
Arinas de foro 	
Larnpadas eleetricas 	

X..
Rendas industriaes: 	 •

'llonda da Imprensa NaCíonal o Mario Officiat. 	  	  é ég1i1.V,Itillk
! 2ita_da Assistencia aos A liobados  - 

.‘ ita do Labaratorio Nacional do Anatyses 	
. • ,	 Denis, oxtraordinaria:

- Montepio desempregados publicos 	 • 	 4,...x..01.41q1Ntl-t-‘11"Vrt~/ilusil

I adem il ixar,bes 	  n 4444444 ettIttill.
Ar #	 •	 •-,Renda com applientto especial:	 ..

FUndo de regatõ do papel-moeda:

•

riri,r;-i-t'errr Cri 111	 .

, Impbstes
0:2nSN2O

A. * *Vã".	 21:aV7.;':00
209:814432Q

.	 1:244S070
.	 .

• 

23:64-„S'
201•4 00

-44 S8Çrtt
65:718$6'ás
10;87456LS
70:265S40

111060
- ,-,34a3$000

• 3:6845730
•-•.• • • • , 905000

. 15:4215570
2:8195 '1-0

203$300
`. 231$ k30

470 '200
. 1:424;5200.

	

0: 03(4530_ 	

•...

si

a.

f3:6/08,li

4:11Mog

4050
. 213532G	 Z,E00-011537Í,

IAS:045g5.1S . - - • - it).:61355n

. 5865747,._ .....

Teclas eggarsquer ron-
da"splbutuaes....

Multas de expediente o poi+-infrac& ele
•

regulamento 	 	  4 	.... .
Ilendà da typographia c do «Boletim da •

Alfatidega),
Expediente do 3 0/0 das arremataçãos

para consumo 	

	

Afareaçlo de animaos.......ri 	
Outras rethip,s 	

,

•

-	 1415325

346549

1.4i!iso
233J0

2:i65000 ....
	

•	 .,e0.0171

• 0
	 •

Innddo -‘g arantiatõ 'Papel-gieeda:
fuoia fle %, ouro, sobre todós os direitos do iraportaçno rara

. cOnturno 	
Etuado destinadó ás obras de-melhoramentos des.pertás:f

• 2 !O, ppm; sobre o va.l •or da importa-0,o 	 	 .
. Taxa do uto real sobro mercadoria-. embarcacra- ou dosena-..
'	 barea0 	

iQeposiIDW- Diversos  •
- fliontrib.nição vara a Santa Casa e Lazaros: Irnpodação 	

*Idem para a Santa Casa: Despacho maritimo 	 •
Adem parh intendo:leia: InaportaçÂo 	

,ildom para. Hospital Milllor dos. riois: Inworiaçlo
;tete,.•	 -

t.

n lioteatIttlIts4

.... ... .

'4••1

• ,23:010SW4
4 :3900080 . 	

...... 1,OotetVeike.

176: Boogni

420:Q115105

89:0W$909	 1.43:603527i.
11.1:410,StiOâ	 tii;4$20£

26:41.$005
1:794273

105495740
931iit.:

212:006g20,
dG:931555::

5SWA-SJU
õ":rrdrt

~W~a~iimayandf•

. 2.530:6735447
2.6S6 3376145	 •

•
".E arree,	 cscripturario, Vidro 4if021:e c ectx/ALL

• • • :

,4'onsignações 	
Islcsa de lienda's do Macahé:

$aldo recolhko, ... • 	   ••,.:t II jdtu •...... 17 ......... •eeço• •	 .4.404g2R3
w! ....	 t2.b30:6735467	 2.08ti:33:81.45

ft.2.51)á TOTAL •

•

•••
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Junho' do,: 1.9J...)1

( Tasa.

-	 •

	

................................”,	 CW,: 9.1.2.:5'D
9 Por -erba

liegistro 	 ,..	
. : ' -ti.00:67742,0

	

...	 _
rumo 	 	

"...:giO)	 3.188:811$G03k	 „ ,
----

N..	 •	 6t7:81;s4o)
(Ristro 	I3ebidas 	 	 ,	 4:155$000 	 631:991$16

( Taxa 	 	
.

ae2	 á 	 	 .

:	 414	 .1	 . '1100.:000,500)	
. .

_	 ‘

( Registro 	 	 ... ...... :P;S:2;.5.0.00.. • ..332:51;51000Intosoltoro	 .........bis

	 , Registro

.... 	 	 b 	

	

44,44:—	 nsswoa . *	 2355000.Sal. 4 44 	 	 --

.. 	

-••••••••• n.*:!..•.0,,,,. 	

-
----.--L-

( Taxa 	 	 	 à' __ ' 1.01.):567$175
Ca.k.ados 	 • ( Registro 	 . •	 - . .2..t.61.5.5.0_0.Q, . 	 103 :=14:2$1.1; •

1n••••••n•••n

irec'ebedoria do Diátricto Federal

DEMONSTRAÇÃO DAS ,pENDAS ARRECADADAS ,n1 S1E7, DE . 31,l10 DE it

• Receita Ordlnaria

IENDA DR TRLDUTO3

li

. imposto (1c consvin0

Taxa.

. ( Taxa 	 	 07.:856$780
	  ( Reg;stro 	 , , • .	 :850500t)	 Gà: G36080Perfutraria,9

.
(Taxa 	

. 3505000,Especialida,des pharmaccutiem.. ( Registro 	 .,$4,11.1,. IP 	  .1 „ _ , 18.350A...	 ,

. ( Ta 	
	 1 	

xa 
. Conservas 	  ( Registro 	 •-•.	 1:i0000'	 :,',2:1.17500D

. /
-	  ,-,-	

.
'.--.----;-..):.ài-7;-0.(50

Vinagre 	
 (Taxa

	

,
.1	 ,t;$( Registro 	 . . .4.1	 000el	 9:8575003

..........______-_
(Tata 	
(	 	 .- 	

-	 .....
Velas 	  Registro 	 	

19.:.%.14004

	

_ .. , . _ .. 17;38000	 . ...1.0i0155003
••nn•n•n•••••-nn••n•n......- ..._

1;62.5500
(Taxa 	

1.3cngalas .c.--. 	 ---- d, 	 j Registro 	 	
. .4: ..  ........ ;i6300

	

,	 ... 44.444 	

	

4,....,_,...,..._.........._ .... 	 ,..
• 

Tecidos  — ÁTi--, -- -"	 ( Taxa
( Registro 	

iii"	 23O:464 5'00o
. .2:175$004) .	 2,71:000$000

.........._____,____
1: 020:4500

artefactos de tcciJos  - 	
( Taxa 	
( Registro 	 	 	 .....oi...........i.1	 ' ,' 2:G /25000.	 G0:241550)

	

_ „..._	 ,...............

	

'..	 ..	 ..	 .	 .-	 .• • •	 .	 .
(Ta 	 	 •-:	 : 301$u00

rape/ Para forrar casis. .  '''•	 --
 •-.(Registro,.... 	 ...... . 	 	 li	 - .	 .3 •	 e:165.5'003- •

„_...............--____.
Cartas do jogar. ;  . "" 	 - : P.egistro 	

,-..—...

	

- ' ‘• • .1...'.,1)03 - 	 • :.),sSoa3 '

._ •• _ --•	 .	
-	 1	 s.Cltapos 	 .... ... 7:: . .... { TRae;i3stro ..	 2'	 $000 .	 11 017$32)

_

..,.	 .
gp	 . , 	 ' ••	 .	 ..

{Taxa- . ..	 . 4 	  é	 .1.40$00)
$Diseo5 para gramoptiones  — R 	 300000

	

egistro 	 	 ...	 • ti10$000

Lou e

4....,............,:......------:.

	./Ta,sa ...	 .:. . ,.	 ,2:3G?,5600 .,as vido

	

rs  -----	 1?	 Registro 	 	 ' ::-.,:i.?..5000-= .	 i,	 880;i000

.... ..w.:-..ierrag 	 -ens. ..  - --

	

'	 _ ... __ (Taxa 	  • 13: 003
( Registro 	 ,	 • " -12340.00	 ''.33:-.Ri2S00:1-.

	

.. Á, ,,	 =—.....__,...:._......,.....:...._..
(Taxa 	 -:-.. • 39:0oon

( Registro.. 	 	
, , - • - • •

_ I 	 :.	 730;3900	 - 39:781$000

(Taxa 	 -;	 '.. .3 t 0T;so00

	

( Registro 	   

	

75i400 	 .f.it:g0S00.. :•.,-,,,.•..
-.:.-

(( Tliae,guistro .... n 	

... 	 	 .,	. 	

-	
»..4...:::-. ,: •,„..51.4.0. 1.10.,	 ,167à.00 • ,,,r,.

	

.	 .
( Ta..xa 	 .	 ....... 	 	 ..	 ,

	

- • Obras de ouriVe.s (joalhoria)...... 	 .•	 .	 ...7.
( 	 00800,.).

	

.	 ..,'	 O	 .	 ,., •	 •;:•;-.Ç3PCP ..
__	 •	

r.,...-:.:-...:-.9-......;...: 

	

i	 - • -

( Ilegistro ............ ...4:- -. 	
	1 :OTE00(1'  ( Taxa 	troraST'ara adoracr  —	 2:030000

	

'1, • Wi.• ..• '	 ..	 ..	 ..	 —	 . ..	 .. 	 	
:	 ,,	 1 : O 5.2.00()

._	 ..	 ( Taxa 	
- - • 	  .... -.......à...-.........,...:_:-.:_:-.. -

- ( Registro. 	  .. ,	
8:8GO:5100

	

1:970.50M	 10:830,510a ,

	

Zioyéh.:..... 	 . .. 	

..	 ( Taxa_ _..	 	 . 	  

	

Arnias. .de fqgo 	 . . 	  (. P.egigro......	 	 -	 1OSO JO
.	

3:010500°

Café torrado ou moldo 	

Manteiga 	

ucar rofinado 	

• '
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, 	 ( Taxa 	 	 .46.laterlee.s.dõ. °Tez:ti-idade	 v 	 , 	
( Registro 	 •,, . 	
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1668000
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—.— n»n•••••••

•
kl.
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thmtepIe dos empregados pn13'.1 'Os 	 • 
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•
RENDA COM APPLICAÇÃO rsPECIAL

i cio d.i Pimphila,xia rural. e obras de saneamento do , interior do Presil 	 " •	

..

5

1:4725911
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8
1:4028;00	 ;MIMOU
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23:6015;51
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• 1.31.1.n :8568Z11,.
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Do ordem do Sr. Dr. director interino,
faço saber que, do accôrdo com o art. 774- a
seus paragraphos, do rognlamento em vi-ou',
-géi-ltrt~,-in-srórr -u—dny—rds--Ffisho--1)
1021, ás 1 a, 14-1/4, 11 3/4c 15 horas, respc-"
ativam° ite. os predio3 ns. 39 da lha 'fobias
Barreto e 377, 170 e 1'71 da rua General Ca-
mar, ficando pelo presente edital citados a
uounparecera allaa querela-ia, os proprietaa

•

.•

EDITAES E AVISOS
M1lnisteilo da Justig e Negocio

Interiores

Departamento Nacional a e 'Sande
Publica	 ' ••

10612	 Ouarla—feira 1

Recebedoria do DistrictO Federal
"Venda arrecadada de 1 a 30 •

de maio do 1921 	 7.387:838543.
Reada arrecadada em 31-da

maio do 4921 	 a03:1a9a157
7..690:9875780

Em igual periodo de 1020.. 5. 826-.163$5S1
Diflairenaa	 para	 mai3	 era

1921 	 1.861:821$10a

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DUAS VAGAS DE
PIIARAIACEUTICOS

De ordem dn Sr. Dr. director geral, faço
publico que, pelo prazo do GO dias, Contados
desta data, ficará aberta nesta Secretaria Ge-
ral, durante as horas de expediente, a inseri-
apaão para preenchimento de does logares de
yharinaceutico-chinvico, sendo a alia admitti-
dos os candidatos que, militando certidão do
respoclivo diploma, provarem ser cidadloa
brasileiros; menores de 45. arnica, que não.
liograin doenças capazes do priva.1-os de 02COP-.
tear os respectivos cargos ou de doenças transa
saissiaeis.

Para esto ultimo odaito o candidato -sob-
anetter-so-ha a exame de validez no serviço
respectivo do Departamento, apresentando- o
competente attestado no acto da inscripção.

As maiorias do concurso, do accardo com
instrucçõe3 approvadas pelo Sr. ministro

da Justiça o Neabalos anteriores sio as P.-.	 •
guintes:

Pharmacologia em geral; phamaeognoslas
identificação das substancia chimicas utiliza-
das em pharinacia e verificação do suasimpu-
-rezas a falsificaçOas.	 •

identificação das drogas do . origem vegetal
c animal e verificarsao de suas impurezas e
ialsificações.	 -

alicaographia applica,ia ao3 ensaios

MARIO 61i'FICIAL

nistroada. Justiça-e Negocias Interiores, são "aa
-seguintes .-	 . -	 •

Pharmacologia em geral: pharmacia, phar-

	

inacohynamia o toxicologia.. 	 _
Botanica o Zoologia applicadas.

- Legislação Sanitaria applicada.
. A inseripção será encerrada no dia 10 de

julho, "ás 17 horas.
Secretaria Geral do Departamento Nacional

cio Sudo Publica.--r O secretario geral, J.
Peclroso.

I Departamento Nacional de „Sande

	

:	 Publica 	  _
Dirtrcroftn DOS•sEnviços S	 S.NITARI03

TERRESTRES

De otalélif 11.6 Sia". -Da;direclaia hitari no, faça
saber que, de accardó com o art. 774, e seus
naragraphos

'
 do regulamento em.vigor, serão

.ãujeitas vistoria, madia 11 de jimbo pró-
ximo, ás 13,-13 ifá,t3 3/4 e 14 horas, reape-
ativamente, os predioa ais. 182 da' rua São
elemento e 173, 181 e 181 da rua Sorocabana,
ficando paio presente edital citados para eom-
parecer a afias, querendo, os proprietaria•
dos reeridos predios ou seus representantes
legaos e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, 30 do maio" do 121.
Joaquim Vidal, secretario.

Departamento iklaaional• de : Saude-.	 Publica	 .

bmacaoma DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

	

TEP,RESTRES	 •

De cirdem 'do Sr. Dr. director • interino;
faça 'saber-ame; tia aceardo-cenx o art. 77' e
seus paragrapboa, do regulamento em aipi-,
serão sujeitos á vistoria no dia 8 de junho de
40l aás la, 11 I/a e 14- 172 horas, respectia
vamente, os predio.s lis. 101', 139 e 141 da
rua Gonzaga, Bastos, ficando polo presente
edital citados para comparecer a cilas, ue..
rendo,' -os proprietarios dos referidos . predios
ou seus representantes legaes o demais in-
teres3ados que existam.
. Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-!
tarjes _Terrestres,' fia • de maio 4 1921.-a
Joaquim E.M.!, aecrotario.- aaa	 " .1

• Departamento Nacional de Sauda
Publica

_ DIRECTORES. DOS =VIÇOS - MNITARIOS - TETREsTnEs

ia Do ordem do Sr, D. ‘cliracCor interino,

	

f	 e
,

.de- accardo coin o art. 774- o
seus paragraphoa. do regulamento mu vigor,
serão -sujeitos á. vistoria no dia 4 do junho da
.1021, as 13 1/2, 13,, 40 minutos, 13, 50 mi-

- nutoa, ia, 41, 15 minutos e 14, 30 minutos,

aa e 68 da ladeira do Barroso e 87, casas I.
2, 3 e n. 35 da, ladeira do Livramento, ficaudo
paio ia-afama 'elliral—altadóa• h' tokupaaecer
citas qyarendo, os proptiora,rios doa tarar-ida-á-
„vadios ali atira Voa/ai:fé fittafa lega.es o delirais
interessados que existam.

Secretatia da Directoria das Serviçoa Sana- •
tarius Terrestres, 30 do maio do 1921. ---s

	

.focolttini laitaa secretario. 	 	 .
.-•---- a •	 _	 a_ •

"De partamento • Nael nal ol,ç SaUtie”
r 1.11)11ça

DIRECTORIA Dos snr, VIÇOS SAMTA11103 TERREsTnn

Junho de-1921

Ministerio da Fazenda
arglk

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem „alo Sr. diretor io Patrirronio

Nacional, coifai lo pelo prasentem posseira
dos terrenas- confinantes cons as . da Jardim
lloaanico, antiaas chacaraa as. 8.,als .12, :lia
(8 e 31 da a'azenda da Laga:01 •4-igo do
Freitas a, dentro do prazo de.39.diaa, prosai- •
rem esclarecimaino3 sobre as "divisas dos
respectivos /C1'1'0110.3 Com PR. da fazenda Na-
cional, das 3 ás 4 horas da tarda; na sala da.
eormnisaão do Retombaniento,,Faacnda da
Lag,5a Rodrigo de Freitas, no edifigib dá Tile -
soara Naaonal.	 „

ato da Janeiro, 23 de. mala da. "aD,'.1 • "--,TÕ
Joaquim' Monteiro Moldes, ',encarregado da
commisalo.

anacouticas.	 •
Legislação Sanitaria applicada.
A inscripago • será :ancerrada no qi.ot a,a, aaa

¡alho do Corrente anno, ás 17 horas.
Secretaria Coral do Departamento Nacional

deSaudo Publica, 31 do maio de 1021..— O
•eretaria geral, J.- Pedroso.	 • • "

•

Departamento Nacional de Saude"
' Publica	 • ..	 •

toxecaso PARA me:ventamo' DE 'MS VAGIS"-
DE ru.sraraCECTICAS SUB-IN :Atracam

Do ordem ,do Sr. director gorai,- faço ima
solico que, pelo prazo de sessenta dias, conta-
:los desta data, acará aberta nesta Secretaria
Coral, durante as horas de expediente, a
Inscripçlo para o preenchimento de tresaiigas

-ases de pharmaceuVecia snb-inspectores, cudo'
• a alia admittido3 os candidatos raia, exhibindo.

certidão do respectivo diploma, provarem ser
- cidadãos heasileirosa,pleuorea . de. 45 _auno.3,...
alue não adirem ao doenças capazes de 'iri-
a/ai-as de exercer os respectivos cargos, ou do
iloeneaa transmissiversa.

Pati:a esre ultimo eleito, o candidato sob-
anetters sa-ha a" exame de validez no serviço
reapectivo do Departamento, apresentaudo
ari competente °atestado no acto da inscripção.

As matarias do ccineurso, de accordo com
as iiistrucoes aayrovadas pelo a:amo. Sr, mia,

horas respectivamente, os !modais 113. G2, Ga, .

rios dos refaridos predioa ou seus represen! -
tantos . Mantes 'e demais' interessados quts
existam.

Secretaria da Directoria dos Serviaos Sani•-aj
tarios Terreatres, 30 ale maio do:1021. ,--a4
Joaqu im Vida	 .l, secretario.	 . .

Policia do District° . Federal
O Dr. Carlos de Faria Souto. palmaro

legado auxiliar de Policia do Districto Fede,
vai, usando da attribilição que lhe é Con!brix'.a.

pelo art. -34	 • i° do decreto rodara' nia- •
mero 0.410, de 30 de nia,rço do 1007. proa
bibe o transito de vehiculos de qualquer es•-
pecie das 9 1/2 ás 10 4/2 horas na rua da
Quitanda, no trecho c,orupaehendido entro ais.:
ruas Visconde de Int-latim e S. Bento, com, •
excepção dos que forem destinados ao trans-
porte da passageiros o carga para ás casas a
ou estabelecimentos localizados alaqual/e pa a •
lameiro.
• Primeira Dolegacia Atiailiar, em 30 de
maio 1921.-0 delegado, - Carlos - de Faria
Souto. .

	In ten 'Emala Garai. da Policia	 do
• Dist,ric'o Poderei	 •

sECÇÃo, DE ALFALAT.1111A

ala ordem do Exmo.' Sr. general ~man-
dante. faço publico que nesta ropartição ao
admittem alfaiates para manufacturaaarn, eia
sua POSidelleia.3, capotes e outros uniformes
do palmo, para praças.	 •	 •
_ Os informas sobro condiçaas • serão dados

nesta repartição.
Quariol á. avenida Salvador de Sá. 28 do

.maio de 1021.— João 60111CS ltibeiroFillno,
ut nte•eoranel director.- •	 • • •_ ,

•• • ' ,	 .	 •	 (
•,.	 ,.•	 .

• . Recebedoria " do District° a -Federai _

	

D./ Recorda com o aat; G°, n. 	 da-ragus.
lamento que baixou como -decreto. r.' 11. tu,

- de - 12 drainai) 4 1920„ -faço "ptialiep a quo c•.•
recabtmenta .dos balançam , par4 44.'cito
coaranaa do imposto Soaró_ laeres: liquida
contIDN'eiaes (imposto sobre a, renda), ficou
prorogada zité 10 da' julhardo •aortan te -atino
o a - cabratma do relarida inapastoaaserá afia-
caiada dei a 31 de jailió . jaandricaoaacia.` •'' `-'

.Sab-clireetorizt'daa Recoaridoria da
Distrieto ia:aduai, 1 -do janlitaarla aC21zaa-
jandiz Gitiniarat'a Salitoe-; 4tibsdirector• In-
tarino.	 .	 ..;	 ..	 ;

Recebedoria do Pistricto Federal
rama, DE INTIMASÃO 223

• Pelo presente" fica ititiirattla Sr._ Antonio
Joaé de Souza PiutpaTuaior, 4 viaja. Eugasa
nia n. 21. desta : •cálacld "do Fatia ciai janeira,

• mas alui talo encontrado, para„ no prazo da
.. 30 q.i 4s, &legar o que julgar a bem da sua.

efer sa, aoh pena do revelia, ua joaoiiasaa, (ala.	 ,



nuarta-feira 1

ç, :e For bua Oauto n. 37, de 24 de março do
fitt,aurado us Recebedoria do District°

Eccebodortia 31 do maio de 1921.-0.sub.
ai'a'aciar injed230# Arthar Dias da Costa.

aw...1•n•n•

• Recebedoria do District° Federal
ENTAL DE INTWAÇKO N. 221

Poia prosonto fica intimado o Sr. João
.aaptisla da Rosa. .com re sidencla ignorada,
)ara, rio pram do 30 dias, allegar o mio alizar

13em do sua. defesa, sob pena de revelia ,-no
acesa.) caia teve por base o atito n. 3b,
de março de 192 , instaurado no Recebe-

i.a,ria do District.° relera'.
Lecebodor, 31 de maio de 1921.-0 sob.
eator intorino, dirthue Dias da Costa.

~.1

Impronsa arac'eal
vaaomso	 Ct Prol: CIIIMENT; n IP	 vaats ta:

auarCrierarva SitrIlLNTES NA REvIsÀo	 «DIA-
t i OPFILIAG*.

(le ardam do Sr. Dr. Directo: Geral, faço
.p tklko, para conhecimento dos interessa 'os,

41é 0 dia 9 do junho prixitim sduclotiro,
. • tola aberta a. iie .icripoão para 03 caii

aos legarea de on iferontes supalcnea na
„visai, do Diario orf,cio, durante o proeja°

itaareassa e publicar:ao do traaollos do
ofigres.o N:Inional, tio Correate anuo.
De coilforutidado com o art. 8,1 do Regi-

;asaro intarno, o cauaurso veritaaa iIbre
alamos portaiguez o featmez, que os caralida-
tra davcieto eon ;meu bem, as.sirn como a cor-

.,tico de p -ovas.
As petioes daverão sor entreanes neta
u. tu até As 11 baras do citado dia 9, acaro- .

ranhadas das saguirres documentos :
e, na falta deste, qualquer prosa legal

toan-,alente, de tarem os caudidates toais do
15 aflitos e no mamo 30 annos dc idalo,
;ando cprei pira os maiores do 21 ata, 30 an-
I•US de idade, é uca:cearia a aprosontaçao da
cariernota de reacrvlsta, ou. ao menos, o coe-
riacado de alistam...auto militar. (Arts. 125 O
4 24 dos docreto.s t..3. 12.790 de 1918 e 11.307
' t a20)

São ieuatwutos necesslrio g : alteslab toe-
. 'saca provandó quo os caasdidates sào vaceina-
; aos, não sol/ai:ui do molestai ti ansruissivel,
aaisani saúde e nke Vls.:n defeito physico, mor-
;omine doa 'ergam' da vista e da andiçao; G-
, aelmento attestade do bom comportamento.

Sução Central, 9 de maio de 	 che•
1 .. . 1. St do Piatir Filho.	 C

•Im...mraw/t

fniprenso Nacional

o -(1,4.roctor geral faz publico, para conheci-
'atento dos interessados, que, até ás 11 Lovas

rpa dia a lo junho proximo vindouro, sorão
I recobidas nesta repartiçao propostas conteado
...a . roei.:03 pua: o forneça:mu) de anaorial

para expediente, constante da relação que
rao publicada em seguida ao prescrita aviso,
sondo para notar que o pagamento é feito á
testa, como faculta o art. 08 da lei n. 4.212,
t10 5 dojanciro,de 1921.

Os prcioos deverão subertlinar-so rigorosa-
alento ás unidades indicadas na alludida re-
lação.

As propostas devem ser apresentadas em
duas vias, uma das quacsdevidamentu ostain-
falhada, datadas e assigna las, o dentro do
envolucro fechado, com indicação da flama o
sua

Imorensa Nacional, 27 de maio de 1921.—
O director geral, it. D. L. Castello Bracco.

Fielagio do material Fara cve,-licritc CI nit2
se reteve o edital supra

Especie	 Unidade
Lapls pretos Johann Fatiar n. 2, duzia'a
Lapis b color, g.aissos, Fabro? 86a, (luzia.
Lapis do borracha quadrados Faber uai

mero 4S .1 v, duzia.
Lapis graphito II ta (luzia.
Tinta azul preta Sardinha, litro.
'finta azul preta Stephotis litro.
Tara carnsiin Carters. ladro.
Goinma arabiea, vidro grande, vidrè4
Tinteiro duplo de siiiro. um .
Tinteiro de vidro, uma finta, um.
Canetas [albor superiores, duzia.
llegua do barras:lia de °aio, duziaa
Lacdtas para contagem de linhas (3)—cfila

tina de composição, uma.
Stboneres,
Paeol atile:isso. . superior nantado, resma.
Pa cl aromas° cononurn palitado, resma.;
Papel mata-lio rão grasso, folha.
remias manai n. lo, caixa.
Ramas MaLat n. 12, ca xa.
Patines M Tornos- J. (Globo) caixa,
Polirias Leolarolt l'i05 douradas, caixa.
Pounas Perry Pyrainid n. 251 420, caixa.
Patinas Perry Naval Saries 1.40,5 douradas,

caixas.
Colchetas Self n. 42, 41 e fiG, caixa.
Grampos marca Ovo Clips ir. 3, caixa.
Ar netos higlozes caixa do folha, caixa.
lit s para niac • iinas de escreve.. Remingten

e Uniersveol. Orna.
Pa pel carbono superior para machina,

ca,Lixita a ingloza para coser processos, carretel,
Coe setas marca O K amarellos, caixa.
Tes ioras para papel n. 025, urna.
manala Climax para aiatrar lapis, urna.
Esnonj aras Cosi esponja de borracba, uma.
Eseo as paro. limpeáa do machina do es-

crever, uma.
trorraehas com escovas para machinas, uma.
Olearetra machina de escrever, sair°.
Caixa de perceveios de aço, uma.
1: irado -es para pcpel, um.
Tinta Maurin para carimbos do borracha..

vip	
ti	 las pira machina do sommar, uma.

Tao.i

Laroante g:osso pardo, novelo.
Larbanto oe caros. fito, novel :.
Colchetes ilohaes para papel, caixa.

Alfandega do Rio de janeiro

ToAtio as firmas commerciaes abaixo rola-
do aala.s feito cauções do deposito, na 21 se-
cço dota altaierega, para ga : antia dos direi-
tos do importação do generos em frizo.hico,
depositos CSSeS .crilizados em 1919 c 1920, al-
guns com varias tratis.fercacias e que, até
agora, 111.0 foram levantados, por nao terem
sido opporatuouncote apresentados os respe-
011yee despaal'ara de ordem do $r. insrector

ficam intimadas as roforidas lirmg a rompa-
roeu a esta âa Seee.r10, no prazo do
afiro do que sejam pagos os direitos cr: cd
deposito:

Alberto Level.
America de Azevedo ai Comp.
Carlos Joppert Filho dz Comp.
eroOcTp.agnia Brasileira de viaçãowe	 COnj
Club Reatas Boqueirão do Passeio.
Capella te Comp.
Iro jerico Desata Comp,
Francisco Moita" (Si Comp.
Ferasira irmão & Comp.
Ferroiri Carneiro a: Comp.
Ji hn :doura & Comp.
Leonardo Ferreira & Irmão.;
Luiz annitycano & Comp.
Magalhães Lainego Sr Comp..
Na izinito Couto & Comp.
Mc nue J. Soares.
Paiva Golivisa & Comp.
Rodolptio Lamayer & Comp.'
Scofatio & Primo.
'lhe S. John irEalley M. Compauy:
Teixeira Rocha & Comp.
Tho isio de Janeiro Floor Mins& G. Ltd:
Sermilda secção, 31 de maio do 1921. — O

cheta interino. A. C. de j3arrcs.-- Q escri-
pturario, O. Raiz.

•n••n ••••n•

Alfandega do .Rio de Janeiro
\13IISitin FISCAL DA APPLIC-AÇÃO 10 I'AFrL 1.:I-
POUTAD:f 1.1Vat DE DiRLITO PuR £.1111:12AS 301.
ItiALISTICAã

De ()idem do Sr. inspecaor da Alfantlegu
convido o Sr. Fabricio Velho. propriara io 1:4
llovista do Alce:, a vir no prazo ie ao dia.
comproseot a acip reação de 13. t2 kilos k)

.taspa ellado livre de tli• e- tos em 1050.
sob pena do correr á revelia o pr(ves ,0 de
cobrança cace dist', dos respectivas rlireilcr,

Alfaudega o trio do Janeir), : 10 de inalo
de 1921.— Luiz; Vicente de ilfronseca, (12cal.

Alfandega do Rio de Janeiro

	

EDITAL CO31 O	 na 13 buo:
De ordoin do Sr. inspector, convido c

no eic tiversas ta . lotes, tsiilles e canimtç+s,
ayir t ‘ ; 10n liS e a poder da syrio Jos) Cichaa
ra, passivre,iro do vapor eFarinoszta entra lu
em ai exni ante, e que, segnal.) (1-
clara ,zfies do mesmo. pertencem a cont i Fra-
ncas seus, vindo; tarnbem nesse vapor, a vir
all'gar, dentro do prazo do 15 lias. ia-layer/•
dento de qualquer outra notificar:No, a que
C»tonderein a bom de seus direitos na p.'o•
Cesso a respeito instaurado nes.ta reparti-
ção.	 •

Gabinete da Inspectoria da Alfindoga do
Rio do Janeiro, em 31 de maio da 1921, —LE.c.

Árnui0 BOMera, 20 escripturario.
11n••n•n•

Alfandega do Rio de Janeiro	 A
AO EnrIAL DE V11..V.).5 N. 131,

DA 1' MESA

De ordem do Sr. inspector co faz pua
lalico que nos dias O, 9 e 13 de junho dai
1921, serão vendidas em basta publica,
respectivamente em 1 3, 2' e 24 preoe, do
accUrclo com o titulo VI da Cenisolidruelo
dás Leis das Alfandeaas o Mesas de Ren-
das e circular ra 43, de 2 de maio do
1917. do Ministerin da Fazenda, e ene
additamonto ao edital do praça ii. 131,
publicado • no Diario Ornejai da 29 .da
correnteats mercadorias adeante mencio-
nadas, depositadas no armazena externe.
A do caos do porto, começando o leilão
ásl hora 11,0 Armazern n. 3 do. ineswit
cace, „.

DIMITO OFFICIAL	 Junho cio Mi 1,061-ís

0n111~•
aideabodorla do District° -Federal 15

Eniral. DE INTImAÇÃO N. 22:;

Ve l o irrintl.n fica o Sr. Uobano de (aunar-
•att, morai o k rira do Lavradia, 1). Si, ruas
•dil não ermoutr d intima-10 a pronunciar-

• se, ra, pram de trinta dias, sobre a Mesa,
aarescata-la pelos Sri. F'rancisco Fonse..a
Earnandes o Toixoira So ires & Comp., ao
aeoeasso que trai) por base a demitiria n. 1e0,

de agosto de toa).
'terceira Sub-iircetoria, 31 da- maio de

921 , — O uh-director interino, Ava.,ar Dias
• : t:t•;:ta.;
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do .1.42.1-

LI,	 ,	 CALS Da	 •PORTO 	 1: 4, ,.' ilz - 	 Ministerio da Guerra	 .
,

v---0 tramazem externo Mi	 _ _. o: á ';,...	 Primeira Região Militar
Lote 411.. 3t

• Cx.Mx1.1:- Unia caixa ti. -4113 .conlendo
arenques defumados (24 latas), pesando
bruto 33 kilos. (G/amoroanshieé, Leu,
tires, 21 de maio do 1920.); , •	 -

Lote n. 3 1;
'AM :Uma caixa n. 510, contendo ara:,

nulos Mutilados (24 latas), posando
bruto 13 kilos	 -

Lote it. 3 C .1..,
Cineoenta barris do quinto collo,

tendo vinho não espocilleado até 14%
pesando liquido legal 4.2it kilos (G01.-
lande. Am9terdtun, 13 do eejembro
1920./1

Lote n„ 3!)
DUelPu1	 Paulo: Uni barri/ ;de

quinto contendo vinho não eepocificado
até 14', posando liquido legal 7.1
(ide111)_.,

Lote n. 3 L'
EMC.. ;J.* Paranaguá: Seis buris de

quinto contendo vinho não especi.l'icoido
aLú 11°, pesando liquido legal 260 :tiles
{idem).;

Marti .Pacheco: Coon barris fd e (Miolo
•Cnittendo vinho não especificado até 14",
Pesando liquido legal 7.110 Mios z,idein)o

Lote n. 3 G
Silva Almeida: Cem barris de quiutO

contendo vinho não especificado até. 14"s
pesando liquido legal 6.617 kilos (ideni)o

Lote n. 3 11	 • •
Doz caixas contendo alhos, poe

eaudo liquido real 490 kilos (idene).,
Lote n. 3 1

MDC: ` Onze caixas oontendo 43 .1 cai-
xas com passas vestindo bruto •167 kilo,.
tinge!, Marselha,	 do novnibre

1:
Loto 4L , 1

Tol'ree:- Quatro barris desmanchados,
pesando bruto 15 kilos. ((Mia, Liyer.0
pe)i, IS de dezembro de - 1920,

Lote n. 3 K
AIS': Trinta o seis icaixa.s Conteildo

go% pando bruto 1.760 kires, (Avon,
Liverpool, 8 da dezembro de 1920.),

Lote n. 3L;
'AM: Quinhentas caixas contendo mai-o

sono, pesando bruto 4.300 kilos. (West,
S'eleap', Nova York, 8 do dezembro do

Lote n. 3	 ••
Duzonfas caixas contendo

sena, pesando bruto 1.600 kilos (idem)
Lote tr. 3 AT

11, quadril/Ag° C - C: Dez caixas c,on-.
tendo boralbáo, pesando liquido real 1no

(Korean Prince,O;uva ):orlo 12 do
levei:oiro d.o 1021.;
.	 AvisO -	 .

vospera o no eia ;10 lei/c, as moo,
radorias que tiverem de Éier arremata-
aias estarão á disposição dos senhores
-orotendentes imo as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirom ao fiel
do armazem.
; O arrematante entrará com o signa'
oia 20 q0 em dinheiro, no acto de aesi-
/Atoo o formo, recebendo uni conheci*
oneulo extraindo do talão.

Altandega do lho dó Janeiro, 31 de
•maio do 1921. --, O escr,iplUrario, Ar*

322.(n* (;) f eckf	 pelth.

DECIMO prammio MliOitC1P10
ntit.il publicando os rclac7cs dc ansiados

cr:laidos	 •
O coronel Rodrigo Teixeira 75tagaibles, pra=

5:dente da janta de olfitainento
Faz sabor que, estando coacluidos Os tra-

balhos de alistamento no olmo corrente, vão
ser os mesmos remottidos á Junta de Revisão,
no Quartel General do Exercito, acompanha-
dos do todos os do-cimeiros e reclantaçOos
apresentadas pelos intereesados.

E, para que chegue ao c,onbeeimento de to-
dos seguem-se abaixo as relarok.s dos alista-
dos e excluidos. Aquelles que tenham roda-

a fazer devorão apresental-as. compo-
tentomente documentadas, até O dia 13 do
julho, directamente á junta do revisá.o. E ou
2' tenente Oscar de Faria, secro,tario, lavrei
o presente edital, que ass'gno e voe pelo pre-
sidente .rubricado.-0 tenente, Oscar de
Fatia, secretario.

Quartel de Bombeiros no Caos do Porto, 30
de maio no 1921.-Coronel 1todriao lki.ceityt
de. 111a9alhães, presidente.
Beba:lio dos alistados no corrente amimo na

Junta de Alistamento Militar do 11' muni-
cipio (Gambea).

Ciossc dc /902
4. Deudedit Barreto flitahr.

. Franklin Gonoalvos de Moias.
3. JOSÕ Ferr011'a.
4. "'Enio Damaseeno.

• Classe de 1901
1* Abol dos Santos.
2. • Abel, filho de Alhano .1o;¡(. dos Santos $

Maria Amalia de Oliveira.
3, Abel, filho do Pedro Antonio Alves e

Graciana Pereira Alves.
4. Abilio dos Santos Castillies.

Acitthil, filho do sargento Manoel dos
Santos Ferreira Lins e Antonio, ASS11111-
peio Uns.

6, Adelino, filho J610:13(10 Ahneida e Ror-
mentida. Domingues.

7. Adelino, filho do Maximiano dos Santos
e Maria Allonsta.

' 8, Adelino Antera.
Adholuar Barbosa.

10. Adhemar Ce.rrOa.
11. Adão, filho rio José Manias e Maria. ào4.

Adolpho, filho de Francisco Antotho
Duarte o Carina Ainosta de Lima
Duarte.

13. Anoso Luiz de Lima &tutor.
11. All'onso, filho de Jose Fernando; da

Fonseca. c Brigida. Mothcos da Silva.
15. Afibure, filho de Francisco ',Virtudes

Barros e Maria Franco de Barros.
Atronso, ilibo de Antonio Costa Mala Si-

brinho e Alexandrina Costa Maio.
47. Agenor Augusto dos Santos.
18. Agenor Martins.
19. Agostialio, filho de Domicio Patetocho

Conc.eta Stonino.
20. Alohire Fred2rieo Oholander. .
21. Alberto Alves Barreto.
22. Alberto Esteves Soares.
23. Alberto. filho do Antonio José Matinas •

Aluindo da Rocha.
.21. Alberto de Faro Orlando.
23. Alborto, filho Manoel Pereira da Silva o

Lanra Mordas.-
26. Albevlo Pinto.
7. Alberto Rodrigues.

28. Albino. filho de Jose Pereira e Cecilia
Pereira da rOUSCea.

20. Albino, filho de joveucio Antonio de oli-
veira o E adia Carvalho do Oliveira.

30. A/cobiatles, liilio do cabo do esquad:w.
Jose FerreiraNobre e nita. Ttioniasitt. o.	 .

21. Alcides Pereira
32, Alcides Sebastião .1114ino:
33. Alleman Poul.00 Olivi
3j, Alexand Gonçalves.r. Aloxandrf , filho de Vital Silva Cardo*

e Rosalina Ricardo Cardoso.
16. Ai frade do Almeida Frits.
37. Alfredo 31mon1 Gomes.
38, Alfredo Ihrtins Notto.
29. Alfredo, filho de Maria Rosa. dos 5.nooi.
40. Alfredo, filho de Joaquim Marques Pe-

nedo e Emilia Marques da Costa.
41. Alfredo, filio de Joaquim Marques Peoi

nado o Emilia Marques da Costa.
42. AI rabi, filho de José Abre:. Guimarães

e Cieffloniiiia liodriime g dos Santos.
13, Ah:tintar, filho de Albino Barbosa a !Lei

tia do Carmo.
Alipio, filho de Podoo do :Magalhães Coa-.

to e ArnMia MagaMães Couto.
45. Alvaro Ilenevenoto Magalhães.,
4o. Alvaro It. Gomes.
47 Alvaro Gom;alves.
1S. Alvaro, Mariolas de Oliveira:
49. Alvaro Mello.
50 Alvaro filLo de Antonio Vicente 1'oi...7!

raiva e Helena Alvos.
51. Alçare, filho do Alfredo José Carreiro

o Maria Rosa. Carruiro.
52. Alvaro, filho do Joe1 lenacio da Silva

Mello e Elisa 410 Jesus Esteves.
52. Alvaro. filho	 Esculapio Foreira e

Carolina Ferreira.
M. Alvaro, filho de Alfredo Souza Santos o

1, n3opaldlu5 Nunes Simões.
55. Alvaro, filho cie Joaquim Pinheiro e Viu.,

lenta Alves Pinheiro.
.Alvaro, filho do Manoel Teixeira da Rosa

e Albina Toiseira da Silva.
57. Alvaro, filho de Antonio do Souza e Silva

o Francisca de Vargos e Silva.
58. Abato, filho de Manoel Pcoeira da Silva

e Lauro Martins.
59. Amador, filho de Antonio Ribeiro e

miamo Orgado. •
th.). Amadou filho de Antonio . Concilio

'	 Josoptia Exposto.
til. Amancio, filho de. Antio-lio eilarie.3 For-

rester e Irene Carmen Poti f:as Feri.
reger.

!i2. Amaro Leal de Almeida.
e3. .;linazer, filho de João Damascoao Silva

. Guimarães o Efinelioda Pereira Gui-
marães.

el. Amorico, filho de José llodriguos Mo-
reira e Maria, Delphino Morira.

os, Amorico, filho de Fr.''neiseo Dias Fel...
mira e Maria Geraldo do Jesus.

no. Amorico Vieira do Azevedo Coatinho.
no„ André, filho do Pelico Pere3 O Maria

Liba,
Andre dos Santos.

og. Ahdrcson, filho de Antonio fiamos das
Neves o En. ore n c' ana A ra njo coelho.

70. Angelo)°, filho de Maria Care0C1110,
71. Migam), filho de Manoel Marques Pee/

rAra o Maria Marques Villela.
2. Aneelo, filho do Manool Lopes o Olear*

nação Rodrio.nes.
73. Angenor, tilhir de Genesi° Januario dai

Silva e Basilio Maria da Con'aição.
74. Annibal, filho de Annibal Cesario

Anua Jesus Pereira.
73. Annibal, filho do Posa Angela da Rosa.1'
76. Antonor, filho de .Manoel Almeida.

ValliS o Mathikla Maria da CO210,2içii0.;.
11. Antenor, filho de Rapa:Lel DOInetire

Julio Camiso.
Antonio Adelino Ternandest

0. fotonio Alvos Barbosa.,
80. Antonio Alve z Faltosa,
8i. Antonio Amoonn
82. Antonio de Araujo
143. Antonio Cario.
S. Antonio Freire.

Aeten;0 irrninN

2
	

Lote n..3 P.
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•

Antonio Gabriel Vides.
37. .1nosnio Lopes Junior.
a8, Antoals fastios lama; .
89. Antooio	 ,ria.
to. Aotsn'o Menl.:s Guimarães.,

Antoilio Matattos do Sanaa
92. Antonio Martins Cavalcanti
uo. A otonio	 alisa.
9 .1. Anioa;o Fiei:nados. -

Aatouio, filho de Joaquim Antonio Piau-
gel Uoidgesto o Francisca Crespo BO-
niaosto.

04. Autuai afilho de Manoel Fernando, Ven-
des e Rita Souza Nove'.. •

97. Antoilio, fillo do José Maria de Almeida
o Ca colina 31 •11 ia do Almeida •

88 Anilado, filho de llamado Roelsa.
Pauli:ia dos Santos Mathens.

antonio, filho de José dos Santos e•Vir4
• ginia Maroaes.	 •

100. Autonio, filitodo Ba.phaat Martins Mataa
tine. e Augusto Moremo Prado. 	 .•

101. Antonio, filho do- Damião Ramos das
Novos e Antoula Messina. das Neves. -

• 103. Antonio Villano.
403. Antonio, filho do Vicente Souto Sanches

e Victoria Fornanics Heis.
' 10•. Anamlo, filho de Manoel Corna o Au - .

gosta Pinto Cor:aa.
103. Antonio José Vieira.
104. Antonio. finto de Adi .iatio de Mollu e Ida-

.	 fina Maria da Costa. .
_07. , Antonio, filho do Antonio Machado Miol-

los Coelho e Maria da Gloria Martinp.
„ 108. Antonio, filho de Antonio 'atalaias e

.	 Maria Coelho.
102„Xntonio, filho do Manoel Taeodoro

Cruz o Maria Thema do Azevolo.
110. Antonio. filho de Joaquim Murtinho O

Ludovina Ifenrinue da Fonseca.
111. Antonio, filho de José Moreira da Sirva.

-112. Antonio, filho de Antonio Maria Will° O
Policia Gomes Pereira.	 •

413. Antonio J. Frota.	 -
-111. Antonio Zannille.
41. Antonio Marques de Souza:
11 ,1. Antenor Cora'at dos Santos.

A PParaoka, filh • , do Graciano . Riboiro de
Vaseoncolloa o Maria Ameia de Vas-

. oonceltos.
" 118 Aracy, filho de Ettas Malfiz Telles Santa

paio e Virginia ""Carolina Muniz Telles.
110. Arary Dias Alves. 	 176.."12C). AP.,01110, 111110 de Guilherme Valerio

Noues e Anna da Costa Nunes., •
lat.
122.

135. Aristidrs, filho do Leopddiva Maria da
Cannalaão.

110. A I- istides da ?,ro;ta. 	 -
111. Ansilio, filho do Lepohlino José. dss San-

tos e rose:shit Maria Saotos.
112. Artilis E.aor rara.
•13. Assis, filho de 'Unias Casar da Silva e

lasx Nunes Moraes e Silva,
• .11. Arrour nt.uno.

1

290. Carlos", filho de Fernando Einiliano Maal.
inteo e Fii • mina. Andrade Massudo..

201. Caras, filho da Jacyn aio Furtado o Mar:"
(11. Gloria.

202. Carlos, filho de Joaquim Azevedo Rod'a"
e Maria Emitia do Carvalho.

201. (UNOS, filho do Daria Nogueira e Emili
• Clara NoNcira.

201. Carlos, filho de Joaquim Pinto de AztiV
vedo o Philo:traia Teixeira.

¡Ga. Carlos, filho de Lett Pereira. de

200. Cariatovao Serrano.
Etoltina. Recuando das Santos.

207. Caristovao, filho do Antonio Ferreira, Qr.
Bentaficta Ferreira Guinsaraes.	 N

208. Chi .isolito, filho de José da Costa cr Ar>1

2)9. C9SMC, filho de Doming.os	 tins Lou-,„Marl
linda Ferreira da Costa.

reit?) e FranC1SCa Deóliuda Concekf
aja).

210. Condorcat, filho do alrercs Anisio Costoi
O .11ciiia Costa.

130. Armando, filho • do Juliao Ilentique
Almeida e Maria Engracia, Sant:Anna.

331. Armando, filho do Mauod José da Cunha
Passos o Marra Ferreira. Campos.

a32. Armando, filho do Maria Alvos Gomes
do Almeida.	 .

133. Armando, filho do Oscar Antonio Saa
raiva o Elisa Bastos Saraiva,

134. 'Arnaldo Jardim.	 •
135; Arnaldo de Oliveira.
tna. .Nrualio, filho de Alferes Felizardo rtio4

maz o Francisca Soares.
137.- Arnaldo, filho - do Bernardino Ludgero

da Silva o Adelaide da Silva Maga-.
thoes.

112. Adriano, fiiho do,Antonio Affonso Neves
u Joaquina Awelia.Nevw.

113. Anato' Cear de Mato.
vka: Arthur Nascinicv10 d3 Costa.
.117. Arthur, filho de José Antoolo its Ro:ario

e Antoula Carolina do Nivea% Draga.
118. Uniu. , Julho ds Joatioo Ration° e Qai-

teria do Rosario. .
•119. Artinir. filão do lasdro Serra o Maria

Pereira. •
1j0. Arfam-, filho de Georgina da Costa Maia.
14. Milhar> Salootiano da Silva.
152. Anv-alino, filho de Criglia Cada:aspo

• Maria Miraholla
153. A uglisa) Antonio Itolrignes.
154. Aogitsto Casar Pereira Filho.
155, Angusto, filho de Mamo/ Atras Pordri.

dos Santos Alatoai e Maria Pereira de
Ara ujo.	 • •

154, Anicho, "filho de „Tolo Victorino dos
dos Santos o "Maria José dos Santos,

153. Ausentino Fronoisco de Sou,za.
159..akvelino da Costa.
160.nvelioo, filho do itlio dos Santos Malaa

cotias e alaria de Jasna aigneira,
101. Ary flawuuda de Brito.
10a. Ary, filho de trinou Foarojra. dos Salit,p

o P.Stap -ia , iia Mania dos Santos.
163. Bartholomen Souza e Silva:
101.. Peintiro, filho do Belnatro Gomos da Costa

- 6 Augusta Maria de Oliveira., •
165. Beriedieto daCo4a. 	 .
16. Benet/jato Toribio do Araujo.
107. Boajamin Miranda;
108. llernardino Antonio Alvos PoreiraJ,
1159. Bernardino Lopes Alvos Poliu.
.1;0. aornardino, filho do Joaquim Nunes Mo:

reina e Maria Gaidina. Nunes' Leal.
171. Bernardina, filho de Antonio Rosa da

Silva e Dolphina Joatinina da Silva.
172. Dormindo da Cunha Moreira.,
17.3: lirivaldo Bittencourt.
17.1. Caetano Fruialle.
175. Caetano, filho do Manha° dos Santos ó

iam dos Santos.
Condido dd Rocha Mendes.
Candido, ilibo da Manoel da Dona Men-

des•e 31aria de Jesus
Carlos Alvos Gomos.
Carlos Eugenio. -
Carlos Carcaz.
Cai-los Doma° aluniz Filhe
;arlos José da Silva.	 •

Carlos Luz.	 •
Carlos Muniz Barreto.
Carlos da Silva Pinionte1;

187. Carlos de Souza.
188. Cotostino, filho da Manoel Soares (IN

Rocha o Maria Ramos do Meuezes.
189. Celso André do Souza.
Pita Cesar, filho do João -Roque de Freitas ea

• Alice 'Maria da Silva.
191. C.1arindo Coutinho dos Santos:
192, Claudia°, filho do Antonio Souza Mar.;

ques e Eivira Eeruandes Marques.
193 Claudionor, filho do Antonio Martius

alogdalona Emitia Belmont.
191. Cla.udionor. filho do João Francisco do
• Assis e Luiza Ilereulana da COneeil

OS. Clovis da Silva.
490, Carlos, filho de Antonio Pires Gonçalves
; • - ei Rita Araujo Gonçalaes.
4, 037, Carlos, filho da Francisco , de Souza e

• 'Maria Ferreira do Souza.
• 108. Carlos, filho cie José Joaquim nadnuento

 • 	 o Maria Paz Naseimento.
1'59. Cai •los, filho de João Rodrigues d

•
o

incida e Maria Meadas Maio •a...•

211. Datnião, filho de Domingos Martina LouP,
renoo . o Francisca Deolinda Conceioão.j

l2. Datiao Moraes Rego.
213. baniu, filho de Çarios Rego Lifin o 1103/

rishella Vraneisna Lima.
214. David Paulo Theodoro. 	 .
215. Delphino de Souza Gomes.
216. Dormoval Gonçalves da Costa..' • • -
217. Dimas, filho de, Domingos Luiz da Costa,

•e Apixilinaria Ribeiro Martinsa.
218. la;aLna da Costa Guimarães.,	.
219. Djalma Soares.
220. Domingos Borges dos Santos. 	 • •
221. Domingos, filho de Antonio Vieira e luar

Maria da.Sava Bastos Vieira,

Adindo Barbosa.	 •	 178.Ar/indo, filho de João de Assis RaMallio é 180;
Maria das Unas..	 181.123. Mijado, filho de Soraplaini João Pereira 182.
e Juliaila, InbalPerrira.

121. Adindo, filho do Carlos Alexandrino o •18i.
Carolina Entilia da Conceição.	 • 1a5.123. Adindo, filho de ,103ó Teixeira:

120. A raiando Cunha Porcina	 .
127. Armando Souza Silva, 	 ". •	 •
1.23. Arromba filho de Eatardo Moreira e

Virgiuia Fraga.
125. Armando, filho do João Alatoo°. VilIaaa

Boas O Carolina dos Santos Borges.

Ai-

220. Durval, filho de Antenor Poreirplã • a
Paaros o Christina Maria-110 Barras4.

227. Dagoberto, filho do capino Apa go pata
Croguay e Ensina Dias Urnguay.

228. Dagniar, filho do Antonio Pereira Canat
pos o Adelaide Modciros Campos.	 I

229. Falgard Vidal.
230. Edgard; filho do Antonio José. Oliveira 11

Atina Alves Pimenta.
231, Edgard, filho de Aristi4ea José do Cariul

e Leouor do Souza alarmo.
232. Edmundo Oliveira Pala.
233. Edmundo, filho rlo Ilypolito AndradS

Cardal e latim Rodrigues Cardei.. •
.• 231. Edgard; filho de Edmundo dos lieis

Maria Edwiges Ramos.
20. &tumido, filho do Teripa Jauuario Saa

bino o Ereilla de Castro,
233. Eduardo Machado Dias.
237. Eduardo Pereira Ramos:
238. Eduardo Telhe; Ferreira:
230. Eduardo, filho do Joaquim Maria Goo/lifio.

O Filishina Rosa Cardoso.
240. Eduardo,. filho de Antonio Rego Tavares) I

e Alice Augusta Tavares,
211. Elpidio Domingos Donario, -
aia. Elviro Moreira da Silva..
23. Enëas José da Silva.
211. Enchia, filho dà José Crescendo Aluam)

o Alexandrina Ignacia da Silva.
245. Ernesto Louronao.
21G, Ernesto, filho de !Mishima Corra. Mar(

que.s e Ernestina Francisca Marqucu,
217. Eraesto Scoloza.;
218. Ernosto-Victorio.
20. Estado Vieira Bodri,gues:
250. Easthordio Verissioto Nasolusento.!
231. Eticlydes José dos Santos.'

Ettelydes Mendes Oliveira.
253. Euelydes, filho de Nicolau Candido

dragues o ' Estephania skt,	rn-;
drianes. .	 "7>-

251„ Eugenio do Alintidu
• •

.1'. 4

222. Domingos l'ires da Silva. •	 • ta
223. Domingos, filho de Domingos da Silva et,.

Julio Ruela.	 ,
224.. Domingos 11i tto •

Daroterit, filho de Antonio Custa da. ConX,
ceioão o Alice da Costa.
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'WS. Eugenio, filho do Claudio José de Moitas
e'Maria Joaquina d Mattos.

• 250. Eugenio, filho de Oscar Fluido Valerio
e Maria José do Souza.

2.37. Eugenio Santos Neves. 	 •
Eurico Castello Branco.

259. Eurides, filho de Carlos Pereira da flecha
e Carolina Leite daRoctia,

260. Ernesto, filho de José Acbilles . Oliveira
Barcellos e Ephigeula Maria Concei-
ção norrenos.	 '

1. Eva:•isto, filho de Sargento Manoel Ser-
vido da Costa _e Julieta, Maria 'do
Costa.

262: Folicio da Silva.	 I.'
243. ?clipe Douto.
201. Folismino, filho de 'Delphina : Acta do

Oliveoaa.
63. Fernando., filho de Antonio Corrêa Geral

e Precirana. Conceiç'io Dias Geral. •
26G. Fernando, filho de adriano Fernandes o
• Folicidade da Conceição. •
267. Fernando José Almeida.
208. Firmino, filho de Firmino José de Mello .

e Maria Vieira de Mello.•
269, Fiavie. filho de• i)lanoel Joaquim Barbosa

"	 e Lei nor Olirira Pereira.
270. Florentind Nery.
271. Vioriano, filho de Augusta Rosa Viterbo.
272. Ho:iano Soares.

•273. Floreneica filho de Florenço Flexa do
Andrade o Epouina Marques - tio An-
drade.

'274. Francisco Aliem de Castro.
75, Franc-sco de Assis. 	 •

- 270. 'Francisco recibo.
• 277. Frauoisco Cropolate.

278. Francisco Esperidiao Oliveira
-. 279. Francisco Felix do Jesus.

:280. Franc .sco Gomes.:
281. Francisco Hon riq lies .
281. Francisco José Monteiro.
283. Francim Luiz Nepomuceno:
284. Francisco lag tal".
285. F and -co Marreiros Ilernaudefei
280. Francisco Lubianca.	 -

• :187. Francisco Osorio Tavares. •
288. Fra u cisco l'aiineiro;
289. F-anci,eo Sa.•tora.

Fraocisco Sas:erio Marino.•
a:191. Franc . sco Valerio.	 •

Fraualin Coliçalves de Moraes.'
93. Franktin Gonçalves.

Frederiée da Costa.
Francisito, filho de Constantino Ferreira

Leal e Maria 'Leopoldina Silva Leão.
90. Francoico,. filho do Fran d.sco Carneiro

ca Silva o Germano, Philoineua Mout'
• Alvo da SiNa.

.297. Francisco, filho do José Joaquim Pereira
e Isabel Poeira..

208. Franciseo, filho de Fi•ancisco Corréa
Lopes fi gueira o Mariauna Theodora.
Fignei

Francisco, ilibo de Antonio José Teixeira
o Maria Ivo Teixeira. • 	 .

;00. Frarr •hco, filuo do José Pereira da Rosa
-	 •	 e M . .riaJacylitha da CO0C2i00.	 •

;Ah Francisco, filho de Canil o Tavares do
• SOIIVI e Angelina Leal de Souza,

diO2. Gabriel Fernandos. 	 •	 •
Gonaro Boilard Maturel/i.

' Geralao. filho do Joaquim Pertira de
Magalhães o . Leepoldina Magalhães
Abreu. •

05„ Germano- Castro Critello. •
-106. Go mano Fernandes de Paula.c107. Geraldo Rodrigues Pereira.
08. Gildo Saciai .:

Giusepoe, filho do Glorio Pasohoale o
• Philomena -Grosso.	 -

210. Godofredo Teixeira Guimarães.
Jan. Gu-alborto. filho de Edgar Sampaio e Ca-

, • rolina Sampaio.
;312. Guilherme Joaquim Reis.:	 . .

	

Guilherme da .;iiveira.	 *

37p . João, filho da João Baptista, Machado e .
Maria da Custa Braga. ' 	 - •

379, João. Alho de João Ferreira do Oliveira
o Clandina Joaquina do Oliveira Bar-

.	
relhos.

380. João, filho do João Francisco Lourenço
o Margarila Ilerk Lourenço.

'381. João, filho de José Alves da Silva o RO--
giiia Avelino da Silva..

382. João. filho de José Lotes Ferreira o Ro-
salina de Jesus Teixeira.

383. ma,- filha. do Jo-é Ilibeiro Martins O
•Balbiisa Augusta Rocha. 	 .

384. Solo, Filho de Jostino de Jesus Ribeiro e
Maria Luiza Ribeiro. '

385: João, filho de afaimo' Rodri gnes Me-
dciros e Lauro Marques Medeiros.

.383. João, filho de l'aschoal Pedro o Rachel
• Spinelli.
387. Joaquim Fernandes dos Santos..
388. Joaquim Julio dos Santos.
389, Jop.quiln Pinto da Conceição.
390. Joaquirralloiz
391. Joaquim Souza da Cunha. .

Joaquim. filho do Kdippe Viann3
Luiza Maria da Couceição.

Joaquim, filho de Manoel ,Tosé Braim0
("comina to • Jesirs Branco...

Joaquim, filho do' Manoel Rodrigues do
Lima c orminda Souza Bocha.;

José Alves Camara.
Jose Antonio Voz. .
José Caiellio de Castro.
J036 A vau io saixa-4.
Josuu Ponde' Waientim.
José Baldine.
José. Calvo.
José Corea Filho.
José da Costa Moreira:
José Cretino.
JOsã
José Dias Martios.
José Luzobio alar Viso.

40s. José Ferreira Colho.
.109 . José .Ferreira da Silva.
410. José V .anciseo Pecna4egt.
411. José G3ntll Marato.
412. José Gomil SI ireira, •

. 413 José Gomes da Rocha.
411. José Magdaleno,
415. Jos: C.: Marque Costa.
416. José iNigro.
417. José Facciono.	 '"
418 „Tosé-Ilomão.

. 419. José da Silva:

442201 .jto°:é4 SSoi 1:reejat.:'11 :is ho a : •
422. José Fer:eira L'sboa:

_ 423. José Viaana. da Silva.-
Jo.é Vic:orio de Jesus.'

423. José -Vital. •
326. ksé. filho do Adelino Antonio da Cruz a

.batina Antonio da ("tona,:
427. José, filho do José Avirias aleirelles o

• Bem vinda Toiii,jas Navarro.
•42S. José, de Angelo Vicente Ver reira o Leo-

• nor Costa Guima 'aos.
429. José, filho de,Autenio Tricani e Domingos

Pitonelli.
430. José, filho de Bernardo Corrèa da Silva

o Albertioa, Corrêa da Silva.-
431. José. filho de CO4tile Doada° Vaz e Cc-

- cilia Nunes Voz.
432. José, filho do Francisco Cardoso e JoseS

paina Adelaide._
433. José, filho de Fertiando,da Silveira o Fc-.

• licidado da Conc•sic to Silveira.
• 434. José; filho ao Fernando Nogueira da Jor-

. dilla foliza Calhniros.
José. filho de Francisco Spiaelli o Maria
• Sabliado.

José
Soares o Maria Aniclia Soares.
,: 1) ifi31:410:1 o Cregorio JOs	 aé Teixeir..

José, olho de Bernardo da Rocha.c Rosa. •

u 

Rezado.

. 214g
n••	 •

.314. Guilherme, filho de Goilheriu0 , Agenor 0
Anna Ribeiro 'Agenor.

315. Ileraique Antonio de Souza.
316. Henrique Bellangiori. •
317. llenrigno Loureiro.
318. Henrique, filho de Manool- Antonio Pinto

e Carlota Couve Grilheira.
319. Henrique Oliveira Barros..
329. Henrique, filho de Raul 'MUT o Maria

Rosa li a do Frei to,s
321. Henrique Taciano Lopes.
322. Hercido, filho de Liwbelino Francisco

Gonçalves..
323. Hermes Pimento' de Castfto.
324. ifoilorio .lotra Guimarães, Machiado

lionorio Pereira . Freire.
320. llonorio Pinto Sello. •
327. lloracio.Francisco
328. Horacio, filho de nomeio . Antonio Pes-

tana e Ileo l inda Francisca cid BulliCies.
329. lioracio da'Siiva.
330. Humberto, filho de Ilurairrto Saldanha

• • e Luiza Evangelista Saldanha.'	 _ •
331. Hypolyto, filho-do Maooc,, l • Ferreira da

Silva e Antonia Dps Ferroira.392.
232. II 'ermas°, filho-do Albino Bil eivo Me-

-

• rins e Jusiina- Maria da Conceição.
333. Irineu Marcellino doà Santos.	 .	 . •
331. Iriminio; filho de 13elmiro José Guer.4iro•

0 Anna d • Castro Guerreiro.
335. Isair, filho de José Coelho Gil e Maria da' 395.(Borla D'rumcind. 	 •
336. Isidro, ¡lho de Antonio José dos Reis e 393'397.Deolinda Pereira dos Reis. 	 .
337. Ivan Baptista ',mirone°. 	 339939.338- Ivo Peçonha Telics. 4.00.359.- Japim Angusto Rocha.	

•3:10. Jayme Corozo. 402.
311. Jayme, filho de • Antonio de Almeida 403.

Gueri'a e Ciiristina Ad elaido Cuori.a. 40k.
312, Japim filho .le Ilaphael Teixeira Pinto e 4.os.

'Hernielin ia Lopes l'in'o. 	 4.01.
343. João , B-pilsta Ah-eu Maddirã.	 407.
311. Joao Baptista Duarte.
315. João tiao ista Jiiiiior.
343. João Polar :to de Molio.
347. afoab C- navio BleOaqueirinara
o48. João da I:osta Pe:eira.
349: João do Deus. •
os o João de Deus Barros.
151. João Estola.
352.. João Evarigalista da Silva:
333. João Pernandes Gonçalves.
334: João Ferreira Pinto.
355. João Fra.eci•co Barbosa.
336. João	 da 'Cindia Junior:
337. João Henrique JuS Saiatos. "
358. João Leite.
339. João Maotiriq'Peroira.
30. João Martins da Silva.
361. João Nunes I,à
362. Joio Nunes da Silva.
303. Joio do °doira Barros.;
361.. Jou) 'toou Ifoldiiii. 	 •
3a5. Joro5 da S i lva Corrêa.
3i6. João de Soam Crelho.:. •
367. João Spuolli.
368. Tolo Victor.- • -	 -
ao. João, filho do - Antoolo Coita Conto e

Nlaria Pacheco. -	 •	 .
370. oao, filho de Antonio-Francisco

ques e Chr.sta Goralcla Marques.
371. João, filho do Aldeei° Vicente Barbosa

•-e Corina Maria Barbosa.
372. João, filho ,le Antonio Lapea Junior 'e

'	 Justina Rego Lopes. • .
373, João filho da Antonio de Souza Matheus

e Francisca Condida'.
-371. João, filho de Carmino Cupello - o lia-

• :	 gdalcua Serra.
375: Saio, filho de Fernando Lope q da Trio-

dado o Idalina, Ro ga Trindade.
370. João, filho do Isidoro Galslino dos Santos '436.

Anna Nlaria
377. João, filho do João Antonio Gomes O .1k37.

".piertzo, do Jesus., •
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402.
-403.
19a.
4.95.
4•01).
407.
498.
190.
500.
501.
502.
503.
501.
505.
506.
507.
598.
500.
510.
511.
512.
513.
514..
515
51(.

•:.18. José. filho do João i‘firropodi e Macia
Prenholadi. •

419. José, filho de Joaaniiin Francisca Hun-
ramas. e Isolitia Moreira.

440. José, filho de José Ferreira Valentitu e
Maria Ferreira Valentim.

411. José, filho de José Joaquim Salgai() e
Amelia Alva Salgado.

4a2. Jos.é, filho do Julio da Rocha Marins
Maria Vicencia Marius.

4/3, Jr,s • , filho .1a Luiz Antonio Coalho Mon-
teira o Atina Coelho Monteiro.

411. José, filho do Manoel Corra Azavedo
Francisca Candida.

415. José, filho de Manoel Francisca Per-
mitidas e Maria Annunciaçlo.

41)). .1o, filho do Nlanool Machado Pavao'o
Emitia do Jesut \Pavão.

117. Josa. filho de Mata ellino Domingos Pinha
o llosa Bragança Pinto. -

'1 ,18. José, filho de Porfirio Ferreira Mina o
Maria Chagas Abreu.

.149. José, filho do Sebastão Nfordra da Silva.
e Maria Frameisca. do Oliveira.

• •50. José, filho do Vicente Sophia. o Laura
Souza Sophia.

151. Jnlio Pinsard.
452. Judo Tavares Leandro Filho.
453. Julio, fiilio de João José Corrêa de Mo-

i'a.C3 Junior o Maria Dotniugos de
Souza.

451-. Juveool dos Santos.
455, Juvenal Silva Furtado.
45a. Juvenal Silva Santos.

Juvenal, t1lh do Adolpho Augusto Gui-
marães.

455. Juvenal, fila° do João Moleiros Lima.
450. Juvenal, filho do Joaquim Lraz Pinto O

Luiza FoAnna.
4G0. Jeronyino de Castro.
451. Jeronyino Roarigues.
46:2. Jwge da Silva.
4a3• Jov:no Pinto dos Santos.
461. Ladislau, lillio do José Gomas da Silva a

Libania. Maria da Silva.
4a5. lan:tile, filho dc Antonio ilarnardo Lean-

dro o Elvira Druno Leandro.
Lauriodo, filho de Aleixo Soares Pereira

e 1.,:tidoxio	 Poreira.
4a7. Laurindo, filho do José Praocisco de

Castro e Elisa Joaouina de Castro.

	

45S. Lauro, filho	 Francisco Borgea da Silva
o Leonarda de Urine Ruges.

.GO. Luciano Bastos Barreiros.
470. Luciano Cartizo.
471. Luciano de Carvalho.
•a72. Leopoldo da enata Santos.
473. Licinio Cordeiro.
47•. Lucio, filho de Guilherme Bari •der e Be-

nedicta Maria da coneek.ão.
475. Lueindo da Silva Caldas. -
47);. Lu porejo Cardoso.
477. Luiz Augusto Lopes.
478. Luiz da Costa. •
470. Luiz Gonzaga.
A80. Luiz da Rocha Lima:
•81. fada da Silva.
•82. Luiz, filho de Antonio Pinheiro da Silva

Pinto e Francisca Emilia Souza Pinto.
43. Luiz, anho do soldado Antonio Salustiano

das Noves e Clotilde da Silva.
481. Lula, filho , do Ilernardino Pereira do

Freitas e Maria Freitas Guimaraea.
455. Luiz, filho de Christiao Antonio da Silva

e Maria Thereza Lopes.
48G. Luiz. filho de- Guiseppe ['enoite c flosaria

Riso.
' 487. Luiz, filho do Ismael° Santos Araujo o

Maria llosaio Alves doa Santos.
•.o38. Luiz, filho do Joaquim !glacio Leal e

Atina Maria Affonsina Simonito Leal.
183. Luiz, filho 1 10 ,iatitel Ahucida o Antonia

noiriguPs alendniça.
,•90. Luiz, filho de Mamei Soa rea Pereira O

1:110'.'GZa Augia-taljoaccá.
ft9. 1. Luiz C7ilap..

Luiz Maria.
Marcellino Xavier da 59l/ZU
Manoel Affonso.
Manoel Alves Muraea.
Manoel Alves Ilocha
Manoel Barros Monitairo.
Manoel Cardoso da Silva.,
Manoel do Carmo.
Manoel de Castro.
Manoel Casar Mornos.
Manoel Dias Sauf ostino.
Manoel Dias Sant' 1 nna.
Manoel Francisco Paiva JuniON
Manai Joaquim.
Manoel José Gonca1l'04
Manoel José da Trindaie
Manoel Lopes) da Costa.
Manoel Luiz Miranda.
Manocl Maxim() Evaristo;
Manoel Monteiro de 41;01.10a.
Manoel Nascirneili o.
Manoel Pereira da Silva.
Manoel da Rocha Duarte.,
Manoel dos Santos Maia.
Manoel Wauzelotti.

517. Manoel, filho de Adriano Pintd C (San-
dia Rita do Josns,

518. Manoel, filho do Antonio Lopos da. Costa
o Maria das Dores Cosia.

520, Manoel, filho de Antonio dos Santos e
Maria Paaistina.

521. Manonl, filho de Augusto Alves de Moraes
e Maria José de Moraes,

Manoel, filho de Arthur Cardoso e Bailia
Oliveira Cardoso.

523. Manoel, filho do Engatai° José Pinto do
Siqueira e Julia Pinheiro Siqueira.

sn. Manoel, filho do João Rosa Silveira e Ma-
ria Augusta da Silveira.

525, Manoel, filho doJosa Adriano Tavare3
Emilia Vaz Coalho da Costa.

52a. Manool, filho do alferes José Carneiro e
Maria Rosa Carneiro.

527. Manoal, filho dcf José da Costa Martins o
Maria da Costa Martins.

525. Manuel, filho do José Fernandes e Car-
men Attiensa.

529. Manoel, filho de Franeisao de Alineila C
Laurinda Mesquita Ahnaida.

530. Manoel, filho de Francisco Ferreira Ma-
raio e Maria Quites.

531. Manoel, filho de •eaquirn Monteiro do
Gouvaa e Rosa do Feell.as Gouva.

532. Manoal, filho fh JCS) Ma.nool Nogueira O
Maria Augusta AINCÀ Nogueira.

533. Manoal, filho de José Ramos Teixeira O
Virginia. Ramos Teixeiaa.

a34. Manoel, filho de Josepha Silveira Dias.
N35. Manoel, filho de Justino Duarto do Nas-

cimento e Baiana Maria do Nasci-
mento.

53. Manoel, filho de Manoel Antonio Coelho
e Mula Coraa Coelho.

ii37; Manoal, filho de Manool.Alves da Roalla
e Maria Gloria Alves da Rocha.

538. Manoel, filho de Manoel Joaquim do Valha
e Guahermina Au gusta. -.

539. Manual, filho de Monoet Marques Dias to''
Augusta Azereao Lima.

510. Maneei, filho do Manoel dá Silva e .1lica
Natividade Silva.

sia. Manoel, filho do Manoel da Silva Conde,
512. Manoel, filho do Mario do Nascimeato.
513. Marianno
5-11. Mario Ilarri de Paulo.
545. Mario Libanio do Medeiros:
517. Mario Moreira da Silva.
518. Mario Zacarias Gomes Pimentel.
nu. Maio, filho de José Maria Cabra/ e Ro-

mana Maria dos Anjos.'
550. Mario, filho do Pedra Silveira Parca.
551, makir, filho do Augusto Alves da Silva

Porto e Ermelinda Augusta da Silva
Poeto.

552, Marfim, filho de Augusto bis.IVOira (.11
Silva e Carolina llo,a

• aa, aralaTiladea Barboza.
▪ Meraeildo, filho do Zacarias Escudem !!-

o flosaaira Romana.
raia, Miguel Moreira.
•aa. Morrap Marino.
557. Nloacyr Salarma Gareão Ribeiro.
55a, Moaayr, filho de Allrado Jasé Per-eira

.1rrsepinna Rodrignes Pereira. •
5a0. Moaeyr, alho de Doavontura José OliÁ

veira e Adelallo Andrade Olive i ra.
MOileye 'rio Peixoto.

551. Moysas Gomes Oliveira.
562. :n liat sés Soares do Barros.
5a3. aloysés Pinto da Silva.
551. Moyséa, filho do Corina da Conceio.
565. Natal° Ilianolli.
51,5. Nakir Alves da Silva Porto.
5,37. Nelson, filho de Manoel Ifypolito

reit%) o Laura Maria Na.seimentd.
568. Nelson Paa.,)heco.
559 • Nery Silva Lins.
570. Nicolao, filho de Dobson Coelho Drumontt

e Maria Rita Barreto.
571. Nilo, filho do Manoel Jcsó do Bonillin

Deolinda Tavares Eliminai.
2. OSIN'a,Ido, filho do Ninheiro Manoel San-,

tos Oliveira o Alzi-a Oliveira Sant:à...
573, Ostvaldo, filho de Em:isto José Pestana e

o alaria llihiana. Mondes.
571. Ostvaldo, filho de Minis° Santos •VidlULt.

e Maria Magalhães Vialma. 	 •
575. O isvaldo aia. Silva Ramos.
576. Ostraido da Silva Men les.
577. Ostvaldo Estavas.

5.78. Osorio, filho do Angusto João de Souza'
e Amalia de Souza.

57). Oscar, filho do Oscar Ferreira Coelho
Dalthar e Arcada Taixeira Balthar.

558. Oscar, filha de Mareilio José, Pimein.a. e'
Evarista Maria do And .ade.

581. Oscar, filho de Manael M 'cedo Seraa.
Augusta dos Santos Sarra.

582. Oscar, filha de Nhnne , ! Francisco Xilvier'
e (tachei Freitas Xavier.

583. 0,-car, filho de José Vaques e Maria L'u'a
aoaiia \rasques.

551. Oaair. filho de Joaquim Teixeira Pinto
Cindia Domingos Pinto.

585. Oscar Vaz, de, Almea'a.
Osaar da Costa.

587. Orla:alo, filho de Manoel liodrigncs
',trinta)) e DaAila Corrêa Vii/aaiiiim.

588. afalando de Mendonça.. 	 •
589. Olyniplo, filho do Franaiseu Antonia Pe..;

reira e .11vina Pauta Pereira.
590. Oldemar Barbosa.
591. °atavio, filho de Jorge José Mudia

Maria Joaquina Soares.
592. ()atavio, filho de ias() Fernandes

checo e Anna Infiel da Cuneciiite.
503. nelavio Pereira Caldas. •
591 • ()atavio Lopes de. Andrade.
505. Octaviano, filho do Manoel An'onio

y es e Candida Auraa Alves.
591. °ataviaria, filho do João Gomes Ta t'.1

e Regina Gumes Lavares. •
537. Palinerim do àlagAtraea.
598. Paulino, filho de Leopoldina 1SVC13.

Per10)17É0 da Silva.
5aa. Paulo do .1esus.
500, Pa.schoal Caruso.
501. Pedro Ilves Lopas.
501. Pedro .11ves Lopes.
502. Pedro Casario da Silvaira:
603. Peito Franci .sco ria SilveirAJ
aná-. Pedro Mayer.
tiO5. lae•Iro Raymundo Nascimento.:
tida. Polro, filho do Jou) Baptista ChiJa)rd C

Jidá:ta, Chibard.
tà07. Pedro. filho de João Iledrignes Teixeira

e Maria Ro.Nario tio Irigale-).
• Podro, filho de Manoel Laurenço Car-a

valha e Virginia Paulo Carvalho.
503. Pedro. filho de SelEaalao José dos fiai.;

Eanlia afaimai Reja.



10618 Quarta-feira 1
	

DlARIO OFFICIAL	 Junho do 1921

669. Waltlemar, filho de Alexandra Moreira 35.
o Leonilda Gaspar Moreira. 	 30.

670. Waldom Lr dá Costa Lima.	 37.
671. Waldeinar Figueira.	 38.
672. \\fr.:ido:nata filho de Francisco Bodeigues 	 39.

Amaral e Thereza Jesus Amaral. 	 40.
673. Waldernar de Freitas: •
674. Waldemar, filho de JOJE, Alves Rodrigucs 41.

o Maria Gomes. 42.
675. Waldernar Loja dos Santos.	 _ 43.
076. \Vaticinar do Magalhães.	 44.
677. Waidernar, filho de Manoel Francisco 45.

Pacheco e Adelaide Oliveira Pacheco. 	 46.
678. Waldemar Pires Chaves.	 47.
670. Waldemar, filho de Raul Moura Valia/ 	 48.

e ',lidai Moura Valho.	 49.
680, Withicroar Valverde.	 .50.
681. Wahleiniro, filho de Afonso Ignacio 51.

Mello o Caudida Caotano Maltas. .
082. Waldotniro, filho de Clomentino Lou- B.

rehoo Albuquerque o Lauro Maria
Concoição.	 53.

C83. Wallemiao, filho de Eivira Brasil Scorio.
681. Wademiro Legey Mace lo. 	 54.
085. Waldeudro, filho de Martinho Silvaste°

de Carvalho e Victorine. Mello Car-
valho.

636. Waldelhao, filho do Juvenal Ribeiro de
• Moura o Virgtnia - Guilherme Ribeiro.

687. Walfrido, filho de Vasco . Poeira Silva o
Ieacctua Silva.

683. Walter. filho de Luiz Ferreira Fraue.o
C eilrlota Forisoca Franco.

680. Zery Mattos Oliveira.

55.
51.
57.
58.
59,
GO.
1.
2.

07.

92.
on.
94.

	

.	 •	 _
aJ110, Palcidd, filho do Ma,ximiano Pereira da

Selva e Maria Rodriguos.-
611, Preaciliano, filho de José Sab'n) da

Silva o Maria Pacheco Albuquerque.
612. Poifiaio. filho de Pedro Felippe Bezerra

o Ma -ia Rosa &Jesus.
"a13. Rapnae!, filho de Antonio Nogueira do

CilS ro e alarianna Guimarães Castro.
614, Raohael Fado.

i 615. Raphael Grosso.

	

616.. Rapaael GlfitearileS do Castro.	 •
, 617. -Road .1o ..é Tavares.

18. Raul, filio de Manoel do Souza e Can-
da•la Corrôo do Souza.

19. Rapoact Franco.
20. Raul Pacheco Baobosa.
21. Raid, filho do Nulo Andrade TaVeire

Jenuina Gençalres Taveirá.
622, Raul, alho de Colastitio José S'ant'Anua

o loaquina Emílio Sant'Auna.
623, Eian,lotpho Leito Silva.
-094. Raymundo Hodriguas Xavier.
Cã. Brayttiodo Fonseca.
0.2G. Iti.-ardo Antonio Jos Santas,
627.. Bica do Marques Albuquerque.

-628. Ricardo, filho do fao . lolplio Pereira Guin-
des e S'iolante /leoa Pordo Peros.

aaa. Roberto, filho de Domioo,os Gaschi o
.	 Patillua Goscbi.

4630. Roberto Peixoto.
CPI. 11004%1 Dias Rena.
632. Roldão José de Sa-trAittia.
633. Ro trigo /vo José dos Santos.
4534. Rubora, filho do Antonio Gonoalves Silva
• e Maria Isabel Silva.
633, Rubem, filho de Francisco Afonso Fer-

reira e (ilidi 13 1103 Ferreira.
RuLerni, filho do João fiernardo Castro
. Magalhães o Adelaide Paria Maga-.

lh tes.
X37. Rubem, fill,o do Jovino aloyséa Mais-

guiito e Esinerilia Pereira Maoguaba.
038. Rutin° Moiam de Sá.
639. Salomão .41itonio dos Sodas.
640-; Sal t adót. Leaniro.
511. Saltador Cipt. ituaria. Alboovato.
4142. 'Salvador Fernandes.
9113. Salvador. 'filho do Francisco Logolio o

Conecto Cuppallo.
Vá . SObaSii:i0 reatia tolos.

-045. Sabastiao..fitho de F ancisca Santo.; Goro.
• . çalvas, Bolo c Maria Azevodo Pires.

646. Sebastião, filho cie Josó Cactino
e Maria,Caara.

017. Sebastioo ;Silva. Araujo. t
C-8. Sobas' ale, filho do Tatromiz Soares Silva

- LluiioinLe Aiberibut torto Silva llo-
mem.

9. Seraphin S. Diiveira Viaona.
(vslO. Sylvioatoonitto.
651. Sylvio Fiança Ribeiro.
052, Sytvio lio ,rigves Gonçalves.

-(153. Taocracio, filho do Pedro Lula Teixeira
e Ri :ardina Romoiro Teixeira.

634.- Tourives, lithh do oitavos Augusto Castro
ali, a:o Maria Bastos (atro•ailva.

1;55. Thoodoroolosá do Souza.
.aaa. Thotuaz alteiro Real.
657, Thomaz, timo de Fraticisco Conde e Ci-

dade da Ilibra.
o58. Tir,iné, filLo cie Antonio Pereira c Olivia

de Jesus Pereiro.
, 559. Thoma, filho dei José da Cosiot e Olivia

Ferreira -Costa'.
.660. Ilumbdeto Caiado.
'ar.sa Valentra João 6im Peixoto.
` iiíi2. Valootitu, , filho de J00 Costa C Luiz°,

Amaral Oliveira.
Vieentc Cartizci.

tra. Vioauta, litho•do Roberto Calfu o Vita-
lina Ca!fti.'

.fra. Victo-ao, filho 'do Germano Braz
adro c Aurora Fruo:Isca Oliveira.

)14e;.
. Victoe Antonio.

Victo Alves da Silva:
(158. %V aldem ar A rabrcd.o A/cantara a

Classe de 1900
1. Abel	 Matidas.
2. Ata:adro, fano do flamiro l'e,dro 'Ramo;

e Crpriana Lima Ramos.
3. Ac itie, filho de Manoel Ribeiro Dlas u

Josopaa flepauvciea Viilas Ditas.
a. Aclimatar da Costa Oliveira.

Aciamastor Rapava.
o. Manto Montoiro Notta. .
7. Adelino Fororia'a.
8. Maduro filho de Antonio Gomes da Silva

e Maria Clara da Rocha.
9. Adelino, filho do José lliboico de Mon-

dooça, eArlaida Gonoatves Mendonça.
10. Adhemar, filho de Jeira Augusto Sai'-

alento e Juliola Deduor Saaueano.
11.. Adltomar, filao do José Sabino Oliveira

• e Gelam Vasconeollos Oliveira,
12. Adherbal, filho do Raio José Forroira e

Ala -ia Julia Ferreira.
13. Aduanam •.Siartios Mello.
14. Adolpoo lesenie..
15. Adolpho. filho de Manoel fludriguea do

Almeid e balgracia da Conceio.lo.
1L1. Adriano Feroand
17. Affooso Feanandes.
18. Agenor do Moo -a Prado'.
10. Agenor de Paula e Silva.
10. Agenor Pitriontel.
21. Agerio.'. filho no Airxdo Xadoi'de So11;l:

za Francisca Amelia do Sonza.
22. Agostinho Pinto Teixoira.
23. Agostinlio, filho da Caetano Canizzo

Maria Rosa Saboado.
24. Agostinho, filho do José Agostinho da

- Costa e Jacyntha Luiza Gorgolitio.
23. Agrippino, filho de Natal Francisco do

Oliveira c Carolina alatitildo de Oli-
veira.

A/ciniro, filho de Alvaro Joaquim Fer-
reira, Lopes 'e Georgina Oliveirp. de•Souza Lopes.

27. Alberto A. Moreira.
28. Alberto Angelo alarropodi:
29. Albeétino Cardoso.
30. Alberto Francisco Fernandesa.
31. Alberto Gonçalves. .
32. Alberto Neuman..
33. Alberto Nicolauo
31. Alberto,, fillot) de João Beto e Thereza

Barbosa.„

Albino Fernandes Lopes.
Alcab,a-les do Souza Ooetho.
Alcides.Poreira Duarte da Costa.
.Alexandre Pereira-dos Santos.
Alexandre Pinto.
Alexandre, filho de -Sorgo Seraphim

Oliveira ,o Cometia. Panado Coelho.
Alfredo Franciseo dos Santos.
Alfredo  Guilherme Ca, ruso.
Alfa3do Jeato
Alto lo Moraes Pinto;
Alf edo Pe eira Dias.
Alfredo Pereira Vianua.
Alfredo Porto.
Al.'redo Saturnino Abroti.'
Alfrodo V eia Pontes,
Aí frodisio Abrahão te Oliveira.
Alfrodo, filoo-do José	 Irigoes Abreti

e Joanna Carolina Abram.
Alfredo, filho da Joactubn Fernanda Ro-

sa4 o Luiza Eroilia Borges [tomo.
Alfredo, -filho de Jorgo Pedro Maciel o

Anua Gomes Maciel.
Alfrado, filho de Pasqual do Napolis ta •
• Antonio Douato.
Alipio Barros Guimarães.
Aluisio	 mpos.
Aluisio Cardoso Vasa:ora-39w
Alvaro 13ap ista.
Alvaro Coelao do Moura.
Alvaro Ferreira da Cunha.
Alvaro Marinho. :-
Alvaro llarque g de Oliveira.
Alvaro Marques dos Sauiás.,
Alvaro Pinto Cardoso.
Alvaro Prazeros Nato.
Alvaro VascLincollos.
Alvaro, filho do Antonio Perdoa, Linha

res o Almeraida Rodrigues Pereira.
Alvaro, filho de João Manoel d..1

Cunha e Maria Iladrigues Cunha.
• Alvaro, filho de Joaquim Alves dzi

Rocha e Anna Corrêa cla Silva.,
Alvaro Farinha Gonçalves.

. Alaaro, filho do José da Silva Ra-
mos o :Erniclinda Regadas dá,•
Silva Ramos. Á

Alvaro, filho do Luiz Cupertina
Cerca e .Maria Fernandes Coa-,

• Alvaro, filho- de Manoel Pontes o
Maria do Carmo.

Alvaro, filho do Manoel Teodoro dá
Cruz.

, Alvavo, filha do TIermenegildõ
Prowisro Baptista Loyola o Ilu-
itorata Paula.. Baptista .

.Arnerico cos 'Santos.
'Amancio, filho do Justino Corrêa.

Lago -'\aria Emitia da Silva.'
'Amoral) Gomes Lhnoz.
'Amorico de -Lima.
Au-rico Martins Continho..

• Amorico, filho de Antonio Carna-
val	 .

Amovam% filho do Benjamin Ba-
ptista e Joaquim), Almeida.	 '

Amorico, filho da Domingos Santos,'
Canavieira e Theodora de JeS115'.,'

Amorico, filho de José Fernandeg'
e Custodio Maria dos Santos.

Anacleto, filho de Joaquim Leoa
poldõ C • JeoJapho Maria da
Ceicao..

André Venando da Silva., •
Angelo Caruzo.
Agenelio Caetano de. Souza.
Angelo, filho do Francisco Leo.'

nardo e J'hilomena Santoro.. • '
Angenor as Silva.
'Auge-ator,. filho de Antonio Ferreira:

Neves e Virginia 'Nevoso . •
Annibal Alves.
Annibal Margirmai.
Amoitai da Silva Torreou

of• 68.

69.

70.
71.

72.

73.

74.

75.

76.
77.

78.
.79.

$J.

82.

Si.

65.

.28.

90.
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i. A.nnilial, filho do 3h:ti-toe1 Avelino
tia Costa o Maria Joaquina Moca.,

•na. Angnisas Pereira. ' • •
97. Anselmo ai tino de Barroso .
98. Anselmo, filho [to José da Silvá

•• Moreira o Rosa Joaquinn.
09. Anselmo, filho de José Francisco

do Oliveira o -.1'horeza Maria de
Oliveira.

100., ...k.ntenor Cruz Natividade.
1.01., Antenor, filho do Antonio Silveira

• -Navarro e Adelaide Alves Ta-
varem.

102., Antenor, filho do Joso. Furtado
• Mendonoa Monteiro •c Alzira Ma-

galhães Mendonça.
03.; Antenor," filho de Olymplo Rodri-

gues •morim e Josephina Ma-0
ria da .Conceição.

lfi Antenor, filho de Pedro Ferreira de
Almeida o Elviro Soares do Ah-

.
105. Antonio Alves do'Lima.,
106. Antonio de Araujo.,
107. Antonio Barbosa de Oliveira..
108. Antonio Bento.
109. Antonio Biangulo Filho.
110. Antonio Botelho.
:111...Antonio Cardoso.
112. Antonio Cesar.
113. Antonio. Dias.
411.. Antonio, filho do Antonio Francisco

:Cruotnoso o Maria " ,Francisca
Fruetuosa.

11 :4,, 'Antonio, filho do Victorino .Coelho
dos Santos e • Maria Francisca dás

• Santos.
116. , António Francisco -.dos Santos.
117. Antonio Frnacisco dos Santos 5m.I.4

7P

118., Antonio Gabriel de Oliveira.,
110,. Antonio Gomes., •
1zo.	 -Sou:loto Fonseca.,
321. Antonio Gomes Loira.,
122.: Antonio Gomes Madiel.,
1.23. Antonio áosé	 1
124 ., Antonio 'Leito Ponts..'
125., Antonio Lopes Paranhoe.,
126.. Antonio Luiz Maciel,
:1.27.-Anton io Magolhfies Machado, PálaO.
128., Antonio Marroza.
129.: ikntonio, filho de Antonio Martirol

e Maria Coelho.,
130. Antonio Papalardoo •
431. [Antonio Pedro.
432. Antonio Pereira,' "•;
433. Antonio Pereira de -:Amorini,
,::131. Antonio Pereira doa' Santos.
435. [Antonio Pinheiro Lima.,
436. Antonio Rezende...o ,
.437. Antoi	 Rocha..
138. Antaflio RodrigueS Leitès
139. !Antonio Simões. 	 •
140. Antonio Soares Rodriguea,

l. Antonio de Souza.
-110. Antonio de Souza Macio!,

443. Antonio FranciscoTorquato..
414. Antonio Vieira Alves
143., Antonio, filho -de- Mailoel Isna2io

Curvello e. Alexaudrina
Curvello. •

CO: Mitonio, .filho (lã Ninobo Vasques
Manso rs Carolina Rolon. Blanco.

117., ,Apparicio, . filho do José .Joaquim
Dantas o Anielia.,Clara Doutas.;

148. Arlindo José doo:84(111.
149. Arlindo, filho tioAla;tonio Inquino

Dias e Guilh orOne1twa -
150. Armando Augu,VO ` Ajíichado.	 -
-151. Armando, fil lio' do . Pro ocisco G. 5

Brasilinn e A[h-diiiCtio.l.rioes Prata);
•52. 'Armando do Lima • Canoura.

,153. Armando Loureiro Martins.
151•- Armando. -filho do Manoel Lourenço

Otost'a-e Maria do Rosario,

'155. Armando Rufino 4 1 0 - Souza.
150. Armindo, filho de_ José Rufia° Lo-

pes e :liaria fonacia Lopes.
.157. Ai-miolo, filho de Joronyma Can-

diJa [ia Silva.
158. Arnaldo, filho de Francisco Etias

do Barros o Anna Martins do
Barros.

159. Arnaldo, 'filho do João Tavares da
Silva e 'tonna Tavares da Silva.

.159. Aristides Abreu Vianna.
161. Artstilles, filho dc João da 'noètm

Pires e. Maria Therua da Coa-,
ccição.	 •

162. Aristidos Ufoitista.
163.. Aristeu, filoo do Francisco .A.2.;fOri.-,

pino Medeiros e Mariola .das
Virgens.

161. Aristou . Polycarpo de Medeiros.
105. Ar i stophanea,
166. Arthur• Babo.
167. Aothur Ralo.
168. Arthur, filho de José Rocha Noto

o Maria Barbosa.
169. Arthur, filho de Manoel Pinto Re-

- zendo e Maria Gloria Rezende.,
470. Arthur da Rocha.	 2

171 .. Ary Ayres da Costa Lobo.
5.72. , Ary, filho de Manoel Pereira RO-.

clrignes e Ambrosina li. Rodri-:
• gnea.
173. 'Ary, filho cio Maria T:',1ena	 Trin-

dado..
174. Augusto. Cerca.
175. Augusto,- filho no .taronyni7 Ri-

lieiro . Magalhães a Gregoria Ri-
,. beiro :NIagalhães.

170. Augusto Teixeira- Fernandes.
Aureliano, filho do -kurellano For-•
• nandos Souza e Margarida Pinto

da Motta.	 •
179..1-Alfredo iSilva. -
179. Aurelio -Soares rios Anjos.'
189. Atire° Pereira de 'Menezes,
181, Avelino, filho de Francisco Gana

çalyes o Maria . • Thereza Macedo.
4,82. 'Avelino, filho de Grinsepoo Rianelli

• . e 'Maria Thorcza
tiválino, filho do Guilherme Fran-,

ciaeo dos Santos e Gertrtides Mo-
reira Alves dos Saritos.

.181. ;Avelino Rianillo.
185. Ary de Garvalho Nazareth.
iliarotAzmoo rigueiofflo dos Santos.
:187.'Balthazar Soares Caneco.
188. Belmiro.Mathias.
389. Bonedicto Dutra dos 'Santos.
190. Benedieto José do Carmo..
191.. 13ohniro, filho de Francisco Anto-

nio Xavier e Maria Lucluvina
,	 Cabral. •

-192. Benedicto José Cupertino Frana0.1 1
.193. Benedicto Lors.
- 104. Ifened'icto Pedro da Silva.
195. Benedicto '.Duribio de .Araujo.
196. Benjamin Lucto.
.197. Bento, filho do Raphael Carlos Pew.

reira Souza e Mathildes Nunes.;
108. Bernardo José da Silva. •
199. Bernardino, filho de Avelino For-,

mandes Chaves e. Carolina Tei-
xeira Coelho.

.200. Bernardino Domingos Felix Fl-
,gueiredo.

201. Bernardino • Forroiro.
202. Beroarditio Moreira Netto.-
203. Braulio Lopes Guimarães. -
201. Braullo. filho de Marcos Evage-
• ,	 lista Silva . o Eugenia de Assis.
205. 'Praz Dias do Pinho.	 •

Brasilino Augusto Marquom.
207. Calaiillo, filho de Miguel Domingos

Fira e Angelina Antonio. -,
208. Candido Olcdoiros liastos.	 •'
'209. Cantidiano Marca Lima.
210. Cononeta. filho de Cosme Roberto

o Maria Anna.

t. it. Carlos	 filho do Carlota At.ri
• '-I212. CAI'lis Alves, filho do .103(.5 A1VPS

Olaria lloaa Jesus.
Carlos Auloolo da Cosf4....
Carlos da Costa Ribeiro,
Carlos Figueira.
Carlos Oliveira.
Carlos Pinto de Almeida.
Carlos 11[1,v-inundo da Costa.
Carlos Schmidt.	 •
t -,arlos Teioeira Ferreira.

Thiagoi
Casem ira Wanrlão.	 -
Ca ssiano do Oliveira..	 . .
Catão Coutinlio tie Sá.

22'5. Catharino, fira° de José [It.;
veira

•)1-
e Mafalila Maria COUCCiçii.o.,

20. Castellar, filho do Antonio do
Arouje e Antonio . Souzik
Avoujo. -

Colosli-no JON'	 .
..28.	 filho do .Jacintho •por

rcira Nopoinuceno o Euri.mna
Mendes •Nioxiinticeno.	 •

229. Cais, •tle Alinoido.
23,O. Colo •110drigues Lopes.
231. Cieoro Lima.
232. Claudionor Fernandes Niégas.
20o. i[laudienor Maio.
231. Claudianor; filho do .Tatio- Luiz Sii-

N a Brun o Elvira âlaia Conceicao,
235. Claudionor, filho de -José Barla-osa

J,imit e Eufrosina GonçalVes
.	 '

2313. Clementina •A1eaandrin0 da . Silva'
237• Clemente Fortes de Andrade.
238. Clod Carneiro.
239. Christalino
240,. Constautioo -Ferreira.
211:	

Maria Cornelio ,kforisano.
e. Cot i.ello

243.. Custodio, filho- do Francisco Caso,
solo e Maria - . Thercza l'ornan

242 

2-11. Cyrillto filho de , ••:osnie Drunião,
Cosmo e Cecilia Ninie.4 Come.'

245. •Cyzino, filho do 'Mapa Joaquina dr;
Lima.	 -•

2-16. Daniel, filho de Daniel Fernandes

'	
Massa o Elvira da Rosa Massa, --

£47. Daaiet Placido ,TeixelOa •do-Farias.,
Ola. Daniel Silva.
249. Dacooido,, filho cló IfilariO Antonio

da Silva o Maria Isabel da Silva:
250, Deoclaciano, filho de. Francisoci

Moreira Almeida e.Eulalla
cisca Cardoso.	 „

251. Deodato...filho de Joaquim Pereira.
Gomes e Isabel Maria-do *Souaa.•

252. Diomedes Teixeira de 'Castre-. ' •
253. Ennio filho de Manoel Ilenrique,

Arautos.	 •
251. Djatina, filho de Antonio- Pereira

Caninos o Rosa Au gusta da Silva.'
Djalina, • filho dá.' Fiorentino José

Corrêa o • Loocadia.,Maria , Gorra.
256. Djalma, filho do- Manoel-Oliveira

Castro Vianna . c, •Olympiti
Gosta V latina. .......	 ,	 z	 •

257. Dionysio
258. Dionysio Cerqueira. :	 o
C50. 1)amiano. Wh° de • AntianiO Cordot-o

Csefiost , ca Ca rdoso-, •:-J200. •Doniingos. filho -do
quina da Lalat,S, •Jo. roi.tiinà des.
Anjoa„. ilv a .	 '.1•

201. Domingos, filho '1&o.daitotilO,Soiiza,
e Maria de .-teatiS.... 	 "262. 1)orningos .José FO:Iev	

"eS...•, •	 •263. Doiniogoa	 '
201. Domingos Mendos
265. Dom:noos .Nioodoinos. 	 • •
266. Domingos . ilaineit. ' da
2.C. Domingos	 •
268., Domingos, filho de Do,rongas Vi-.,

cento Malta o Mtvo .) Generosa
dos Santos.

213.
211.
215.
21.O.
o1.7.
2.18.
219.
220.

.2Ot.

223.
.22i.

0.)".
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318. Firmino loa° do Barros. •	 375.
319. Feliciano - Aroeira. - - •-	 • • 

37320. Flodualclo, filho de Rosa Macia,	 3767:
321. Florindo. Dias da Silva.
292. Florindo, filho de José Theodoro 378.

• dos Santos e Dorvalina Rosario
, dos Santos..	 •	 •	 _-

323. Floriano, filho de João Quadros 0.42•
• Bittencourt e Idalina Maria Con- . 

380.ceição.

mineos Caetano.	 • 223:325. Fotitenelli Do
_324 -. Floriano Angusto . Soares. •

p20. Francisco, filho de Antonio Roda.
83.gues e Maria José Roclrignes. 	 3

227, Francisco - Bernardo de Oliveira., 384•
328. Franciaco'llruno.	 385.
329. Francisco Corozo.
330. Francisco Corearclo,.
331. Francisca Castro Araujo.
332. Francisco Coelho.
333. Francisco Corrêa Conde.

Franefsco Ferreira.'
235. Francisco Joaquim' dos Santos.
330. Franc1se0 José Abreu.

-337. Francisco José Bossa.
338. Francisco José Souza.

_339. Francisco Miguel. Duarte.
3-10. Francisco Monteiro Sabino.
241. Francisco Santa Calharino S.10».1
312. Francisco Souza Martins.
343. Francisco Simões da Moita,
344. Francisco, filho de José Souza

Lima e Gertrudes Condida. Lima.

369. Donatd Gallo.
Doralino, filho de Ernesto Lopes

Guerra. o Adelina Lopes Guerra,
7/ •, DulIlio Travassos.

1372, Durval Araujo dos Santos.
273. Durval,. filho de .lirancisco

Felippe c Maria Rita da Cruz.
274. Edmundo, .filho de - Augusto José de

• Almeida o Camilla.Ferreira.
14:75, Eduardo, filho do João Martinho

Domercio o Isolina -Puget Do-
mareio.

2,77, Eduardo, filho do Hyppolito An..
• (irado- Caldel	 Luiza Andrada

Caldel.
a't7. - E i tos Machado
278. Elias Vasques: .
279. Elisru Cutello.
280. 'Elpidio A. Nascimento.

milio, .filho do Francisco Grenan
o Manoela Peralta.

532. Emigdio Dormião Carmo_
Epiphanio, filho do . Pedro Antonio

Moura o Rosalina Maria Concei-
ção.

Ernarii, filho do Vicente .Ezequiel.
'	 • Gomes da Silva o'Autonia Gare,ia

• , Gomes da Silvo,
285, Erna,ni, filho • do FranciscO Lino

dos Santos o J.Tinbelina Maria
• • Conceição.

280. Ernani Nascimento Pinto.
. 287, Ernesto, filho do Alexandre Mo.

relia o Leonidas Gomes Mo.
,reira.	 .

288. Ernesto Joaquim .Rocha Costa.
Ernesto Moreira.

290, Ernesto, filho de Sezonho Ricardo
.. e Thereza Vespa.

291. Ernesto, filho .de Vicente Ferreira
' •. • Marques" o Deolindai Ferreira

Marques. •
292 , Esmeralda Lopes da Silva.
393. Euzlycles Ganimo.
294.. EuelYcles Manoel Magalhães..
295. Euclydes Souza Ramos.
290. Euclydes., • filho -de • Antonio Lopes

	

"	 Oliveira o• Elisa Sobral Borges.,
257. Euchdes,, filho do , Alfredo Soares

Deis - 0 Maria Paula Reis.
2P8.„ Euclydas, filho de Agripino José,

Ribeiro. e Romana ' Wilson Ri-

	

.	 beiro.
2Ç9.. Enclyeea, filho • do Luiz Moutinho

da .Silva i. Ludovina Moreira da
Si lva.

500.. Euelycles, filho de. Manoel Martins
Camholeira o •Ermelindia Ilo.sa
Cambokira.

Euelydes, filho . de . Manoel Oliveira.
Silva • e Anuindo Dbas Moia; .

302.. Eugenio Din,and.
303. Eleuterio Justo Vintzs.
;o4. leuridés Moreira da Silva,
505. Eurico, filho de Manoel Feliz Vid.,

ra e Amcdtia, Alexandre Souza.
:306. Euri,co, filho do Adelaide Joanna

, Azevedo.
.307., Eurides, 'filho 'do Francisco For-..
• .	 nandcs Motta e Candida 'Castro

Fernandes Moita.
Euristo Caatro.

209..Ezequiel, filho do. Pedro José
• guoira o. Marceliina Maria Car-,
valho.

Evaristo Franciséo Oliveira.	 •
21. Ernesto . Joaquim • Radia costa
312, Edfoundo'Spetto.
313. Minto Esteves.

•',minto,. filho:de Annanias José de
Paiva e • Virgolin•a Ernereu.c.ian,a,
Paiva.

215. Fernando nuede.S.

'	
.Feriiando.filha de mio..olina &ano.

317: Fernando. fillhoo de •ant.M0 Nasci-
mento %ates' o Libania. Alves

.Monra.

345. Francisco, filho de • José Siiva-
•Christino e Anna Jia Silveira..

240. Francisco Souza Lima,	 o-
47. Francisco Tavares.

348. Francisco Vergueiro da Cruz.
249, Francisco, filho de Francisco •Ber...

nardo Oliveira e Victorina Rosa.
gO. Francisco, filho de Antonio de' Stl.

• -o'Emilia Fernandes de Sá.
251: Francisco, filho de Isole João Lo-

pes e Alberti oa Maria Silva. -
352. Francisco, filho de João Branciport

e Joanna Piscuzzo.
353. Francisco, filho de José da Costa C

• Benta Miranda..	 .
p5k., Francisco, filho de José Ribeiro

Natividade e Adelina •Ferreira
Rocha Natividade.

355. Francisco, filho do Atina Maria
Porfirio:

350. Francisco- Brito de Mello..
357. Franklin

Franklin„ fil	 do Heitor Guima.'
• rães o Carmelinda Silva Guima--

ribas.
359., Frederico, filho de Dionisio Fer-

reira Souza e Berriardina Roger
• Lopes.	 .

369. Gabriel. filho de Malvina Moraes
Araujo.

361. Glasião, filho do 'Francisco Luis
Senna o Firmina Silva Senna.

062, Giovani, filho de José Costa Bar.
•reiros o. Margarida Costa Barrei-

• roa.
363. Gladis, filho do Francisco Fernan-

.	 de,à Almeida Porto o Ermelinda
Angusto Silva Porto.

Si14. Glicorio Brito Oliveira.,
365-. Glieinio Ximenes.
360. Gonçalo, filho do Umbelino Souza

• Reis o	 Christina • Rodrigues
• Araujo.

367. Gripino dos• Santos.
368. Guilherme Pedro Fernandes. -
369. Guilherme. dos Santos Reis.
•370. Guilherme, filho de Ernesto Gon-

çalves Guimarães e Delphina-
Oliveira 	 • •

871. Gu , lhermo, filho de Manoel Gon...
(Alves - Pereira Braga „e Maria

• Isabz_,da Silva.
Gustavo Almeida Lopes.

373. Gornereirdo Baptista Oliveira•;-•
374. naime Teixeira . Azevedo.. -

•

Henrique Castagna Martins.
Henrique .Conceição.
Heanoque, filho, de José ri;rineiser#
-.Monte e Maria Marques Freitas.,

Henrique,' filho de Antonio Botelho
• de Deus o Leopoldina Rosa - Con-.•

ceição.
Hermenegildo Antonio Deus $4.-.

nior.	 ,	 ,•
Hermenegildo de Souza._
Heril-ias Carneiro Marinho. -
Herminio, filho do ,Mario

Carcalina da Rocha.
Hilario Fernandes.
Hildebrando Gomes .MenezeS.
Hildebrando, filho de Gusmão;

Francisco Moreira o Engractii
Francisco Moreira.	 •

380. Hilidio Augusto Amorim.
387: Llypolito Marques dos Santos.
388. Homero, filho do. Francisco Ame-.

dio.
389.. llonorato de Oliveira.,
300...IIonorio da Silva. 	 •
391.: Iloraclo, filho do Horacio Eu-zebio

dos Anjos o Maria Gloria Carva-
lho.

392. Ignacio Luiz doe Santos.
393. Irineu Silva Ralla.
394.. Isaac Duarte de Freitas..
395. Isnard Dias Carneiro.
396. Ismael, filho de - Manoel Miranda

Menezes o 13ernardina. Garcia
• Menezes.

397. Isolino, filho do José Moreira-VaI.
verde o Dolores Moreira Aldused

398. Isidro Albino dos Santos.
399. Jacintlio Llenriques Marques..
400. Jacintbo Lourenço Azevedo.,
401.. •Januario AlVes da Franca., . • ,,
402.: Januario, filho, de Henrique Ma.

noel. Moreira o Florisbella Fio.
rentina, .Ponseca.

Jarbas, filho do, Francisco Ferreirri
Pinto o Georgina' Alves do Cas-
tro.	 •

404. laymo Bastos.
405. Jaymo José Dias.
406. Jayme Luiz la-.Costa.,
407..Jayme Saraiva.
408, Jayme Souza- Picaluga,
409.- Jayme, filho -do 'João Augusto . CIO.

Souza e Maria Julio. do Souza.
410. Jayme, filho de Joaquim José dai

• Silva o Fortunata Mendes.
411, Jayme, filho do Julio Jaymo

Matado o Geraldina Rosa Ma-
cedo.

412. Jeremias, filho do Jeremias Cor.'
valho 'Monteiro o. Joaquina Mon.

413. Jeronymo. filho -  Joaquim At-
meida Silva Reis o Nlai4kettil: Leo-
poldina Santos Reis.,

414. João Abilio.
415.. João. -Azevedo Rocha.
416. João Antonio Miranda,
417. João Almeida, •
418. João Avelino. do Oliveir;n,
419. João', Baptista Delgado..
420'. João Barbosa Silva Junior.,
421. João Benifouse.
422. João Borges da Silva,
423. João B. Gomes Junior.,
421. João Climen do •A_ra.ujoa
425. João da Cruz Rolãoo
420. João EvangeliSta„
427. João Finockt.
428. João Firmo do Nascimento.
429. -João Francisco .Caetano.
430. João Ferreira - da Veiga.,
431.• Joao. Garcia • do Almeida, _
432: João Hypolito Andrade...
433. João Ignacio da Silvia;:
634. João José do Abreu.

João :José Lao...,
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Costa

Ja'sé Alfredo. - '
José, filho. de Antonio Augusto da.
- • Cruz e Ermelinda • Veiga da

Cruz. -
José. filho 41.0, Antonio Mame/

xeira -e Aurora ,Marques.
'José, filho de Antonio Souza La-

pas:e Maria Emitia de Jesus.
José, filho de Condido do -Nasci-

mento e Maria Dias Naseimen.to.
José .Carloà. •
,IOsé, filho de Chrispinf Spoleto e

Emilia ClatvcgJia..
José' filho de Domingos (lonçal-

vos e Justina Souza Gonçalves'.
Jac?,é, filho de Eduardo Pereira d.).

Mofo e Elvira Oliveira Mello. •
.Tásé, Faria.
José, filhado Franaiseo José Alves

o Curilia Rosa .Jesus.
Jos:é, filho 'de Francisco José 'For,

tunalto -o Guilhermina Silva
Fortuna to.	 •

José, filho' de Francisco Lourery,:o
, Freire e Maria do -Carmo."
José, filho de' Fbeancis)o Felix de

Almeida Prorfp, e Adelina Ber-
nardas Ahneida, França. 	 •

José, filho de José Cerca e ruge-
gania Rosa Cerca.

,josé, filho do João da Silva Man-.
tenro e Maria da Silva Nunes.

José, filho de Joaquim de Azevedo
Euridice Joaquim Azevedo.

Jcaé, filho de José -Augusto Tri,
poli e Maria Rita Jesus • Bur-
nicr.

José, filho de José Maria - . Pinto
Leite e Maria 'Aurora Leite Me-
deiros.

Ja3é, filho do José Ribeiro de
Souza ,e julia Ribeiro de Souza.

José, -filho do José Rodrigues
Jorge e Bobina. Rodrigues ja-
5113.

José. filho •do José dos-Santos e
Elrvira da Piedade.

JoIsé, filho do ,Manoel Luiz do;
Santos e Geonina, Maria do

• .Santos.
José, filho do Manoel Godo GlOn-'

çalves e 'Phereza
José Manoel.

Z92.
5•93.

496.
'41;7.
.498.

500.-
501.
502.-
503..
504.
505.
590.
507.
508.
509.
510.
511.
512.
513.
514.
515.:
516.
517.
518._
519.

•

é.

••n••

520.

.Z522,

520.

525.
526.

57.

528:

529.
530.

José Ernygdio Dezerra.
José Fernandes de- Miranda.
José Francisco de Oliveira. •
José Francisco da Silva. - 	

•

José. Comes .de ASSumpçía. • r;•"'
José Gomes Carfueja.
José Guimarães Macedo
José Ignacio da Slim • - .
José Justinti da Silva.
José Luiz Alves .dos
José da Lima.
José Luiz dos Sanhas.
José Maria Soares.	 .•-•
José Marques da 'Voga:
José Marques 'Teixeira,
José Martins.
José Martins Ramo.
José Marfins de Si1v.

José Pereira. .
José Ilaymundo.
José Ilodrigues Alvo.
José Rodrigues.
José Sornara Messias.
josó dos Santos.
José Severino de Lima.
José Tavares Ladislão.,
José Tavares :(11iyaira.
José Tibureio Paulino.
Josí', -filho . de 'Adelino -da

Mathildes Castelhano.

533.

531.

535.

•536.

537,

538,

539.

510.

511.

542.
.

513.

544.

tijÁrtIO

José da Costa,..e ilvaT}
José :Carmo Ferre ira. -
José Bordini.	 4-.-s7".'"
José Domingos NarCisé.

Qual‘WrCil'a

JoãO	 Sonza
João Norherto dos ..Santos,

	

438. João Paulo do Andrade,	 j.,$N

139.. João Pellozo.. ai
João Pedro da Silva.;	 • '9,7.4.f»-,

:;it. João Portugal.
João.itomão do Naseirilkit6.

143. João SilvIt Lima. •
444., João, filha do Antonio do Dostifiti
T	 - Augusto. e Rackel Augusta Men-

des..	 .
4_15., Soão, filho do 'Antonio Mendes de:

• •	 Souza o Marcellina Alves Souza.
446. .Too, filho . do 13ernardo Corra la

• Silva - . o Argentina Corra da
• •-• Silva..
447., João, filho- do Comino Machado

Pacheco o. Maria da Gloria Mar-
fins.	 •	 •	 ,

,448. jOão, filho cie Daniel-Oliveira rtà.
• ./mos e Francisca Luiza dos Pas-

.

	

49. 'João -Evangelista.	 •
50.. João, filho do Felinci- Granado o

Coneeto LeVine.
• 51:1 João, filho do Francisco • Antonio

Azevedo e.Thereza da Silva.
'

•

	452, João,‘ filho de •Vrancisco Ventura
Andrade e Maria Magdalena
Souza Junior.

453., Jo‘ão ,filho do João-José Menezes o..
• Maria Ferreira Menezes.

4n, João, filho de João Lauro , e Cato-.
• lila T,edd.

I455.. João, ¡filho de' João ^Monteiro Pinto
e Leopoldina llosa Pinto.

5150., João, 'filho do :Joaquim . Pinto de
Azevedo e Philomena Teixeira.)

1157 .. João, fillio do José,',,i1lfreflo da Si/.
va e -Etelvi•na Maria Silva.

;458. João. filho de José Carvalho e Can-
dida Maria.Ooneeição. -

Z59., João, filho de José...Santos Teixeira
Jacintlia .Ereilia Conceição.

G0, João, filho do Pantale,lo Limbo e'

	

Angela , Mari• Aserine.	 .
l;161.: Joãs), 6ella filiação, registrado de,

accôrdo com ',o art. 50. do regu-
• lamento do registro de nasci

mentos.
João,:filho de João!.Pornpeu e An:.

nunciata Gentile.'!	 .	 •
03, Joaquim Bruno:

.Z. 64. Joaquim Carneiro. !:.•
,46-5. Joaquim Dias Corrêa.
A07. Joaquim Duarte.
108. Joaquim Fernandes,

Joaquim Gonçaives,
"CO.' 'Joaquim Lima.- •
.471.. Joaquim/Pastor.
472. JOaquilt Pareue,s.Villa.
1473. Joaquim Pinto '.'Valente,
471. Joaquim. da Silva P.arbosa.
475. Joaquim da Silva Lassa.

545, jati, filho de 'Ung e' btp
Dusse o Ludgera Rosa. de, ';

5 .1o. Joksé, filho de. Manoel Pereira
Codta c Mina no Rosario. •

517. José Maria, filho, do aliçardo'.
Guoha.

518. José Maria, filho de Manoel Dei-.
• . 	 gado Moreira o . Anna llotirr....;
• gues„

josé Maria, filho - •de Antonio Jos&
Martins Garag e Maria emacei-
cão Vieira.

550. José, filho de Manoel Alves
beiro e Clementina Alves
beir0.	 -r

551. José, filho Aio 1.10430-
Atina Maria Sa/vin.

552. José, filho de Pantaleão de Atrnet J •
da e Angela da Silva Pie&

553. 'Julio Azevedo Pacheco. •
551. Julio .Cesar.
555,. •irs1:áno. filho de D

•

 elmiro Silva,
• Ferreira e Rita 'Cassia Silva
4teircis.

556. Juveual Oliveira Coutinho;
557. Juvenal, filho 'de Onofre Alves`1j

Paixão e Qlivia Jodguina 'No'
gueira Paixão.

558. •Juventino Conceição. .	 •
559. Ladiskio,. filho de Manoel. Percirt

	

'Barrad'as e Jo.sepha 16 Jesus. , •	 .•
500. -Laurentino	 •-	 4;‘,,
561. Laurel/tino de Souza.	 '
502. Lauriano, filho de José Laurindo

Vieira o Ernerencia Maria •Co..0;.r,h
ceição.

563. Lauro Nascimento.
561. Leandro, filho do João pf..,reà, a da.

e Maria Luiza da Goeeição„,
56S. Lei...valo; filho do Cardolino : Per-1'

nandes. Lima Lindy. e Fuláliai.
,costa Lindy.

506.edd. i.acuicr),0. sy•lis%1,0	 rEálig.nean inosC4o.r.

567. Licinio, filho de aór.,::00
• Conceição o Leonor 'Rosa oa'bilY1-1

ceição.•
5138. Lindolpho, filho *de Timm' fj;--)

reiiva ld.d gei..d: e Ob,fispia.•

569. Uno da Cunha.
570. Lourival Fernando:3,
571. Luciano Moreira •TTypolito,
572. Luciano Pereira Santos .1unior,
573. Lucas Pellicano.
574. Luiz Ilowy.
515. Luiz Diniz, Pinto
577.- Luiz Graciano..
578. Luiz Gravanan.
579. Lulu) Logullio.. . • ,

• 580. Luiz .4.53 Paula 1.0.3
581. Luiz Pereira.
582. Luiz	 -
583; Luiz Viécuto Corra..
581. iLuige Gentil. .	 .
585. t.iizJ filho tIo Antonio • Lopes .

acooscthaa.,e Amelia	 . Aeau,1, n
.	 .	 .

586. Luiz, filho do Antonio Nianna o .
Maria Aumete Pauriisô. • .

587. Luiz, filho de João. Deodoro.
nheda e Antoido Maria;
ceição.

588. Luiz. filho de João :Lopes Proença
e Sylyin RaynniiIdd- Prderif,4.

580. Luiz, filho de Jes,é.,•.Maria , Pinta-b ,: •
Maria do Espiritri'.Santo:

590. Luiz, filho de almniel,- Pereira
• xoto.e Philroiena' 	 Pei"'

•

591. Luiz, filho de Viermle :Wraoeisro
Souza e Martha, Maria C0114.1eier•P•'

592. Lncio, filho do .Antonio Silva G er-mano	 Encmcisca Silva 0,31'-
;nano.

476. Joaquihn José Mussurassi.
477. Joaquim, filho ' cie Luiz Lourenço

Ferreira e Rosa . A1VCS Ferreira.
h;s.. Joaquim, filho flo - Joaquim Mar-

tins Carvalho: e• Maria Francisca
Carvalho.'

470. Joaquim, filho • de , -Manoel . Silvo
• Varanda o Rasa • Marques dá
•Cunha.	 •

• '480. jocelyn, filho de*Sebastião Teixei-
. ra da Cunha . e Delo-lira 'Peixeira
da Cunha.

'481.- Jorge 1.isé Medeiros.'
482, Joi'ge Lopes de OliVeira.
a3. Jorge, filho fle.'SrOneisca Alvo3

beduina Alexandrina daSilsaa
481. Jorge, filho do JoSW,.Francisco

yes e •lynipi6: 'Ma'ria, Alves.
'Z85. Jorge, filho de Joe6 Luiz .de kze-

vedo.
• .486. José C.arloss

'4137.

A89.
Z

••••
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S. baato, filho de não Cardoso Fon-
tes	 Umbelina Maria França.

r391. Matioel Antonio dos Santos.
Manoel Alves Noguoira.

)596 Manoel Amaral Bandeira. • .
507. Mahoel Antonio dos Santos..
▪ ,Mano A l Auausto.
-V.99. Manoel Corrêa Picana(.
t)u0. Manoel Domingos.
1101. Manoel FernanCles Alv.
W2. Manoel Ferreira Barbosa,

Manos] Francisco de Paio
nís. . mannel Freire.
005• Manool José das Chagas
ama. Manoel Lopes itodrigue
607. Manoel Mauricio.
605. Manoel Maxim° Evaris'ec;
602. ,Manoel •do Nascimento..
610. Manool Pauline).

Manoel Rodrigucs, filho 	 Mailool
Santos Rodriaues.

G12,.. Manoel Rodrigues, filho de Manoel
PodriglieS Ciclo e Maria Prazeres
Rodriguos.

f:13. Manoel Rosario da Silaa.
•-;;14. Manoel flocirigues, filho de araria

eisco Martias e Maria F.olicidado
de Paula.

313. Manoel Sant'Anna Filho.
!ala. Manooi .Sirotios.
1;17. Manoel da 'Silva Dias,
tile. Manoel, filho do Caetano Machado

Coelho o Maria Ca.ndida.
aU, . Manoel, falto do Antonio de Olivei-

ra Ilarnalho o Euplirosina dos
-Santos.

Manoel, filho de clonstantino Ito-
drigitas da Cunha e josepha Gil
Castelhano.

tal. Manoel, filho de Domingos Caetano
Osmend e Ilusa Flores Osmond.

Go2, Manoel, filho de Evaristo Antonio,.
•de Carvalho o Olga Gomes de
Carvalho.

taaa. Manoel, filho de; Francisco José
Ferreira.

Manoel, filho dc Ilerminio dos
Santos e Luiia da Concoição.

Manca filho do João de Souza
Mendes e Maria da Gloria Mon-
des.

Manoel, filho do José Barreto Me-
noieto e Evangelista Alvos naja.

?7,. Manoel. filho do Jagé Francisco do
Carvalho e Clotilde .Neves do
Carvalho.

Manoel filho de Mnnoo/ Antonio
Rodrigues o Joaquina Conceição

-Ito&igues.
9. Manoel, filho de Luiza Maria da

SUN a .
0. Manoel, filho de Mano•l Costa Maia

e Ciaaa Lcopoldina Moia.
▪ Manoel, filho de Manool Joaquim

dà Oliveira e Munia Candida do
Oliveira.

+;l32. Manoel, filho do Paulo Machado
e A.liee Maria Paini.

Mnrcelline Manoel da Silva.
• Marectlino, filho do Diamantino

Manoel da Silva o Maria Luiza, o
Silva.

C.35. Marcelto Francisco Martins
•6. Mamai° Guimarães.
637. Marcello - Miranda.
•638. Marcello Silva Amaral.
d39. Mario Austongo.
mo, Mario Cardoso.
641. Mario Francisco.
rf:2, Mario Moreira Moia. •
043, Mario Tupinarobá Itibeftvx
6a4. Mario Simaes.

Mo". filho de Antonio LODC3 Vi-
cento da Costa o Luiza Teiseir3

.	 da Costa.
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646. Mario, filho do Antonio' da Costa.
647, Mario, filho de Érancisco Oliveira

Va.sconcellos o Jaliota Oliveira
2,7asconcollos.

4118. Mario, filho de Jeronymo Cardosci
Therezinho e Edith do Jesus.

640. Mauro!, filho de José Barbosa e
Rosa da Motta.

650, "Matheus, filho de Mailieus de Sou--
Lundim e Olrmpia Pereira do

Souaa.
Maximiano José Cerca.

652. Maxim°, filho do Antonio asolocio
Cardoso e Custodia da Silva..

653, Miguel, filho de Antonio Alexandre
llod r iaucs e Beatriz Silveira.

651.51. ¡Pmel Ferreira da Silva.
G55. Miguel Martins.

Jimbo .do .1021

607. Oscar Pereira da
698 . Oscar, filho :Ifar Manoel edSU'O Júr.

(lb e Guilhermina Silva Jordão.,
700. Ondinki Mendes.
701. Onofro, filho de Manoel Sigisimatl••

do e Antonio. Appollo.
7r02. Oswaldo Alves Garcez.
5'03. Oswaldo, filho de Alvaro Macia:.

Gomos • da Silva o Adella

7'34. Oswaldo Domingos Alonso.
705. Oswaldo, filho do Jroia tkaitI

Monteiro.
706.- Oswaldo- Goulart.
707. ,Oswaldo Farias.
708. Oswaldo, filho de Judo carvia,

Silva e Amelia Arnado Aratajq'
Silva.

709. Oswaldo Silva Mondes.
710. Oswahlo, filho do JüPt5 Loite

dos e Badana Maria da Gon-.
coição.

711. Oswaldo, filho de Sosj,
do Castro e Carolina Clonient,inol
Ferreira.

712. Oswaldo, filho de Manoel Augusto;
Soares -da Silva e Maria Aniectal
da Silva..

113. Oswaldo do Oliveira,.
714. Paulo dos Santos,
715. Paulo Vernock,
716. Pedro Antonio dos Saalos
717. Pedro, filho de a n tonio Gomes dot".

Santos o Maria Baptista dos;
Santos.

718. Pedra, filho do Daniel Francisc
Marques.

719. Pedro Dias Moreira,
120. Pedro, filho do José mito Lemos

Maria No. •,:.•Toiros Rodrigues.
721. Pedro Manfrodo.
722. Pedro, filho • de Pedro Fernando

Rbeiro Assunneão a Guillier-
mina Rosa do Jesus.

723. Pedro do Souza Santos,
724. Pedro dos Santos.
725. Pedro Vicente Tassini,-
726. Pedro -Paulo da Cunha.
727. Porfoito Lopes Fernando,
728. Poricles, filho " de João Josa"..

Graça e Elvira Marques da;
Grara.

720. ponino Lopato.
730. Prno.neio, filho do Pau

•

 lo F;avici da"
'Silva e Maria Joaquina da •Con-
coi(ão,

731, Polooni.) Indin do Brasil,
732. Petronilim, Mim do Ailinnio Mor-.

tio do az evsdo e lanada Modal
l733 . n a cr,ai	 ioiiorito..

711. Raphaoli, filho da Miguel Garofaid;
e Ca 0 . ar ; Ila Molinfo.%).

735. Itrolhapij. filhe) do Nieolau Sono -ég
Marinona

730. Raul. filiai .0- Luiz Diodrieks
Virjz i n i a	 rii0S:1 lin1160

737. Rau), filho do Eelisario José For-,
nandos.

738, flavo-mudo Frimeollino...
"439. rlidzonie Dias Magoe. 	 -740. Lao) ; o f3r-Hlina.
741.. neuato. rilho Piela dos -Sanlac!)

Jaavn1h o o- Delphina dos Sanio.si
asevo

142. Rfoardo de Froitas.
743. Rocco. filho de (Ititiscppo Pa j hljtfle-

Carraelia Malho.
744. Po lioato 11-oatista.
745 Roberto. Vi llo do Iaudolino Anioa,

nio da 54ilva o flwalina Anna da:
Coneéeão.

746. P.oborto Suo res do Sousa.
747. Rodololio, filho de Antonio Carnd'i

lio.
748. RodniDliti, filho do, Manoel Leto,t4

Verreira e Ernilia Alves Ferreira'a

656. Miguel, filho de José Candido da
Silveira e ltosa de Jesus.

657, -Miauel, filho de Rodolpho Augusto
Souza Pimantel e.Francisca Sou-
za-Pacos lamentei.

65. Moacyr, filho de Alberto Trindade
França o Rachel Aurora França.

650, Moacyr. filho de "(panado António
Moreira Queiroz e Olivia Gomes
Queiroz.

600. Napoleão. filho do -Carlos Alberto o
Anna Joatmina.

601, Natalino, filho do João Peraoto
Vaseonceilos e Caridade Peixoto
Vasconceilos.

662. Nolson, filho de Leandro da Costa
jucá o Maria Nadler da Silva
Jucá'.

663. Nolson Limoeiro.
664. Nelson José Pinto.	 •
665. Noy, filho de Emilio Forie Portu-

gal o Carlintla do Couto Portugal.
660. Nestur, filho do Manoel Jacyntho

da Cruz e Canthilde Jacyntho
Andrade.

667. Nestar, filho de Modesto Manoel
Maia e Carolina Silva Maia .

668. Nestor. filho de Alberto dos Reis O
Guilhermina, tIorminlz Reis. .

669. Nos1 or, filho do Josino Ferr o ira da
Silva	 Maria Telh-3s da Silva,

070. Nestor Rualrigues Soares.
Niranor Antonio da Rocha.

672.- Nic•anor, filho de Manoel da Cunha
Reis o Olvmpia M. 'Cunha Rois..

673. Norberto, filho de Antonio Museli o
Conceta Carofallo.

071, Ochicilio Soares da Cruz.
675. Oataviano Travassos 'da Costa.
676. Octavio *Baptista.
677. Oefavio Salustiano Cardoso.
678. Outavio Se.cundino dos Santos.
0'79. Octavio de,-.3ouza.
680. Oetavid, filho de Antonio Mond-aliri

o Clara Mondairn.
081. Oetavio, filho de José Ramos das

Neves e Miquelina Antonio Fer-
reira.	 •

62, Odracio
683. °amen da Sillva Catão.
6a4. °legado Euclyclos da Silva
655. °legara) jacYutho Pinto.
68(1. Olewario Martins Castro.
087. Ole gario, filho de Themaz Soar

Silva Homem e Albertina PortO
Silva Homem.

.083. Oldemar Simões Vital..
689. Olympio Naceimento.
000. ()lympio, filho de Heleocioro

ui° da Silva e Rita Carlota Ja-,
come da Silva.

692. Osmar Gama Nascimento.
623. Orlando; filho de João S'amiittiO

Arilado Monteiro Sampaio.)
69'1. Oscar Alencar Araripe.
695. Oscar Dernotrio da Silva.
626.: Oscar Gome): da Silva...), oi



12. Alberto da Costa \raz, filho de Ma-.	 ueell Joaquim -Vaz.
13. Albino Gonçalvos Pereira, filho do

Jacintho Gonçalves Pereira.
14. Aleirai Jacintho L000s, filho do
- Aurora Julio LopCS.

-15. Alain° Marques, -filho do Olympia
• Marques. • .

16. Alcides Augusto Rocha, filho de
Rosa Edylia do Mello.

17. Alcides Francisco P.creira. filho
.Toanna Maria da .Conceivrio. • •

Aldhemar de"Souza Machado
'
 filho

de João Manoel Machado Sobri-
nho. _

19: Alexandre Thomaz do Souza, filhó.
• de João Thomaz de Souza.	 .

11.Agacie Pereira, filhp de Albino
•-	 Martins Pereira.
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805. NValcleinar, filho do Arthur Sche. ;•	 momos pop monvoa ramas .
for o Itonorjna troona,	 Classe dc 4901•

719, Rodolpho,. filho de _ JOsb MOrelra
'Martins Junior.

a5Q;, Rodolpho, filho de • JoaqUIM
gasto Ferreira o Maria Lutos

• VaSconcellos.
51 Rodolpho dos Santos.

Rosentino Rodrigues Cajado,: - • t;
•:753.. Rubens Paes • Leme.
554. Rubertino Meirelles.
755.. Ruy, filho de Antonio Ribas e Lau-

reana Pinto Ribas.
756a Salvador, filho de Salvador Alivato

e• Lauro 'Alivate...
• t157. Salvador Corrêa.,
a58. Salvador F,lias.
,759: Salvador Fabbo.
.aGO. Salvadora Malfitano.

1, Salvador, filho de .Antonio Malfita
' e Maria Rosaria -Magdalegai.

7G2. Salvador Mauro.

	

•103. Samuel Costa.	 •
'764.. Sebastião, 'filho de Alexandre Josd

Siqueira e Lauro Delphina .Si-
queira.

Sehastirto Caetano Oliveira.
760. Sebastião Felisberto Ribeiro.

Sebastião Ilermenegildo Pereira
768, Saniastião filho de José Joaquim.

Paretro -o Armando da Gloria
• ' Coelho.	 -

769. Sebastião Mdrioel dos Santo.
Z70. Sebastião, filho de Manoel'Fcrnan-
• dos Evaristo da Silva e Maria dos

- i'Antos Martins.
771. :Sebastião Morotz de Paula.;
J72, Seraphirn Emílio da Rosa. •
773. Seraphim, filho do Eduardo Camia
• nha do Jesus.
774, Seraphim Pedro da Costa..
775. SitVerio Benta) Venoso.
770. Bizenando de Souza.

Severino, filho do Roclolpho Carlos
--Doria o Adelina Porte.

178. Soorates do .Oliveira Moreira,
4'79. Sotratos, filho do Pedro Joaquim

•- • do _Assumpção e Elvira Adelaide
cio Assumpção.

800.- Walclemar Chrislovao.
807. Waldemar dá Costa Pinto.
808. Waldemar da Costa Lima,
809. Waldemar Ferreira Lima.
810. Waldemar Ribeiro •Rezende.
811. Waldemar Rodrigues Pereira.
812. Waldernar de Santa Rosa.
813. Waldemar Tavares.
811.. Waldemar, filho do Antonio dos

Santos 4uimar5.es o Catharina
• dos Santos :n • a Jia •	 -

C15. Walloemar, • filho de Alexandrina.
• Maria Lopes.

816. Waldernar, filho do . José /gnacio--
Paiva • e Ikinelinda Domingos
Paiva,	 -

• 81.7a Waldaniar, filai° do josd Pere-ita's
de Moraes- Baptista o Ignez Leal

818. Waldemar, filho de Julio José For-
nancles o • Carolina Candida Fer-.
nandes.

819. Waldemar,. filho do Manool cia•
Cunha e Olivia• Coelho de Pinho.

82Q, Waldemar, filho • de Temistocles
'Faria Lima e . Noemia Pinto- do.-
•Lima.

821. aValdorniro Marina Fagundes.
322. Walter Ramos.
823. Zeferino, filho cio Antonio Gonçalat

.	 • vos Lopes o Rosalina .Armons-
• hong Lopes.

C21. Antonio, filho do Antonio Ferreira
• Guimarilea o Beneclicta Ferreira

Guimarães.	 • 	

-825. Antonio, filho do João Menti os el
• Viciaria. Almeida. 	 _
820. Antonio, filho-de José. Ribeiro •Al-;

. molda e Maria Augusta Fernan-
• des.

827. Antonio, 'filho do João de-Almeida
• e Carmelinda• Domingues.	 .

828. Antonio, filho de José dos' Santos.
Marques e--M p ria Nunes Santos.,

829. Antonio, filho de Antonio Julia. o
Maria José Gonçalvos.

830. Antonio, filho do .Abilio Baptistas
• Rezendo o, Anna Alves _de Me-

• 4.1oiros.
831.. Antonio, filho da Francisco Pedro

do Nascimento e Maria Dionisia
Gomes,	 •:

de 'José Rocha Aguiar
e Maria Alves Rocha.

833, Fraraeisco Santa Calharmo, Filho:
834. Antonio, filhó do Vicente- Galro e
• • Cometa Provençano.
835. Antonio. filho do Crescencio- Luis

,	 • Po-eira o * Candida . da Conceição
Maria.	 .

83•0. AVelitio Silva.
837,. Carlos, filho cie Antonio meirellea.

Coelho • e Delphina. Meirelles
Coelho.•

838, a':.lucliirro, firo- de José Tiboxio.
*Alevs- Barreto e. Ottilia Alves

-	 Barreto;

Classe de 4999
839. Cypriano •Damascono.
840. Jonathas Caldas da Cunha.
841 -. Lucas do Vasconcellos.

Classe de. 1898
842. Alberto Pazzini.

'	 Casse de •48$36
• 843. Sylvio do Preo Figueira.

Classe de 1S93	 •
845., Aurelius Fuavius Moreira.

• 810. Alcides Edmundo: da..SilVaa
a Classe de 4892 .
Didirá "ilapeláo 'da Cos.tan4,4

Classe de 1901
Abelardo Lima,

Bernardina do
Acidalio Pereira
• meio Leal.

Adamastor do
nhas, • filho do
ranhas.

Adelino Augusto, filho .de Antonio
Joaqui.m.	 -

Adolpho Monteiro, filho do Manoel
Antonio.

Agenor Borges Leal. filho ale Fe-
• lippc Dórges Leal.
Agenor Moreira, filho do Adelia

Ch.avesa
Agenor Verissimo, filho de Diego

• Pet,eiea. •
• O. Agos'fintin José da Luz,' filho da .

Helena Maria des Neve.s.
•10. Agostinho Alves, filho de Antonio
. . •	 Alves.

O. Alexandre Manoel de.. Almeida, fi-
lho de Noemia Maria da Concei-
ção.	 •

21. Alexandre, filho de Leonor Vicente.
22. Altatniro Luiz Perei ya, filho du

Manoel Luiz Pereira.
23. AlvaroTeixeira, filho de AntoniO

•Joaquim.;
24. Alvaro Gonçalves. 	 •

• 25. Amaro da Silva . . e Souza, filho do
Isabel da Conceição.

26. AndrO Machado, filho do Ediliti
Maria da Conceição.

27. Antenor Pedro dos Santos, filio dt	 "•
aasa Pedro dos Santos.

28. Anter,or de Carvalho, filho do joa
• arma Uri:diria. •

..kniohio Unem-deo Bijar, filho do
..Loonidio - Guerreiro e X?"9.no;Qoai.

Bijar Querroiro..,

780, Sylvio. filho. de Manoel Gonçalves
Mattos o Condida GonçalveS

.Mattos.
731, CaSSO josé Nogueira.
782. Tasso Machado Costa.
an83. • Theooldlo, filho 'de Manoel Antonio

Nr ianna o Adelina da 81Iva Re-
soado.

781. Thomaz Agostinho de Ramos.
785. Thornaz; filho de Salvador alarjota.

o Popina Maioria.
.780. Tito, filho. do Tito dos Santos d

• - Olivoira e. Alexandrina Maria da
• Conceição..

787. Torquato Baptista.
785. Ubahlino Medrado Ramosa -
789. 'Ulyases Atendes.
790. Umberto. filho de Antonio. Spomen

• • 	 e-Maria Joanna Androcle.
791. Umborto, filho. do Joaquim Ray-

mundo Rodrigues •e Maria do
• •	 Carmo Cabral.

Umbérto, filho. de AngeloSapien-
• __. eia e entinta Taurole.

7aa'. Umbertó Afaziam..
79,5a Volantim Freitas Lourenço.
795.- Vicente Arnatwo.

• ;• 96. Vinte -Mattoso.
797. Vicanto-José Monteiro.
798.- Valeriti•ni llociriguns da Cunha.
799.. Vicente, filho do Pol ycarpo Ferrar-
' . • 'ra da Trindade. o Rita Maria AI-

'	 varenga.
•ictorino. •filho de. 'Francisco- Vali-

no o Philornena do Lucas.'
•801. •ictor ilugn Saraiva. :-; •	 . • ,

802., Ventai-10o Coleatino Mendonça.
.al03...Woriano, filho-de José alaria 111:it•••

	

- •	 tos Caminha c Leopoldina Fera§
•-	 ndos. Mattos Caminha.

/30•3 •. Waldmenar. Appollinario	 Silva.,

	

.	 .•••._	 •	 •	 •	 •
•

R. 176 por ser o mesmo dO
s N. 519 por ser o mesmo do n.0Sn!

N. 546 por soro muna do n.
N. 551 por ser o mesmo do n., 560.,

Classe de 1900•
- -N. 163 por ser o mesmo dd n. 164.3„

N. 691 por ser o mesmo do n. 092.
• N. 287 por ter provado ser reserviSt:5 -
do Exercito. .

.	
, • .

N. 289 por ter provado ser reservista
Co Exercito., -	 .• •

. • Quartel do Pornboiroe, Cães do .Portdi
30 do maio de 1921. - Coronel Rodrigo

Ci.r,Cira de Magalhacs, presidente., ••
•••

Daptisla.	 Vrimeira Região „Militar

31.7.NTA tia AL•.3TAMRINITO 'MILITAR Dei 20't •
MUNICIPIO D14 'RAJÁ

,
(Villa Prolotaria «Marechal ItormesY

nciação doà alistados , no corrente met
,

filho do Maria
Lima. .
Leal, filho de Ito-

OlivOira Mascara-
Luiza Doiro Mas-
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30, Antonio Francisco da Cruz, filho de
Antonio Francisco da Cruz.

3f., Antonio ignacio •da Silveira, fithci,
de João Ignacio da Silveira.	 -

:Po, Antonio Alves da Silva Junior, fr.
faio de Antonio Alves da Silva.,

Anthio de Amorim, filho de Frari.
cisca Simões.-

34,, Antonio Maria Limito, filho de
Lourenço José Robelloo

35., Antonio -Mangini, filho do joSé
Mangini:

Antonio Francisco Marmello,
. de Hemeterio , Francisco Mar.

mono..
37„ Antonio José do Paço, filha de

José Francisoo do Paço.
Anionie Fernanda- Junior, filho de'

Antonio Fernandes..
39„ Antonio de Oliveira Junior,

de Antonio de Oliveira..
Antonio José da Silva, filho da

Carlos José da. Silva.,
4f, Antonio Polydoro da Conceição, 'f

 do Pedro Polydoro da Coo-
coicão.-

Antonio aleraldo do Nascinionto,
lho de João José do Nascimento.,

43, Arlindo José Rodrigues.	 •
44., Armando da Rosa Gutteres,

de Nieclina Rodrigues da Costa.,
45., Ary Pinto de Souza, filho de Josa

Pinto de Souza.
40., Arcadio Joaquim Vieira, filho dá

Antonio Joaquim Vieira.
47.. Arnaldo Cabral de Lemos, filho da

Antonio de Lemos.-
a8.. Armando do Souza, filho de At.

minda de Souza..
49., Asirogildo filmai da Aquino,

lho de Irineu Thoroaz do Aquino.
Augusto Caiares, filho de Francisco

Chaves.
51* Augusto Forfunato Josa.,

• 52.. Augusto Pereira da Crua: 	 -
53„ Belisatio Lopes 'Andrade, filha de

Foiippo d'Oliveira Pinheiro de
Andrade.

• MO, Belmiro -dos Anjos, filho de Poli-
una da Conceição.

Benedieto dos Santos, filho de Ma-
ria Martha da Conceição.

Benedieto Caetano Lima, filho da
Saturnino Caetano Lima.

5.7., &medido Candido dos Santos, fia
lho de João Colidido dos Santos

58., Benjamin Ramos, filho ,do,Domin-
gos Ramos.

Bernardo Francisco Ferreira. folio
de Bernardo Francisco Ferreiro.,

f10.. Bruno Bonnasso, filho de José
lionnasSo e Carmen Soares.

dl, Condiu° de Faria Machado, filho de
José Faria Machado.

no, Carlos de Oliveira Braga, rilho de
Aotonio Pereira Braga.

f)3. Carlos Brandão Junior, filho de Car-
los Brandão.	 •

61. Caltilino Pereira. da Moita, filho da
José ManocIatala Moita.

415, Claudionor Teixeira Durange, filão
de Antonio Teixeira Durango.

110. Claudionor Mendes do Lima, filho
.da. Maria de Assis.

Clauderniro Soares de Moura, filho
• de Gabriel l'heophilo de aloura.

Wanicuto Jose de Oliveira, filho cin
Benoardina Maria da Conceição.

Cotim° José da Sara, filho de Ma-
abei José da Silva e Antonio ala-

. aia da Conceição.
10. parrioazo Franco de Moraes Ma-

:cai:olaia. rffho de José Franco do
aracitis .Rize

r#'11 •&amino Soasa	 Si.Iwa, r ilho do Ma'
untai Jwsê

lYgralan Yeaé Faveira, filho 00
'Mão, 3:ova Percfra.

73.. Deocleciano Miranda, filho de Pe.
•ro José Miranda.

Deonizio José Vieira, filho de Joaa
quina José Vieira. 	 1

75,, Domingos AntOnio de Castro, filho
do Domingos Atidnio do Castro:,

' 70., Domingos Lazzaaini, filho da João
Lazzarini. •

- 77„ Domingos Nogueira, filho . de José
Nogueira.

.78,, Domingos Guariente, filho de Erni.
lio Guariente.

'79„ Durvalino de Oliveira Sena, fillici
de Agostinho de Oliveira Sena'.

80. Edgard Sehmidt Machado, filho de
Antonio Ezequie/ de Moraes Ma-

81, Eduardo Bonjour, filho de Eduardet
- Bonjour.

2, Elias Miguel &ma, ' filho de Miguel
José.

R3. Elias Jorge, filho 'de Jorge Jos45.1
Elydio Pereira, filho do .Feliopo

Pereira.
• rmilio André, filho do Jorge Dm-

• pin.
80. Emygdio dc gonzo Magalhães.

• do Theophilo de Souza Magalhães.
87., Ernesto Coelho de Souza, filho de

• Benjamin Coelho de Souza.
88. Eteloino Gonçalves, filho de Con-

tantino Gonçalves.
89, Euclydes da Costa, filho de Joaquiril

da Cosia' Barroso.
90., Euelydes, filho de João jacome da

91. F.,uelydes Vieira da Costa, filho de
Aristides Vieira da Costa.

Firrnino Ferreira Alves, filho do
Euaohlo Ferreira Alves.

93. Fiorentino Alonso, filho de Anná
• Joseolia.

97, Francisco 'Villa •Abalara. filho de
João Villa Xemenea • o Carmen
Abalara.

PS.- Francisco nuas, filho do Moriana
• Isabel da Conceição.

90, FranciacO Xavier Marmit as Corda-
vil, filho de Francisco Cordovii

. de Siqueira.
37., Francisco Fontes, filho de Sebas-

tião Fontes.
98, , Francisco iesck Furtado. filho dó

.Prancisco fiamos o alaria do
\ • Jesus.

39„ Francisco Ramos,	 de JoãO

100.: Cervasio cie '.1.1meida filho,	 filloa
do Patrocinia alaria Alves.

101, Geraldo Castro, filho do a/anool
Ferreira.

102. Griwaldo d g Souza, filho do Pedro
Domingos José •de Souza.

103. Henrique Pelezzari, filho de Po.
ptista Pelezzari.

▪ Henrique Fruzzoni, filho de Fico.;
mino Fruzzoni.

105., Hereules, .filho de Constantino Moa
• reina .Brito.

100. Hygino Esteve, filho de Bernar,a
dino Esteres.

^107. Tgnacio Fortes, filhó de Antonio
Euzebio Fortes.

108. Irineu. Antonio da Moita, 	 dó
• Malitildes Maria de Oliveira.

109. Laias Antonio de Oliveira, fino)
de Tobias Antonio do Oliveira2,,

110. Ivo Manei, filho de Ganias Mallat:
111. Izidro José Ribeiro, filho de Beba

dicto José Ribeiro.
112. Izidro Barbosa, filho de Manoel'

-Ranhosa.
113. Joyme Medeiros Machado.. filho ^de

Manoel Medeiros' Moollado.
111. José Alree, filho de daria da Con-

ceição.

115, j'osé, .Augustd doa #1MOS, 'lho eN
Laurentina lifax	 4a 2	C 	

d
cqiçiloo,

110, José Arvellos - Waleer,	 illna	 aí,
Henriqq e Arvenos Walter.	 4Fr

117. José Baibi yÉo Teixeira, filho
albino 14lieira .de Atreu., o'ipi

118, José Caricia itmoueti, fitho de gãi,
theus sii.o0aeti.

110.. João Ferbandes, filho •de 'AgO l.i .
nho Ferkapde.s. ^

120. José Ferrada Leite, filho de Frati-i
cisco Ferreira Leite.

i.4121. José Freire de Molira, filho do )ii
dro _Freire cro Moura.

122, José do Mitos Machado, falho d4
Damaso Érahco de Moraes !a-
chado.	 '	 li

123. José Gomes' da silva, filho de joriM
Gomes da Silva.

1.21„ José Gomes, filho do Primo Sau:-pl
tos.	 •

12.5. José Ildefonso, .filho de .Tosonlai
Maria Augusta.

126., José Joaquim de Oliveira, filio) (IV
José Antonio Fortunato.

127. José Joaquim Teixeira, filho da.,i
José .Toaquirn Teixeira.

128. JoisLasM. athias, filho do joSi; :Nra.4

129. José M. de Oliveira, filho do Fran-
cisco M. do- Oliveira.

130„ José de Oliveira, filho .de' Manoel,
de Oliveira.

131, José -Pereira, filho da AdãO joa'-,-;
• quim Pereira.

Jr. José Pereira Machado, filho do,
'José Agostinho Machado. 	 1

133. José Ribeiro do Mattos, MO .68
• José Agostinho Machado.

131. José, Romão, Tubo do Joaquim ni-.
va Santiago.

.135. Josa Soares, filho de alarceifino,,..	 -	 -	 -,Toado Soares.	 .

130. João Antonio Deoro Taraíra, fillaa!
de Antonio Deoro.

137. João do .Aievedo Almeida, filho do•i
João José de Souza Almeida.

138. João Baptista alanzoni, filho do
João Angelo alafizoni..

13'9. João do Carvalho, filho de não ZINI:.

Carvalho.
110. João da Cruz, filhó do Estanislatt-

Firmino da Cruz.
141. João Correia, filho de João Correia,
143, Joao Fernandes, filha de. Solina

Rosa 'de André.	 1 ,
1,43.. João Ferreira Salvador, ,filloi. ..tie..;

JoSé Ferreira Salvador.
1 il. •oao Ferreira de Azevedo, filho doi

Joanuim Ferreira de_ Azeaoldo: .P''
'115. João Fonienelle Topinamhá, filIN

de Antonio Fonieneno Tu:pinai-h-.
há.	 • ,:

l'i0. João Franoisco dos Santos, filho d&
manoet Francisco dos Santos..

1 l7. João Gomos *dos Santos, illio • do
• Bèrnardinia Gomes dos Santo;€. . .

148. joão José da Silveira, filho do liani
Matheus da Silvóira. , , • -:

lp., João Lemos do Oliveira.- :falho dá.
(Macio Jaeintlio do Cdiveira e:'
Magdalena Lemos de Plivaira: -

150.. •1-eão Lopes Arvo, filho go João Lo-
pes Justo e Danilo Áll'a Guri-
mim. ,	 • - •

151. Jovãoeih.	
Cail

ràartina, filho de .Tosa Pereira.
fr n.A. :	 a° oliveira, filho de.dido 011-1

• .
153. João da Silva. filho - do DOMeibildroa

Eva da Silva.	 ... ..:•. ,	 1
154. João Slineão Naves. filho :ate .Toa.:41.

Joaquim Neres.
15.5, .Toomoin Albino da Costa, filha . de
` ,-.	 •Propele() .sé da Cosia.....
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'150. Joaquirá Monclonça, filho do Fir-
mino Alei-v.5111w.

Joaquim M.ereira Monteiro, .filho
.00 José Moreira Mome.ro.

J58. Joaquim de Oliveira, filho do AI-
- freoo

Jovolioo alendos Gonçalves, filho
do João Jose Gonçalves.

190. Jorge Fernandcs, filho de Paulino
.8 ornandee.

(81. Julio Autemio de Azevedo.
1.02. Julio Carlos. filho do Luiz Carlos

dos Santos.
103. Julio Pauto Gomes filho 'Cie Zacha-

cias P. Gomes da Silva.
161, Juvenal Marmello, filho de Carlos

1,g,oaeio Marmeilo.
,195. Landelino, filho de Valentina do

Souza Villar.
Leonardo José Ferreira, filho 'do

Sebastião José Ferreira e Miner.,
vicia Maria da Conceiçào.

1G7, Lindolpho da Silva Carreira, filho
• do Manoel José Carreira do Me--

.	 choros e lilurides da Silva Car-
reira.

t08. Uno Curvello.d'Avila, filho de Do.
- mingos Curvello

.100: Lourenço D. Gomes, filho de
Francisea Domingos Gomes.

170,, Lino Abelardo, filho de Julia Dum
(xoto

.171. Luiz Alves Ferreira, filho de Fran-
cisco Alvos Ferreira.

.172, Luiz Deocido Cardoso da Silva,
Mito de Elvira Carmo Guima-
rães.

"lEy . Luiz Pereira Bastos. filho de Ber-
nard i no P e ro i ra Bastos.

.174. Uno Itennos de Oliveira.
175r Mriniede lloynaldo Ferreira, filho

Ta.rgino Alves Ferreira o Ana.
brosina Raymunda, Augusta Fero.
re	 •

1.7a. Manoel Alvos, filho de Manoel AI-
vos.

177. Manoel Ayres, filho de Emllia da
•JestIS	 • •

OS. Manoel Dias Fortes.
179.. Manool Gonçalves Baeta.
180. Manoel José do 'Barros, filho do

Ernani .fosili de Barros.
,1,8/. Man go! Lopes da Fonseca, filho de

Nicolau da Fonseca Lopoa.
4.82. Mano& Martins.
183. Momo' Paia • ii Barreto, filho de

--Praneisco . (Paiva Barreto.
t84,-,. Manoel Tavares Pereira, filho do

Antonio Gomes Pereira.
l. Mareoa Teixeira da Silva, filho do

Thoophilo Teixeira da Silva.
¡Ao, Mproiamo de Lima Bra ga.	 •
48t7„ Nitviono. filho de José Almeida

t-
1W,, Mario Corrêa de Mano% filho do

Grezorio Corrêa do Matos.
189. Mario remoei° dos Santos. filho de

• do Antonio Tonado Rantos.
t:00, ?Point dos Santos Preitos. filho do

AJoNandre dos Santos Freitas ovootarriona Auetozto d Froito.o.
191', MbOt ino de Moraes, filho de Maria

Siintirto
¡IP:, Nel son do Carvalho, filho do Tela-

Voa Augusta Fernandes Lima

193,, lypim-u de Castro, filho do Jos()
Galdino do ffa çitro Junior e Bra-
siliana Alves de Castro.

iii fson Moraes de Castro, filho de
José Neve:, de Castro.

NOQicir Droinund, filho ei/e Julio
Droinond.

Norivol .A.Vretlo de Aicantoira, fiitio
do Rosalina Maria 4:1 Conceição.

Octr o io: • filho de julio Vieira do
-Matte.s.

198. Odahil T;irná, filho de Olyrapia
Limo da Conceição.

10.0. Odilon Coelho, filho de Rosalina
Coelho Barbosa.

Olympio Martins Garcia:

Orlando Passos, .filho de CyrilIO
Passos:

203. Orlando Cavalcante de Mello, filha
do Manoel C. de Mello.

204. Oscar Fernandes Romano Junior,
filho de Oscar F. Romano.

205. Oscar Lima, filho de 0Iympia Lima
da Conceição. -

206„ Ossvaldo Vieira da Cosia, filho de
Francisco da Costa Vieira.

207. Paselmal Degots, filho Cio Gozaria
-Antonio Degots.

208. Paulino Alves de ()range, filho de
Manoel Alves de Oranoe.

209„ Paulo ii Moraes, filho de Porphl-
• rio Samuel de Moraes.

2.10. Paulo Joaquim da Silva. filho de
Joaonim Manoel da Silva.

211. Paulo Tito Moreira de Souza. filho
de Antonio Moreira dki C'onza.

212. Pedro Alves Pimenta filho do
Francisco Alves Pimenta.

213. .Pedro de Souza IlornaniipS; filhO
do João Souza Iternando‘o

214. Pedro da Silveira Pinto, filho de
Ataliba da Silveira Pinto.

215. Pereiliano Nelson Pe oroira, . filho
de • Nelson do Lemos Ferreira.

210. Poneiano ftedrigires da Fonseca:
filho do' Maria Antonio das
'Santos.

217.- Porphirio Joaquim, filho de Joanna
Condida de Oliveira.

218. Queria° Marmpllo, filho do Ar.
mina Maria Marmelo.

219. Raohael Signas Costy, filho do
Francisco Signos.

220., Itanhael ,Santisso, filho de Manoel
Santisso.

221, Raul de Carvalho, filho do Manoel
e p Can atoo.

222. Ileioaldo Antunes. filOo do José Doo
ruingos Antunes • e Joaquina PC-
!Pira dos Prazeres Antuues.

223. Reinhold do Sampaio Mithé,
de Augusto Mithé e Estria - de
Sampaio Mithé.

2,24. Ricardo MIM.' ic0 do Albuquerque,
filho do José Ricardo de Albu-
querque.

225, Rogero Nogueira, filho cle João Da.
maseeno Nogueira.

220. Roldão do Nascimento, filho de Mi..
,	 guel.Maria da Silva.

227. Ruben, filho de Vicente Ferreira
da Costa.

228 Salvador Baptista da Silva, filho do
Fiorentino Baptista.;

229. Salvador Marques Martins, filho da
salvador Marques.

230. Salvador Polido, filhó de Henrique
Rubio Sola.	 .

231. Saturnino dos Santos Vieira, filha
fVe Francisco dos Santos Vieira
•Junior.

232. Sebastião, filho da Plalina Maria
da Conceição.'

233. Sebastião de iStalZa Tavares, filho
de Ignacio de Souza Ernani.

234. Sebastião da Silva, filho de Atito.
nio Bernardo' da Silva.'

235, Sebastião Pinheiro, filho do Ma.
theus F. Pinheiro.	 -

230. Seraphim Carvalho, filho do nine.
lia de 'Jesus.

ISernhina Cardoso de Polva, filho
dó Alexawkina Maria da Con-
ceição.

238. Silvino Antonio da Silva filho da
jcsuino Antonio ai

239. Theodorico Borges, filho de Gari.
dido Carlos Borges. 	 lot,

240. Trajano da Silva Nazaretio filho doe
Oscar da Silva Nazare,th.

241. Valentino Gomos, filho lo Benctii-
Gomes.da Silva.

242. -Valentim Manoel Felix, filho de.
Manoel Felix.

243. Valdevinos Martins áte,• Freitas-.
lho de Pedro Martins de Freila9
o Ermelina Luiza do .Freitas.

244. Vicente Rocha, filho do . Arthur,
Rocha.

245. Vicente Soares do Rocha, filho da
• Art h u kSe a rea da P.oe ira.

240. Villarinho Souza Porto, filho do
Felismino José A. Porto.

247,, Virgilio' Gomes da Silva, filho do
Marciano Gomes da Silva.-

248. Waldemar Ferreira, filho de Jos6
Ferreira Tavares.

249. Waldemar Pinto, filio., 'de Manoel
Pinto.

250. Wahlemar Pereira de3 Santos.
25.1. Walter Seroder, filho de Henriqud

Schroder. •
252. Washington 'de Olivoita Silva, fi-

lho do José linneu l au da Silva..
253. Wilton Munia, Barreto de Menezes,

filho do Nicolau Muniz Barreto
do Menezes.

Classe de 1900
L: Abel Fontes Cahral, filho do Victe-

riflo Gonçalves Cabral.
Abdon egliklas Mouroy, filho do

Pedro Baptista Monroy.
Afro, filho do Processo Martinian0

de Andrade.
Agnello Brasil da Silva, filho da

Leopoldo Rego da Silva.
Avstinho Pinto da Moita, filho eld

José Pinto da Motta.
O. Agnor Gononlves Nunes, filho dd

Luiz P. ao Souza Tavares.,
'7. Agnello Silveira.•
8. Agoor Alvos dos Sanloa, filho dà

Benjamin Alves dos Santos.
9. Alberto Arca Pijulá, filho de So66-

Arca Lameila.
10. Alfredo de Almeida Junior,

de Alfredo de Almeida.
11. Alcides Pretonilho Martins, filho de

Agostinho Dias Martins.
Alfredo Lstevea, filho de Jose Es-

teyes.
23. Alfredo Pereira Machado, filho tial

Parbara da Conceição.
t4. Alvaro Rodrigues da Silvá, filho de

Manoel Rodrigues da Silva.
15. Alberto Baptista. filho de Antonio;

André de Moraes.
10.. Alberto, filho tio João Seohoda.
17. Alvides Matheus da Rosa, filho da

Alexandre Watheus da Ilesa.
18. Alahir do Rego Medeiros, filho elO

• Manoel do Rego Medeiros.
19. Alfredo Vergas de Araujo, Bilro do

Domingos Vergas Pinho.
20. Alfredo Simões filho de Jose Ma.

ria Simões.
21. Alveniano elo Freitas Quaresma,

filho da João do Freitas Qua-
resma.

22. , Alfredo Ventura, filho de Antonia
Joaquial Barbosa.

23. Alfredo de Araujo Rangel, filho do
Alfredo do Araujo Rangel.,

24. Alvaro dos Santos Pires.
25. Alfredo Freire da Costa, filho dd

- João Caetano da Costa
26. Alvaro Nunes.
27. motoo Marones.
28. Aluizo do Araujo Ribeiro, filho

Dr. Ileirigo Thcoohilo.

200.
201.
292.

237.
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úominges. • Ferreira dos Sanjes,, •
lho de Joaquim Ferrenfa ()04
Santos..

Domingos da Costa p inho,- filha
13ernardino da Costa Pinhoa.

Duzinel Pereira Sumas; filho de;
Julião Pereira Simas. 	 •• •

Edaard Alves de Oliveira, filho' de.
Lernardino Alves de Oliveira., , .-

Edgarcl Moutinho. Moia.
Edmundo Ferreira, . filho • do : Juliai

Francisca Ferreira.	 •
E'cluardo, filho do Americci

Ed:tl lia:r.rcli.a.Bierna, filho de Eduardo •
•

Eduardo Soares de Souza, filho nas•
Seraphim Soares de Paula,,

Eduardo Jaguaribe. 	 !I
Elpidio da Silveira Rodrigues,

de Arrnincla da Silva Rodrigues.;
Eznydio Mendes do Couto, filho iJ'
•Josepha Rosa da Conceição.,

Eucaides de Lima Braga, filho de.
Joaquim de Lima Braga.,

Euclides F. Sitra.
Elididos José da Silva, filiai

José Antonio da 'Silva...
Elididas Alves Oueiroi, fi//na

Claudio José .de Queiroz..	 ; •
Elididas, filhó de Maria Salsa di'a

Elididas Nunes da Nascimento, fi-
• lho de João José do Nascimento.,

Engenio Pereira do Moraesafillio de-
Eugenia Maria da Conceiaão„

Euzebio Gonçalves de Almeida e
Silva, 'filho de Sebastião •Ferreiria
Drummond.

Ernesto de Souza e Silva; filho d4
Theodoro de Souza e SUMI,'

E'sbcrardo José Albino, .filho
Alartinho José . Albino , e Ermiaia:
de Silva Albino	 . a • •

Euzebio	 do •Exizehici;;	 -Fortes. •	 •	 -.
Felippo Neves de -Lima,': fl1h,a d4

João Ferreira de	 ' .
Fernando alartina'• filha de Fot-

nando Martins» -
Felismino. da . Molta,

plicio . 4ntonio da Motta;
Franoisco.Carmo Pimenta, filho doi

. Tugiu() Antonio Piinenta_.e •Epts.
pliama Alvas .dos Santos._ ,

Portunato da Silva, filho
Pereria da Silva.• • t

Francisco Sanches, filho (10,...PPW,-;.
circo Paula 'Garcia. - !..

Francisco Pio Padilha, filho d*
José Rego..

29., Alvaro • da Sita% Lopes:
al,04 Alexandre José. Alargues de

, ra, filho do jos4-Mainues de Olia
veira..

Amaro de Aloura,: filho do There4
Maria de 3esus„

2., Anicrico de Souza, filhoale José .da
Souza.

- "33.0 AMÉriC0 Rodrigues, 'filho de José
- .• -Rodrigues.

- .34a *Aniericti Pinto das Santos, filho de,
- • . Bernardino Pinto dos Santos.•
35„ André ,VOnnacio.da .Silva, filho da-. Julio Venanciii" da Silva.

Angelo Monco, filho de'aloysés Mc.'

7, 'André .Mendes, filhO . de. Martind
' Martanez.

- 28.., Antenor Masaolini, filho de Pedrai
Massolini.

r,9„ 'Antenor Dantas Fragoso, 	 do
. João Lopes	 Fragoso.

Autenor.. de Curvalbo„ filho de Sez.ia
nando José de -Carvalho.

.4 Antenor .Pedro Milha, filho da'
• Olegario Palra ,Padilba..

Anicito Francisco Ramos, filho
Francisco .José :Ramos..

;43„ Annibal Moreira da Silva, 'filho ds/
.	 aotio Moreira da Silva.

ai; Anizio'de Souza ,Oliveira.
a.5.,..Annibal Alves; filho do Antonia

,	 „Avelino. 4a,
6. Auestor Francisco Simões, 'filho da

Francisco Simões. -
AniziO Flôr de Oswaldo d'Aguiari

filho de Manoel Fatia de Ossvaldo
d'Aeu i ar . 	 •

S. 'Antenor Silva.. • •
,a49:. Antonio „GonçalveS, filho do Anttaa

nio Gonçalves,
50.a Antonio Faltosa, filho de Floriand

de Freitas Failosa„
Til.Antonio 'Thin/os doa Santos Junior,

• . filho de 'Domilia08 Ramos doa
'Sanlos..

',a2. Antonio de Madoitos, filho de Ma.• noel Jac,ob de Medeiros.
a3. Antonio .Pereira do Aguiar.;
54, Antonio Miranda.' : "	 • •-•
55. Antonio Augusto' Pimenta!, filho:Uai
• a Francisco liarrosti Pimentel.
51.3.. Antonio Pereira 'Neve, filho dal.

Joaquim Francisco Neves.
57., Antonio . Pereira, filho de João Peai

reira.
58', Antonio Tglezias Rodrigues,- filho da

José Iglezias Itodragues.
59, 'Antônio -Francisco dos Santos, tis(

lho do Manoel Francisco dos Sana
tos.	 •	 - •

U). Antonio Augusto Pimento!, filho dia
Maria Folicia.

01. Antonio Lopes, fillid do Antonia
Lopes.	 -

fi2. Antonio Gonçalves Ralio Filho, fia
•• lho do Antonio.-Goncáives

ala., Antonio Carvalho da Silveira, filhd-
• * do Alfredo Carvalho da Silveira,

ali, Antonio Martins da Rocha, filho (je
Marcelino 'Martins da Rocha.-

415. Antonio' Francisco Neves, filho da
Joaquim Francisco Neves.

GO.•Antonio Pimenta' da Silva, filho da
Henrique Fraocisco da Silva.

‘07. Antonio Francisco Leite, filho -dei
• Manoel Francisco Leite. 	 • •

t18. Antonio Ferreira. Muche, filho . da
• "Joaquim Ferreira Jaluche.

82. Antonio Santos, 'filho de Pedro Satisi
Los.

O. 'a ntonio Silva. -
Il.. Antonio da Silva Junior, funõ "cla

. Antonio da Silva Santos.
72. Alcebiades Felippe ala Gama, gu-

de José Felippe da.Garnaaa,,-

,43.; Aristeu José do Mello, filho de José
•Pereira de Mello.

74. ;carnudo Vianna de Souza, filho . da
Adindo Vieira do Sôuza.l	 -

du. 'Afaima) José Alarias, filho do Mas,

	

. noel José Alarius.	 .114,
G. 'Arlindo Teixeira. da Silva, filho da

Arlindo Teixeira clh Silva. 	 115.
77. Arnaldo Almeida de Magalhães,_ fia

lho de Luiz,Almeida Magalhães..110.
Araldo Teixeira Argollo, filho clej

Francisco Argollo.	 •
Arthur Cordeiro de .Sant'Anna,:118..

" Iho do Joaquim Francisco Cor.
deiro. -119.

80. Arthur Ferreira dos Santos, MIÁ
-de . Domingos Ferreira dos Sana IN,

tos. .
ai,. Arthur Gomes Ribeiro, filho do

Francisco Bitte'ucourt Gomes Rim
-beiro.
82.: :Sramm .iro Alexandre Comes, filha
• • de José Gomes de Azevedo.
.23. :Augusto Pereira, filho do Augusta

Pereira do Nascimenio.
134. Augusto Raymundo . da Costa, filho

•. de alanocla Lucia da Conce.içãoa
S. Augusto da Silva, filho de Fanilia

de Jesus.
80. Augusto José de Sá, filho. do Alai

noela Jose de Sá.
87.. Agostinho do Oliveira.
88. Avelino José Francisco, filho a

Avelino José Francisco. "
89. }admiro do Castro Ruas, filho .dt1

	

'	 José Ferreira Ruas.	 •
-00, Bento Gonçalves Moreira, -filho dei

José Maria Gonçalves Moreira..
'J1. 13enedicto José Vieira, filho de A11:1

tonio Gonçalves Pimenta.
Benedieto José dos Santos, filho da

norteado José dos Santos. '
03„ I3enedicto Fernandes -da . Costa, fia

lho . de Francisco Fernandes
• Costa.	 a.	 •
Bernardino Alves -de Senna. filha

a	 do •anuaria' Maria ,do Espirito
IIa,	 Santo.

Beynardino José Manco, filho dei
Vicento José Diana°.

00. Boaventura Naseimonto, filho da,
- Ventura Rosa do Nascimento. ..

07.. Condido José da Silva, filho de Josa.-
• Condido da Silva.	 •

98.. Condido Anadijo de Freitas, filha
do Francisco Firmino do Freitas.

99. Carlos de Almeida Gonzaga, filho:.
do Maria Thomazia Corraa. • -

*100.. Carlos, filho de Anuindo :Malga dâ
çoneeictio.

Zralos José do Androda, filha dia
•• , . Bel.isario José Gomes do Ansa

	

'	 drade.
102., alarlito vasconconos Oliv-eirã,

filho de Antonio Carlos de Olt%
veira„

103., Carmo Lerio,'fiIlio • de rrancis.c4
Leão.-

10-1., Gerar Luci° Ribeiro Russell, fillia
de' Procopio Russell.

105.. Chrispim Chrispiniano, filhoddt
João Ribeiro de Mattos.:.

105., Claudio, filho de Carlos de Antaa
Rangel de Vasconcellos.

107., Claudionor Passos, • filho de José
Antonio Dias- Passos.,

108. Darnião Francisco dos Santos, filha.

	

-	 de Manoel Francisco Nunes..
109, Deocleciano de Souza Leitão,

• de José Malheiros de Souza Leia
tão. • .

110. Redrigues..Dias Chaves, 'filho alé
Antonio Rodrigues Dias. Chaves.-

111., Dialma Goulart Gama, filho do Jo0

	

- -	 lorquato _

1/2.

t	 •

117.,

121.
j22.,

123,,

121.,

i 23 .
.126.

127,

a28.

130..

131•

-1	 !

150.
151.
152.

153,

•
Francisco José da Silva,..filh-4),

Albina da Rosa Sityaa	 ta
Pra is dos Santos, filluialofu'

gania Maria. dá ConeeiçãO....
Francisco kauza,. Lima 4iIh dia

João Alfredo..Fiuza	 •
Francisco Machado,. filho de Fra lk-
• cisco 'Machado -Coellio.
Francisco Ferreira,"filhos-01

Ferreira.	 '-
Francisco José Ferreira., aaa
Francisco Alves da .Costa, tfilliõ.d"*.,-

•Joaquim Alvos dtaCostaa!
Francisco Carlos,:filho.•de.Alexa-i.i.-

dee Cardosoaa . ,'	 • •-'1,
Francisco Villa, filho delorW:SLilla',Ã
Francisco Emilio.'Itodfigna`S.
Francisco Brancifortea. filho dei;

Giovarli .Brancirorte:	 ,
Francisco de Mattos, fitha a.ate, Joga ••

Marcolino
Fraino Talado Rodrigues, .fillio

JOMS J gnaciq Rodriguea_a.,
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krancisgo José Rodriguês, filho de
João Ignacio.

Franoelino Josú do Nascimento, fi-o
lho do Julio José da Conceição.

157, Frederico Delgado, filho de Manoel
Delgado.

458, Gobriel Gonçalves, filho do Pedro
" Oónçalves Paixão.

159, Camoniano de Oliveira Soares, fia
lho de Manoel Francisco Soares.

• ;160, Cjenaro de Souza Hernandes, filho
de Feliciano de Souza Iler-

,.	 noticies.
jt1

•

 Cènee10 Alvaro da Silva, filho do
João da Silva.

•,	 Gehti/ José Teixeira, filho de Leo-

• o.ka Saraiao da Silva braga.
Joaé .. rra peisco- Diaá, .filho de José.	 Toaann;seo . 310..ran o • .

181 JoR.4 , Y .ufz--	 S-Sanfos, filho-Ao
va4o1.oardo .̂croa".r.ant

182,,	 VArreivde Mello, filha da,-	 ~Mia: Maria da Coneeleão.
183. .1-ao'r.ruz, tfilho de Elia ,: Caldeira.

Joa&- /14-dria„ filho de Hernani do
otaraira ;

•%85. •fda4 naqqa;' filho) de Manoel Dassa.
a'186. &asa vtaira do Freitas. filho _de

"	 •-'-jaaa F.-,rreira -de Freitas: , •14..	 P.rnffliá 'Viu. Silva, filhado Ma-
• a • r ara,: lw-kas

Isa„ jaCo- randido:- filho de Maria'	 'ao ,afai.sfai ta!roira.1 8.9. jows 11.....raleadalanelia filho do Ma-.	 - • • a i.4.a
1!.+0. .R4 ctfl /7e-'8!lni,'Anna, filho' de, Loura-: a	 1s.J..rin4.••'-

jaat tioaaes tia.Fonseca,- f:lho deClora ldn -díj,
Manias, filho do

$	 ganaol • la insaafa ri ins
.•4)3...':JasA.4os Santas. filho de Francisco

lq,. r ;.$k. do Couto.
• ajaka,, Ioarnandes 'do Almeida Junior,'k(	 :fanai •(10 .1 •Jos(5 Fernandes -do Aia•sr- ,	 aloaririnfio.

jaiia Días, filho do José - Dias do
•atónaa.•	 - •'ao'tlija afoga '• Antonio Corqueira, filho de

Roa ao taxi Antonio'  Gerou ei ra.
Gabiloia.filho do JosC Gabf-a

lou.

198. José Ferreira' do Moraes, filho 116
Maria Luiza do Nascimento. • -

199. José.. Antonio das Neves.
200. , José Soares Pinto, filho do Mario

Soares Pinto.
201. José Martins.' 	 . •
202, José Ferreira de Andrade, filha

do Se-bastião Ferreira de An-
drade.

203, José de Azevedo Torres, filho do
• • Manoel Maxirriiano Pereira.
204. João Marques Pereira, filho do

De/plinn jesuino do Miranda.
205. João do Faria, filho de Hortendia -

Maria da Conceição.
206. João de Araujo Lima, filho de

João do. Araujo - Lima.
207. João Pereira dos Santos, filho .(10

Maria Gomes da Silva, . .
208. João- Bento Brandão, filho de mo-

• nool Bento Brandão.
209. João de Sant'Anna. filho sio Julio

Joaquim do Sant'Anna.-
210. João Caetano de Araujo Junicir,

filho de João Caetano de Araujo.
211. João Francisco, Olho do Antonio

José Braulio.
212. João Vieira do Mattos, filho do
• Antonio Vieira de Maltes.
213. João Henrique Ganindo, filho do

Dicmisio Ganindo. .
214. João Deus.Vasques, filho de Fran-.

cisco Castilho Vasques.
215. João Medeiros Tavares.
210. João Ribeiro, da • Silva, filho do -

Isaac R. da Silva.	 •
217. João Antonio Ribeiro, filho de ,Ce-

sano Antonio 'Ribeiro.
2.18. João Ferreira de Azevedo. -
219, João Pinto.
220. João Soaras, a lho • de Marcolirio

Ignacio Soares.
R21. João Palito, filho de Filito Me-

deiros.	 •
222. Jon .quini Antonio' Valpássos, filho

do João Antonio Vaipassos,
223. Joaqufin Nascimento, filho -do An-

tonio Joaquim.-
224. Joaquim dos Rios Junior, filho dê

Tlicodora Maria da Conceição.
225. Joaquim Vital, 'filho do Maria 'de

Mattos.	 ,-
226. Joaquim Dominamos Vaza 	 .
227. Joaddim Dias- Fortes.
228. Joaquim Castilho. 	 •
229. Jorge José da Silva; filho .de Se-

vina Maria da Conceição,
230. Jorge do Camargo' e Almeida, filho

de Carlos Ferreira de Almeida.
231, Jorge do Andrade, filho do Joa-

quim do Andrade.
232. Jorge Abralião, filho do Abrahti3O

• José.
233. Jorge da Costa Pereira,- filho de

José Pereira.
234 a Jorge Miguel; filho .do José Mi-

guel. .
235. Jorge Barbosa dos Santos.
23G. Josino José de Sant'Anna, filho do
•• Januario 'Antonio Rosa. 	 -
257. Josias Alves do Moraes, filho de

Feliciano Sabina de Moraes.
238. Julio -Corrêa Barbosa, filho (10

• Coorado' Corrêa Barbosa o Ger-
_ landes Leopoldina Barbosa.

239. Adio Augusto do Lemos
'
 filho de

Ambrosina Maria da: Conceição.-
240. Julio Coelho do Miranda. filho do

-Geraldo Francisco do' Miranda.
241. Juvenal José Alves, filho de João

José. Alves:
-242.at.adislau Rayinundo dos Santos,

filho do Margarida das Neves.
Ladislau, filho de Margarida Ma- .

• ria da 'Conceição.
Lauderio -Luoio-Mendes, filho do

• Luci° Mendes a'JeSifla.- !acoitai-
• dina Mendc.s.

poldo José Teixeira.
Germano Pereira, . filho do ;João

.Tosé Pereira.
Guilherme. dó Souza, filho de De/-

mindo Maria. 	 .
1335.. Gregorio .do Freitas . Soares, filho.	 de. Antonio Benedicto de Souza.

Hourioue Meira Calimarães,
• de Eugenio aleira .Guirnar'ães.

< 467.. gernani José • de • Barros, filho do
• Ernani José de Barros. .	 •, 1.68 . yeaaaillo- do Aquino Mattose, filho

• de ?Enio. Xavier Mattose.

	

109.	 Lacoinhi, filho . do Joeio
• C.a.cloa Lacombi.

	

O.	 do Almeida Cruz, filho, do
Francisco Almeida Cruz.

1;ta Boa-laxo Rodrigues Gomes, filho de
João Rodrioups Gomes.

:112. lloracaa Borges, filho de Virgilio
Tairaira Borges..	 .	 •

Ilyopotito Marques dos Santosafilho
••de (l'horia• Marques dos Santos.

Icaoo Benjamim Baptista, filho •Ao
João Baptista .

• 'rimai Soares, filho do Manoel José
R)areaaa. '

1a0. Iarnaol :da Bi1va Bastos. filho da:,
• `ifn-ximo. Augusto Bastos.

.1%7. J:ln•Nlf. ho Mendeis Pereira. filho do:
sosooloina de Campos Pereira.

• •	 •Jaronvmo Alves •.tos Santos, filho
't.fsnoel rdos Santos.• .

I , • 30a4 llonalquo Lav i nio - Braga, 'filhodl • iotor da Silva Braga. o

•

aaaameees3,,eceme....amacapa___~....aa~.

.245. Lourival Ferreira Leito, /Alho da
Romeu Ferreira Leite.

240., Lourenço Roseli.° Escobar, filhd
do João Roseira Galan.

247a Lucio Menezos,. filho da Pedia) Teta.
les-do Menezes.. .

248. Ludgero Francisco '	 Nascimoria

	

.	 filho de João Vi'ancisco
Nasci ment

249. Luiz Carmo Barbosa, filho do LaliZ
Feliciano Barbosa.

250.; Luiz Marcolitio do A .:. Cardoso, fia.
• lho	 ,o do Alfredo de Almeida

doso.
251. Luiz Coelho,' • filho de Alfredo cid

Oliveira Coelho. .
252. Luiz 'Antonio de Oliveira , 'filho da

Manoel do Oliveira: •
253. Luiz Ribeiro , do Jesus, 'Pilho 'doi

José Ribeiro do Jesus...
25.4. Luiz Bonedicto da Silvá; filho de

Luiz Benedicto da Silva.
25.5.. Manoel Antonio, filho dá raustind

• José..	 -,
256.. Manoel Rainha) Gonçalvea,. filho •dO

-josé Elydio Gonçalves:
257. , Manoel Motta, filho do •Bonedietci

Dias da Moita.	 • •. • •
258. Manoel Ferreira, filho do Francisa
• co Antonio.

259. Manou' Coelho de Barros, • filho clã
Carolina , Candida.	 -

260. Manoel José- Gonçalves Pereira,
do José Gonçalves Pereira:

261. Manoel villas, filho de João Villaa
o Guilhermina, Esperança "da.,
Conceieão.

262. Manoel Martins do Queiroz, filho 1
do José Bento.

263. Manoel de Azevedo, filho do Basi-
lio do AzeVeclo.	 •

264. Manoel	 Ferreira dá 'Silva. filho de
M anoel Ferreira da. Silva.

265.- Manoel do -Eigneirellú.' filho :cid
Carolina Maria do Figueiredo.

2E6. Mandei Hearilenegildó.. da Paixão.
filh o do AinblUsina Falda Bar-

	

'	 bosa. -
267. Manoel Izidoao dos Saritos, filho 'dd

Maria Felinp6.
268. Manoel Passos Lemos,allunior; filho

de abrutai: Passos Lemos.-
269. Manoel Joaquim Lauria, filho dai

Antonro Lauria o Leolinda Pel-
legrina.. ••

270. Manoel Francisco, filho do Marlocl
Francisco. -

271. Manoel Francisco, filho de Manco!
,Francispo.'

272. Manoel Alves Rodoigues, filho .da
Josr> Alves Rodrigues. -

273. Manoel Joaquim. filho de João Ri-

274, ManOel, filho de Maria Emilia.
• beiro.

275.. Manoel Pires Ramos, filhó de Joa
1,õiras It a mos .

276. Manoel' Luiz, filho do Therezri
Barros. _

277.. Manoel 'Pereira Aguiar, filho ' doi
'Uberem	 iam.

278. Manoel Almonteiro Moreno.: ,
279, Manoel Vieira Soares:

- 280. Manoel Podrignes.
281. Manoel Soares Leal.	 •
282. Manoel da Costa Castanheiro, filia)

de Manoel da Costa Castanhairo.,
283. Mareellino Neres, filho de Antonio

Joaquim Neres.
284. Mareellino JoSé da Rocha, filho'

',moto J,.).;(t da Rocha.-
285. Mario Nepornueeno de Carvalho., -
286. Murça! do Oliveira, filho de Md*,

noel Henrique de Oliveira.
Meleiades Felippe da Gama,	 filha

• •	 '	 José Felippe	 Gania.- .-
288..	 januario Junior; Mixt dx:i

Miguel Januario,
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• Classe de 1898

Odayr Fernandes Lima de Cavaria
lho, -filho _de Joaquim a:audio/cio
Carvalho.

Antonio Itisaaa
Antonio Gomes de Oliveira.
Arindo Januario do Nscirnento,

lho de Miguel januario do Nasci-;
mento.

Waldemar Theodoro.
Classe de . 1897

Alberto Goulart Wucherou.
Aleedino .Pereira, de Aguiar, filhia

do José aThomaz de Aguiar.
:\ntonio Alves Madeira, filho de
•• Fiorentino Alves Madeira. -
João Pereira Nunes.
Lniz . José da Silva. •
Paidino Alberto Esteline., filho cio

Paulino Alberto Estelinea 	 •

Classe de 1899
Charles Lolo; filho de 'Antonio do

Souza.
Durval doa:Almeida Cardoso, fillid
- de José do. Medeiros Cardoso.,

Itèrnioaenea Tinoco de Souza.
Hilto Alves.	 5
José Rodriguea Pereira, filho dei

• Gaspar Rodrigues Pereira.
358, José Borges de Mello, filho de José

Borges de Mello.	 .

Classe de 1896
2'0.. :Alcides Freitas dos »Santos, filho
• de Ludgero Machado Santos.-

371., Antonio dos Santos Junior, filho dd
Antonio. da Sirva Santos., •2 '-

312.. Peoedicto Custodio Lopes. . -a •
-	 •

,i':f..589•E-- Moacyr . Gomes de .Sou-za, filho -da

-	 Domingos Gomes de Souza.-
290. MoacYr da Nobréga •Guimarães, fia

lho do hindi' • José Fernandes
• Guimarães.	 - • '

2.91, Modesto Coutinho de Oliveira,- Ti-
,	 iho de Francisco Coutinho

.	 1G1iveira.
Moysés Rodrigues Barreto..
Nabor 1.1"Gourary liamos, filho de

Antonio Joaquim Ramosa
291. Necv .Vidal.
295.: Octaxio Lima Costa, • filho.. d.e A/.

berto" de Lima Costa.. 
.290., Octavio José de Almeida, filho dd •

Thomaz José.	 -338.
297E " Octacilio de Lima Gusmão, filho dd• 433. 9.• Oscar do Pinho Gusmão.
298E ()ob.:afifo Franco Mattesoa filho da •340.
• ' Elpidio Bernardo de L. alattearia

299.-Olavo Santos, filho ale J030 Fran-
cisco dos Santos.

200. Olympio Joaquim da Silva, filho dd
• Theodoro Jacques da Silva.

:NI:, Orlando José .de Freitas., filho'
Elysio Maria Rosa.-

Oswaldo Thomaz -de Aquino, filbd
de Tremo Thoma de Aquino...

203E Oswaldo Rodrigues da Silva GraY;
filho de Antonio Rodrigues da S.,
Gray..	 -	 •

301., Oswaldo Pereira Leal, filho de.Maa
noa/ da Silva Leal.	 .

205., Oswaldo Werneria filho de Aristed
.Werneck.

300., Oswaldo de Almeida, filho do Mau
" rido da Costa Guimarães. •

ui., Paulo Leite Cardeal, filho de Ria:-
tiniano Leite Cardeal. -

308, Paulo- Teixeira de Carvalho, filhd.
de Garcia Teixeira de Carvalhos

200. PauloJosé Storino, filho de Fran-
cisco -José Siorino..

31,0E Paulo Teixeira Junior, filiai dd
, José Teixeira Joinior.
Paulino Cardoso., dos Santos, filhO:

de Paulo Cardoso _dos' "Santos:
312. Paschoal Largeau dos Santos, filho

do- João • jaargeau. voa.
' 313. Pedro Bie.arho da Costa; filho do

Varia Lucia da Costa. 
31 .1. Pedro Thomé Ferreira Filho, filhai
• de pedro Thomé Ferreira.	 355.
315. Pedro • TorqUato Xavier, •filho

,
dd 356.

Maria Dias Teixeira. 	 357.
310. Pedro Oliveira Santos; filho dd

' Amelia da Conceição.
317. Pedro da Silva Amaral,. filho de

• Ronorio da Silva Amaral. .
•1318. Pedro Alves da Silva ,filho de 'João.)

• Alves' da Silva.
319.. Pedro Ferreira - Maio', filho de

Carlos Ferreira Mala.
320., Pedro Costa, filho de Antonio Luit

da Costa.
221 Porphirio Francisco . de 01i:relva;

filho de Manoel Francisco de
Oliveira.	 .

222. Rainon Fornandes Martins, ,filho
de José Fernandea Gonaoalves.aaa

0,J. Raphael Fernandes Gonealvds,
lho de Manoel Lopes Fernandes.

-321. Ilaphael Adio de-Souza, filho de
Silveira de Tf.s.sus.

325. Raul Marnos Morete, filho do José
Martins Morête..	 367.

326. Renato Vieira da Silva, 'filho de 268.
Alvaro Pereira" da Silva..	 369.

227., Romeu Theodomiro-doa Santos.
iho de Maria Olindina dos San-i
tos:

328. Ruben José _Teixeira, MIM, de Fe-
liciano José Teixeira.

320. Rubel] Baeta de.Faria, filhci de Joa
sd,Baeta.	 -

339. Sebastião José de Carvalho CCosta,,
iio de Antonio Costa, ••

• .	 •

•27.1•:, Jbagnim Monteiro da Costa,
_	 de José 'Bernardo da Costa..	 a'

375. T.uiz Medeiros Tavaresa
atelchiadeá Antonio -Monteiro, ftj

lho de Pauline Antonio Monit.:lio;

,	 Classe de 1895	 ao.•

Agostinho Bi Lleneourt, „TillijJ4
Clandino Bittencourt., •

Francisco Martins de Borba,
do Manoel Martins do Borba.,

319. Stlybio José Gonçalves. .
380.. Victor .dó Azambuja Monteiro.,

Classe 'de 1891
Alaides Neves de Carvalho, filho

Petronilho Francisco de. Cartaa-
• lho.
Amorico Monteiro dos Santoa,'
• de Raymundo fosá doa Santos.: •
Dante da Silva Brandão. filho . (ha.

alanael da Silva Brandão.,
Gervasio G. da Cruz. • '
João Baptista` CaValcaide, filho

João Baptista do Rego Cavar-
cante.

Luci° de Menezes, rilho do Pede!
Telles de Menezes,

. Classe ile •
:Anahro José Vianna, filho de Maaa

ria lieurionata da • Conceição.'
Francisco Looxi Fiacho. filho LIO

Joaouim Francisco Macho). .1
Francisco Vieira.	 ,, •
11- aneotria (10 Yoscimento, filho ;e1

José dó Naschoento.	 •	 ,
3o5n Bmardo	 Costa, filho de

- a.José Bernardo dá Cost .. •
Jao de Souza, filho do Luiz ad

Souza. 	 •.	 .
393. Lanro de Mal l os Mende,
394.- ViÚ9P EranciSto -alarmello

• eaatara, filho de ViClor Frau.-4
1áico Marmelio Montara',	 •

Classe de .1892 • '
•

305. Francisco Cruz de . Carvalho,
de João 'da Cruz Caralho,

396. Jotto Luiz do Rosario, filho 0.
'João Ponciano. do • Rosgaio..

397. João Goroes • de .OJivcixc filho 4.4
João somes do Oliveira:

398.. dclaviano Maciel Soar, filho
Duraddo Maciel Sottre.	 •

Classe de 1$91-.	 •

30. 13enjaMin Vilicla Moche.y.,;
400. Candido Alves.	 • a
101. Ei'nets to • Cardoso,	 d.o Pedrod!

402. Hod.orio	 .	 •	 •.	 •
Antonio yillareá..

403. Nilo Mariano de Soup,..f.illio
'Luiz Eugenio de", SôniV..-

' Junta de Alistainento NiUtai, ?.2.0t .-NlIf-o -
nieipio de frajá, 9.8 dó Maio-1101921
O presidente da Junta; capitão 10.scl„.11e,i
a:emirjo!) coreêa. 	 •	 ,	 •

•1;

. Primeira Rsátrio-.Miliitkt".•

otaraitro DE .§AnCi..ZNI:k71:b'

() Se. nitijór J. A de' Sotradatiiiiiet4e1 prej,
intente da junta de.UistarrientO" XflilitaL

,t
Faz saber que, estancio concluidos.os trabo:-:

lhos de alistamento no atino corrente, vão sdri
os mesmos rentettidos á. junta de •revisão di
sorteio da l a tiicninscripçi.0 do recrutamento
nesta capital, acompanhados do:todos:os
aumentos e reclamações apreseatiadaa Pelos
t crassa dos.• E para que chegue ao conhecimento de
dos, mando affixar na porta prÁncipg1 d2

'•

359.

300.
361.
30-2.

363.

301.
265.

366.

-231. Sebastião Mendes do Couto, filha
de Jacintho ,Mendes do Couto.

332. Serafim de Azevedo. filho de Joa.4
• quirn de Figueiredo .

Sime.ão Stellita da Silva, filho dó
Antonio da Silva Campos.

331.. Simão Monteiro Junior', filho dó
SimãoMonteiro.

335. Simão de. . Carvalho, filho' ao Joa
quim de Carvalho.

236. Cylvestre Caseapera, filho' d'E-Cara
los Caseapera e Odilia Gentile.

Sylvio Felippe da Gama, filho de
Maria de Almeida Gama.

'SANA() Machado Pereira, filho de
Domingos José Machado Pereira,

Sylvio Aze,vedo.	 • •
Taneredo Machado da 'Costa,. filho

.de Condido Machado da Costa.
241. Valentim de, Carvalho, filho de

• João Carvalho.
342, , Nerissimo	 Sebastião,	 filho

E phiarnio lp,macio.	 •
343.; Vicente Francisco Fernandes,. filhe

, do Helena Maria da- Conceição.
314. Vicente Fole° Aragoniz, 	 do

Sylveatre Folco.380.
3 .15.; :Vic,tor do Espirito Santo, filha de

Claudino Victor do . Espirito-
Santo.

310., ,Virgilio dos Santos Lamas, filha asa.
de José Augusto Lamas.

217. Waldemar da Silva.: Amaral,.	 .	 asa.
318. Wahlemor Vossolo Carusol, filho" •

de Braz Caruso da Ilesa.	 389,
3 .19. Waldemar Simas Monteiro, filho 390.

• de Isabel Clementino -Monteiro:
350. Waldemar Rodrigues de Mello, Li- 391.

Ihn de Augusto Rodrigues de
MeIlo.	 1 392.

Waldendro Luiz de Araujo, filho
.	 de João Pereira de Oliveira.

352. Zha iro Pontes, filho de Theophilo.
Pontes.,

38,1.
385.

aaa

318.

382.

383.

381.
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5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.

15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.

-25.
20.
27.
28.
29.
30,
34.
32.
33.
$4.

30.
37.
38.

40.
41.
42.
43.
44.

,2.

5.

7.
:3.
9.

10.
a a .
12.
/3.
14.
45.
10.
47.
18.
49.
20.

22.
23.
24.
23.

27.
28.
25.
30.
31,
32.
33.
34.
35.
36.
27.
38.
39.
40.

/4.

•
il....,cn gi.19 faleciam,. a junta á. rua do liezen.

‘,. 92, ageuria da prefeitura e publicar no
Officia1 nos dias 1, 2 e 3 de junho as

4es dos alistados.
,Aquettes WV..) tar1113.M rMam tTl.	 a fazer de.

apresentai - as . competentemente do.
.'ilii:entadas a esta junta ou dir ietamento

N'Ar.o até o dia. 15 do corrente (art. 52 para.
•.=!t'aplio uni('.° do doera° n. 14.357 de !I de

do 1920). E eu, João Candido da Silva,
--ar‘,iaria, laVrf`i o preaetite edital.que a.sjgo.O.

.!. Tro anztido da Silva, socretario.

Classe .* 1891
Aiekit-ss. Brasil Mal:UM.

• Arnmfin Rano•o. •	 •
Antonio. do Padua.
Atigusto Mar lues.

• can	 de Iti •eitas GuimarAeS.!
• 'Palitou de Monezes

DiogenNs Diaa Monteiro.
▪ hindus:os Iers5reltr deMetteZeSit;

iratickco Ceriliano.
ti . . lluerique Loal.

Jorge Cari s Wilthinant."
.0•ge W /Ither.
José ['crera ria Silva.

14, Jur:L.0 Card.ozo Monteiro:
I:. José Sylvestre de !tarjas..
14,. 3osé de:Gitstro Jucá.
17 , Julib UarvilL•

Mareioni'io A guiar Maia:
Manoel da Silva.

.!.'. • iiiloineno Domingos da Silva:.

Cla gsc de 1902
1. iiarine1.0 Tavares Sities.

• CUssc dc 1592

João Firmino.
álharto Itonswa de leliden:a..
Alrai!o Forrei,•a.
Angelo Caa.ido.
Antemor Joaquim Pereira."
Antonio Gonzaga.
Antonio Santos.
Arthur Primo di

r-usto Pfart
Larlo g tiA mus A'alençai

11.
1 ¡avio Xav;er da Silva:
Frau Ne) C.,Liabria..

. ilerinarn Henrique Gurasi.'
heitor Lustosa de.1.v.,L•ti::e:
João 'Titia.

,	 Pedro Tavar.,.s.
• , Juão Gonealea: Fer,.eira.

•0,51., Xavier Pacheco limiar.'
Jusó Eige,rten de Menezes.,
hisis o1' nas Pereira.
Jos!, Ver

, tino 'a IY,mseca.
. Luiz U .,11. • evem Gouvta:
• Luiz da Cota

Mano&	 ino Nascimento.
Afaimo! Deraira da Cosia Sobrinti0.',,
Man ! el dos Santos.

•i*. Usez Jo•eA.
Gsle.;.r seliesnhauti.
kOotav .ia,nci Pereira 4.13

Drian-i o Viei .8 de Atrito.
-..;, (swAldn VuvÁrl,rley.

Pattio l a Costa Pacileno.
1 ii !1) Jaitic. de Car.valho.

• .c.dro 7.. ircastro.
l'orrion-e.la. do Moraes.
Sevo . ino Ugusto Pereira Filho:,

.! ..4	 heobal 'o-Marques da Gama.
AU, 'Victor Silva.

NVallema • do Nasninicni.e, Maciel;
NValdetniro Duarte Carneiro.

Classe de 1E93
tftel'ardo, Cunha.

. Aifredo rtgit•ired0.
• Alfro•lo Braga.....

Alvaro Pinta (.10 Souza. Vare
Alitst".a da Patroeirno.
Ama Ia da Oliveira.
AntoPio Ponta Monteiro.;
Antonio Sant' Anna.
Antoio Alvas da. C.)sta.
Augusto da Siiva Moreira.;
Arebitnidos GaneS.
Augusto de Souza.
Avelino Nunes Junior.
Bernardo [torreira da Casta,
Carlos Moraes rimo.
Carlos Alberto Leite.
Durval Augusto Moreira.
DurvaJMacedo.
Estai:111(111m Antonio Abílio.
Ernygdio José Alexandre.
Luani Medeiros da Silva Bastutlit
Francisco Romeu Filho.
Frederico A 'anjo Ferreira..
Gil Marinho. •
Horacio Silva.
litigo Renault.
Ignario Dias Ferreira:
Ignario da Silva.
Jayine Porto.
Jeronyino Cabral.
Joio Teixoira.
José Leais Win it ikonsW-
José Biela Catalão.
José SampaRy.
José fio nes Teixeira.;
José Lopes Rosa.
José GuimaraP.51.
José Pinto Farias Junior.
rose 'fristão Martins Jimiur:
José Vieira de Castro Junior.,
Julio Joaquim da Siiva.
Linealn
Manoel Soai-tuim Mesquita.
Nestor lioririgues Aunrim.
AValdemar Martins Suares'.

Classe de 4594
Adolnliu Passara.
Adaltrum
Agenor Rodrigues.
Al4ina Franckeo Barbosa Junior.;
Alberto Ferreira i1 Silva.
Alvaro (Miolema e Silv8.
Alipio Nunes do And,.,,de.
Antoulo Paulo de Ma edo.
Antonio Soarits de Souza.
Antonio Bispo da Silva.
Antonio Augusta (te Uivara.
Antonh Gomes Cru;:.
Antonio Marquos Si!va.
Aimihal .lo Amaral Sob .inbo.,
Art,o•emi o de Sitiza Freitas.
Ardiur Napolei.a Pere!ra. L

-Aristolzit•o Dias Pimenta...
Armando José Ferreira.,
Athaliba Sautcs.
BenecLeto Martins.
Be rna di-o Cai toaria.'
Eduardo Figueir .do
Engomo Martins da gilva.'
Er lesto d • Souza NI dlu.
Ernald Carneiro de C !

Thiagd
Francisco Xaile • Va/on
Francisco Corrêa da Silva.
Franciseo da Costa Assis.
Grut%io lgua n eniz.
Gastai] Pio o da Almeida.
Ilcutiqua Vi égas de C”rvallio.
Reitor Pinto (12 Almeida Teixeira.;
Joaquim Pinto da Castro.
João Ilelmira.
lota Gottralves de Abreu.
João Ilap..ista Gomes.
João Ferreira d•)s, Santos.
José d.e. Solina o Silva..
Jeronymo Sarap:iim
Jorge Pinheiro Brisolli). •
14114 Anteni0 Villela.

	~..1•11~n~11•114

43. Lourenço da Silva
44. Ma lo José da Silveira.
441. Matilha Car to o.
46. Mar:o Carvalho Lits'..rasa.
47. N'esvion riu Menczp,
48. Ortas. en u Vie-r da itikr,.
49. Orivrivio lonçalves da Cesta.i
50. Ovid,o Caliistel d.:. Araujo..
51. Ozorio Gama.
52. Gross.
53. Pedro Guimarães CestrAtt:,
54. Marido Marques Xavier.
511. Raul da Silva Agenda.
• RPI1(! Baguenauez.
57; Sebastião da Silva Costa.
58. Se ••gio de Almeida Iturtaci0.;
1.19. Salm, do Parros.
60. Vireilio Ferreira da. Costa.
61. Vir ! ato Pereira, da Fonseca.'
62. Wahlemar Pereira 1-,alilas.
63. Wener.,.slau
64. Wash i ngton Nunes dos Santos ViékKJ
O. Wellig,torn Figueiredo.

Classc dc 189ã
1. Aciolp'oo Bastos.
2. Ago-timho Moreira.
3_ mut iro r.av i !cante 110e112'..
4. Alfrolo da Revim,
5. Antonio dal:.)sta.
6. Antonio Palmior.
7. Agenor Ferreira,.
8. Areas-Gitimaraos,
9. Armando de Sá Conto,

40. Anuindo Pinto.
41. Arando floor.alutt;PruICjjl
42. Ciovi3 Basto ,' S.intiao.
13. Elmo:1 4 o Ferre:.-a.
11. . Ernesto Pe eira",lo
15. Etirinedes Caottrolh

tio Goosetis Voou:o do Na:zein2ento.'
17. Pelisminn riu; Santos.
18. F ,•ati isco Corra.

. Finiz 1
0. Gabriel - i a Silva.

21. Gentrano Nlachado firaa:
2. il eri . i-me Veras fio-uns.

• ld l'o'ISa Men is da Verb:oca.;
91. Joaquim Almeida
25. J iannint
• Joarmitn Carneiro Sua
97• Jo4.: E l ias	 .o
98. .14-ké Ftwrei ,a de na I. 4 ,3 Sob. intua..
29 , Josá los S7Ilitos I
33t. J-só Este v .
:11. Jo ! o Ja,é Lanes.
$2. João Cark alho.
33. ,V41) Luras Gutiçaive
31. Luiz Pores.
• mario ttacIta •

• Alapririn
37. Manoel Jas4. Cours.
38, Olerico Luiz Aos Santos.
39. nr .acii o Fruir-, d .:: Aguiar:,
40. (Jota vio de Mello.
41. Ovi iin Canpellette.
42, otto
43. Oscar Metidos.
44. I"
45. Onini-ino

virunulo Mello dc.
47.lesdwistiãç, ropePa
48. Barnelle)-.
49. Thennifflo
50, Vicente Braz.

4. APlillIr Pereira da Cesta.
2. Aris . iiios Camargo.
2. Alvaro Barreto.

Ali"i'C 10 Clirktano.
Alftedo Domin gos (ios Santos'.

, 6. • luarleo da %)uta I1a,tos.
Ait're 'ti do, Sati.os.

8. Ag"sli dto Fe • r•ira da Rocha:
AltXJ:ade.:

A
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10. Aliaria S. Oliveira.'
4,1. AnLoaio Donemba. g.

2. Ani'ln n 5 come,.
43. Ananii) Lenriaae 	 (:Ota."'

Antataa	 Maleirtaa.
aa. Bane ,L3i.0 OtyinplO.

Carioa Aticales.
aa. Cario; afalVeiro da Silva.
45. Clarciaao Ferreira.
10. Cid de Menezes ['adua.
20. Eugenio Casar do Ancit•ade.
21. Ernani Parava de Carvalita,a
22. Enclyaes Aleixo ‘in Moaaes.

Evan Pedro Saleta.
2s. Feanciaco de Souza.
2. Francisco Saa res.
2a. Fraudam Alves dos Santos:
27. Fellppo Mauro.
28. Ilelialora Ilygina Coes.
29. Henrique dos Santos Sylvestrea
30. lloracio C0a,35ez.e

Humborio Sanzone.
32. Joào Antonio dos Santos,
33, Jogo Carlos alaaalliães.

João Miguel.
3a. José Alvares da Rocha.,
3d. José Athanasia.
:ri. José Ilarbosa.
38. José Ilernarda da Silva.'
39. José Barinsa do Oliveira.)
40. José Costa.

Tosa Pires Carvalhal° JuniOaa
a2. Joaquim Coelho.
43. Julio Barbosa.

• Luiz Feria nadas Pereira.,
4. Luz da França o Silva.

Luiz Guimarães.
47. Lo.lval lanac¡o da Silva.
-18. Lua Maffia.
49. Luiz Poreira Cotta SibrinliN,
0. Manoel Ferreira da Bocha.,

Manoal Santiago.
•2. Mario Ileatr.
53. Miguel Pallitiev.
sa. Nesloi• llo irigues da Silva:
aa, %dias de Alencar.
aG. °atacai° Jusa Marques.
:17. Olympio Co.ita.
.i8. Oscar Ferreira Braga.
a0. Pedro Barbosa dos Santos;
tiO. Podro Ponha.
i. lomulo !batiam-to di Ercole.-

42. Sela:latam Cardoso de Paiva.
a3. Subastiao Pereira.
ara. a'anto Chamarelli,

SeVerill0 Eduardo.
ata. Salvador .Salvestre Pichlera

Classe dc 1S91
a7. Sinalai° Pereira do Souza,
68. Sylvio Jordan°.

t. Abalo Corrêa de Si.
Adelino Perreirft .

a. Adilai= Sanado da motaaa
a. Antenor alartins Pereira.

Albarto Cardoso.
41. Aflauto Antonardo Souza.,
a'. Alexandre José Costa.
N. Alcides de Mello Ramalbasi
9. Alyx Ribeiro Moas.

10. Alfonso ilac'oosa.
41. Arthur (imites Borges.
12. Arthur Ferreira.aopes.
1. Artheinisio Cavalcante lloclia2

• .krthor Silaa Costa.
45. Augusto tia Costa Ilonarato..
10. Betaidielo Castilho.
17. lonedieto Peruara, ala Silva .

Belarmino Teixeira. doa Salitos,
19. Caetano da Silva Amaral.
20. Carlos Gomes Esteve,.

Cht• aaira di
02. 11:a ia Nunes.

Daplia. • C aazansa
21. Donatat Cio aro.
21• latelyaes laaaa-ca.

au. &Igara° Augusto %acima
27. (-ionizo Pgatatemy
28. Herculano Dantas.
29. lleurique Paca.

Homero Ribeiro Gayaa
al. João Albano.
32. JoãO Paulo da Silva rilho:
33. José Antonio Lima.
34.. Josa Julio da. Bocha.
:1a. José Loureiro da Silva.
36. Joaquim Souza Mandos:
37. Jorge Jaeintho Mcdcaoaa
38. Juvenal Prio.
39. Lazaro Modesto de Camargoo
a0. mudo Alves Feareira.
41. Luiz Castro Monto.
42. Luiz Capoto.
43. Luiz de Miranda.
41. Luiz da Silva Monteiro. -
45. Lamardue GOOSSenS \\Terna' do .:aascia

monto.
40. Manoel Joaquim Jaciathoa
47. Manoel José da Rocha.
48. Monaich da Salva.
49. Melciaoa Lima 1-Luiz.
a0. Numeriano Corrêa de Meio;
fil. Olavo Mirado Costa.
52. Oscar Barreiras.
a3. Osorio Carvalho da Costa.

Octaviano Nacario do Nascia/numa'
a5. Oawaldo Gonçalves Pires.
a6. Pedro de Abaulara e Silva.'
157. Paulo	 Santos.

Classe de .1893

4. Abel da Silva.
2. Adolplio Cunhá.
a. Antonio Soares da Silva.
4. Antonio Pereira Leite.
S. Antonio Luiz Fernandes da Cosba
0.-Antonio Borges.

Antonio de Araujo Lemos,
Anastacio Pinto Duarte.
Alberto Pereira.

10. Alfredo Bittencourt.'
41. Alcides Vicia Arco Verde.
12. Armando Baptista da Costa.,
13. Arthur da Silva.
a .a. Carlos Pinto do Souza Varges.;
aaa• Carlos Sbiracalay.
10. Carmo Bruno.
1'7. Galando Silveira Freitas.
18. Clidtalio de Oliveira Bastos..
19. Eduardo Ottone.
20. Eugenio Simaas.
21. Eurico Izidro.

• 22. Francisco llianchinia
2. Fernando Porto.

24. Francisco Pimenta Figueiredo:
25. Humberto ibeiro da Silva.
0. lienrigra, Saveriano

27. João lobrigues da Silva.
28. Jus° Eaangolista Goosscus Werneck 'do.

Nascimento.
29. João Vieira Rodrigues.,
O. João de Assis.

31. João Soutos.
• 32. João Augusto Farias.

a3. José do Melk.
.34. José \ata.
35. José Moreno.
3a; José Pereira do Almeida.
37. Joaquim Gonçalves de Carvalho Martins.

	

:18. Lauro Fernandes	 -Costa Guituaraes.
a9. Leonardo Nioller.
40. Luiz Ferreira.
41. Luiz Ferreira
42. Manoel da Fraitas.
43. Manoel' Teixeira Paixão!
44. Manoel Lobo Chrvarzman
45. Ocamilio Guimarães JureraaZ
40. Oaaraldo Chagas.
47. Romualdo Vieira.
48. Sebastião Ferreira Lima.'
49. Schastiao Felizardo da Cotr:V.0
5. ylvo	

:.
Mat ica larreto ' aaaa -

	n•n••••n•••n•••n••.....

Classe cle íS90
Aaolpho de Carvalho.
Alvaro de Souza.•
Albino Latta.
:11V03 de Mello.
Antonio Alves de Oliveira._
.Antotaio Zoroastro.
Anuncia de Olheira.
Ar.nauda Colam.
Ancila Bano:Beto da Silvaif
Avelino José Freire.
Angusto Ferreira Duarte.;
latina.° do Almeida.
lento Rodrigues da Silva.:
Cactos José Ribeiro.
Domingos Fernandes Branco:
bouliciano Ilibeiro de Castro Junior:.
latrval aorraa Barreto.
a:chim/aja alarma Chaves
Editara° mandes.
Ernosio La uzelot.
Fa':isbello da Fonseca Doriaj
Fra -cisco da Silva Junior,
Velippa Ja,;a Cardoso.
Gilbarto Oliveira.
Glyeei•io de Castro Jucá.'
Gontran Pia°.
•o:to, Alva.
joão Contiidio da Fontaa

" João Felipna de. Azevedo:
Joaquim Cardoso.
Joaé Simalielano dos Santo34
José Pladito Fernandes.
iosi; Carlos.
J036 Album.
Manoel jasus das Stintoia
Manoel Nanes da Silva.
Mauricio Haguenauer.
Momos Mt:•ero.
Variam) Marques de Araujo;
Mario Oliveira.
Mario José da Rocha.,
Manuel Ferreira.
Pacchaal Flores.
Noa Pkariaues da Silva.!
ilamalbo Nascimento.,
Roma() Bodrienes.
Surgi° flarreiroa.
Sizetiando Coatinhoa
\amando Guimarães.
Viconte José Ferreira.
Waldemar Gerniano dos Santo5.1
aValdernar Ferreira Povoas.
\Vaia:alam Possas.

classe ar 1900
1. Abrilino Games Bibeiro.
2. Abelardo Castro Monte.
a. Accacio Ribeiro da Silva

A atraiu Larica Teixeira.,
i. Albino da Silva.

a. Alfredo Malva.
7. Alfredo Cazinco.
N. Alteado da Silveira Boima
.a. Alvaro Carreiro.

10. Alvaro Carneiro de Araujo:,
41. Alvaro Fernandcs Villas.
12. Alvaro Theodoro da Cruza a.
-13. Alvaro Metade; de Souza. -

Alencar Candido da Savaa
IS. Alpidio Atroas° de Assis.

Amadeu de Barros.
47. Aleaandre de Lima.
18. Amaro Costa.
49. Antonio de Almq'da.,
20. Antonio Corroia.
21. Antiatio Felippe.
22. Antonio lamurio da Silva

Antonio José do Araujo rlit).1
aa. Antonio Marques Pereira. 	 .

Attiamai Nlõura Cantara.
2,r1. Ana:alio Nazaretti.

. n Moldo .fliheiro da Silva; a

20 . Areento dos Sanioa, filho ds iartins dt+,
Aaaaaio Rodrigues de Faria.'

Santos.

•
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•115. l'oão Norberto dos Santom;
AIO. 'João Moysés da Silva. ' •
117. joito Amaral da Fonsoca::,
418. João Germano Wercning.;
110. João Francisco da Silva..
J20. João Baptista, da Conlia:! -
121. João Conde.
122. João Carneiro.
123. •oão . Joaquim Monteir4
124. João Sitaiks. •
125. Jos": Antonio Galo.
•20. José Azevedo.
127. José Alves 'Martins.
128. José Baptista de Faria:
120. José Cafone.
.130. José do %Ma 60:110E...
131. José ConçalveS d'Olivoidol-
-t12. José da Bocha Tristão,
1713. José Joaquim Borges. -
431. José Ilarnaletlski.
135. José Teixeira, Pinto.
130. José Pores lloirigues.!
437. José Palmeei°.
,T. :18. :rosé Melo°.	 •
130. José Pinto 15/achada.	 .
ti°. Jorge Felizardo da. Coatokil.)-2
á ii. joventiuo Condido:
:112. joaelino
142. Julio Luiz Cardc,sa Goimarloa
a41. Julio Lopes da Silva.

R45.	 -Jurandyr Miranda da Silvaq
Larayetto 31eirde5.

147. Landelino r'e Oliveirat
41.5. Libando 1:11)-;e0.

•-1.10. Ubero Ma r, 1,lac.
/0. I jilz. EnzeJaio tlarros:
4.51. 'Luiz Flodenes Dias.

Luiz Barreira.
4153. ' •Luiz Pereira Xavier.
151: Luiz Aotaluo Alves.
455. Manoel Alvos Feweira:

• 153. Manoel Dias. -
A17. Manoel idna,rt ... •	 •
1.58. Alanoel Fignorodo l4a.L. • •
4so. Manoel Fcruaudes Soulis Sobrinhà;
4.Ce. Mano)/ Ferreira. %.
451. Manoel Ileolique do Espirito .Santo.

Manool Justo Aires.'
1,113. Manoel Joaquim Pereira.
154, lAlanoot-Lopes Din.
4.u5. Manoel Moraes.'
1CA. Manoel do Nascioainto: •
16:. Manoel Piulleirrna Silva.*
158. Manoel Pedro do OliveiVal
169. Manoel Ramos Mol/e0.
170. Manoel nibuièo da Moda..
4171. Manoel liamos do Oliveira,
472. Manoel Sobasti7to.	 •
47.'73. Manoel da Silva.
17/. Manoel •dos Santos.
473. Manoel de Souza V4oira.',
176. Mario José dé Andrade.;
177. 731.trio Leal dó Amaral.
133. Marlo • Gonzaga /Nego.
(7). Mario Nascimento.
180. Mario CorrAa do Mattos;
151. Mario do Medeiros Da.stos:
152. Marinho Gomes.
183. Marcel/hm Pernandea da Silva'A . •

. .154. Maurilho da•Couceicão.
• ,A85. Maacyr Lavra da Silva PlutOw

sta mot,on Cardoso
..187. Nelson-Card./aso Osor/o.:
458. Nicanor Lobo.

Neator Noronha:
490. Nestor Duarte Silva:
101i Neslor Gomes Viauna/
4432. Norberto de Corvalho';'•
AM. °atavia Prancisc,o da GrtitQ
101. Octa.viata3 Rosa Lemos.
195. Olivió Antonio Teixeira..
198. Oscar Alves Gomos. • •

Oaleio
4 .08. Olympic) Antooio dos tilamtoS.,

Osavaido Caparic a Pinheiro.'
Orlou Loto.	 .

1 "nt Paula d3 Oliveira 801120,

30. Antonio dos Santos, Ilibo de Antonio dos
Sautos.

31. Atitolio dos Santos, filho de Geraldo dos
Santos.

12. Antonio Tavares de AMoriui:
33. Auteuor Pimento'.
31. Antenor Mello Silva:
"1: Anna Vaseoneellos.

Anioato Joio Bratieue"
7, Aquiiino Porto Bocha.	 • -

E. Arthur Augusto Amaral.
39. Adiou Luiz Machado. •
40. Are:fundes Azevodo:
41. •Arsonval .Agniar.
12. Avistou Salustiano de Souza', -
41. Armando Damaseeuo Doluize:
44• Armando Eloy cle Lima.

▪ Arestides Figueira de Souza Filho."
'43. Arilado Charme.
47. Augusto Barbo.
4.8. Augusto Castrinel dos Santos,:
49. Augusto Marques Vogar,a.
%O. Angusto Pereira dos Santos:
si. Augusto Lourenço Azevedo:

- 52. Avelino Moreira da Silva.
J. Basilio da Silva..

Bartolhoruou José EAteves."
Bento Fernandes dos Santos.
Barnardo Gonçalves.

57, Bramo Piuhe'ro MachadollildiÀ
8. Car1o2 de Albuquerque. Costa..

59. Carlos Boliontini.
19. Carlos Fi aneisco da Cunha.

u. Carlos dos Santos Estues..
•;2. Carlos José de Pinho.
03. earlitipo ALliillo.
51-. Caetano Silaneso..
155. Cezario Soaros.
no. clandirmor de Souza.
67. Cnr1o3 Claudio Pereira:
6$, lz4 lo :lin o .?.ehombritio.
15 43.,Christoviio 5,,rreira dos Santos.

_ „. '70. Cynrianoloi, t d3s Santos.
:1. Daniel Francisco de 1,yra.

Darhy, Christian Pioheiro,
33. ricf:loçrien Lava.
31. Decio Pedro Felizardo.
75. l'1,ogo Rodriguez.

1.7nrva) Antonio da, Silva.;
Dialmá. Vieira Pinto.-

•78. Eduardo Lauritaio tlosa4
'79. Eli/Brida Cunha Ribeiro:
80. 'Elias Pinto Gordo.
81. Emilio llogazzoni.	 •
82. Ernesto Guerra Machado:
83. Estiam .19,-,6 Marques.

. 81. Enuncies F.rnesto de Souza:
8:;. Francisco Nunes.

• Francisco Teixeira Mart'ns.
57. Francisco ThoMaz de O n ivei.TÀ;
SS. Floro:Vim) Neto'.	 -
M. Fiorentino flodrignos Lourenço:,
90. Vlausino Cosmo Pimenta. • •
91. Florimo Manoel da Fonseca./,'
92. Gastlo José do Carvalho. 	 .

GascãO Lopes
g 't Gasto Cunha.
9:7. Gentil.11osas.
430.	 cle Figueiredo.

. 97. Guilherme Ferreira de Oliveira::,
98. GurineChido Magalhãos.
99. lieuricipo de Oliveira. .

100.'/Itiario Francisco.
10/. Hilario Costa..

llitriehrando Nunes.
403. lloraoio Ernani de Souza.;)

;101. Israel iltibino.
101. Iddio'llálnos da Cruz.
106. JarbaS Ferreira•da

'107. Joaquim Correia-da Silva./
n 10S. Joaquitn Ferreira Pinto.
:103. Joaquim MarqusDia.
110. Joaquim José Vieira da Silva.i

;•111. Joaiuiin Eugenio 'dos Santos,:
112. Joaquim Dias Pereira,.

1 .4.1.1j. Joaquim Vinhas NionelFo.i.`
	  Lksauj,)

04,02. Pasehoal Ca rtio,io.
203. Polvo Epiphanio dos Sanlos.i

. 20-1. Petronilho samós.
205; Raul Vasconcellos.
200. Raul Lopes do Valia.
207. Raul do Oliveira Tarré.
208. llaymundo de Souza Santo3.:
209. Randolpho Neves	 '
210. Renato Pereira. •
211. Renitto Lopes Castilho.,

....212. Renato Murce.
213. Refino Canninha.

	

. 211. Ricardo ilornalenski.	 •
215. Ileginahlo Motim?. Castro.1

	

. -210. Salvador José Pelippe,	 • .
217. Salvador Izidro Monteiro.

/218. Salustiano da SilvaBiglotoudro_g I
219. Severino Mario.
22Q. Sohastião Alevato;
221. Seha,stião Gomos de Oliveir2)
222. Siano Ferreira da Silva.

. 223. Silvorio Noves Forroira.
224. Silvano Amaral.

, 225. Sizenando Baptista de SouZ-0,1"
223. Sylvio Armando Parisi.
227. Thomaz Pereira. •
228. Tolemaco Santos da Costa.'
220. Valdemiro José da GoticciQ.14,
230. Valerio de Souza.
231. Vergilio Gomes NettO.
212, Vicoute Carrano..
233. Vente Paula Costa.
251. Vicente ch) Paula Gousseus Werneík tlt

Nas.rimento.
2:13. Viconte Rozinaro.
2315.Virilio Ilellog,ard Maria de MardéaPtir
237. , Virgilio Alves dos Santos.
238. Walclumar da Silva Moreira.' •
218. Wahlemar Usa.
210. 15,•aldemar José de Oliveira.
2-11. Woldemar Balbino Pinheiro.,
212. AVeme.eRlan Alves da Silva.
2-1a. We.neciau Pedro soares.

%ah: Paulo Barata RibeirOp,,
• Alhorio Ganha rdella. 	 •

4254. Alberto de Souza Nazareno;
Armando de Moraes. •

2-18. Gumercindo Alves. 	 •
219. ja.son Moliteirn Ga lembeck-Á
250. 11e:1:Adicto Babello.
231. Maxi,do l'acheco.	 -

-Classe de 10011
1. Areacie_José do Faria:

• • 2. Adrualdo Vasconcollost 	 .
Antonio Alialtsto dos Satito4

4. Antonio 'do Bittencourt.
' •). Autodio Duarte Filho.'

• Autonio Moreira da Silva:
Is. Antonio José Lopes Junior:
•)„ anix.onio Lourenço Marques,

10. Alitenio
11. A&aiiinho Costa Pereira.

.42. A r:stides dos Saotos
13. A eistides do Barros'

Alfrodo Dias de Carvalho.:
40. Alvaro Ferreira.
17. 'Alcidos . Shuão da Silva.
-18. Alberto da.Silva Moraes:

Alhortino Narciso 'Moreira':
I ami ro A mond:

21. Alvaro do Almeida Nogueir0
22. Algerniro Jovino Campos.
23. Aroaltio Lima Duarte.
2 .1. A ¡linda Ribeiro Gonçalves..

A utliberto ilodrIgues da Silvd:';
2O. oAkigu,sto Marcolino dos 'autos,t •
27. AgosAinho Cardoso da Silva.

. 25. Benjamim Constant Ferreira h!
'	 Bened:cto João	 '

• ‘. 710. Carlos Perrim. •	 '
Carin Meirelles.--

.-32.- Carlos da Silva.	 •
•• I "1. Carlos Rodrigues Teixeira

ClirsAvão Maltes.
r'.15.• Cid de Oliveira Custa. 	 • _

14:".16. Clatudianor Bonatui.
''',1"7. • Claitli0tior de	 _

-
4
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:18. Ednarelo Uno Simb'es..
:19. Eduardo Soares.
40. Elpidia Viso -a.	 •
Mo Estavam Castas.
42. Eva oisaa Itadoigues dos Sontos:
43. Eugonio dos Santos Noves.
44. Fornanaá Persara do-Sooza, Junior;
45. Francisco do Rocha Tristão.
At). Genaro lilanco
47. Guilbarine Hotlorba,ck.

S. Gilberto Montenogro Vagasa
a. Gildo Simoni.
50. lIenriqua Coelho.

I. Moino) e limas.
112. Llonrique
53. Ilemborto Gentil do Araujo.'
i. Jaymb de Freitas.

55. -Jaynie de Freitas viaohndoi
5G. João Mofino de Andrade.
57. João vallio.
OS. Solo Grimaldo.
59. Joui Luiz Alvernaz.
Op. Jose .5,prvaio dos Santos..
61. Jose Frsncisco de Moura.

Jostino Parias.
Id. &pá Nasoimento.
IA. Jose Pura.
65. José &faros da Silva--
410. Joga Toticos de Noronha
('.7. José Vargas.
Cn8. Josee 14a lista do Nascitneotg;
aa, Jo.ortim Mardrifeno.
'70. Julio Saalanha.
71. La artine Pires.

1,1- tioloho de Carvalho.
O3. Loco) ‘Inatt./s.
71. hl mel 'tenso.
5. ?dado& Alves.

76. Mattool 1a obosa. Portugal.'
77. Manoel fforPoiro;
78. Ma,nonl rer eira de Aguiar JunierC,
79. Manoel Xaviar.
SO. Mamada t;torçaltres.
al. Ma.ocollinO Ramos.

Marcellino Alves Nonas:
83. Mario 1faardo da Silva. tr
8 ,4. Mario Nino-.
8a. 1loysés Cioero Gomes.
zS'0„ Narciso nrreira da Costa,
87. Ort maio Lndoero de AzevtgvN.
83. Odilon- Ccellao.
89. °rodada Clemente. 	 •
00. Oscar lioarigtics.
U. Oacarino Ferreira Limai

Pasetioal da Silva.
03. Pc 4 ro Angusto co 1asconce113.4.
91. Ped 1ntonio Carlos.
95. Petroililho Bossoroió.
9G. Paulo Matralhaes da Silva.
07,„ Plinto de Faria Lobo Viana.:
08. Raul da Castro Carvalho.

Ross ivo Monteiro da Silva.
100. Severino Germino de Mouco
101. Sobasti,to ativei a SampaiO.,
102. Sobastião José da Silva.
103. Sylvia Guimarães.	 •
101. Toeinistocles Alves da Silva
105. • ohias Paula Aguiar.
Otto. Tiberio oe Oliveira.
107. Virollio EAMS.
108. Walclernar Freitas Marque
3.09. Wald , Illar Gonçalves.
110. Waldemar Francisco da Lua!
In. Zeforiito Jesuino de Men°.
1.11. Alvaro Forre:ira.
113. Albano Pareira Caldas,.
114. Carlos Lobato Pereira,
11.15. Carlos Raiz Tnixol..a.
110. Clarindo dos Santos.

Edroond o José Gomes.
• :118. Jos Fernandes de Carvalho Nogueira.
.119. Joaquim Junquilbo Mello.
130. Moacyr Couto.
121. Maxionano vittg.
1.23, Octaaio Raso.
'1 23. bina no Cruz.
lo;•. Alberto cadido do Moura:

FORTE DO IMBUIU'
De ()alem do Sr. capitão conunandalite,

twesidente do Conselho Aciministratico, previ-
ne-se aos interessados ouo no dia 10 do cor-
rente mez, s O horas, neste quartel, seroai
tosrebilas propostas para o fornecimento de
generos alimentícios; artigos de espe.liollee,
escol.) regimental, illondloosao, limpeza e cora .
serração do armamento, coupa, do cama, C31-
chnes, travesseiros, conservaoko de embarca-
caies. limpeza e assolo, duramo o st 3 semestre
do corsoide anuo.

A concurrencia obedecer.t ás segaiutes coa-
dições;

1.3 As propostas devem ser feitas som razu-
ras ou emendas, em tres vios, datadas e assa.
gna(las, sendi a primeira saliad'a de accUrlo
com a lei n. 3.960, dc 35 do dez nobro do
1.919, nome o preço dos arti gos em zdgarismo,
e por extenso, prazo à) entrega, o declaração
ale sojeitar-se a todas as condições d . ) edital.

2.a Os concorrentes deverão apresentar:
dorumentos de haver pago, como nego..

douto especialistas do genero que faz objecto
d., oloncurrencia, i oriostos fe lemes e inunici-
pisos relativos ao ultimo semestre;

I)) documentos que provem a sua idonei-
dade;

c) documentos que provem ter cumprido
Éoluiente o ultimo contracto ou ajuste cele-
brado com o Governo, no caso de já tcr sido
fornecedor ;

d) ter depositado a cano de 5008, no
cot e do Conselho dó Admiaistroção, para ga-
rantia da assignatora do contracto, a qual
reverterá cm benoficio do corre do Cousollio
de Administração, quando o propooente sa-
bendo-se preforido não comparecer para assi-
gnar o respectivo contracto dentro do trRs
dias a contar da data em que for notificado
para tal .fira, devendo essa caução • ser resti-
tuioa ao:; proponentes não classificados.

3.3 No caso de duas propostas inteiramente
iguaes ou apenas de artigos do mesmo preço,
será pvterida a do licitante que propuZOr por
cacripto e secretamente maior abatimento;
vorifloado novo empate terá preferencia a do
negociante quo já .estiver fornecendo, proce-
dendo -se a sorte no caso de nenhum ser for-
necedor.	 .

4. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offerLas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas offececiroonto de uma reducçãO
:Abre a -proposta inais barata (lettra c do

•	 Deposi f o do Material Sanitario do
Exercito

art. 54 da lei n. 2.221, do 30 de da dezern.é
bro de 1000).,

5 3 . Os artigos serão todos de primeira qua-
lidade e fornocidos na medida das necessida-
des, de accórdo com os pedidos parolou que
forem sendo apresentadas.

6. Os propOnentos devem declarar si se
sujeitam, por occasião da a,ssignatura do con-
tracto do fornecimento, a depositar urna
caução corrospoodoote a 10 ca do forneci-
mento que lhe compota, si este não exceder
elo 50-0005, e mais 5 • ,, sobre qualouer oxecsso
da'-mesrua importancia : não procedo, porém
a canção inferior a 5005o0a.

73 . No caso do não comporecimento do
proponente ou seu represenlauto legal, a apu-
rae;10 da proposta correrá á revelia.

S. Todas 'as informações que por acaso
sejam lu:cessarias aos concorre/1,es serão
prestadas na secretaria desta hatcria das oito
ás quinze hoOits.

93 . A bateria dará o transoorto manam°.
103 . Os propenentes sujeitar-se-luto a todas

as domais enidições. nos terITIOS previstos na
lostroco . o approwta p, lo aviso do Ministo
da Guerra do 21 'te dozembro alo 1017 o publi-
cada no Piario Offoial de O do janeiro do
191E.

Os artigos á concurrencia são os seguintes:

aliniC,ItelOS e forraen

Clasificação - Unidade -- Preços basic:is

Assume de urimeira, kilo 	

i‘,

f8:30
Arroz de primaira, kilo 	

55500
8;00

Azeite doce, litro 	
Aliara, kilo 	
baratos. , kilo 	 	 8 00

535O,

Laolsa nacional, kilo 	 	 159(10
Cacalliio, kilo 	 	 " 00o
Carne de porem salgada, kilo 	  °Soar
Carne de porco, kilo 	

é	 15350

2S3oo
Carne de vares, kilo 	
Caf moid a kilo 	

	 3 a,'000

Cirro:Glote, kilo 	 ..	 :MO
CU da III lia, kilo. 	
Feijão preto, kilo 	

 175000
8160

Farinha de mau ioca, kilo 	
Farinha de trigo, kilo 	 . 	 	

5300
18100

Fubá do milho, kilo.. 	
Farallo. kilo 	 • 	
Goiabada, kilo  
	 arot.

lio:vozerio, lata 	 	 	 o8,000
35td30

Loodst, de porco, kilo 	 	 cas000t
Lenha social, kilo 	 	 8030
alanteiga n , rional, kilo 	 	 45 00
MArmellala, kilo 	

1 	

 1$80o

$
Massa branca, kilo 	  48200
Motto, kilo.	 o00
Milho vermelho, kilo 	 	 $1t10
Fumo do trigo, kilo 	 	 ssso. 	
Pão miolo. kilo 	
Queijo de . Mirm, Lite 	  2$80

Sal fino, kik) 	
Sal grosso, kilo... ..... 	 	

0 '

So00
()Sia! ,

-Temperos o verduras. 	
1

uras. kilo 	 .	 8,00

Saiu

Toucinho, Lilo 	 	
15000Sabão especial, kilo 	

Voltas brasileiras, pacote 	 	

5' ,OCh

Villastre, litro 	  i 	 •	
25300
8500

Vinho do Rio Grande, litro. 	 a

,	 EaTetlicnto	

15600

Barbante fino o grosso. 'novello 	 ..	 8750
Canetas de madeira. duna 	  3$0 O
Coichetos para pa .ml, taixa 	 	 IS .00
Ca .t.tie3 inemoran Ia timb ato, mil 105000
Luvoloppos timbrados do 35X25,

c 'rito 	 	 5$300
Enve/oppes timbrados do 27x36 	

.

cento	   430O3
Enveloppes timbrados de 15X10
	  6$000

E nevconlot°ppes tim4rados do 40x13
'0500 C):conto 	

trucarama(Sko

Na corrigenda da publicaçã,o do contracto
deste Poposito, publicada no Diario 0 , c ai de
aí d o corrente, devém ser fritas as seguintes
rectiticações :

Paoina 10.517, columna 3, linha 38, leia•so
1-Deposito-oro lagar de-deposito.

Pagina 1,0.518. colorona -1", linha 30. leia-S3
;--rnil e duzentos-em legar de-me-etos.

Patina-10.518, craronna1", linha Sia leia-se
réis-em togar do-rui reis.

Partia 10.-518. coletoria 3", linha 41; lcia-sc
'-quatrocentos réis-em loo,ar de-uatrown-
tos

Pagina 10.518, coiumna. 23 , linha 47, leia-se
, rtalrapo-em lugar de-espada c.

Pagina 10 518, colamna 113 , linha 46, lcia-sa
1,--dezoito-om legar de-dezoi-).

Pagitra 10.518, colionna 33 , linha 61, leia-se
a-forcipressura- em legar de-focipre-sura.

Pagina 10.518, colurnna 3, linha 69, leia-se
Jogar do-viro.

Rio do Janeiro. 31 de maio de 1031. -
Dr. Josó Valente Ribeiro, capitão-seeserario.

•
sexta Bateria de Artilharia de Costa
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F;tas para machinas aRoyal», uma 	 55009
cOinnl a arabica , Sardini)a», vidro 	 1$i50
Lapis , ,Faber» preto, duzia 	 	 V0 l0
Lnis bicolor, duzia 	 	 4;8000
Lapis borracha, duzia 	 .... 32000
Papel pautado almasso superior, res-

ina 	  IMO()
Papal pautado almasso regular, res-

ma 	 •10000
Papc1 lio superior, resma 	 	  1-'4000
Papel liso regular, resina 	 	 .35000
Papel nollanda do 70X 50, caderno 	 	 $500
Papel llollaada de 50X33, caderno 	 	 S400
Papel matta borrão, folha.. .. 	 	 5250
'apal carbono, caixa 	  ,...	 loco

Papel panio para embrulhos,caderna i00
Papel timbrado liso para °Oleio, yes--

ma 	 • 405003
Papel timbrado para carta, caixa... 10:5000
Papel para machinns de escrever,

caixa 	  , 	 •. 10$000
P(Mlla c Maliat ,), 12, eal.VI '	 •l,	 2$800
Patina aJa. com bola, caixa 	 ...	 2S800
Tinta Sardinha, litro 	  •	 4$000
'finta Carmim, ‘idro 	 •	 2;000
Tinta para cartmba, vidro 	 A.	 :Pso0

Escolá rejimentut

Cartilhas de A. D. ía'., uma	 	

•	

$isa
caderno do calligrephia, Um 	 	 $103

" A iiZ'bratICO, caixa 	 	  10$00a
Lotiza para escripia„ moa. 	 	 5G00

apii ira lauza, um 	 ..t....	 $0:*a)

filaminc(ão

Esaapa bra-mca Loa. kilo 	 A.,* la1i3a
FiU prato, duns taipas, naMro 	  $300
Via (1a,xlvel duplo. metro.. 	 	 a300
Fo7.ival rolha, uni 	
'Ga z infla, caixa 	
liername, caixa 	
Lanipadaa ineaudescentes 10 V 1:2 .:;11,°(:)2::)

Watt, uma 	 	
.

Lixa de esmeril para forro, folha._	 t.:100
41 1e0 ,Dieaala. thuelada. 	 	  .. a008000
Olao ,Amanho» II. P. kilo 	 	 $70)

.11)asteciwento de ajna e rt,.eio

Ce,;,.)lina, tuia 	
tussa, Min 	

!gnblo aPatent», lata.. 	
Sala caustica, kilo 	
Sa aol	 uni 	
a;oala de estanho, Lilo. 	
Salda forte, kilo 	
Vassaaraa	 piassava, grandes, uma.
Ni:a: afiaras typo de escova, Uma. ....
-Vas•:ouras do palha, unia 	
Vas-,,coirtis tie eabelin,
'Vassourinhas, unia 	

Consneáo do árawnento

Da list. 1, k ilo 	
cavv:in mineral, kil° 	
#31a .carina branca linrissima,
Graxa do liiO Grande em [amigas, kila
Raul. litro 	
YOleos da (-;llitictio>, hilo, . « 	
43;Ck.14 do ClIza, lar() 	

la minada meios 	
Ti elo de arear, um 	
Vaselina branca Mn latas de 1 ;2 kilo,

mea 	

CO/V , , trs C remira.»	 mo-ceis, t n1/7,

Alfru . 1 .1.9. ki/o 	
: a¡aaai a aa, , litro 	  401.."11
Coic'al".iaa da eapitn, (lin
• ioinida 1,m,..... a	 kilo 	  t.

. 1.i xa. par.i. madtira, Colhas... t • é i:, a

-Travesseiros d.: capim, dia !,:á

Roupa de Calt/4

Colchas do algodão branco, uma...? f.15:000
Fronhas de crotone, uma 	 1a500
Lanotias de erdtone, um 	  55;i0U

Forquetas de ferro, unia
Lona branca para toldos,
Oleo de linha,aa genuino,

.9rip*.AG

SCCean te, pacote 	

Ritmem para alibilaeS

Ferraduras para cavallo, uma 	
Ferraduras para muares, uma 	
Escovas de raiz, uma 	

Qualtel no Fortes do Imbuhy, 1 do junho do
1021.—Edord Ferreira da Sih. a, .2° tenente
aecretario.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio	 .

Directoria do Serviço de Povoamento

De, ordem do Sr. director faço pnblico que.
no dia 10 de junho futuro, ás 1 horas. serão
recebidas par e:ta diyactoria, cru cartas fo- -
aliadas e lacradas. p ropwaaa para o forneci-
mento. ata 30 de (razoada.° do corrente anuo.
de objectos de expediente. constantes da re-
lação jorra a esta airactor:a e a todas as ro-
partições a gila subordinadas.

A acqiiisiaao dos artigo; será feita ás firmas
que menor iranortancia pedirem per cada um
do/le,s. observada as amostras ou indirações
fornecidas pAa directoria. e depois do pu-
blicada, rom aliteaedencia da dez dias a re-
ltn-,ão dos objectos a adquirir e o preço do
cada iam. conforme prescreve o art. 93 da

n.4.2.i.), n 113 ti de janeiro da 1221.
O pagamento de taastui nacirnenbta seri

feito domas do receablos os artivos e cumpri-
das. as, formalidades Lamas.

Os artigos devem sce da melhor qualidade
possivel, e as amostras deverão acomoanhar
as propostaa, roia, depois de rubricadas polo
director, ficarão archivadas para a necesaaria
conferencia.

Quando os at ¡latia furam da z tioadis ás re-
partições situadas finai do District° Federal,
(imantar) ser entregues, paios fornecedores.
devidamente: acompanhados uai tisiaçaas ou
partos de embarque, correntia por conta desta
directoria o frete.

Os pedidos de fornecimentos serão feitos pela
diretoria com a aaiteeedencia de 48 horas o .7
satisfeitos, pelos forheceiores, dentro das 21: •
'horas mia se aeguirein ao recebimento do pe-
dido, salvo si forom artigos que ainda de,-
pendam da confecção, em que sara dado o
prazo de 13 dias.

Excedido esse prazo. ou verificada, a má.
analidado do artigo. será o mastim rejeitado. -
Nessas duas hypoiliesea correrá por conta doa
faina:miares a (tarar/oiça que houver -enlate os .
preços accaitos o aquelles por que forem com-
pradas em outra casa, ao arbitra) do director.

Os farneeedores apresentarão suas contas ã
directoria C111 quatro vias, até cinco dias após
a. entrega do material, para o ~acidente
p aoceaso pela repartição competente e respe-
ctivo-pagamento.

No caso de falta da cumprimento por parto
dos fOrnondores de quaaaqueradas obrigaraõea

n-; .;Timila . , a cfl retaoria. considerará a proposta
como inexistente.

As propostaa serão abertas na preseqçá. dos
itueressados gim (afizerem comparecer ii di-
rac!oria no dia o hora detigna 'Os.

f:olitabi/idad n da Direaioria de Serviço da
Povoamento, em 31 de maio do 1921.— Klu.
ardo 31e Ice Linweiao, chefe da 34 aecrak.

•

n:',1;.1) dos 4jee1os	 eXpe:iiente necesal ios
Dircrioria mb SePtif:o de Povoamento C

SWI3 delm'adcitelas

/amua.% circular 1. Fater» COM escova a

dulloa.rraclia.«W. noliorls a para laPis o

dilzoialáColchetes d!astenersa n. 1, caixa.
Dito3 n. 2, caixa.
Col 'elietea inglezea, diversos tamaiilio-a

caixa.

comina arabi aia liquida, nacional, Vidro
grande, vidro.

Crampoa, aSe/i"» n. 4.2, caixa.
Fitas para maciiina «ftentingtrin», duaaa
Ditas para machina «i l th , o rwood:), du, ia.
F:o de algodão, novello.
e,ranipas para MaChilll
EtI sidappeS timbrados para eartaes 11 1'2 x

X0, cento.
Ditos para carta, 13x10, cento.
Ditos Diplomata para carta, 11X11

para, enleios, 1.0X12 reato.
para °abatia,	 ','2 e'buto.
pa,fa oaicias,	 x '4 1 :2, cento.
para o t'ileins, 42x•I4, reato.
pira	 ao a:18. -ente.
para oilleies, 211 1 2 22,vente.
p mri ' iliaio, 40< 2a 1. 2 cento.
para eilieies, Ui ><:12. emito,
para iAlcies, papel pardo, aa:-.,á,•

Eflaelopil.:1, para officios, papel parle. :ai
a<24. 1 . '2. emito.

Dita ¡lixa officio:, papel pado, :10;<2;,
Cento,

lapis 1•1 ..t1I_Ktva bicolor, e preto ias. 2 e 3.

livros f?el brama de 100 folhas, CP pa.
11110. formato alinassa,

Ditas da 200 folhas, um.
Livros de protocollo de entrada da plip-is

Conforme mola)°, Mn.
Livros 1 ie pratocollo do oxpediçao de pia

pois; courorma maddlo, uru.	 •

Livros co protocollo de numerador de paa
pois, conforme modelo, um.

Livros de pente do pessoal. um .
Livros 1 ponta da aopera,rios, fornir , to ai.

WIZVSO, 11M.

	

Livros cana A. Colhas, moaalo C	 •
Livras com 30 folhas, modelo CPI, nat.
Livros 00111,50 :Olhas', C W.
Livros com 50' tolhas, intade ! la C V,. mu.
Livros com 30 . ioihaa, 1110 ;elo C V/,
Livros com 30 folhas,. modele C VII, tini.'
Livros caiu eia inibas, modelo GVP1, unia
Liv:. os coai 30 tolhas, molela C XI, uni.
Livros com 30 folhas, moia-tio r. IV, nu;.

	

Livros caia a0 folhas, ino/f. le	 I, me.
laaros aont . 30 folhas, mt.leIo 1 XXIV, uni.
Livres ceei 30 folhaa, rturdeln (1 NKVI, -um,
Livros com a0 folhas para • riatistro de en-

trada e sabida, de vaporas, conforme . ‘o ma-
dele, um,

Livros aam 30 folhas para o rcgi,(ro
)11ON'imen to de itunaiizrnao, um.

1 5:10t)
5100

25200
2820o
$300

aaoita
25009
25000
25000
a$500
:;5500.

$ a00

9S000
$a00

2S800
Sa00

4$000
aj‘ROO
15200

:11;5011(1
SISO

2$1a0

do .444

18153
1:300
":aa00

aoSia0a
S100

WOO

D amos de faia, pé

Coicrrv'L d2 embareages

Alvaiade, kilo  •
Agua raz, kilo 	

metro....
kilo 	 . •

1aa00
-2$10a
MOO

11S000
2$200
2sooa

15500
1S000
3$000

Gata;

Cartões timbrados, 10x12 1•2, conforme
• • amostra, cento.

Ditas
Diais
Ditas
Dit. is
Ditos
Ditits
Ditos
Dile;
Dito;

cento.
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Panei paia cartas impresso, liso, folhas ih-
¡bifas. 0,7X0.2. rama.	 o

Papal para cartas impresso, em meias fo-
Ilitts, 0,270,3a, resma.
•Pa,pal p-ra cartas, impresso, liso, orn block

'de 100 folhas, block. 	 •

Papel - pára aartas impresso, pautado, em .
lAbok de ,100 . folhas; blodk.

Papel aia block pautai. 0,33X7,14-. block4_
papal em Moei( liso, 0.33X0,14, block.
Papel para &paios, timbrado, resina.
Vapal para minutas, resma.	 •
Papel . , liso, para- machiutt, folhas inteiras,:

resma. ,
Vãpel lig) para' achina, meias folhas,'

reina.	 •
Fali& ligo-. fino para cópia, melas fol'aas,

restna. •: :	 • .	 • -

a Papel .alinasso anima II. 1'. K.,•resma,
Livras para capas 4e proaessos, resma.
Ditas para rtOr-arias. re sina.	 . • .
.Ditos tiara istformaçõos, moias folhas, resina.
Papei ,eat-liono «rav abentini», caixa.
l ia pel oarriono oWorbertsa, caixa,
rapit] càrháno aNtinicoriy», caixa.

' Ni° ma : ta barrão, emtiras, cento.
Dito Marta borrão', em folhas, folha:
Pito para era-artilho, resma.

-Oito férro pruaslato, inglez, superior (10
itietros), resma.' 	 •	 -

Talão de 100 folha, Modalo 30 p, um.
Livro do 100 folhas, modelo 2G P. •urn.
Dito do 100-folhas; inada to 27 P. um.
Papel para falhas de pagamento, modulo 31

P, conto. •	 -. •
.Dito para distribuição de credites, conformo

o modelo, conto;'
Contabilidade 0, Dirntoria..-do Servioo do

Povoanaeritp, em no de mal de 4921.-14ituar-
do..ilencles timociro, chefe da Secríio.

•

	

_	 .

Directoria do Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO riam:NAL •-

De °Main do Sr. Dr. director faço publico
Gim, esta diroctoria, 1103 termos dm art. 98,
ai 1", ia lei n..4.24,2, do 5 da j alearo do cor-
rente atino, vao adquirir para sor pairo °elo.
Thesouro Naainnil ao l Srs. Fonseca Almeida (a!
Coma..' negociantes est ,belneilos á rua 1° de
Marco na. '75 o 77, qao apresentaram pro-
posta mais vantajosa. o Seguinte: 1 forja
marca Bufralo; • no valor do 2403 (duzentos°
quarenta mil vél,): 1 alfange com cabo, com-
pleto, no valor de 195300 (doz onove mil o qui-
nhen tas rAis); 3 píta Para jardineiro, no valor
de 2I•S (vinte o quatro mil réis); 3 ancinhos
grandes, no valor de 185 (dezoito mil •éis); 3
pléaretas com caba, tio valor de 255500 (cinto'
e cinco mil o quinhentos róis): 10 kilos do os-
topa branca, no valor de 17$ (dazesete mii
réis).

.Rio de Janeiro, 25 de Piai° rio 1921...4) se-
cretario interino, Alcides V. Carneiro. ' (.

'
r
DIroctorb do Meteorologia e Astronomia

, oBSUIVAT01113 tiacoNAL
•_ •

Do ardem do Sr. Dr. director faço 'publico
que esta Directoria, nos termos do art. 98

lat a lei n. 4.212. de 5 do janeiro do cor-
rente armo, vao adquirir para ser pago pelo
Thesonro Nacional, dos negociantes abaixo, o
seguintp: J. L. Costa & Comp. estabelecidos
rua da' Quitanda n. 105, 2 (duas) duzias de
lanis bioólor J'. ['abar a 105000 (dez -mil rtsis)
Cada uma, no valor total do 208000 (vinte mil
réis): ' 05 (seis) carreteis do fio para - proaesatas
a'3$000 ( t res ml réis) cada um, no valor to-
tal e 185000 (dezoito mil réis); O lampadas
actinieas a 125000 (doze mil,téis) cala tuna.
no valor total de 725 ,00 (satenta O dons mil
réis); 1 (um) milheiro de tiras grandes do
rnata-bo 'rio no valo! de G05000 (sessenta mil
reis); G (sol ) buvard para mata-baitrão no va-
lor do 30$000 (trinta mii réis): 1 (um) triplo
decimetro de marfim. no valor do 555000 (eia-
coenta e cinco mil réis). Gomos dós Santo; &
Comp. cambai eidos á rua Sete Setembro nup.
roera 82, O ( •;eiS 1 cestas de vime para mimeis a
55000 (cinco mil réia) cada - uma, no valor de
de 304000. Viilas liôas & Comp., estabelecidos
á rua Soe do.Setembro n. 219 a 225, G {sois)
vidros do gornma sardinha a 25500 (dons -mil
equinhentos réis) cada um, no valor total do
g5r000 (quinze mil réis). 	 •

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1921.— Peio
secretario interino, 1. Antonio Loureiro,
geripturario.

saa
• d-4? E-~	 •

Director do Moteorologa e Astronomia.	 .

rente afinal . rao adquirir para sor pago poio
Thesouro Naoional, do • Sr. S. -Ferreira. com'
oficina de •de oonatrucaão rua D. Ca •los
n. 8.4 (qoatt)-bancas do- madeira, sendo 2
de 0,80 (oiteutaaceatimetros) e 2 do 1,0Q (um
metro) por 1005 (orna mil r(is); re:brtna do 2.
(um) armado, sondo ..feito no mesmo lavagem,
colia.ção e verniz. Modificação-do uma sapata.
para assentamento de uni apparolho clectaico
fornecendo-os ma.teriaes neces sarios par 120$
(conto e v:nle mil réis). Abertura, de &os
arcos nas portas das eupulas, para maior
altura., fornecendo os mato hes para a foi-

, composição. e pintara das mesmas por 500$
(quiulientos mil réis). Duas meza,s do peroba,
de Campo; do 2 (dons matroa) decanto ira -nto
por 1 (uni metro) do largura com divisNea por.
baixo, sendo as mesmas pintadas • de cinr es-
cura, com duas prateleiras em cada uma,
apoiadas em con solos do ferro, tudo por 700X
(gatecentos mil róis). -

Rio de Janri-o, 2G do maio do 1921.-0 so-
e:atui° interino,' Alcides F. Carneiro.

.

Directoria do Serviço de Inspecção O
Fomento Agricolas

Em curmarimento do dis posto no art. 98 da
lei it. 4.212. rie 5 do ianeito do 1921, faro
publico mio esta directoria vao adquirir do
Sr. John Rogar; rua da ()vi l ania n. 153. Mo
de Janeiro; ai_ settiltoar material: cinco caixas
do matrizes para naraeOarrartho Edison Dele
po- 1305 e 20 resmas do papel chupão por
2205000.

Secrelarja de Sorvia.° de Tos:acção o Fria:tinto
ala:arma:a filo do Jaattiro, 30 de maloale 1921.
-:-Articar orres

.	 .• •
9••••n)•

Escola Normal de Ar tos o Oriclos Wonce`sltnit
Eras

De ordem do Sr. director e rie canfarmi a do
cern o art. 93 da lei n. do 1921, faço
publico para couber:maca das hler..sal 03

que esta escola rao adquirir á Livraria ' F ino-
cisco Alves, estabelecida á rua do Ottalior•

166, Os artigos infra descriptos
20 exeranlares da obra Itititulada-

Guyala CourrontU Lanné	 -'	 -
parat.)ire peia impo:Lancia do a

eincocota mil réis •	  505000•
(Impo rta o fornecimento citado na quantia

de ai' icoenta,mil reis.)
. Rio do Janeiro, 20 do maio de 4921.— Jaca

rein .eira Pactue°, almoxarife interino..• .

Instituto Baologico e Defesa Agrieola

EDITAL na - rascatrafia 12,111a. O CONCURSO DO
CARGO DE AssIsreNTE DO srarrço DE tu/
TOPATLIOLOGIA

•
, Devendo' Sea '1-Jaca:lei-lido, por concurso, o
cargo de • aasistento do se-viço do Phatona-
tholotria. do InatittitO • Ir:olor:leo do Defesa
Ag.ricalaa ^ está aberta na secretaria desto
Instituto, 'no Ministerao da Agricultura a :ias:.

• criparto para esse concurso.	 -
De acoordo com o tino disp5e o art. 40 do

taatilamento na secretaria do Esta :o 'ati. Agri-
cultura, • o prazo para á inseritiaiio será de
60 dias, centado,s-da data deste edital, que é a.

• da primeira publicaçáo do Diario 0/ficial. ,	.
. Poderão, se inscrever todos os brazileiroS

maiores dai _18,aonos o menor-os do 40, exhi-a
prQYas_ .do _ capacidade p/i,,ysioa e 12013i '

,

: t io) tola, irtglez,• superior, rolo.
• tito hyglon 	 pacote.

*Patinas umati at» na. 10 e 42, caiu.
Ditas Leetiarclt, douradas n. •516 c -500,

caixa,	 • .	 •	 • • - .	 • ja

Ditas Speonpoint douradas . ti. 757'E. F...	 .
caixa.

Ditas'alatirairti um n. 514
Ditas Giltotar •aixa.- • ,.	 _	 .	 .
Perravejaa. caixa.
Ilasnadnicasarrina;	 • •	 a •

• -Tinta pre t a aStopitensp, ,
Idem eaimin, vid	 ....	 • •••	 .•	 .a_ Idem para cadinho «Ca I; ter's;),
Talões' para -.memoranda • corá 100 folhas,

til!,.
Ditos para pedidos com 100 folhas, um.
Ditos do titulo: provisottios, para, Ines, iam.
Ditos de titilas definitivos, para lates, um.

• Ditos para telegraminaa um. • • •• • - • -
Marotos pa -a mata borrava. um . •-• -
Cartões Ainibradoa • cénformo modelo

Papel em folhas' inteiras, modelo A P.,

Dita' em meias 'f011ia,s, l.'modelo 2 P; 1. re3pio.
Dito idamirietra 7P, resma: -

"Dito atem idem 10 1):;/.Psma,4•:.- •
- t,:to idem idem.14. P.., rosmaa ... -
:ato iriam idem 1p,:testn.a,a„
:;I	 ,M idem A6 pa idorat.	 ••••.
Dito iticin 'dom 17 paidorna
lato idem idem 18_poidema.

• • P-o idemaidem_19 p, 	 , •
• • : to Veni idem 20 p, idérrta‘ • •

	

ao adeitt ide/n . 21 p;adant;•	 •-
1 ata idton idem 23 p, Mamo

.
 •`•:	 '

t	 id0r0 idom 29 poidema,	 „
•• :.0. idem idem 39. p.

i! o	 Mero O, p idem. .
idem 10. p„iclama

:traidem idem 42 p, idem.;
ia iamn ,atem . 43 .p,

	.1;tin oirim 41 p, iderria,	•
j,rétividcai 45- p,- idem: i •
idcai idem 40 p.iciein, •

Ditos timbradas n. 2. mil: -	 .
Ditos timbrados n. 3, mil.r 
Ditos timb -actos n. 4, mil.

para bagattom de -iiilmigranteg;
conTorme modelo, resma.

:

• ,a

•

•

• •" OBSERVATOrito netOnst.

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
•-• que, esta directoria. nos termos do art. 98
,. ' 5 t° da. Lei ri. 4.212, -de 5 do janeiro do cor-_•	 •



,lim cumprimento ao que dispe o art. 93
4a lei ii. a.2l2, de 5 do janeiro do 1021, faço
publico, que esta directoria, voe adquirir aos

„Srs. Arnaldo Dragas & Comp., egociantes
estabolecidos á rua da Assenibl ja u. 98, o se-
r,uinto material

;100 tiras do tnatta-borrão 	 -
G pastas de madeira com metia

de metal 	
lapis do borracha 	

00 cartões do caras, rccortadoa

aS000

48$000
Og000

15$000

8$000

	

98GOU	 _Junta dos Corractores
23500

	

5a000
	

*(Bolsa da mercadorias)

2a$00a ruda, exonerado, a pedido, em data de 10 do

'705000 de Navios do Distrieto Federal, cumprindo as

255030 decreto il. 9.201, de 28 do dezcpbro de 1911,

'Na que interveio o corrector de navios; Ivo Ar-

disposições do regulamento approaado pelo

convida o3 interessados nas transacções

A Junta dos Correctores de Mercadorias

eoraente, a apresentarem suas roclamaç'aes,
isgoo) por eseripto, á. sua secretaria, á sala 3, da

-edificio da -Associação Cominercial do Rio
de Janeiro, dentro do seis mezes aa contar
desta data.

Secretaria da Junta dos Correetercas, 24 de
maio-do 1921.— O vadie), fado &urino cift
,Wra.	 (•

— --mammmoo

sgáa' bilaisterio da Viação e Obras
	185000	 blicas

	

4155000	 Adrainistraaao dos Coaroloa ao Estado

	

105000	 do Rio de Jauoir0

2a$000

1:4003

IMO)
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MARIO OFFICIAL	 •	 Junim do 1Q2I lona .
comportamento, devendo 03 Can . lidatos taxem
satisfeitos as exigeacias da hi do serviço mine
tar.

Da aceordo com • 6 que dispaa o regn/arnento
slo Instituto em sou art. SI, em igualdade de
esondiçaes, serão proferidos os profissiona,es de
agrouornia.	 .

-O concurso constará. do tres-proras: pratica
(ali minatoria), escripta e ora/.	 . ,

Para maiores esclarecimentos, poaerão
candidatas se dirigir ao Institutolliologico,
no Ministerio da Agricultura; todos 03 dias
uteis, das 11 ás 16 [toros.

instituto Biologia) de Defesa Agrieola,
do Janeiro, 11 do ahail do 1921.— Carlos Mo-
reira, director,	 •	 ,

•Instituto Biologico do Defesa .Agricola

.3 resmas do papel para minu-
tas 	

. • talão de pedidos aos forneca-
dores 	

:ai .000 moias folhas de papel para
minutas, conformo modelo

:t palheta de pio:canana 	
a palheta do ~alta 	
1 folha do papel Wattemann..•

a :a duzia do aipis It. 11, II. gra-
phi te da Siberia 	 •

caixas do colche:es Niag'arai
,..fl vidro de tinta de maraar..

carimbo «Portaria» 	
i. escrevauinlia com does tias

toiros 	
1 block com 80 tolhas et] pape!'

canson em 1/8. 	  	  •
• 1 block com 40 folhas do.papel
• cansou em i/4 	

eidros de tinta roxa para ca-
- rimao 	

f.000 fichas do cartolina , conformo
moielo

caderneta de despesa com 2:;
Solhas 	

•..4300 etiquetas. contorme modelo
• do 0,007x0,0Ja 	

i„.030 etiquetas. conforme modelo
do 0.003, 530,036 	 .

'4 "duzia de canetas com pannaa
de vidro 	

triplo deainsetro Ciassella
•,	 marfim 	

eliquetaa de 0,002,5X , 002,5
2 talaes para tolcgrannitas de

100 folhas duplas 	 •	 .•
memoranduns de porcallana •

f'G.canotas Fabor	
runchina para aparaa'laaie 	
dopositoe paaa soturna ara-

bica 	
s caixa de papai carbono 	

• ••	 lacre•A Matirin
,ft„. caixa do pitonisas 	

3) caixas de papelão forradas
de panno, para archivo...s• 27j$000

..
9893800"

Mo de Janeiro, na de 'mala do 1921.--s,
Carlos Morstra, directora	 •

TM:7mm.

Institut) da Chingoi

Do orlem do Sr. director declarà "ti quem
isto possa lateressar inc neste instituto $t,-
acha aberta a partir de O do corrente rnea,
inseripçito para concurso ao preenchimento
do cargo vago da assistente do mesmo insti-
tuto. Pudera concorrer qualquer eidadao bra-
sileiro que requeira inscripção ao director do
'instituto o provo que é maior, que possue car-
teira de reservista do Exercito ou, na falta,
certificado do alistamento militar (de que, to-
davia, por lei estão isentos os maiores de trin-
ta armas), folha corrida, atteatadei medico de
que não soltam de molestia contagiosa e de-
feitos physicos que o impeçam da-bem exercer
as funeçGes o attestado tio vaccina. Os fone-
cionarios federaes que desejem inzerever-so
nessa concurso são dispensados d/ age-
sentaçào desses documentos. G concurso con-
stará de uma prova pratPa, sobro ponto ti-
rado á sorto, cuja duração não excederá do
oito horas, dentro das (mos rodigira o candi-
dato relatorio mintidencioso,clescriptivo e jus-
tificativo do que lionyer execatado, sendo /lu-
bliaa a leitura desses relatorios. A mataria
sobro que vai-sara o -concurso abrange a chi-'
mica mineral, organiza o agricola, bem como
a abanica analytiea mineral, organica e, es-
peciahuente, a applicada aos-problamas agri-
cola •e industriaes. A inscriaçao será encera
rada em 7 do junho ás II horas.

Instituto do chimica, G de maio de 1021
•111tti.; flodrucs Pereira, souretario-bib1iothn4
cano.

Pelo presente edital fica convidada e amaa
imenso da AdndidstraeãO dos COrreies do Es-
lado do [lio- do Janeiro, Gabado Sabril da
Jtareetlos, a apresentar defesa (lenir) de
15 dias, lendo em vista u que consta do oro-
acesso -clieq. G. 4/920» do protocollo desta
Administração.

Estrada de, Ferro Central do Braáj)
•

Coccnanwn PARA O AREENDAMENTO DOS LOCAE4
045 ESTAçõES CENTRAL, SÃO DT000. DEODOEÓ
SANTA 13:t7., DEsTINADO3 Á. COLLOOAÇÃO DETilEs;!
CAIXAS DL' DJCE3, EM AMBULANTE DE BALAS e
Cocas rraos, UM vamo° E EONEONS; BALAS 'e
CONFEÍTOS E De ZIOSTRADOEES PARA A VENDA Deè

, DOCES, CAFÉ'', FRUCTAS, SANDWIEFICS, ACUA A11.1
CD:•H:103, CUAEUTOS, FUMOS E .4.rtrtaoa

PALIA PTALINICS.	 .	
,

).
• I •	 -

(Terceira correcção do &Itã de là; de mal.
alo 1921)

De ordem da directoria,- ('aço- plib1ic0; iu
ás treze horas do dia primeiro do proximo inea
de junho, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o arrendamento dos IJCE03 das
estações Central, São Dica-e°. Nodoso o Santa'
erma destinados á, eollocação do taes caixas •
do doses, uni ambulanto de :balas -O " doces
finos, uni varejo do bonhons, balas . g Confeia
tos, o de •ostradores_para a veadas 'de do-a
tas, café, fruetas, saiidiviches, ama mineral,J
cigarros, charutos, fumos e artigos para, faia,
mantos, da seguinte	 •

•Estaçao Central-3 caixas de doeos'a • .
Estação Gantral —1 ambulaute do balas o'

doces finos.
Estai:J.o Centrai -- 1 varejo de benbons, '4"1:

ias e eonfeltos.	 •
Estacão da São Diogo —1 mostrader.) -

••Estação de Deodoro 1 mostrador. •
Estação de Santa Cruz	 mostradora
A caneurrancia versará sobrei
a) idorieilade do proponentes, • 	 -
h) preto do arrendameato. eendo as cont ri- •

buições minirnas adinitti d as. as segiiiiiths
Para, cada, caixa do doces —,Mcrisaeafla

3:7ogeo,
Para o ambulante —.incinsaes, 403000a

4 -Para o varejo — mensaa'a 3na.i00!).
-Para o intastradar de . Sáo	 — men-1
saes, 200$000.	 • •

Para o 'mostrador • do Deodoro	 ibensacs,
300500). :

Para o mostrador do -Santa Cruz — mano:
sacsa300a000,	 -• • •	 .	 •	 . .
,sAs propaataaquedevem 'estar devidamente':
sedadas. datadas e assiy,on s, am e n ;adi..,
caaão• das respectivas reSi sn e as . serão eia{
tragues, em duas vias, era envoloMais faelia-a
dos. com a declaração por fora do assumpto
a da nome ,: do proponopte, o devem sole
feitas 'sciaara.dainetii.e. isto- a, uma proposta.
para cada arrçndainento. •

Esses envolueros devem sar acoinpanhados
de um oltro erosaparaalio; Contenda taaos
documento; que possam n p	 a idoneidade

prOpOUtife, -COrnpre , Pa eia:a-sé,' entre
olha, os recibos de;''quitaç:ti•o aa 'anima colice
cta dos impostos"a'ilne estis'er sulei(a:

Todos ess-as dOçDnient0,3 deverão estar devi '
da mente sellades;($a0')). : .	 • .-

No acto da entratta 'dá 'proposta -0 propa:
nente devera exhibirO aeeihn da camião de
300$ para cada arranslanaeao. feita JIA

)urariA desta	 aeé is IS horas da
vupera do dia da óoiicurrme'il,1")ara garaatir,

assignatura do re.apectivia•roatraetba•cauc;aia
eue reverterá para os cofres at mesma es-
trada si o praponante"prefeeida tecusaiase
assiztiar o respectivo contracto,- dentro do
prazo do seis dias, contados da data da,l

•

60$003

24000

10$000
9$000

221;000
f;200

..

24r003
295030
35000

755000

10500)
165000
145000

,	 .
- Administração dos Correio; do F.stado do
ílio de Janeiro, *Nietheroy, • 2S de maio do
121.	 •



e
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1.nwe-

I.L'ega do convite que fõr expedido para Osso
• jan.

A . questão do idoneidade dos proponentes
sara juiz:ala e examinada préviamente,
Wevendo para isso os respectivos documentos,

' ! :icompanbado dos recibos das cauções. ser
`entregues nesta :secretaria até ás 15 horas da
'vespera do.d a . da concurreneias

As propostas estos autores nã,o tiverem sido
ransiderados Moncos não serão recebidas,
adida as dentais, antes de qualquer decisão,
Ptiblioadas.

ancase tomarão em consideração quaesquar
Arena- de vantagens não previstas neste
edital ', nom as proposta que contiverem
apenas .osota reeimento de um augruento sobro

paapiis • a mais vantajosa.
p . o orações devem ser exhibidas no acto

ia entaisait das propostas. caso os concurrentes
`43 façam representar por pr icuraitores.

Fica ta:salivado á • estrada o direito do
nnullaft. a conourrencla, caso assim convenha,

aos seus. rnte:iesses.
S mataria da Estrada de Ferro Central do

Brasil', Rio do Janeiro. 20 de maio de 1921. —
O sceretario, Diocleciano Candido de Vaseou-

•
•n•n••n••n•

13vcs para os contractos de arrendamento dos
focaes das estações Cen(ral, 8. Do fo. Deo-
do po c San a Cruz, destinados á collocação
de tres cai ms de doces, una caiiibillanoe
balds-e doe s finos, um varejo de bonbons,

cwereitos é de mostradores "ara a
venda de doces, café, fructas, :andu:leites,
ez:pçet- mineral, cigarros, ettarutc.s, fumos c
artz)os para fumantes

tres Caixas do doces, o ambulante de
talss t iosea ti os o o varejo do bonbons,
talas e eonlaitos, nos locaes da estacam

.al, obedareato aos typos já existentes na
est (“)1,)

O' trl . :tra ores- terã.o as dimensões dos já
existauta tias • referidas estações. devendo

i as ranacaaas plantas ser mesa/lamente sub-
zottidas á approvação da directoria.

tis concossionarios pagarão:
. Pelas r'i'as dó doces, mensacs.

Polo ambula,nte do balas e doces finca,
alentaos.

. Pelo vaaajo de borasons, balas e confeitos,
ates:ales.

Polo mostradqr do'. Diogo; ineusaes.
Pela mostrador do k!oodo •o, mensaes.
I:elo mostrador cl et Santa Ciais, monsa.es.
ESses.pagameittosaselião effectliados adian-

teda e. trimestralmente, em favor da Asso-
ciação Geral de Auxiliot alutttos da Estrada
4 to Perro Central do à aiii, considerando se
os trialestre-: iniciados em janeiro, abril. julho
a outu)ro. davendo o respectivo pagamento
ser affistituado	 Itiespuraria desta Estrada.

Para o eeito da fisdalização. ficam 05 CISA-
e3S ,Dliëlos obrigados asaprosentar os menos

desse pagamento aos sigantes'alas respectivas
astaçõe.s.	 •	 ••

is concessionados ficam obrigados ao pa-
'tento de todas aa dospezas com a illurni-

s..isao • e imp s toaquecorrespondcrem aos ser-
, viçais irtstallaclos nos Moeu.

Os -concossionarios Usorvarão o' atunprIrão
ragulamentos.'e ordens de serCio da Es-

raati bom Como todas as reconsinendaçãos
Ntlie..pro a boa (Wein do estabaledi• fo-
i!ein feitas pela sob-directoria da 23 divisão e
solo risaaectivo ajudante, que Será o fiscal do

rasante contracto, fiscalizaçan que exorèorá
or si proprio ou por intermadio dos ageatea

^ eataaUsTsliaief agem suas vezeq fizer,

.-bIA1110 OFF1CIAL'

Os cencosAonarios • conservarão com riga-
rosO asado, tanto os mostradores, matas de
doces o var jos, tomo o lo ai ror elles .oconpa-
dos, sondo licito á Administração da Estrada
fazer retira es desde que assim seja julgado
conveniente aos seus interesses.

63
Os concessiõhavios obrigam-s a ter seus

aupre.gados . vestidos com decencia.

No caso de falta de pontualidade no paga-
mento adiantado da contribuição estipulada
na clausula 2a deste contracto, pagameato
cujo Israzo nao deverá exceder do dia 5 do
primeiro mez do mesmo trimestro, ou outra
qualquer infracção das clausulas do presente
contracto, poderá a Directoria consideral-o
reseendicto independente de acçãó ou inter-
paliação judicial, ficando o concassionsrio
obrigado a desoccupar o local dentro do prazo
que lhe for marcado, sem que, lhe assista di-
reito a indemnização de espade alguma.

Pela falta de cumprimento de qualquer
canaiçÃo do prestai:ao cofitracta, fica o arren-
datario sujeito a multa do 200a a Goog, e na

•reincidencia a rescisão do cont acto, sem di-
reito a iadeninisação alguma. Fica bar- enten-
dido qui, para rescisão do presente coa.rscto,
n o se torna indispensavel a a,pplicaçãa previa
da multa de que trata esta clausula.

O concassionario não poderá transferir a
outrem este contracto scm previa autorizaçãb
da-Directoria, que julgará da idoncida te do
siovo concessiona sio, e, nesse caso, a transfe-
rancla será por termo lavrado na Secreta ia,
no qual o novo concessionario neelarará su-
joi tar-se a todas as clausulas do peesente con-
tracto.

i0.°
Findo o prazo estipulado na clausula 13°, ou

quando ira:oram o cancssionario na pena do
rcsaisão,.fidará eito obrfgado a remover á sita
custa 'e no prazo que lhe for determinada pela
directoria, toda a armação e o mais t(tie
pertencer, som direito a reclamação de qual-
quer espccie.

Se o concassionario ou seus propostos alter-
carem ou proniovetvin eonflicto , em qualquer
ponto da estaçao, tia o mesmo coneassiona .to
suieito a. nitilt ou rescisão do presente coda
trata°, a JU . o da administração da estrada.

12..ta
Os eaneeSSIOnat'ias apresentar:to fiadoras o

principaos pagadores idonaos, .11z0 da di-
rectoria d'it estrada.

•
13,a

4, copai:~ vigorará por cinco anos, con-
tas da daaadaassigtaatura dos respectivos
cantractossa, soando, porém, a estrada com (;)
ditaito .0ffi emser a tsencessão em qualquer
tempo sep 4r o concesaionario direita do re-
emita ato!	demnização de capecic aiguroa,
40deliet:	 de atção ou iutt ypellaçãoju-
dicial.

1.1.4

pref. eia os aotdaes coneessionarias.
No4fisa,d o igualdade de condições, terão

SoCnatariadaEattratta da Ferro Central do
Drasil, Nto cle,Jrvaelre. 2ti de maio de 1,921.-r

lieucteçitti.t,/ CARIMILVas,ceth-

VIkn›..,

,Tinaho de  !i J.

Eetrada d Perro Central do /irai%
CONCURENCIA FARA o FORNECIMRNTO DOS LOCAUS

DA .; ESTAÇÕES VILLA MILITAR,.REALENGO,
CAMPO GRANDE. TAUBAri: E CRUZEIRO, IsESTP,;,
liADOs Á coaaoescao DE ltíOSTRADORES DADA Al
VENDA DE DOCES, CAFÉ. FaUCTAS, SANDWICRES,
AGUA MINERAL, CIGARROS, CIIARUTOS, FUMOS D,
ARTIGOS FARA FL7MANTÉS

De o dem da' directoria, faço publi ro, qu.4
ás treze horas do dia 9 do proNitno nus de
junho. nesta secro.aria, serão recohidas arct •
postas para cn ar •eniamento dos locados dai
estações Villa Miti g ar, Realengo, flagelai
Campo Grande, Tattbãté o druzeieo, • °ata
nados á callocação de . mos Prad6rds para a,
trnda de d C1S, café fructas. sitedivichera
agua mineral, ciga TOS, charutos, fumos O'
artigos para fumantes.

A co c Trenci'. versará sobre: 	 •
a) idonei lado do proponente;
b) pino da arretitamontat, sando as contri-

buições min•imas admiitid s, as acgaintaa:
• Para o mostrador dá Villa Militar), 80$ men:.

saeS:
Para o mostrador do Dealenge, 805 men.

s a esppar

Para

ra?,

o mostrador de Campo Grande, 70g,
o mistrador P de Bangú, 80$ meneaos;

incnsaes;
Pára o mostrador de Tauhaté, 70S m 51DS,;
Para o most:ador do Cruzeiro, ües men-

saos.
As nroposta.s lua devem estar (leviclamento

piladas, datad is o assignadts. com a indi-
cação das respectivas resalonc'as, -serão on-
tregums, cru ditas vias, etu envolucros fachas,
dos, com a declaração por fera do assumpto
e do nome do proponente o devem =1 : 'feitas
separadamente, isto é; uma proposta para cada
arrenciamanto.

Esses onvolueros devem ser acompanhados
de uni outro em separalo, contendo todos GO
documentas que passain pro sar a idoneidade
do proponente, com p re h e n aondo-se On tro
alies, os recibos do quitaçao da ultima ca-
lceta das impostos a que estiver sujeito.

Todos esses doeunie , itos deverão estar devi-
da mente sellados i00).

Na, acto as entrega iia, proposta o propra
mine develià eXhibir o recibo da caução dc
2008 para cada arrendam , rito, feita na the-
souraria desta'estrada até ás IA horas da
vos, er . do dia .1a concurrencia, para ginatutir
a ass ignatura do espectivarontracto, canção
que róvertará para os çofres da Mesma es-
trada si o proponente preferi-10 recusa i-sti a
ass ignar o respectivo contracto, dentro do
prazo de .sOis dias, contaslos da data da
entraga dO .canstito que fOr expedido para
C350 fiei.

A questão de idoneidade dos proponente,
será julgada e 'examinada prévia g ictite. de-
vendo para isso 03 respectivos do amiantos,
acompanhados dos recibos das catiçaes, sés
entregues nesta secreta ,la atj; ás 15 horas da
vespara dodia da cor:em:renda.

As prapostas enjos autores não durem sido
conSider?dos idoneas não serão recebida;
sendo as demais, antes do qualquer decisão,
publicadas.

Não se tomarão em Consideração quaesquee
offertas do vantagens não previstas neste+
editai, nem as pi opostas que contiverem
apenaS offerecimento de um augmento sobrQ
a proposta mais vantajosa.

As procurações devem ser exhibidas no acto
da entrega, das p impostas, caso o s concurro•nteu
Se façam ropre'entar por procuração.

Fica reservado á estrada o direito (10
annuVar a coneurroncia, caso assim convenha
aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Perro Central
Urasil, Rio de Janeiro, 26 de inalei do 1.92i.~.
O secretario, Deockciatto Can:tido de ira8e08:,
cAkes

tI
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aues paca os,eonlr acta, ,t,le arrendamento- dosr
lautos das esturúcs Villa Militar, Itedlenio,
i ta/1.1 ú t OeMpa drassdc, Tautmlé e Cruzeiro,
',lesam-rios á collocoplo de mostradores para
a 'ia:via de do:m, frutas, sondaria:Les,
agua minera!, e' Irros. citando:, fumes e
ultijos para fam.anles.

• la

Os roo-oradores terão as ditnerisiins dos já
existentes nas raforklas ostaçOes, do venda

resniztivas plantas For préviamente sub-
amottidas á approvaato dadiractoriaa

Os	

2.3• •
concessionarioa pagarão:

Pelo mostrador da \Tia	 mensaca
Pelo mostrador de Boa lengo 	  mensaes
Pelo mostrador de fla,ugá ..... 	 	  monsaes
Polo mostrador do Campo Grande 	  mensaes
Pelo mostrador de Tanbaté 	 	 mensaes
Pelo mostrador de Cruzeiro 	  noinsaes

Essos pagamentos suão effectuados adian-
tada o trimestralmente, em favor da Associa-
cão Geral do Auxilies Mutuos da Estrada do
Ferro Central do Brasil. considerando se os
arimestros iniciados eni janeiro, abril, julho e
outubro, devendo o rcspo,ctivo pagamento ser
offoctuado na Shesouraria .desta -Estrada,
:salvo o quo se roferir a .Taltbaté O Cruzeiro,
ssujaa coatribuições serão pagas nésaas 03-
'fações.

Para o offeito da fiscalização, -ficam os can-
scastsionarios obrigados a apresentar Os recibos
denso pagamento aos agentes das respectivas
estaabes.

34	 .

01.couccasionarioa ficam obrigados ao pa-a
gamonto de to Ias as daspezas com a illumi-
Enio o impostos que corresponderem .a0S ser-
viaos installaclos 1103 locaes,

44'

Cs concession-arios obaarrarão e cumprirão
, l4 regulamentos o ordens da serviço da Es-
trada bem edluo todas aT rocommendações
(picapara boa ordem do ostabaleczmento, fo-
rend feitas pela sub-directoria da 2 a divisão o
palo respectivo ajudante, que será o fiscal do
presente contracto, fiscalização que eaercerá
por ai proprio ou por • intermedio dos agentes
ala, esl ações ou por quem. suas VOZQ3 fizor.

coacossionarios consarvarão com - rigo-
roso, asseio, tanto . mostradores, como o
local par cites occupados, sendo licito á admi-
nistraasoto da Estrada fazer rotiral-os desdo

, alito a ssim seja julgado convenientemente aos. ,
• seus interesses.'

• 1) 	 obrigam-sa a ter . sons
empregados vestidas Com decencia.

"I

Na Caso da falta do pantua.lidail3 no paga-
monto adinntr.tdo da ouutribuira estipulada
na. clausula Sta de-tn contracto, passa-mento,
eujó prazo uai) deverá excoder do dia do
primeiro nau do mesmo tritne;tre, ou outra
apiakpier luft•aisaão das clausulas do presente'
coita-acto, poderá a Directoria considoral-o
recendilo independente de datai° ou Oner-
as/dl:oro judicial, ficando o conces•sionario
.obrigado a, desoccupar o dentro do-prazo
nuo tha for marcado. saM tine. lhe assista di-
reita, a indemnização de espcoia alguma.
• •	 ,	 84 •

-Péla falta da e unprimento do qualquer
'con:liçto do presente contra'.:to, tira o a:n*3n-
4Fatar.° sujeito á multa do '20a$ a .500„. o na
xelnailencia a reEcisão do Jontracto, soai

n
••

O roaccssaria não poderá transreár a
•outrem estiagontracto sem prOvia autoriza-

o da Pirectarda. que julgará da idoneidade
do novo concess'onario, c, nesse caso, a trans-
firmada, sorá por tamiso lavrado na Secreta-
ria, no qual o-novo CODCC3SiOnariG declarará
sujeitar-se a todas as clásulaa do presento
c mi trade.

Findo o prazo °Ajaulado na clausula 13%
ou quando incorrer o concesaionario na pena
do rescisão, ficará elle obrigadoa remover á
sua custa o no prazo que lhe Sor determinado
pela (firma:iria, toda .a armação e o mais que

' lho pertencer, sem direito a raziamaaSo do
qualquer espiada.	 )

• 1.14
Se o cessionario eu sens prepoaios alterca-

rem ou promoveriam conílictos .em qualquer
ponto da estação, fica o mesmo concessiona,-
rio sujeito á multa, em rescisão do presente
contracto, a juizo da administração da es-
trada.

Os	

12,a
concossionarlos apresentarão fladoros•c

.priocipaes pagadorcaidoneos, a juizo da dire-
ctoria da estrada

134
A concessão vigorarã por cinco annos, con-

tados da data da awignatura dos respectivos
contractos ficando, porém a estrada com o
direito do cassar a concessão cm qualquer
tempo sem ter o coucessionario direito de re-
clamação e indemnização de espada -alguma,
o independente ào acção ou intorpellação ju-
dicial. -

14.
No caso de igualdade de condiçoa3 terão

preM.'encia os actuaes coneessIonarios:
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

llio de Janeiro, 2a do maio do 1021.-
ti secretario; Dioeleciano Condido dc Vas-
concellos. •

' Estrada' de Ferro Centra/ do Brasil
•

coxeurtnEscia PARA O FORNECIMENTO 1W. M.S.TERIAL
PARA O SERVIÇO DE (miemo, PARÁ A 4..a• DinsÃo,
EU 1021

Cone•rrencia . 72. '71
Pc ordem de, directoria, faça publico gOn

ás 43 horas do dia 15 do proximo mez de
junho, na Intendencia desta Estrada na esta-
cão alaritima, serão recebidas propostas para
O fornecimento do:

4 Vatvulas do reducção para maça.'ricOs
cortar o caldear syrioa, uma, 4005000..

4 valvulas de reducção para acotylono,
uma, 300,5000.	 .

20 oculos de altun • nio para seldar, um,
188000.'

apparelho para soldar a ,gaz oxygenio
cam tres tubos, por 2.000000. 	 •

20 kilos de pó para soldar,ferro tundido,
idas., 22,8000.

-.1 maçarico de alta pressão para soldar, com
collacaão de bicos 1 a 5, por 300000. • 	 •

2 ina.çarásoa de alta pressão para soldar,
n. 7; um, 220000: •

3 maçaricos de alta pre ssão para soldar,
n. 0, m11,2605000. •

.1 maçarico cortador para chapa . de delicada.
espessura., por 320000. •

40 metros de mangueira- • de borracha para
pcPsslo de 200 libtas. diarnetro internOMA0",
metro, 75000.

49 metros do	 nguelra de torrachliaili'
acetyleno, metro, 68000.

20 metros do 111611gueira do borracha 41

	

1/2" para acetvleno, metro 68000.	 • sra
29 metros de mangueira do borrada .d"r. para oxygenio, metro, 1000Q.-
2,00 anetros do mangueira de bõrrádh .a 4(5

1/2", guarnecida do aramo, para ardoppri

	

mido, metro, 188000. • •	 •	 ass-*
Material para solda oxygenio
-Solda para ferro fundido a. •

150 kilos do 1/8". ,
kilos de 3/16"o	 •

200 kilos de
309 tilos de 3/8". .
120 kiloa de 1/2".
Preço médio, kilo, 5820)a-

• Solda para ferro batido::
450 kiloa do 1/8". a
300 kilos de 3/16"a
450 kilo:3 do 1/1"...
200.kilosde 5/10".	 ,
-100 kilos de 3/8".
-Preço médio,' Lilo; 38500.

Solda de. ferro para bronz4
at) !silos de 4/8".
.50 kilos do 3/16".
100 tilos do 1/4".	 • •

• Preço 14.1,5dio, kilo, 108000.
n'ankOlim:

100 kilw, kilo, 185000.
Solda para aço: .

30 kilos do 3/1C)".
30 tilos do 1/4".	 .
100 tilos de 3/8".	 .
Preço médio, kilo, 88000. • tã

Solda para ferro inaleaseg5
50 kilos de 3/16".
50 kilos de 3/8".	 • a

"" Preço médio, kilo, 3$00a..
Solda para aluminio:

• 50 kilos do 3J1O", kil, 358000a
Sols-lat para tatato:'

'5 tilo da 3,1a", kilo, 188000. .
• • daria-o-ato americano : •
10.000 talos. de 7/15 mim, kilo, 1$00.'

• praaosanarcado: sala os maximos.-.
A.en t roga será na Intendencia. em uni as-

paço de tempo de 40:dias, a contar da data
do -registro do -entrado pelo Tribunal `ala
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado
sujeita o emateactante a uma multa mie, con-
forme entendimento da administraç;o, po-
derá sor a.té o valor da cauçao do couteacto,
amido dado novo prazo, si não +referir a
acinsinistraaão a rescisão do coar 'acto, por
simples aviso ou ilotificaçaio, inctuaentlatite de
acção-ou interpcllação ¡solidai, com pai-da-
canção, e .som quo -assista ao contracta ato
direito a reclamação do capeado alguma.

,ixo caso de multa, fica o .contractante ~l-
avado a entregar a respectiva importanda na
thesouraria, na prazo do s48. horas, &contar

, da hora do recebimento da intimação por es-
:inapto, sob pena dcareseisao do contracto,
enadicAes j acima.e::-..ta.beleeiclas, si no for
cumprida sa ildimaÇãO,a	 .	 •
• A concurreacia versará aapenaa sobrá o
preço, Chfl réis, para as unidades estabelecidas
doa artigos acima pedidos, cabendo a. prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata. por. minima que -seja a differeuça
Orara ella e 4o	 -•a/quer Outra.'

	

.	 .	 .
Estrada recusarkas propostas que apre-

sentarem preçorsofioriorea aos maahno,s esta-
' balei:idos.	

.

OS preços que apparocerem em' detalhe
paga os artigos de preço madOado medi°, liso
siarão toMaclos em consideração. • '• •
' As propostas, que deacm estat. deVídanieuao
Sol! aal riaaa ala ta das, as.signa azia,- com àindicacit o

s das respartivas reaistmaias,` "scraca (munges,
oro Ires vias, em • alvolncros • Seelailia•s; mu

•a declaração, par fóra do assumpto é do
nome do proponente.

reito-a iodem:ligação alguma: Fica bem enteia- :-
dido que, para resisto do p.esen`e entrado,
não se torna indispensavel a appliaação prévia
tia intata de eine trata esta clausula. -

fia
4aa
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involuèro devo sor acom panhado do.	 ,
liIII outro em separado, contendo todos Es
olóciinientoaque possam provar a i ionoi iades
do proponente, comprobendendo•se, • entro
-eHea,, es recibos do quitaç)o da ultima colo
/acta dos impostos a-que estker sujeito.

•No acto da entrega da proposta o propoo
onento deverá exhibir o recibo da caução do

' 51105 em dinheiro ou em titrOos da divida pu-
blica fedoral, préviamento feito na thesou-
tarja dota agrada, para garantir a assina-
ura do contracto, canção que reveoterá. para

os cofres da mescla estrada, si o proponente
proferido rocuoar-se a a.osignar o roopoctivo
eontraotor dentro do prazo do seis aias, coa.
fa, roo da data da entrega 'do convite que lho
.fór expatrio para esse firo.

O fornecedor,: para garantia da oxecnção
fornorimanto, caucionara na thesourarla
desta estrala a quantio.rorrespondento a 5 VO
do valor do fornecimento a realizar, erra
dinheiro eu em titolos da divida publica feo

O rontracto sá se ¡ tornará effectivo depois
approvado dofinitivainente pelo Ministnrio

da Viaoão e Obras Publicas c registrado polo
•Tribunal do Contas. 	 -

A questão da idoneidade dos proponontoo
• será julgada c examinada previamente, antes

do abertas as propostas. 	 • •
. As pt odostas cujos autores não tiverem sitia

consi fintados idonoos ntio. sano abortas.
Depois da julgada a ido- cidade dos propo-

nentes serao marcados o dia e a hora para
abertura e leitura das oroposms, que, antes
do qualquer ocisão, serão publicadas.	 .

Pica reservado á, cstrada o direito de
• acceitar parte de uma proposta e parto do

outra ou entras, conformo a di fforença para
menos nos preços dos varies artigos a sereno
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresootadas. ou an-
nanar a concurrencia, caso assim convouha
aos sano interesses.•	

.

As propostas não poderã.o conter sino uma
fOrrou,a do' completa submissão a• todas as
clausuras deste edita/ o o preço, conforme, já

_ficou ostabeIecido.. • -
Não se tornarão em consideração çuacsquer

offertas do vantagens nao .previstas neste
edital, nem "as propostas que c,ontiverern
apenas o otTerecirnento de uma roducção sobro
uu propooto mais bá 'ata. •

No caso de abioaluta igualda,do entre pra-
postas terá !:roferancia a que apOcentar preço
mais miradas:o no desempato.

A estrada reserva-se o direito do restingir
as quantidades_ padidas.	 _ •	 ,

Tooa e qualquer proposta quo nO,o estiver
inteiraoiento de acciirdo com esto edital não
oerá tornada cru consideração.

-Secretaria da Egrada de Perro Central do
Itrarol, 1.7 do maio. do 192i 	 O secretario,
Diodociano Candido de Orasconcellos.. -

tarada do Forro Central do Brasil
,cooccriarorara PARA • O FORNECIMENTO DE SORRESN•

. LENTES PARA PREIÓ WE2TINGDOUSE, rano A 4o••
• unosAo mm 1O21.

engetlyreitekt o. CO
De ordem da! directoria, faço publico que, ás

13 horas do dia 18 do oroximo moz de Junho,
na Intendancia desta Estrada, na estaçao Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o for-
necimento do:.

• 57 triplicas valvulas, peça n. 1.760,' um
e	 •

20 triplicas valvalas de aoçia rapida; peça
ri. 1.775, uma 5•7.80.

'trioilicas valvulas do acção lanOa, peça
ri.. 1.70, uma $30.00.	 o -

2 cylindros	 troto a - ar para machina,
• uni 554. .85. •

• 2 cylindros de freio a ar para tender, ma

Canoc11446 .f7e5r.rO preto MD /uvas
de 2 1/4".,	 •

•69.'do 2".
62 do -1 1/4".
62 do 1 1/2;Y.
25 de 1".
25 do 3/4".1
23 do 1/2".• 1/2
25.do 3/8". --
12 de 1 3/4".'	 .

Preço rnéfiid, kilo
T do ferro galvanisacio:
6 do 1/4", um ,).40.'
I; do 3/8", uni _50.15o •

• 10 do 1/2", uni-O0.18o
5 do 3/4-", um 50.22.•

12 da 1"; uru O0.30. •
5 do / 1/1"x t", uni 50.710

-5 de 1 1/4"x 3/4,- uno 80.49,O
Torneira .; do bronze
G c. 2.135, uma, 3.40.

145 ir. 1.837, urna, 81.95. .
431 n...7.716, uma, $2.45.
203 linguetas do ferro fundido para freio (di-

versos typoa) urna: $0.05.	 -	 •
. • 45 curvas de forro.preto do 1/1", uma,

89.15.
Luvas do forro batido :t

93 de 1/2", uma, 80.20.• •
1.72 do 1, uraa;$0.35.
1.0 de 2", urna, $1.41:1. •
31 de 1 1/2", urna, O.0.80,

- 470 cie 1 1/O", uma $0.O0.
011- de 3/4", uma, •$4.25.
65 de 3/8". unia, $0.15.
Luvas de ferro zincado

110--de 1/4", uma, $0.05. '
50 de 3/8", uma, -80.06.

• 62 do 1/2", uma, 80.08.	 •

62 do 3/1", uma. 80.10.
• 123 de 1", uma, :70.12.

425 dc 4/4", urna, 80.15.
1.23 do 1 1/2" •;' moino-SOM.

LIIVES.cid ferro, preto batido o.
31 de 1 5/8% uma, go.ús.
1.2 dal 3S", uma, 80.20.

• 12 do 14/8", unia, $0.15.
12 de 1 518", uma, 80.25.

•
Canos clO ferro preto galraulzacio com,
luvas:

73 do 1/4"
50-do 2"
62 do 2 1/2"
75 do 3"

• Curvas do forro gakanizadas ;

5 canos do forro preto maleaver, de 7/8%
kilo, $ 0.27.

Proço médio, Lilo, $ 0.27.

67 do 318", uma, 8 0.13
• 770 de 02", uma, 80.18
. 7 de S/8", urna, 8 0.20
• 75 de 3/4", urna, 8 0.25
140 do t", uma, O 0.40.

Curvas do 'erro preto si
. 62 de 3/8", urna, $ 0.15
• do 1/2", uma, 8 0.18

33 de 5/8", uma, S 0.20
• GO de 3/4"., unia, $ 0.25
•13O do 1", uma, $ 0.40
2d7 de 1.1/4", urna, 8 0.53
- 40 do 2", uma, $ 1.20

o 12 'de 7/8", uma, $ 0.35 •-
, 35 de 1 1/2, urna, 80.76

2 de 1 3/4, uma, 8 1.00
• 1.O1 do 1 5/B, uma, 8'0.95

12 Cle, 3:8, uma, 8 0.60.

•

Preço médio, kilo; 0.27.
Canos do ferro preto com luVaS?

• 7 de 1/6".
- 2 dO 1/2". •	 ' -

Preço médio, kilo, $ 0.27.
. Canos do ferro preto:

50 de 1. 5/8".	 •
50 do 1 3/8".

0 do 1 1/8".	 -
Preço médio, kilo, S 0.27. '
108 pistõeS completos para cylindros do 'PO:

peça ti. 1.210, um, $'3.8.	 -• -
31 pistões completos para cylindroo do 1.0".

peça n. 5.037, um, $ 4.85. • - •
• 60 porcas do jrincçfte, pg. 3.210.1--o2—peco:

2.155, urna, $ 0.40.
50 porcas do juncção., pg. 3.210-2—poça

2.151, unia, 3 0000.
lioservatmios do fdrro batido:,

2 com cylindr os da 	 x 0°,57, syStenIrà• - Pululou, um, 15 105.00.
1 com cylndro do 0°,86 )(.0%110, agua

compressão, um', $ 27.00.	 .-t
• 2 com tylindros -do 0°O86X02,31, nolo

5 17.50.
Reservatorios para ar: 	 • 	 .•

1 do 33 1/2";o1d 1/2", um 3 27.00.
4 de 33 1/2x .2 1/4". um, 17.50.
1 da 1O-1,2"x10 1/2", um, $
1 de 12" x109, uno $ 10.50.	 •	 •

225 ralos para triplico valvula, peça 1..731;
um, 3 0.25.•

25 simportes de ferro para mangueira,
• peça 2.134, um, $ 0.38. 	 o

1.05 torneiras para esgoto do roservatorio
ar, poça 2.110, uma, 3 1.93..

3 tas do ferro prato com reducçã,o, cie
1. 1/4"x1"x1 1/4", um, 31.30.

25 tas do feáo bati , fri de 7/8", um, $
32 tas de forco maleavel do 1. 1/&"Xli/t'
• • x4. 1/6", peça 050, um, g 0.40:	 /.

25 tes de redro maleavel dá 3/4:X3/4-:OS/4;
• peça 50, um, 3 0.22. •	 .

20 tez do forro tnaloavel do 112";:1/2">:
• .	 • 1/2", peça 50, um, 8 0.18. .
.162 sornoiras de ferro- fundido,'O do angulo,

fitting,s, do 11/4',X1 1/1",
• 22.413, uma 3 4.45.	 I • o

' '07 torneiras do ferro fundido rotas de'
" . 1. 1/. 445o ,"xi1/4", poça' 2,002. • tu3	 É

•

Sobresalentos para' freio Westinghouso t,
02 torneiras para descargas da eylindros•,-
.'	 peça ti, 41.815, um

torneira aro:Mares dei. 1/4, peça
n. 22.413, urna' $4.45.

37 torneiras rectas de 1 1/4", uma $3.45.
50 torneiras ' do passagem do ar do 1/4o,

- • peça n. 2.092,' uma 83.65.

,

- Curvas de ferro com redacção
7 de i"xl 1/4", urna, 8 0.45	 -
'7 de 1"x3/4", uma. $ 0.10
Curvas pada encanamento:
-. 5 de 1 1/4", uma $0.45.

- • 35 do 1", orna 8 024Qo. e - ' 	 • •
10 com reclucçào de 1 1/4"x 	 uma 0.43:

• Curvas do ferro galvanizadas,' com luvas:
23 do 1.1/2", urna 80.75.

• 1.25 do 1 114", uma $0.45:
60 do 1/4"; uma 80.12.

• Curvas de ferro preto. com luvas:
42 do 1 5/8", uma 0.05:
42 do 1 3/8", urna SOM.
12 do 11/8", uma 30.45. -

(larvas SOreto de ferro preto:
45 de 1/4", unia 80.20.

•. 42 do t• 3/8", uma 31.10.
12 vaIvalas cie margeada, per,an.

-uma 31.80.-
?3 valvulas de emargenciaipeça n 1.710,

• ema $1.60.	 .
226 valvillas • de descarga do reservatorjo,

peça n. 41.814; uma $1.95:
• -Canos de ferro preto, com luvas:
• 27 otoo5/8".
.	 Ot1 de 3/4".

.172 do 1". -
387 de i 1/4".

. Preço médio, kilo $0.57,	 •
.	 Conos de ferro preto cera-cegara: .
.	 r,'cle 3/8".

'78 de 1,2".
403 de-3/O".1
106 de 1". •
• 31 do 1/4".

• „

• ,	 .



42 torneiras dr bronze retas para etre de

uma. $ 9.50.
perigo ele 3 4"x3/4", peça 1,4.436,

54 trialires 4aivulas para cylbiaao do ga,
pira tapo, 1.717, uma 84.7.80. .

21 triplices va'vnlas para cylind o de ,0",
para carros, peça 4.570, tima,
$ 47.80,

38 lampas tiara eNlaidro de 8"x1r. typo
C n. 4, peça 1.217, titila $ 2.50.

17 tfa de fe ro rnaleavel de 1"x 1"Xl":
um, $ 1.00.
Tés de ferro batido:

. 87 de 3 8" x 3 '8" x 3/8", um, $ 0.15.
400	 34" x 314" X3/4", uni. $ 0.22.
120 lio 1/2"x1./2"x112". um. $ 0.18. 	 •
loa de 1"X1"X1". uru. $ 0.30.	 .
130 de 1 1/4"X1-1 '4"xl. 1:4", um. $ 0.40:
27 de 1 1/2"X1 112"x1 1,2", um, 8
2 do 1 3/4" x 1 3/4" x 1 3/4", um,

$0. u0. •
2 de	 x 2" X 2", um, 80.80.
2 de 1/2" ,x 1 114", reelticçao, um, $0.40.
ma, de 3/4" x 1/2", redueçao. um , $0.22.

45 de I" x 1/2 X 1", reducção, `s.um,
80.30.

cie 1" x 3/4 X 1. reducção, uni, $0.30.
2'; de 5/8", um $0.20.

tampes de eyliadro de 10", uma, $13.88.
5 tam as para cyiludro de freio numero

11.635. uma,
67 'torneiras reta s de fer,.o fundido 1" X

X 1". peça 2.135, uma, $3,16.
8 triplicas vais tilas n. 4.233, uma, $39.90,
1 tr pl.ee vnlvula n. 16.035. uma. $17.80.

30 triarga1os de freio metallicos, coai seus
arcai sorios.0 completamente monta-

. nds, tur; 335.0.
10 molas extrirae. . para cylindro de freio

n. 1.03' - uma, $2.96.
5 molas mines para cylindro do freio

n. 1.000, urna,,2 75.
115 molas desegmonto iara vaivulas

maticas, Peça 15.0,3, unia $2.80.
Porcas de junco.° de ferro prata,

co;noletas:
65 de! 1/2", uma, 50.12.

265 do 11/4", urha $0.10,
:350 de 1", lima, 50. 	 •,* :
210 de 3/4" uma, 80.07.
203 de 1/2", urna, $0.06„
165 de 318", urna. 50.05, 	 -
100 de 7/8", uma 50.08.

2 de 1. 3/4". urna 50.15.
24 de 2", -lima; 80.20.-	 -
'70 de 5/8", uma 5,0.07. -	 •
37 de 11/8", uma. 50.10.
5 pistons de amergancia, um 8 4.35.

12 porcas para triaugulo te/Mares, Unta
.. 5 2.50..

25 gentios para torneira de freio, peça
20127, um S 0.85.•

25 punhos para toheira do freio, peça
2;00, um 80.35.

.55 molas expiraes de aço para cylindro de
freio de 8"x 12", typo C n. 9, peça
111,0, uma $ 1.45.

87 molas expiraes paia valvulas de emer-
'gerida, peça.1745, uma $ 0.85.

100 molas erlipticas para ii.alvulas de cora
realças, peça:1730, urna $ 0.09. 	 •

25 molas expiraes para para-choque Je
embolo niotot: da triplica, peça
1.04, uma $ 0.15.	 -.4.230 Mangueiras do borracha para freio

,Westiughouse„ uma $ 1.00.
92 mo/as do aço pata triplico valvula, peça

1.533, uma $ 0.15.
Moias expiraes pi' talvuila automotica-:
7 n. 2.03u, uma 80.30
7 n. 2.027, uma $ 0.21.
5 n. 2.674, unia $ 0.15.

éxpiraes para valvula de &brami::
fação :

5 n; 18.286, uma 80.18.
A a,. 10.03'1; unta

•
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Molas exairae,s para trialice valveia
S n. 1 .811. uma 5 0.15.
5 n. 1.787. uma S 0.10.
5 11. 29.103, uma $ 0.15.
Embolas para cyliodro de freio
2 de 6", um 5 3.50.
2 de 8% um $ 4.50.
2 de 10", --tim 8 5.50.
6 ilam.• ,-es com juncção de 3/4" para tris

plice valvula. um $ 0.25.
3 flanwes de juncção de 1 1/4", um

$ 0.35.	 \
12 Bancos para canos de 1 1/4", um

$ 0.35.
6 Naves com juncção de 1" para triplica

valvilla. , um. $0.30.n hastas de transmis4n para freio, dese-
nho 232, tuna, 5 2 50.

IS installações NVestinghouse para It'aio,
uma, 1190.00.

158 curvas de ferro angulares de 1 1/4"X
X1 1/4", urna, 50.45.

96 curvas de. fil am angulares de! 1/4"x 1"
uma, 50.40. .

51 eaeiz. d5e0.ferro maleavel preto de 1",.

22 - 

k

canos de foro prelo maleavel de 3/4","
$ 0.27. -

‘ • Canos de farro-galvaraindsx-
162 de 1".
90 de 1/2".
57 de 3/4",
40 de 3 '8". -

• Preço médie, kilo, $0.27.
Canos de ferro preto maleavelã

10 de 5/8".
10 do 7/8".

• Preço medi°, kilo; $0.27.
Canos de ferio galvanizado, com

luvas:
123 de 1 1/4". '	 .
27 de 1 1/2".

Preço fflAdio,kilo, $0.21.
37 diaphragmas de latão para manipular

- (alimentação), um, 32.75.
• Canos oe ferro preto maieavel:

20 kilos de 3/8".
50 kilos de 1/2".

250 kilos,de 1
.kilbs de 2 314".

Preço atedio, kilo, $ 0.274
Cyliffdros de freio:

.2 de,n. 1.120, um -, $ 44.80...
2 de	 1.101, um, 844.80.
2 de n. 7.319. um, $ 56.50.

.,2 de n. 7.203, um, $ 84.00.
"	 Curvas de ferro Street: ,"

23 de 1 1 /4 xl 1/4', urna, $ 0.60,)
25 de 1"x1". uma. 3 0:50. .
30 da/4"X3,4", uma. $ 0.40.
30 de 1/2" x1/2", uma', 13
•25 do 3/8" X 3,8", urna, $ ro.
12 de Cetro preto c-un reducção de 1 //4"X

XI", urna, $ 0.30._
12 curvas de ferro preto de 1 1/4", uma,

$ 0.50.
33 caries de ferro preto maleavel de i 1/4",

kilo $ 0.27.
50 alavancas de aperto -para «trucksa,
• desenho 252. tinia, $ 6.50.
25 hal. paes para travaszas de freio bitola

de'r.00. tun, 8 3.75'.
50 braços de freio para «trucksn, desenho

252, um. 11a.60.
31 cylindros conjugados de 8" para freio

dos vagões, Typo C, de 11x12", peça
.	 2.438, cyliodro canireado, 8 32.30.

12 cyliniros de Peçam rapidit para carroá
do pa • sageiros de 10", typo 31, peça
24.733, um, $ 47.80. -

2 calindrosde a.cç'm lapida para calos
_ de passagriros,1ypo 16, peça 1.506,,

um 72. 50.
125 curvas de fon') malaavel, anidra recto

• de 1/4x1 P 4", uma O. a0.
59 cu rvas de f . rr-i rei 1 .avT.1. com redu-
• caao,-de 1 1/4x1", uma 40.50.,

105 curvas de ferro maleav ano
recto, de 3/4, Uma 50. de el, 25 a:

too curvas de ferro maleavel, de angult
recto, de 1/2"x1/2", uma 30.18. crç

134 curvas de ferro maleavel, de angelot
_ recto. de 3/8"x3 8", urna $0.45..

Curvas Street de ferre.) preto;	 '	
,

50 de 38", tinia 30.10.
• '70 de 31", umb. $0.40.
• 42 de I". urna 50.50.

30 de 14/4", uma 50.60,
55 do 1/2", uma 50.30.
31 valvidas antomaticas &mias, peW

22.413, tuna, 375.00.
3 vasts311,1.a0,0d. e alimentaçao n. 18.603, uma

3 nitr ida s de alimentação n. 18.482, uma

2 vaSiv3,21 1a5s0d. e equilibrio n. 2.590, uma

g va51v1 17.11a5s.':ie equilibrio n, 2.363, uma
117 50.

25 nivelas de inversão, peça 51.456, unia.
532.50.

18 valvulas para cylindro de bomba do ar,
peça 1.8n8. ema $2.40.

3,5 torneiras rectas de bronze, para isoiaa
mento, peça 2.233. urna $4.59.	 1

25 torneiras de esgoto de freio de 1/211,4
peça 7.716. tuna 53.50.

' • 10 torneiras de dascarga eylindro bnuabli
dé ar, peça 1.887, tura $2.80. •

18 'pistões para ar, Peça 51.482'. um , NO.18 pist,es pa a tam pas de bomba de ar,
• peça 2.191, um, 513.20.

• 18 pistões nara bomba de ar, poça 51.480,
$6.9a.

• 6 pistões do cylinciro de freio de i0"x12"1
• •	 peça 1.593, iim, 56.05. 	 - •

6 pistões do cylinsiro de freio. de 12"X 12",
• riiça 1.507, um, $9,90.

• 6 triplicas válvulas para tender, acção
lenta, tuna, 839.90.

- 30 trinlices vats/411as para tender, 'acção
rapida, uma, $47.80.,

• 23 tampas superiores para 'bomba de ar,
• peça 1.853, uma, 570.20.

• 20 MannTnetrus para ar.- um, 333.50.
28 maniptiladores de freio te ar- O. 6,

• completos; Peça 19.127, um, 582.50.
mar.ometro do freto • ri.' 23.338, um,

539.90.
25 cylindros de inverso para bomba do

• ar, peça 31.251, um, $12 40.
8 cylindros auxiliares para bomba da ar,

'	 peça 31.253. ma, 37,.45.-
cylindros para freio de tender do 12">t

• x12", typo Maffoy, um, 555.60. •
3 cylindros para creio do tender de 12"X

'	 X12", peça 11.745, um, $53.60.
' . 3 'cylin-iros para freio de tender de 1.0"x
' x12", peça 24.352, um, $19.50.

240 diaphragwas tie lata() para valvtilas
• guiado -as, peça 2.013. um, 52.85. •

• 100 ratos para triplicas Mantas. um, $0.18.
.0s preços malvados alo os madorna.

' A entrega será dentro - dos vagões da es.?,
traía, no Cães do Porto, di-oltos aditaneiroa
por conta da estrada e tolas as demais des-
pnas por coma do fornecedor, em mn ezparo
do tempo de 120 dias, a contar da data do
registro no Tribuna! de Certas.
• A entrega ' rido sendo no pra7o-marcale
sujeita o contractante a uma multa que, con-
forme entendimento da administração, werá
Per até o valor da caução do contracto, sen.ip
da ,lo novo prazo, si não preferir a. alnlinis-
VJação a reseisao do conIracto por simp/es
aviso ou nolifieação, indepenlente de anlo
ou interpellação. jnli ial. com perda de
caução, e som que as‘izta ao rontraetante di-
reito a reclamação do ospe io alguma'.

No caso de milite, fica o contrantaute obri
- gado a eiitregar a rosneetira importariam na

0m/iraria, no prazo de 48 hora, a contar
da hora do recebimento da continuaçrio por
eScripto, sob pena da rescisão do contracto;
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nas condiçaes. já acima estabelecidas, si não
ter cunipeea a intimação.

A COncueretteia versará apanas soera o
preço. em qualquer moeda, para as unida les
estabeleci tas dos, artigos acima peli toa, ser-
vindo para comparaçáo dos preços o cambio,
a vista. que vigorar na vespera do dia mar-
cado para concurrencia cabendo a profe-
rencia de direito ao :odor da proposta mais
ba ata, por minima que seja a differeuça eu-
tre - ella e qualquer-outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxinioa esta-
beleciaos.

Osi preços que apparecerom em detalhe para
- os artigos de preço marcado médio, não serão
.tomados em consideração.

As propostas, que devem estar'devidamento
sel/adas, datadas() assinadas, com a in Vira-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em tres vias„ em envolucros fechados,
com a declaração, por lera, do assunipto e do
nome do proponente. .

Esse ()avolumo deve ser acompanhado do
um outro, em separado, coeteuda todos os
documentos que possam provar a Idoneidade
do proponente, comprehenden ao-se, entro

, ellOS, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito. 	 -

No acto da entaega da propos ta, o propo-
nauta deterá exhibir o recibo da, cana() do
4:000$, em dinheiro ou em titulas da divida
publica fadara!, pi •éviainente feita na thesnu-
teria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá pura
03 cofres da mesma estrada, si o proponente •

- preferido recusar-se a as oignar o respectivo
contracto, dentro do prazo do seis dias, con-
tados da data da entrega do canvito que fôr
expedido para esse fim,

O fornecedor,. para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 3 sa
do valor do fornecimento a realizar em di-
nheiro ou emditulos da divida pilhem. fadaral.

O contracto se . se tornarã effectivo depois
'de aeprovado defiretivamente pelo Ministerio
Ia Viação e Obras Publicas e registrado pelo

Tribunal ee Contas.
A questão da idoneidade dos proponentes

aára Julgada e exo minada previamente,. antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos. não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prono-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
cie qualquer decisão, serão publicadas.

Fsca resorvado á estrada e direi to do amei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
011 Outras, conformo a deferença para menos
nos - preços dos varias artigos a serem forneci-,
dos, assim como do. não ameitar nenhuma

•das propostas apresentadas ou annullar a coa-
currencia„ caso assim convenha. aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do eompleta submissaa a. todas as
clausulas desto edital, e o preço, conformo
já ficou estabelecido.

Não, se tomarao em consideração quaesquor
:Medas de vantagens não previstas neste edi-
tal, noneas propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia. a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidade' perdidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
intei-amente db accordo mon este edital não
será tomada cm consideração.

Secretaria.. da Esteada do Forro Central do
Brasil, Rio do Janeiro, 17 do maio do 1921.-
O secretario, Diocleciano. CandiÀo de
cometias.,

-1)TAP,M.- OFFICITAL

Estrada de Ferra Central do Brasil

coacnortaricia PARA, A PORA.Z.ClurNTO DD CHAPAS
DE emulo nareira, coa:mapas, naa a 44
DIVISÃO, E1 192

oConcurrencia n. 70

De ordem da directoria, faro publico que,
ás 13 horas do dia 20 do proainin non do
jtin t10, na intenlencia desta estrada, da Es-
tação Maritima, serão recebioas propostas
para o fornecimento do : -

Chapas corrugadas de ferro zincado e
4.000 de 2 1°,00 x09 8, para vagão serie V,

desenho 880.
500 de 2e .95x021 .91, para vagão serio Q,

desenho 682. -
4.000 de 5e ,00xae.94„ para vagão sede VM,

_desenho 881:
250 do 2,9O '< 	 para vagão serio VB,

desenho 831.
101 de 2%80, curvas, para carros.
100 para tapamento de. vagão V. A., do-

-	 senho "177.
Preço mó lio, maximodo de kilo (doe

lar) 	 1, 	 	 $0.30
A entrega será dentro dos vagão; da es-

trada, no Cães do 'Porto, direitos a Maneiros
por conta da estrada é todas as demais des-
pesas por conta do fornecedor; em um espaço
de tempo de 90 dias, a cantar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Coutas.

A entrega não senda no prazo mareei() su-
jeita o contraeante a uma multa que con-
forme entendimnnto da Administraçao,
dará ser até o valor da caução do cOntracto,
sendo dado novo prazo, si não prefe•rir a
administração a rescisão da contractas por
simples avisa ou notificação. indepondenta do
acção ou internellaçao judicial, cten perda da
caução, e sem que assista ao coretactanto
direito á reclamação de espade alguma.

No caso de multa, fica a coutractante obri-
ga o a entregar a respectiaa, importancia na
thasouraria, no prazo de 48 horas,. a cantar
da hora do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas,, si; não for
cumprida a intimação. e

A cencurrencia versará, apenas sobre o
'preço, em qualquer muda, para (t kilo, ser-
vindo para comparação dos preços o cambio,
á vista que vigorar na vespera do dia mar-
eido para. aoncurrencia, cabendo. a prefe-
rencia de direitoaao autor da propoata mais
barata, por minima quo seja a diferença
entro dia e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxeno esta-
belecirló.

Os preços que apparecorem em detalhe não
serão tornados era eonsidor340.
. As propostas, que devem estar devidlaiente
selladas,datadas, assignaias, com a indicação
das respectivas resieencias, serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados, com a
declaração., por fera, do as.sumpto e do tomo

•do proponente.	 •
Esse envolucro deve ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade

' do proponente, comp rehendendo-se, entre
ellos, os recibosde quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entriga da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
4:000$, em dinheiro ou em tantos da divida
publica federal, previamente feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantia a assigna-
tora do contracto, caução que reverterá. para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido realizar-se a assigaar o respectivo

_coutraete, dentro do prazo de seis dias, core;
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talos da data da entrega. do convite que for
excedido p na asso fim.

O fornecedor !atue garantia da medição do
to 'memento, caacionará na thesouraria
Eitrela a quantia corrosponlanta a 5 aa
do valor . do fornecimento a realizar, em di-,
seleiro, ou em titulas da divida publica fe-
deral.

O contracto sé se tornará effootivo depois
de approvado definitivamente pelo fiiiisterio
da Viação e Obras Publicas o registrada pelo
Tribunal do Cintas.

A questão da i rioneidasie dos propala-lates
seca julga la.e examinada previamente, antes
do abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considera 'os I '011093 não sacão abarias.

Demis doedtgada a icioaeleade dos propo-
nentes serão marrados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer deviserão publicadas.

Fica reservado á., E.t,eala o direeo de não
aaceear nenhuma de; propostas apresentalos
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos sons interessas.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de campleta submissa() a todas as
clausulas deste'edital, o o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão ein consideração quaosquer
()flertas do vantagens não previstes neste
edital, nora as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimonto do uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absolida igualdade entra pro-
postss terá preferencia a que apresetitar
praço mais vantajoso ncralosempatke

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente do-acabelo com este edital não
sará tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen t ral do
Brasil, em. 30 do maio de 1921.— O secre-
tario, Diocleciano CandidO da Vasconcellosd

Estrada de Ferro Central do Brasil

CO/CURSENCTA PAR/ O FORNECIMENTO' DE canana
DAL ATAS E OUTROS ARTIGOS PARA A. 44 DITUãOr
EM 1921

Concurrencia n. 72

De ordem da directoria, faço publico que Ai
13 horas do dia 21 do proxitno uaez de -lenho,
na intendencia desta estrada, na estio Ma-
fitaria. serão recebidas propostas para o foree
necimento de:	

.

Correia balata
Tros dobras:

100 metros do 1", metro, $0.30
150 metros de 1 1/2", metro, se.50,.,

t- 250 metros de 2", metro, $0.68.
'250 metros do 2 1/2", metro, 50.81e
150 metros de 3", metro, $1.00.
100 metros de 3 1/2", metro, 51.20e
100 metros de 4", metro, $1.70.
60 metros de 1 3/4", metro, 50.45a

Quatro dobras:
1011 metros de 3", metro, $1,05.
100 metros do 3 1/2", metro, $1.45e
100 metros de 4", metro, 51:115.
30 metros de 5", metro, 52.10.
10 metros de 7", metro, $3.00

Cinco dobras:
100 metros de O", metro, 53.80.
100 metros do 4 1/2", metro, 51.94
150 metros de 5", metro 52.00.
100 mansas do 5 1/2", metro, 53.50e
50 Metros de 7", metro,

• t	 ,
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Seis doiras:
50 atotros do 8", metro, $5.00d
25 tuotros\do 9". -metro, $7.40.
80 metro, do 10", metro, $9.00.
15 metros do 12", nuoro, S10.00:
25 motrosale 14", inet-o, 812.00.

As corroias pedidas de% em ser das toara
: cas Dicks, Cal,toren ou ol000no„

750 metros filmaras de palhinha trançada,
com forro, do 1°,20, -metro linear,
$6.00.

GO metros lineares de •palhinha trançada,
'	 com forro, do 0°,75, metro linear,

54.00.
20 metros dineares do palhinha trançada,

com forro, de 1°,10, metro dopar,
$5.50.

Ferramentas do catalogo n. 7, de
Pratt 8; WhItney:

Nachos com rosca Vr'ithworth «Machloista
'laudos Tapes, :pag. 12

(FFJ(iAL

Pag.	 •''
-	 ,-
\

Ide 4"X5/8"X1 1/4, nm, 1 12.40..
1 de 5"X3/4"x4 1/4", um, $ :3.00.
1 de *6"x15 16"xl 1/4", um, 15.00s-
1 do G"x1"xl 114", um, $ 16.00.

de 8"xl 118"x1 1/4". um, $ 19.00.
1 de 8"Xl 3/8"X1 1/2", um, $ 22.00.3

Sarrasillostradas, pg. 96.
1 do 4"X 1/1d"x 1", uma, 8 2.10.

do 4"x3/32"x1", unsa, $ 2.03.
1 de 4"x1/8"xl", urna, $ 1.95.
Ido 4" X .132" x 1", unia, 2:90,
1 clp 6"X 3/1 OX 1 1/2", Uma, f;
3 do 5"x1/8"x1 vr, uma, 8 4.00.

de 8"x1/8"x1", uma. $ 10 0o:
Alargadoros coolcos para phom, pg. 160:
de n. 2, urth 5 2-50.

1 do n. 3, um, 8 3.00.
1 de n. 4, um,3 3.50.
1 dcii. 5, um, 86.00.
1 doa. 6, um, .$ 4.50.
1 de n. 7, um, 5.00.
1 do n. 8, um, $ 6.09.
1 do -n. 9, utno3 7.09.
4. do n. 10, um, $ 8.00.
1 manca n. 3 RonsbaW Ratobut

13g • 2•16 , uma, $ 48.00.
ponte interno -para rosca 11. S. de 11 fios

b
lor Pollogri da , p3. 240,	 Hand
hasrers), um, 3 1.00.

1 ponte esterno para rosca II. S. do
14 Aos p pollegada, pg. 216, (Outaid
Hand Cbasrcrs), um, 84.00.

porta•c.assinetes ÇDié Iloldors) n.4, pg.83,
. por 3 2:50,

4-poota-eassinoto3'(Dié -Holden) n.5, pg. 83,
• -por $ 4.50.
A caixa do alargadores parallolosrdo i/'"

a 2", variando de 1/32" em diarnotro
• pg. - 131, por.% 300.00.

AlArgaderes conicos para locomotivas,
•1. , 153: •

3-do 1.. "5", um, 3 7.50.
3 do A 1./. 4!, um, $ 8.00..
3 do I 3/4e", um, 8 8. s0;
3 de 1 1/4", uni, $ 9.50.
3 de 1 5/10", um, '5 10.130„,
3ale 1 2/8", um. It 12.00.
• Estes itlargadores derem ser mais com.;
'	 pridos seis pollogadas na parto cootanto

' e 'tombem os punhos devem sor uni oni-
anero.maior do quo está indicado na

arrolotos com rosca Withworth da.pg .30
Sortis Shank llobs, para coufocção de
oanbietes para 'borrachas:

1 do 1/4", um, ;; 4.00.
14-lo 5/16", um, $ 4.40.
1 do 3/8% :um, 8 1.30.
1 do 7/16", um, 51.59.'
1 ido 1/2", um,S 4.00.
I do 5/8". um, 3 2.50.
1 do 3/4", utu,3 3.09.
1 de 718", um, 8 4.00.

de 4". um, 5 5.0.
1 do 1 1/8", um,' $ 3.20.
1de 1 1/4*"..um. $ 5.30:
1 caixa de tarrachasicorn-wosca Withworth

do 4/8" a 1/2" inclusivo, pg. 58, por
44.00.

1, caixa de tarrachas com rosca Withworth
fie 4/4" a 3/4" inclusivo, pg. 60, ama,

' 5 50.00.
Cassitietes solido, rosca NothWorth,

pg. 74:
1 do 1. 12"1 por 5.2.00.
1 do 5/8", por $ 2.50.
1 de 3/1", por 3
1 de 7/8", por 5 3.50.
1 dei", por 5 4.0.

de 4 1/8", por 5 4.50.
1 do 1 1/4", por $ 5.10.

Caminetos ajusts: g :is cOm rosca-de ": dos
pg. '76.

do 3/4", um, 5 3.00..
3 de 718", um, $

Junho (IP -1021 INIAr 

'Cassinotas ajostavois cena frosca
.
 With/

worth, STD, pg. 76:
2 de 4/4", um, 8 2.00.
3 de 33", um. 8 2.50.
8 de 12", um. £2,50.

Maohos conicos para.eal4el oas com rosca
115, de 12 fios por pliegadak

Pg. 23:
4 de 1 1/16"; -um, 3 3.30,

de 1 1/8", nua. 3 3.50.
1 do 1 3/16", um, 5 4.00.'
Ide 1 1/4", -um, 3 4.50.

.Pg.
n. 1, um, 10.00.

1 n. 2, um, it
Mactma para estaos de caldoiras com rosca

1-1/8. de 12 fios por pollegada o coni-
. •rimento total de :14 uollegadas,

pz. 30:	 •
3 ee 15/16", um, -3 0.50.

• 3 dei", mu, $ 0.55.
„, 3 de 1 1;16"; um, $ 0.64.
2 de 1/8", uso. 1;	 '
.2 e 1 3/16", um, $ 0 70.
2410 14/4", um, $ 0.75.

Machos conicos para c:LR:Jena com rosca
:H 8, de 12 fios por poliogacsak

Pg. '24:
de 112", um, 8 1.20

3 do 5'8", tini, 51.80.
3 de 3/4", uns, 5 2.10.
3 rio 7/8", um, 5 2.70.
3 'de 1", uns, $ 3.5'4
3 de .1 1 '8", um, .5 4- 00.

' 3 do .1 1/4". uns, SO
3 lie 3/8", um, 5

_ 3 de 11/2", um, $
Pg. 25:
de 4 2".um,'S 1.20. •

3 $40 9 /1 O",	 $1 .90:
3 do 5-'8", min, 5 Lin,
3 de 11/1G", uns. 5 1oi0„; •
3 o 3/4", um, 34.90.

dc.13/16", um. 2.10.
3 ol 78".
3 do 15/16; uns, $ 2.00.
3 do 1(', -um, 5 9.40.	 •

atalhos	 ro,ca Withworth oMachloo
Taps ,t, pg. 20;

• 3 chi 1 st2", sim. , 51.20.
• 8do S A", um, 54.60.
:3 de 34", um, 2.00.
3 do 718", um. '.5 2.60.

do 4",	 $ 3.30.
.2 ae 4 1/8". um, 54.00.
.2 do 1 1/4", uni, 11 5,00.

• .0s • proços marcados são os matimoa.

3 jogas da 3/16", jogo, 5 1.204
3 jogos de Ur, jogo, 5 1.35.
3 , tgoa do 5/16",jogo, 84.50.;

	

3 jogos do	 jogo.ogo. 3 1.05.
3 jogos do '76"jogo $t •	 t3 jogos de 1/2",`3ogo, a 2.10.
2 jogos do 5/8", jogo, 3 2.70.
2 jogos do 3/4", jogo,
2 jogos da 7/8"; jogo. 11 4.80,4
2mos de 1% jogo, 8 0.00.

jogoogo de 1 1/8". jogo, .$ 6.75:
1 jogo de 1 114", jos.,o, 8 7.80.
1 Jogo do 1 3/8", jogo, 3 9.00.
1 jogo cio 1 1/2", jogo, 3 10.50.

Brocas espiraos deoco carbono com ,pttz'
• nho Mor%) pag. 178.
4 bro :as do caris di nensão, anmentando

do 1/32", a começar era 11t>' em dia-
-metro até 1" inclusive, preço total,
2 435.00.

brócas cio -cada dimensão, asigmontando
de 1 1/16" até 11/2" inclusive, preço
total, $ 456.0o.

6 brocas do cada dimeusa'Oaugmentando do
1 IRO" em diametro a 'começar

9/16" até 2" . Melusire, preço -total,
3 1.400.00.

.2 brocas de 'cada dimensão augmentando
de 118" cm dlameteo a comoçar
2 118" até 3" inclusive, :preço total,
$ 640.00.

Cortadores angulares, pag. 10a:
1 cortador anular direito, com 45°, (Right

	

Hand)	 1/4"X1/2"X1 1/2", um, .
'8 8.00.

á Cortador angular esquerdo, com 45°
'(Lnft'sand) do 3 1/4"X1/2")(1 1/2, um
3 8.00.

•

Cortadores angulares, pag. 107:
_4 cortador angular direito. com 101, (Right .

Hand) do 3 1/4"X1/2"X1 1/2", -um,
$

Cortadores illustrados,pag-110:
5/8" x1 1/2x4 15/16" um, 4.00.

-1 do 3/4"X1 -5/8"x5 13/169, um, 5 5;00.
d do 7/8"X4 314"X5 15/46", -um

'
 5 5.50.

1 de 1"x4 7/8"x6 1/16", um, .3 6.00.
del 4/8"X 2"X 6 3/4W', um, 8 0.00.	 -

.1 ,do 1 1/1"X2"x6 3/16". • um, $ 6.50,
'Cortadores Mostrados,. pag. 116:

	

21 de 5/8", um, $ 4.40.	 •
1 de 3/4", um, 5 5.00.

•4 410 7/8% um. 5 6.00.
• 1 do 1", um, $ 7.00.

Cortadores para machinas do frezes f; •

	

.!ag. 90:	 •
•1 de 3"x2 1/2'5a 1/4", um, 5'7.50.
1 de 3"xrxi 1/4", um, 5 8.50.
1 do 4"x2 1/2"x4 1/2, um, 5 12.00.
1 de 4 1/2 x 2 1/2"x2", um, 5 14.00.
1 do 4 1/2"x3 1/2"x2", uns, 5 13,00.
á ,de 4 1/2"X0"X2", um, .3 20.00.

DIARIO

A entrega será dentro dos vaoises da esCra-
da, no Caos do Porto, direitos aduaneiros
-por contada estrada-e tolas as detnais dos-
pezas por conta do fornece ior, em-um espaço
-da tempo do 90 dias, a 'contar da data do .re-
gid.ro do contracto no Tribunal de Contas.

entroga uão sendo no prazo marcado su-
jeita o coutraetanto a urna multa que, con-
formo entendimento da Adinini4ra.0" pode-
rá ser até o valor da -caução do contraoto,
Seu lo dado novo prazo, Si pip preferir a ndtill-

•nistração a rescisão do contracto. Por simnles
aviso ou notificação, independente de roolo
ou interpellaçao judicial, com perda r! gom-
am, e som .que assista ao contraem" di-
,rolto a reclamação de ospecio alguma.

No caso do muita, fica-o contractanto obri-
ga: o a entregar a,rospectiva Importando na,
thesouraria, • no prazo de 48 horas, a contar
da hora do rocobimonto da intimação por es-
oriptO, sob pena do roscimo do contracto, nas
cosidioCsea ja acima e gtabelecidas;si não fist:

-. cumprida a intiniação.
A concorrendo wrsorá apenas sobre o pra.

Aci em r,tiaigner tooeda, para as solidados
tostabolocida.s dos artigos acima podidos, se r

-vind9 para euiriparnio do preepa o camIN!‘.
vista (lu vigorar na . vespera do dia marcado
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para a ennarrencia. cabendo a preferencia
de-de-eito ao autor da pro posta mais barata,
Por minha* que seja a,differença entre dia
e qualquer outra.

A estrada recnsará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos ma xinaos es-
tabelecidos. -

As propos tas que devem estar aevidamente
sella tas, data, lafè, assiena das com a in liraçã.o
das respeciivas reelencias, serao entregues, •
em tres vias, me involucros fechados. com a-.
dedal-ao°, pnr fóra, do assurepte e do domo
do proponente.

Esse envolncro deve ser acom panhado de
.um outro, eni separado, contende todos os
edotaitniiiites que possam pr :var a idoueilarle
do proponente, comprehead edn-se, ente
'eles, os recibos de quitireao da uhinta collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propo sta o propo-
nente deverá exiebir o i-ecien da canelo de
1: 000$ em din h eiro ou em titulos da divida
pilillira feriral, previamente feita na thesou-
raria desta esti •ada, para garantir a ês-lena-
tu ra do contracto, canção que reverteta' para
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferi do recousar-se a a csignar o respectivo

'contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que ler .
expedido para esse fim.

O fornerednr, para garantia . da execuçao
do fornecimento, caticioaará na thesouraria
deeet ostra la zr quantia correspondente a

% eo valor do forneebnento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publ. ca
federal.

O contracto só se tornará effectivo • depois
de a privado definitivamente pelo' Miaste io
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.- .	 --

A euestão de idnnei dal° dos proponentes
será julgada e examinada previamente antes
de abertas as propostas.	 •

As propostas, cujos autores não tiverem
tildo considerados ideneos, nao Serltç. abertas.
. Depois de julgada a idoneidade dos propn-

isentes. serão marcados o dia e bora abertura
e leitura das propostas, que, antes de qual-
quer deceão, serão:publicadas.

Pica reservado á. Estrada o direito de amoi-
tar parte de uma proposta e Parte do outra,
Oa outras, "enforme a differença para menos
nos preces de varies artigos a serem (ó:me-
neios, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annallar a
conrurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.
- • As propostas não podei-ao conter siitão uma
fermula de completa submissão a todas as

'Clausulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.
. Vão se tomarão em consideração auaesquer

Offertas de vantagens nãe previ stas neste
edital, nem as propo'tas, que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna recleicção sobre a
proposta mais marata. •	 .

No caso de ajnoluta igualdade entre pro-
1:ostas terá peefereuda a que apresentar pre-

-0 mais vantajoso no desempate. e
A Estra0a, reserva-se o direit0 de restringir

in qualidades pedidas.
Toda e qualqu.er proposta que não estiver

Inteiramente de acebado com este edital não
átitrá, tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Urasil, 30 de maio de 1921. — O secretario,
Viecleciano Condido dt Vasco:c:lios.

,•n••••n•n

• InsPectoria de Portos o Costas
CONcenneixas PAR& ORGAND:400 DO SERVIÇO DD •

soamo -NAVAL NOS PORTOS PRINCIPAES Da
REPUBLICA	 '

Decreto n. 4.049. de 13 de janeiro de 1920
qne autoriza o Presiden te da Re publica a, ore

-gani •ar o ser-ice do soccorro naval nos po 103
principaes da Renublica:
• 1) a coneurrencla versará sobre o estabele-
cimento de estações e postos Para soccnrro
mad r e-no e salvamento, nos prinoipaes portos
do Republica.

ireranho enico. A Inspectoria 'Indica és
portos do Rio Grande do Norte, Rio de Ja-
neiro e Santa (atharina, para as primeiras
installações, porque nas suas proximida es,
se dá frequentemente maior numero de si-
nistros.

2) cada estação de soccorro deverá disnor
de um rebocado • de alto mar, um salva-vidas
a um barracão para seteabrigo.

Apparelhos de lança-cabos moinrnos, bolas
salva-vidas e pessoal idonetie indispensavel a
todo o serviço. • •

Para gra pho unia,. O rebocador deverá pre-
encher as secantes coedições: 	 : -

a) ser de alto mar, deslocando cerca de
setecen t as toneladas e de força não inferior a
4 .200 C. V. devendo ser preferida a constru-

-cçeo de madeira ;	 .1	 -
b) ter possantes bombas de esgoto e do in?

, eentito com os respec t ivns tribos e mangueleas
para ligal-as á embarcação soccorrida ;

o) ter appaeelhos para lançamento de cabos,
papagaios. etc . ;	 •

ce ser dotado de completa inetallaçao elea
ctrica, holnphotes. teirgraohia, etr,.;

e) as embarcações do reboca dor serão do typo
baeseira salva-vidas, com tanques de fluctua-
eao; .	 -

f) ter installFaio pneumatica e ai ferra-
mantas necessarias para trabalhos ao ar livre
ou submerso;

•

.0 ter dons apparelhos comaletos de esca-
phand . ia com o pessoal comnieente nectesa
e aNmorntio !açu a oa ,a o respectivo pe,s:01 ;

hl possuir bolas de mal-caço e 'alva-% irias
i) ter um páo de carga para 40 toneladas

o res . ipetivn guirielm a vannr:
j) ter tal h as patentes de 50 Inaladas marra

ir g oza. manilhas, ehmisas de lota, cimento
e inseacos si irolos; 	 •

á) ter cabos do aço flexive/ do • nove polle-
ga -'as para reboque, re-istindo á tracTto de,'
280 toltelarhç.

3) a c . ssão se , á plo praso de cinco -an-
nos, &vaia° o qual o a• g iieseeha o e n -e-sio-
ira-is a retira • e dete rni • os eisco: ene
obstruam ou reindiquoin as bras. c naes
n-veea vais • e ba leas. respeitadas, porém; as
concessões

Gis,napitaaa dos pertas farão, tambem. pu-
blica!' edi taos ' enevidan le os p p •irtarlos a
levantar ou re 1-ar seus navios ou cascos doa.
tro do mesmo p 'azo de 90 dias e, si não o fize-
rem, ficare o `concessionario com direito a.
fa

5) os salvados sores aval ia dos ner mitos.
designados nato Ministeria da 111 trinha e e
prochrto - liefflid) de sua venda per alará -n-
teeral nente ao coneossionario, a t é completa
in lemnizaçio do c .tpital emnregado e aceras
educo) do j-ro de 8 % ao annó.

a 1.'0 Fs'edo terá pre''• mala, caso q" terem,
para aceneiçao desse material.

g e°. Finda a indamnizaeao, 6 produelo
arrecada-l o das salvados. até o Peai da con ? -
cerean, será distribuido 60 ,% áo coneessiona-
rio e 1.0 .% . ao Ministerio da Marinha para
cons et , Ição do funde de soccorro naval, que
dev, rá ser reentamen'ado-.
, 6) o m•atarial im portado para o serviço de.
secoorro naval; será isente de direitos, In-
ebisive de expediente nos- termos das leis em
vigor;	 ,

7) findo • o prazo da concassl o - o material,
•das Estações e Postos de Sita-corro% e Silva-
mento, excepto o material de soco rros do
navios, paQsará para o donainio di Estado;

8) o Ministero da Marinha fiscalizará a
apiiliraçao do capital, lorportaailo do mate-

. rial, a arrecadação dos salvádás e a-execução
do contracto;
'O) o Mini-tarjo da Marinha reserva-se o-

direito de annullar a presnnte eoneurrencia,
dedo que as propostas apresentadas não con-
venham a6 interesse, publico. no assiSendo.
arta proponentes direito de alterar qualquer
preinizo mi reclamar indemnizaçlo;

10) os concessirmarios d nverão Iniciar o-
serviço dentro de 90 dias, após a- ;o:signa-tura .
do centrado, findo esse prazo, cahirá em ca-
ducidade; •

11)para os offeitos de pagamento do salto,
será dado ao contracto ç valor do eincoenta.
contos de reis (50:0005000).

12)a caução será de" 20 % sobro o valor
do eontractoe

.	 ,
Ministerio da Marinha

-• Conselho, de Compras da Marinha
De e-dom do Sr. contra-abrir itt% p -0-41-

dente do Canstalho de Comvas da Slavin ia,
farei puel:o para cooheeiment i dos inte res-
sados que, em cumprimento ao aviso o. 4.554,
de 9 do ema Entre ume ao ac'ia aefirta até o
dia 4 de. junho a ineripção de convurrentes
ao fonte . im3iito de vinte mil- (20.009) to ie-
lad •s de ei vN o mi-eral americano l'oculti,n'as
e de til! (1.000) temia 'as de earveci mineral
nacional, ,deatiadas a9 coosinno dos nav.ese
estai eneimettns da Marinhe, nesta Capital,
durante o corrente anilo.	 _

No acto da inwrinçie, os cotrurre g tes pro-
va nso que de positaram na l'aradoria da Ma-
vinha, para ear nen da inseripeto e pira
caia qualidade do carvão, a ril . ição de fres E .t^s trabalho; serão realizados de modo a _contos de reis (3-000a). que perde nio. met- nso embarace. - a na veraçl o ou pe•turbar as
gr&rnerite, se 'deixara n do c mi areara. á, . oras da is Ibleametito do nor n. •ancurrencia, salvo it otivo justifica rio pera rito
o mm

	

eso conselho. o posterior 	 senient..,	 pre- . , 4.), o c.n r ,t ta lite tnrá a ca ppesco para le-
voar i n o ti a te ria' e v- la nes ti"!tiner-

feridos, na conc eriencia , a cauçãot amava-sobree-ar -os 9s tio Mar. sobre o, mires treh i .o E rado
lenta a 5% no litnin maxirpo de rinementa dl-0.n asseguraeo ao- l• J. Nte p e•telicerdo
corp os de reis (50-00)S) sobre o valor total do fi el Estado, o rone.es ionario e• nvocará por
'tern eini o ntn, calculado esse treal peioq preços ed tiles cem o vazo de 90 dias, os p-o nr era-
nrxirnos, afim de garantir a assignat ira C
eXecupa.0 do respoctivo contracto.	 ..	 r o- cai a nis bordei os, em ter nos geraes re-

col h ei-ido s ; .o em n1 ou agill î e -CO r iSUial'. Si
Os concurrentes linverIn ainda satisfazer pretene re •n*a es maneires, a lle£,,arern seus

o que dispõem o regulamento anproval e pelo diree e de preel d 'e, s b pena de serena
decretou, 6.665. de 3 do outubro de 1907. e considerados ou aband mo. fie n nd o conce;-
os tast...ts: 54 e . 170 das le's na. 2.221 e 3.454

---'osi mario com o 4 ireiro de aprovetal-• s. Cario,
de 30 de dezembro de 1909 e 8 de Janeiro de po •ém, com eareçam proprl e aeos ou sena
lg 

	

. s	 .	 re r4sen tan tee o com essionario ainsta-á can
Conselho de Compras da Marinha. em 28.de ell s a s co :dições, abstendo-se de Operar até.

maio do 1921..— Adherbal - de Oliveira Ma- accõ da final. -
ela, capitão de corveta, com-Assado, adere- ii -
tarjo.
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13) as proposta, devidamente legalizadas,
{lavem ser entrosares ene envolarros fec1a tos,

Inspectoria de Portos e Costas, até o dia
1 ie setembro do cone/ice armo.

laspectoria de Portes e Costas. 28 de mal-
de ,92i.	 Coefáce,-Amaibat Sades, capio.00
tenente, assise ao.	 ('

PATENTES DE INVENÉU
• N. 40.688 A —Memorial descriptivo da

melhoramento na invenção de aum
'aperfeiçoamento em balanças, nas
(mies o peso para .pesagem corre so-
bre um braço de alavanca», wivile-
{liada pela natente n. 40.688, para o

• qual . pretende privileaio o respectivo
.inventor Eggert domiciliado
em 8. Paulo, Estado do mesmo nome

A invenção se. refere a um melhora-
mento introduzido na invenção privile-
giada sob ri. 10.688, para um aperfei-
çoamento em balanças nas quaes o peso
para pesagem corrnsobre um braço de.
-alavanca, consistindo o presente melho-
ramento em constituir a columna verti-
cal. que repousa sobre a base onde se
colloca• o ebjecto a pesar e mie traz no
extremo livre as. alavancas ele pesagem,
de tal modo a poder ser dobrada ao meio
ou na base para melhor acondiciona-
mento 'e transporte. O .desenho annexo
apresenta a titulo, de exemplo a inven-
ção • indicando as figa. 1 e 2 vistas em
elevação vertical o em Plano de uma
parto de urna coltimna, dividida ao.meio,
as luas metades reunidas por uma char-
neira afim de serem dobradas uma so-
bre a outra. A fig. 3 ,mostra, vista em
elevação de lado, parte de uma base de
uma balança com a columna , vertical
portadora das alavancas de pesagem
tendo no extremo .inferior uma charnei-
ra' para poder ser dobrada sobre á refe-
rida base. Com referencia 'ao desenho,
figa. .1 e 2, A "e A' são as duas metades
'de cohimna, 13 e '13' . as chapas da'flobra-
•diça. C o pino da charneira, D o para-
fuso de fixação das chapas de dobradiça •
entre si e E são os parafusos para liga-
c'áo das duas metades da columna ás
chapas da dobradiça e destas com a base
da balança e cabeça da colurnna. Na
fig. 3, F indica a base da balança, Co
pino da charneira, E as chapas da char-
neira, I o nara fuso de fixação das cha-
pas de dobraclica, K a columna e L os.
parafusos para fixação da columna na
chapa da charneira e para ligação dose
ta com a cabes% de columna. As chamas
de dobradica B e II' (figa. 1e2) estão
de 'tal modo fixadas ás metades de co-
hirn.nas que a chapa inferior II' e a me-
tade de columna 4' se encontram firme-
mente fixadas á. base da balança Pelos
parafusos E', e a chapa simerior de do-
bradiça D e a matada de columna A, po-
rém. pelos parafusos E firm pmente, fi-

ada á cabeça da columna. Por meio dos
parafusos D é mantida a columna em
sua .posição de pesagem. Para acondi-
cionamento e transporte removem-se os
parafusos D e se ,dobra a metade. da- co-
lucerna A sobre a metade A'. O mesmo se
dá para o melhoramento indicado na
fie. 3, em que a charneira é na base da
coliimna ao em vez de no meio, pelo
que toda columna, removendo os para-
fusoa Ode ser dobrada sobre a .base
'da eolumna. Z' obvio que Q presente

melhoramento podará ter applicação em
qualquer especie de balanças, sendo as
columnas de madeira ou metal.

Reivinélicação
1', um melhoramento introduzido na

invenção privilegiada sob n. 10.688, ca-
racterizado pelo facto de constituir a
columna da balança portadora do braço
ou braçcis de pesagem, de modo a poder
ser dobrada ao meio ou na extremidade
inferior para sobre a base da balança,
para o que é munida de uma dobradiça,
substancialmente como deseripto; •

2°. um melhoramento como acima rei-
vindicado, cardéterizado pela columna
da balança portadora do meio de medir
a pesagem, constituida em duas meta-
des (A e e') reunida por uma dobradi-
ça eujas chapas (B-W) ligadas por um
pino de charneira (C) podem ser firme-
mente fixadas entre si por parafusos
(1)), sendo cada chapa respectivamente
ligada por parafusos (E) á cabeça da
columna e á base da balança; •

30. um melhoramento como acima rei-
vindicado, caracterizado pela columna
da balança (K) portadora do meio de
medir a pesagem, sendo montada na ba-
se (F) da balança por meio cie urna do-
bradiça cujas chapas (II) ligadas por
um pino de charneira (G) podem ser
reunidas firmemente por parafusos (.1.;e.
sondo cada chapa respectivamente liga-
da por parafusos (L) á cabeça da colu-
nina e á base da balança.

Rio de janeiro, 1 de dezembro do 1920.
0-e Por procuração, C. Duschmann.'

-
N. 41.784	 Memoriat descriptivo de

invenção de «uma torneira . de Nua
aperfeiçoada», para que pretende pri-
vilegio o Dr. Alberto Otio, domiciliado
nesta 'Capital Federal.
As torneiras de bola atié hoje usadas

tenra un macha constituia por - uma
a-alinda cylirdrica fazendo o vedacão
pela justaposição de ' ceias superfir•
rasas e egreitas geralmente ,guarnecidae
de borracha. Este . systama de vedaeae
só é perfeiCo mquanto. nova a torneira,
pois não só a borracha corno as superfie
cies rasas de vedação se deterioram Com
muita facilidade, 'pelo-que o deapardicio
de, agua é permanente. A torneira de bola
de minha invenção remove esse ilICOTIVP-
niente pelo facto de não necessitar de
borracha e consistir macho de um
corpo conico com séde °enjoa, que, á
medida do desgasta, cada vez mais se
ajustam, conservando a vedação sempre
perfeita.

O desenho minero apresenta a 'titulo
de . exemplo .a invenção, indicando ae fi-
guras 1 e 2 secções longitudinaes da tor-
neira mostrando a valvula aberta e fe-
chada. A fig. 3 .é uma vista brearal.
Com referencia ao desenho, A é a tor
neira e B a bola. A torneira é' consti-
tuída de preferencia • pttr mu \eorpo
pherico 'eco a do qual se i'aruificampara-
tres lados pequenas partes tubulares b,
c e d, uma -,b para a entrada da agua
tendo rosca 'e e flange f para fazer-se
a jemeção com a caixa d'agua g :e coni
'o respectivo encanamento It; a outra c
serve de guia	 macho. ou valVula 	 i e
tem uma forqueta k exfPriorro poh, f, na
qual é' montado oscillateriamente o
braço de alavanca 1 da baia H: a ter-
ceira parte tubular é a' boa de sabida
d'agu a .

O macho ou valvula i da torneira é
~Unido por tian cone cheio 1 temi-

riando em trin cylindro 2 COnl uma feri..
da 3 na qual se encaixa a parto angular
4 do braço de alavanca 1 da bola B. A
eéde da valvula i é constituida por uni
pequeno orifício corda° 5 na parede in-
ee.rior 6 de, prolongamenw o da parte d.
Pelo deseripto e representado no dese-
nho verifica-se que a vodazão da agua
nesta torneira é conseguida por um
corpo conico massiço de encontro a uma
sede conica de pouco diametro, porém,
de espessura de parede relevante, cie
modo mc mesmo a corrosão natural da
agua durante um periodo longo de
funecionomento da tonneira não inuti-
liza a vedação perfeita, pelo facto da
que á medida do desgate da séde ou da
valvirla. devido, á farma conica, as su-
perficies de just!apasição par si mesmo
se subel'ituern, augmentando,
/Raivindicação:

Uma torneira' cte boia aperfeiçoada,
caracterizada pelo seu macho ore vai-
vula constituido por um cone afilado li-
gado ao braço de alavanca da boma se
justapondo no interior d'a terneiro con-
tra uma séde contaa de pequeno {baule-
iro e paredes reforçadas na parto tubu-
lar de entrada &agua, tsubstancialmere:o
como .descripto e representado no dese-
nha annexo.

Rio de Janeiro. 9 de janeiro de 1924,
— Por procuração, C. Dusehmann.

(2.917)'
••••n••••..i

N. 11.785 Memorial descriptivo d(i1
invem•do de cum accendedor electrico
operfeiçoada»,• para que pretende pri-
-vilegio Christian() Machado, domiri--.liado em S. Paulo, .Estado de` Sc10
Paulo.
',Sendo de ha .muito tempo aproveitada

a faisca produzida pela corrente, ate-
ei:rica' pára os motores chamados «de 1
explosão», para detonadores de minas ,e
outros fins, dedicou-se o signatario deste
memorial a minucioso estudo e pacien-
tes experiencias 'praticas sobre o apro-
veitamento dessa faisca no uso com-
nium,- ou domestico, com o. fim de
usal-a para accencler , os fogões e aque-
cedores a gaz, ou outros quaasquer ap-

•parelhos • que a isso se. prestem, ou
abula para outros quaesquer fins a nue
.lambem se adapte. Para isso, porém;
torna-se necessarro que o curto cricnitoi
produzido por ema das Abuses de qual

-quer corrente electrica em uso e -
terra, ou por duas pliases da mesma
corrente, não , prejudicasse absolutamen-
te nem a instalação, nem os- fuziveia
de segurança, nem o bom funcciona-
manto da installação. consigo o fim de-
sejado com o aecendedor electrico de
minha invenção, que • nada mais ft• do
que o resultado de um .estudo e calculo

.de uma bobina., ou de uma resistencia
para, destruindo aquelles effaitos pre-
judicaes, augmentar simultaneamente a
chama da faisca, como realmente dá-só
com o uso do referido accendedore Con-
forme mostra o desenho annexoe o ac-
cendpdnr piectrien é composto de duas
partes distinetas: O carpo A ou parte
principal, e a escova H, ligadas uma
outra por meio de um fio isolado a
qualquer. commummente usado em in-
stallaçrias electricas e cujo isolamento
deve ser de aecôrdo com a voltagem em
uso. O corpo A ou parte principal do
apparelho, é a que verdadeiramente coa-
stituo a' invenção, e que, por seu turno,
compõe-se de tece partes, b, c e d, que
s50: a base b, mi placa de fixação e a
Carro-11mila d. .ou cena, . que. formam
envoluero do apparelho e (RIO podem,



ser feitas de qualteee,r metal, massa,
papelão, madeira, borracha, louça, por-
°efluiu, vidro, barro, terra-cota, ou do
qualquer outro material que a is,so se
preste, podendo ter qualquer formato
dimensões, e o seu coninudo que con-
sta de um enrolamento e de fio de co-
bre, ou de outro qualquer metal, que
melhor se adapte, convenientemente iso-
lado, feito sobro um nueleo de ferro e,
que pooetá. ou não, ser ligado á placa
da base b, eerolamento esee feito com
fio de diarnetro, extensão e numero de
voltas calculadas para cada uma das
correntes electrieas e voltagens com-
inutilmente em uso, quaesquer que ellas
sejam, ou, em vez de enrolamento de
fio, uma resistencia de carborundum ou
le qualquer outro material que tão bom
resultado dê. Uma das pontas deste en-
rolamento, ou desta resistencia, é li-
gada a uma terminal f, ou botão externo
e fixo no involucro, onde recebe a cor-
rente electrica do ,uma das phases do
circuito em 11" e a outra ponta do
mesmo enrolamento ou resistencia é li-
gada a outro terminal g ou botão, iden-
tico ao primeiro. Neste ultimo termi-
nal, ou botão, é ligado um extremo de
um pedaço de fio isolado h que tem o
outro extremo ligado ao metal, ou pon-
ta,do contacto ela escova. Esta ponta
pôde ser feita de qualquer material
transmissor de corrente electrica. A
escova é composta de um cabo de ma-
deira i, ou de qualquer outro 'material
convenientemente isolante, ou isolado,
de qualquer formato ou dimensões, que
tem fixa em um de seus extremos, e em -
saliencia sufficiente, uma ponta de co-
bre k de alurninio, ou de outro qual-
quer metal ou material, de qualquer
secção, que sirva de transmissor á cor-
rente electrica. Entre o circuito ele-
ctrieo em uso e o apparelho ora des-
cripto, pôde ser intercalado um in-
terruptor qualquer commummento usado,
afim de ser aberta, ou 'não, a corrente
para o accendedor em descripção.
Funccionamento do accendedor electrico:
Uma vez convenientemente ligado este
apparelho a uma das phases do circuito
da corrente electrica em uso, basta pas-
sar-se de leve a ponta da escova sobre
o bom! (buraco) da fogão a gaz, ou so-
bre os bicos do aquecedor a gaz que se
queira aecender, abrindo-se a respe-
ctiva torneira de gaz, para que im-
mediatamente necenda-se o referido
boccal (buraco) do fogão, ou aquecedor,
isto devido á faisca gerada pelo curto-
circuito produzido pelo contacto da
phase da corrente electrica em uso e a
terra, a que naturalmente acha-se li-
gado o fogão, ou aquecedor, por meio da
tubagem adductora do gaz, que é me-
fanica. Para qualquer outro apparelho
que possa ser acceso com a rapida
faisca preduzida pelo curto-circuito for-
mado pela corrente electrica e a terra,
eu mesmo entre duas phases da mesma
corrente, pede ser perfeitamente empre-
gado o aecendedor electrico ora inven-
tado,. sendo que, usando-se da terra,
torna-se preciso que o apparelho a ac-
cender já esteja ligado a elle como acon-
tece com os fogões e aquecedores a gaz,
011 seja por meio de um conductor qual-
quer de electricidade, e usando-se de
duas phases da mesma corrente empre-
guem-se dous dos accendedores inven.
jtadoa adequados, ou um só biphasico.-
1l Reivindicação:
• Um aceendedor eIectrico aperfeiçoado,

1
 araeterizado por um nucleo de ferro (e)
ortador de um enrolamento de fio do
9hre. (C. Ou., outro metal couvoniento

mente isolado do diametro, extensão e
numero de voltas caiculados de accierdo
com a corrente eleetrica empregada ou
em vez de enrolamento de fio uma re-

.sitencia adequeda, nucleo este montado
sobre sobre uma chapa de base (b) iso-
lada ou fazendo corpo com a Mesma,
sendo protegido por uma campa-
nula (d), estando ligado por um lado
(g) á corrente eleetrica disponivel e por
outro lado (h) a uma escova (B), esta
composta de um cabo de meteria isola-
dora (i) dentro do qual passa o fio con-
ductor de electricidade proveniente do
referido nucleo, terminando em uma
ponta do cobre (h) ou outro metal
onde se produz a seentelha.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro do
1921, — Por procaração, C. Buschmann.

(2.917) .

N. 11.786 — Menorial deseriptivo da
invenção de «uma verga aperfeiçoada
cimento armado para vãos de edifi-
cios», para que pretende privilegio
Francisco Arkermang,
'leda Capital Federal.
Na construcção de edificios, os vãos na

sua parte superior, para que o peso dos
materiaes se distribua para os lodos so-
bre a alvenaria (nembos ou machos)
constroe-se por cima da verga uma abo-
bada abatida de tijolo (archete) o sobro
o resto do vão, até ao paramento inte-
rior do muro, uma abobada geralmente
plana denominada sobre-arco. Este sys-
tema de construcção além de ser dispen-
dioso é moroso. Era preciso crear uma
%erga que supportasse o peso do mate-
rial sem ser necessario a construcção da
abobada e do sobre-arco e isto ficou re-
solvido com a presente invenção que é
uma verga de cimento, recta ou arcada,
com a a largura da parede a que é des-
tinada, podendo ter a secção transver-
sal qualquer perfil e trazendo embutido
em loteares adequados tacos de madeira
para facilitar a fixação de molduras ou
outras guarnições.

O desenho anexo apresenta a titulo
de exemplo urna:\ verga. de minha
venção.

Reivindicaçãof
Uma verga aperfeiçoada da cimento

armado para vãos de edificios, caracte-
rizada pelo facto de consistir em uma
peça de cimento armado r.rf a nu areeda
trazendo embutidos em diversos pontos
adeouados tacos de madeira, pudendo ,er
qualauer perfil em secção transversal,
creada para substituir as construceões
com p licadas e dispendiosas das abobadas
e sobre-arco geralmente feitos para sup-
porte e alvenaria acima da verga, sub-
stancialmente como descripto e repre-
sentado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, H do janeiro de 10,21.
Por procuração, C. Buschmannx.2.917);

N. 11 Memorial clescriptivO• da
invenção de «um processo de fabrica-
ção de uma catalgsador de taickel para
hydrogenar gorduras e oleo», para que
pretende privilegio o Dr. Gustav
Teichner, domiciliado em Vienna, Aus-
tria.
A presente invenção consiste em eon-

seguir um catalysador de nickel pela
precipitação conveniente de uma solução
do sal de nickel amorpho e carbonato de
niekel inconsistente, seceando e tritu-
rando	 precipitado e depois, por Gni,

Junho de 4921

dadosa reduccão a uma baixa tempera-
tura, convertendo-o em metal só super-
ficialmente. Obtem-se um catalysacior
de niekel do alto estado de fina divisão
e grande actrvidade. A superioridade deste
eatalysador em eomparação aos outros
conhecidos é devida ao pequeno tamanho
dae particulas indivisiveis e ao facto de
cada particula conter meteria não redu-
zida que serve de vehiculo ao metal,
obstando assim a formação de massa ou:
separação em fracos. Continuando a re-
ducção até que as partes internas das par-.
dadas sejam convertidas em metal, en-
tão a actividade do catalysador diminue
consideravelmente. visto como as par-
ticulas devido ao augmento de seu peso,
perdem a propriedade do fluctuar.
Quanto menores forem as partieulas
tanto mais longe se pôde levar r4 sp Ae-
cção sem receio de se dar a Precipitaçild
em frocos, quando o catalysader for
usado para hydrogenar liquidos. O esta-
do de fina divisão do carbonato de nickel
depende das condições da precipitação.,
Podem-se obter todas as formas desde
as pesadas, duras, verde-escuras o vi-
treas .particulas até ás levar, fluctuantes,
esbranquiçadas e terrosas. Essas fôrmas
resultam dos factos das partieulas amor-
phas originariamente pequenas de car-4
bonato terem uma tendencia a adherie
rem maIs ou menos umas ás outras se-,
gundo as condições da precipitação.,
Contra a espectativa, o modo de seccar
tem pouca importando- Um productd
cujas particulas uma vez adhiram nunca
mais pôde ser reduzido ao estado de
fina divisão por meio de trituração leoa,
terior, tal como se encontram originaria-
mente as suas particulas amorphas..
Para esse fim é por isso recommendavel
fazer-se a precipitação logo de modo a
não ser possivel uma posterior cohesão
das Particulas. Isto se consegue pela;
alta concentração do acido earbonico na
solução a ser precipitada, isto é, pela
precipitação a tuna temperatura não
muito elevada a melhor ainda com UM
bicarbonato a frio. O carbonato do
nickel extraordinariamente solto obtido
pela seccagem, é depois de triturado
tratado com hydrogeneo a cerca do
2200 C até que se tenha constituido urna
formação superficial de metal (reacção
carbonylica), e depois, no vacu°. o 'pre-
dileto é misturado com o liquido a ser
bydrogenado. Assim, o processo e muito
simples não sendo neeessarios nem
reactevos chimices dispendiosos nem ve-
hiculos catalysadores, bem assim a tenee
peratura de redução é baixa, sendo obti-
dos catalysadores de tão elevada activi-
dade que, em geral, somente uma fraceãO
da quatidade de catalysadores eo nickel
usualmente empregada é bastante para
produzir o mesmo effeito. Os catelysa-
dores obtidos se prestam para bydroge-
nar os mais variados líquidos organieos,
especialmente oleos gordos assim como
acidos graxes livres. Quanto aos ultimes
isto é surprehendente porque os ar (dos
graxos quentes dissolvem facilmente o
carbonato de nickel e porque elles devido
á sua pouca viscosidade, fazem maiores
extigencias quanto á fluctuabilidade dcí.
catalysador do que os seus glyceridose
Justamente esto facto mostra claramente
o effeite favorecerei da combinnçfto de
um nueleo protegido por um revesti
mento metallico. Em vez c!o carbonato
pôde-se usar uni hydroxyclo. hem sub-
dividido, tal como é obtido p e la preei-,
piteeão com ammonea: o carbonato, ene
treterdn, é mais cvantajoso. O seguinte
exemple demonstra a invenção: Urna,
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solução- de 360 grammas de bicarbonato
de sodio em 3.600 c. c. de agua é mis-
turada com uma solução de 560 gram-
arias de sulfato de niakel crystalisa rlo em
2.500 c. c do agua, ft temperatura do
ambiente; após meia hora o precipitado
é filtrado, agitado quatro vezes, com um
litro de agua cada vez, novamente fil-
trado e- seccado a 100° C. Obtern-se asa
sim uma massa inconsistente, solta o es-
branquiçada da qual 100 e. c. medidos
fol gadamente em um fraseio medidor pe.

_ SaM 20 grammas ou menos( o carbonato
do rriekel commercial em semelhantes
condiçaios pesa de GO a 120 gramarias. O
prtducto triturado é tratado pelo hydro-
gene° a 220° C durante duas horas mea
:tendo-se convenientemehte, e é depois
Misturado no vacuo. com oleo de milho
igual a 40'0 vezes a sua quantidade. A
inietura "(mande hydrógenada pelo proa
ceia° commum entre 1700 a 200° apree
anta ande duas horas um ponto de fuaão
de 46° C ou mais elevado. E' obvio que
ás condie0es de coneistencia podem ser
variadas podendo arribem eer usada
lima menor porcentagem de catalysa-
dorea.	 ,

Tielvindicacão:
Um processo de fabricação do um ta.

talysador de niekel altamente activo,
caracterizado pelo facto de saio o car-
banato da nic tial ou hydroxylo de niakel,
treoipitado, pela redueça a 1.1pcoo
baixa temperatura, ser convertido
Per ricialmont3 'em matai amaranto o 1n-
ttrir r da nutssa asantla tia conserva no

indo reduzido.
Wo do Jane/r-0, 30 de agasto de 1929.

Ima Por procuração, C. BuschinOgi.
(2.917)1

~mei

N. 14788 —.Memorial descri:Mico da ia-,
vença° de tuma carpideira aperfei-
çoada», para que pretende 'privilegio
Luis Antonio de -Castro, dornieilitulo
em Barra Bonita, Estado -de B. Pauto.,

-stl,falika do braços com nue luta a la-
voura, sobretudo a do tafá, tornou
emprego do machinaa indisperiss.vel na
hivoura, `principalmento no trabalho das
Carpas dos . cafesans. As catp.idedvas
existentes actualmente não resolvem
cornplatameniti o problema, Visto ta-
rdia sido 'adaptadas para o trabalho do
Café -6 11(10 Cidiudatia3 a aCinateuitlas .para
osso fim, tle :Modo friso deixam multai a
desejar já quanto ao rendi:tento, como
na perfeição do trabalho. O maior' in-

, conveniente que "apresentam é o :de pe-
netrarem muito no 8610, cortando ae aai-
tas capilares do cafeeiro o que é por
demais prejudicial, visto ser, esse córto
repetido muitas Vezes no .anu. Com o
objectivo de e-liminar esses itastorosoni.
entes e fornecer á lavoura do café um
apparelho da grande abundada no mo-
mento peawrita astuciamos unita-; carpi-
doira 'da -aguar foram eliminados os de..
foitas que alotamos o para a qual pedi-
mos 'agora privitegio de invenção. A
carpideira como se vê no desenho junto
vicia do frente (fig.. 1) o do lado (ti-.
gura 2) compõe-ao de uma armação
commum supportando tres enxadas tri-
angulares do grande emperficie que tra-
baliram quasi parallelas ao solo cami-
nhando com um dos vertices do talais-
gula para a frente e dispostas aluda em
fórana triangular de modo tal, que no
sou caminhar seja trabalhada> , uma faixa

a de terreno de uni metro a um metro a
trinta. (Podendo ser feita para qual-
quer largura). A luclinaeao das enxa-
das sobro o sal() é graduada ou por uma

soda disposta na frente ou apenas pelo
vrocean carrente de suepenCter ou abai-
siar o engate do animal. -

Pela sua disposição, a carpideira, re-
pousando no solo por trem bases de
grande superficie, torna-se muito', esta-
vol e de muito facil conducção, limitan-
do-se o trabalho do conductor em diri-
gir os , a.nianaes e evitar algum iscai-dente
do terreno. Durante todo o 'trabalho a •
carpideira penetra apenas no eolo o suf-
/ideaste para arrancar o malta, ista é,
dons a troe centimetros evitando ~til

-Cs estragos que as talaras em geral tra-
zem ao cafeeiro e,. como demanda por
esse facto, muito pouco esforço dos ani-
anaes, pôde produzir uma grande 60111-4
sua de serviços por dia.

Reivindicação
Uma nova carpideira, caracterizaria

pela combinação de tiras enxadas trian-
gulares dispostas igualmente em M-
anguito' e quaai parallelas ao 8010, tudo
-como ficou sufattancaalmente sleseript0;
to indicado L'O desenhe annexo.

Rio de Janeiro; 15 da janeiro de 19,21.
Por procuração, C. Buschmann,

• (2.917)a

N. -11.879	 Memorialdescriptivo da
vençdo de eum apixtrellto de alarme

•para fechaduras podendo tambem
-servir como campainhas, para que
pretende privilegio a firma Basto Ciar..
valho ik Comp., domiciliado nesta Ca-
pital Federal
A invenção se refere a um apparelho -

do alarme para fechaduras, que, quando
retirado da fechadura, poderá servir
como campainha sendo então combinado
com .um botão como -os das campainhas
electricas. Consisto o apparelho de nossa
invenção em urna armação de ferro por-
tadora ,cle uma campainha, de fumei°.
'lamento por meio do uma mola a que
se dá corda, e de um dispositivo por
meio -do qual sd solta o prende a corda
da campainha para ,respectivamente,
fazer tocar a campainha ou pol-a fora
de acção. O desenho armem apresenta a
titulo do eaemplo ti intenção, indicando
as figa. 1, 2e i vistas em elovação de
lado e de frente e asjigs. 4, 5 e 6 vis-
tas de detalhes. Com -referencia aos de-
senhos, A é a armação do apparelho,
constitu ido por um ferro chato em
invertido 1, portador de uma campainha
2 da qual se projecta um pequeno fer-
rolho 3 que está combinado com um me-
canismo de mola B para prender e sol-
tal o ferrolho, isto 6, fazer•tocar ou si-
lenciar a campainha, Consistindo esse
machinismo em urna haste comprida 4
corredia na armação is aonde tem uma
mola 5 o -um aunei 6 aorn um pino 7
guiado em um rasgo 8 (fig. 4. O apa
parelho descripto é para sua fixação aio
logar conveniente tão sómento enfiado
em uma castanha 'fendida 9. Para fim--
ccionar'como apparelho de alarme bas-
tará introduzir á extremidade livre da
basto 4 no °riflai° da fechadura (fig. 1)
do modo que ao introduzir-se a chave
na fechadura. seja empurrada para fóra
a haste 4 o comprimida a mola 5, sol-
tando-se o ferrolho 3 e assbn tocando a
campainha (fig. 2). Paras funecionar
corno simples campainha apparelho
será applicado a um portal por exem-
plo, da mesma fOrma encaixado em uma
castanha fendida .9, sendo, porém, feita
urna perfuração no portal na qual se in-
troduzirá a extremidade livro da , haste
4, que se combinará com um calcador 10
de um botão C como os das campainhas
clectricas	 G) E Pelo s descripto e se.

presentado no desenho se verificará a
grande simplicidade do apparelho a par
da dupla applieação util e que devido ao
pouco custo estará ao alcance de todos.,
E' obvio que em vez de uma campainha
de funceionamento por mola de corda se
Ode tambem fazer uso do uma cam-
painha electrica.

Reivindicação:
Um apparelho do alarmo para fecha-

duras podendo lambem servir corno sim-
ples campainha, caracterizado por uma
armarão (A) de ferro chato em L in-
vertido portadora de Uma *campainha
(2) e de-um dispositivo (B) para fazer

•funçcionar a campainha, este constitui.
'do por uma haste longa (4) corredia na
armação e ahi guiada e mantida por uma
mola (5) e uni aunei (6) com um pino
(7) dirigida em mil rasgo (8) da ar-
mação. seda) este apparellio para sua
fixação .na posição conveniente tão so-
mente encaixado em urna oastanha do
fenda :9) e sendo para funceionamonto
como apparelho de alarme introduzida a
extremidade livro da haste longa no ora.
ficio da fechadura pelo lado interior e
para funccionamento como campainha
simples introduzido em, um orificio
adrede .feito o combinado oom um botão
<C) como os das campainhas electricass

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de
1920.?—Por procuração, C. Buschemann.-

(2.917r-
ird~1 •

N. 41.748	 descriptivo
iilVertÇãO de caperfeicoamentos em c0-

- lamas para imaneis», parti que pre-
tende privilegio de invenção James
Banson, estabelecidos em &Word, In-
glaterra.
Esta invenção refere-se a.columnas de

tampeis, usadas -em minas e outros luga-
res, por exemplo, para supportar um pera
furador.

Uma columna do turma), de aonstrua
cção usual, aomprehende duas peças ca-
pazes de movimento relativo, para per-
mitlir a sua regulação. Quando as duas
peças estiverem na sua posição, ellas são
afastadas uma da -outra, afim de azar
contacto aorn as papadas de cima e de
fundo ou com as paredes de lado do tun-
nel; as peças são, fixadas net+SA posição
por meio de uma porca de ,fixtuato. Na
(pratica, tem-se observado que, sob uma
vibraaão continuada, esta porca 'se
afroaxa, ou a tampa ou coberta de ma-
deira se quebra, coai ° resultado de que
a columna perde a sua péga -contra as
paredes do tunnel.

O objecto da presente invenção é O da
proporcionar um dispositivo por meio do
qual as duas peças que constituem a vo-
lumes são normalmente separadas, .qual-
quer que seja a posição.da porca de fi-
Xação.

De accOrdo com a presente 'invenção,
as duas peças que formam a colunara sila
conservadas normalmente separadas por
um iluidto sob pressão, havendo urna
porca de -fixação para fixar 'as peças •o
impedir a sua aproximaçãa; essa dispo-
sitivo de fixação não perturba absolvia-
Mente a ,separacOo das peças pelo fluiu
de pressão. Deve-se naturalmente °User-
Va que as eolumnas de tunnel em que as
peças que as compéem silo separadas
pela admissão, &lixe-011as, de pau fluido
sob- pressão e que toem uma sapata li-
gada á sua peca correspondente pelo in-
ternaedio de urna junta de esettera e en-
caixe não são novas por si mesmas, pc-
rém, até . o presente nao 46o empregou
ainda nessas columnas um dispositivo da
natttreza adiria indicada para impeáir
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que as duas peças se flproximem uma dê
outra

Afim de que a invenção possa ser fa-.
-cilme.nte comprehendida, ella será descri-
pta agora pelo auxilio do desenho an-
nexo que mostra um corte longitudina/
de uma rolumna de tunnel, construida
de aceôrdo com esta invenção.

De accôrdo com a fdrma pratica da
invenção, indicada no desenho, a peea
_cylindrica a leva, na sua extremidade
interior, uma valvula de agulheta ou
outra va/vula de retenção b, cuja aliar-
aura de admissão está em comnauniea-

• ção com um reservatorio de unia ou do
outro fluido sob pressão. O fluido é
admittido ao interior do cylindro quan-
do se desejar, 'pelo adeslocameato da vai-
vula para fóra da sua s,ade. A peça de

•embolo c está montada para se deslocar
dentro da extremidade 'kxterior

beça cylindrtea: o movimento , relativo
• de rotacão é, entretanto, impedido. por

urna -chaveta d formada no interior do
cylindro e que entra em um. escatel e do

• embolo ou vice-versa.
A peça de embolo é guarnecida. na

sua extremidade exterior, de urna pea
espherica f 'me entra em um encaixe
do mesmo formato , g formado na. sapata
h. deste modo permitticio o movimento
dessa sapata em todas as direceõea
• Quando a columna é /lixa no tunnel na

'sua posição operativa, a valv.ula é aberta
-afim de admittir o fluido de pressaa.
que prolonga a columna até as paredes
do tuanel- e a- sustenta, firmemente na
sua posição, depois do que a . porca de
fixação i é apertada sobre a face de ex-
tremidade do cylindro como um appare-
lho . de segurança aralicianal lesa%
caso a pressão do fluido 'seja accidental.
mente interrompida, 'a coluittaa

- ainda firmemente retida na - sua posição
por causa da -acção da porca de -fixação
sobre a peça do embolo. Além disso, si
a sapata se torna afrouxada em virtude
Ja vibração continna que aninllaaa
superficie eale contacto, o apparelho
ajusta-se automaticamente pela aber-
tura da valvula gire admitte mais fluido
de pressão, corno fôr- necessario. A por-
ca de fixação é -depois novamente aper-
tada, deste modo pernittindo nova sepa-
ração das duas peças. •

Em resumo, reivindifflienos coma pon-
tes e caraeteres constitutivos da pre-
sente ipvenção o seguinte:

1°, ,uma eolumna para tunneis, com-
prebendando duas peças, urna das gimes-
sé desloca dentro da outra, um dispo-
sitivo alara a admissão -de um fluido.
sob 'pressão entre as referidas peças, • e
úm disnesiiivo para ifixar 'essas peças
e impedir a sua aproximação e que pada
cOnsistir de uma porca destinada a ser
alarrachacia sobre urna rosca formada
cobre o exterior de urna das peças e a'
se apoiar normalmente contra a face do
extremidade adjacente da outra peça;

2°, uma oolumna para tunneis, de ae-
côrdo com a reivindicação 1, em que as
extremidades das duas peças encaixadas
são guarheeidas de sapatas que são li-
gadas a atlas- de modo a sereia' capazes
de um movimento relativo, sendo uma
-das sapatas ligada á sua peça por meios
da uma junta de esphera e encaixe; •

3°, uma columna para tunneis, sub-
stancialmente como aqui se descreveu,
com refereneja aos, desenhos annexos.

hio de- Janeiro, 16 de novembro de
1920.— Por , procuração, Pedro Americd
Werneck.

-

N. 11.826	 Memorial descriptivo de
um novo processo para misturar e

• (tintinar materiaes; como borracha "e
°uivas. gOntmos, com piumentos e ov-

- tros materutes, e ntacit'ina pura esse
• paect que 'pretende privilegio Ai-

- fred Perkins Lohmann,
• cano, engenheiro industrial, dowiei-
' liado em Akron, Ohio, Estados Unidos

d6, America.
O objecto geral ,clia invenção é cor-

"Étruir urna machina do typo em que a
mamara e o ranassameara
paaam ser feitos de mudo mais erfica-
enae, completo e unilorme,'-eoen redua
ação de força, c,u,sta do trabalho e de

• tampa, em comparação com mac:hinas
até hoje empregadas par-a @ate fim. O

•typo mais uaada ou ri/alatina para mia-
'lurar e amassar Piaménaos ou outras
matarias com que se deseja combinai-
-as, d a chamada machiara-cie miaturar.
-kaa, em geral, comprehende dous cy-
lindros adjacente e parallelos, actopta-
clua a girar em direcções angulares op-
peataa- com votocidades peripheriaaa
d if fere,naes.

O material a /nisturar sé canada-10
dentro ou parto do encontro dos 'dotai
eyan,daos, e em razão, da differança das
valocidades periphericas, dá-se a acção,
de untar ao longo da linha de contacto
entro os deus cylindro ,s, o que coo-peça
para misturar mais ou menos intima--
mente os varios materiaes componentes
Emaanto, nestas -machinas, a lima da
Dont:acto da untar é limitada ac compri -
mento dos cylinetros. Tainbem não ha
provisão effectiva para a enastram lon-
gitudinal doa ingredientes, acode sda
mente o seu movimento longitudinal
realiza-do pelo acaso e mudança manual
occasional de porções do material„ da)
exlaerno -da ,machina, pelo operador.

Entre os objectos especificos da in-
venção• estão a extensão da linha de
contacto de -untar, para effectuar me-
lhor esta acção, e a provisão de meios
para continua, e automaticamente traria-
parlar, s-ubstanciaIlrrierl em anaido
longitudinal, os ingredientes, de ex-tl'ea
mo a -extremo da, anachina, para effe-
Caiar uma rpistnra 'mais uniformo- do
,q.ue a que se tem podido obter até hoie.
Outro objectos constarão das reivindi-
cações e especisficações. -

Nos daseahos: fig. 1 é vista penspe-
diva de unia ftirma da machina; fig. 2
elevaaão parcial da mesma, parcialmen
te em secção: figs..3 e 4 vistas em dele-
lhe parcialmente em secção transversal,
e uma fórma do cartucho fornecedor do
material; figa. 5, 6 e 7 'elevações late-
raes de aras differentas peças miaturaa
donas, que _emprego; fig. 6a vista sec-
cional transversal pela linha 6-6 da fi-
gura 6; figa. 8,o 9 vi4as SecciODaPS-,
transversaes- da-s peças representadas
nas figa. 5..e 6 respeativamente, e fi-
gura, 10 uma elevação terminal da peça
representada na fig. 11 elavacão • late-- •
ral de outra farma da peça misturadara,
e dag. 12 'um desenvolvimento, em es--
cala pouco reduzida, da peripheria da
dita peça.- .

Montada em armação conveniente 11
(figa. 1 e 2) esita a calmara mia-atirador-a
12. rata cornam' Ode ser de ,qualquer
fórma desejada, ,mas,- como aqui repre-
eentada, é cylindrica. A -peça mistura-

dora 13 dentro da caanara é montada si-
ratoriamente dentro da caniara 12 e
Ode ser i girada por qualquer thansmis-
sor da força com à engrenagem G. A
peça 13 tem. cariai se mostra nas figa. 5,
6 e 7, um-apluralidada de laminas dis-
postas helicoidalmente. Em cada uca'.

plo, a helioe de uma das laminas, conto
e 14, fica á direita quando vista Cie baixo

rou da esquerda da • peça 13, e a baliu)
da outra lamlla, como em 15, fica á es-
querda, qtranco vista desse modo. No-
tar-se-ha lambem que ha uma fenda aa
entre o .extremo direito da lamina 14 o
o tia lamina 15, e urna-fenda semelhante-
17 entre -o exarem° esquerdo da eamina
-15 e o ela lamina 14.
. O resultada (reata disposição d ,e lami-
nas é que, quando a peça MiStUl'adOra
g,-a neutro Ga ei.loara, uma tia, adiadas,
digamos a 14, conduzirá o material de
um aduma (neste caao o esquentas ) da
aunara, substa na aa ene e no vxt,,,o•tio
014)040 mesma, cle me-do que o ma-
termal passara pela ,eaue. u e -a-á
aranspOrtada pela iam tna• 15, subsaan-
clama-mie ao seu panto inleial. Pasaará
peia aenaa e repetira o cycio s arras ve-
zes' tOk-5 que a formada de material seja
retiraaa.

A d,escripção acima serve para mistu,
irar (p= '-
iy,nenteS, mas afim de effeetuar unis
miauna mala ...a.... ...-
nana 14 e 15 uma sul:a:raleie ee tratar
14b e 15b, além das superlicies trans-
podaoneae tia. loa.e i	 operacdoS
de untar podem ser iraeiriças com as
laminas, como se representam, ou im-
item ser sep,aravais, 00 ...end r. RP1. '1

ou não,- COMO fôr mais convenientea
cana, se iiio,tra 110 tieceililo,
Udu transportadoras, da-s laminas são
formadas de modo a não forçar indeVa-
damenae o material para fóra contra a
uncção primaria. em ,virtuüe de sua'

formação primaria, em virtude de suta
disposição longitudinal eItt heliee, trans-
portar langitudin,almente • o -anakarial.
Emtanto, é obvio que urna certa imanta-
dado do material constantemente encon-
trará o seu caminho èntre essas supra-
ficiea-e a auperficie interna da câmara.
A acção resultante de untar realiza-se
sobra urna superflele estendida, em ra-
zão da cooperação --entre su.parficies de.
untar das 'laminas longas e helicoldaea
com a superfieie• tinte/eia raa	.
fixa, da carn,ara; e, em -resultado desta
acção de untar esteraiid•a. e da passagem
jo nal flue! i na 1 simultânea • do an ater I a 1,
substancialmini'm de extremo a extrema
do cyliddre, os anateriae,s componenteg
são misturadas com grande perfeição.
• COM0 se mostra na fig. 6a, os extra-.
mos das laminas adjacentas ás paredas
terminaes da cantara misturadora po-
dem ser espir.", dando em resultado-
que . removem dessas parecias q,ualquea,
material que procure adherir ás mesa •
mas, o auxiliam na reversão do fluxo da
rnaterial em -  passagem ao extrem4
opposto do cYlindrot

»	 •,
- Quanto aspecialmenkie ás figa 1 G

n,r, ,,n R na	 1), rio	 Ni. 
esfriada por qualquer ' meio adequados
corno por meio de camisa de vapor Ju;
agua, de. qualquer fonte tal como os tu-
boa indicados em 20. O interior da pe-.o mistúradora Ode igualmente ser.
aquecida ou esfriada..Engonaada em 21-
dentro da arniação 11. ha a porta de , ao-
cesso 22 da camara. -Qualquer meio con-
veniente Dóde ser empregado para en-,
gonear' a porta, mas -  preferencia -o-
gonzo é feito de modo a deixar uma la-
mina ou interruptor, como 21', denta:a
do cylindro. O fim da lamina é impedir-
a tendencia que existia do mesmo mate-
rial a permanecer alojado entre as su-,
Pedidas de untar.e a parede da cama-
ta, durante as rotações • successivas da
peça misturadora. Quando aberta, a
porta 22 torna ti -poeiçrto tenresentadei• •	 2.916)
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qtiatidade de material na camara. Em-
tanto, a rotação _continuada da peça mis-
turadora re-ajustará a posição do mate-
rial dentro da camara, de tal modo que
a porta inferior poderá, abrir-se com-
pletamente.

Abre-se então a tampa e, si se quizer,
póda ella ser disposta de modo que.
quando fachada. prenda a poria em Do-
saco corno se representa por linhas
-Cheias na fig. 2.-

Isto. porernanão é essencial, e a tam-
da manualmente ou de outra fórma. A -pa Oda ser comnletamente eliminada,
porta 22 .,piide ser provida com meios . ern offonsa da operação efficiente do
'para ratar um tambor Mi recipiente si- ' misturador. A roda dentada 40 gira en-
milar, para fotnecer certos ingredientes ' tão o tambor 33 e. em resultado. desta
aos t»ateriaes na camara-amisturadora
durante a operação. Para este fim, em-
prego . as peças 27, 28, montadas gira-
toriam onte e canazes de movimento lon-
gittioinal limitado nas bossas 29. 30 nos
extremos opoostos da porta 22. Como ais
indica nas fies; 1, 3 e 4, os extremos in-
ternos destas peças, teem rodas de mito
en similares, como representadas em 31,
32. pa pa facilitar seu manejo manual.
Um tambor. aue posso empregar com
vantagemn nesta Unção, eomprehende
mima caixa cylindrica Cca 36, tendo em
cada extremo uma peça ou fecho 34._

' Um pino 35, formado em um dos dentes
projectantas para dentro 36 da peça ter-
Minai, coopera com uma ranhura •em
37, no extremo da caixa, para manter
a; peça na desejada posição.

A peça 34 tem uma fanica de parafu-
sa 38, para receber o extremo, em rosca
da peça 28. A peça terminal para, o ou-
'trei extremo do 'tambor é igual á peça

A remoa de parafuso 38. cru uma ou
ambas as pecas tarminaes 34, é de pre-
ferancia collocada- fora do centro, de
modo a dar ao tambor o movimento agi-
tado .de um barril de revolver. Como se
noostra • na fig. I,- disponho de preferen-
cia na armação 11, uma polia vagarosa
39. que guia convenientemente uma cor-
rente motora, corta a qual a roda denta-
da 40, fixada na peço 27, é adaptada a
cooperar, quando • fechada a porta 22,'
para girar o cylindro.33. Qualquer ou-
tra J.ina da motor, como discos de fri-
Orai: . pode substituir a corrente e a roda
dentada 'aqui representadas. Poda-se
aqui observar que um caracteristico im-
portante do dispositivo fornecedor de
material, acima descripto, e ser Portatil.
Póde ser enchido 'e fachada em quelemer

.econte de fornecimento e depois trans-
parlado a fflachina misturadora, corno se
verá.

-Este dispositivo é de grande vanta-
gem miando o material é em pó, dos-

por linhas cheias na fig, 1 e em pontua-
das na fig. 2. 'lambem Ode haver uma
tampa 23 e. como se representa, engon-
çada tia armação 11 cal 24. Pode-se
empregar qualquer meio para levantar a
porta 22, coma os dispositivos de pres-
são de fluido indicados em 25. por um
connector flexivel 26. Em vez destes dis-
positivos, pôde-se applicar um só deste
typo ao fundo • da porta 22, em seu cen-
tro, para impelir a porta fechada.

A tampa 23 -pode ser aberla ou fecha-

sendo os extremos em rosca das peças vez o conduz pela porta C A sobre a la-
27, 28, atarraxados vos extremos do' mina C. 'de novo, Assim se verá- (me o
tambor. 36, como se vê da fig. 4.	 - material não só se move substancial-.,

Applice-se, então, força á engrenagem mente de extremo-a extremo d p cylin-
O para mover a peça 13 e o dispositivo dro e se submetia á acção .effectiva de

- operado por fluido é. aceionado 'para untar acima deseripta-em-relarão ás ou- -
elevar a porta 22. Esta porta não pode trais formas de pa pas mjsturadoras:mas
ficar completamente linhada no começo, tamehm é repentinamente dividido e
por causa da iutorferencia de urna grande' subdividido de uma maneira .que, em

-

rotacao, a caixa ao tambor se move cir-
cularmente ' em ás oecas terminaes, de
modo .que o pino 3t5 repousa no extremo
interno da parte lon g itudinal da ranhura
37. domo á mostra em 35', na fig . 1.
Semnre nue se q uizar introduzir o ma-
tentai contido no tambor dentro da ea-
mara, as peças 27, 28 são puxadas para
Pira. levando as peças terminaes é Po-
sição renresantada na fi g . 3. As fendas
assim de ixadas entre os extremos da caixa
e as peças teiminaes fornacein urna sa-
bida, 'pela aual o material, é levado á re-
inara misturadora, quando eira o tambor.
A acção do barril revaDvador, resultante
da montagem do tambor fora do centro.
Receiem a entrada do material. A arc.lo
da rebelo da peca 13 sob re os materiaes
componentes 4 como acima os mnteriaes
Este acção nédn " ser c antinuada tanto
quanto nee,assario para effectuar a mistu-
ra ou amassamanto desejado do material.
A tampa e a unrta da eamara são Ratão
de n evo aliar i ase retirado o material. .

34 . • agwa A fOrma modificada do misturador. re-
praaentada na fig. 11, foi oonsidarada
paasarivel, sob certas ciretimstaneias. a
analouar das descriptna. Nesta modifica-
ção. indirmei as laminas por A, 8, C o
a As lnm i nno A e la terminam em ras-
padoras que. Podem Ser em asniraes, como
ee reprèsentain, . Por exemplo, ,na fi-
gura 6.
- "as estas lamtnas são de vetaram-da

irais MIrtPO do (mo Po on,'”,,own nn,in,,,,ig,
14. 15 da fig. 6. por exemplo, e as la-minas 4at arasarliarias 14 a c cão prrvidaS
para distrorb- o movimento, lonaitudi-
nal do material, iniciado pelas laminas
A e B.

A nrçaraaão desta fOrma modificada
gera far t imante comnrehandida, em ra fe-
moia a fie 12. CFUP mos tra um desen-
votwimento áçt sua sunPrfiete: Tracemds
Pr i tilef liM1PntA movimento da mate-
rial mie encontramos trasportado Pela
lamina D.
-atilando gira a peca. e'ste, maça.rial

lesa o do tono do extremo esonerdoagradavel . e anti-hygienico, e convém chPna	 (tono da fig. 1'4) á Inr¡l inn 13,
evitar o seu contacto.	 Dahi é levado Tiara a direito, substancial,.

Na operação, alguns materiaes a mi-' mente ao extremo direito - do evtindao
turar são postos na camara misturado-
ra. O cylindro é enchido com outros ina
Éteclientes, como pegmentos ou outro
material que se deseja misturar com os
materiaes na. ~Iara, e a, peca:, ternu-
naes se conservam fechadas pelo pino
35 que repousa na extremidade interna
tia ranhura 36, como se vê na fig. 4.
O tambor é entã •o colocado na porta 22;

onde nassa nela varia R D. PRssando
por esta porta. aarte done irá através da
poria menor ft C; sobre a lamina D. A
parte que passa por B C será então con-
duzida nela lamina C substancialmanfe
ao extremo esauardo do eylindro ande,
passando pela . porta A C. parte passa-
rá nen' C B sobre a lamina B. de medo
e parte por A E sobre A; que por sua

-	 .-
Certos casos, augmenta materialmente ai
efficiencia da mistura.

Do exposto, se vê que a operação d&
machina não exige trabalho de peritos.
A quantidade exacta de cada um dos
materiaes componentes para cada for-
mada a misturar é, naturalmente, de-
terminada de antemão..

Tarnbem se pôde determinar quanto
tempo deve demorar a operação antes e
depois do material do tambor ser in-
troduzido na cantara.

O que o operador tem que fazer é só
fornecer a quantidade medida do ma-
terial, pôr a machina em movimento,
abrir o tambor cru certo momento e,
finalmente, parar a macItina em outro
momento determinado, removendo o ma-
terial misturado. Em outros termos. a
equação pessoal é inteiramente elimi-
nada. e não só cada fornada é misturada.
na medida desejada de perfeição, Mas
Unhem cada fornada é exactamente
igual á outra.

Assim se obtem o producto uniforme-
mente homogeneo.

Os termos e expressões erninraendos o
são como deseriptivos e não limitativos, -
si não pretfndo, colo o seu emprego. ex-
cluir equivalentes mananicos dos cara-
cteristiens representados e descriPtos, ou
peças deites, mas reconheço que varias
modificaaões podem ser feitas dentro do
escopo da invenção. •

lleivindicacões
V, um processo para misturar

amassar materiaea, consistindo em fa-
zel-os correr continuamente e suceassi-
vamente de extremo a extremo, simula
buam e circularmente em redor da pari-
pheria do recipiente;

2°, uma macbina para misturar me-
teriaes, de accôrdo com 1, caracterizado
paio facto de ser o recipiente apparea
lhado com um transportador, em forma
de laminas ou semelhantes; cortstrrtidas
e' dispostas para fazer o material correr
simultanea e circularmente de estremo
ri extremo, ao redor da periphe,ria do
riecipiente;

3°, uma machina, como reivindicada
em 2, em sina as laminas teem situara.
fintes peripheric,as de untar, que vodu-
zem a acção de untar sobre o material
entre as ditas sunerficleas e a superficie
interna do recipiente;
. 4`, uma machina, COIT10 reivindicada

em 2, em que o misturador compre-
banda uma peça rotativa, tendo uma
parte axial provida com um ou mais
flanges helieoidaes. á direita, e um •ou,
mais flanges helicoidaes, á esuatercia, co-
meçando alies nos extremos onnostos . da
camara e' estendendo-se substancialmen-
te ao extremo- opposto ao do começo e
estendendo-se tambem em todo o com-
primento, ininterruptamente, da referida
parte substancialmente á superficie car

-lindrica interna da .camara; pelo que 'o
material é conduzido successiva o con-
tinuamento de extremo a extremo da
comam;

-5•, uma machina, como reivindicada
em 2, em que os ditos flanges terminam
em raspadores dispostos  em espiral
para as paredes terminaes da ,vamuara;
•.6°

'
 uma machina. como reivindicada

em 2. com uma porta para acamara
mistaradora, em que está montado um
fornecedor disposto para alimentar seu
conteúdo á camara, que contém a peça
miSturadora e amassadora;

7°, uma machina, como reivindicada
em 2 e 6, com uma peça cylindrica rota-
tiva, adjacente á cantara rnisturadora e
um dispositivo (como peças manuaes),-,'
Para ulover á mão a. mo op peças-1,
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terminaes .da -peça cylindrica, longitu-
dinalmente ao cylindro para fornecer.
sabida ao material &lie contido;

86, urna irraahina, como retvindicada
atal 2, aoiti a para:dão de urna peca aca
quê Péde ser movida ou girada para
fazar abiter arma t onteúdo para dentre)
da catarata Mistutadora da mel-tina,
tem um dispoeittao para abrir a peça
IYea, afim de parmittir a sallida do can-
toldo, sendo este dispositivo operavg
fadependenternotte do` roarvimenta da dita
peça.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1920a
Por procuração, Pedro Amorico Wenn

nock,

"N.U .8'2 an. hlentorial deseriptivo da
7-evença() -de cum wparelho para pro-

teger talepho, ,..nes, telegra-phoe e • appa:
relhos sentelhtMleS contra ratos - Ou po.
tenciaes electricos éxcessivos», purct
que pede grivilegio Arthur Elliot
B«atue, subdito inglez, industrial, da:
micilÁado em Manzanillo, Cuba

aReferease á invençáo a apparallios pa-
ra enterrar a linha de daeal teleahatia, te.
legrapho ou semelhante, no caso de ao-
atimpagos ou um potencial eleetrico ex-
cessivo, que amarra na liana. O appa-
relho é do tipo ern Mie a circuita vindo'
da linha atravessa o atiralartianto umn
electro-magneto, o que attrailie um in-
&IMO a enterrai, tiram cari shunt com
'o itistrirmanta e o magnata.,	 .

,tadm a descarga da uma linha caare-
gtafti pelos re/ampagos ou potencial et•
CASSÍV01, devido as candiçaas et-catarem
da atmosphera, 6 oscillatoria a reais-
tancia inductiva do enrolamento do ele-
atro-magnata tende a ao onpêr á pas-
sagem da torrente, e, assim, o magnata
Pôde tornar-se insufficientemante car-
regado do energia para attialar ca in-
duzido que se enterra.

De accórdo carn a invenção,. para re-
duzir a resistem indtratiaa do enrola-.
Meato do alcatra-magnata do disPositiva
dé enterrar, do tapo acima dese,riota e,
aesida aertnittir que o mesmo fique com
baStanto energia, -para atalaiar e adir ia-
duiido quando atraveesado par uma
qdrrenta a/teanativa noa:Oiça, Ai:4-
abe-se um enrolamento secura:Iara) de
circuito fechado perto da enrola-
mento ¡primaria da linha. fechada. Este
'enrolamento 8K:uh:dardo éa de um trata
¡formador em ciraulto fechada para
absorver alguma energia do ~Mamai-
1,o ,prirtiario e, assim, ,reduzir o choque
d ene.

Outro oáractaristica da Invenção é for..
necer contactos addloionaeF: de terra,
pelos quaes -a tinha é enterrada polo ma

nduzido em sua repercussão, desde o maa
gueto sobre o ultimo, que fica sem ener-
gia, ou quando o induzido tioa magno-
Mudo e adquire unia polaridade
que seja repellido alo ana anetioo, cal vez
de ser por elle attraiiido.

Exemplos representativos 'do Rapara-
lhos de enterrar, de accardo 4 ,oin a ¡a-
venca°. são rapresautodos diagrammati-
camente no desenho anaexo, em girar

1- 'alastra 'um apparalho com uni
eurolamaiito 4:te 'magnata primaria ern
cada lado do instrumento protegido; fi-
gura 2 mostra um .apparelho em que os
dons enrolanlentos de magneto primaria
estão na linha lateral do instrumento, e
li.- 3 mostra um apparelho em que ha
uni só eirrolamento de magneto prima-
aio, na linha lateral do instrumento.

Em referencia especialmente á fig. 1.;
ìa á a linha telephonica, li gada a um cila

rolamento primaria b de um magnata-
electro de urna sapata e dahl a um in-
straitricato telaphonito c.

O Outro lado do instrumento c é 11-
W10 ao outro enrolamento 4 do magna-
ta, e o outro lado é ligado a um block
enterrado e; f é um induzido adjacente
aos palas do magnata a ao qual a linha
a é ligada por run chumbo g.

Éste induzido f normalmente tenda a
assumir a posição mostrada, e traz una
bloca h, que, á attracaão do induzido f
pelo triagneto, faz contacto com 0 .block
chierra(k) e, assim entetaando directa.
mente a Iliba a em atual com a filatelia
mento c e os enrolameritoa de Magnata
b e d, quando estes tão attaaessadas por
unia cortante do faro akeessida, inata
forte do (itio •carrente operatka hora
mal.. -.	 •

O instruínanto laca orla Aunt por uma
résistencia irão iliductiva i, que dá pas-
sagem a traria corrente alternativa -tal
aue não pôde atravessar os earolamana
toa do 1/14/liara:ata e, mantendo, assim,
o circuito através dos enrolamentos do
Magnata b, d Cm uta altervallo suffi-
dente de tem-pó para -o induzido f para
ser attaahalo e aterrar directamente a
linha. Em adição, o shunt de resisten.
cia não induzida tende tombem a proa
tc-ger o iristaumento c, provendo um
paso alternativo para a coarerite.
j é um block entearado situado de

modo que astá em cantacto pelo bloca
de induzido li na repercussão dó ma-
gnata qaarido -este fica sem eaeagia ou
Quando concebiveimaata dava o induzido
fr adquirir tal polaridade eftle seja rapei-
lido, era a. ez, de attralado pelo Maaaeto.,

-Como a descarga da urna linha uniu-
grata eleatricatnante pela atmospbera
osaiilatarta, a indtreçao dos enrolamen-
tos primados b, d do =gueto oppõe um
aboque á passagem da corrente e Irão
pôde deserivalver, mesmo com um alto
patericial, uma at fracção aufficiente
para deslocar o induzido.

Para sobrepujar ou reduzir aIste chõ-
guio, lia um enrolamento secundaria de
circuito fechado h, -1, -ao redor 'do -cada
earolatuanto primaria a, d. Estes enro-
lamentos secundarias -k, absorvem
aboagia claa enrolamentos primarias' e
permittera carreai° sufficiento fluir noa
mesmos para gerar mu -campo magnefico
de intensidade Sirfficianto -para deslocar
o induzido f.

h disposição tnóstrada na fig.- 2 (M-
iare da -da fig. a só nas dons anataria
mantos primarias b, 11- do alcatra-ma-
gnata que estão dispostos no lado da ha
nha do instrumento."

Na fig. a; ha só um enrolamento pri-
manjo O, com seu secundario Ia e este
é disposta no lado da linha do instru-
manto..

Reivilidicações:
1) um apparelho para proteger tele-

Aroma telegrapao e apparelhoa -simi-
Mantes contra raios ou potenciaes ele-
ctricos excessivos, comprehendendo um
electro-magneto liti'avetinclo -pela cara
rente vinda da linha e deslocando um
induzido para enterrar a linha quaialo
atravessada por coraehte excessiva: ap-
parelho esse em qua um enrolamento
secundaria de circuito fechado é provido
adjacente a cada enrolamento secundará
do magnata;

2) um aparvalha, de accordo com a
reinvindicação 1), em que o induzido é
enterrado pela repulsão do magnata;

a) o apparelho aperfeiçoado para proa
togar teleqhones, telegraphos o appare•
lhes asintilhantaa centra raios ou pe.

tentiaes eleatricoa ateeaSivos, substati.
cialmento come dcsCript e represena
tado.

laia do Janeiro, 28 de setembro da
1920. — Por prOeuração, Pedro America
Werneek.	 (2.gtop

N. 11.828 — Memorial descriptivo daameaça° de «um p.OV O apparelho para
O eamputo do trabalho de ama- maa
China dc. escrever, especialmente para
a contageth elas' palarras dactglogra.
phadas», para qUe Pretende P.rivitetti°ete inovação Altred Ernest King, esta..
belecido em St. Wilda, perto _de Mel:
batente, Victoria, Aztstralia(2.910)'
-Esta invenção tem por fim propor.

aloirar um dispositivo para computar
antoinaticarneute o trabalho de urna ma:
chita de escrever, ou de uma linchara
equivalente, acudo o teu objecto evitar
a necessidade do kse cantar o numero ato
palavras e folios daetylograahados, como

presentemente necessario (folio buma
utirdade itgleza igual a 72 palavras5.

Para se conseguir esto resultado, ha
iitn dispositivo ralacioaado com a toda
de espaços usual da machina, o ligado ao
apparelat) do computo, pelo que se effe-
ctua a operação intermittente do rufe-
rido apparelho, sendo a operação do
cantar levada a atreito -por Meio da pan.
cada agitai sobre a 'fada de espaços, de-
pais da ao complatar cada palavra da-
etylographada. Este Inecaniamo inclua
praferivelineateaum disposidvo para a
~tacão Multara indopendante da tecla
dos mas, para actuar o appareiho alo .
entaipara') ..quando for neerwario, -por
'exemplo, quando se desejar contar ala
garisinos.

Uma fórma pratica da laivetção e2t4.'t
inustrada nos desenhos atmaxas; atava.
se Considerar, entretanto, que essa cana
strueçaro não limita do Modo algum o
escopo . da Invenção.

A fita. 1 -é urna planta, com parte&
omitticias do teclado de uma machina
do escrev!dr, com a Invenção applicada a
eito.

A rig. 2 é utn alçado da mesma, 'para
cia/mente cm secorio.

A liv. 3 a um carne vertical ama
pliado através da caixa do apparellio de
compiato. com algumas partes do meca-
nismo ornittiaas.

A fig. 4 é uru eórte horizontal some..
Diante.

Neste doseai/eis, - v aso -que um veia
ascii/atoai° 1 (tatá montado em baixo da
arlaação 2 -do teclado mis chumaceiras
3; estas chinnaceiras são formadas sobra
chapas 4 fixas ao lado infira= da refe-
rida armação, Estendendo-se para doaria.
te a partir do vaio (maniataria ha braços
5 que ficam por baixo dos braços la-
toraes ustules da tecla de espaços 7, qua
é actuada á mola; os referidos brtiç,os 5
saro ligados por unia barra . 8 e estão
normalmente eleva-dos o em contacto cana
bitt o:jbarro, tal corno a borda inferior
da peça transaersal deantaira da arma-
ção 2, por meio do uma mola 9; uma
ettretnidado desta 'inala está fita, a 10,
a rim braço 5 e a outra extremidada
passa sobre o veio oseillatorio e- se
apoia contra o lado inferior -da armação,

tstes aravas 5 são guarnecidos da
aaliencia-s 11, que tem parafusos de rea
guina° 12, que 'inalam a moviinental	 I
dc descanso da barra 8 pelo seu contacta
com as chapas 4.

Pôde-se entender pela deseripcão pra.
cedente que a operaçãa da tecla ou
barra de espaços 7, por urna pancada on
Pressão, abriga os seus braços 6 a kai



Ouar feafeira

apoiarem sobre os braços 5, osculando
deste modo o veio 1; é eviuente que os
braços 5 e 6 poderiam ser °iradamente
ligado:. por meio da conaexões, afim de
realizar o mesmo objecto. Por me io na
coastrucção illustrada, comtudu, eia que
os braços são desagados, os braços 5
podem ser presos na sua pos:c5,., infe-
rior, tornando deste modo inoperativo o
veio oacillatorio, gamado ao dasejar; para
esse fim, a barra 8 é guarmaida da um
retem 13 que, quando a barra for ahai-
xada, é girado sobro a sua cavilha de
articulação 14, afins de se prencler .sob
a peça daanteira da armação 2.

apparelho aie computo está fixo ao
lado de uma peça vertical 15 da arma-
ção principal da machina de escrever, o
o mecanismo é operado por uma ala-
vanca. 11 fixa á extremidade da veio
4)Se i Ilatorio 1.

Esta alavanca 16 é ligada a um ti-
rante vertical 17; este tirante é ligado
Dar urna uma cavilha 18 com urna ex-
tramiclatle de um lingueta 19 que está
militado sobre unia cavilha de articula-
ção 20 da cruzeta 21 de um braço 22;
esta braço estende-se de uma manga 23'
gra cala montada para oscular aolire um
veio 24 que se estende horizontahnente
do arte posterior 21 do mecanismo.

1:sle lá:gueto é formado oa mi gim-
cai 26 na aua extremidade operatiaa e
é forçada para deante por uma mola 27,
afim de fazia,' contacto com uma roda
dentada 28 fixa a um cubo 29 que é.
montado para girar sobre o veio 24.
Esta roda deve ter dentes corresponden-
tes cio numero ao numero de palavras
por folio, asas é 72 deníes; do mesmo
modo, o mostrador 30 deve tor um nu-
mero corraspendente de divisões. A face.
da moalradnr está fixa a. um anile! 31
convanfentemente supportado por bra-
ços 32 por meio da chapa trazeira 25, e
o ponteiro 33 está fixo ao cubo 29 da
roais.

Assim, cada vez que o veio 1 for os-
cillado (meu pelo abaixamento da tecla
de 'espaço 7, quer pelo abaiaamento
borra 8 deste mecanismo, a alavanca
16 eleva o tirante 17, a o linanet e em
'firma ale gancho 19 move a roda denta-
da ?R um dente para a frente; conse-
quentemente, ai ponteiro indicador avan-
ça uma unidado em volta da faca do mos-
trador; ema rol:tia-as comia:ata da roda é
¡anal a um folio (ou 72 palavras).

A cavilha 3,4 que liga a alavanca 16
tom- o tirante 17 está montada em um
braço do guia 35, cuja extremidade li-
vro passa através de uma fenda 36 for-
mada em um braço 37 fixo á chapa Ira-
zeira 25 da armação; o lingueta de re-
tenção 38 evita a rotação inversa da
Toda dentada 28.

fncorporado com o mecanismo des-
trip as, ba um dispositivo nora Pon/"..'qr
i) numero do folios e este dispositivo
Consiste de um braço 39 montado em
iurna cavilha de articulação 40 fixa -á
Chana trazeira 25, o governado por uma
mola 45. que normalmente o força sobre
um carne 41, em fórma de voluta, fixo á
Taco da roda 25. Ligado a este braço 39,
La um tirante 42 que está ligado com'
á alavanca usual 43 do apiParellio ide
'computo bem conhecido 44 que addicio-
ca uma unidade ao seu total por cada
'operação da alavanca 43; esse aPparelho
de computo é elevado e fixo á chapa
trazefra 25.

Na operação do anPare 1110, gliflacIn aToda 28 gira, o carne 41 eleva gradual-
mente o braço actuado á mola 39. até

! passar pela stiliencia 46 do referido
gamo, que está mala afastado do seu eixo;

nessa occasião, o braço recua para bai-
xo. sendo limitado no seu movimento
pelo liam imanto limitado da alavanca 4a;
a operação desta alavanca addiciona
uma unidade ao total do apparelho mos-
trador 44.

Ha um dispositivo operado á mão para
completar a rotação da roda 28 quando
se deseja fazer voltar o indicador oara
O zero da escala, corno. por exemplo,
quandó a mataria daetylographada ter-
mina em uma fracção de um folio; para
ésse fim, o cubo 29 ais qual estão fixos
a roda dentada e o indicador é guarneci-
do de uma roda dentada 47 que se en-
grena com um carreto 48; esta carrete
está montado em urna haste 49 que se
estriule através de uma chumacaira
aobre a chapa 25 e que a guarnecida de
um manipulo de botão 51. assim, pela
rotação deste botão, o indicador pôde
voltar rapidamente para a posição de
pari ida..	 .

Em resumo, reivindicamos como pon-
- tos e caraereres cons i itutivos da preaan-
te invenção, o segninta;

1°, um apparellio para o compulo
trabalho de uma machina i . eecreaer,
especialmente para contagem das pala-
vras clectylographadas, que consiste
combinação, com a tecla de e spaços de
urna machina de escrever. da um dispo-
sitivo que é onerada pelo abai gamentoda	 .

referida tecla, afim de actuar o :1p-
paro/lio de computo;

2o. um apparelho para o computo do
trabalho de urna machina de escrever, es-
especialmente para . a contagem das pala-vras dac ty lographadas, comprehandeialo
ora combinação um veio oseillatuaio,
operado. pelo abaixamento da rofaricla
tecia e uru apparelho do comuto actuado
por intermedio de um veio oscilia-
torio;

3°, um aparelho para a contagem das
palavras dactylogranhadas, cornprehen-
dando, em combinação, urna tecla de es-
paços que pado ser abaixada, um Veio os-
enlatado actuado á mala. montado sob
o teclado da machina o guarnecido de
braços que ficam por baixo dos braços
internes da tecla de espaços, um appa-
relho de computo, uma alavanca fixa ao
referido veio osci/latorio e ligada com
o mecanismo de operação do referido
apparelho;

4°, um apparellio para a contagem, das
palavras dactylographriclas, comprehan-
dando, em combinação: uma tecla de
espaços que pôde ser abaixada; uni veio
oscillatorio actuado á iraVa, montado sob
o teclado da inachina e guarnecido de
braços que se estendem para deante e
que são ligados por uma barra transver-
sal, ficando esses braços por baixo dos
Iraras lateraes da referida tecla de es-
paços; um apparelho de computo; urna
alavanca fixa ao referido veio osciliato-
rio e ligada com o mecanismo de opera-
ção do referido apparelho; e um dispo-
sitivo de fixação para tornar inopera-
tivo o referido veio oseillatorio;

5°, um aparelho para a contagem das
palavraà dactalographadas, comprelien-
dando, em combinação: uma tecla de es-
paços que Ode ser abaixada; um veio
oseillatorio actuado á radia, -guarnecido
de braços que ficam por baixo dos bra-
ços lateraes da tecla de espaço; uns ap-
parelho e computo; uma alavanca fixa
ao referido veio oscillatorio e ligada
com o mecanismo de operação do refe-
rido apparellio; o um dispositivo neste
ultimo para indicar cada movimento do
veio eseeilatorio;

6", um apparelho para a contagem daftpalavras aacialograpuadas, compreiled,
denuo, cai cumninaçao: uma tecia de tis-
paços que pude sor aba,xami; uni veia
osculatorio acatado á mola e guarneci-
do bruços que ficam por baixo uos
braços lateraes da tecla de espaços; cun
apparelho de computo; uma tuavancia
fixada ao referido veio oscilai/orlo e ti-.
gritai ao mecanismo de aparatado do aia.
ferido dispositivo; um inuicaoor roto-
rio tio referido apparelbo, operado * So-
bre unia face com graduações; e um ap-
parelho intearador, destinado a audicio-
nar uma unidade no fiai de cada vota-,
çau completa do referido indicaaor;

:", uni apparelho para a contagem dao
palavras tiacialograpdauas cumpre:len-
acha°, eui combinação: uma tecia de
espaços que pude ser abaixada; mis veio
ou:Raiado, actuado á mala e guarneci-
do de braços que lic,ana por baixo dos
braços latas-aos da tecla de espaços; um
apparellio de computo, uma aiavanoa fia-
:atual ao referido veio oseillatorio e liga-.
da ao mecanismo de operaçlio do refe-
rido dispositivo; um indicador rotatorio
no referido apparelho /mama: sobre
uma face com graduações; e uni appa-
relho integrador destinado a aodicionar
ama Unidade no fim de cada rotação
completa do referido indicador; 2 W11
diapositivo, operado á mão, para girar o
indicador -para a sua posição zero, so-
bre a face do mostrador;

um apparelho para a contagem das
palavras dactylographadas, comprehen-
dani i o, em combinação: uma tecla de es-
paços que pliCle ser abaixada; uni veio
oscillatorio, actuado O. mala e operado
pela tecla; unia alavanca sobre o referi-
do n Cio oscillatorio; mim appareltio de
computo comprellendeudo uma roda
dentada que leva uni ponteiro indicador
que opera sobre uma face graduada, e
um lingueta que actua sobre a reierida
roda e que é operado por um tirante
que é ligado á alavanca do veio
to tio;

0°, uns apparelho para a contagem das
palavras daetylographadas, romprehan-
dando, em combinação: tuna tecla (I n es-
paces que pôde ser abaixada; ara, vaia
oseillatorie, actuado á mola e operado
pela tecla; urna alavanca sobre o -aia,
do veio oscillatorio; uni apparelim da
computo, compre/rendando uma roda
dentada que leva um pontairo incliaador
que opera sobre uma face graduada, e
um lingueta que actua sobre a refinada
roda o que é operado por um tirante
que é iieado á alavanca do veio oscilla-
torio; um canso em fórma de voluta so-
bre a roda dentada, havendo uni braço
actuado á man que se apoia sobre o re-
ferido canso; um apparelho integrador
com uma alavanca de °perna° que se
estenda della e que é ligada por uns ti-
rante ao referido braço;

10, um apparalho para a contagem das
palavras dactylogranhadas, comperhen-
dando, em combinação: uma tecla de es-
paços ame Ode ser abaixada; um veio
oseillatorid, actuado á mola eoaerado
pela tecla; uma alavanca sobre o referi-
do veio oseillatorio; um aPParollia do
computo, comprehendendo uma roda
dentada que leva um ponteiro indleadaa
que opera sobre uma face graduada; um
veio fixo, sobro o qual gira o cubo da
referida roda;- uma engrenagem que 11.
ga o referido cubo com um veio que 4
operado á mão e que se estende atravéa
da caixa do referido apparelho; uns lin.
gueto que actua sobre a referida roda;
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dm tirante ligado com 'a alavanca do	 E' bom accentuar que essas partes
veio oscillaforio; um camo em fórma de clexe,m . serm las 	 peso.d'd	 a e .
voluta sobre a roda dentada, havendo adoptado para adiss' - O faclda

ipálii inin i o na

processo

um braço actuado á móla que se apoia gomma e do sterato de
r),sobre o referido camo; uni apparelho rafina é o seguinte: derrete- s e a oa,a:-

integrador com uma alavanca de opera- fina e deixa-se. que ella-resfrie durante
çao que se estende deite e que é ligada o tempo sufficiente para .ultrapassar um
per um tirante ao referido braço. 	 pouco o ponto de solidificacão, momento

'Rio de Janeiro, 13 de outubro de 19.20. em que se lhe addicionam os outro( Ires
—Por procuração, Pedro Amorico Wer- ingredientes préviamente pulverizados e
nu/c.	 (2.916) intimamente misturados a secco; mexe-

SP em seguida essa mistura que é, ao-
Y. 11.829 — Relatorio da invenção de tão, submettida novamente ao calor. em

capevfeil,oamentos no processo de fa- virtude de cuja acção a parafina volta a
mérhas de céra para phospho-
,

derreter-se. dissolvendo-se, assim. facil-
yos ou outros fins», para que pretende
bricar mente o stearato de aluminio e a gemina

Londres In-

eprivilegio Bryant d' May. Limiled. so- dammar. formando um massa viscosa a
ciedade inoleza, industrial, estabeleci- cerca de 176° F. (80° C).
da em l'airfield-Works. A prévia mistura a seceo dos tres ia.,
platerra, eessionaria de 'William Uep- gredientes tem por fim conservar se-
acorth Dixon, domiciliado na mesma paradas as particulas pulverizadas do
Cidade.	 stearato de aluminios melhorando a• sua

	

. -	 solubilidade, pois de outro modo elas
Até hoje tem-se tentado addicionar

'
 poderitlm se reunir, ficando em estado

Substancias varias á , parafina ou cèra, de fusão parcial que muito lhes diffi-
com o fim 'de tornar consistentes tas,ve- cilharia a dissolução. A gomma &minar
las ou méchas com ellas fabricadas_ As-. é empregada em pequena quantidade
sim, tem-se empregado o carbonato de para ligar o todo e augmentar a flexi-
chumbo misturado com oleo ou outra bilidade da marcha, impedindo que cila
substancia gordurosa, addicionando-se quebre ou rache ao ser dobrada. Tal
essa, mistura á céra derretida. • Esse precaução não constitue novidade, pois,
processo, porém, é inconveniente quando	

-applicado na manufactura de médias já 1-;;;;;;
	 •-n tendo

 tr4e éguo rnel ra/ni) en lifaçfe.crionti
 lia

e-
pata phosphoros, visto que a reacção en- cida pelos fabricantes, de_plassuberos•de
Ira- o chumbo e as substancias que en-	 outras goniutas podemst....,. ....e.,e, ...essa,trani na composição da cabeça _destes ser empregadas, comtanto que Sejam
pôde produzir a descoloração da mécha. aoluveis emparafina. O sulphato de cal

Procurou-se então empregar o sal me- .4 empregado principalmente para ba-
talhe° pesado, de uni acido orgairico de ratear o custo do pro-ducto, mas não
gravidade espeoifica não inferior a 5, exe/u ,sivamente para isso, pois; como foi
mas mesmo alguns desses-sãos não offe- dito, elle auxilia a solubilleade do stea-
recém resultados satisfatorios quando é rato de aluminio e permitte dar melhor
empregado o fio de algodão cornmurn, acabamento á mecha. Entretanto, outrospor ficar demasiadamente flexivel a mó- incorporadores podem substituil-o, taescha assim fabricada'.	 como talco. , pó fino de madeira ou dePropoz-se ainda ó emprego de stea- ' cortiça e, de um modo geral, qualquerrato de sodio ou de potassio, mas as corpo inerte que não dê reaeção -com oexperiencias feitas parecem demonstrar corpo . de aluminio ou com os outros
sMe nenhuma dessas substancias é somil-

para stearatos e pahnitatos. Na pratica de'-ta
vel- na parafina pura, exigindo,	 '••"
isso, o concurso de matarias addicio- invenção' será :vantajosa unia modifica-.-
Mies, como 'a stearina ou o :acido stea- cão riosmachinismos„ usuaes de fabricar

_.	 ,	 . mechas . Geralmente na manufactura . do
•

rico.	 mtschas com os ingredientes usuaes, aPor' uma série de .tentativas desco- •
briu-se que pôde 'ser obtido o desejado saber, stearina ou acido stcarico, ou
resultado, 'pelo emprego de stearato de ainda uma mistura desse acido com pa-rafina, e uma comia soluvst, durante oaluminio, _ quer applicado .a médias de
algodão, quer a médias de fios artifi- processo de acabamento a mistura é dei-
does. Neste Ultimo caso é até possive/ xada a resfriar gradualmente no tacho de
o uso de stearatos ou palmitatos de ma- fusão e impregnação e Mio ,passado im-

gnesio ou de zinco, si bem que não pro- mediatamente pela fórma collocada no
duza reaultados tão perfeitos.	 ..	 extremo da. borda -do tache. Na P).CP".

, Esta invençãe 'propõe o emprego de .. "Cão, Porém, do processo que faz Uije-
Stearato de aluminio em mistura com a - . cto da presente invenção, coma o. stea-
parafina ou cera e, ainda, no caso de rato de aluminio transforma-se em uma
ser sufficiente um resultado iinperfei- especie de geléa, ao reafriar-se, per-delido em parte a adliesividade neces-to, o- uso de stearato eu palmado de
magnesio ou de zinco, quando se tratar . sarja ,. para que, se deposito no fio sen
de fios artificiaes. E' preferivel que a 'quantidade ' sufficiento, será "de grande
parafina ou a cêra empregada tenha convenieneia passar o fio'. pmln mistura,
ponto de fusão a 140 grãos F. (60"C. ),'• á temperatura, digamos, de 176° F, mais
embora não seja essa condição impres :. .ou menos, e collocar a fôrma a certa
oindivel no caso de se desejar Uma mó- distancia do tacho, de modo a permittir
cha menos firme. ,	 _	 que., a mistura resfrie no proprio fio

Claro está que, outras substar cias .po. -antes de fazei-o passar pela fôrma, isto
dem ser misturadas com a parafina ou apenas no caso do ultimo banho: para
e ara e, com o •stearato ou Palmitado e, os-eutros banhos o processo é o mesmo
sem restringir esta invenção quanto ás ' que se usa com as outras • misturas. O
'substancias e 'proporções empregadas,- fio de algodão commum e o fio artificial
podem-se obter bons resultados com esta podem ser usados indifferentemente com
formula:	 .	 ..	 •	 -	 esta mistura.: No primeiro caso, -o stea-

Partes rato de aluminio. é de todos o mais e.fli-
Parafina com ponto de fusão a	 ciente, mas, no caso do Vo artificial,

	

140°F .. .. . :. .., l.t., ..:•.,., 	 400 pôde-se tombem tirar resultado com o
Stearato de alurninio... •... ...- .....4	 25 .stearato ou palmitato de zinco ou de
Gomma darnmar

	

. ... • • e • .. •• •,-, s In	 to . magnesio, embora o seu ei iprego não
Sulph4to de cal -... -..- .... -..... ,.	 'lã seja tão proveitoso quanto o do stearato

..--- -	 -- de alureinio.

	

. '	 510	 Resumindo, reivindico como' caraete-
----• ristiooa da invenção: Em apesreicna-

mentos no •roceséo de fabricar méchaS
de ara para obosphoros ou outros fns,
a applicação do stearato de aluminio ou
ainda no' caso de ser usado no piocesse
o fio artificial o emprego do stearato ou
do palniitato de maenesio ou de zinco
em proporções adaquadas variaveis e em
mistura com substancias ineorporadoras
que lhes aug.mente as quallt sades renne
ridas'para os fins a que se destinam e
como foi descrito e essencialmente es-
pecificado.

Reclamo os beneficies conferidos pela
lei n..3.129, de 14 de outubro de 1882,
em seu arti go segundo, visto achar-se
esta invenção privilegiada . pela carta
patente n. 106.071 exp edida pelo go---
verno britannico em 10 de maio de 1917.

Rio de Janeiro, 10 de setembro do
1817.	 Por procuração, OSCW• CuSlam

(2.916).

N. 11,830 — Memorial clescriptivo da in-
venção de %rum aieva processo para aprepararão de sOluções aquosas dos
derivados do arseno-benzol é reei-
Pienies adequados para o seu acondi-
cionamento», para que pretende pri-
vilegio de invenção Lowy Laboratory
Inc., estabelecido em Hoboken de Nem
Jersey, Estados Unidos da America,
ceisionaria de Otto Lowy, estabelecido
era Newark, Estado de Nem JCl'Sell, •

Estados- Unidos da America. .

A presente invenção refere-se a uni
processo para a preparação do soluções
de compostos medicinaes de arsenico, es-.
pecialtnente dos compostos derivados do
arseno-benzol, taes como o bi-chlorhy-
drato • de di-oxy-di-animo-rsrsenico-ben-
zol (denominado arsphenamino ou sal-
sarsan). A presente invenção compre-
hende tambem os productos resultantes,
na fôrma de soluções aquosas e estaveis.
• A invenção tem em vista preparar so-
luções dos compostos acima mencionados,
que sejam mais-estaveis e menos paasi-
vels de decómposição e oxydação do que
os compostos solides e as suas soluções,
presentemente empregadas. As soluções
preparadas, de accerdo , Com 'a presente,
invenção, são Cunhem menos passiveis
do se tornarem toxicas quando conser-
vadas por longo tempo, , podem, por
conseguinte,-ser conveniente e - segura-
mente preparadas em - fórma de solução
para a conservação, distribuição e ap-
plicação. Essas soluções podem Lambem

.ser administradas economicamente e de
uni modo mais expedito, conveniente e
seguro, por medicos de- pouca perieia do
que as soluções e os compostos de arse-
fico até boje empregados.

Os compostos do arsenico acima men-
cionados, são, como se sabe, usados na
cura de certas molestias venereas pela
injecção das suas soluções no paciente
que, está Sob tratamento. Para esse fim
o pó secco, qúe ,é a fórma em que esses
compostos são presentemente vendidos,.
é, de aecôrdo • com a pratica até hoje se-
guida, misturado cora- agua distillada e
com outros ingredientes, corno o medico
assistente julgar .necessario ou convea
niente. Nesta fórma a solução do com,
posto arsenieo deve ser immediatamente
injectada no paciente, - pois que, de outro
modo,- ella se tornaria em breve de em-
prego inconveniente e perigoso. Isto é
devido ao facto de " que 'y as solueiies,
assim preparadas, se decompõem rapi-
damente e se tornam muito toxicas.

As soluções d'i-f-rscnico, até agora pré-;-
.paradas, possuem ainda as desvantage,ris
scguintes: incerteza da „mistura, vãriwit
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• ções de intensidade, e riscos e perigos
para o paciente, resultantes de inateriaes
Impuros usados na preparação das so-
luções ou da Manipulação descuidada,
como é bem conhecido na profissão me-
'dica. Além disso, os processos até agora
.empregados para a preparação destas so-
luçõee, tornam-n'as dispendiosas e de
aceão incerta.

Esses processos, de mais a mais, re-
• querem a pericia de um medico especial=

•nente pxeecitado: esse farto contrihne
ainda mais para o custo de preparação
e de applicação dos compostos de ar-

'Os ProceSeos e os produetos da pre-
acate invenção evitam substancialmente
essas e outras desvantagens. A titulo de
exemplo, vamos descrever aqui urna fr-
rria illustrativa do processo e do produ-
oro da nossa invenção, ficando enten-
dido que ae Mimas especificas do pro-
cesso e do producto, aqui deseriptas,
são expostas simplesmente a titulo de

• . illustração • e que a invenção não se 11-
mila a essas fórmas.	 -

Nós primeiramente obtemos uma quan-
tidade de agoa distillada e esteril, pre-
ferivelmente em um recipiente ade-
quado e'aberto. Quando fór necessarin,
nós podemos addicionar a esta agua 0,5
mgm. de bi-chloreto de mercurio (su-
blimado corrosivo) por cada gm.
composto de arseno-benzol, ou outra
substancia ou 'substancies que possam
ser cenvenientes administrar ,juntamen-
te com o composto de arsenico.. O reci-
piente que contém a agua distallada e es-
teril é depois collocado sob uma campa-

. nula de vidro que Meie ser ligada a uma
bomba de vacuo, ou o N. cuo é estabelecido
de qualeuer outro modon até que a agua
fique ,substancialmente livre _de gazes,
especialmente do ,oxygenio e do anhydres
do carbonico..
• Comquanto se possam preparar solu-

ções de diversas intensidades e em qual-
quer quantidade desejada, nós precede-
mos do modo seguinte na preparação de
cerca de 50 c.c. de.. uma solução de 2 %

• ao salvarsan, contendo uma gramma de
• salvarsan. A cerca de 38.8,--c.c. da
agua essim preparada, addicionaese,
sem a applicação de calor, cerca dó
1 gm. de composto arseno-benzol, tal
como o'salvarsan 2 (as.C6
por exemplo. Si a addição. do Salvarsan
agua fÔr feita sem interromper o vacuo,
como por meio de dispostieos meóanicos

, sob a camparmla do vidro, a solução
aquosa. resultante, que contém o. sal-

varsan, deve soffrer continuamente a
acção do vacuo, afim de se tornar ou.fi-

• car substancialmente isenta de gazes.
Si, comtudo, o vacuo foi interromnido
para neerriittir a addição do salvarsan,

. elle deve ser outra vez restabelecido, de
. modo que a solução aquosa se torne sub-
. stancialmente isenta de gazes: Preferi-

velmente, depois da adição do salvarsan
e antes que a solução seja submettida ao

• vacuo,- si o vacilo, foi interrompido du-
rante a" addição do salsarsan.. determi-

- na-se a acidez da solução. Pôde-se men-
cionar aqui que se deve evitar que a sei-

• loção:, Seja agitada vigorosamente nas
• diversas phases do processo, quando se
- procura effectuar a solução de unia
• substancia addicionada, principialmente
quando se agita a solução em uma atmos-
phera • oxydante.	 • ----

Adilirinne-se agora 4 solução aquosa
salearsan, preparada como acima 90 .

descreveu, com ou sem a intervenção do
wacuo, uma iluautidade dg um ulcab, tal

como o hydrato de sodio, igual a cerca
•de 4-113 até • 8, e preferivelmente 5
grailimaesenoleculas de hydrato para cada,
gramma-molecula de salvarsan. Esta
quantidade de hydrato corresponde a um
•xcesso-e& cerca de 113 até 4, preferivel-
mente 1 gramia-Molecula de hydeato
por can gramma-molecula de salvar-
san, sobre a quantidade que seria ne-
cessaria para converter simplesmente o
salvarsan no seu sal di-sodio Idisodio-
di-oxy-di-animo-art.eno-benzol) .

Para esse fim, nós podemos addicio-
nar á soluçã.o ,que contém cerca de t,
gm. de salvarSan de U,12 até 16,84 co.
de uma solução normal de"- hydrato . dg
sodió ccirrespondente's a cerca de 4-113
até 8 grammas-moleculas de bydrato
para cada granuna-molecula de • salvar-
sare' porém, nós preferimos addicionar
urra de 10,53 cx. da referida soluçãe
normal,, correspondentes a 5 grannuas-
moleculas de hydrato para cada gramma-
molecula dc salvarsan. De preferencia, a
solução normal de hydrato é preparada
pelo emprego -de agua esteril, distiliada
e isenta de gazes.

• A quantidade de hydrato alcalino, tal
como o hydrato de sodio ou um seu
equivalente, que se addiciona, é suffi-

s ciente pára reduzir a um minimo a de-
composição e a toxicidade, porém, não é
bastante para produzir qualquer reacção
physioiogica, inconveniente, devido á lie-
molyse. No exemplo illustrativo, aqui
apresentado, achou-se que a adclição
hydrato de sodio, nas .quantidades espe-
cificadas, reduz a um menino de modo
Inesperado, efficiente e feliz, a decom-
posição da solução' do composto de ár-
senico e tambem a sua toxicidade, mes-
mo nos casos em que as soluções são
conservadas por longo tempo, ao mesmo
tempo ,que evita substancialmente . todo o
perigo de -liemolyse excessiva, quando se
injecta a solução no paciente.

Quando o vacile não é interrompido
durante a addição do hydreto oe do seu
equivalente, a solução torna-se, em bre-
ve, livre de gazes pela acção continuada
do saem e, neste estado, ella se .con--
serva. Por-Outro lado. si- o s acuo foi in-.
terrompido • durante' a . addição do tiy-
drato .ou de seu equivalente, o 'acuo é.
restabelecido e actua para libertar a so-
lução acetina de salvarsan .de quaesquer
constituintes gazozos que possam •estar
presentes.

Si se desejar, a solução pôde depois
ser filtrada, com ou sem interrupção do •
vacno. soffrende novamente, em seguida,
a acção do vacuo e tornando-se sub-.
staneialmente i eenta de gazes,-si o -vacu°.
tiver sido interrompido. .

A solução alcalina de salvarsan, sub-S
stancialmente isenta de gazes, eStá agora
prompta para ser acondicionada, , deven-
do ser • obtueada preferivelmente sem a .

•admissão • de ar, oxygenin ou outro gaz .
oxydante. Isto 'pôde . ser.levadc a effeito
pela cellocaeão de • aproxrnse'temente
3,0 c. c. da solução alcalina de neirsan, •
isenta de gazes, e • eorrespoir'ente a
0,6 em. de salvarean de urna solução . de •
2 %, em uma empola esterilizada • que
é obturada hermeticamente, de modo a
conservar a solução Unia de contacto de
um gaz , oxydante, tal 'com-o o ar, obtu- •
rando-se preferivelmente a •nela sob
o VS Q00 ou em um gaz inerte, tál como o
azoto puro.

• Nesta fdrmn, a empola. canservará . et- •
ficientemente a .solução eubslanciaimen-
te isenta de gazes.
• A solução resultante sub;danetalmen-'

• livré de gazgà e ó da mu gráe - de al-

calinidade -que reduz a um mftnmo a
toxicidade. e a decomposição, evitando,
ao mesmo tempo, o perigo da hemolyses
Comqyanto a acção do- excesso de-hy-
drate seja pouco conhecida e cornquanto
os requerentes , não se queiram limitar
a . qualquer theoria especial relativamen-
te a esta acção, é prouvel que esse e.x-

-cesso de hydrato contribua para retar-
dar ,as alteraeões chimicas que obrigam
as soluções •dos com postos de arseniro,
até agora ' preparadas, a se •decomporeni
rapidamente e a se tornarem •oxicas,
e' icarem improprias para o uso, ou

a que elle forme um novo compostof
mais estevel do que . o propriooalsarsan
ou do que as solioções 'aquosas comniens•
des saes alcalines, taes como o sal di-
'sadio, 'de di - oxy dl - amino-arseno-

' benzo!.
Deve-se notar que o processo a que o

composto de arsenico foi subinettido..até
a sua transformação na solução' fina!,
não produz alterações perigosas, phy-
siologicas eou therapeuticas . no referida
composto, porém, pelo contrario, torna o
predileto final admiravelmente estavel
e isento de - alterações perigosa; espe-
cialmente de decomposição e toxicidade.
A solueão final tem cor arnarella, va-
riando -entre os tons- claro e escuro.

A solução final • é, consideravelmente
menos toxica dó que os cônirinstos sei-
dos e as suas soluções 'até hoje. empre-
gadas. O medico .póde, por conseguinte,
usar essas soluções com • únia 'certeza
consideravel. e .em maiores doses do que
as aconselhadas até. hoje. Estas solu-
ções não sdniente são mais estaveis do
que as soluções de compostos de arseni-
co até hoje preparadas, Inas lambem,
mesmo depois da alteração da' côr, de
ame eeth claro para -arnarellci escuro, ou

•mesmo de laranja spara vermelho, que
indica unia toxicidade maior, saiiha-ee que
as nossas soluções eão muito menos tn-
xicas do que as soluções que estão •em
uso, presente, que. offerecem a mesma
'evidencia de toxicidade. Uma nova evi-
dencia da natureza-mais estevel da:nossa
solução é 'dada pelo facto de eme as al-
terações • da sua côr são muito menos
rapidas do aue no caso das soluenes até
penes preparadas. °rens á naturezas..
estavel da nossa solução. nós podemos,
aquecel-a até a temneratura do corpo,
de modo que-cita pede ser injectaste semi
chortue -ou com pequeno choque para o
eieciente.'

O nosso processo apresenta . um predil-
eto que é sulss tancialmente livre de
ether, aleonl methylien. oxygenio, anhy-
driclo carbenico, azote, ammonia e'distros
gazes, e das •substancias cnnimuns de
contaminação atue acceleram a oxidação
e a decomposição. Em :virtude da ,sua
constituição, mis achamos ternhem- que
a nossa solução não se.- torna rieletfsria
pela acção do anhydrido carbonico emi-
tido no • saneue 'do paciente, quando se
faz a in j ecção- •

Afim de anresentar .aleumas indfcacões
do baixo•gráo de toxicidade•da nossa se-
Dição. podemos mencionar que os resul-
tados- pbbidos por uma série considera-
vel de experienclas sobre animaes pro-
prine para experiencias não apresenta-
ram • "hum caso fatal. mesmo deeoie
da Solueão ter sido fervida por um .pe-
riodo consideravel, ao passo que , as sielu-
ções preparadas pelos processos até
bote empreendos,. sob ecirelicões seme-
lhantes, resultam sempre em casos Na--
taes.	 ' •

Deve-se entender, naturalmente,' qtIej
a minha invenção não se limite ássiedeei
formas . aqui id-escdplae, quo foram- ttl)te•

•
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timnta"das unicamente a iitulo de mus-
tração.

Em resumo; reivindicamos como pon-
tos e 'caracteres constitutivos da pre-
Sente .111elitta0 o ecigulia.e:

-1*, o processo para a preparaÇão
soluções aquosas •clos derivados do ar-
seno-benzol, tal corno o arsphenamino,
aos quaes se addiciona, de um nardo .co-
nheeado, uma quantidade de um aluda
tal como o bydrato de sodio, caracteai-
gado pelo facto de que a referida quan-
tidade de alcali é sempre em excesso
eabre a quantidade neeessaria rara neu-
tralizar a solução; a- 'referida 9uanti-

-Cada é sufficiente para reduzir •a iam
miniind a • decomposieão, porém não é
bastante para produzir uma hemniaae
excessiva, e o referido alcali :ê addicioa
nado preforivel ma proporção de quaLro
e um terço até oito grammas-rooleculas
do hydrato alcalino para cada agramma-
molecula do_ derivado do arseno-henzol,

2°, o :processo para a nrenaração de
-soluções aquosas dos derivados do ar-
sçno-benzol, tal como ó arsplienamluo,
de accérdo com a reivitridicaão la cara-
cterisado pelo /boto de _que ella 'con-
siste em dissolver uma 'quantidade pre-
viamente determinada do reerido deri-
vado em agua que é substancialmente
livre de gazes, e preferivelmente em
submetter a so/ução resultante á acção
xle vamo. •

3. processo, de ace0rdo com a rei-
vindicação,1. caractar isado 'pelo facto
de que a solução alcalina resultante de
um -derivado do arseno-banzel, que é
preferivelmente o ali-.sodio le di-oxy-
di-amino-arsearo-benzoia tem um 'grão
de alcalinidade de cerca do um terço até
quatro grammas-moloculas de ilydrato
alca/ino para cada ayannanamolecula do
referido derivado;

4°, o I'l.rocesso, 4.aceArdo com as rel-
vindicacões 1 e 2, caractcakado pelo fa-

. efri de •crile a snIncilo resultante. sulistan-
eialmantoaisenta do gazas, é obtarada
um ' recip iente, tal como -unia oranala,
sem contacto com o oxVgenio, e prefe
riVelmente sob o vacu.o;

• ' 

um reeiniente para O acondiciona-
inanto da solução peparada deaecx"rialá•
tem o 'processai) da reivindicae,ão 1, ca-
ractariaado pelo facto de que ele con-
Sista de uma empola •ue contém a ro-
feaida soluciio e nue é hermeticamente'
obturada sob o vacuo.

Pio de Yanairo, 40 de '5aintio de de
VA O.	 Por procuração, Pedro Ampt.ioo
Werneclk.	 i	 (2..916)d

eess;nnn-ia -‘1 Caril frauda Alacknos e -Ha-
Tola llod kin ria Broughton, domiciliados nq
mesma cidade.
Baferia-se esta invenção a sy,stanias para

anovrir inachlnismos snjaitos a cargas e volts-
eldades flactuantes, corno po s exemplo guin-
dastes. cylindros do laminagem, formativas
alectriens o outras machinas. Para mover
machinismos sujeitos a cargas o velocidades
fluctuanans, tem de Se tomar era consideração
as condiraes e diflua Idades especises. para
assegurar operação effirisnte e economica, e
para obvbr ricos nrovenieates de cyclo
trabalbo. O cyclo de trabalho comprehendo

'em geral o arranque. numa direcção ou na
outra de machinismos alua teem uma inercia
aonsderavel acralaracsn das massas ora moa
yimento até fana velocidade predeterminada;

. No de.sonlio junta: A fig.-1 é uma planta
scheinatica de uma combInaçanadesnachinas
para mover um guindaste ou guincho seasuido
o systema da _presente Invençao. A lig. é
trma elevação vista na dirocção d {luxa X
naafig. 1. A lig. 3 é uma elevação, com uma
parte mu senão, de um machinismo que parte
ser empregado para goaernar o apparelho de
transmissão ale 'velocidade variava'. A fig. 4:
é uma secção -ern maior -escala da vaiada

IV. 11.89.5. areninaia/ davarintioa da inuenctio eorrad'ça representada na fig. 3. A lig. 5 é
de 4,,,Aperreiorwmentos em eyRtemag ;Iara mo. 4 um diagramma que mostra o esforço de rota-
ver inaeSinism ujci'o. ii carga ,, ço.o, a corrente e o aquecimento no -easn de
ctuantes», vara que pretende pri,ileoio a um motor electrko que movo um glibilaste
Viekere	 estahe'ecida em WeRtmine. , directamente mi nor meio do ufn apparntbo
ter, no ernfla ln de Londres, 7i laterra; de transmissão mecanico não variava). A fig.

um . periodo : de marcha a esta velocidade;
fazer parar as massas .moveis, o finalmente
um periodo de repouso. Da ordinario o cyclo
é de curta duração o Ode ser reaetirio ira .0-
finidamento. com ou sem inversa° da direaxao
da rotação. Devido á moreia considerava" das
massas mitiveis. é essencial limitar 03 ao"res-
cimos da accelerasão por modo adaqualo a
impedir quê Seja lançada uma carga exces-
siva sobre o motor. As condiçaes podem ser
taes que Feia necessario operar a 1118CalUR a
veloaidado redrizida nor periodos de duração
variavel, o além disso que a carga possa
dominar o esforço exe acaloapelo motor prin-
titia), do que_resultaria inná velneldnde ex-
Cessiva, se não se empregarem meios para ira.
pedir Isto.

Até bo,1 1105 guindastes, as inachinas de la-
minar com reversão, ás locomotivas e miai,
eas somelliantea, toem sido Movi 'as por ma-
nhinasa vanor, ou por motores alectricos, ou
outras motores reversive,i3 4 param as Cromai).-
tes variaçsosalo carga e volacislaile são causa
de opesaçao Teia ecouomica e involvom o uso
de motores grandes e caros. Segundo o syste-
ma da presente invenção. uma machina do
taPri :mencionado 4 movida par um motor
electrico a.synehronico.do corrente alternada
ligado á nuicifina por uru apnarelbo hydrau-.
lico de vetoeidado variavel, de preferencia do
typo Williams-Janney, As mudanças neressa-
,rias de velocidade e de direcção do movimento
são obtidas' por .gaverno da transmissão sie
veloai ale aariavel trabalhando o motor ele-
etrico a ioloektade substancialmente :con-
ste.ate som reversão. Do pre-arencia o motor
electrico emprazado é vm. motor •eieetrica
asynchronico do typo do rofor munido de
enrolamento, ou de gaiola' do esquilo, ousio
outro typo. O 'emprego do systama aprasanta
militas vantagens sobro os systemas até bola
adontadcas- a 	 das aluam são: evitar

-carga pesada sulifta n ysterna electrioo;
poder ser -ragulsdo o factor do.potoaca; nao
serem impartantes as caracteristicas de ar-
ranque do "motor principal, por mão haver

•perdas electricas provenientes do arranque e
da regulação da velocidade da machiais mo-
vida:o poder o system Ser usado com uma
fonte de corrente alternada 'do qualquer
frequancia. •

6 um dia.granama similar para o sy,sterna aea
gundo a insana°.	 -

Na fig. 1 o guindaate eu guinaho está'repre-
sentado como comprebendendo dons Lambo 'es
enrola fores IJ, 11. O guindaste é movido por
um -motor electrico asynchronico de corrente
alternada M. pos meio de uni apparalho de
transmissão Williams-Janney, estando o mc-
tor A do appa relho de transmissão, o estando
os tambores El ligados directamanto ao ex-
tremai movido 13 do .apparelho de transmissão.
Os extremos A e B do apparelho de transmis-
são estão ligados um ao outro por tubos Cara
atravez dos quaes é irapellido o -fluido opera-
tivo. O extremo A do apparelho de transmis-
sã.o é munido do uma caixa ou chapa oscil-
lanto cuia amplitude de oseillagia pólio ser
variada para alterar avelocidade o a direação.	 .	 . •	 -	 -

da rtarcha do extrema B o portanto dos tavnill
borras do guindaste, : girando o motor á velo-
cidade constante.

A amplitude de oseilfaçso da chapa eseillan-
te pado ser variada -manualmente pelo modo
usai! com estes apparelhoa porém, por causa
das cargas- pesadas, ,onipreesi-se de tarefam.
eia para este fim um machillianio operado
força motriz e que para impadir que saia lan-
çais uma carga eiressiva sobre o motor on
sobre o appaseibo de transmissão da dito tua-
ebieisme , é da profeeeticia construido por
ma l ta] que zr, -re'acão da tran-sruissão. não
pode sor alterada muito suaitamente.

'Nas figs.. 3 e 4, esSa repreacipaio nroaar-
ranio ad quarto no dito machinisom. Na fig. 3

s- esta represnotado min extremo A do &apare-
Um de transmissão, e, a caixa está quebrada
parcialmanto passa mo-arar a -caixa osai'lauto
AI. A caixa oseillante é movida por um car-
neiro bydraulico.

O calandro:dupla 11 :trabalho em dons cyliq-
dros 04, Dea disnostoaa um lado do eixo cen-
tral P, t sujam tadas pela amaço piara:Pai.
ou caixa do do 'extremo A do aparelho do
transroissao. Um traço A2 na caixa tacillante
e corrediço na eaphera D3 do urna junta do
esphera e alvado no canuir).

em prolongamento Dl de castram° superior
do carneiro h está ligado por uma junta do
-esphera o.e/erado a um extremo de uma ala-
vanca flucroante P„ a cujo outro ex tremo está

• ligado em Fl o machintsino operadoananual-

meSnothflr.e a eilx5, está mofada uma valvula
eor-ediça G, ope -aia por tuna alavanca curva
.1 pvotada cru 41 o ligada á alavanca floetuan-

'ate F por uru fusa .A pressão urras ria
de tinido é obtida do tini accuundador by-
&ardia° K.

. Se o extromo F 4 da alavanca 1 ? for lema-
. Lado pelo machinisrao 'matinal 'para deter-
minar a relaçao da transalissSo, a alavanca
IP girará na junta d3estihrra (salvado no pra.
longamento Da, -e a nasala eo srediça será
movida para a esouerdwe e fluido do acalmia-
laaor K será impellido pelo tubo &I, pela
abertura GI dt valvula corro-Uca G para o
cylindro atireriot e ao nneamo temo o
flualo do oylind .o U2, _passará pelo tubo G5 e
pela abertura 13,  e pelos tutrog L, IA para
um tanque dó descarga. O movimento do car-
neiro D torna a levar a alavanca P para po-
siaãe tal que a valvula corred ça -reta _á po-
sição normal, assim que tiver sido efreatuado
o movimento necassario da caixa os:filante..
Si o extremo PI da alavanca ductuantO r for
abaixado, o fluido será imnollido para o cy-
lindio o a caixa oscillante -Será movida na
direcção opposta.

O systema 'é alimentado com oleo po r meio
do tubo C e do um tubo M munido do valvala
dearetensao MI, Come carneiro hydraulico K
está associada uma bomba manual K2. Pelo
arranjo descripto soja qual for a rapidez arol
que for operado o manhivismo manual, a
Caixa oseillante será provida semento a unia
velocidade predeterminada, impedindo-se
assim um accrescirno de carga demasiada-
Tnente subita no mntor electrico -ou no appa-
relho -de transmissão. Para regular a dita
'velocidade determinada do movimento da
caixa oscillante, o tubo Kl pôde ser munido
de urna valvula 10. que Oda sor do typo do
agulha, ou de qualquer outro tyoo conve-
adente.

Outro arranjo que pôde sei-empregado para
io THP.91110 fim e para impedir cargas successi-
'vas no motor é o que constitue o objecto do
pedido dó patente , britannica n. 20.763 da

1 9iSsalP . e-se obter enfreamento regenerativo da
maehina movida, augmentando um pouco a
Velocidade da marcha do motor acima da.
valocidadu nortuat, sendo isto effectuado por
regulação do extremo A do apparelbo
transmissão de velocidade varlavol.
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Pela, presente invençao é -necesaaric um
motor electrico menor para um trabalho dado
gim do que no syetema ou arranjos em que o
motor move directamente machiniemos nu por
meio de uai apparelho de transinis3ão da re-
laaao fixa.

A fig. ti representa a variação da esforços
03 rotaçao o do corrente para um cyclo com-
pleto do operações, para o 'ultimo caso. As
abecissas representam miolos do tempo,
semi° (kl o perlo& da a caleração, Ti, T2 o
peraolo de trabalho a velocidade contanto e
T2, T3 o wriodu de retardam , nto.

A curva O abadar T3 rop:esenta o es-
foro do rotação, e a potericia cia corrente
do motor. Esta corrente produz um aqueci-
mento represoatado pela area com traços
diagnnaes O K L N P Q T3.

A fig. 6 representa curvas similares com
rystema do motor seennda a presente in-
lançara. Comparando a; daas arcas tracceadas.
vé-so que durante os perioeos de arranqnn o
parada, ou amiecimento no caso do Movi-
nlent0 poio apnarelhn de velocidade variava!,
6 cerca de 1/3 do aquecimento no caso da
transmisslo ordinaria.

Desta reducçao de aquecimento resulta que
para. o trabalho dado poderá ser empregado
um motor menor, e que quanto maior fôr a
razao da veloai fade reduzida da marcha para
o tempo total do trabalho, tanto maior será a
economia anta mataria.

A caracteci•tica do uma sério infinita do
relações dei velocidadi entre o motor alcatei-
a° e wmachina movida, obti laa pelo em pre-
go da transmissão da velocidade var:avel por-
nide o ampregn do enfraamento regenera-
dor do que resulta uma daninuição de gasto
o estrago nos freios mecanicos economia ein
operação,

• O accumulador hydranlico empregado para
•Operar o apparelho ate transmissao lambem
eonatitue um-dispositivo conveniento para lu-
brificar a machina movida.

Poderá ser empregado um motor olearem
Com caractoristicos tarai que pormittam nue
elle sirva, nao &imanto para mover machina
que trabalha intermittentemento. mas tam-
bem. e ao MOMO tempo, para mover outras
machinas, melhorando-se por este modo o
factor de potencia do systema alimentador.

Em resumo, reinvidicamos como pontos o
Caracteres conatitutivos da invençío

1°, um macalniamo motor para machinas
sujeitas a cargas filictuantes, que comprehen-
do um motor electric,o aaynchronico do cor-

• rente alternada, que teahal lia a velocidade
ennsianto e está ligado á inachina por um ap-
parelho do transmissão bydraulico de veloci-
dade variavel;

2°. um machinismo motor para manhinas
Sujeitas a cargas fiuctuantes. ene comprehen.
de um motor &adricei asynchronico do_ cor-
rente alternada, que trabalha a voIorid aio
constante o está ligado á machina par uca
apparelho do transmissão hyeraulica ao velo.
cidade variavel do typo Williams Janney:

3°, um machinismo motor para manhinas
sujeiras a carne fluctuantes. que comnrehen-
de um motor electrieo asynehronico de cor-
rente alternada, nue t .a.balha a velocidade
constante o está ligado á machina por uni ap-
parelho de transmissào hydraulico de ve-
locidale variava] e meios que impedem al-
teração multo sublta da rado do causai-ra-
sara;

,
4° um machinismo motor para machinas

sujeitas a cargas ftuctuantes, que cornp rehen-
de um motor cleetrico asynchronico d ) cor-
rente alternada, que trabalha a velocidade
Constante e ostá liaalo á machina por um ap-
parelho de transtn'sslo hydraulico de veloci-
da.de variava] e macalnisma operado por furça
motriz para operar o machinismo do governo
do apparelho do velocidade variava]. arran-
jado por modo tal que é imparlaia uma alto-.•

DIARIØ OFFICTAE

ração Imito subita na razão de tramada-
são;

um machinIseno motor para machinas
sujeitas e cargas flirctuantes, construido, ar-
ranja io e operando substancialmente corno se
descreveu com referencia ao desenho.

.Rio de Janeiro, 27 do fovoreiro de
Por peocuraçalo, Leclerc C.	 (2.971)

• a
N. 11.898	 Memorial clescriptivo da
invenção de «Aperfeiçoamentos cm bo-

a Ntões de pressão e no processo do seu.
,fabrico», para que pretende privilegio
a Federal Snap Fastener Corporation,
estabelecida na cidade, Condado e Es-
tado de Nova York, Estados Unidos
da America, cessionaria de Julius
Brell, domiciliado na mesma cidade.

Esta invenção atem por objecto pro-
duzir um botão de pressão aperfeiçoado
que tem as vantagens caracteristicas
abaixo descriptas. Até hoje os botões de
pressão communs teem tido em geral a
ferina de botões redondos. Quando fei-
tos para ligar partes de peças do roupa,
apesar do serem tão pequenos quanto,
possivel dentro dos limites da resisten-
cia necessaria para o fim especial em
cada caso, estes botões na maior parto
dos casos teem tamanho tal que os
torna de má apparencia. Um dos ob-
jectos desta invenção é produzir um bo-
tão de pressão que, não obstante ter o
diametro actual dos botões redondos
correspondentes e a mesma resistencia,
parece ter muito menor diametro quan-
do incorporado na roupa. Um botão do
novo typo, quando cosido na roupa,
tom a apparencia de ser um objecto mi-
nusculo, e removo a objecção tio má
apparencia, que tem sido um dos gran-
des obstaculo ao desenvolvimento do
uso dos botões do pressão não obstante
as suas vantagens.

Outro objecto desta invenção é pro-
duzir um botão de pressão não redondo,
no qual está incorporada a quantidade
total do metal contida na peça do que
o botão -foi feito, por _outras palavras,
não é necessario aparar ou- cortar as'
beiras dcr metal, excepto o certa neces-
surjo para separar a peça em branco de
que o botão é feito da tira de 'metal do

"qual são feitos os elementos do botão
do pressão. Assim, por exemplo. si se
começar com uma peça circular,
beira voltada para cima é 'puxei-
da em primeiro logar para a posição
vertical, a beira ficará regular, porém,
si o botão que se deseja produzir não
fôr redondo, MQ:s tiver ferma ondulada
o regular, a beira vertical será des-
igual, o si tiver saliericias, será flores-
sano aparal-as antes de ser estampada
devidamente. O alisamento da dita
beira introduz um elemento de despeza

. que torna não economico o fabrico de
boiões do pressão segundo o methodo
acima descripto. Achamos que o methodo
conveniente de fabricar botões de
pressão comprehende as seguintes cara-
cteristic,as essenciaes; primeira, que o
metal deve ser formado por meio de es-
tampagem o não por uma operação do
dobrar ou do formar dentes; segunda,
que devo haver uma unica operação de
cortar, e que esta operação , separa a
peça para botão da tira de metal; ter-
ceira, que a beira do aflange externo do
botão deve ser substancialmente igual
em todas as partes, coinquanto é prefe-
rival uma linha um pouco ondulada
para ajudar no processo de estampar a

Seta beira; amada% que toda metal dê

Jiihh Ue.T2r'401151"

peça para o botão, depois da operaçad
de cortar a peça da tira, exista e pena
marna no botão acabado.

No desenho junto: a fig. 1 é Utrilg
vista superior do botão de pressão
aperfeiçoada; a fig . 2 representa o
mesmo botão cosido em uma peça do
roupa; a fig. 3 é uma secção pela lie
nha 3-3 da fig.- 1; a fig. 4 é uma ele-,
vadio com uma parto • em secção dd
uma machina capaz de estampar as pee
ças de metal em branco; a fig. 5 re-
presenta uma tira de material usadci
para fazer os botões, e que mostra
certas phases do processo; o a fig. O 6
uma vista superior da peça em branCe
antes de ser estampada.

No desenho, a e b indicam, respectie
vamente, a femea e o macho de um boe
tão do' pressão, c á a mola montada na;
femea, d é a beira continua enrolada
para cima em volta de todo o perla
metro da femea, e que tem a configu-
ração especial e peculiar representada
na fig. i. A beira enrolada d, está ahl
representada como correndo em uma
direcção geral circular, dirigindo-so
para dentro, em dl, perto, do um dos
extremos das aberturas e, por onde
passa .a linha que cose o botão, o em
seguida, como se vê em 42, continua em
uma diecção que, não obtante ser de
pouca curva, é quasi similar tanto
quanta po.ssivel a uma linha recta.
Desta configuração especial resulta que,
qundo a fomes está cosida em uma
peça de roupa, se apresenta corno na
fig. 2. Nesta figura os pontos de cos-
tura f, sendo como a peça de roupa
feitos de fios textis, não fazem
nenhuma impressão nos olhos, porém,
no que respeita a impressão nos
olhos parece ter um diametro corre-
spondente a linha que liga d2 a c/2, po-

•rém. de facto, o cliametro do botão é O
da linha de 4 a d. E' importante ob-
servar neste ponto que em dl haverá
tampouco material quanto posaivel en-
tro o .extremo de abertura e e' a beira
exteanti da fenda do botão, porque si
houvesse urna quantidade substancial de
material neste ponto da femea, não
seria- produzido o effeito desejado. Por
outras palavras, as' femeas da.vem ter
uma beira continua enrolada para cima,
com a parte correspondente a dl tão
proxima quanto possivel da abertura e,
emquanfn que a parte indicada em 42,
o quet,esta mais perto do centro' do bo-
tão deve ter a menor curvatura- possl-
vel.	 .	 ,

Ha, diversos modos de produzir o boa
tão- de pressão aperfeiçoado. Um destes
modos, que é o preferido, vae ser agora
descripto, • começando com uma tira do
melai como a representada á esquerda
da fig. 5, Por outras_ palavras, o ma-
terial com que se começa é uma tira
de metal sem aberturas. As operações
seguintes compreliendem estampar um
alveolo f, formar as aberturas e, e re-
mover excesso de material entro as
peças em branco, como está indicado
em g. A peca em branco tem agora
uma configuração correspondente á par-
te centrai da fig. 5. A phase seguinte
consiste\ em cortar da tira a peça em
branco de ferina irregular, da fig. 6,
estampar esta peça sob a ferina de ta-
ça, representada em 4 na fig. 4. O re-
sultado desta ultima phase é deixar -a
tira original- de material no estado re-
presentado no lado direito da. fig. 5.
Notar-se-ha que a peça em branco i da
fig. 6 não é exactamente circular, mas
tem contorno irregular. Isto é impor-
tante pelo motivo acima mencionado,

,	 . " •... .
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de que si o branco fosse circular a ope-
ração de estampar de que resulta a
fdrma da taça da peça em branco (como
se vê em h, fig. 4), poria o material
que formará d2 a• altura muito maior
do que a altura normal da beira da
taça, o que demandaria uma operação
de aparar ou cortar, que em artigos pe-
quenos desta natureza é, muito difficil
e dispendiosa. Cortando de principio a
peça em branco na fôrma representada

. em i, na fig. 6, a operação de estampar
-seguinte produz uma beira levantada de
altura substancialmente uniforme com-
quanto no exemplo particular repre-
sentado haveria uma ligeira ondulação
nesta beira, que auxilia a operação pos-
terior de enrolar a dita beira. Quando
rta beim é enrolada para baixe com-
Vetando a ferina do botão e produ-
findo a sua beira continua enrolada, a
distancia radial da beira do metal, que
constitue, a beira enrolada, em uma li-
.nba tirada da dita beira e que segue o
contorno externo da femea, até ao-cen-
tro da mesma, depois de subtrahida a
-distancia do dito centro até ao ponto
em que a beira enrolada começa a su-
bir, é substancialmente uniforme em
todos os pontos, não obstante ter a fe-
mea uma fôrma circumferencial des-
igual. Voltando de novo á fig. 4, que
representa a machinaa a peça em bran-
co indicada á esquerda dó apparellio de

',cortai' é a peça no estado representado
no centre da -fig. 5, emquanto que a
mesma tira á direita da fig. 4 'está no
estado á -direita da fig. 5. A machina
representada comprebende a base j, e
um bloco alimentador corrediço k para
avançar periodicamente a tira. A parte
da tira que está immediatamente acima
da peça em farina de taça h acabada,
é operada por um puncção / que eco-
pera com uma matriz cortante m, sendo
a puncção / montado em . um porta-
puncção n e actuado- por uma alavanca
á. A configuração. dos elementos cor-
tantes é'evidentemente a da peça em
branco i representada na fig. 6. ,Com-
quanto esta peça seja substancialmente
eircillar nas partes espaçadas il, no
entretanto ays linhas i2 que ligam estas

•partes circulares estão mais perto do
centro da peça do que as ditas partes
circulares ia porém não estão tão' perto
do centro como estão as partes da taça

•que são farinadas . ,aubsequentementeadas
. mesmas. O puncção estampador p que
coopera com a matriz estampadora q
á peça em branco a ferina de taça que
SOM em h. A fórma do puncção estam-

-pader é tal que produz a configairaçÃo
' da fêmea a da fig. 1. -A peça h. da fig. 4
com fôrma de taça e com -feitio especial
na - circumferencia é impellida através da
matriz k2 contra o molde r e para den-
tro de um disco s.- Este disco tem um
krande numero de aberturas correspon-
dentes á em que está representada a
peca h na fig. 4, e a operação da rua-
china é tal que o' disto avança ama
abertura em cada moviniento Deriodice

. de avanço de tira metailica, através do
Machiniamo de cortar e estampar. Neste
-avanço do disco a mola c. fig. 3 é in-
troduzida na peça- em ferina de t,aça,
e _a beira levantada desta peça é
submettida a urna operação de enrolar
que dobra o metal- para baixo e. o en-
rola sobre' a mola c, ou, si não se' em-
pregar mola, sobre a base da femea. A
Leira superior ligeiramente ondulada da
peça em branco h é como jé se diss-e
vaatajosa, pois que em vez de sor on-
dulada faiam formada com partes sa-
lientes, como no caso de ser redonda a

peça em branco original, estas partes
sanente,s Seriam ~amuas em primeiro

• togar, si não -fossem reniovinas, e con-
stituiriam assim um ouslaculo para o
metal continuar a ser ~moo an-
tes da parte do frange levantano
que corresponde a d na lig. 1.

E' evidente que no fabrico deste typo
de botão de pressão a mola c deve lar
conliguraçao aarupriaea, quanao a mola
tems a forma representada na lig. I,
sendo obvio que na formação da femea
-as 'partes curvadas para dentro corres-

. pontlentes a c12 servirão no fabrico do
: botão para actuar como meios automa-
ticos de determinar posição. A mota c
depois de collocada na peça com fôrma'

-do taça h, fig 4, não poderá ser •eslo-
cada lateralmente em relação as aber-
turas e como no caso em que o botão
fosse redondo. A mola c com o seu ex-
tremo livre em torma de gancho como se-vê na fig. 1, ou com um unico extremo
livre não curvado, tem forma tal que se
o seu contorno fosse- curvado da forma
circular em à para o centro do botão
como em d2, passaria contigua ás beiras

dateraes das aberturas e para a agulha de
•coser. -Por (Moras palavras, a mola é
curvada por modo tal que tem uma plu-
ralidade de curvas cada uma das quaes
é composta • de tres partes, duas das

-quaes estão espaçadas a uma distancia
um pouco maior do- que a largura das
-aberturas para agulha, cominai) que a
'terceira • fica em' uma ainsição co.ntigua
ás beiras lateraes das aberturas na fig. 1.
As tres partes curvas na mola correspon-
.dein ás posições de dl-, 12 dl. Em qual-
-quer dos casos as partes circulares da
-mola--correspondente a d estão de pre-
ferencia collocadas debaixo ou tão perto
quanto fôr possivel de uma -posição do-
-baixo do flange enrolado d do botão.
• E' evidente que, se pôde • empregar
qualquer outra machilm diffarente da
descripta, 'para que o metal em branco
possa ser operado para outros modos do
que Os 'eacriPtos, por exemplo, o metal
em branco poderia ser moldado e Der-

-furado antes de ser cortado, porém neste
caso, como no rnethodo. mais detalhada-.
mente descripto -acima, teriam de ser
lambem satisfeitos os quatro requisitos
-especificados -no principio deste mamo-
rial. , •
s • Em resumo, reivindicamos cOmo pon.
•1.os -e caracteres constitutivos da . inven-
ção:

1°, -um elemento de botão de pressão
que tem unia beira continua enrolada,-
aberturas para coser e urna mola, -tendo
esta mola partes aproadas para o centro
do elemento, e-que dividem a mola -em
uma . pluralidade- de curvas, cada uma
xias quaes é composta de tres partes, das
quaes duas são espaçadas a uma distan-
cia um pouco maior do.que a largura das'
.aditas aberturas, amquanto qttea ter-
.ceira fica em uma posição contiaua a
uma das outras beiras das ditas abartu-
ras. • sendo. a ci . nartes de 111 Ma cl"!onQtqa
circumferencialmente adjacentes' é beira

, enrolada do elemento do botão:
• 2°, um elemento de botão de pressão
,fílle tem -urna beira continua enrol'aila e
,abertiaaas para coser, sendo a dita beira
não circular o mais nroxima do centra do
dito alarmado nas suas partes situadas
entre as ditas aberturas sendo a conri-
guração e a situação da dita beira en-
rolada taes que fica epntigua 'tanto ás

-beiras externas como ás beiras 'ateimes
das ditas aberturas;
• 3°, ama elemento de botão le ,T1i'eR,RNO
(pie feur urna beira continua enrolada do

"a l 'rrtticas nava- coser, sendo a dita beira
n 0 eirc'ular • e mais proxima, do centro
do dith - eternento utts'suas -partes situa-

das entre as dita aberturas, sendo a
configuracão e a situação da dita beira
enrolada taes que fica contígua tanto ás
beiras externas corno ás beiras tabernas
-das ditas aberturas 'sendo o dito ele-
mento cio botão feito de urna peça de
metal eálampada contendo a totalidade
,do metal contido no peça em • branco
.cortada de que foi feita a peça estam-
pada, sendo a distancia radial da beira do
metal mie constitue a beira enrelada

,botão ao centro do - ootão, em uma linha
tirada da dita - beira e que segue o con-
torno, externo do elemento até ao .seu
centro, subtrallindo-se depois a disfaaaia

_dekde, o dito- centro até ao ponto em que
a beira enrolada começa a subir, substan-
cialmente uniforme em todas as dimen-
-sões do Men-Irrito do botão de forma cir-
.cumferencial irregular:

4°, um elemento de boto de (Ptessão
'que eomprehende um capuz central,
aberturas para coser, e uma beira cin.-
tinira enrolada 'que a intervallos espa-
çados está mais proxima -do centro do
elemento do une em outros intervallns
,espaçados sendo o dito elemento do bo-
tão feito de uma peca de metal estam:-
pada contendo a tota l idade do mefàf eira-
tido na peça em branco cortada fre
foi feita a peça estampada, sendo a
'distancia radial -da beira do mekal oué
constitue. a . beira enrolada do bei--
tão, ao centro do botão, em ulina li-
nha tirada da dita beira A cote ae-
'gue o contorno externo do e/omento até
'ao seu centro. subtrabindo-se denais
distancia desde o 4ito centro 'até ann
'ponto em que a beira enrolada anima á
subir, subsl anaialrnonta uniforme em to-
das as dimansãos do elemento -do botão
de férula, circumferencial irregular.;

5, urna fon" de botão do pressão.
tendo esta femea uma beira continua
enrolada -e aberturas para coser. Tipo ca-

•pia com, f end a s; uma mola situada par-
cialmente' dentro da beira • enrolada no
-sentido eircumferenciat da femea e que§
.tem partes elasticas nas ,fendas
puz, sendo a beirai continua enrolada
não circular .e mais proxima do centrO
.da femea nas partes situadas entre as
,aberturas rara coser, apoiando-se a 4t-
ta beira enrolada sobre a parte da dita

ATI n1 a d ispos ta  circumf orar lal Mente„
-. sendo a configuracão e situação. da -dita
.beira enrolada tara que , fica contigua
tanto 'ás beiras externas como és: berma
late,raes das aberturas uàra coser, senlá
o dito elemento da botão feito de urus
para de, metal estampada contendo a ter
-taliclade do metal -contido na neç.e. . em
:branco cortada de que foi . feita a Peça
_estampada, sendo a .distancia radia/ da
Feira do metal que constitue a beira en-
rolada .:to botão, ao centro'do botão. ena
uma linha tirada da dita beira e que se-
gue o contorno externo do -elemento até
ao seu centro, subtrahindo-se depois a

_distancia desde o dito centro até" ao pon-
•o em que a beira enrolada-Começa a su-
, bir substancialmente uniferme em. to-
das as dimensões do elemento do botãa
-de fórrna circunriferoncial irregular;

O. o processo de fazer elementos dç,
-botões de Pressão que. consiste em-estam-
par o metal sob a fárma de uma tarbi

.:nãc circular,- que tem oudidacães- espa-
çactas -nas suas paredes' exterieres. coa,
.tendo • esta tara a totalidade do metal da'
-peça em branco cortada de-que foi for-
amola, pelo que a beira da taça é sub-
xnetfidaaadmente a uma unira operacãei
de cortar, tendo a dita beira substancial-
mente a mesma altura em todas as 'par-
tes, e sendo enrolada para baixo para
formar, um elemento de .btã de ,prea'ff
são que tora urna beira continua enroÀ-
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.
4, o prnaesso de fazer aementas

botão do pressão que consistp em cor-
- aar tuna tira de metal urna' peça em-
- branco não circular, que 'tem partes es-,

paoadas que são substançialmente eireu-
tares, einnuanlo que ea'linha que liga
a-tas partas circularea esta mais pro-
alma do miro -da .prça em branco do
que as partes . circularas, porém,. ;ião.
está tilo perto do clitu centro como as.
ondulações da fiam cara tom do ser for-
rao..da sua:segura-ama:a g e- da dita peça em
branco, estampar a dila peça em tiran-
a() sob a fôrma Co • urna taça não eireu-'
lar que tem ondulações emaçadas nas
atlas paredes edemas,. contendo a • dila
taça a totalidade da peça em branco de
quo foi formada, pelo que a beira da
taça é submettida - somente a unia arnica
operação de cortar, tendo a dita beira
substancialm anto r. mesma altura em
toda:: as partes,' sendo. porém, ligeira-
manto ondulada, collocar uma, mola
dentro da dita taaa, por moda- tal, que'
rima • ;mata Ca mola . figura dispasta.
aircumferencialmente, e enrolar Para
baixo a dita beira para formar uni ele-
monto - iJ botão de pressa() quo trm
uma beira continua enrolada que a ia-
terva l los oapaçadas- esaa' mais proxima
do centro do elemento- do que em ou-
tros_ injervallos" espaçados.

Rio -do"' Janeiro, 31 de. ontabro do.
-	 a	 aa, 'por -procuração, Leelarc	 C°.,

(2.892)

ladra quo a intervalos' espaçados - está.
Anais proxima do centro do elemento do

, botão do que em outros intervalos. es-
aa 'armados;

7°, o pr000sso de fazer elementos do
Imtão do pressão que consiste em cortar
unta tira da metal uma peça em brim-.
c,o não circular, que tem partes capa.

. aadas rpm são substaneialnaento eireu-
, lares, ~quanto que ra linha que liga

• , astas partes circulares está mais pro-
xima do centro da. peça em branco do

'• que as partes circulares,"-' porém não
astá tão Perto do dito centro como as
ondulações da taça que tem de ser for-
mada subsequentemente da dita peça em

• branco, estampar a dita, peça em brana
, eci sob a fárma do uma' taça não aira

• cular que tem ondulações espaçadas nas
• auas paredes externas, contendo a dita

• taça a totalidade dto peça/ em branco do
• :lua foi formada, pelo que. a /mira_ da

Jaça (.5 subrnattida somente a uma unica.
operação de cortar, tendo a dita beira
substancialmente • a mesma altura em
todas as partes, sendo, porém, ligeira-

' mente ondulada o enrolada para baixo
para formar um elemento do botão de

•pressão que tem urna - beira continua
• enrolada, quo a intervalos espaçado&

aná- mais proXima do centro do ele-
monto do quo era ootros intervalos

• aspaçados;

rl.a-feira. 1 D-LX11I0 OFFIGIAL
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coatinaa através da p irado solida abaixo da
co Tente, de preferencia com um ligeiro . k--
clive até descarregar em unia caixa do (lis-
tra-afição 27. de turbina. Esta caixa_ pro-
jecta-so transversahnento ao tunnel e tom
tuim fixtreinidado com valvnla 2s, adapta-ia
se fechar por uma valvula 29 na h isto 30,
tramada pelo cabo 31, do modo usual, pelo
que a a aa pôde sor (test.:arrenda no extrema
da caixa uns vez do escapar pelas sabidas 32,
das quaes pôde haver um numero igual . ao daa
lacta to desca..ga da tn ,•bine o que podem ser
reguladas pelas vai-. tilas uai hastas 33, Ira--
veado de preferencia uma vali-ala para cada.
bica. de medo que uni numero desejado de
atrairias pado ser posto em funecionamento
oa iate-rompido. Nos lad -da cernia to, entro
a rçpreza e a usina. profiro dista& muros
retensores 34 e 35, cujo comprimento coincido
com o dos tunticis..de ruo to a formar uma
zonadoltro da. qual- possam 04 operados re-
parar a reproia e suas dependenems.

•
objecto ã diminuir á possibilidade de escoa-
mento d'aatia poloa alicerces. Outro objecto á
foctiecar meios para a utilização 'l avra, para
o fim do força, do maneira muito efileiente e,
para a desea ara dagua empregada, em cor-
rente com uma queda suffIcionte para forne-
cer a. neeessaria prossao de bica nas portas do
entrada das- ma.chmas de força, como turbi-
nas. Outros fins e. va.ntagons da invenção se
patentearão, quando fara melhor cornprehen-
dida, sendo claro que alterações na fôrma, na
proporçao a em pequenos tletalhes de COt13-
trucOo podarão ser introduzidas sim se afas-
tar da esropo da inveneão nem lhe sacrificar-as vantagens.	 •

F.xecutando a inveriçãa, de preferencia dis-
ponho ao travez da corrente uma repreza,
conStanto do unia solida parede, cuja bago
tatu appraximadaments o deliro da altura,
com os lados inclinados internamente para o
topo.-•

repraza pôde ser feita com um anulei ou
tanneis durante a construção e na pratica
prefiro construil-a com dons, una em rada (ac-
amara panetrando as . suas aberturas pela pa-
rede o continuando, abaixo, da corrente.
de prefarencia com uma queda gradual até
dosam-regarem' no numero tieceasario de tur-
balas ou outros motore: _hydraulicoa, Pelo que
a força de presslo, se converte em força de
movimento.

As caixas dagua tambem tém aberturas cal-
culadas de descarga, em seus extremos, para
que a agua possa ser descarrega& em volta
das turbinas on na corrente, quando SO
quizera•

Os extremos do imanai' acima da corrcnte
podem ser fechados por portas dagna regula-
das dapaaro de cima do uivei, e as suas aber-
turas rodem'ser protegidas por Imitada ratos
para impelir a an ta-afia, de objectas ob;rat-
atores. saloio firoo dos rolos manter sempre
desimpedido o tunnel.

a¡f. 11.901 —.Memorfal deseptivo da inven-
ção de. evtperfeiçoarrzen tos esfl reprezas»,

pc,ara ouc pretende. privilegio Wiliiara, flenry; •
Standidt, dornkiliaclo em Reme •sprjr¡g,
Condado de Stone, Estado de- Jlissouri, Es-_.-
tados Unidos da Amertea.•

.11efore-soa . invenção a aperleiçOamentos
reprezas e especialmente a maios que neta .

.anittruu a utilizaçao mais ofilaiento da agua
aonsetoada por elas durante a estaçao secca.,

;as diminuam o risco de dama:ale:0es uos setts
aa1t(9.tos durante o parira° de , chuvas. Otttro

Comquanto represente dons tutineas,nm 'era
cala extremo fia repreza, não q .oro rastrin-
gir-me a essa construcçao, porque posso em- -
pregar um sô.on varios amueis confoarne as
cot ' ações.. Co no os tunntas são construilow
inteiriços -com a parede da repreza o ao
mesmo-tempo que esta, ver-se-ha que aavana
tagens de-tu inverto° podem ser aproveitadas
com mui /anca despeza, o nuo a agua retire
aad t póda ser empregada orficien temente parai
fias indiAriaes mesmo em niveis baixos,
porque os -rum-reis são abertos na fundo da
parede, da represa. Chama-se tami bem attençaa
para o facto de que a acua podo ser utilizada
para fins industriaes ou para atormentar o
uivai abai-o -da corrente, sena o risco de so
oastrair o anulei ou damnitica . - Os machia
nismos, com dast Kat% Na pradca o manei
pile ser reforçado com ralares, vigas o some-
batuca, ou por outro modo apropriado, e fica
entencli•lo que prefiro asswitar os pilares da
a cmaçto da porta em alaridos abaixo do fundo
do anua de modo que a agua deli-az dello e

. Nos desenhos: fig. 1 é vista parte em pla nei os destr ços nã.o passam entrar.
o aarte em seco.° do urna barreira e soas- - Na construcção da parede 10, prefiro seguir
,depondertmas,,construidas de :mear to com a a pratica de dar ao fitado da pa 'ode urna lar-
invenção ; fora 2 vista aeccional fragmen tasiaa gura aufproximadarnento o douro da altura,-
atravAs da barreira sendo o turiri reptara:1- do modo que o material da parado, aara cada
tado fragmentariamente em elevação ; fig. 3 - pé li-tear ao traves da corrente Será igual ao
vista do f'-ente augmantada de ura do.-3 mim quadrado de s a altura.
rn strando ns po ...tas o pare das gradeado

•ralo protector ; fig. 4 vista em clevavo la- 	 fios do InWanhas ás vezes so enchem
muitos pés acarta do estado normal o, si foremtaxai, fragmentaria e aug 'untada da um dos
barralos por urna repreza, rompem pelasautueis; fiz. N vista parte em plano o pat•to

garis sobre a barreira a é além da extra-. G vista. trans- mar
nadada d ata e depois de, -m até formar cru-0

esi secraa de fim Rume/ : fig
versai era socçao pala caixa do -descarga do.

toam do extremo da rena ai um novo canal,zIgna , e fig. 7' vista terminal de. uma das
caixas do descarga. que a torna anpri- 'faval tal ..ndo eles voltam•

ao seu estado norm ul. T ndo-so os turmuis
Quanto aos desenhos, la reprssanta uma junto 4.; • margens. -dispon o-se barrei as do

repreza solida de co ;ereto ou otit e() oaterial com .r. ,to no topo o o ado oifmrior da ropreza,
adequado o, de per.furanoia, ropzat gand çe:b1;re • e estainlendo-aa p •rpa clicularrucnte acima do
rocha. Atcavcssat;di a barrei a e int -iirços -limito da agua e collo .ando-s, nigarnos, deo
com ela, ha os amueis 11 o 12. nadai exemplo pés de caneta:do no topo dos mimeis e contra
representa cl o um em cada extremo da bar- as- tua ..gons abaixo da represa até a intua; or
reura e ambos sã.O substancialmente iguaes. fluxo será levado pela corrente do rio, do
la se ovevei um delles. A entrada do cada moio a impiair que a agua atravesse ct ex-
titulei fica ao lado de cima da parede da re- tremo da rupeeaa ou minu a sua base, o isto
presa, ficando . o mesmo collocado na brisa Fe á0LIS.0.0 com aterço das lespezas que .se
desta o tendo a entrada reforçada- com uma piariam com a muragem das margens.- •
armaato do . porta. constantes dos 'Jatares 15; Estas descargas de tunnel enchem logos dctVI, 1/ o 18, que constituem guias na •a* as
aortas 19. 20 e 21. As portas são li gadas. a uma capacidade sutliciente para impedir o

excesso de agua de cheias subitaneas até imohastas elevadoras 22, 23 o 2a respectiva-
se reencha cada repreza: Durante o flti n e.mente. tendo cada ,urna um cabo ou roda ale- a
normal dos rios o leito ficará soem, e durarita'- 	 I que podem ser tevantadas ou
O periolo chuvoso' o decti, roei' da repre/aOabff ixacias nas armações. Ao através da en-
transportará   balsas entre os mimeis° permitairada de tunnel, coloco um tapunio em fôrma tira que os peixes, subam ou desçam ao ricado barras 20, que COttni i llA tO .1.1111 Talo p- •a
Com a construcçao ora desminta, a rePreaaeliminar a possibililade do antraram no tunael

e o nbstimicarn carros eatranhos' enraragsa- principal o o oategiva das paredes lateraas'o
dos tunnela pedem t er.recoucretadus nau des.votos, arcos, lenha ç samellaantes. Este ralo; petas dá barragem o sem parar a faro clQ.- •porém, de flana alguma interatre C01.3. a
machinisno durautoosfogjcer_to!../..• , , - -descaro, &atm peIG. tur.uCh . Cada tuna



.	 ,
10854	 -Ivii46—feira.i. DIAIÚCS OFFIÕIAt

- .

Junifo" Ve	 \, •

terra

llofere-aa a , presente invenção á transiniaman
'dá forças impulsivas atra,véz de !inibidos do
um ponto para outro.

Na paterno britanniea, n. 9.020, de 1013,
.rsatá daseripto uni'a methodo de transinittir
força motriz por movimento .ondnlatorio em
.liqiii-los par meio do uma serio do variações
pai -radicas de volume, e pom.slo que percorro
11:na aolutima liquida, e está repre sentado e
dase'riptaum appareitio pa-a transmitrir va-
riaçaes de volume e pressão do forma humo-
laica '

,typo de onda rine temos até agora gerado
paio methodo e pelo hpparelhea deseripto na
dita patente está . representado na fig. 1 dos
de-mal:os juntam em ema as abscissas da curva
representam eistancias, das fontes de energia,
e as ordenadas represeattnn as pressões em
-clifferentes pontos do tubo e em -qualquer mo-
Incuto t articular.

Amreaenta invenção conaiste em tranamittio
forças impulsivas ao longo do uma colunaria
já] ti ida vir n i na arriers onda ou l por uma serio
de Mirim, _que sara adaptadas á natureza do
troa, I no que tem de ser feito nu, extremo
ceptor.	 •
- A brvenção tambem e nsisto em um methotio
e meios para disparar metralhadoras por
enodo tal 4ite cada pro °AH passe catre as pás
de uma balare. propulsora em rotação, por
impulsos da ondas transmittidas do um gera-
dor movido peio matar da hrlice do propulsor.
• A invenção tinham consisto nos meios
aperraiçoados abaixa desolamos para disparar
anctralhadoras -mala tadaa em aeroplanos.• _

al tapo, de onda produzida 'segundo a pre-
anta Anvançariaosta representado no diaa
gl'allinla dá lig: re em que ha tema oioração

•pida drf Plamsãoacinia de pressão media. As
• bscissasda etiaaa raprcsontam as distancias
•ao lonao ao tuba-da:abate de energia, e as or-
'• -deitadas • rapreamitain as preaska_em pontos

difreceiatas ao tango do tubo em um momento
dado. Comparando 	 duas tigura.s v0-se que. _	 _

,a IV. -11.90,4	 3remorial deseriptivo 4ainveitío
de Naperfciçbame2tos na transmissão de for-

- . t!as impulsivas através de liquidas», para
que prchn tem privilegio Govt Conslanti-
7iesci ! e IValter Iladdon, domiciliados o pri-
moiro em Weybridge. no Condado de:Surreg,
Lt aterra, c o scgundo . on Londres, Ingla-_

_
Ern resumo, aeasindiso Corno pontes cearam

ateres constitutisomda invançao
la, uma relvem tendo uma parede, uma

aixa de descarga cl'a.gua ,abaixo da corrente
ara o machiai:3nm de rorça abaixada repreza,

um tunnel que se catando atravez da repreza
41tnn a sua entrada :Na parte do cima da re-
preza o descarregando na caixa de descarga
d'agua, sen io esta caixa disposta transversal-

.. mente ao alarma mtendo urna sahida de des-
carga, cru um extremo e bicas de descarga
d'agna em turbinas, e vatvulas para a cata
safada de desparga e as ditas bicas

2, uma raprega, ama caixa de descarga
'.d'agua, abaixo da corrente para mecanismo

, de forca abaixo da rapresa, um turma' atra-
vessando a rapreza, com a sua entrada. no
lado de cirna da repreza o descarregando na
camara de descarga d'agma, tendo esta uma

' passagem de:sabida em um extremo, o biras
ra vaivulas de descarga d'agua para a referida
passagam e as ditas bicas.
• Rio dç Janeiro, 13 de junh,o de 1010. = Por

proritraaão, Lecfers	 .	 , .(2.802) •

:

no primeiro caso é riedessaria uma pressão
meda maior 'do que a amplitude da variação
de pressão, o no segundo caso basta que a
pressão seja um pouco maior do que a
atmospheriea.

Va-sø mie a forma da onda transmittila
pólo variar e que a pressão póde ser gradual.
Em cada caso a oada deve ser gerêda na co-
meço da colaram, liquida por um apparelho
construido de arcarda com ,o trabalho que tem

' de ser effectuado por um impulso que, chega'
ao receptor.

A invenção é osrivialroente applicarel a
casos em • que far nece-a_rio transmirtir forças
consi-leraveis actuando sómanto 'durante uni
instante num receptor situado a uma distan-
cia do gerador.

Va-se-	 que na transmissão de impulsos sma
guindo esta invenção, corno no caso da t raia-
s nissão de onda segundo-a patente -acima
mencionada, a transmissão da energia não
instantanea, mas quo damirre um lapso do
tempo entro a geração da onda no gerador o
a sua recepçao no receptor, sendo esto tempo
igual ao tempo que /ovaria a onda a propa-
gar-ao do gerador para o recegtor no liquido
considerado. -

Levando a invenção a atreito segundo uma
variante, ligamos o gerador, ao receptor par
um babe. e Matamos perto do gerador uma
capacidade em aonnexão cora o tubo. Entro o
recuam e o ee mdor, de preferencia perto
do receptor está collocado um dispositivo para
abaorver ondas malar-talas que pá-teriam in-
terferir com o 'amaciaram-isento do appareiho.
Para impailir o liquido nara o tubo ha uma
bomba adequada que Ode ser operada por
qffilo aeamodo que so -desejar, por exemplo
um pedsl.

Sonata) outra variante.' em vez de se usar
uma bamba, de pedal, Oóle-so- amararam • ar
com primido ammando sobro um tanque da
Jamaica que 'pardo .ser posto em'communicaa
ção com o tubo o com o gerador..

O garadoa pó le consistir aia uni embolo
aduado por um menti-leo do forma couve-

t Mente e disposto par fórmi tal que duran&.
uma revolução do excentrieo.o embolo é actua-
do durante. rima fracção da revolução do • eixo
do excentrico o fira em repamo durante a
maior nado da revolução. O atinado está em
cagamo com ó liquide contido num erinaro
lindo adltrho qua conduz ao garadnr. Erra
cornmunicaraio com o tubo pada harer perta
do eerador uma capacidade adequada similar

daacriata na nossa Intente britannica nu-
mero a.a,a9 de 1913. O liquido &mie ser ali-
men tado ao tubo de transmisaão por uma
bomba dd pedal, ou em uma varlanta por urra
taurino da Óleo em nue o oleo a mantido a,

•pressão constante, di gamos a, a kiloarammaa
por r.eniárnetro quadrado, por meio do ar
com rri !HM O ' ou de antros releias, ner overnrda
una bomba enramam. A communicaçala entro
o tubo cie transmissão e o tanque paide sor
governada por uma valvula que se abro para
o tubo de transmirs -M por medo tal que o-
tubo rale ser mantido caem, de liquide: ou a
alimettlaaão do liquidoire' sco ao tubo /-ç:,Ia ser.
aça:tirada como se descreveu no nosso flectido
de patente britanniea n. 17.85a de 191S. •

No tubo CIM3 COilí112: ao tanque ha uma tara
ins ira especial de quatro vias que , pormitto -
estabalertermse • roMmunicamão como se sear2,a,

(1) Cominunicação entre o trancam de oleou
através da valvula para o tubo do transa -
animara ,	 •

Communicação- entre o tubo de transa
:roiasao e o tara , no através do, urna valvaia
que se ala-o em direcção . oppasta, isto é, quer
pearnitte roluxo do tubo de transmissão para
()Ianque da dem .

(3) Fechamento da communicação entre cê,
tubo do transmissão o o tanque de oiro, e•
aberrara do tubo de transmissão para a.
atmosphera.	 •

O apparlho acima descripto opera pelo:
modo seguinte: Fazendo-se girar o (areenta-leo
do gerador, man a torneira de quatro viasnaa
primeira !amaçam estando o tubo de trans-
maaaa aob a pressão estatica do cerca de s,
kilogrammas por centimetro quadrado, assina
que o Oxcentricm, comprimo o. embolo do ge-
rador produz-se uma onda de compressão no
tubo do transmissao no extremo do gerador.
esta onda percorre o tubo com velocidade da
sOev no taloa usado, até chegar ao embolo da
rematar. A energia desta onda é consoai ida
cm or -arar o trabalho que tem do sor feito
peio-smptor.
- Em Cada . revo/urAo rio exceatriem é gerada:
urna ou-da no acamar, e assim é impramida,
rua caltunna liquila uma série de imputam
que sadirigem para o receptor, durado o
tempo em que a torneirame achar na pri-
meira posiçio. Para evitar Malcuidados pro-
venientes da reflexão da ondas, ha porto do
receptor uma u f ania, que se abre para o re-
ceptor, mas que tem uma poquena abartura
inste. •	 •	 •

Mato resulta. que 3 Old3 que avan ça P6tha
passar armamento, mas a onda. do retorno UI

absorvida em fricção na pequena abertura.
Na maioria dos cases isto ta assem:tal,- por ser
extremamente Jaca constatar um receptor
que absorva completamente a energia da.
onda quevança.

Quando se, põe a tormaira de qrratro vias na
segunda posiaão, a primeira with do amam--
pressão formada fará voltar urna certa qual!-
tidade do Moo aErtanque do oie6 e o ernboi-i
do gerador será mantido no examino da.
mylindro onde o excentrico não actuará sabre

Neste caso'nao se prminzena mais ondas, itt
executrico nó gridor Orará em vão. Pomar*
corno ha nana pressão inicial 5, ii, Mins. mo
liquido no tubo do transmissão, haverá ainda
rim certo contacM entre o excantrica e as..--•
embolo na posição extrema &sie, e, para
ovitar o choque tuuo disto resultaria, a tor-
neira deve sor posta na ter..eira posição,
alliviando assim compeLi monte a. -pressão ti*
tubo do transmissÃo o ltbe'dando coundeta.
intente o embtro. O '6!e descarregado dà
tubo de transmiss ia, gelando a taanoira está
nesta poaçm, pode se' c, aramido par um p0
queno tubma caixa da abana ela do cylindraa
ou ao reserrat mio de olao do qual as-pirar a
bomba, se so.empratar urna bomba em vez
do tanque da ale, acima mancioaado. .

Ve-se alue a. transmissão ae impulsos acima
de cripta dependo completamente da 01 Mi-
eamao ao liqulio usado, A prOsàio'do
ia onaa formadaltelo -Movimento do excen.
trieo no ge..ador, é uma funcqlo da veloci-
dade do . erebõla oM cada bistanto-oxs a natu-
reza do liquido emp-cgado, e cata prasslo erra
nada clopeudom da natUreza do receptor,
camelino rine este sela: emala de absorver a
energia da ond formai:a no gateador. A pres-
sa') ia abem é independente dó comprimento
do tubo se o tubo for suflici ,tntemeuto com-
prido, sendo esto comprimeato da ordena de
comprimento da onda.-

Se a energia da oada não for completa-
mente absorvida pado recamar, maio suecoder
quo a onda Av,ja reflectida para traz para o
gerador, e orne a ser maneada para o relia-.
ama o 'que produz um segundo impulso , na
embolo do recearam, o achou-se que pódem de-
correr duas destas Cellaxões ou mais do gale
reinith que-em vez do um impulso sob-o o re-
captor, Mein produzir-se diversos impulsos
de urna tlilkia onda vinda do gerador. E' por-

-	 -
9
	 •
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tamo turno;ri dostruir a onda roflectia
aosito quo comemar a omagar-se do rc •,eptor.

od'oottlar isto pelo modo S3e1111110.
1 7,3ti•O o ri:captor e o lobo de transiniss'ae

• der ,m.1"-se uma valvula do rettineão que dá
oasotoom livro ao fluxo do do tubo
tomo O 1%)0,epaw, mas que produz fricção coo-
,•• n !cravo! na direcoão imposta, fricção oito
ta'ria ser produ/ida iazondo-se na valsada uma
Oto t o 'tia abcrtiom nerinancote. a valvitla fo-

rs' -'in tio sua sé te pelo rolo .no da ,inda
Oct tameptor, c a onera da onda se .á dos-
atii ia d,:ranto que o dqii o passa atravlis do

po lite o orifi , sio na vatiaili. A intercalaaão
'leste cispositivo d alotorpção da onda refle-
ctida alto a compleoatomite as eon !içõos da
onda liquida. Em um apnarelho em que fize-
mos exparieuclas com uni tubo do trarisrni,são
cem fres metros de r.o pprimonto, som o dis-
positivo to &iso lo; io. a ampli-nde di segunda
onda rofloctio,a Cai Ce rea de 70 y da da pri-
meira otvia, e a tercei .a onda r affectila foi
..oa ano ot toaa df. 30 0,;;„ a da p innui oa onda.
Cepo s do intorcalado Odiaproiovo de almora

spríici [ -Cie se nootram tragos de ondas rfie-

Vara a Ta urnas ar/riieniVs praticas é sem oro
itemosario i •torc,ilar um dispositivo de ab:or-
poio da reto, por ,er extromainente

oaegular a força ua onda exactamente do ao-
corn o teabalho mie tem de s • r ¡Ato

Delo rmomtnia Só tointe nos casos em que o tIlhO
4ie 1,1~n-11 ,5810 tivor cornorimonto muito gran-

10: 0 1 , etulsidi . raSniS as 11 'nias de idas
As P leç*.os, ao,N.'cl t ios .rov,aa a onda re-
Ilecli Ia que it a ste: casos é sulfieietdemoute
amortecida e dio,ipada antes de e, egar ao re-
captor.

'go 0 deOanar por a velmaidado da camada
lo no tulha c01j .:ro ao ceraloo em

colina ',na,: por wginido, p r li aprossam em
um Ur-Imite d4do em kiaorarritrota por ceia-
Limei o mia Ira to, a rela a.•:o moro es as miau-
lida :os será approaimmtamente, para agua

— o para oio lubrificante, parafina ou

ioetroleo
, g

Nt000m guie a presão daao , ole ;Minto da
volorid do v. C 11110 MN	 11 •, 0 concreto r n a,

inven(j to, suppruoia-se ;:oa neo'aoa..io oud no
receptor uma prosam) mOdia da 100 kimgram_
toas par contou , too quadradU actue so':ra
itinholo com aroa do somoto do 1 (watt intetro
quadrado, coei tua golpo do um ceutimetro,
durante uru tempo igual a 1/1000 do segui lo.
Suppoith -St que so ornprega oleo de uthriti-
em,ção cone o Ii 1tjdo ii0 tubo de tia istnissão;
então a volor idada do liquido nu gerador deve
ser v Oha-- 9 X 100.-a 900 condo-moa s por
:legando, o o dastottamento do liquido no
receptor tsorá rio um centímetro cubico du-
rante 1/10J do seauu io. Devido ás per-
das provonientes da gratula velocidado do
f:quiOo na passag 'm da onda, será nocessaria
tio gerador tnr.a poassão um pouco maior. A
pnergia perdia sorri dissimada em calor ao
;1 ,1go do topado trawmissão.

Ira obtor do um gerador tua pressão do
tiO Illograminas por cervino Oro quadrado,
roo eaemplo, p ,damuos empregar um exceli-
f rico actuando sob o um e obolo o deslocatoio
uma certa guardada :o do liquido em uma ca-
pacidade, comokie descreveu tiknossa patente
tritannica n, 4. .31 4à .to 1915. Por exemplo,

, podemos empregar um ornbolo do 2,5 ceitil-
abaixo:: do diatnet7o, levantado por um excen-
;Oco com um goipo 0,0 modidtetros, o que

.friduzum dealocatutento de cerca do 3 omiti-

roatros embicos, e uma capacida,do, de 380
centimetro cubicas sendo laico lubrificante o
liq, ido usada. A compross Mi do liquido na In-
zão do 3 para 380 dará tona pressio do cerca
c'c !io kilogra nnuas por , antimotro qua Ira to
no dei. saodo o coalli,lanoe de elastiei lado do
deo cerca clo 14.6"30 kilooraminas por cotai-
met o cosa:dizia. O augruento subito dt pros-
slo na capac:da ',c na assawnt do excoatrico
pelo ombo:n gerador r,crará uma onda no
tiro do tranonissio, quo com as dimensões
dai , s. transmittirá ao receptor a energia no-
cessa ria.

Com esto arranjo o tubo do trannmirão
pódo ser folia ',o ou posto tarei operaç , o r vou-
ta -1r p meio do fechamento ou abertura do
uma valvula no tubo.

VO-so que a invenOn ama dosrrInta é ap•
plica, el esmecitornante para actuar uni rece-
ptor que demande impul-os i . 'stauam'o a in-
tervallol dados. Em voz clo um eorador cora
exccatriro rotativo, o gua, l or oó l 0 oonsisrir
simplomiente em um embolo forçado contra
o cru uma (mimei 'arle on em IITTI tubo,
prr ei i do tuna pancada, por oxernolo, de
martollo pa4ado. ou por uma oxolosIo ou por
qoae-otic a outros meios que produzam uni mo-
Viitos . ,to instautanco.

&invenção pó le ser applicada para muitos
e vario; fins.

Pólo ser emprera.da para operar sigones
em estearias de forro do uma altabela, para
actuar qu a irii l en typo do tornoiras ou para
prodozir etdotos de percussão.

Em geral a invenolo á anolicavel em tolos
os casos em que se tem de tranami tu' imotil-
sos lo co ta ditraçOo a tona ci stamoia do um
ponto da 'Cainham odie ser usada pira
te' grapiOa oro voz de tolographoa electriaos.

NOS despido); juntos: a fie. 3 é um Ma-
gro-orna que m ostra a nnul; Pno rid inve,mão
ri cor: . :rn,+ e um aystirna dr sizna e; do .s.•
tra ias da ferro. A fio. 4 é nr'a so^aan
unia ma do guralor t .t e onda impulsiva a lo-
cpia 4 o pira urso no sysimma. A fio.. i am-e-
scuta tiro instrumento sonalarior adan'ada a
ser li gado 110 system:1 d3 sigu n eS da estradas
de form repre-ontado. A - fig. O é uma se-
caoo do uni appnr telegrapoien de "avio,
o a fig. 7 é mima eterno) que mostra um te-
legra.oho similar do navi a , era qua si' (moira-
ga too itudr ,imunt0 na noato, poa exemnlo,
o o outro na casa da machi-a do navio a va-
por. A N.o 8 repneS nuta a anoreamln Ga in-
vanção á opornin 1 un maroitiete. A fig. O
rmras nta a disposicão gorai do um me,thoio
de omprogar a invenção para operar o eati-
lho (.1r uma metralhadora, para diapa aar o
priiectil entro as nis da holice do um am .o-
p l ano. A fio. 1/ é unta secção qui nyotra a
alavanca do onveruo da um aeroolano modi-
ficada pit"a un-war como disno:itivo .. 'o com-
mando do dopara de uma ineVa t hadora • A
fig. 1, é um de'alrie, de parto do orador do
()Idas. A fio. 12 é uma aneçoa po'a linha
4 - na fig. 11. A fig. 13 é u . na secç t o com
mostra o met:iodo d o liga-a alavauca do nom-
mando do dispa ro o a sim -bomba ao tubo orlo-
cinal. A fig. 14 6 uma elevamao tormiaa.1,
e a fig . 15 uma sacmko do gera for de ondas.
A fie. 16 é uma elevação terminal, e a fig. 17
uma secção do motor oito ripóra o pe motor da
metralhadora. A fio. 18 é tuna soação do Woa,
variante do motor cio percuti-ir. A fig. 19 é
um detalho da fig. 18. A fie. 20 é urna se-
cção pela lio/m.12-12 da tigo 18. A fig. 21 é
orna vis ta ge com uma oa-te en secção do
unia variinte de apparolho do colmo atr t o do
fogo e nina metralhadora tiara disoarar 03
proiertis entre as pás da belice de um acro-.

Na applicação da invenção a signos de es-
tradas de ferro, como se representa nb exotn-

pio dado lias figFs. 3, 4 o 5. em que está roa.
pr .sentada schem-ticamento uma linha do es-
trada do ferro a que tem em uni lado uma
séri a de sigoaes ti, h2, b3, blk para trens mio
caiu nOarn em unia direcçlo, o tio outro lado
uma séria de ignaes cl, c2. c3. cl para trens
que eatninham uma outra direação. perto do
cada par de signaoa Li-el. 62 c2, 63-o3 o
bi-c4. ha um gerador de ondas represen•
t di em seco na lig. 4, adaptado a, limado
á roda do trem passa por cim , dalie

'
 enviar

ondas impulsivas ao lo ego de tubos do trans-
miss to de onda,, !igualas. Nulos aos motores
ths gignans, represe:g alo:a na fie. 5, e arran-
ja to para operar signos determinados se:-
glina0 a dirnçãa o	 4o trem mui
Cada. motor do sigott os é rapaz do operar una
sienal em qualquer di re aç to da posivo do
«linha livra» para a proição do (perigo», out
da posição de «eerigo» para a posição de «linha
livre».

No diatzramma na fie. 3, suppondo que roia
trem oandulta da esquerda para a (lin ita
direcção da ficaria, e suppondo quo cie mu á
pooção ind i cala pela roda e em fraoto do3
signaos b3-c3 e mie antes do ter chean to a
roda a uni inst' umanta fj, ema h3-c3, 	 sienaeso-
63, b4, es t avam na po:iç -to de uliolot livre, o
os signas bi, 62 na posiçio do «perigo» o que
no outro lado da linha os signa% cl, cl es-
tava!» na po-içio oo infla livre», n ossignaes
c2. c3 na posicao de aper;tro»: nua ido o trem
chegar ao gerador em f mine di 63 c3 o orn-
bn o f será actuado e en,i rá unia o ida iria-

p‘lo tu' de tranonis .do, como go in-
diano, para os sianaes bi o 63 o Lambem pua
os signaes c2 e c4.

O ofício) doa impulsos assim enviados aos
insirtuneutts sion-lidor . 's é mover o sienal
ha d.. da tha ti rempara r irrigo», o mover o
sienal b de perigo p ra «linha livre», o assj ta
os d ,us signaes fiar' o CIO < 1 1NOr gon na trent.0
do um troa' que ca minla r ia rn isma dmoaç
No outro lido ria i lia t, offeito , la mi 'a Pana-
mi . Lida é rim o sign& c2 de op miam. pira
«linha iiv m», o o amuai cl do «linha livra»
para porigom

l'ara segaraoça dos trins nas duas oiraitefos
da mesma linha, os detaaos c3, c. rep .e4en-
ta los na pm.io,o de odor:ema 110 dilgra,11Ma
devem OXiS111 e ti um blóc u na frente da ro-
prezentadr. O arranjo das counetx0e; mio faz
paro, da presente irY n pio, pois que ao po 'emn
ema .egar diífe .enies syst muta rio tirnt's opa-
rados por impulsos impulsivos poacorro ido
unia coluunia. lm4uidt .

Pólo haver geradoros separad s nas d ffe-
reatas estaçOes de sigais para taons cami-
nham:10 na direcção opp ista á acima menaio-
na .la, e os meios para op mar estes a ppare•
lhos po fem ser arra,/ actos por modo tal que
um troto caminhando Cml uma dire, •nita °ppm
um jogo fie ge adotais, o o trent caminhando
na ili:eeção.opposta opere outro jogo da ge-
radoves.

No gerador do impulsos románntado na
fie,. 4, Mn embala f q os (rahallia em unia,
carnara h, o é adi ati•lo a sor actuado por
unta pancada na seu extramo superior.

O diamotro do ernbolo pó /e ser cerca da
dois cantinietros. o C11101•:-`1 .11, CONVOlf1011te
inmil ls) fôr p0 luzido por uni peza de troa to-
neladas mie passo por rima do extromo su-
perior do embolo. Ao ser impellido para :len-
tro	 embolo produzirá tuna orassao do cerca
de 1.000 kilos po" centinpitro • quadrado na
cantara I. A ore são na camai'a h'aettii tio
extremo de, tuna valvula a:9in Ir que tew no
outro extremo mo embolo I imo taabaliia
uma unam ia de diametro muito maior da
que a abertura n da cantara intorinedia o.
A cantara m está liga 1a ao tubo do trans-
wissão p por uts didpezntiço g tic3tinado
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:observar as ondasreflectidas, o o liqui t/o é !na
traduzido no tubo tio transmissão a uma •
pressão - dia do cerca da cinco ailoarammas
-por centímetro Tad -a lo. Na v .1vtila a e no
embolo 1 ha ara faro central r e uma cantora
a no furo r é munida do uma ulula de bola
t operada por mola.	 - s

Esta anparelho opera ralo moio seguinte:
quando o embolo f t impollido para baixo a

niresno na camara h sóbe a um alto valor, e
esta pressa) actuando sobra a bola t sobre-
nuja a pressão no ttibo,-. c o embolo differencial
fuanacio por e 1 move-sé para a frente;
assim que a valvula cotada deixa a sua séde
pressã.o na catnara, h pôde actuar sobre urna
aréa muito maior do embolo, actuando sobre
o diametro total da rosnara o. Disto resulta
um movimento suba° anamentado do embolo
diflareticial. ralo que é tratairnaticia ao longo
alo tubo p utsa onda impulsiva potente abriu-
dase o (Esposais . ° de abmrpção q para que
esta onda possa p:ssar para o tufara Esta
olaia diriatasa pelo tubo de transmissão para
os mourcs dos signaas que se desejam operar.

O motor de si,guaes representada na fig. 5
consiste em . uni mbolo a comprimido contra
o gerado: por uma mola .t: cujo axtramo tra-

. yairo esta comprimido contra o braao curto se
d signa! y. O motor exactamet ite igual sarve
para actuar o sigma t:a direcção opposta. Se

• a energia total da onda nact fôr consumida
em actuar o siattal proltrará no liquido uma
onda do retorno no tubo de transmissão,
a chegando ao dispasitavo de absorpçto q, que

• consiste cm uma valvnla conica eani um furo
central, a ou la de retorno é absorvida por
esto dispositivo e assim se evitam ralha:tias e
ondas succossivas caminhando etn aonfusão em
33iitidos oppastos no tubo da transmissão. .

. Este dispssitivo de absorpção de onda numa
dire -tato pude ser montado com vantagem
-lio extremo do receptor, e de preforancia o
tubo de transmissão é munido a intervalla do
atm numero destes diapositivos. •

Para fornecer liquido para o -tubo em-
prega-se um tanque compensador adequado
atontando liquido sob a pressa° média'do tubo
ai e. transmissão. Este tanque alimenta* um
tubo c que está ligado a pontos adequados ?R,
tubo da transmissão por tubos d que dotam
*estar a um quarto de compriuronto da onda,
coma se explicou no nosso podido de patente
britannica, u. 17.856, de 1915, e- parapôr

• aualquer gerador fóra de oparação basta
ligar a camara h do gerador ao tanque ou
tubo de compensação e assim o auganetito do
pressão na amara h devido á oper,aao
embolo será insurticiente para transmittir o

• impulso polo tubo de taansmissão.
No appa-elho telograptico de navio repre-

sentado nas figa. 6 o 7, ha na ponte e na
casa da machina um nostrnmento represen-
tado em secçao na dig. G e elevação na fig. 7.
Cada instrumento comprehonde una embolo
-manual 1, cpie normalmente esta levantado
por uma mola 2. Quando comprimido. subita-
mente para baixo, como, por oxampfo, por
uma pancada do martelo, este embolo entra
em contacto com 'um segundo embolo 3' ima
pelado :para cima por uma mola, e o movi-
mente deste embolo envia um impulso polo
tubo de transmissão de anda. 	 .

Para evitar actuar .a sua propria cam-
painha quando cutia um impulso, a conncxão
do tubo de trananissào 4, abaixo do"embolo 3,
aram o . motor 5,, que actua a campainha,
pawaver-uma, abertura 7 no embolo 1; o
assim sa aprimeiro. movimento descendente
destnembeloafeaaa a passagem em 8-do em-
bolo inferior para.° motor 5. Poréal,--quando

'o signa! tiver do ser recebido,- o embai° 4 es.-
ti ua sua posiçao superior etaverá passa-.
atem livre do tubo de transmissão 4 pela pas.-
Isagam-8 para o motor 9 do motor que actua;

Na farina desta ia venço representada rta
fig. 8, o martinote '41 á actuado por molas
impulsivas s produzidas por um ger +dor rota-
tivo 42. O gerador cotnprehende um exulta- -
trico 13, que move um emaulo 14 por meio
de um fuzil 15. Na taco inferior do embolo
loa outro embolo 16 que penetra em uma ca-
mara 17, em que são gerados os impulsos,
construida como se reprosentou na fig. 4 o
contendo uma valvtaa e emboto differenciaes
como I:, T, .figa 4. Com osta constatação o
impulso é enviado ao tubo de transmissão polo
gerador 12 sómertte, quando o embolo a chega
a um certo ponto na seu golpe descendénte,
em que o impulso instantaneo é -transmittido
ao tubo.

Emprega-se rim tanque compensador ig
contendo liquido com ar acima deste a uma
pressão de, por exemplo, cinco kilos por cen-
timetra quadrado.. Esto tanque está ligado -
por um tubo 40 ao tubo de transmissão, o
tambem se emprega na abertura do descarga
20 da cantara h um tubo 21 munido de tor-
neira., que tanabom conduz ao tanque eonapaa-
sador 18.

Quando a torneira 22. estiver aberta a
préssão na camara' h n1.03 será sualeiente
pare trans .utttir um impulso pelo tubo. O t.
da transmissão 23 está, ligado ao- extremo su-
perior de uma camara 21 cru que trabalha
um embolo 25 ligado a ura martinete 23.
O marta:ate é comprimido para cima .por
uma mola 27, e a cantara 2) acima do mar-
tineta tom furos de escapo 28,. No gerador
o, si so desejar, tombem na entrada da ca-
mora 29, pôde baru um dispositivo de ab-
sorpção do °Mag.

Na firma da invenção ropresentala nas
figa 9 e 17, ondas impulsivas produzidas pela
rotação de um exrentritto movido per um
motor de um aeroplano são usaaas para dis-
parar uma metralhadora • para regular o
tiro por Modo tal que os projeatis passem
sempre (ware as pás da bacio de propulsa°.
Para este fino o motor é actuado para mover
um gerador 31, representado em detalhe nas
fls. 41, 12, 430 11, que está' ligado por um
tubo 33 a tunanotor dealisp-ro 33. O tubo
de transmissão esta cbeio de liquido, o é posto
sobro pressão por uma bomba colitida na
alavanca de manobra 31, que está. ligada por
um tubo 35,- torneira • 36 o valvula de coro-
mando 37 á linha de transmissão entra °ge-
rador e o motor cie .disparo: A alavanca da
cominando 31, representada . em sução na
fig. 10 comprehende um manipulo 3a aferro-
lhado normalmente em relação á parte prira -
cito:ti do manipulo 39 por melo de _bolas 40.
Estas balas são mantidas normalmente em po-
sição, em recessos no manipulo, por um alar-•
gamento em uma haste central 41. Quando'
esta haste ó comprimida,pam baixo por meio
da cabeça 42, contra a acção da mola 4, as
bobs pódcrn rrovor-ao para dentro, per-
mittinclo que o manipulo . 38 seja comprimido
para baixo coa ralação á parte 39 da alavanca
do governo.

A alavanca do governo Uca 39 contém
parafina, .oleo ou qualquer outro liquido,
muito fluido, até -um nivel conveniente, e-
a haste central 41 tem no noa extremo um.
°amolo 41 adaptado a pôr sob pressão o li-
qqido na eatnara 45. Esta camara está lia.
gada pelo tubo 35 e torneira 35 á va.laula dos
amimando 37 representada na fig. 13. O
quido da aunara. 45 é impelliao sob pressa)
para a camara 46, o actuando contra a mofa-
47, abre a valvula do retenção 18, e a pres.:
são é transadttida na cantara 45 pela vaV
vula 48 ao tubo da transmissão principal 32.
Quando o manipulo 38 é puxado para cima •
em relação 5 parte 39 a pressão na canaara •

46 diminue, e a pressão da -mola 60 opera tri
cabeça do parafuso 51 para impellir para
baixo a uivada 48 permittindo assim a qued.
de-pressão no tubo de transmissão 38. 	 , ' e •

Vá-se portanto que quando se comprinte
para baixo o manipulo 38, a pressão gatada
no cylutdro 45 da bomba será transmittida ao •
tubo de transmissão maatentio•o sobre uma
pressão definida acima da , atmospaorisa„ n
Quando o manipulo 38 se levanta, a pressão
no alho de t ransmissão á relaxada através da.
valrula :48 qtte -fina aborta: õ gera for 31 coms
pronende um cuim-trica 61 posto em rotação
pela motor do aeroplano por qualquer modo
afiei na fo. Este axcen trica actua sobre um
embolo 52 aor un f1 ,1 tal que a cada revolução
da eme tr co a salioncia. 63 opera para, abai-
xar o embalo d2.• Si bouver pressão na tubo
de transmissão 32. este a,baiutmento do empola
aeraal, urna onda impulsiva no liquido no tuba
32, -e esta onda impulsiva propagar-se-a ao
longo do tubo até chegar ao motor 33.
• O motor _está representado nas liga. 16 e
17, e comprettende um embolo 71 que opera o
gatilhoon parcutor que faz di sparar a metra-:
Nadara. Este embolo é Mantido na sua posi-
ção traseira por uma mola 72 o é munido no
sou extremo trazeiro do um ombolo 73 que a
actuado pela-onda impu lriva a tta vem
tuba. Na traseira do meter do gatilho está
montado um disnaitivo 74 de absorpção das
ondas reflectidas, que comprehencle, urna vala
aula com uno foro 75 o que é mantida na sua.
séde por meio de uma mola 6. Quando o inaa
pulso taansmitticia ao longo do tuba chega to
dispositivo de alaer tção aate é afastado dza
sua séde contra a, acção do mola-, e a arda. -
impulsiva actua sobro o embolo 73 o ,impollts
o embolo 71 para frente, contra a mola 72;
e assim faz ui:parar a arma da fogo. Se a
.energia da onda não fôr absorvida polo tua-,
balhooffectuado sobre o embolo. a onda re-
flectida -será itnpanida ade ao propagar parti
traz pelo fechamatan la valvtaa 71 sobro a
sua séde: e a energia rifleattla será absor-
vida na passagem 75.

Nas figa. 18, 19 c 20 está representada unitaj
variante do moto- do disparo. Nesta férrea
tubo 32 está ligado em 76, o a onda transmit-a
tida passa através do dispositivo 77 de absor-'l
pçã.o da ondas reflectidas, para a passagem
78 que está . fechada normalmente pela vai-
vula conica 70. Assim que a valvula 79 se
abro, a onda impulsiva actua sobre um dia-

'metro raiar do que o da passaaem 78, pelo
que actua sobro o embo/o 80 do motor •9
disparo "um impulso um pouco mais vivo. 	 •

Na'ag. 21 está representada uma variante'
do dispositivo para disparar uma arma do .
fogo entre as pus da laolice de propulsão do
um aeroplano. 'Neste caso o motor do disparo •
está ligada á trazeira do uma metralhadora
Wickers 82,. representada em linhas porta
toadas. O embolo 83 do motor.de disparo é
tomado pelo extremo inferior .do. uma barra
84. que por seu turno toma a barra do c.ts-
paro .85 da . metralhadora. .0 extremo tra-
seira 85 do motor do disparo contém o
dispositivo 'do absorpção do ondas reflectidas
e uma valvula do agulha para deixar escapar
ar do system. O gerador 87 é movido por
meio de um eixo de C:Ir:fala 88 , ou por qual-
quer outro dtsoositivo adequodo, ao dobro da
velo ridatic da helice -previsse .. - o é !abria-

atado por meio de um luaafieauor do gottas Ca.a. -
A onda para' disparar a' metralhadora é
transrnittida do gerador ao motor de dispara
pelo tubo 32. Nesta variante, o roservatoria r
pato qual é forttec:do o liquido sob pressão:
esta contido num eylindro 90,1igado ao systeu
ma principal por una tubo de pequeno diante-1
tro 91.Para introduzir pressão no systerna do
transmissáa para disparar a arma, plasa-sa
para cima O manipulo 02 estendendo a moi+ ,

a campainha, que será, portanto, actuado.
para tocar a campainha.



:
1 95, e em segu'oa larga-se otrian i ouleae por
Leste moda 'obusni-so uma acuam u'a ão . oleo• I do parafina sob pacamão ito ,cyli oiro interno

• abaixo do 01115010 05. A metralhadora fica
• , então prompta [iawt. disparar, o para cornai

• a disparar quando as ondas forem gera ;13
pelo gerador 8)Z,puna-s3 ialavanca 95 do fio

..,..WraIetallico Bolado%
A.) o fio Navio): eatá fixado na tillionela 97 do

'eXtreino inferior do cyliodoo, e quando se
• puxa a alavanca 9..) a balaio 98 do fio B cvv-

.; deu impeli() para doutro o pino :ia fechando a

Ummunicaçan nutro'o tubo 91 ó o esnaço ex-
terior 100 do cyltudro 99,pela Nitrada da ar-
ruela 101 e preass,o_subsequente na estiara
ji02 abaixo do amb.ilo 95 o o tubo 91. e -assim
'piando se pna a alavanca 96 do fio Bowdoo,
1ransani1toTopoes.3.0 ao tuim . o tr insmissao

. do que r tlia, mim an:o gira o eícentrico
• no gerador. 87, ullti serio de ou las impulso as

que são tr ns lat idas' ao longo ' do tubo 32 e
operam o motor de disoaro 3I• O 'embolo 83

• da motor do diaro produzirá assim. em ca ta
meia revolução -to rootilsor, um movime
:16 embolo 83 para a fiarita, (111ton:irá disparar
a arma, se o oemutor ed,ivor na liosição co--
recta para distamo-. Po- car.o meio o diSpur0

." dó cada nroie,; (it iirodnz-se em um memento tal
• uo deixa de attincir o oro :mia-a .. o octanas°
que a difibreirça do temo() erriiiregado nela
onda para se lir ‘ pa crar, dá CM' , tio • ao inbtor
de disparo, a sailocidv esd ffermtes, é tã.o pe-
quena que tiko ha p fp do rittinair o pronul-

. sor pa .a uma p;rando de. vari elo
da voloridado do motor do aero plano. Sa
acorilonor ebee . o.' ao inoto do ritsuaro om im-
pulso- (marido a Eivar, ti +e estivor .(im vwzig!.0 de
disparar, o que será f .emierkaaqua o do o nu-
mero do moias rovoieçoes .do Mo'or do ae-c-

- plano for ma'or do que a v01;004(10 a que a
arma é-capas do Ser

i
 'a;alavanra Sa

mover-so-iia SiMplOS' IDOUÉe sem fázor.dispitrar

-Em resumo; roixiindinamos como pontoa e
varecleres constitutivOs da invento:

1°, um nicatiodo o maios para-transtnittir
forças imoulsivas ao lon go do lima cri/mona
liqui ia que cao:isto em imprimir-lhe aceres-
g:11130S intpi -Os do wessao ac,n-la da o -ossao
média do ilquido, substancialmente como se
descreveu

• 2°, ain inethodo o meios pa-a;atransruittir
forças i c aptil iias ao tarugo, de urna colmo-Ima
liquida roto constata em imp-imir-lho a og • na-
tos raoi os de ureo aei.na , da Pres.:ão roa tia
do llonido, o sibsoNoodo a enortria da o«da

• reflectida, substanelaimente como se chs-
sireveu ;

3°, uni systoma sTonala rtor Para estradas de
ferro em toe onbs ivoisaanda-se
mi longo do uma ColtinVia . liquida como se
reivindicou oin 1 vão utitiAnãaS para actuar
aiguaos • substinicialmento corno-se descreveu

4°, um	 arelho para tratismitOr iima
onda impulsiva ao longo do vima colono-ia li-
quida como se roivmaicou era 1, um dialosi-
davo transmissor actuado por um gerador em

• que a pressa() Moi mais vagarosamento do
tino na oada, substancialmento como se des-
creveu ;	 •	 - .

• G°, um-telecr oapho em que ondas Impulsivas
propagatido-so ao tenro do uma columna
quitta couro se vcivi id mu em 1, s'io lisodas
para tranonittir a.gnaes substancialmente
i:o.no se desamo	 . ..• •- ,	 -
-.G°, um martino to on outro instrumento com

'Movimento alternativo msin que ondas imoul-
‘ uivas propagando-se ao longo do uma cotim-ma
j liquida como se reivindicou em 1 são utilisa-

- fflos substandalmsnio como so descreveu
• .7°. um martinete,ouout.'o instrumento com

:ao.oviiriento ateruativo oca quesindas
- "

alvas propagando-se'ao longo de uma columna
liquida como se roiviudicoo em l'e pio-luzi-ias
pai' urna macolna rotativa., sã,o ntillsádos suba
stancialtnonto como se descreveu
• 8°, os aparelhos sienaladores de . Oradas

do forro assim descriptos o representados na
fig. 3 dos desenhos juntos ;

9', para augmentar a proporção de aceres-
cimo de pressia) cot ondas impulsivas, 'os ene-

• ttiodoa aperOlic (mios acima deseriptos com
veterencia, á fig '4 dos deseniaos ;

10',o telerapho • do naylos acima 'doseripto
com referencia ás figa. 6 o 7 dos desenhos.

11, para operar martiortn e ont-os instru-
men tos com movimento alterna ho, as meios
aperfeiç iodos acima descriptos com referencia
a Ag. 8 aos desenhos ;

12, o mothodo e meios para dlsnarar uma
mot •alhadora por 0-alai impulsivas (amua-
garalo-so ao logo de orna coltunita.
por rnoto - tal que ead• propiciai passa cor ro
as .pás do uma 'mace de prontilsão, sendo as
ondas impulsivas traosra : t idas d(3 um g-ra-
dor movido pelo.liotor'ono Inovo a holi p de
propulso, substancialmeate como se descre-
veu;

para disparar metraparlovas montadas
em areopianos. 03 01(403 avirfaiçoa 'os acima
de4eriutus com referencia ás figs. O a 17 dos
desenhos";

-14, o motor de	 aoima desoripto com
'referencia ás figs. 18, 19 e 20 dos desenhos

15, para dispam. - as motrathado cas em
aoaaaanos, os meios aperfeiçoa los adias dos-
Mit) :os O roixesen tuas na g. -21 dos dese-
nhos.

Rio de Janeiro, 22 de setembro do 1919.—
Por procuração,,Leciere 4. C°.	 •	 (2.892)

SOCIEDADES AliON6S-
SOCIEDADE ANONYMA FABRICA DE

, SEDAS SANTA HELENA

ACTA DA ASSE/NUMA GERAL 0110INitnis,
• DUALIZADA EiVI 16 DE MA10 DE 1921

s dezeseis dias do mez de maio do
tomo de mil novecentos e vinte e um,
ás trese horas, reunidos na séde social
da' Sociedade Anonyma Fabrica de Se-
das Santa Helena, á rua Primeiro do
Março ii. 31,-loja, treze accionistas, cujos
assignaturas constam do livro de pre-
sença, represantando nove mil . setecentas
o trinta acçõos, equivalentes ia mais de
dons terços do capital .secial. 'o Sr. Ar-
tbur de -Souza 'OomOs. director, declara
que, havendo munam legal de •accionis--
tas. proounin para pres i dir a assembléa
o- Se. Dr. Alberto de Faria. .

"Acceila unimimomente essa Indicação,
assume a presidermia o Sr. Dr. Alberto
dria_Faritt, riiin convida nora noimotro a
Segundo seeretarios. respectivamente. os
Srs. Antonio Vaz 'de Carvalho Junior e
Jorge Dutra do Souza' Gomes.

AsÁim c,onstituida a'mesa, o Sr. pra.:
&Mente declara que. já , estando appro.
vada a acta da ' sessão • - anterior, ia, do
nernrdo com os anrinnciOs do convoca..
00. -tivir conhecimento á assembléa
retal orlo e contas da • directoria. até . 31.
do dezembro de 1920, o respectivo pa-
recer •do conselho fiscal.

ir.,n3 seguida o Sr. presidente manda
Droce,der á leitura do relatorto da di-
recLoria.,

autihd	 101- — 10659

-	 •Usando da palavra, pela: ordem. cé.i
accionista Sr. João Figueira, pede diS-.1,
pensa da loilura desse documento, por.'
já ter sido .publicado no Diario Official
o Jornal dõ- Commorcio, do 15 do maio
corrente.	 •	 •	 .	 ,

.Submetf ida á discussão essa proposta-é
6 approvada unanimemente.

O Sr: presidente' convida o relator dd
parecer cio conselho-fiscal a proceder á
leitura desse documento, o que.. é -feito
pelo Sr.' Dr. Amorico Firmiano do Mo-
raes, nestes termos: aO conselho fiscal
do Sociedade Anonyma Fabrica de Sedas
Santa Helena examinou com o maior
cuidado a eseripturação da sociedade.
beta como os documontos relativos ao
balanço encerrado em 31 de dezembro
de 1920, e tem o prazer de declarar nue
encontrou tudo em boa ordem -e ela-
rosa, - pelo que _propõe que sejam annro-
vades os actos e contas da dirertória,
atá 31 de dezembro de 1920. Rio Ja-
/lo i ro, 12 de maio do 1921. — Ilde'onso
Dutrf.4. — J C. de Pigneiredo. — Amo-
rico F. de Moroes.».

O Sr '. presidente su jeita á discusSãO .
o relatorio da :Brach-mia, as contas re-
ferentes co armo do 192:0 e o parecer do
con selho fiscal, cujos doctimmitos, sob-
mottidos á votação, são a porova riaos por
unanimidade de votos, ahstendo-se tio
votar os legalmente impedidos.

' Continuando, o Sr. presidente doiiiara
mio, de acoOrdo com a segunda par t a do
odorincio da com:flertei-7n. si. "p n uniu'-
der á eleicão 'do conselho fi w eal o
ple.nf os, para o que suspende a sessão'
por dez minuto.

Tleoberta a sessão e corrido o •oseria.
tildo, é (morado o scaninte rosolfadca:

"Parti membros do cousP1110
:Or. Amorico Firililano de Moraes,' -

com 12 votos; Dr. Ildefonso C, ,d'az(1-
vociii Dutra, com 130, e José Carlos'ale •

	

--F i o,rieiredo rum 176	 (roalaltos).:•sua-
plentes.' os Srs. : Dr. Alberto de Faria,L_
com -ti.0 voto s : Jorge	 da rta.,za
atamos:o coo) 16:5, e Dé. Jorge f‘rect, com
1Gti (reeleitos) .	 •	 .	 •

A' 'Vista do resultado da''el oionn, o
presidente derlaro • aioitos os 1-31,Q, evos;
riam os corMani dimrIrr. para os eargos.do
conselhofiscal e sonplentep, e nada

havénelo a tratar, o r. pr•-•sidindA;
deu pra' eneorrada a SvS;410, da Qual .
M o ndou' lavrna- a prosout o ac t o- a qual
é lida o movi/varia som digcusqrto , e nu , •
Antonio Vaz de Carvalho Junior, 1" se-
oro t ario, a subscrevo' e assigin P íer 'os
doriiiiis mero-broa da mesa , e orenjqtas
presentes. — ApI0Di0 VOr.	 •cor,ser.b,),
Jnyinr.	 Alt,Prio dc Feria. — .7nrae
Dútra dc $onra , anmcs. (Segoe'a - so as'
demais assignaturas.).	 (3.003)

Companhia Neetrnpn?:n _tniu.N.
de A.r Ar 1:Azulas .Ck o an.t. 4.âs

- Estatutos

Denominação, objecto ,c séria_ • .
Art. 1. 0 Sob a donominaçi.o•de COmpaultia

Metropolitana do A rim, uns', Gorans • • recirla
pelos presentes estatutos - o RnbS.(tVria.trIfslIt.0
pe'o decreto !leg. n.431, do 1110:3, fica :Mo:Il..- •
tuida com sédo na Capital Fadoeatommaso....
cinda& ationyina que tem' nor ohi octo o oura
cicio do commercio de arnazens gorros para
girar ia e comervação, inicialmente da mer-
c-adoria'diC .nue Lie seja cutreguo para sks.

_i•Otitkl.tarreit0. 	 ,TÁLATITO- OPÉldIAlr'
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posito. e emissendos respectivos titulos repre-••
Seutitivos do deposilo, observadas as disposi-
ções ao decreto ii. 1.102. de 21 da navembi-o
de 1903, e as do regulamento interno da Com-
panhia.	 -

§ i .° Incumbir-se-lia tambem a Companhia
410 laannfirionsonto, ensure, transporto, ex.
paeiça,o, elaspachas na Alfandega relativa-
miei te' ás mercaderits cla seu deno-iro.

e: 2.° Parlará a . Dicectoria ampliar o nego-
cio a depnsito de outras mercadorias a loeb que
a Companhia esteja para isso apparelhada. -

•Prazo sóáial

Art. ?..• O prazo da ~açaí) da sociedade é
de 15 annos. contados da data . de sua inatri-

arada no liegietro do Commarcio, podendo ser
prarogedo.	 •

• Capitai,
Art. 3.° O capital saciat 'é de 300:000 g, • re-

preeentado por 3.00e arções nominativas ou
nO portador, do vaiar nominal de 100 cada
lima, integradas no acto da subscripção, em
dinh cie°.

Alministraigto

Art. 1.° A sacia/alie sorá administrada
uma directoria eleita para servir per dois

temos, composta tres membros, dos remes
um seca o gerente d.e( ,operações seciono,
.r.;eici-n, ao mesma tempo eleitos tres supplantes
para. -ervirem nos impedimentos temperados

aios (I ece toros .
§ .° Será igualmente eleito com exercido

p r l n' um anuo o cor:seno fiscal com tres mem-
• bras effee.ieas.e tees supplentea.

§ 2." A vaga definitiva de qualquer. dos
Al.tamewes será praenchida por eleição. naa

rennieo de qualquer assambléa ge-
rai do: accionistas. 	 •

e." Todos estes cargos podem sor eme-
cides porqu maião.sela accionista.
- •.° es puderes dos directores e . fiscaes

ceceia mi:atinava se consz levara° por prece-
gados até . ano sejam efectivamente substi-•
Sedam pelos novamente eleitos.

° A gestão do cargo do director será,
Km-balante. garantida com uma cançãb
•!.(1 OO	 m aeções da Companhia, apolices da
ilirjil ;iniblica nacional ou em dinheiro. 	 •
• ,IttribtiMes da directoria

Ar t .° Compe: e tu á directoria todos os a ates
zestio dos ne;oe.iios e interessas sociaeá,

para o que fica investida:, de plenos poderes.
Vara. esie fim po lerá :	 •

a) celebrar contractos, contrahir obriga=
çaes cencernanies ao objecto social

b) razoe operações de. credito que forem
aLeir contas correntes e assiguar

termo de de positaria das mercadorias-eu-
tragues para guarda e conservação ;

e) fixar o numerG e remuneração dos am-
o auxiliares da administração

, d) representar, pessoalmente, ou por proe
atirador I:estante, em Jaizo a sociedade

e) organizar o ralatorio, . balanço e contas
.da cestile animal da sociedade a serem apre--
satiVados á assembl.:ia geral dos accionistas

f) assignae os titulos representativos do ca-
pital em nações

g) assignar cheques contra bancas de dopo-
sito-e outros quaemiter • documentos que tra-
gam responsabilidade para te sociedade

li)comprar ou alienar bens sociaes, con-
struir armazena ou arrendal-os, como melhor
convenha, autorizada, desde já, a locação do
prodio n. 250, da rua cla•Saude.

§	 Todos os actos do § 10 carecem para
sua validado do concurso de dons directores.

§ 3.° Ao director gerente incumbe privati-
vamante a gestão dos armazens o do eseri-
pena° da sociedade, e assim deverá

assignar os conhecimentos do-deposito de
mercadoilas, conjunetantenta • coru:te fie/ do
£11111azen,

• b) as:ignar conjuactamonte com- o fiel do
armazern os titulos de y...arrants cuja emissão
fôr solicitada

• c) visar todas as contas que devam ser pa-
gas po o thesoureiro ;

d) abrir, rubricar e encerrar todos OS livros
da soci dada quando taes formalidades tile
sejam da aompree.icia da Junta ,Commerciat;

e) cape lie instrucçaos para o bom funceio-
namente dos serviçoá do eseriptorio e dos ar-
inazens,§

3.
c
i Ao director thesoureiro compete pri-

vativamente:
•a) receber todas as quantias a que tenha

direito a Compathia, po toe to fazei-o por una
fiel da sua livro nomeação, que poderá firmar
03 tesnactivos reeibos;.

b) p ar todas as contas visadas pelo dire-
ctoe geFento o que não possam onere= do.
vidas:

c) depositar em bancos designados pela di•
ractoria os saldos excedentes as despezas do
prompto pagameiito.

§ 5. 0 Até que a assetnbléa geral dos accio-
nistae fixe a remuneração dos directores, es-
tes auferirão o honorario mensal de 500000.

O primeiro biennio, 03 Srs.:
Ernesto G. Fontes, , brasileiro, sol lego, ca..2--

pitalista, residente nesta Cidade á rua Vise
com ia de Paranaguá n. ia. •

George Nye,. cidadão inglez, auxiliar do
commercio, casado, residente nesta cidade, á
rua Corra Dutra ri. 162 A.

João N. Costa Junior, brasileiro, solteirp,
auxiliar do cornmercio, resjdente nesta cidade
á rua Carlos Sampaio n. 66.,

• •• Supplentes:
-Oscar Torres, brasileiro, solteiro, apaillar,-

dó cormnercio, residente nesta cidade áró.
•1), Marlanna ii. 70.

1• .• Theotonto	 Fitho, brasilnird,-soitairo, arr e; -t
anise ao commereio, residente á rua Cond.a 1 ,Domam n. 83t.
•nssvaido Assurapaão Pego, brasileiro.. ca¡

sado, auxilia'-do cominarei°, residente á rua;
Maxn-oll n. 43.

Membros do conselho fiscal para o priinciao,„'
periodo até a assembléa geral ordinatia de fa.i..••
vereiro do 1922, os S

Dr. Francisco de Oliveira Passos.
Cano Pardo.
Antonio Pereira Fefraz.
. • Supplentes : •
Tanaredo Cordeiro da Cruá.-
Egydio Gnichard Junior.
Dr. Antenor Soares 11%dr°.

LISTA DOS SU	 IPDSCATOgr'
OS abaixo assignadoa subscrevem entre si

totalidade das acções da sociedade anonyma,
que. fondsm, sob a denominação de Compaa
nhia Metropolitana do Armamos Geraes.
depositam ern mãos do subseriptor João N.1'
Costa Junior o valor integral das suas acçõesa, •
a saber:

E. G. Fontes... 	
Visconde MOPACS 	

	Cano Pareto	
Dr. Francisco Oliveira

PASSOS 	
Antonio Pereira

Ferraz 	

	

Georp Nye 	
Egydso Guichard Ju-

nior 	

	

Oscar 'Farras 	
Tancredo Cordeiro da

Cruz 	
João N. Costa Junioke

Regplanaento Interno da gompánhia Mata
tropolitana de Arznazens Genes

acrreto
k• Das operações	 •

.A , 04: A . Com pan	 xauim em depoei
café do prolneção nacional, podendo emittie
titulos.(conliecimentos do deposito e warrants)
que os represente.	 -	 ••

Art. 2.° A; Companhia se aucarregará tanta),
bem do reensaque o rebeneficio do café, e (là
adiantar fretes, direitos liscaes o mais deseel
zas do despacho o retirada das estradas do
ferro e estações tisanas o de expedir por viga
marítima ou terrestre o café que tenha de sarz,l
ou se acho recolhido aos armazens, o ainda,1
de praticar qualquer outra operação perrnif;;;
tidi pelo dec.- n.' 1.102, de 21 de noveilibreg

• CAPITULO II	 1.4

Do recebimento de mercadorias	 ft
Art. 3.° Os armazena estarão abertos das 7

ás 40 horasida manhã e das 10,45 ás 4
tardo.

Art. 1.° Com o reoijm provisorio que fitei .
fór passado pelo fiel e á vista da guia de morn
cadoria, par elle enviada ao eseriptorio, o,
depositaateporleNobter, em trema. recibo 4-
dopo.sito ou conhetfmento de Deposito O War
rant, mediante proposta- per elle a:signa0..

Art. 5.° As rnercatiprige pdlpal sor clepoSt¡t
taeles em lotes. Cadalote tfatkeatt mimar° 'da

Das assembléas geraes

Art. 5.° Annualmente, em fevereiro, liava-
rá uma reunião,- em assernbléa geral ordina-
ria , dos accionistas, que, sob parecer do can-
selha fiscal, terá por fim conhecer e deliberar
sobre o rolatario, balanço e contas- anniraes
dos administradores, cuja asserubléa será con-
vocada o funecionara nos termos dos artigos
113 e seguintes da decreto n.434, regulamen-
tar das sociedades anonyrnas.
• § 1.0 A asÉernbléa geral extraordinoria po-
derá ser coavocada cara antecadencia minium
de cinco dias', sempre que houver. mister deli-
bater so l r3 imgorios de sua competencia;
observardo s wvèripto em lei.

.§ . 2.° Em q .alq ner assembléa geral cada
uma acção dá. direito a tm voto.

Do conselho fiscal

Art. 6 ".° Ao conselho -fiscal incumbe exera;
cer as funeções prescriptas nos arts. 118 e
seguinte do decreto n. 431 regulamentar das
soeiniladès anonymas e bem assim consultar
com seu parecer, quando solicitado pela dire-
ctoria, sobre negocioÈ da sociedade.

Do fundo dc reserva e dividendos

Art. 7.° Dos lucros lignides apurados sea
mestralmentó serão deduzidos 10 ca liaça for-
maçã() de um fnnr10 de resarva, idestinado a
mantel' a integralidade do capital. Cessará
esta deducção desde que esta reserva aAtinja,
á metade do capital.

Paragrapho Immo. Feita estaaleducção,sará
o saldo .los lucros, ouvido o conselho fiscal,
distribuido pelos accionistas, correspondente-
mente au numero do acções de que forem
portadores.

. Disposições transitarias .

Art. 8.° O primeiro armo soda/ enceprar-
so eha, a 31 de (dezembro de 1921. • 	 • -

Art. 9.° Ficam designados desde já, para
exercerem o mandato do directores, durante „ de 90,3.

. Ac:hando-se totalmente stibscripto o capitadi •
dtt Companhia Metropolitana de Arruazeteq
Gemes. fica encerra a a presente lista.

!lio de Janeiro, 17 do maiô de .1.2212:atti
Joil,o	 Costti Junior. .

	Aças 	 Tiéia
2.500 250:000g00

	

• 100	 10:0008000 .

	

60	 6:000$00().

ka	 6:0408a0t

6:000SOW,'
5 : 000009 ••

;
IM	 • 5:4005;000
40	 4:000$000.,.

Ao	 4a0005000a
40	 4:000$00Na

----__-_-_
3.009 300:06'0500:0',



ar:lera doa/arada noa titulas 'emitillos ou no
recibo do deposito.

Art. a.° Na presença do fiel evorá ser
*contada. pesada e me. ida a mercadoria roce-.
bida e topesatta e tonada a medir, se o depo-
aitante reclamar.

Paragrapbo mico. Das raéreadorias dana-
' isitacha a granel set á, pelo fiel, tira ,t a amos-
tra no acto do recebimento e recolhida em
involuoro que, laa'-ad a numerado e rubri-
cado, por esto o pelo depositante, ou potaseu_
.proposto. ficará no arrimo: 	 •

• Art. 7.° A' *kat:adida mercadoria, daverá
o depositante asSigisar proposta, abala rando a

• companhia em que e..4 segura a sua fazenda
• p qual o valor da apoliso e o dia de seu :venci-

bacana.	 • -
" A. 8.°- Não Sara feita exigencia de apo.

ice de seguro. Is0 o depodtaitte declarar que
sobro a inervadorna davam ser enatadas co-
nhecimento de "deposito o -ti:arraia. Neste

•• 'caso declarai-e-ha o tini na guia meucionan lo
tamaeui o valor a cita dado peto depositante.

Art. 9.0 SoMpse 'que lhe par. estam luxa-
"atas as &selar çaits feitas no iovolueso, de-
vorá o fiel exigir do depositante sua abertura
para amigona° do °cadeado. A abertura.

,será sempie (oita em prusença do dono da
mercadoria °o da de sou pre todo e banhem
tia autaridade	 se houver. suspasta
poetrsbande, farto. roubo, ou do geuero ser
-inflam:naval ou explosivo. Designada hora.

•asara essa fias, o aso coo/ parecendo o dotai ou
seu preposto, o fiel parederá á verificação
ura prosança de ditas pessoas de boa reputa-
Jaça° o tiVratiând aos armazons, lavratido-so
tko tudo termo em livro proprio, &meto, en-
cerrada e rubratado por um dos directores.
posse termo ser io tiradas ditas copias. uma

alara ser, elida ta sob rógistro, ao- dono da,
asercado.'n e outra para ser remettida á au-
solidado saficial, 'ancas de devidaineu e • au-
thenticada peias directores.

Art. 10. A carga e dPecarga do mercadoria
desm(mla. auctito em lotes, sua mudança

de um paia outro armazena ensaque, rabona-
ficiament e a extracçâo de amostras amua-
Zuirão sarças s clistioctos da ar imzenagens
isujeitos, (1011)0 CI3 a, à tarifas catar:3.3s.

Art. 11 A titeraadoria será recos da e de-
. positada peia priori tule do sua chegada aos

rtnazetts. Somarei que to: possival, a. merca-
•doria, segurada em nume da Companhia, fi-
cará em del osito no missal° ara/azaria

Art. 12.. liai ghtieroe funaiveia, recebidas a
granel, podara° ser depositados em roulinum

•aom outros da inostua kap c e e qualidade.
Art. 13. Somarei que pelo dono da mercas

dona fôr exigia° a sabida sou ropsso ou van-
tagem, não se lhe co Tad). quantia -alguma
por osso sesviço; gualdo, porém, a exigencia
ffir fajta estatal° olla ai .dano armazein de-
aerá o depositante pagar á parte esse serviço.

••• CRPCCULO

Pratos

'Art. 14. O ma, is será do:
'§1,° 24 horas	 -	 .

" a) para o arrtanatanto pagar o preço, etre-
• atua ia a veada;

b) 'para a embreais de mercadoria, depois de
• • judicialinon o rad/asilas

§ 2.° Troe lias.	 •
• - a) polo U30110S, para annuncio do Milão de
• moreadoria oin abandono;

b) para annta telo de perda do titulo em
• jornal de grande circulação:

• c) para entrogataoprotastante, pelo aliciai
• •	 protesso, de respeeilvo iustrumeato, 	 -

• s § 3.°.-- Quatro dias. 	 •
s t a) para atinando do leilão quando promo-

vido por pooaoor de warrant.
• ,,. g 4.1 ano° dias,

I a) para .oad, uma das partes arrazoar ens
• iweeSSO do perda do-titulo;

.s.,
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b) para se dar noticia ao juiz do leilão a
ser offeetua to.
-	 5.° Oito dias.

a) improregavels, para a retirais, da mor-
. cariaria, findo o prazo de daaasito;

b) para ser dep1S:tada acatitam/te quantia
cm couagnação, si o warrante não fôr apre-
sentai();
, c) para embolso de armazenagem devida
•por mesralioria, que, a juizo da comparada
estiver deteriorada, luto &rd/aludo as dez-
rezas f(itas. •
• § O.° 10 dias.
• a) [ara o cortador de warrang interpOr
protesto Ror falta do pagamento;

• b) para prova mi prpcesso de perda do
titulo;
" c). da data-do instrumentO de protesto para

, ser pelo porta lar de tvarrant promovida
venda de mereadotia.• § 7.° 30 das.

"• a) para ser publiciaby edital pela Junta
Commercial relativo ao regimento interno o
"á tarif	 -	 -

•b) *depois da venda do mercadoria, para ser,
pelo pot tador	 warrant. reclamado o pro-•
dueto antes do deposito u /siai;

c) Ora ser publicaio, por urdeni do juiz,
Mita' vara reclarnaaso, si por el e fór julgada
procedente a justificadaõ de perda de titulo;
• d) para entrar mu vigor a alteração tia ta-
rifa e do regimento in t erno taipais de findo o
prazo do edital publicado pela Junta Com-
naercial.
• § 8.° 90 dias:

a) para deposito de mercadoria;
b) para ser proroga io o dsposito de merca-

doria si, actuo pe,.der o tinto, obstar a von.la
'do ieilao; parando despesas sondas até mita°.

§ 9.° 180 dias:
a) é o niai'tii para deiosito do cousas fun-

giveis, mas póad ser proroga io por .accardsa
das partes._

Art. 15. O . prazo da acção regressiva do
portasior da warrant contra endossa es los
ttttlios: corre lo dia da venda da mercadoria.
• Art. 16. 15 warrant deve ser lavam a p o-
testo no primeiro dia util após seu venci-
meato.
• CAPITULO tv

Da prescrippdo

Art.- 17. E' da tres meses: cantados do dia
em que foi oui devia ter sido feita sua entrega,
a oroirri 'Ql.:, do d;reito do depusita . ite á in-
demniza. aa por desvio ou má conservação da
mercadoria..

-Art. .t8, E' de doze mezes e corre do dia
da vai] /a o prazo da p.escrlpção da acção re-
gressiva tio portador de tvarrant. Mu pago,
rouva, 03 endossadores an,e.dore.s ((ei numero
2.044. de 31 de dezembro de 1908).

Art. 19. -E' de cinco anuas, contados do dia
do amamento do warrant, o prazo da are-
seripçào da acçÁo di ecta de seu portador
co . tra os endos4aiores	 n. 2.044. de 31 do
dezembro-de 1908, art. 52). 	 •

• CAPITUI30 V -

Prohibiças
• Art. 20. Nao ti lieito •á compinhia:

§ 1.° Estaboleces prefere teia entre deposi-
tantes a respeito do qualquer seraiço.
• § 2.° Recusar dapasito, salvo: 	 •

a) si a mercadoria lar facilmente datado-
ravol;

6; si não houver espaço para sua acommo-
daçao;

c). si, oM ~ide das condiarewem ra se se
achar, puder ta imcar fazenda já dopo-.
sitada.
• § 3.° Abater ou elevar o preço da tarifa,

em benofiria ou em prejuizo de qualquer de-
positante.	 '

5 4.° Receber em deposito mercadoria (mu-,

marada no decreto muniram, n. 1.405, de 5
de agost o de 1912, como infiamtnavel.

§ 5.° Permittir deposito de mercadoria não
. segurada.	 •	 -

§ o.° Deixar do affixar ostensivamente no
eseriptorio, em loaar visivel; instrurções orn-
ciaes, regimento interno o tarifa, Exemplares;
impressos cestas peças serão entregues gra...,
tiditamente ao interessa o que OS SOlivítar.

• § '7.° Daitar de reino , ter á Junta Cpmmera
ciai, até o dia 15. em abril, julho, oulabro 3
janeiro de cada anuo, balanço, em resumo,
da Moreadoria que, no trimestre anterior,'
tiver entrado e sahi o e das exisoultes, mappa
eom a deinonstraçao da circula, a) do titulos
mantidos, iruportanCia dos valorss com os

- mesmos negocia los, quantias consignadas por
portadores no cotthe.ciluento de deposito,antes
do vencido o warrant o, arn março, italanço

. minucioso de operações o serviços r pall %dos
dura te o atino antasior, itiartlinio-o com o

-réiatorio apresentado á asse.abléa geral da
acc (alistas.	 •

§ 8.° fietsr, em sons cofres, quantia consi-
gnada por po tildar do coidataimon to do depo-
sito. sem deposital-a ,iu leialmento por conta •
do quem porirticer. si o warrant não fôr ap re-
sentada até oito dias depois do vencimento da
ditada.
- § 9.° Exhimir-se do pagar immediatamente
ao portador do toar ant sou credito, jsroa
coavencioltaas e darindi‘a á razão de Od. ao
anuo, e despesas de prom_,to, rogo após O re-
cebimento do produto aa mula .
- § . 10. Pagar "ao portador de warrsnt. sem
duas:ano présio d imoostos salvai s á Fazon . la.
Nacional o de commissens a que tiver irnito
o corretor ou leiloeiro que .houver eflactuado
a venda.
• § 11. Excusar-se de liquidar os credites, qutt
plNin3m1 40 warraat o no Comover nota do
lignidat;ao, dat'da o as-igna, Ia, referindo-se.
ao in.mero do titilo o ao a .me da ins.soa
ordpin de quem foi emititeo, sempro mio lho
fOr exigido por purtad .e de e mhecirnewo
deposito ou do warrant.
- i /2. Alterar, sem prévia approvaaao da.
Junta Comine ciai, tarestitnento lutamo o "a
tarifa, e, antes do vencido o prazo do 30 dias,
após a publicaaão do erti ai, por. dia fe to,
applical-os a dliositus . realizados até a veltora.
do dia eiiv que estiverem em vigor. salvo Ett
trouxerem variti.gent uu bettefiLio ao depo-
sitante.

Arlinittir como director Ou fiel, o que
houver solf..,do eondemnaçto per crime de
quebra cu1pos4 ou ft andutenta, estoll anato,

-mala) de confiaoça, falsidade, reubo.ou furto.
§ 14. Einittir conitecimento do dtaaisito

warrant sem oxistencia, nos armazens '.do fa-
zenda nolle especificadas

§ 15. Dar mais de um dems titules sobre a.
mesma mercadoria. salvo

a) extravio do primeira via . devidamente
a provado em juizo;•

b) polido do depositante para que..annial-
lana a p imeica via o sem prejuizo d u cre-
dites do art. ti0- §	 soam afilhadas tantos
titulos, quantos Os lotes em que lar ella dos-
 •

Imem1braAdass'amir . responsablidad§0. e por avarias
damno e preiulza que resultar á mercadoria
por vicio nitrinser,o ou acção do agentes Im-
unes e por causa do força maior.

§ 17. Admittir como fiel, el administrador,
que não tenha nomeação assignada por di-
rectores e iast ripta no regi,tro !to cornmerclo.
(Cora Commercial, art. 74 é 10 n. 2).
• §48. Exercer amornarei° de mercadorias
identicas ás armazenadas e ariqun ir para si
ou para mareta, fazenda exposta á venda nos

Arrnazons ainda que sob pretexto de consumo
particular de seita directores ou emprega -os.

§ 19. emprestar, ou tarar por conta propria
ou alheia, qualquer negociação subrO titula% 1
que oinittira

•
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Omittir a remessa . ao direator da Be- 	 Art. 23. Edu . dek.las casn o segura .ser
.., caber-laia& do Diarilm Fadará' até 31 de lu'ho, -sempre feito pela companhia par conte de

de aalitneeie do primeiro seMastre o até 31 de quanapertencee

	

. janeiro, do bala.nço do armo railterior, instrii-- 	 a) quando. o depositante não exhibir a res.
indo-o com o se/Cario da diaactoria. (Decreto
13.051, de 5 de junho de 19,18.)

§ 21. Sem licança oxitretsa do depositante,
serviram de Causas em daposito,. sob pena_ do
responder por perdas e darimoa.

§ 22. Não niencionar nos dados todas as
despeais feitas antes de sie-missa) e oe era-
ditos pre"erarielaas do art.' 60 § 21 sob pena
ele perla de prefarenciaal,-

a 23. Eseriaturar livrq de entrada e eia-
bida de marradorias, sem as formalida ies dos
art. 13 o 88, ns. I e 2 do Coaigo Cominar-
ciai. .

§2. Davassar, sem iriOorrer em prosam-
, oçao de culpa, depasito que se lho eutregou

fechai°, ao!' ad o. °sedado oh lacrado.
§ 23: Restringir ou diminuir obrigações e

responsabilidades que ahe seo impostas por
lei e as quo figuram nos titulos por cila emita
tido.

CAPITUL4ki
-Responsabilidade áaeanzpanhht

Art.'.21.. A companhia responde:
4 1° Pela guarda, constrvaçãó, e„prompta.

ode' entrega de mercadoria que tiver recea
bido em deposito.

§ 2.° Poe culpa, familia ou dolo de sena
prepostos o por furto ocorrido :Is • fazendas
dopositadaa.

§ 3. 0 No caso de deposito degeneres fana
glveis,m isturados, perteneentes a vario
donos: .

a) pela entrega de mercadoria igual á dope-
aitaila de accórdo com amostra archivada;

la por perda ou avaria, aindaa mesmo em
caso de força maior. 7

§ 4. 0 Pelo valor de mercadaria não sega.
rada, em cosa de lacendio.

5.° Pelo pagamento da indemniza- ção ao
poriador do conheciraento de deposto • e
warrant e ao depositanata dentro das forças

_ do racebida do segnaador, em caso de in-
condi°. -

5 6. 0 Peia entraga immadiata ao portador
de warrant, quando ragi-trado o eu -bossa; da
importancia, que houvor con-ignacla o porta-
dor do conbecimento da. depoalto.

§ 7. 0 Peia liquidaçãb de credites que pre-
ferem ao warraat sempre que. peio portador
deste ou do Conhecimento de dopoalto, lhe fór
reclamado.

§ 8.° Por infracqui deste regimento era
prejniza do eammereio ou da Fazenda Na-
cional.

-'pectiva apoli se á entra ria da maroacioria ;
b) si o valor da 'fazenda exceder ao do se-

guro;
e) quando annullada pela: companhia sogu-

ralara o seguro feia° pelo deposi:ante •
d) quando, Alain o prazo do seguro de mar-

cadoria warsantada ou não. continuar ela%
no armazom por conta do depositante ou do
poriador do titulo.

Pa,ragraph0 utile°. haura 13 outros dow
cumontos comprobatorias do propriodade e
preço de mercadorias, quando entregues polo
depositaató, sér-lhesahão restituidoe, findo o
deposito 'e servir:to para serem oppoatoa ao
segurador, em caso da ineendio.
• Art. 25. Quanio o valor do seguro, feito
por depositante, exceder ao da -fazenda sega-
gurada, será dada •scienela ao segurador
para :
, a) ser reatituido ao segurado o encena de

premio;
_ 6) annullar o seguro sem resCituição do pre-
mi;, se por parteado segurado, tiver havido
má fé.

Art. 27. Da apólice de seguro, feito em no'
1e do depositante, deverão constar:
• a) marcas; contraanareas, peso, numero
e qual:dado da mercadoria;

b) aramem onde se acha esta depeiitada;
c) qualquer facto mencionado na apoliée-e,

que; a juizo do segurador, for considerado es-
sencial para avaiiaçao do risco;

d) o anuo, mez, dia o hora em que começa'
o termina o risco.

aarc. '28. Dever-se41a dar sdencia ao sega-
eador:

a) quando feito outro seguro, além do effe-
atuado pelo depositante;

b) quinto for feita rernoaão de mercadoria
segurada de um para outro amuem.

Art. 29. Em caso do incendi°, dentro do
prazo fixado na apoliae, com a relação do oh-
pactos nada referidos, deverá ser apresentada
reclamação, por escripto, ao segurador. por
perdas o damos o lustrada com a factura,
/braceai pelo depositante e a conta corra.nte,
extrahida do !giro de mercadorias, para pro-
va do sua existencia.

Art. 30. O valor da mercadoria para os ca-
sos do art. 21 •§5 '3* e 45, será sompro dado
pelo depositante.

Art. 31. Não havendo expecliallo de titnlos,
o %saltar da mercadoria, declarado na apólice,
será o da factura fornecida pelo depositante
ou seu preço torrente na praça. .
- Art. 32. Fica salvo á companhia o direito
do impugnar o praça, attribuido á mercado-
ria pejdepodtante, si excessivo, levando ao
conhecimento do segurador sua impugnarato.

§ .° A-coropanhia, em qualcwor dos .diais
casos, terá abertas apolices annuaes, cobrindo
O valor das .mernadorias não saguradas pelos
depositantes o cobrando destes taxa ideutica a
que, pela prazo do deposito a ser feito, exige
o segurador.

§ 2.° O seguro aeri feito 'em no-me do dopo-
sitantat

a) se esto o reclamar; •
b) para o caso da insolveuela, do segurador

SO este não merecer confiança; .
c) se recusar assignar a proposta, decla-

rando qual o valor e a companhia em quem
fazenda está segura.

Art. 33. Na liquidaçao de, seguro, obstara
ar-se-ha, -em caso de sinistro:

- a) se fungivel a mercadoria. 'será a compaa,
nhia responsava. pela inclemnizaçao (art. 433,
paragrapho moco do decreto n.

I)) guarita ás fazendas seguradas, que te-
nham sarvido de base á missa° da tairrant,
ou eanhacinteato de deposito, a compaulda é
apenas empatei* ora aacsdata clagdouradar_

o- premio devida, paaa, em rolaçao ao seti
veada exereara,,, os aals toms pa-tad,res os
mesmos direitos e previlegios que sobro aquela
las lhes a.ssatam •

ci se, taraeCido sómente recibo de deposito,'
'será ao seu portador dada eeralisailo da nier
eadoria denositada, para Mo ser possivel re-i
clamar do segurador o premio devia°, minisd
trando a compaahia prévianienteaa este a.
relaçao dos depadtantes o das fazendas coa

•barcas pela apoiMe annual: «por conta do
qtfiap pertencer».

s.
• CAPITULO VII	 Ir n

-

,D,1 entrega de mercadoria*
Art. 34. Paca ser obtida da directoriai

ordem ,ao fiel para entrega total do merca-
, daria dapoeitada. deverá:	 -

a) o depositante restiteir ameno provisoride
passado 'pelo fiel ou o reeibb de deposito;	 •,
. b) o portadoi• do conheciincnto de deposito:1
ou tearrant entregar os dons titules;

c) b portador de conhecimento de depositeX
antes de vencida a divila, constante do wara54
rant consignar principal e juros até o dia dol
vencimento, pagando todas ás despezas de--0-;
"'larSiA. 35. Se a retirada da mercadoria fàfi
parcial, o interessado passará recibo, em seal
parado, além de igual inenaao_no verso dd I
docamanto, dado pela comoanhia.

Art. 35. Fôr& desses CASOS expressos nãai,a
Ode sor paio fiel entregue mercadoria ali' 1
goma.	 .

Art. 37. Não será acceita reelatuação alda
guina sobre quantidade, peso. ou qualidadd
de mercadoria depais de reesbel-a o deposit a i
tanto.

Al . 38. Em caso de extravio ou porda da ...
n

titulo, o recebimento só pado ser =Acionado
ha segunda via, expedida pela directoria, de-
pois de cumpridas as formalidades lapas.

Art. 39. Quando fungiveiS os genros deboe
sitados, á s ia retirada, os. depositantes não
podem exigir os mesmas, mas apenas quais- i
tidade depositada de aguai qualidade á.
amostra arahivada. .

Art. 40. A entrega do generes ou morea.:4,
darias será feita acs interessadas pala prior-01
dado da sua chegada aos armazena.

Art. 41. Senda dons ou mais dapoSitantea-
de cousa divisivel, a cada um entregar-se-ha::
á respectiva parte, salvo se entre eres hora
solidariedado:	 .

	

'arramo • VIU	 . .
Reelamages á terceiros sobreinereadorilS .

	

depositadas	 ..
Art. aa. Depois de embargo de mereadoriaa

depositadas, mediante recaem, ou de fardam da
auto -idade se o ,depasitante reelarnal-a, findei
ou não,n vaso de lep ramo, só poderá ser-lho
da reatituida apas pagamento de atanaze-, ,!
nagem e dl outras despozás ,oxigidas'e de ata: i
torização da autoridade, que bouvor expedida t
a ordem. Findo

'
 porem, o prazo do deposito,

sem pagamento do armazenagem, tara appli-1
cação o disposto no art. 46.

Art. 43. Recebido Aviso ou 'denuncia dei
havetasido . furtada, roubada ou eoutraban-
deada fazenda em depasito, depois de cont-t
inuniçaçaio á autoridade competente paria
ini •io do inquerito (Cor!. Penal, art. 21, §3?);a
devai•-sa-ha cumprir o preceituado noaf
art. 42.	 .

Art. 44. A fazenda-sobre a qual houver sido:1
expedido conhecimento de de posito Ju toarranÉ,^,
Lao poderá solfror embargo; penhora, sezeJ,
ques-tro que lhe preludiaue a livro e plen41
dispasiaao, salvo a teperimento :

a) de portador de warrant ou de conhecida .4
Mento de deposito - que o houver pedido,'
obtendo mandado 'do juiz para lhe ser ema
trague, antes da venda, oa aeia produto, fi"I
deRuisdeNta (graduada" -- '''''' '•:''

I/	 •
§ 9.° Por prosumpçlo de culpa, si não man-

tiver rachado, canado, senado, ou lacrado o
deposito que nosso estado- lhe fór entregue.

§ 10. Por todos os risoos do acto da carga
:e descarga dos -geamos mie receber (Codigo
tommercial, art. 38, ,M. 6).

Art. 22. ,Não lhe) cabe responsabilidade,
exceptuada a do art; . 21, § 3°: --

a) por avaria
b) por vido provoniente da natureza ou

acondicionamento de mercadoria ;
e) por causa de força maior, ou caso for-

tuito, salvo o de incandio„ por só ter em nua
irmanas mercadorias seguradas. 	 .

I!
CAP111310

Seguro de mercadoria*

Art. 23. Serão depositadas nos armazena
rainteate inereadorits seguradas. 	 •

• Art. 24. O . segar° :será feito par contado,
depositante, mas , enapro em nome da com-
panhia:	 .	 .

a) quando mittidos warrahl• t 	 e con4eciment0.
I de deposito ;

,b1 .quando depOtadas cousas rengivoig.:
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o
I)) do respectivo dom), pravondo haver

'Alla furtada, roubada. ou extravioda.
avt. 45. Ein um ou em outro easo do ar-

tigo antorior, a entroga ó seri. feita, me-
diante ordem da alitcoOda lo como tente o do-
pok lo paganicoto arnolzenagena, despo-
zas doi as e creiitos prefereiriacs.

Pa.raorapbo unico. Não realizar:o o paga-
mento, so pelo intcarossaclo n;to fór oraria.-
monte so'ioitado o vazo do art. 45 § 8 &orá'
levado a dono:ato ludicial o saldo disponirell
d000ls de effectuada a venda..

CAPITULO IX

illeïraJorios em abdodond
Art.,. Vencido o prazo do doposito,

mercadoria veputar-sc,ha abandonada, mar-
eando-se ao depositante prazo improrogavel
de oito dias para sua retirado,, meliante en-
trega do recibo ou do titu/os, se emittidos.

§ I.° Findo eaze prazo, que correrá do dia
cm que o aviso fôr registrado no correio o
cientificado o juiz, com anterodencia do

cinco dias, será a mercado-ia vendida por
corretor nu leiloeiro, em HM) publico, am-
stunciado polo menos, trcs dias antes, com a
declaração do dia, bora e condição do leilão
o de entrega da meroadoria, numero, natu-
reza e qualidado de cada lote, armaz om onde
se acha, horas Gni que [Afio ser examinada,
sendo atroado aviso do bailio na praça do
commercio e no local oode vau ser ollbetuado.

§ 2.° Para prova do aviso bastarão Sua
transcripção no copiador e certificado de ex-
pedição polo correio.

§ 3. 0 A venda sorá fcitt par atacado, não
podendo) cada lote ser inferior ao valor do
SOO, calculado pelo preço medio das merca-
dorias.

§ 4.° Se os generos forem foragireis e mis-
turados com outros porter,contes a diversos
donos. a venda será Coita da quantidad ,3 do-
positada, entregan lo-se ao como, ador mer-
cadoria igual a que foi ~regeu polo deposi-
tanto, coribrmo a amostra arehivada. que,
neste caso, será aberta cru presenço de duas
tusteirninlias, do que se lavrará termo assi-
gomil° pelas melmas e pelo fiel.

§ 5.° Se o arrematantn não pagar o pr000
no prazo de 2i horas, depois e la venda, ,orá. 'a
mercadoria levada a novo leilão, por sua
oonia e risco, ficando obrigado a completar o
preço por que a compro:a e perdendo em be-
neficio do vendedor gual que houver . dado.

§ O.° O produc to da venda
'
 deduzidos Os

credites a que refere o art. 00 -ger, se não
reclamado, dentro de oito dias, por quem de
direito, será levado á deposito judicial, com
as formalidades legaes.

§ '7. 0 Não obstam a venda eia leilão N
instauração do proces:o para prova do perda
do titulo ou de reciba da deposito, a quebra,
os Mios preventivos do sua declaração e 3
morte do devedor.

§ 8.° E' permittido, entretanto, ao -que
allega.r haver perdido titulo ou recibo, ou
soffrido furto ou roubo, ou extravio deste,
obstar a venda, ficado prorogado o prazo do
deposito por mais tres mezes, si pagar todas
as despezas devidas atO então.

cAP1Tur.0 X

nus ‘i/Lz/o.> represe.dat.ivas, srvt emist:dto •
ciPcutnção

'rt. 47. De.positadn.s as (azotados, á reoula
si geto do depositante. serão colididos

i110 de depodto
b) titulo reprosontativos (conhecimento do

deprrho e ateara ot) que 82.1'..1.0 unidos, mas
seo.leave.is a vontade.

Art. 48. O recibo O innooneiavel e int',.ans-
:crivol per endosso habilitando apenaa o dono

damweeadoria a retirei-a toai ou pardal-
monte.

'ti' -,grafflm unico. No olutan'o, em ro-oo do
coo; o). per Folieitna o por eserioro do cod oito,
p.") :e o molho ser sido til tijolo por outro pas-
sado em noono do cossionario.

Art. 40. O conhecimento de deposito e o
wurnnt dovein ser á ordem o conter, além do
sua desiguaeOio particular

donomioaoão da eivissora e sua Ade ;
nome, pr3tissao o domicilio do deposi-:.

Unto ou de terceiro por este indicado;
c) logar o prazo de deposito
d) natureza, quantidade de mercadoria ein

depoÀto, designada por seu nome usual no
(miltnercio, seu peso e estado dos envolteriog,
marcas, contra-marcas o indicações proprks
a.estabelecor sua identidad

c) genero, qualidade, typo e numero da
amostra are/dar:oda do cousas fungiveis, so
depositadas a granel;

) indicação do seourador da mercadoria o
o valor a esta dado pelo depositante para ser
feito o seguro

u) declaração do impostos e direitos fiseaes,
despoza.s a que a mercadoria. está sujeita o
do dia em que começa a correr o. armaz.›.
ingeria;

h) data da emissão do titulo C sua assietia-.
tura por um dos directores o o fiel da arma-
zela;

ij armazena em que foi depositada a merca-
doria;

j) numero da guia da mercadoria.
Paragrapho unico. Da matriz derem constar:

alem do numero do ordem, os registros par-
ciaes, exarados tios dous titulo della dastaca-
dos e mais a traiiscripoao do endosso, firma-
do pelo primeiro endossatario, com a declara-
ção do crelito, "ga vautido polo penhor da-
mercadoria, taxa do juros e data do venci-
mento.

Os endossas • suceessivos do :oananis Mera
20r igualmente trans•CriplOS.

Art. 50. Da conhecimento de deposito 0
trari .aes, o depositante ou terceiro. por elle
autorisado, passará recibo uo verso da illatriZ
do respectivo titulo. Se a pedido do deposi-
tante forem eles remettidos pelo Correio,
e,sa circulaistancia será na mTsina menciooada
e bem assim a data e o numeró do certificado
de registro postal.

Art. tii. O portador de conhecimento de de-
posito o do uktrrant pód3 !radie novo; titulos
sua ordena ou á de terceiros que indicar, a
troca detles por simplos recibos ou vire-versa,
coo wiNtituição dos primitivos, que, restitui-
dos, ser:so encenados, pagas as despeza.s.

Art. :ie. Serão igualm-nto annotadm no
verso da matriz todas as eccurreneias que se
darem com o:4 timos delias extrabidos, como
substituioão, merda, furto, arresto, penhora,
se seiendficados á Companhia.

Art. 53. O portador dos dois titulo póde
pedir a divisão da mercadoria em tantos lotes
quantos lhe convenhana, sendo emitidos titu-
los correspondentes a cada um delias, resti-
tuidos o annullados os anteriores.

Paragrapho unia). Sá será facultada essa
divisão se garavOidos continuarem Os credites
preferenciaes.

Art. Si. Se passado recibo de deposito ou
ezuittido,, Os titulos, forem requisitados servi-
ços dos quaes decorra alteração de numero,
marca. contra-marea, quantidade do volumes,
por misnira ou sapa.ração cLo generos ou ra-
zoo la, ou soa nridança de um para outro ar-
mam n, não poderão aos ser executados <;e.ni
sua airese r ita,:io para serem nonos anuotadas
;as alterao5es feitas.

Art. 55. O conheeimPnto de deposito e toar-
rant podou ser transferidos unidos ou separa-
dos, por endosso.

1.° O endosso pódo, ser em bramo)
ferindo, neste caso, ao portador do titulo ti-
resto de cessioutialo,

Junho Un 1921 10663'
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2.° O endosso:
dos titillos unidos concede ao ep:-gzlionnriá.

direito de livre dispoáoão do mercadoria jeO,
posi	 la

b) de warrant sopa ro do do con'tecimento (1,?'
dep()Rito dá o direito de p mhor sobra a niestge.
mercado ia;

e) de conhecimento de deposito outorga it;,
facilidade de dispor oia mercadoria, salvo dia
reitoa do portador de mirront.

Art. 5 . i. O primeiro endosso de warroott
declarará a importancia do credito garantido
pelo penhor da mercadoria, a taxado juro q
data do vencimento.

Essas declaraoões, cins l antes da matriz (arzi
tigo 40, paraara)lto luneta), devem igualluento
sor transcrintas no conheci:nen-) de depositq
para alidade do tremia it cai relaçáo a tercei:
Vos (Cel.. Civil, art. '79,).

CAPITULO) XT

Pagpiwito por consi3O240o, resgate
pado de U'42rrant

Art. 57. Ao port . d)r do conhecimento da
deposito é permiti !o retirar a mercadoria'
antes do venc ; mento da divida constante do
tearront, consignando, á soa ell"S°r3)
Olpai O juros até a data do vencimento, pa-
gando depezas devidas. Da quantia consi-
gnada ser-lhe-lia dado recibo, extraltido
livre de talão.
. § I.° Devera ser dado avisa, por carta r,o.
gistrada, dessa con Q i gnacão ao p!'im-iro ea-
4.10SSatior de warrttnt, bastando como prova da
sua expedioão trauseripo to no copiador o o.
cartitioado .do registro postal.

§ 2.° A consignação equivale a real e effr;-:
ctivo pagamento e a 'planta consignada se(.5,
promptamente entregeo ao credor. medi na to
restituição de warrant com a devida qui-

§ 3. 0 Nlo apresentou-10 o tcal . r ,,,.at *: oiro
dias depois do vencimento da divida, a oiovi-
tia coirsiouala será levada a deposito jodici .F
por conta do quem pertencer.

§ 4, 0 Perda, furt o, roubo on extravio df:
trwritat não nreindicarán o exereirio (1) th-
rc,,ito do portador do conh:cimento

CAPITULO ,r1I

Vo7ciinento de WaPrant C sua liquidação
Ant. 58. O portador de ',f lamat não paoo

no dia do seu vencimento, não se achatada
devidamente consigna& a importaimia de son
credito e juaoe, deverá interpor protesto tio
primeiro dia util que se seguir ao do sou VC11.

cimento.
.1rt . 50. O instrnmento do protesto deve

ser, pelo respectivo officlal, entregoe ao pro-
testante dentro de tres dias, sob pena de ro-
sponsabilidade e de sujeitar-se a satiefazer
perd os o danmos.

§ I.° O portador do tearrant fará yen ler
cm leilão, por intermedio de corretor ou lei-
loelró, á sua escolha, as mercadorias especifi-
cadas no titulo, independente de formalidades
judiciaes.

§ 2.° Igual direito de promover a venda.
cabe ao primeiro endossador, que pagará a
divida de warrant, sem que baia noco,sidade,
de constituir em móis os endossadores do
conh,-cimento de deposito.

§ 3.° O encarregado da veniaocorretor
/eilon!ro, avisada préviamente a directoria,
annonCiará pela imprensa o leilão com ante-
etidencia de gnat, •o dias, des i gnando a merca-
ria, conforme as deelaraoões da ararrant men-
cionando dia o hora da vanda, condieões
desta o o amazona oode pólo sor examinada.
Deverá o agonio da venda, ao effectital-a,'
coo(bernar-se caiu as disposições deste rei-
manto.

§ 4.° Si o arrematante não pagar no prazo;
lixado no anouncio, e, na falta deste, dentro
de 2i; horas depois da venda, sorá a morotta.
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ria levada at novo leilão, por sua conta o
heanoo oblemano a domplemr e preeo

ktor que a ro ' ,proa o perdendo em beneticio
lo ven.doelo- at •rhas que houver dado. Para
anrança da 418'0,r-e5oa terá a parte inte'es-
:zda 'ardo elYi'on dos art. 309 o seg . ¡otos
lo [leg. 7J ouvenno a pot do iniceol sor
instreida com-certidão, ex.trahida do corre.or
eu do Pen te de leilão,

§	 Dovellen	 levada a leilão cousa
dep sha ia a granol, em mistura com

outra de tarco-ro. no annunrio se declarará
oue a almeola será de mercadoria igual a en-
tregtioopetcodnunattrnte, em typo, qualidade o
leanti aio, ckaaccerdo cona a amostra ex-
iloata.

g 6.* A perda ou extravio de conhecimento
,h? deporito e tin recibo, a quebra, os meios
naoventi oco estia dealaraçOo. morte do de-
odor e qoatzepier outros e nbargos taãO sms-

pondem nein intorrompem a venda annun-
oiada

§ 7.° O devedor polorá evitar a venda até
o ruoinouto oe se • a mernaitoria adjudica:1x a
ouern mam taoca, offarticer, naeand
mediavi tuonte e divida do «warratit», dos te.
.'as, incliiivo cO gt•kg do proc-sso, commis.41,0
do corretor ou ;.go,ite de Leila° . o Juros de

rot.
§ 8.° O pgrtarlor d e awarrant% que, mu

t empo util, não iitorptizer pritesto *por falta
pop:amimo) nu que, dentro le O lias, coo-

dos da 'ata do nesp o..tivo instrumento. não
promovor ronda da In ireadoria, cone ,' /ará,

s&oco te a -Qie mura o primeiro end
..tor ne awaroout» e con tra os eadossaderes
lo conhec	 depogito.

Art. 00. Ila a ti pelo loiloeiro ou cor •otor
Lota do cootracto ou conta de vau 'a, a em..
eanhia, depera do recabido o preço, entrega-
oi ao com ralor a mercadoria.-

§ 1.° Avó: o rocobiinedto do prodtirto do
!Wilão e -le do ticeolo de despozas feitas com a
uerea. l o ia leode sua entrada no annazoin

-ui-Y.04E41w voinia, com o liquido- gPrá paro
orecipoarnente o portador do fiwarranto do

crodi , o. in'ti ?. convencionaes e de [nó .a,
o razoo de 6 al ao aano o desp'ozas de pro-

§ 2.° "referom, norém, a este credito:
(I) a 1?:-zo.., 	 Nainual. par direito ou ima

tosto que 1 e for do i o;
h) o corretor nu lailoeiro por commissan,

rada ei• seu regirn-into rogalada par
oonvento entre e lle e o vau leitor e por dos-
peza oom o a,noonc,io le venda;

o) a Co itrotobia: 1°, paea pagamento do
,irtnagea agem, se.guro o d pezas com a con-
-erv?.çan. ooera . olo. bonefi io e se..iiço pr ‘s•
t ado á nie ,ea,.lo.da, p pedido do doo • 2". por
,oleantanien to oara fretes, direitos tiscaes e
couro o do entionisanc e juro. qua . do l he -l-

oop sido 1..014,3ft:ida csm consi g nação. Para Za-
Fall tia desse pagamento tem d.reito de ri-

ndo de mer e amria, o que Me ser ()oposto
niassa falli ta do devolor.
§ 3.° O pot:a/1w de ~arranho integral-

mente pago. res tituirá o titia° com a quita-
ção; no eaeio contra rio, será n. anelas
meneio,' Ido o migam oito parcial feito, setido
vesti t o 'do ao pori atuar.

14.- Pago o orador, o excedente do preço
.-eoa entrague ao poriador le conhec nt ,mto de
.44:pomo. cootra rostintiça,0 dos-e tudo,
•

§ G.° A gua l dia reservada ao oortador do
arrart 00 de conhecimento de depo g ito,quan-

uilo reclama ia, soeá levada a ieposito ju-
dicial, por conta ao quem pertencer.

§ 6.? O nrazo para roclama õos scrá de 30
.allas sendo a ven-l a pron.ovida por Porta-
jor de to/erram` o de oito no caso contrario.

e- Art..61. O Portador, no inteeraloto 'te
pago, por inantrirtancia do pro litcOo liqui o
da venda dta merradoria ou indemnizado de
seguro, em c se de incendi°, tem aedo exc-

. oeltiva, para haver o saldo contra os endossa-
, iores anteriores sto.dariamente (art. 25 do

deoreto ri. 1.102, de 1 de novárotro,iTe. 1903,
combi ado com o art. kg . ea ei n. 2 044,
de 11 do dezern l wo do 1908.  e avt t 310, do
regulamento 737).

CAPITULO XIII

Perda dc recibo e de titulo e processo para
.	 sua substituição

Art. 62. O portador do recibo de mercado-
ria que o perder, para p rovar a propáodP do
del ia, usará dos processos regulares estabele-
cidos em loi.

Art. 63. O portador de titulo (conhectmeoto
de deoosito ou warrant) usará do seguinte
prones-o:

§ 1.° Si se tratar do conhecimento de deoo-
sito e corresionden f e w ',vont nu só do pri-
meiro, o interessado pod o -á obter d poeva
cot entrega dó mar •a ;oras. garantindo os
diroitns do pirtador • ; e warrant se nego .iar'o
pondo o saldo á sua disposido, se rendida á
moreadnria.

§ 2.t' O oit(3ressaelo requororá notifirao s.o á
directoria da ConoaolVa pn aa 'tão se' 'cita
entrega du marca loria ou le sa do dia-uni rol,
em coso do venda em leilão, justificando
summariamonte -uma proprie Ia ie.

§ 3.* O reque. rimooto devo ser instruido
caiu um exo rno ar do jornal om mie for ori-
nunelada a ner a e onm a (-ó ia fiel do tallo
do titio perdilo, fornocida e devidamento
authentic -da padas diractoros.

§ 4.* O pr.:si-1 ,40o da co opanhia deverá
ter Rojando, do dia o instificaçlo o
para este. se n .1-ia ', o o Iva- 'rant e ain ia
oro) oostitu i do a ' rá e,i adn o sou ondosslea io,
coio nomo deve reabtar da matriz do cenhe-
ci olen to de deposito.

§ G.° An ¡olear nrocolonte a jus t ificação o
juiz mandará nnbli . 'ar edital coni trinta dias
pa ea toodamac'eios.

§ G.' E-0 edital ra orel lizirá todas as do^la-
raeõ s colo:tantos do ta 3,i lo tito o pordido
c ser l publicado no Diari) O no jaroal
em min o interfosado tornou publioa, a to:, e.
rido. cerda e a ft ivolo na narto rio a,rmaaem.

Nao havendo r.w am o ao, o i niz na-no-Orá,
mondado cc .-dorme o r ;lu a r lo á dirietoria.
Sou in ordeita ia a duplicata, dada coita •á
esta ci •ctimaotricia tauto ri Will° a ser en-
treatie, como na raap ect iva matriz,

g 7.° Se p réin, sobr vier realamado, O
juiz marcorá o prazo do dez dias a a a -ío•o-
va, e, tis dos estes, arrazoou lo o oiohl roa nto
o etn l oire , lo, eu cin oo d i as, calo 'uo,
gar afinal com appellação sem etfeito sus-
patisivo.

Art. 6t. No caso de perda do warront o in-
te,rrrosada, que nrova o :um pripriodade, tona
dioo. i 'o ia receber .•.nportancia • do credito
garantido.

Arr. 45. nhsorrar-so-ha o ma4nin proc9c.so
do :trilam anterior ein caso de - por 'a da co-
nh ,,rimento de cldposito, com as seguintes mo-
difica:oeo:

g 1.° Para justificação summaria serã,n Ci-
tados o primeiro oir.l ossaelor o outros (mios
nome; non-ataram da troiscripdo do endnao;
a d i rootoria da comoaohia sara avisa-a do
dia n hora da jost!fi oado o notificada jádicial-
monto da per 'a o titul).

§ 2 ° mandado judie ai do naoa mento será
exped i do contra o primeiro endos-ador ou
contra quem tiver em ennoionação ou deposi-
to a importaucia correspondente á divida do
warrant.

3.0 re forido mandado, se a divida n",o
estiver venci da, será apee4intarlo ao pronrio
endossador no ia do venc mento, dovendo
ser interposto o respectivo protesto, - no caso
dd não pforatuento.

Art. 66. Cessa a responsabilidade da qom-
panhia ou do d to o' r quando, em -vir'n le do
ordem judicial, etnittir 'duplicata ou caLar

mercadoria ou saldo em seu podar ou patrar,
a dividt. O pre i ndicalo torá aoçao sómonte
cOotra, quem indevidamente dispoz da merca-,
dona ou embolsou a quantia.

-Art. 67. O diwosto nos dona art i ona ante.
divos anplioa-sa a caos de rurto, roubo ex.-
traxio ou destruição de titulo.

CAPITULO XIV

Direitos da companhiti

Art. .6R. Confere-lho a lei o direito:.
§ I.° De rote,tido de moread rtrla. .para

g:amoldo tio armazonneom, salvo pendo ardo
comra	 73' de 1.850. art.	 .
-end. Com . arts. 93 c 04). Neste coso Po o -á
reolerer somente, o de» }sito judicial do des-
pazas e armazonaemos devidas.

§ 2.' DP não serem taxados pela Prefeitura
sena deno-ii.o, e bem asdrn rompi-as o vedas
realiza bto nos sus armazeno.

§, 3'. d • imo	 rolo mercado ias, em Rona
armazono sobre a (mal hajam si in emikt
tütl erani o cwiltecinion/o de fieoo g i l o, soTe , ar-
moo, po-uho a 011 emliacgo que lhe embaraeo
a nifota e livro di‘po 'cio;

§ e.n (e.so ou -a em lei ri o nu l ioni-
daçoio de aooiicos do sogro°, de cobrar-se
p"rienulamen , o de armaeotolgous o (les-ornas
fei as. antes do dop -sito j a li ;al, excluidua
apoilaaos ore-lios do art. 00 § 2';

§	 do uor auolw As de seguro, espcciaes
abei-as tara	 II) ;

§ (V, dØ	 iu,'femntza,íio dai. ide oola
sogtitorlo o	ca-o de incendi°, do mercado-

7° do mootiovor toai io de mercadoria de-

devida.	 tw.o d nrooesso ; rol , cia!;
lePp.1:1§1.	 nIden -.n1.41a;:;,:; a:fs Inçs]
dida indo lenie

ti' usaripç co no copiador O O C::VtiriPaCi0

§ go ,- de soce irar. em sou nome, mercado-
ria por tannon t.:ft a V: ree iro. dierl • ' q l O sobro
ella te q bam si 'o em!i tilos titulos ou seja
cousa flintrivol d o uo .4Pad a a graol: .

p-o; nizo nue o ottver morrido poe sido 'da
g In, do esOae •	dro,00tante, oarisenie de

eouaa depositada.

CAPITULLO XV

Do prazo c vencim-n fo de devosítcs; das taxa*
c mi pagamento

Art. 69. O p'azo comomin de de posito ('•
(IP 'MI •Tioz e o inavimo á , In sois, prorooavoi
por a,...e r 'o. solicita-to dons •las atiles do
to t o i • onnto. O orimeirn mez á swni n re devido
ry oe que a moreadoria so ja retirada antes
deite findo, e assim nos trones a sevnr.

Art. 70. A arrnazonaeom .orro clomin o dia
da an rum lo prituoirl volome o Collo aeuaile
como n da sabida do ultimo volume incluem-
se no m .z.

Ar. 71. O pavimento de armazonacern
ser i feito no rim do trimestre de depo-iito, o
ant as « is-o, quando a mercadoria tiver do
ser mirada.

Ar. 72 A .r.ere,apria não Ode solar do
armazem sem •i •évio pagamonto do armam-
['agora e ou ras despezas a que estiver sujei :a.

Art. 73. Nas taxas e armazenagein moo
estio iocluidaa as de vorifi açao e reposo do
mercadoriai, quando nileessacia a juizo do
denositante, durante sua esta lia no ar-
matem.

"Art. 74. Na somma de taxa do oualgrxr
deposi f,o ou s • rviço. fracçies cem Féis 5 r to
conta d as como cem- ris o se o t t1 a co', 'ar
polo deposito-ou volver ou t ro sert iço, for
in :'orior a mil réis (1$) cobrar-se-á esta
qii-n ia..

"At. 75. Se, no doourso do erao•o r?e,
dei oito, cr,goneros ou merca;lorias_solfreeog,



\
• Quarta-feira MARIO OFFICIATi •	 - • —_	 'kOln	 46s

.	 _
deterioraçã.O; (mei prejudique a garantia do
adoantanieiteo, feito pela companhia mi sua
responsabilidade por fretes, d roitos fiscaes
dep Ás do aviso ao depositante para, tio prazo
de oito dias reembolsar o que for devido, pro-
ceder-se-á como no art. 46.

	

, § 7. 0 Commonicar á directoria :"	 •
a) para ser feito seguro de moreadoria não

segurada ainda; •	 _
b) havendo suspeita do haver sido furtada,

roubada ou contrabandeacta, a mercadoria'.
§ 8.° Não permittir a entram de infiam-

moveis o explosivos como tacs considerados
peto decreto municipal n. f.40, do 5 do'
agosto do 1912.

§ 9.° Não atdmittir que pessoa estranha ao
seio iço percorra os armazeno, salvo o deposi-
tanto ou sou rapreseinanto para exame do
mercadoria, dovondo, neste caso, se: por elle
acompanhado.	 •

§• 40. Rernetter diariamente ao escriptorio
guias o recibos devolvidos pelos depositantes.

§ 11. Fazer a folha do pessoal sob suas ot-
dons, rematando-a ao esciiptorio no fun do
cada inez.

§ 12. Verificar, pela manhã; no pedomo-
tro, os passos dados pelo vigia á noite, anuo-
(ando-os em caderno especial.

§ 13. Comm linicar imediatamente á dire-
toria qualquer °ocorrendo prejudicial ao sor-

viço asou cargo.
§ 14. Annotar em livro proprio, devida-

mente aberto o encerrado pela directoria-. os
dias em que estiver afixado toporta do arma-
zem o edital de cada leilão, quo nelle se rea-
lizar.	 — •

§ Is. Passar recibos provisorios do merca-
dorias entregues.
° Art. 79. Incerrorá na Multa • de 200$ a
1500$ o fiel que infringir o art. 20 §§ 1°, 30 o
11° é na pena de quatro annos de prisão celltz-
lar e multa do 100$ a 1:000$ si a infracção
for do § 30. do artigo antioriors

CAPITULO XVII•

D(spo. sições referentes aos enipièàados

, .Net. 80. Os empregados tanto do escriptorio
COmo dos armazeno (levem:
• a) comparecer ao . serviço- á. hora regi-
Mental;

1)) cumprir fielmente as ordens reeob:das 0
tratar com urbanidade seus superiores e as
pa	 ;

é) não se °ocupar, á beca do expediente,
ítÁT, Serviços extr. aallOs, á, companhia,,

•Art. 81. Por falta commettida ficarão su-
jeitos ás seguintes penas: .

a) pela primeira vez serão advertidos ver-
balmente ou por escripto ;

b) pela segunda vez serão desde logo demitf
tidos..

Art. 82. Em caso de accidente de trabalho
a serviço da companhia, será o operário por
cila indemnizado, mediante arbitramento
feito por pessoa ou pessoas á escolha das partos
interessadas.
•Rio do Janeiro, IS de maio do 4021.—A (Tis

rectoria.

nora PARA CAFP, •

'Armazenagem simples, por mez o por
sacco 	

Armazenagem e seguro contra fogo,
por MU o par sacco	

Carreto o armazenagem, por mez o
por saco° 	

Carreto e armazenagem, moa se-
guinte, por suco 	

Carreto, armazenagem e seguro con4
tra fogo, por sacco 	

Carreto, armazenagem e seguro con-
tra .fogo. soves seguintes, por sacco

Carreto .e armazenagem — seguro
contra fogo, o tiragem de 'anu.stra,
por saem 	

Correio e armazenagem — tiragem,
mezes seguintes, por saem 	

Carreto o armazenagem., seguro agir:. •
tra fogo, tirag,eordo amostra, pesa-
gem na sabida ou entrada, por

•sacco 	 •

Carreto e armazenagem, nines se-
gulosos, por sacro 	

Carreto e armazmia gem, seguro con-
tra fogo, tiragem (ie amostra, pesa-
gem na sabida ou entrada, virago
o devolução de saccaria, por sacce

Carreto o armazenagem, meses se-
gnintes,-por sacro 	

Carreto o armazenagem, seguro con-
• tra fogo, tiragem do amostra, vira-
ção com acerto de peso o devolução
do saccaria, por saco 	

Carreto e armazenagem, mexes se-
guintes, por sacco 	

Carreto o armazoilagem, seguro con-
tra fogo, 'tiragem de amostra, en-

•saque o devolução de saccaria, por
sacco 	

Carreto c armazenagem, mexes se-
guintes, por sacco 	  ..........

• -

SERVIÇO3 AVULSOS

Seguro contra fogo, por moa e por
sacco 	

	

Ensaque em saccos velhos, por sacco 	

	

Ensaque em saccoo novos, por sacco 	
Ensaque era saccos dobrados, por

sacco 	
Pearem simples, por sacco 	
Pesagem com • acero do peso, por

SaCCO 	
Viração com pesagem, por saeco 	
Puração e formacoo, p • r sacro 	
Tiragem de atnostia, por sacco 	 ,.]
Pamagem (o que for combinado)..
Classificaçao, por saceo
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quatorze- horas do dia acima,
-cado, na sala das sessões da Aosociaçã(Y,
Commercial. do Recife, reuuiram-io oN
seguintes accionistas: Filen° -de Miran-
da, João Pereira, da Costa Pinto, Alvaro" •
trina) Alves,' A;	 -uriffith-Williams, •

C. Levy,-JarnesE, Smethorst, M. Sk;
Griffith4Villiams c Wiltiams 	 Co.,, •
Delo socio M. S.. (tri/fith-Williamo„;
sendo per procurações os seg,uintoo
Dr. Thos. &Moo!), Francisco da • Silvai
Medeiros, 1). Ermezinda da Rocha e SM-,
Va, JOSé Marcos da Roclio e Silva, doira
Alice da Silvá Braodau, D. Donina' Au,
getie4b ,Casado Limo, coronel Francisco

dos Santos Pacheco, Luiz Soares ,ro
Comp., D. Eathleen	 Cox, 1).
dora Malta Ferraz, 1 n. • alfirly-Goltoo
Americo de Almeida .Guimarães Zenha.1
RamostSoCiomp. e finaimeute	 lo
A. Gri ffi 11-1Vi ¡liame, • representada • poo:'''
Pnll marido Sr. A. 1,1. Criflith-WilsO
Ramo, representando todos nove mil (lu-.
zentas e seis ;loções ou seja mil- trezen'o
tos e sessenta e um votos.

.	 CAPITULO xrt •
Do pessoal e sttas ob)-igações

Art. 10. .1 directoria será auxiliada por una
fiel, chefe geral dos armazeno, com os fieis o
ajudantes que forem necessarios, conforme o
desenvolvimento do serviço.

Art. 77. O fiel só poderá entrar. em ONOP-,
cicio depois que tiver seu titulo de nomeação,
registrado pela Junta Cominercial e de prestar
fiança, se lhe for arbitrada.

Art. 78. Incumbe ao fiel : • •
,§ 1.° Estar presente por oecasito da abor-1

tura do artnazem, de manhã e á tarde ao ter-
minar o serviço, abrindo e encerrando o
po'bto diario do seus subordinados.

§ 2.° Examinar cui iadosamente todos os
armazeno, antes do fechai-os e entregabos ao
vigia incumbido do sua guarda noite.

§ 3. 0 Conservar com • o maxi iio cuidado,'
tem as fratidar,• desviar ou substituir por
outras, mercadorias sob sua .vigilancia.

§ 4.° Entregar mercadorias somente ,ao
depositante ou a Oco representante, mediante
ordem directa -do escriptorio.	 •	 •

§.5.° Contar, medir o pear as fazendas,
tanto á entrada como á sabida. 	 •

§ 6. e Exigiroki. entrada apolico de seguro da
mercadoria..

S20O

$250

U20

$200

$370

snq

• $2'40

$010

$UO

1$00")

'$230

	  s
Carreto, por sacco 	

- Ventilação, separação. cátação, brit-
_ nicão e mais se -viços para be,-
. neficiar o café (segundo a.cCórdo

prévio).
Emissão de titulo (wareant, conheci-

mento de depoqto), cada 	
Recibo do deposito, 'cada,  -
. Rio de Janeiro, 18 :do maio do

Assumiu a presidencia o aecionigta;
Sr. A. N. Griflith-Williams que coto , e
vidou, sob approvaçfio dos' presentes;
paca primeiro e segundo serretarioi.

S800 aos Srs. J. C. Levy e I .Oterto.de Miranda .1
Conslituida a mesa, o presidente decla-

$2'30 vou aberta a sessão, passando o segue-
.,	 do secretario a ler 1..:2 anounciots de con-

vocações feitos em troe turnos pela 'im- • -
prensa, depois do que ..toraln exbibidos

S000 os recibos do regi:., tro postal das capim
que, na confortaidade da lei, foram
'agridas -aos- accionistaso 	 -.	 •

O presidente leu a seguinte exposi-
ção: «Srs. accionistas: Estamos
dos hoje em 'terceira .convocação para
discutir o deliberar aoluM o augmento
do capital de nossa empreza. 	 •

Na crise que actualmente ex"erimen-
tantos, não devemos resolver t-u , pro-
blema sem estudar com todo o cuidado
si realmente devemos- assumir esta vos-
oonaabilidade e por isso chamemos, r,
attenção dos Srs. aecionistos, paraoo pa-
recer da Commissile Fiscal (pio merece
her toldado na maximtb •conoideraçãosa

Parecer	 ,	 •
4‘A CorimistrIto Fiscal tendo sido soo;

uso licitada pela Directoria pata, nos termos
$180 do art. 95, do decreto no 43•i, de 4 de
$200 julho de 1891 emill ir parecer sobre as

avaliações procedidas nas f,. ricas 41
$210 proprice-des da Companhia • Cansanção.

•$100 de Sinimod, pelos peOitos' notteudoS pela,
assembléa geral dos - accionistas da orefe-

$120 rida companhia. &clara que não fendo
•$189 sido . convidada a acinooanliar os pc1'i-
S090 tos em suas .avoliaeões, carece de dado

• $030 para emittir parecer.. oobre as • referidai,
• avaliações.

_ A directoria •tombem solicita data(
• $120 Commissão Hocal parccer-sobru o au-;

gmento do -capital paoa mais Ires
contos u1, réis, baseada Auto avaliaçõe4

referidtos e pela TEP.,/fla radio imãd
pólio a Connuisoão Fiaoal emittir paree;

„ cem': parecendo-lhe, entretanto, quo to! • •
250" manda_ em consideroçáo .o periodo • amor',• fiãO0 mal que atravessam Iodas as Industrias

sd a asgemblOa geral dos --actiortistas

	

(2,998) póde julgar da opportunidado 	 ;guta..
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;ens da autsriento de capital' proposto ' caritós de réis. Mas, si a'onsidern'aenitta , Continuando, disso. o -preslente: (tSNa
pela ,direcat:osaia. Recife, '18 de abril do na inversão systematica dos fundos - so-ri albores, está em discussão a emissão dei,
1921. — Zwitartas . liezerra da Sqva..- - ciaea acumulados - por , varios , annos em nações ao portador. •E si realmente a leis
tendes Lif'iniz & CortiP.»	 melhoramentos Q incremento das fabris permitto a. emissão de acções ao por-at
Conlingsanctes disse o presidente: cas, especialiriente Tiuma, variamos que tador o ao mesmo tempo de acções na- /

sSem qun. os Srs. acciOnistas tenham a uma posição de - tamanha solidez corno . minativas, talvez. , os - Srs. accionista:st
'convicçãO dë, que o passo a dar é pru- esta, se não poderia conSeguir -Seni Q sa- possam votar a pavor' da emissão earsl
dente o ene a nossa situação financeira crificio constante dos brs. accionistas; prol daquolles abeionistas que prefererrel
.0 actualmente sã e a futura não nos que deixaram' de receber maiores divis as . primeiras. Pessoalmente, não votarei', .
causa Teceloa, - riá..- 0 - devemos nesta época ciendos nos annos prosperos, tornando-se nem a favor nem contra.»	 -	 • . ,
de geral dnaconfiança sobrecarregar deste modo' credores de urna competi- 	 Posta em discussão a proposta da conaq
nossa companhia, que tem sido feliz ató sacão por titulo ,que . represente •UrrJa versão das acções "da - cempanbia do no-
agora, operando o capital com _ o an-, parte deste superavit. , A -operação. pia). , niinativas que são . em ditas ao porta-1
gmento psoposto pela directoria em• 30 posta, pela directoria, encerra picha se- dor, no todo ou em ,parte, manifeata-a
de setembro proximo passado. 	 gurança para os Srs.. accionistas, atten- se contra a conversão os accionistas J.,
- Pára, alliclaa e façilitar_a deliberação ta a garantia real 'que as propriedades C. Levy, • Fileno de1n11randa, Alvarol

desta assmnsbléa, geral extraordinaria, e fabricas da, Companhia offerecem corna .13 into Alves, João Pereira da Costa
ternos °URJO urna avaliação &fida' por margem sconsideravel, porquanto, à ca- PintoIp into o M.' S. . - Griffith-Williams, ' por'
peritos do reconhecida . competencia e 'sanidade . productiva e demais recursos varios fundamentos, dos quaes avultami
asnarias esi quaes avaliaram as nossas industrias de que dispõem as ifabricas, • os seguintes: a) por rerir o dispositivo! •
•propriettadés Como segue: 	 garantem sufficientemente um dividen- A+AS estatutos, art. 38, que limita o
Usina Tiniria 	  9.130 :5678 ,640 do atinual nunca inferior a 10 - ea's . . •	 - voto, -dispositivo este oue seria nultifi-1
Usina Shaimbil ... . . a 	  2.757:5348000 - Usaram cia palavra: tombem os accio- , cado com à conversão proposta; b) paiol

Dahi se vê. que o augmento do capital nistas J..'CS Levy, Alvaro Pinto Alves c facto do já ter por duas vezes pronuna.
para 6..0{t0):000$ ó plenamente justi- João Pereira. da,, Costa . Pinto, sobre a ciado a assembléa a respeito da • con- .
ficado.	 proposta do augmento. do capital, a qual , versão citada, a primeira vez em 1 de

A nossa posição . financeira é lison- posta finalmente em votação, foi appro- maio de 1918 o a segunda vez em 2(yi
	-jeira, porque temos pago todo o machi- vada por unanimidade, de. votos. 	 '	 de novembro ,deste anno, tendo sido mui

Insira) novo e já montado, trilhos novos ,. Continuando a, sua exposição, dissaao ambas as assembléas geraes extrarcli„!
material rodante para a estrada de" presidentes 	 •	 . 	 siarias negada a conversão, por unani-

forro, incluindo uma possante locomo-	 .	 - midade de votos..	 ,	 Acções ao T,ortadov '
Uva da -17 toneladas e 100 vagões no- 	 .

'
rios, e nada devemos no estraftgetao o 	 «Alguns accionistas toem por vezes o	 O Sr. presidente poz finalmente era

votação à proposta . patrocinada pelo,ria praça a penas temos um compromisso expresso desejo de obter acções ao por,
de 400:000, a vencer em outubro, clama . Calor. em vez de acções nominativas,' accionista Sr. P. Mtirts-Gatto, caindot

, do teremos assucar da nova safra. Com allegando que varias companhias no -Rio dita proposta. pelos fundamentos exPli-
o producto da assacar ainda a liquidar de Janeiro teern emittido Rações tanto enfie, contra, -o voto dos Srs. Willia.ms,
teremos as fundos necessarios para pa- ao portador como nominativas. A .res- ,54' Comp., na qualidade de procuradores,

:gar um dividendo ale 10. go- kobro o peito, o nosso advogado deu o sega:iate do accionista P Murly-Gottu.
• eapital vig.ente ou 300:000$ e ficaremos -	 .	 Parecer	 Em seguida, os accionistas Filen° das
ainda com dinheiro para o custeio das -	 . -	 .	 Miranda e J.- C... Levy propuzeram 11171^
duas usinas,.	 *	 'Em- resposta á sua carta do 12 do voto do congratulações com os Srs. .cli-

Temos a receber do Governo Federal corrente, consultando-mo si, em face da sectores cla_emnreza, notadamente. o-Sr.•
corei(' de O0:O0i doadireitos em depo- leia póde • ter togar a conversão do parte_ A. LI. .Griffith-Wilhains,- , pelos - bons'
sito sobre MObilliSMOS o materiaes im-• das acções dessa companhia "de„ - norni- resultados obtidos na Safra expirante,
Portadas, q,uan t.i.a: essa que nos deve - ser nativas para aNções -ao portador; cabe- o- que foi unanimemente, aeceito, agra-
saistituidn em s.irtude do privilegio de me/dizer-lhe ,que, do 'aecôrdo com o ar._ alceando então so Sr. presidente no seu
que ,:gosamea para importai-os livre de Ligo 21 da lei das .Sociedades Anonrrnas, nome e • nõ dos seus collegas de directo-podem as assenibléas geraes autorizar adireitos. - '	 .	 -	 ria e pedindo para tornar estes - votos'
. - Ternos plantado em terrenos . da .com-. conversão, , urna vez que esteja integra-S, eSdensivos 'aos seus ' esforçados auxilia-
i:tinida' urna safra ainda maior do que lizado o 'pagamento de todas as acções. - res da ` administração, especialmente o
a safra linda, e o tempo tem corrido -Nesse artigo, porém, nem nos dentais,' Dr. ThoS:''Jobson e seu d i gno auxiliar
bem para as socea.s; gastámos até 30- de se cogita da- conversão de. parte das o, engenheiro Sr. A. E. . Morrish. -

• abril -praahno : findo , 481:740650 no nações r apenas ficando outra parte não
_	 plantio das safras em ambas as proprie- cOnvertida, isto é, ficando a companhia - Nada mala liavendo a tratar, Ievan,

dadas,	 com acções nominativas o acções .ao tou-se a , seasão,_ lavrando-se
	 da-

rando-sc esta, acha,
s,

	

E .. consisharam	 que vae saibscripta tardosdo que a installação dos portador: •
'novos apssar, lhos o nova moenda tem • Entretanto, penso-que essa dualidade mesa o demais accionistas Presentes. -
provado bana aumentando o rendirnen- de typos de acções viola o principio da • -Recife, 9.'aie maio ' de 1921 — A. - Ll.. •to ena caldn obtido' das cannas e igual- uniformidade, prescripto em lei. 	 ” Griffith-Williams, presidente — J. C-.;.mente o rendimento em assucar . obtido Além • disto, corno fazem notar ° g remi, 1° ' secretario. — Filcno de ili:-do caldo pato . aperfeiçoamento do -ra- grandes commercialistas Vivante o 'Cai'- ronda, 20 secretario. — João Pereira tiabrim não Irmos duvida de podermos valho de_Mendonça • manifesta-se actual- Costa Pinto. — Alvaro Pinto Alves. —
pagar um dividendo de 10 % sobre o mente pronunciada na vontade . contra filmes E. Smethurst. —M. S. Griffi:1,-
tiobro do capital actual ou sejam reis as 'acções ao portador, não só porque Williams-. — Willia.ms (C Comp . — NI"-i500:000$ .annuaes, depois de satisfeito evitara o pagamento cio imposto de sue- p .socuração, Thos. Jobson..— Por pro-
o serviço' dá emissão de 4bentures e , cessão, como porque servem , para illudir curação, Francisco 4a Silva Medeiros.:
liquidados os compromissos sociaes.	 todas as disposições prohibitivas • rias _ Por procuração, D. Ermezindu da
- Srs. mionistas: Está em discussão o leis civis. Podem, finalmente, ser da- Rocha e Silva. — Por procuração, José',augmenio do capital pela emissão de das em emprestinao pa,ra a- formação de, Marcos da Rocha e Silva. — Por pro-
snais 15.0N1 acções'. de 200$ cada urna, maiorias - artificiaes, que dispõem da cür tação, D. Alice da Silva Brandão. —..
'slividido entre ou aepionistas na razão sorte Social. 	 . _	 .	 Por procuração, D. Danina A. Casaria.dc uma ace0 pró-rata, como bonifica- Esta ultima couaiderasão devo ter Lima: --• Por procuração, Francisco át.,ção o - representando os lucros suspen- grande peso, no caso vertente, ai vista, da, dos Santas Pacheco. — Por procuração,1sos -verificados até' esta data ,emprega- rova, disposição dos estatutos dessa, Lu' Soares' & Comp.'--' Por procura-dos no deacnvolvirn,ento de nossa, em- ompanhia, que limita o numero ma- •ctioa D. KatAleen T. Cor. — Por pro-;preza.»	 , t . ,	 ..	 ximo do votos dos grandes accionistas. cuia de Heliodora Malta Ferraz, Fite2144
. Pedindo a paja,vra o accionista Filen° principio muito salutar que seria fa" tlt, ..111iranda." —Por ., procuração, P.:J.'lle -Mirandst asse que; da- coMparação dos amante 'burlado com 'a conversãO que Morlu-Gotto. ..-., Por procuração, Ame.aigarismoS oitados nas avaliações corn o se pretende, de acções nominativas ena 

rico • de'‘ ..Almeida Vuimarães. — potseapital aratu.aj da etripreza, deprehende- ucções ao portador.	 procuração, Zenha Rambs & Comp.ae Sacilmenta que, se não poderia alean- . Este é' meu parecer, 841vb Melhor Williams & CO-UI:P. --- Por sua mutiles,ar aquenta • tão elevada somma repre-- juizo. .' 	 D. Edith A.' GriffithaWilltams, A. Ll,s5sandatiVa dis hena sociaesS com a sim- —Reene,19'de abril de 19,21,	 ãlarict •

	

-	 .- ,,	 .--,'•eriffith-William$,-.. - _ 	 -	 ".,pleLs,.. ppotkádo_ doste• capita da. '.3,...Q00 quimarões de Souzaa»	 . - --- .-- '	 ...

•
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BANCO POPULAR DO BRASIL -

(ta D .-.Ç :A** SáEMDLÉA GERAL ErIRAORDINARL'i REALIZADA EM 21.
DE MAIO DE 1921 -

Aos 21 do maio do 1921, no salão tio Circulo Catholico,
nesta cidade, á rua Rodrigo Silva n. 3, presentes 15 ((lua-
renta o cinco) socios, possuidores cie :loções integratizadas re-
iresentando 1.261 votos, foi aberta a sessão ás 13 horas pelo

Sr. .Felix Masearenhae, presidente (ia sociedade, o'qual con-
vidou para secretario os Drs. Celso de Souza e José Leal.
O presidente, depois de declarar que a convocação da assembléa
tinha por objecto a. reforma dos estatutos da sociedade, o
podendo cata assembléa deliberar com o numero do soei
presentes, por ser a terceira convocação para o objecto in-
dicado, mandou proceder á leitura das alteracõos propostas
pela connuissão para isso nomeada na ultima rçunião da as-
sombléa ordinaria. Submettidas á discussão às alteraçõos
consubstaneiadas no -capitulo 7 dos estatutos e não havendo
quem quizes.se usar do palavra foram altas submettidas- á vo-
tação, sendo. approvadas. Lida a disposição do art. 16 dos es-
tatutos, usou da palavra o . Estanisiau Deusfi net, que
propoz-que accreseentasse ao artigo — a juizo , da directoria:
t4ubmettida a votos . a emenda, depois do poSta em discussão,
'foi' a mesma ~ronda. Entrando em discussão a art. 17,
na parto que eleva a mil o nia.ximo claS aceões que podem
sor subscritas por qualquer socio, usaram da . palavra o
Dr. E. Bousquet. Thiago da Fonseca e 'Domingos Lopes, sendo
o artigo approvado conforme estava redigido. Entrando em
discussão o capitulo referente ás disposieõos transitorias,
usou da palavra o Sr. 'llaiseinão, sendo o mesmo approvado.

Após a votação das alterações feitas, .procedeu-se á lei-
tora dos estatutos com a seguinte redacção que foi approvada
pela assemblóa:

Projecto cra reforma doe estatutos do Banco Popular do Brasil/

CAPITULO 1.
-

nrsomINXeS..o. In611MA JUDIC, T antá	 DIJRAÇXO
DA SOCIEDADE

Art. 1.0 O Banco 'Popular do Brasil e urna 4,,ciedado
cooperativa cio responsabilidade limitada, organizada nos ter-
mos do decreto n-1.4137, de 5 da janeiro de 1007, conformo
a acta da installaçã.o em 21 do abril de 1.915. -

Art. 2.° Alteradas na fórma destes estatutos ' as dispo.
sições que a tem regido a sociedade continua a funccionar
como a mesma pessoa juridica exercendo todos 03 seus di-q
rodos e mantendo todas as suas obrigações.	 .

Art. 3.° A >sociedade temn sécia na cidadd do Rio de Ja-
noiro, e durará pelo prazo de 30 annos, podendo ser prorts-
gado.

Paragrapho unico. O anno social coincidirá com o anua..

CAPÍTULO 1-1

DO CAPITAL, SOCIAU
•

Art. 4.° capital social e illiMitado o variava com e;
numero do aoçõos, subseriptas, não podendo, porém, ser in-
ferior a cincoenta contos de réis (50:000$000).

Art. 5.° O capital social 6 constituido por ax5es de 50a
"(oineoenta mit réis) realizado do uma -só vez ou em 'prestas
4.,,,ões de 10 % (dez por cento) no mininao até integração ins.
dependente de chamada.

Art. 6.° As anões são nominativas e fintransferivols,
salvo autorização da administração depois de integradas o só
aos socios, mediante a taxa .0 expedientd de 2$ (dous mil
réis) para cada transferoncia o Paga pelo adquirente.

Paragrapho unico. As .acções respondem corno segunda
garantia pelas obrigações dos soemos para com o Banco, não
podendo soffrer transferencia na vigencia destas obrigações.

- CAPITULO II!

OILTDCTOD:£ • SOCIEDADE

ârt.. 7.° A sociedade 1,011'..Por
a)" ,fazer emprestimos a tfirmas commerciaes mi' parti-,

colares, associações, corporações religiosas ou civis, bancos
populares, caixas -ru.raes. o outros institutos de credito;

b) descontar letras, títulos do deposites, warrants, sa-
larios vencidos, facturas,. ordens dopagamento da adminis-
tração publica, tilados do T.besopro^F,ecleral, estadual ou mu-.
nichsal•

•
e) trazer operacões. do credito agricol,

.(1) fazer e •mprestimos sob hyputbecas, , penhores, caueao
do titules publicus ou de effeitos coniMerciaes:'

e). abrir credites em conta corrente mediante garanti:a
idonea;

f) receber dinhoira em deposito;
g) fazer cobranças e pagamentos por conta dos meios et):

rlo estranhos e receber impostos, podendo prestar Caução em.	 .titulos de_rehda publica:
• h) aJmirir titulos de renda e ter saldos disponivels eni

bancos de confiança;
i) fazer ,treports» com institutos, firmas ou 'pessoas •Uo.

reconhecida responsabilidade.	 "
§ 1.". As operações de emprestimos e descontos serão lei-,

tas de preferoncia com os sonos. •
§ 2. Os Nnprestimos sob hypothecas não serão feitos á

prazo maior de tres- olmos com amortização e de um anuo conl
pagamento unieo..

§ 3,0 as emprestimos sem hypotheca, a prestacilte serão.
feitos a prazo do doze (12) mezes no maxinin.

§ 4.° Os emprestimos ou descontos do letras particulare4
ou commerelaes de vencimento •nico não se farão a prazo!
maior de 6 (seis) mezes.•

Art. 8.0 A sociedade não se póde envolver em oPoraçÕsil
alleaforias nem de longo prazo, nem adquirir predios, salvo
para garantir o pagamento de dividas a ella .p-opria, ou parti
installações do seu escriptorio ode suas agencias.-

Art. 9.° A directoria e os conselhos consultivá o fiscal
elaborarão uni regulamento para as operações da soeledzore.,

CAPITULO -IV
•	 •	 .1	 .

Dos LuanoS, SUA DIVISÃO E FUNDO DE RESERVA

Art.. 10; Em 31 do dezembro de cada armo será Orga-‘•
nizado o balanço do activo e passivo da sociedade .acompa4
abado da conta demonstrativa de lucros e perdas.

Art. 11. 03 lucros liquides verificados pelo 'hala.nçõi
annual serão assim distribuidos:

70 To. em dividendos aos' accionistas ,na proporção 'dal
suas acções integralizadas até 30 do junho do cada anno;	 •

25 % ao fundo de reserva;
5 To á, disposição da directoria para ser applicadt2 th1

GraUsicavires aos empregados se mundo o seu erilerio.
§ 1.° Não serão pagos daieendbs maiores do'12 52.

-4	 •§ 2.° As sobras serão levadas á conta de lucros suspens34
'rara supPrir a conta de dividendos no .anno em que estes nã,.
attingirem a 12 %.	 • •

§ 3.° Quando o E aldo desta conta exceder aos dividendos
de um anno, será distribuido eia fórma do bonus coin
socios proporcionalmente as suas acções. 	 .

Art. 12. Os dividendos nrio reclamados no fim do (rd,
:(3) annos -prescreverão em beneficio do fenda do reserVaa •
• Art. 13; O fundo de reserva é constituidd-

a) pela joia de admissão dos BOCiO3:
b) „pela pOrcentageni dos lucros liquides • do, enrcieid

quo se refere o art. 11;
c) pelos 111C103 eventuaes;

^	 d) pelas verbas provenientes do art. 12; 	 " •
. e) pelas verbas provenientes do art. 17; § 2 6 ; 1&'41-,

() pelas verbas provenientes do. art. 20, lettra
Art. 1.1. No anno' em que o fundo de 'reserva exceder

Go- dnplo do capital, as sobras serão levadas'á conta do fundo
de beneficencia • para serem applicaçlas errk . obras' Sociaes.
catholicas a juizo da directoria ouvida a autoridade ecele-
siastiea.,

CAPITULO 1
•.

Do-g t-ocros, 'SEUS DIRECTOrtES E DESP.ONSAVDI§

Art. 15. Podem fazer parte da. sociedade os, que tende
Ifvre disposição de suas pessoas e bens.e gosanclo seus direitos
civis se conformarem com os presente estatutos.

§ 1.0 Os menores ou interdictos só.podetif:ser .admIttidos,
tom a autorização de seus paes. tutores ou coradores..-

§ 2.° As sociedades anonymas, cooperailvtá o quaesquer
entidades -moraes, fundações ou cerporaçõt,":rodem fazer
parte da sociedade, devendo designar pessoaSalitorizadas quu
as representem dando-lhes para esto fim precuração. :Estes.
procuradores não serão clegiveis pura os eaiigns' sOciaee•

§ 3.° Os socios• serão em numera-illimitadoão sendri,
porém, jánlais esta numero inferior a sete (7)..—.

•

-
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•• Ara. ia. Poro ser sacio é preciso ser apresentado por
paessoa ¡donos a juizo da directoria, ser oceano pela mesma
o assinar o livro da matricula de soeios.

Art. 47. Cada soda se obriga:
tz) a entrar com uma joia do admissão na fusportancia

tlea10$000 (dez mil réis):
:	 h) a subacrever pelos menos uma acção do capital

e! ~odor ata a importando do suas aéçõeÃ por todos
'DT commissos da sociedade o bem assim por qualquer des-
poza orovon i onte da cobrança de dividas propriae ou de sua
oesponsaailidado.

§ 1° Nenhum sacio poderá Dosuir mais de 1.000 .(mIll
anões, salvo herança ou adjudicação judiciaria.

§ 2° As prestações. pagas por conta das acções subscri-
ptas e não integralizadas reverterão eu' favor do fundo do
-reserva quando o pa gamento das mesma fôr interrompido
Por mais de seis :nozes.

Art. 18. O sedo tem direito:
a erfeetuar com o Banco todas -as operaçaes permito

tidas pelos estatutos;
-b) a votar nas assemblOas gemes desde que tenha paoo

• joia de admissão e iategralizado pelo maios uma acção
o a ser votado;

e) a participar dos lucros sociaes na proporção de suas
ocções;

Art. 19. As demissões concedidas á pedido destes e sua
oxolusão orocessa de conformidade com os §§ 2 0 e 3° do
art. 18, do ilacreto n. 1.637, de 5 de janeiro do 1907.

Paras:ranho unico. Ao socio demissionario ou exeruido
serão restituirias as prestações pagas por conta das aceGes
ou o valor destasacomtanto que esteia quite com a sociedade
-e sempre depois de um anno a contar da data da demissão
ou exclusão.

Art. ?A. A directoria pede excluir da sociedade fazendo
• Dverbiunentn no livro competente o sacio:

a) coo ppm motivo justo estola em atroz° do seis preso
/ações daa acooaes que tiver subsori p to, sendo levada a conta
do fundo de re sorva o sa ldo aerificado a seu favor;
• b) que tenha compellido a sociedade a actos judiciados
siara obter a satisfação das obrigações por elle contrahidas
com a ~ma por debitos proprios ou em garantia;

oi are ' pilha praticado actos considerados deshonrosos
Oela directoria;

ri' que tenha pela imprensa ou pessoalmente concorri-
do para o descredito da sociedade;

e) que tenha transferido as suas steçaes a outro meio-
Qiga

CA.PITULO VI •

DA ASSEMBLÉA cnnXt

Art. 21. A assombléa era1 constitue-se e funectoria oali-
Olamento em primeira convocacão com qoa l olier numero do
socios. salvo o caso de urna reforma dos presentes estatutos.

Arte 22. As convocações serão feitas por meio da im-
prensa, mon oito dias de antecedencia.

Arts 23. A assemblaa geral reunir-se-ha annuálmento tia
naez de marça para:

a) ouvir a leitura do relatorio do director-presidente:
b) dtscutir e votar o parecer do conselho fiscal sobro Oi

balanço, contas e actos gestivos do exercido anterior;
s . 	 c) preencher as vagas da directoria o dos cons o hos e fbrar
os vencimentos da directoria, do conselho fiscal o s.- valores
das cedulas de presença com que serão remunerados os eervi-
oos dos morohros do conselho ponsultivo;

dl • deil itrotax sobro todo e qualquor assumpto do interesso
social, ifterlosivo autorizar a hypotheca ou renuncia de bens o
direitos da sociedade.

Ara. 2. A asseembléa devera ser convocado extraorcliná-
riamente fon qualquer época a requerimento de eincoonta (50)
socios quites com a sociedade ou por deliberação da din.;
etoria. •

. Art. 2.. As assembléas serão presididas por um dos mem-
bros dá drrcetoria . na ordem natural dos seus cargos ou por

, pessona notaveie a convite destes ou por matulona°.
" Art. 26, As oleliborações serão tomadas pela maioria,

amido o oresidente voto deoisivo cm caso de empato.	 -
s	 § 1.`r Cada meio terá direito a um (1) voto pessoal e raCaS
um por grupo de dez (10) acções.

5 2.° O . Cfcrutinio será secreto ou por acelaroarea.0.

a 3.° Os sonos interessados em um assumpto sobro
não poderão vetar nem por si nem como procuradoras.

Art. 27. Nenhum socio podeo s 1 -- asaao. de cem (100) yOus
tos, inclusivo os de procurado

CAP/TULO V//

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 28. A Saciedside é administrada por uma directoria,
uns conselho Consultivo e um conselho fiscal, eleitos pela as-
sombléa geral por seis (G) annos os deus primeiros o o, ultima,
que se com por ia de toes (3) membros effectivos e tres (3) suo-
plentes, eleitos por um aisno, todos com direito á reeleição.

Art. 29. A directoria é. composta de deus (2) membros •
denominados director-presidente e director-gerente, aos quaes -
incumbe a administração geral da sociedade.

Art. 30. O director-presidente superintendo todos os troa
Lalhos commereiaes ou sodaes do Banco (sondo substituido
em sua falta pelo director-gerente y competindo-lhe:

a) comparecer diariamente á séde do Banco;
b) nomear, sus pender e denattir os empregados:.
e) conceder emprostimos, estipular condieões, ronoval-os.

operar sobre os fundos sodaes, acceitar deposito, comparecer
em Juizo, transigir, adquirir e alienar immoveis e praticar en-
fim todos os actos de gestão;

d) renovar em janeiro e julho o deposito constante da se-
gunda formalidade do art. 18 do decreto n. 1.637, do 5 de ja-
neiro de 1907;
• e) representar a sociedade em suas relações exteriores O

assi o
b
nar todos os documentos do responsabilidade;
f) Presidir as sessões do conselho consultivo, tendo voto

de desempato.
Art. 31. Ao director-gerento cabe a direcção de todo o

pessoal do eecriptorio o o estudo e informações dos nogocios
sobre os quaes tenha de decidir o presidente, receber nas re-
partições publicas ou estabelecimentos bane-seios qualquer
quantia destinada a este Banco, visar as contas que tenham
de ser pagas pelo thesoureiro, assignar todos os documentos
de resaonsabilidade com o presidente. substituil-o em seus .
impedimentos e secrOtariar as sessões do conselho consultivo.

§ 1.° Em caso do ausencia, superior a trinta (30) dias ou
vaga do director-presidente, o director-gerente assumirá a

•preaidencia o chamará um dos membros cio conselho consul-
tivo para exercer o seu cargo, até a . volta do presidente, eu
até o preenchimento da vaga pela asserobléa ordinaria.

§ 2. 0 Si a ausencia ou vaga fôr do director-gerente, o di-
rector-presidento chamará para occupar a gerencia um dos
anombros da conselho consultivo, nos mesmas coroações esti-
puladas no § 10. -

§ 3. 0 Si a auseneia de qualquer dos directores fôr moti-
vada por molestai comprovada, considerar-se-ha licenciado otO
atai restabelacimento, cabendo-lhe os vencimentos de effeeti-
valado, e ao substituto serão pagos vencimentos correspondeis-
tos a 50 % (eincoenta par cento) dos do cargo que subo:Atua..
até que 'a assembléa os augmente, si assim o entender. •

§ 4. 0 A qualquer dos directores cabe o penedo de férias
remuneradas por (30) trinta dias annuaes, que gesará ou não.
como lhe convento', cabendo-lhe o direito de addicionar eia
cada armo o tempo de que se não tenha utilizado no anterior.

Art. 32. Firam ereados os logares de consultor jurídico,
contador o thesaureiroo

§ 1. 0 Ao consultar juriuie,o sempre que fax' consultada
pelo directoria, ~peto:

a) cmittir parecer verbal ou escripto sobro a Canveniencia
de ordem juridieti de qualquer negocio, seja ou não conten-
cioso;

b) opinar pela validade legal dos actos que forem sujeitos
ao seu exame;

e) verificar si os Lautos creditorlos offerccidos pelos pro-
ponentes para emprostimos hancarios estão revestidos das so-o
lemnidades prescriptas na lei, devendo apontar os defeitos ou
omissões que puderem ser suppridos;
-	 d) indicar e redigir a forma juridica mais pratica o segura

"na confecção dos controctos que o Banco tiver de realizar;
e) promover a . cobranw judicial até as ultimas inatanciae

das promissorias ou de outros titules de credito pertencentes
ao Banco, podendo ser auxiliado por outro advogado, sempro
que assim o Banco entender o nomear;

figurar em todos os actos judiciaes em que o BaneO
tenha de ser re.prcse4tado. popo. autor, rée, oppoPate.
ais.tente.
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2. 0 Ao 'contador compete a -direcçã.o dos trabalhos do
'contabilidade c organização da escripta, sendo responsavel pela
distribuição, laia ordem .do serviço o fiscalização do pessoal
melte empregado.

g 3•° Ao thesouroiro compete os recebimentos, pagamen-
1os-n regular escripturação do caixa, devendo, quando exigido
prestar a fiança que- Km fôr arbitrada pela directoria, tendo'
como auxiliar Irm fiel de sua confiança e nomeação da dire-
ctoria:

§ 4.° O theseureiro fiscaliza e é responsavel pelacobrança
'doa debitos contrahidos com o Banco, emquanto não fôr ne-
cossario agir judicialmente. 	 •

Art. 33.- O conselho consultivo se comporá do 5 (cinco):
membros e sn reunirá duas vedes por mez, em sessão ordinaria
ou quando fôr convocado pelo presidente para tomar conheci-
mento dos negocias • soemos e resolver os' casos que forem suh-
inettidos . á. sua apreciação.

g 1. 0 O conselho consultivo delibera por maioria de seus•
membros sob a presidencia do director-presidente.

g 2. 0 Os membros .do censulho consultivo serão remu-
nerados com eedulas de presença, cujo valor adassembléa geral

. ordinaria. fixará annualmente.
- g 3. 0 Os membros do cons'.elho consultivo quando chama-

dos substituirão em seus impedimentos os membros da • dire-
e,tiria, de accordo com o art.'32 § 10.

Arte 34. Ao conselho fiscal compete o direito . de fiscalizar
'talas as pperações da sociedade, fazer -inqueritos de qualquer
natureza, pondo examinar os liVros, correspondencia e todos
os documento de valor. •

g 1. 0 Este conselho eubmetterá. nnnualmente í asseibbléa
geral ordinaria o resultado de sualiscalizarão, bem como o seu
parecer . sobre o balanço.

-	 g 2.° Os membros do conselho fiscal lerão. a." Sua reáu.
neraeão• annuahnente determinada pela assemblért.-

CAPITULO VIII

CONsuno ,nà ÁliDunAGEM..
•

Art. :)5. O conselho do arbitragem á composto. de fres
(3) membros escolhidos entro os socios pela assembléa ge-
ral crdinaria e servirá por seis -ermos, podendo ser reeleito..

Paragrapho 'núm. Os arhitros decidem sem appellac:rva
sobre as controversias • que surjam na pratica destes estatu-

, 1os
'
 quer harmonizando as desavenças que, surgirem no eeia

da directoria e dos conselhos,' quer entre estes o os sujos.

• CAPITULO IX
•

AGENCIAS

. 'Art. 36. Quando a directoria julgar enveniente . crearâ
. agencias, administradas por pessoas do sua confiança e lhes

marrará vantagens, zonas . do acção, operaçõe a ,realizar
fiança.	 .	 • .

CAPITULO X

t1$S01.1J0,10 DA SOCIEDADE

Art. -:17. • Não havendo consenso unanime, • a sociedade só
50 dissolverá quando o numero dos moios. ficar reduzido 3
Menos de 'sete (7) ou quando terminado o prazp da duração
da sociedade e não tiver sido este em tempo prorogado.

§' 1.° No caso da dissolução a asaembléa determinará o
modo dc liquidação e nomeará os liquidantes. -

g 2." O activo social liquido, será dividido entre os sociod
na rropor(j.iG . de suas ,. acções..'

CAPITULO XI

bATIIOLICIDADE DÁ SOCIEDADE

Art. 38. 'A .Sociedade Cd'operativa de Responsabilidade
.3" imitada eBaneo Popular: do Brasil» conservará a orientação
eatholica inicial. e terá por-patrono o .glorioso S. José.

Paragrapho unieo. Os.égg'os de ideição só serão occupa-
dos por socio's reconbecidoS..,conio catholicoá, apostalicos ro-
manos.

(IJLOXI-

hisPos..içOtá tnn.u,:9
••••

Art. 39. Nos casos omisseis a diroctoria estabelecerá ro-•,
grae • para serem- observadas nroe i.soid amente até., a reunião

frimeira assembMa rral.• •

Art, 40: Os presentes estatutos só poderão ver modified,sdoe em assembléa geral extraordinaria, para esse fim cor:-
tocada com a -presença .de dous terços de socios na Primeira
e segundas convocações. Na terceira, porém, 00111.qualquor
inumero de socios.

Art. 41. Os cheques sobre qualquer banco serão validos
com .a assignatura de uru dos dlireçtores presidente orá ge--s
rente e o thesoureiro.

Art. 42. A directoria pôde limitar o maxim° de !meios
-a serem admittidos annualmente e a- numero de acções que
cada um possa tomar.•

DISPOSIçõEs TRANSIT0112..„..

Art. 1.0 Em virtude das- disposições do •art.. 28 e Por es-
pecial derogação destes estatutos, considerar-se terminado o
mandato dos antigos membros -do conselho administrativo,
passando a servir: .o presidente daquelle conselho . no cargo do
director-presidente. e os restantes membros do conselho hx- -
tinctó nas do conselho consultivo pelo prezo de Seis (6) annos
a espirar em março de 1927. .•.	 •

Art. 2.° As vagas que se derem no conselho consultivo,
errado em. homenagem aos antigos directores fundadore
deste Banco, Ao serão preenchidas atéé-a extincção do referido
conselho, passando, 'neste caso, as funcções .4.10 substituto dos
membros da directoria -ao conselho fiscal.,

• •	 .
Em seguida declarou o presidente _que ã vista da reforma

"dos- estatutos ia proceder-se á eleição do director-gerente.
:sendo unauimemente .eleito o Dr. Bianor de Medeiros que so
absteve de votar. Ao ser proclamado o . resultado- da eleição:
a assembléa prorornpeu em uma salva de palmas, usando chi

• patavra o Dr. Bianor de Medeáros, que em phrases delicadas
agradeceu á assembléa a prova do confiança e estima Ati°
deabara -do receber com a investidura-do cargo do director^
gerente. • „.	 .

Obtendo a palavra o Dr. Estanislau Bousquet disse gut.;
se cong-ratu4ava -coem a assembléa pela eleição do Dr. Bianort
ide Medeiros, que no desempenho do .cargo de -gerente tem so
-revelado com o maior .zelo, criterio o intelligencia, *sendo o
orador vivamente applaudido.•

.- Por proposta -do Dr. Thiago da ronsee 'a, foram exados,
-pela assemhléa em um conto do róis (1:000$) os vencinlentoá
do cargo de director-gerente.

SoNiu-so a, eleição para supplentes do conselho ,fiscate
sendo eleitos os Srs. Augusto de Balsemão, Jeronymo (lis
Mesquita Cabral o Dr. José dos Santos Leal. • '	 •

Por proposta do Sr: Aue-usto do Balsenião a assembléa`
;deliberou que fossem considerados empossados em seus car-:
gos os funccionarios que -acabavam .do ser eleités.

Por proposta feita pelo accionista Sr. Augusto de -Bal-.'
semão o approvada pela assembléa, foi fixada em 30$ (trinta

réis) a cedula„ de presença dos membros do conselho
consultivo."

O Dr. Estanislau Bousquet, usando da palavra, propoz
quo á . vista da deliberação da assembléa • fixando em . um
conto de réis (1:000$) os 'Mie imenias do directur-gerwirte,
fossem- augmentados -os do diroctor-presidente. •A'- vista do
oposição, porém, feita pelo Sr. Folix ilasearenhas,, deixott
de ser . votada a proposta, retirando-a õ seu autor.

Não havendo mais quem quizesse usar da palavra, o lar.,
Celso de Souza propoz que fosse nomeada uma commissão ela

•novo (9) membros, .que com mesa assignasso 'a presento
.octa, indicando o presidente -para_ isto os --Srs.: -' Francisco
Barradas; Caramuril de Medeiros, Eduardo da Silva Tavares,
Godofredo P. Guimarães, Henrique Cancio Pereira Soares,
capitão Manoel A. .P. de Vasconcellos,. Francisco Gonçalves.

•F. do Araujo. e Affonso do Nogreiros.Lobato
O .presidente, depois -do agradecer a/presença dos Srs.:

accionistas„ suspendeu a sessão por alguns momentos,:
.fmanto se lavrava a acta- ..

Reaberta a sessão, procedeu-se t leiturit ,da-..-presente
acta, que foi sem observaçaes approvada o vae • hasii¡nacia pela
mesa e pela eommissão para. isto -nomeada, declarando 0 pie--
sidente encerrada a sessão. E para constar, eu, Celso 	 do

•Souza, 1° seenetario, 1niz lavrar a presente, rfille vao par,..rnina
subscripta o assignada 'pela mesa e membros da commissão
Para isto nomeada, depois do re,salvadas a -entrelinha que diz

pagamento — e a emenda que diz' d-: duaS",	 Cçlso
;Souza. Felix'lllasearenhas.-- Celso de José San-.
tos Leal. — Francisco •Barradas.'— CáramurCde Medeiros.'
— Eduardo da Silva Tavares. -- Godafrecto P. Guimarães. --
Henrique .Cancio Pereira Soares.— Capitão-tenento.. Manoi:1
A. p. vasconcen08.-	 Francisco Gonçalves. 	 P., ctCAraui;?,

•41fonso nYegreiros Lobato Innior... 	 .	 ,
s	 :	 "



CónqianhinT do Propriedades
.	 Inamiaertwe

• inumam ao Arnio DE 1920

Srs. Accionistas:
Em curnorimento do disposto no art. 1€) an3

Estatutos da Companhia. apresentamos á vossa
eopsidernso o bablnço reemitiu ao auno
findo em 31 de °azei-lib ro de 1.920. que eles
monstra a situação exacta dos seus nego-
cios.

Todos o sertIrog correram bem, tendo silo
enraiado( os coneertns de conse evação ordi-
nal ia e as no 'carias reconstrucções do pro.
dios cujo estado os tornava inbaoitaveis e do
conforrMdade com as exigencias da Prefeitura.
'.rod.o isso, agef, •avado polo alto preço nos
matei:18es e mao de obra. -consumiu parte
eonsiderdel da renda da companhia.

Para prestar-vos ouaesquer outros osclarecle
mentos, e-tamos promptos.

De conformidade com o exoositivo do adie°
já ci t a 'o dos ES , a tinos, cumpre-vos eleger a
Dirarto • ii e o Conselho Ficai -que serviram no

-anuo de 1921.
•fio de Janeiro. 19 de maio de 1921. —

Me. C. Afilia e F. dc Olieeiw Passos, dire-
dores.

13ALANÇO GERAL Ltd 31 nu DEZi'll820 IDE 1020
Activo

PARECER DO CONSELII0 FISCAL -

O Conselho Pisca/ da Companhia de Pro-
priedades _Flumile .iRe. tendo examinado os
livros de eseripturação da companhia. hem
como as suas contas e o rola tona da ginete-
ria referentes ao atm soeial do -192a -o em;
contrandotulo exacto. é de nareenr ene
saiam approvridos os, actos da adelinistentot
relatorio, con t.ae o "esportivo balanço., -

Rio de Janeiro. 19	 d
Nina ttibeiro.—Mol.n rio cic Figueiredo.—
berto Derruirdes da Situa.	 (2.9e1)

Baueo do Brasil

Carteira do Roeoscoatos
amolecera ee 31 DE 1111110 DE 1921

Activo
graesouroNacional,o!emisslo 	

Notas em eiroulação';'
... •• . 	 	 48.137:3025000

Emisãi rvialqit+da, 	
Notas incineradas
Notas entreguas á Caixa de Amorti-

zação pa:a incirieraçao... ......

Caixa (fundo do re(lescontos) 	
Notas a ineiner;ar 	
Titulo% rede.oantaktos 	
Dosoezas
Bezpezas ge.raes 	
liono..arios. 	

Passivo

- 03.000:0005000
80.375:8075000

12.7.31:4358000 43.137:302300.0.

'

Gi .862: 6985000

4.515:0R851-12
40218 is23$

47.830:53 IS4 57
22:2215090
16:999;107
47:6925900

152.735:G4157GO

, .	 ,
innissão antoeinde 	  	 . 	  100.P00 :030000
'files,, 11 ,.n W4~1 	  51.862: i985°60
Desconto,:	 	 . ,	 862:368 990
CAMmissOes ..,_	 .. 	 	 10:5745770

-	 -*. .11Mea

152.735:6$1:r00

Ta de Janeiro, 31 de indodo 102!.— D. ilIceonra, director.— Frederico Rego Filho,
.(;ontador.—Fabio e„è Andrade caixa.

-Acçães eia c'aueão:.
De .100 acçbes de 200$ cada

uma 	
Devedores á caixa:,

'moo t • verificado em 31 de
ciezembro de 1910 	

Passivá
Capital:"

Representado em 23:000 ace
çtios de 200$ cada uma...
Tater:os em siisnenso:

Saldo verifieado 	
, fenda predial:
Alunateis a cob •ar até 31. de

dezembro do 1920 	
Contas de reserva e credo-

IMS7

Saldos destas contas 	
Csucão da directoria:

Deposito ronforme ca. IV,
art. 10 dos Estatutos da
Companhia 	 • 	

20:0005000

1.7052$38110

5.873:4075540

5.000:0005000

89:0625030

20:0355120

• 7l3:6805070

20'001000

5.873:4075540

• do Janeiro, 27 do abril do '021.---Tf. J.
Roa Is euar. la-tivros.—Mc. C. Millere P. de
O. Passos, directo:os.

rropriedades:
- ['fedias e termos, lotes de

1 a S5 	
Moveis e Utenuiiios: •

Existentes em 31 de dezembro.:
.. do 192a

Materiaes em denosito:
Existentes em 31 do dezembro

de 1920 	
Atavieis a receber:

Atõ 31 de dezembro de 1920

$.120:2665880
e:

1:0095330
•

8225800

5.9:063$4:20

(OVO Qiiartn-feirâ 1
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Unho do 1921

•- CONCORDATA DE BORGES; IRMO
& COMP.

Realizou-e a 25 deste, nae Primeira
Vara eivai, a assembléa do credores desta _
concordata. Abertos' os trabalhos,
o relatorio seguinte,' no qual eo verifica
que a firma pão poderia fazer outra pro-.
posta, corno a princípio pai''écèü, devil°
a:uma má avaliação do seu activo, que
não é superior ao passivo, antes de réis
087:54j$45(3, sendo este do 932 :376$27d

O relatorio é o seguinte:
(Os commissarios designados por V.Er:

para offereeerem seu parecer •ao podido.
de concordata preventtva, requerida por
Borges,' Irmão	 Corno., vem dar cum-
primento a PiliFSãO, para o que- tiveram
do pedir duas prorogações para reali-
zação da assembléa de credores, pela ne-s
eessidado de ser feito minucioso exame
110$ livros e documentos dos concorda-. -
tortos, não lhes tendo sobrado tempo.
para, no triduo do n. O. do art. 151; da
Lei ti. 2.024, podido apresentar o rola- •
torio, do que' ora se , desobrigam.

-A firma coneordataria	 esta.heleeido
nesta praça, á rua S. José ris: 23 e 28,
e em Passa Quatro, Estado do Minas, ho
13 annos, gosando sempre de i/limitado
credito. Foram forçados a pedir 'coneor---
daim "preventiva, por. se verem, na ira-

- possibilidade, do solverem seus • compro- •
missos, allegando sei' a crise. que asso-
berba.° paiz, - a causa determinante, pro-
duzindo a clifficuldade de recebimentos;
a scarsivel diminuição das - vendas á di- -
nheíro, pela recusa das mercadorias mee
portadas para •Lisboa e Porto, ahi se
achando á- sua disposição; a necessidade
ano tiveram de ir em auxilio da S. A.
Fabrica de Fumos Brasil,- pelo facto de
serem Os maiores accionistas, difficulda-
des advindas á fabrica por causas diver-
sas, entre ellas, os constantes ,autos lá•;-
vrados, ficando ria h-mui:lenda do paga-
mento da Multa - de 236 r880t,- reduzido,
em face da defesa, á - 57 :8888800, pen-.
dente ainda de solução -do recurso, in-e
terposto pelo Sr. Ministro da Fazenda,
o que determinou a firma eoncordataria
assinar . termo de responsabilidade, afim
do evitar o deposito legal.	 • "4.

Examinando os- livros e doempeclnts
apresentados pelos concordatarios, ehe--
garam os commissarios á conclusão de
que prevalecem ,as allegações apresen-
-tadas..0s • livros apiario» e «Copiador
Cartas» estão com , as formalidades. le-
gues o achara-se escripturados com ela-
rosa o sem rasuras. .

'Do exame suceinto que fizeram che-
garam á conclusão de quo o, balanço,
apresentado para base da concordata. ã
41 .8 , na importaucia de 1.820:6408705,
não representava a expressão leerdadoirai
porquanto, pelo systema de esceiptin'a•-
ção seguido havia duplicata e algumas
vezes triplicafa, de lançamentos. Os com-
missarios julgaram necessario a reda-
cção de varias rubricas, como demon-
etrarn pelo relataria de fis. á fls.

•por este motivo que o balanço or-
ganizado pelos. , commissarios..mostra
nativo (1è U7:5118450, e o passivo dt
P32 :376:g271.
'No passivo- encontraram um . credito de!

.20 :7632720 ' a favor do- Borgas, Irmão &
Corp., parecendo ser a' firma concorda-
ta-ria com gYro em Cachoeiros de -Maca-
In,' E.stadei, do fio do Janeiro: reeolve-
,ram a exclusão (lesse Credito, otretanto,
seientifiráctos. do que - pertencia cito ao,
sacio' de' industria - Joaquim Auguso Bor-
ges, havendo ha cerca do um auno vou-
siri] idp sociedade distineta sob a frizão de:
Lorges Barhasa, do que aliás não



DitAIFri0 OPPICIAL • aUrti,o

• A Loteria Esperança'

- Companhia de Concoss6os Estadeou

CONVOCA00_.DR.ASSMILLÉA

- A directoria da A Loteria Rsoorança, Coto-
panhia de evitei:54Sn Pa botos, com sédo
nesta cidade do lhe de Janeiro. á ma • da At-
fandcgs'n -. 7; o constitoida pelas assei:11116as
germ.; de 17 o 19 do maio latimo. te ,:rio sido
os documentos de RIM constitui 50' archbarios
na Junta Comino •rial, pohlicadosolo Diafft>
Oficial e arotivaios no l° dis ricto do Elo-
gisiro Geral de Itynothecas, respnctivamente
nos dias 28. 29 e 20 do- tri p lo de 1921. voo vida
todos os portadores do noções a roem ve-
derem na séde da dita companhia • ás 12 oras,
amanhil, 2 do corrento, para, do cottformi-
dado com oart. 40 dos seus es tatutos, sor:
vota,,a a au torização para a . inissão d uru.
emprestimo em obrigações ao portader th•'?
dcbcnturcs.

"Preqiiente. CamPlo Lampreia.— Secretario,
Antonio Germano da Silva. • (••	 (3.048)

130 :23~5.	 .
tetras a panr.	 364:GG661
credores da praça 	  53 :8738269
.Tittdos, divok•soa. (cridos-
. ses., 	
ilarico Commeroial do 11io

da Janeiro - (endossc,$)
........

'Alugueis a pagar..	

(4i:268${84

Descriminando-SN egaS . rubricas ert-
o',,Ontraroos credores: 	 •
Por hypothecas. ... .. 	 50 :000W00

r ivilegiadas 	 	 13 :598$309
rera.2 ti ar loa. 	 	  580 :6a95

-.±.)n	 7o30	 % .

237 :709$271
°Active reaiinvei -poderá - ger compit-

todo em 293 :202R708; c . a responsaldli.
'(lado a pagar. im porta cru .237 :493$436.

esultundo urna g liffeconça de. 55:4935;435
Vão exeetiáva para responder á liuida-
4,d que, -errehartt 'já expurgado- dos seus
nulos e/ementes, a..bituacrio premente da
praça poderá trav.er alguma . surpreza ató

- n final • - 11 (1 0.i ti z4d0 '.. Rio. do. Janeiro. 2.1
de maio de i 921. -- Brandão Alves (Sd
Comp..Carlos Tavcira F CoMp.—Dr:
('anosri(r, .(oktrp,'Pacheco.».

A seguir, foi apresentaria, a piourigta
-ile• concordata,' tirU.: é o pagamento de

(,'9 , em quatro prostaçõesr-de .7 1l-%
cada urna. a 12. 18 o '24 Inezes a
qual; estfinde- devidamento apoiada, -foi

incontinunti pelo juiz.:

ANNIINCIOS
Le ,orçamentaria para o ..

exereicio do 1921 .
Ach-es oxposta zl .vonda, na Thesouraria

da 1 « prensa •Nacional, polé prdço de
U5000 cada exemplar.

••nn••nnn~Nwsow~

COLLECÇÃO DE LEIS DE 1920
Acha-se exposta á ver :a, ná
esouroria da Imprensa Na cional,

pelo preço de 408000..

IMPOSTO DE CONSUMO

Decreto n. 14.048, de 20,de janeira
'de 4.021 (llegula.mento para a ar-
recadaçilo e Wcalização do imposto
de consumo).

Acha-se exposto á x:enda, • pelo
preço de 3$ cada exemplar. na the-
souraria da Imprensa Nacional.

MINAS GERAES VERSUS S. PAULO
Quest4o dp Limites, pelo professor,	 .

F. do Assis Cintra.	 ,
Acha-se exposto á venda, pelo

preço de 3$ cada exemplar, na The-
souraria da Imprensa Nacional.

Companhia Manufaotora
Ifluminense

A.ireni.da Rio 33ranco n. Gi

LIPREST1310	 4:.000:000$000

Do dia 7'ti 10 do junho p. futuro, e desso fna
em diante ás rmintas-feiras pagarse-ha, tio
escriptor,o da: Avanina, 1-tio Bra ico ti. Gt. do'
melo dia ás 2 horas da tarde, o «coupoto
ni 18; do Valo,' delS cada • tim, • vertc,ivel
3., do correrito mcz, deduzindo-se o imposto,'
relativo e.;su empresti no. hoje reduzido a
3.b2.0:000$ (ires mil seis..entos e iiito contos
do réis). . .	 .

-Rio de Janeiro, 30. do maio de .1.021. —
,roã,o dc • Dcos Freitas, pres dente. (2.9)

Concordata de ..T. 4.. n,odri-
g-ues i Comp.

Os commissarios da concordata do J. A.
nodrignos SiComp. avisam gim se arharn
dist-ima-Ao dos eredo.'os e demais biterossaoos,
todo os dias uteks, das 15 ás 17 horas, na
rua da Quitanda n. 03, 1°	 _	 -

fio da Janeiro, 17 de maio de 1021.-
-C . mmiSsarios.

Sociedade Anonvma vabrica
do Sodas Santa Melena.

• ur,os DE DEDENTURES

Do 1 a 8 de junho -pra:cirno futuro, das 12,
ás. 15 horas e degsa data sémente _.ás quintas-
feiras as mesmas, horas, patratn-so os fures
dos' dcbcnimi.ts Vencid39 em 31 do corrente
Ite,S, á ra.r.ko da .8.%; .a0 mino, OU tif; por
debenlure. Unto do imposto..
: Rio de Janeiro, 2• de maio' de 1921.— Os

directores. Arilmr dc Souza Comes. —Eduardo
A.. Dtdiard'.	 M. rc'Sigocira.	 -	 (2".841)

Compranbia Carrl o Melho-
ramentos .

Convi do todos os Srs. accionistas a se
reunirem no dia O do corrent o. ás 4 horas da
tarde, na Ode á avenida Nlirandella em Nilo-
polis..atim do-tomarem conhecimento do -ora-
tório que tenho a apresentar-lhes, hem cauto
de minha renuncia. rosolverom propostas do
o riem reonomica o elegerem nova directoria
o conselho.

fio, 4 de junho de 1021.— A gerencla.- •
(2.097)

- - Marinho an Comp.

Sdc'eclade em Comulandla I( A No:ts 7)

sno convidadoos prvtad.7ires de 'acçõos da
soco . a• l e era commandita «A Noite», a roce-
brr• o oitavo divbendo. do 30S (trinta mil réis)
por ar elo a razná-de iii x. no nosso escripto-
mo largo da Cari.ca n. 14, 1° andar. em
qualquer ()ia otil ., Oas -2 ás 3 horas da tante;
a partir, do .dia . 4 dO'COrretite.

filo do ,Inneitio, , 1 de junho de 1921.—
Novinho & Comp.	 • _	 (3.004)

Companhia Irlrazilelra Inclusg•
-Lr/ai o Const.rucLora.

•

Náo se tendo reuiVdo ~oro sufficionto do
accionista para a realização da assembléa
geral ordioaria couvecy a ¡vira	 Ao os

1 •S. - artio . listns novamento convida os a sei
reunirem eartissemb!éa geral °Minaria.
dia 30 de junho eroxitno futuro, 'ás 14 'lo-
vas, no otOriotario da Cortrnanhia ., á ma' dos
Ou ires n. Wslbrado, para toma em conhe-
cimento do relátorio. balanço e emitas cid di-
mor rida e en.recer do Conselho • Fiscal, rofe-
renoss ao reritr:o . adodoistrativo' findo • em-31
de dez., m ,:ro do _1920. o a procaderom
:ATM 'a, á elviçÃo da" nova directoria em snh-
stitoioo á actual cujo mam) ato tormina, bom
como dos' membros do Conselho Fiscal e sup-
pleutes para o-oxercicio tl 4924. - • •	 ,
;-..Eqtão a disposição dos Srs. accionistas no
escript-mio da Co upan -da, os documentos do
que. trata o art.;147 n do decreto n. 634, de 4:
julho do 1691.: ' •

••.• ri- 01,esde j 'atá -•dia.da* arambléa,
ve, • -• suspensos • as - transfi3roncia.s

aerp4s.	 .
Ilin de Janeiro, Bi ele maio dtb-19".1.--ii.

dirotoria.. •	 r • • •-	 •

'Vetam prova intaérial, rtiantiverãm a ex.
. eludo. submettendo ao critcrio do Exmo.

Sr.. br. Juiz julgar - o assumpto para
resolver corno fôr de direito.
yO'credor Bastos - Torres & Comp., quo

casignou a concordata pela quantia de
48 :350870, os atamissarios inipugna-

' rum' este credite, cru face da conta
•pelos mesmos apresentada, a qual jun-
tamos com os documentes instructivos

-"do rolatorio. Nesta conta se encontra
uma rubrica de debito aos concordata-
rios pela quantia do 14:3758. Com a

. declaração do ser «urna letra de sou ae-
Mie", porém, do inteira responsabili-,

•dado dos concordatars. com vencimen-
tos para 10 do maio corrente, o que se

Acha em peder de Queiroz, Moreira' d.;
Comp. -Nesta letra nuo lia responsabill-
dado expressa dos concordatarios c as--
sim sendo, iiâb • •ae.Coitani está • debito: o
qual fica reduzido a 3:975E3870, , quantia
bom a qual ooncorrerão á concordata. •

4 conducta dos concordatarios nõ P'-
iodo do. proeasso :da concordata, nada

tom que 'mereça reparo e poios mesmos
foram dados aos commis.sarios os ex-

• larecimentos necessarlosi
. Tombem - não . encontrararn" os com-

missarias vestidos de _fraudo ou do • ne-
gociações illicitas praticadas pelos
cordatarios no penado anterior á coa
cordata. :Nestas condições, os comrnissa-
:elos pensam que, embora exígua a Per^.
dantagem- de •30	 . deverá ser acroita
pior 'não mais comportar o balanceamen•
to do activo o passivo, como segue: 	 •

No. activo das rubricas 	 Hypothecos,
•Caixa, Mercadorias, Alugueis a receber.

redios e Terrenos em Passa Quatro. Tia-
snoveis e Contas Correntes, se poderá
apurar. 293 :292$70.

No pas.sivo se encontram as seguintes
iontas:•	 : •	 -

Contas correnteg:
-,CrodOres privilegiados.	 • 13:590305.

4"xederos • • ebirographarlos 116 :636$07C,

t4:800$0Q0

10 :0000Q
60:oamoo

6938325

(2.7.8)

-r
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

• As eucommendas de obras que não
forem acompanhadas da importancia
destinada ás despezas, de porte e registro

no Correio não serão . attendides; nãO, se

podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do z•Diario Offical»,
sellos do Correio, ou estampilhas de seita

adlesivo.
As vendas superiores a 1005000 ,teem

abatimento de 15 % (art. 42 do Regula.

mento).
As obras que estão essignaladas com

om (M) — perteneem aos diversos
Ministerios e não toem abatimento, ex-
cepto as «Leis Usuaes,„sla Republica», que
teem o abatimento de 30 	 çm virtude.	 .
do Officio do Ministerio da Justiça
mero 1.204, de 8 de agosto de 1904.,•

_

Annuario de Legislaçãc de-Tazenda, por,
• Alfonso Duarte	 .

, Anuo de
• Armo de 1917 	
I	 Anuo de 1918 	

,kuno .di.; 1919 	

	 10%000
6$000

8$000
88000

•
Accidentes do trabalho (Deers. o. 3.'724,

.13.193 e 13.488) 	 	 *200

Acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 628,
de 28 de outubró, o decreto n. 3.475.
'do • de novembro de 180,9.,	 $300

Agua (Regulamento para a arrecactootio
• das taxas do consolo° d'.)....Decr. nu-
• mero 11.521, de 10 do marco do

. ...............	 $500

Agricultura (Cria o Ministerio oa)-o
Decr. n. 1.606, do 29 de dezembro
de 1900 *****	 •o• omos• •.• • •,	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
• Ministerio da Vazenda sobro fiscali-

zação das), por Leopoldo L. de Aten-
orar .. 	 •	 1$000

geraes (Regulamento, para O
‘N, estabelecimento de). Doer. n. 1.102,•

Xle 23 do novembro oe-19!'3.. 	 $500,

's t ro n o ni e . (Traité d'); de

Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Nd-,
vios (Créa a). Doer. n„ . 8.219, . da
22 de setembro de 1910. Deer. • nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro de
1911. (Dá novo regulamento e Regi-
mento ,	 1$000

o
Caixa de Amortização '(Regulamento daY.

Decreto n. 6.711, do 7 de novembro
de 1907 *** e ** ••• • ..„•47, • . ••:• • •*; n ".• p:	 (VOO

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
- •ekatt do Sá (M) 	  (MOO

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
çá'o em ordem a.lphabetlea, por ' M.

t 'André da Rocha...o. k • • • •..ko:

Codigo Civil. Brasileiro (Lei D.- 3.671,
; de 1, de janeiro de 1916,. em ai+.eor-

rceç5es ordenadas Dela lei	 . 3.725,
de • 15 de janeiro de 1919 (M)	 2$000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos reta-
tivos á sua elaboração .(M).:

• 10 volume *** • ..... 	 105000
2° volume	 •	 101.000

.o•-•! Projecto (Trabalho da Coo-Imissão da
Camara dos Deputados)" ••-• 8 vo-
lumes (M)..••••.••)o.....o•........oe 20N00

Projecto (Commissãá Espoe:ai do Se-
" nado), 1° volume	 Parecer do Se-

- -nador Ituy Barbosa (M)......, 	 6$000

Projecto (Commissão Especial do Se-
:• nado), 3° volume (M) 	  4000

-± Projecto do Dr.-Antonio Coelho Ro-
drigues. 	  	 •

•
Cofre de Orphã'oe (Regulamento para a

escripturação do). Doer. n.	 de
- 13 de marco de 1897 	  1$000

Collectorias Federaes (Dá novas 'ostra-
'nãos para o serviço das). Doer, nu-
mero 9.285, dó . 30- de dezembro de
19/1	 $500

cio)'.,, G. Ga-

Concessões de pennas d'agta
. mento para as). Deixo n. 3.056. OM
! 24 do .outubro de $400f

Consolidação das leis das "A31f$a0101;
degas 	

Consolidação das leis relativas aos If.e
mites das circumscripções judiciarias'

• do District° Federal (M) 	 	 35000,
•

Contrabando (Repressão de). Doer.. nu-
mero 10037, de 6 do fevereiro doi.
1913) - .. 	 	 1$00ee1/4
Corrige o regulamento expedido polc. n•:

' decreto supra citado. Doer. n., 12.1190
.. de 21 , de março do 191 ,7.$100
Contrabando e seu processo, por A. P.,

de Araujo Corrêa 	 	 o A 2$000!

•Constituição da Republica 	 --o 18000
'Constituinte Republicana (A),— 2 vo-,

Iume — Agenor do Ronre.o 30$000

Corretores de Fundos Publices (Regu+
lamento dos). Decr. n. 1.359, de 20 dá

- abril de 1893  . . • .,.. 5500
Cheques (Regulamento sabre omissão

dee. Doer. n. 2.591. do 7 . d.o a::soolocii.'
de 1912 	  '	 .	 5500.	 .

Chorographia da Provincia do
Ceará 	

Contabilidade publica (Instrurc5es parai
o serviço geral de) . (comprehendendo
os In.struceões para a adepção dã.
escripturação por partidas dobradas).
Doer. , n. 13.476, de. 3- de setembro
de 1919 	 ,	 .....,..	 3:050000,

Companhias de- Seguros (Regulamento;
das) 	

•
Clubs de mercadorias (Regulamento,

dos) 	 •
Consumo (Regulamento. para a arrecada-.

ção o . fiscalização do imposto de —)I
• Doer. o. 14.6 .18, de 26 deojaneiro do

1921	 te •_.•_ ... ... 	 • ,•.•L.Mr•„1.!,2	 3$0Oa

'
"9--•_

—

Diccionario Geographico das Minis
Brasil, pelo Dr. Fraruisco.lguacio Fer-
reira . . 	 • 	 f	 6$000.

•

Docas, portos maritimos, etc. Uloperto-
rio da legislação soLre), por ,Cate2tior4,1
Junior (M) 	

Decretos do Governo Provisorio:
do março de 1899'.	 2$00(fr!

:flo maio de 1890.....;.-..00.0000
de outubro de 1890., rKixtrm

I 'À,' •
	 10$00O

7$200
28000

	

o de janeiro de 1801 	 •• ogro,
"de -fevereiro de	 .200P

tal•

una •-e

Collector Federal (Manual
trarnby e Aclolpho Cudo'	  5$000

... • • • o,* • ..... • • • 4**	 5$000, Compilação das leis federaes sobre ore',
ganização municipal do District° Fe., •

Typos de obras d'arte 
.01,13-11

".n• " In ••••• , t;,. • 111.• .1.41.• • •-•.:4: 7_: 102$008 ?_ Xello .(M).• 	
deral, pelo Dr. Alexandre Soares da

•"1.•;•)	 2500(



i% c 2° fasolculoa (1890).,.z.7..1
3" o ultimo (1890) 	

	 e
lAdditamento (1890) 	

33000
23000
13500
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Leis 4(C611ceçõeS" de):

•

4DOOMOS do Governo (Collecções de) •
do 1832• • • •••n •••••Mtg	 ..,	 33000

410
	 3$000

do 1850—, 	
	

33000

de 1891 	
	

43500

'de 1892„„...;,,,•,,C9•••••• 4 • ...
	 43000

de 1893..,	 • • • • ..te,e _ 25500
do 1894•,:à."..“-k ou.. ir. • • •	 43000
-do •1895.;, 	 . 	 •

	 33000

do 1896,	 33000

• do 1897  •
	 4000

.de 1898. . ; 	 	 • A0.9"Á

	 2$000

de 1899,0..1,
	 35.500

do 1900 	 • , 	 ,•••••,9"C
	 33000

• de,	 *******
	 33000

,te 1902 	 ••
	 83000

(10 1903 	 	 0 • •••••••
	 43000

1o1004  •	 ,	 . •	 43500
43500

do 1000.•..-,.•	 ***••
	 43500

de. 1907 	
	 5$600

	  1.••ft 	
	 0000

Lo 1909..,0*
	 53000

de 1910.. 	
	

UO00

de 1911 	 -	 • ***** 4e:
	 45000

do 1912...:. 	
	

33000

1913--...."••.,	 ' *	 33000
do 1014.41~ 	 	 •••••	 4$030

Delegacias Fiscaes,-(Cra o lagar de çon-
tador nas). Decr. n.	 do 16 do
janeiro do 1901 	 	 13000

Desapropritefies . por . necessidade Ou
-- lidado pub1;ca da União e do Distficto

rederal (Lei e regulamento). Decre-
tos ns: 1.021 o .4.05o de 26 de agosto
e • 9 de ge.le,ruhro•	 • 143/3 	 	 $509

Direitos Autoraes (1)-e-ff4e e 2arante b3).
LQ4	 .cle. agosto de 89t)
o J)aor n 2.577, de 17 de janeiro
de	 3500

.i. f.311encias (Leis sobre). N. 2.024, dd 17
do dezeinbrO do	 13000

. -Facturae e contas assinadas (Regula-
'. vento paru a. eebrao.ça do se.11o sobro

:às). Decr. o, 11.527, de 17 do março
,	 **** . _	 $302

Facturas Corisularcia. Deer. É. 14.039,
4:R3 20 de janeiro de 1920.... 	 $500

Funcciorarias Publicos (Estabilidade
: dos), por Araujo Cattro  •	 • 33000

•

Herança — (Nos Casos de sttecessje-o-
intestato).'1, ...,5-39, de 31
de dezembro de 1907, 	 	 3500

Ei.steria dos _tios , grandes capitães da
antigu idade (Anniba-1, Ce gar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zania 	 	 330.00

•
Hydrographie du Ilaut Saint Francois,

por &um. Liais 	  153000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
• galhães, 2 Volumes. (M).. .. 	 43000

Vistoria Constitucional do Brasil, Dele
Dr. Aurelino Leal ,(M) 	 	 5300(1,

1
— -

Isenção de direitos adveneiros (Regula-
mento para as concessões, de).
ereto numeronumero '8.59.), cie' 3 de março

" de 1911 	 	 5500

Industriae e' profissões (Ttegtilamento)
réis 	 	 13000

.	 -
Invalidez -das funceionarios publicas da

União (1-tegulamentr, pur s exames
(1e). Doer. n: 11.447, cfr., 20 de •a-
neiro de 1915 	 	 3500

J
Sustiça'reneral (Compláa a) Lei n.

do 20 de novembro cie 18h.. •	 3E00

Jurisprtidencia do Sifpreino Tribunal Fe-
deral- (Colleeçoes dos aecõrdaos)‘(M): .

Anilo do 1895........ 	 	 23500 •
.

Anno do 1897 	 	 6$000

Anno do 1898. 	 	 83000

Atino do 1899 	 • 	 	 93000

Anuo. de -1900 	 .te .V 9$000

..rustiça do Districto Federal (Reerga-
niz.ação da) Doer. n. •0.2e3 de 28 de
dezembro do 1911 	 	 1V00

Limites (Questão. de..„ 	 Afinas Ge.:
raes versus S. Pau(o), Prores.sor F.

'do Assis Cintra..., 	 	 3$0002.
•

Livro Verde • (Documentos DiplOrnaticos _
do Brasil' ha GaerraAa Europa), (M):'

volume 	
,	

53000

- 20 Volume . . .. 	 n3000

do 1 880i0 n8 a :

8

80191 	 •	 23500
de 1 	  • 23500

,de 1812 3 1815 	  23000
do 1816 3_1817 	 , • 25000
do 1818 a	 ......	 23000
do 1.821. 	

3243000090do /822 	
de .1823 	 • 23009
de f824,... 	  •...	 23000.

, do 1825 	 •. ..	 25000
.„•de 1825 	 	 15500

do 1832 	 43000
do 183? 	 •43600

'de 1834 	 	 33200
de 1835 -2 volumes....-..) 43000
de 1835 	 	 33600

•- de 1837 	  ... 	 	 33000
de' 1838 	 	 23300
de 1839 	

....
13400

do 1840 	 	 2$000
	  ..do 1841 	 	 13900

do 4842 	  33500
23500do 18.43 	

de 1841 	 	 23800.
do 4815.... 	 	 23300
de .1815. .....
do .1847. 	  

ISMdo -1818 	  
33400do 1849........ 	
730110

2600
do 1852.—.2 3..olurnes 	 	 5209

	

0de	 .....	 6:
5t.020do 1856,1." 	

de' 1857 .=;-: 2 volumes 	 	 5$600
de 1858 — 2 volumes... 	 6:50000
de 1859 — 2 volumes 	
de 1860 — 3 volumes 	  103000
de 1851	 2 Volumes 	 	 53500
de. 1802 ,— 2-volumes 	

-55$3560090de 1803 • 2 volumes 	
de-1864..— 2 volumes 	
de 1864 — (Additainentos) 	 	

r,ssoo

	

7::de 1865	 2 volumes 	...,..,
do 1866 . 2 volumes 	 • 73600
de- 1867 — 2 volumes 	  6$300
de 1868 — 2 voluniej....-	 , 96:ca0000

$3500,
de 18 -7( •— 3 volumes 	
do 1875 — 3 volumes 	
de 1876 — 3 volumes 	  10509
de 1877 — 3 volumes--

7 Ss °:°G
de ..1N8 — 2 volumes 	

8;de -1879 — 2 volumes 	  s oO
do	

ri
	-1880— 2 volumes	 75600

' de . 1.88( --=3	 103000Volumes 	
'de . 1'882 --voltimes 	  125000
dá 1883	 3 volumes 	 , 105500
de 1884— 2	 6400

Ensino Secundsrio o Superior da Repus
Mico (Reorganiza, o). Doer. n. 11.53e,•
do 18 (11 . março de -1915 (M) ,13000

_
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de 1886
	

2 volumes	 ..„55000
de 1889 — 3 olurics.	 - 85000
do 1891.— 2 volumes.... .1 12$000

I1 , 1899	 2 volumes;. rrint 145000

do 1900- 2-volumoa-. • 125000
de, 1901 — 2 -volumes...-.--i-w• 14$000

- de 1909 — 2 voltunes...wt.--•:, 23$000
de 1910 —	 -305060

de 1911 — 4 volum.ea.,;..:... 455000
de 1912
	 4 v441	 . Ó:~ 405000

• .de 1913— 4 volumet:....:.: 405'000

dede 1914 -- 5 volantes...	 405000

d1915 -- 3 -volumes 	 -.4; 305000

de 1916 -- 3 . volumes. . N-..... 205000

de 1917	 3 Volumes 	 ox 20$000

do 1918 — 3	 205000

•do 191 — 3 votunaes..-......-. 205000
do 1920 5 volumea 	 	 40000

•
Leis de orçamento:

1892 .,••• •-•*•
	 $500

de 1895. • •
	 5500

410 1897. • •-•	 • eu .-:::•:"}"4"/
	 15000

<III 1 898 • • . •	 11.0-• • 1114 • •	 15200

do 1906. •	 • • ..•
	 1.5000

0 1908. •	 •	 15000

de 1912.••	 a:o* • :44k.4,474-15'id

	 1$800

410 . 1913 • •
	 25000

do ,1911.•... •••	 •C. ~7:4" er":".":"."*"W

	 25000
do .1915.	 2$000

.1917••• • • • •••• • •	 25000

do 1918.........d.a.a-i,,we"-Y'm
	 35000

de 1919 • • • .; •-• • 	 . n••• • * • k•ANI
	 4000

de .1920.......~14,4".*.,LÁNTII 3134 •35000

1 921...• • •:. •-• • • e.	 5$000
Legislação. Penal Comparada (O Brasil

na), Frunz Von List (traducção c- col-

- 'laboração de João Vieira do Araujo e'
Clovis , 13evilaqua) 	 • 	 	 35000

Leis -Usuaes da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, pelos Drs. Tarquinici
de Seuzo e Caetano .totitenegTo (M)I
réis , • .• •••••• • • ••• •••••• '9 • 11,11 • 10000

Loterias (Regulamento daSY, Decreto nu-
mera 8.597 	 ••• n •••••••	 $500•

Laboratorio Nacional de, Analyses (Lei
- numero 4.050, de 13 de -Janeiro de

1920)	 • • • •n•• ••• •••	 4,4* .4 •••	 t500

.e..icenças (COncessão de 'licenças aos
funceionarios publioos; Ci1:: o mili-
tares, da Vnião). Dem. ns. 4.25,
de 11 do ,janeiro do 1921. o 11.663,
de 11 de janeiro de 1921 e 1 do fe-•
vereiro do 1921 	 ' •

M
ManuaLdo Empregado de Fazenda:- ,

. • Anno de	 • 3$000

Anuo do 1872 .	 eb;_..xfaR.	 2$090':

mo -de 1873 .	 38099.

• -
'Armo de - 1874 • • • • 47•-•::. •ni;

.Annci. do 1877..	 3$00

,
Minas do Brasil (As e sua leg,islação).1'

pelo Dr. Fandiá Galogeras (M)
20 -volume 	 •	 ttiem.. •	 85000

30 voluMe ..... ,a.A	 . 65000
Modelos de	 45500

tylontepio dos Funccionarios Publicos
(Regulam.ento do) . . Decreto numero
8 .904.•••••••. • • fak, •••;* • •••• • • ftwi,	 5500

Moratoria (Lei sobre). DecrS. ns. 2.862,
2.806 e	 5500

Nova luz sobre o passado 	  105000

o
Operações a termo (Regulamento parti

a arrecadação o fiscalizac.:ão do im-
pai( ' sobre). Doer. n. 14.37, do 23.
de marco. de 1921 	 	 1$000

Provimentos da arte de Appellação:
(1916	 1917) (M)•••••-.,	 15000
(1918	 1919)	 45000

prosadores o. Poetas Latinos, pelo Dr.-
• Cezar Zama 	 • 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, do 1808	 105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece- as
pema para os crimes do). Dem . . nu-
mero 2.110, do 30 -do setembro do
1909... 	 	 5500

Pareceres do Consultor Geral da Reptto
blica:

1.° volume (à1Y,.-.7-3dp-:~1 35000
• 20 volume
	 35000

volume- (M)...E..1:.-rrott:r--0
	 35000

'4° volume (M)...m.~.~ 25000
'volume (M)., '..2x,~2.•sagie 25000

G° volume
	

3$500
7° .Vo In me
	 65000

R
Repertorio Juridico do Mine ; re., 45000
Relação dos cidadãos ç.ne tomaram parte

no Governo do -Brasil, desde o anuo
do 1808 a 1889, por M. A. G. 35000

Local.	 • • • •	 •.•	 1$000

•Relida (Regulamento para a arrecadação
o fiscalização do imposto sobre a—)]
Doer. n. 14.729, , dc IN de maroto • de

Imprensa Nacional	 Rio do Jantara

•

•

•

Decreto n. 0.987, de 2 de janetrri..t
-do 1920. ... . .	 • i,500*-

Selha (Approva o' rogulamento para
cobrança o fiscalização_	 impostor
do). Doer. n. 14.339, .do 1 de setem-1

. bro de .1920 	 -.,•-••.....	 250003'-'

Seno Sanitario (Ilegullmento do)'
ereto n. 14.713, de .18 do març,ci.:

• do	 ... , 	 .$500 4-
Sociedades Anonymas (Regulamente das2Y-

- Doer. n. 434	 •	  • - 5500',

Tarifa das Alfandegas	 8$00.0;

Tarifa da Estrade de Perro .Central
Brasil 	 •• • • ••• •••

Tribunal de Contas..Decr.' Ti. 2.511,
20 do dezembro do 1011....	 5500 1,	 .

transporte (Regulamento para ctobrancá.
o fiscalização do inwosto do). De"-I
ereto numero 11.493, de 17. do favétl
Feiro de 1915 .... . 	 4540si

Tribunal de Contas (C011eeerio do act0á;
legislativos o regulamentares do );:.•31
M........ ••• • • , ,P .1,••• ••••	 MN)

Tribunal de Contas (Regulamento
Decr. n. 13.217, de 23 do outubre,1 de'
1918) (M) ..... 	 300(1

Thesouro Nacional•	 (Decreto numero.:

	

..	 _•„i3. o.18) 	 • • ••• • ,epa .•,•, , • evo	 15000

• Vida do Marquez de Barbacen g, por Aff-
ton i o Augusto de Aguiar.-.., .--as	 5500(

Vencimentos militareá. .(ter 1111meM
2.290) 	 	 $50Q

Vencimentos (Regularnent0 para á C'tift
brança do imposto•( Abre); DecrettY
numero 11.914, do ,26 .do janeiro dc -
1916 	 	 4500.„	 ;' •	 "

'Venda de mercadorias.w . im.moveis
r...para. distribuição de preinios mediante

sorteio (Regulamento para a) — De-
i ereto numero 12.475, de 23 de maio+

de 191 55001,

3$000'

Regimento de Custas da Justiça

• Federal . • •-•	 ..... • .•	 tone	 15000

Regimento de Custas da Justiça

_ 1921 •	 5500
..	 •

Sorteio -Militar (Regulamento para; ta
serviço do) — Decr. a. 14.397 c li

9 de outubro do	 1$500

Stenographia 'Internacional, por 'N. Prol
réis. 	 	 • 1500€k:

,Saneamento (Regulamento dá taxa de)‘r•
•réis 	 1 	 ;30r

Seguros (Regulamento dos 1Mpos1o? 'dee
solto e fiscalização e de sorteio das .
companhias do)	 S50% -

,
Sande Publica (Departamento Nacional:

de) — Decretos as. 3,987 e 14 3544
de 2 do janeiro o 15 de setembrat
do 1920.... • è ••• • • • ••• ••• •••	 3590().•


